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administração esteve coroo vice-presidente em 1881 e 1882. Poeta
jornalista, fundou e redigiu, quando estudante de direito:

- A ldéa: periodico academico. Pernambuco.
- O Liberal Academic.;. Pernambuco - Tambem redigiu.
- Arcadia Pernambucana. Pernambuco.
- Echo Liberal: orgão do partido liberal de Sergipe. Aracajú,

1879-1881, in-fol. -Muitas de suas producções poeticas se acham nesses
jornaes, salientando-se entre elIas as que tem por titulo:

- Adeus d ",ida academica; Sete de Setembro; Alouca; Theophilo
Ottoni; Minha terra; Aracajú - Tem ineditas varias poesias e

- As dual ",ictimas: drama de costumes.

J osá Leão Ferreira Souto - Natural da antiga
provincia do Rio Grande do Norte, foi em 1881 nomeado escriptu
rario da thesoural'ia de S. Paulo e actualmente serve no funcciona
lismo publico do estado do Rio de Janeiro. Foi um dos fundadores e
vice-presidente da extincta sociedade Alpha litteraria. Escreveu:

- Gritos da carne: poesias. Rio do Janeiro, 1874.
- A",es de arribação. Rio de Janeiro, 1877 -Foi exposto ã. venda

este trabalho para ser o producto delle applicado em soccorro ás victi·
mas da sécca que então fiagelIava o Rio Grande do Norte.

- Cultos aos mortos. Commemoração . Rio de Janeiro, 1887 - E'
a reunião de alg-umas pequenas poesias funebres.

- Culto d patria: poema dedicado ao Exm. Sr. Dr. José Thomaz
da Porciuncula. Petropolis, 1894.

- Victor Meirelles : monographia artistica. Rio de Janeiro, 1879,
com retrato.

- Apontamentos para a biographia do propagandistll. Silva Jardim,
ba.seados em informações paternas e dados particulares e officiaes.
Rio de Janeiro, 1895.

- QuestiJes sociaes. Imprensa. litteratura, artes, politica, religião,
familia e ensino. S. Paulo, 1880, VI, 66 pags. in-12° - Publicou mais
um trabalho com o titulo:

- Microscopios - que nunca pude ver. E redigiu:
- O Financeiro: periodico consagrado aos interesses dos empre-

gados de fazenda. Redactores: José Leão e Alexandre Costa. S. Paulo,
1881-1882, in-4°.

José Leopoldo de Bulhões JardilD. - Nascido
a 28 de setembro de 1856 e natural da provincia, hoje estado de
Goyaz, bacharel em direito pela. faculdade de S. Paulo, formado em
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1880, foi logo eleito deputA.do á legislatura geral de 1881 a 1884, reve
lando-se distincto orador; foi ainda deputado na legislatura seguinte
e ao congresso constituinte republicano, e depois senador pelo seu
estado. Escreveu:

- Camara dos Deputados. Discursos proferidos na sessão de 1882.
Rio de Janeiro, 18R2, 136 pags. in-8° peq.- Contém o livro seis dis
cursos, versando sobre: l° Orçamento da Fazenda e conversão do papel
moeda; 2° Estrada de ferro do Pará á Goyaz ; 3° Limites entre Goyaz
e Minas; 4° Privilegio sobre as minas da provincia de Goyaz; 5° Eleição
de Goyaz j 6° Negocios de Goyaz,

- Discursos pronunciados na Camara dos Deputados na,g sessões
de 1882 ácerca da conversão do papel-moeda. Rio de Janeiro, 128 pags.
in-8° peq.

- Meio ci,'culante e abolição dos escravos: discurso proferido na
sessão de 5 de setembro de 1883. Rio de Janeiro, 1883, 50 pags.
in-I2° ,

- Discursos proferidos nas sessões de 1, 10 e 24 de julho na
Camara dos Srs. Deputados. Rio de Janeiro, 1884, in-8° peq.- Versam
elIes sobre o elemento servil; conversão das rendas ; consoli
dação do meio circulante j retoqnes á reforma eleitoral j o voto das
mulheres j negocios de Goyaz; nl1vegação <10 Tocantins e Ará-
guay'a. .

- Discurso proferido na Camara dos Deputados na sessão de 8 de
agosto de 1885. Rio de Janeiro, 1885.

José Leopoldo RaJD.os - Filho de José Antonio Ra
mos e dona Thereza dtl Jezl1s Ramos, nascido em Alagôas pelo anno de
1850, e doutor em medicina pela faculdade do Rio de Janeiro, viajou
pela Europa, frequentando em Paris por e paço de tres anno a clinica
homcepathica do dr, Jousset e se acha actualmente estabelecido em
S. Paulo. Escreveu:

- Lithot"icia; Da, fl'r ; Do abôrto provocado; Da vaccinação e
revaccinação: these apresentada á Faculdade de Medicina etc. Rio de
Janeiro, 1873, 72 pag!. in-4° gr.

- Clínica medica homrepathica. Guia pratica e concisa de todas
as molestias agudas e chronicas ao alcançe de todos, S. Paulo, 1896 
E' um grosso volume de perto de 700 paginas, terminando com uma
relação de todos os medicamentos homcepathicos.

José Liberato Barroso - Nascido em Aracaty, na
provincia do Ueará, a 21 de setembro de 1830, falleceu no Rio de
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Janeiro a 1 de outubro de 1885, doutor em direito pela faculdade
do Recife, do conselho do Imperador, advogado nos auditorios da
córte, membro do Instituto da ordem dos ad vogados brasileiros, membro
e pl'esidente da Associação brazi!eira de acclimação, leute cuthedratico
da "faculdade livre de sciencias sociaes e juritlicas, gran-cruz da ordem
ErnesUna da casa ducal da S!\xonia, etc. Foi lente substituto da fa
culdade, que lhe confiou o gl'áo, deputa10 a 20' legislatura e eleito
e escolhido senadol' pelo Ceará, não entrando, porém, no senado por
haver sido annullada a eleição, e foi ministro do imperio Do'gahi
nete de 31 de agosto de 1864, em cujo cargo celebrou os contractos
matrimoniaes das princezas dona Isabel e dona Leopoldina. Escreveu:

- Dú-eito de necessidade: clissertação. Recife-Nunca a vi.
- Obsel'vações' sobre o art. 61 da Constituição politica do Im-

perio. Ceará, 1861, 20 pags. in-8°.
- Indice alphabetico do Codigo commel'cial. Rio de Janeiro, 1862,

168 pags. iD-8°.
- Compilação das leis provinciaes do Ceará, comprehendendo

os anuas de 1835 a 1861, seguid'l, de um indice alphabetico. Rio de
Ja.neiro, 1863, 3 vols. in·8°.

- Questões políticas de direito criminal. Rio de Janeiro, 1866,
182 pags. in-8°.

- A instrucção publica no BraziJ. Rio de Janeiro, 1867, 310 pags.
in-8°-Aqui se tl'ata da instrucção primaria e seu desenvolvimento j

da instrucção secundaria e seu desenvolvimento; da instrucção su
pel'ior e das faculdades de direito e medicina; da instrucção reli
giosa e das faculdades theologicas ; da instrucção profissional, nol'
mal, militar e excepcional; das sociedades scientificas, litterarias,
industriaes, etc.

- A lettra de cambio segundo o dil'eito patl'io. Doutrina do ti·
tulo 16° do Codigo commercial. Rio de Janeiro, 1868, 120 pags. in-8°.

- Contractos e obrigações mercantis. Parte la. Titulos 5° a 14°
do Codigo commercial. Rio de Janeiro, 1871, 140 pags. in-8°.

- O espit-ito do christianismo: conferencia publica no Grande
Ol'iente Unido do Brazil. Rio de Janeiro, 1873, 12 pags. in-So
Consta-me que ha ainda outras conferencias suas, sendo uma sobre o
espiritismo e outra com o titulo:

- Conferencia radical sobJ'e a liberdade de culto~~ -a 4 de abril
de 1869, Rio de Ja.neil'o, 1869, 13 pago. in-8°.

- Creação dil, villa de Al'acaty, na provincia do Ceará e ou'tras
noticias ministradas á presidencia da provincia - Na Revista Tri·
mensal do Instituto historico, tomo 20, pags. 170 a 174.
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Sociedade aboli
Rio de Janeü'o,

- Discurso p1'oferido na occasião da posse das ddig.·. e otl'.·.
da. Aug.·. e Resp. '. Lo'. Cap.'. Pedro li no valie do Lavradio,
etc. Rio de Janeiro, 1870, 13 pags. in-8°.

- Discurso proferido na sessão da camara dos deputados, ue 31
de janeiro de 1873. Rio de Joneiro, 1873, 17 pags. in-4° - Refere·se
á verificação de seu ti tulo.

- Discttrso pronU1tciado na sessão solemne da
cionista cearense a 25 de março do corrente anno.
1884-0 Dr. Liberato Barroso redigiu:

- Aracaty: jornal politico, commercial e noticioso. Aracaty,
1859 a 1861, in·fol.-Publicav'l-se aos sabbados. Fez tambem parte
de sua redacção o dr. Hypolito Cassiano Pamplona. Consta que dei
xara alguns trabalhos ineditos, entre os quaes:

- O livro triste - uma beUa e interessante historia de dores,
magoas e desenganos de um predestinado infortunio, que (ouvi dizer)
foi publicada depois de sua morte, mas nunca pude ver.

José de LiD1a Parent.e - -Natural do Pará, com
vocação para o theatro, fez-se artista dramatico e escreveu:

- Um COnCe1"to de rabeca e realejo; scena comica, representada com
geral applauso nos theatros desta capital. Recife, 1874, 12 pags. in·8°.

José Lino de AID1eida - Filho de Bernardino José
de Almeida e dona Josepha Francisca de Almeida, nasceu no Rio de
Janeiro a 1 de fevereiro de 1836 e falleceu a 14 de janeiro de 1888.
Fazendo profisssão do commercio, teve uma loja de louça, porcellana,
electro-plate. crystaes, etc., e ao mesmo tempo dedicou-se ao cultivo
das lettras, principalmente no jornalismo, tanto em redacção como em
collaboração. Foi socio e segundo secretario da sociedade Propagadora
das beUas·artes e escreveu:

- O ,'elampago, traduzido de A. Roger (Voyage sous les fiots).
Rio de Janeiro, 1876, in-8° - Constitue o primeiro volume da « Biblio
theca popular ».

- Serões instnlctivos, traduzidos de A. Roger (Votre histoire et
la mie'IDe). Rio de Janeiro, 1881, in-So - Constitue o primeiro
volume da coUecção « Sciencia para o povo ». Fez plrte da redacção
da folha:

- O Cruzeiro. Rio de Janeiro, 1881·18R2, in-fol.- Esta folha co
moçou a ser publicada em 1878. (Veja-se Eudoro Brazileiro Berlinck e
tambem Constantino do Amaral Tavares.) Antes disto redigiu;

- O Monitm' Macahense-. Macahé, 1863 •.•
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A Imprensa Industrial: revista bi-mensal de litteratura, scien
cias, artes e industria. Rio de Janeiro, 1876-1877,2 vols. 763 e 786
pags. in-4° gl'.- Collaborou no Archivo Popular, no Guarany e no
D8:e&eis de Julho. Eis alguns de seus escriptos conslantes do jorna
lismo:

- Le bleut: romance de Gustavo Haller, traduzido - Na Im-
prensa Ind uslrial.

- Um botão de t'osa: romance - Na Revista Popular, tomos 7° e 8°.
- Guardado está o bocado para quem o ha de lograr: proverbio.
- Quem deve a Deus, paga ao diabo: proverbio.
- O casamento e a mortalha no céo se talha: proverbio.
- Cada terra tem seu uso: proverbio.
- Pela boca morro o peixe: proverbio.
- Deus escreve por linhas tortas: proverbio,
- O primeiro baile.
- A fonte do suspiro,
- Guilhermina.
- Seis mezes na côrte - Estes escriptos foram publicados no Mo-

nitor Macahense, De:;eseis de Julho e Guarany.

José Lino de Abneida FleIning'-Natural de Ouro
Preto, capital de Minas Gemes, falleceu a 7 de abril de 1888 a bordo do
paquete francez Bourgogne na altura da ilha das Canarias, voltando
da ltalia á patria e á familia. Vocação decidida, irresistivel pela musica.
influenciado por seus t:onterraneos que o admiravam, applaudindo
suas composições, e auxiliado pelo Impel'ador e por 'um irmão, nego
ciante no Rio de Janeiro, com o fim de aperfeiçoar-se em sua arte,
partira em 1881 para a Europa, onde estudou e fez progressos taes,
que foi admirado e applaudi10 pelas proprias summidades profissio
naes, como o havia. siuo em Minas por seus patricios. Estuuou sob a
direcção do grande maestro C. Domenicetti que foi o decano dos pro
fessores do consel'vatorio d Milão, occupando a cadeira do inspirado
autor da. Gioconda, o fallecido Poncllielli e na casa daqueUe professor,
que o amava como a um filho e neUe presagiava a gloria de Carlos
Gomes, dizendo que em aspirações melodicas era eUe superior a este,
morou durante o espaço de cinco annos. Dentre suas numerosas pro
ducçOes, referirei algumas, apenas, de que tenho noticia; são estas:

- Eymno mineiro, executado na inaugut'ução da e.x:posição re
gional de Juiz de Fora:

- Te-Deum, composto para a inauguração da matriz nova de
Campinas.
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- Ladainhas compostas para a festa solemne do centenario
da egrej'\ de S. Carlos, de Milão - Nesta grande festa, em que toma
ram parte o aI tistas mais afa.mados, a peça de Fleming foi o melhor
spartito musical na opinião de criticos milanezes, como De Filippe,
da Perseveranza " Gallido, do Seculo; Ugo Capetti, da. Lombar
dia, etc.

- Album de quinze peças diversas - Impresso em Milão e man
dado para o Brazil afim de, com o producto da venda, poder o
autor sol ver suas dividas e volta.r á patria.

- Opera sobre um libretto do poeta Ghislanzoni - incompleta.
O autor projectava concluil-a no Brazil.

José Lino Ooutinho - Nascido na Bahia a 31 de
março de 1784, ahi falleceu a 21 de julho de 1836, formado em medi
cina pela universidade de Coimbra, lente de pathologia externa da
faculdade de medicina, do conselho de sua magestade o Imperador,
medico honorario da imperial camal'a, cavalleiro da ordem de Christo,
sacio da Academia real das sciencias de LisbÔa, etc. Foi um dos mem
bros da junta provincial da Bahia, quando ahi travou-se a luta para
nossa independencia e, eleito deputado ás côrtes de Lisbôa em 1821, foi
um dos brazileiros que abandonaram o congresso, depois de pugnar
pelos direitos do BI'azil, dirigindo-se á Falmouth, onde com seus collegas
escreveu o famoso Manifesto de 22 de outubro de 1822. Deputado ás
duas primeiras legislaturas brazileiras, fez opposição constante ao
reinado do primeiro imperador e fez parte do primeiro gabinete depois
da abdica~ão deste soberano, occupando a pasta do imperio. Foi grande
patriota, distincto orador, Dotavel philosopho e tambem poeta. De phi
sionomia e porte sympathico, delicado e cavalleiro, de probidade exem
plar, modesto e avesso ás ostentações ruidosas da côrte, palavra
facil, fluente, pelo que o chamavam o deputado das galerias, tornou-se
no Rio de Janeiro popular e estimado, como era em sua provincia.
A moles tia, de que succumbiu, havia-o levado a procurar allivio na
FraD~a, mas sem resultado algum. Escreveu:

- ObservaçlJes sobre as afl'ecçlles catarl'haes por Cabanis. Tra
ducção do fl'ancez. Bahia, 1816, in-8D

•

- Topographia medica da Bahia. Bahia, 1832 in-So-Foi pelo autor
otrerecida á Academia real de sciencias de LisMa, que lhe conferia o
titulo de seu sacio.

- Collecçao dos factos principaes na historia do cholera-morbus
epidemico, abrangendo o Relatorio do collegio dos medicas em Phila
delphia e uma historia completa das causas, das apparencia.ll morbidas
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depois ua morte, e do tratamento da molestia.. Bahia, 1833, VIU·
200 pags. in-4°.

- Memoria sobre as aguas naturaes da Bahia, Bahia ..•
- MemOl'ia sobre a doutrina de Brouss~is-Este escl'ipto, assim

como o preceuente, nunca pude ver.
- Sustentação das accusações que na sua respecti va camara fez o

çleputado José Lino Coutinho ao Marquez de Baependy. Rio ele Janeil'o,
1827, 6 pngil. in-folio - Veja-se Manoel Jacintbo Nogueira da Gama.

- Pa1'eCe1' da commissão da Camara dos deputados, encarregada
?OS artigos addicionaes da Constituição do Brasil, etc,· Rio de hneiro,
1822,.in·fol. ccm Pedro de Arll.ujo Lima e outros.

- Projecto reformando as Escolas de Medicina - Foi apresentado
á Camara dos deputados no reinado de D. PeJro I.

- Ca1'tas sobre a educação de Cora, seguidas de um catbecisIUo
moral, politico e religioso, compostas pelo fallecido conselheiro .Tose
Lino Coutinho e publicadas por João Gualberto Passos. Babia, 1849,
in-8° - E' uma publicação postllUma com algumas nota, explicativas
do editor, da qual se occuparam neste anno os periodicos Atheneu e
HorizoYlte, ambos da Babia. São cartas escriptas para. a educação da
filha do autor, depois Baroneza de Alagoinhas e mãe do conselheiro
Jeronymo Sodré Pereira, de quem jil. occupei-me - As poesias do
conselheiro Lino Coutinbo ficaram ineditas, e muito poucas são conhe
cidas. Dellas só vi impressa:

- A sensitiva - mimosa poesia lyrica, na Opinião Nacional. Pel'
nambuco, ue 21 de abril de 1868.

José Lino da Justa - Filho de José Antonio da Justa
e nat'll'al do Ceará, é doutor em medicina pela faculdade da Babia, e
membro do Centro litterario cearense. Escreveu:

- Etiologia do cholera-morbus e mellidas sanitarias, applicaveis
contra sua invasão e propagação nesta cidade: these apresentada, etc.
Bahia, 1890, ill-4°.

- Discw'so pronunciado pelo orador omcial do Centro litteral'io
na sessão funebre, consagl'ada á Cal'los Gomes na cidade da Fortaleza.
Fortaleza, 1896, in-8°.

José Lopes ela Silva rL'rovão - Filho do consul
Pol'tuf'uez na cidade de Angl'a. dos Reis (do Rio de Janeiro) José Maria
dos Reis Trovão e dona :l\Iaria Jat::intha Lopes Trovão, nasceu na mesma
cidade a 23 de maio do 1848. Doutor em medicina pela Faculdade do
Rio de Janeiro, formado em 1875, declarou-se abertamente adepto as
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idéas republicanas e a ellas dedicou-se com perseverante ardor e affinco,
já fazendo conferencias populares. já collaborando ou redigindo folhas
de propaganda. Fez uma viagem a Europa durante o regimen manar
chico e, depois de acclamada a republica" foi eleito, como tinha direito
a ser, deputado ao Congresso federal constituinte e ao que seguiu-se,
donde pastou para o Senado federal por eleição a 20 de julho de 1895.
Escreveu:

- Dysenteria ; Mudanças de estado; Apparelbo de visão; Da cir
culação: these apresentada á Faculdo.de de medicina do Rio de Janeiro,
etc. Rio de Janeiro, 1875, 31 pag. in-4° gr.

- O novo ministerio por Spartacus. Rio de Janeiro, 1880, 8 pags.
in-8°.

- Cal-tas dirigidas a D. Pedro H. Rio de Janeiro.
- Combate dos republicanos brazileiros. Rio de JaneÍl'o.
- Compatibilidade e incompatibilidade dos republicanos com os

cargos publicos: conferencia republicana. Rio de Janeiro (sem data),
72 pags. in-12°,

- Apontamentos para a historia elos Estados Unidos do Brazil pelo
Dt'. Lopes Trovão, public~dos por Placido de Abreu. Rio de Janeiro,
1890 - Divide-se este livro em tres partes.

- Lopes T?'ovão no Congresso Nacional. L Assembléa Constituinte
de novembt'o de 18tO á fevereiro de 1891. Rio de Janeiro, 1891, 92 pags.
in-8° - Contém o livro uma ailocução á Benjamin Constant na sessão
de 24 de janeiro e um discurso sobre o projecto constitucional na sess[o
de 17 de fevereiro.

- José de Alenca?-, o romancista. Rio de Janeiro, 1897 - O dr.
Lopes Trovão redigiu:

- Gaseta da Tarde, Rio de J~neiro, 1879-1880, in-fol.
- O Combate. Rio de janeiro, 1880-1881, in-fol. - Esta folha foi

depois publicada em 1892, sahindo o primeiro numero a 19 ele janeiro .

.José I,.oul.~enço de Cas-tro e Silva~ l° - Filho.
de Manoel Lourenço da Silva e dona Maria do Carmo Sabina. de
Castro, nasceu no Ceara á 3 de agosto de 1808 e falleceu a. 13 de
agosto de 1874. Doutol' em medicina pela faculdade elo Rio de Janeiro,
cirurgião-mór da guarda nacional, director da instrucção publica, leute
de francez do Jyceu provincial e commendador da ordem de Cbristo,
exercera ainda outros cargos, como o de inspector da sande publica. Foi
deputado á. assembléa de sua provincia em varias legislaturas de 1838 a
1847 e apresentado numa lista triplice a escolha imperial para senador
do imperio em 1866. Sua dedicação á.s idéasdemocraticas levou-o a varios
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movimentos politicos em prol dessas idéas, que sustentou pela im
prensa. Escreveu:

- Ligeiras considerações sobre alguma!! enfermidades dos orgãos
annexos ao globo ocular e a ophtalmia aguda em geral: these apresen
tada e sustentada em 27 de maio de 1850. Rio de Janeiro, 1850, in-4°.

- O giquirity nas ophtalmias granulosas - São dous artigo.:! pu
blicados na Gazeta dos Hospitaes, do Rio de Janeiro, tomo 2° pags. 55
e 140 e segs.

·-Breves considerações :'Iobre a climatologia do Ceará, precedidas
de uma ligeira descripção da cidade e seus suburbios - Nos Annaes
Brasilienses de Medicina, 1849-1850, pags. 223 a 23?

- O rompimento do Cearense contra os equilibristas; a desvan
tagem e sem razão de semelbante proceder j opposição do Senador
Alencar á esse rompimento j consequencias perigosas da divisão dos
partidos; a conciliação geral como unico meio de salvar a província.
Ceará, 1847, IC pags. in·4°.

- A chegada nesta capital (do Ceará) no dia 26 de junho dos pI'e
sidentes: do Maranhão o Sr. commendador Dr. José 13ento da Cunha
Figueiredo Junior; tIo Pará o Sr. Barão da ViIla da Barra j e do Ama
zonas o Sr. Dr. Domingos Monteiro Peixoto, etc. (sem folha de rosto,
mas de Fortaleza. 18n», 8 pags. de 2 columnas in-4°.

- Discurso pronunciado por occasião da trasladação dos restos
mortaes do general Antonio de Sampaio para o cemiterio de S. João
Baptista a 28 de outubro de 1873- O dr. Castro e Sil va redigiu:

- O Sentinella Cearense na ponta do Mucuripe. Ceará, 1838-1840,
in-fol.- Si:lhiu o primeiro numero a II de outubro daquelle anno e foi
creado pora fazer opposição á administração de presidente da pro
vincia Manuel Felizardo de Souza e Mello.

- O Vinte e Ires de JuLho. Ceará, 1841, in-fol.- Foi orgam do
partido chimango, depois partido liberal, em opposição ao periodico
Pedro II,orgam do partido caranguejo, depois p:1rtido conservador,
Esta 10lha pas ou d 'pois a chamar-se Fidelidade e mais tarde, em
1846, O Cearense sob a redacção de Frederico Pamplona e Thomaz
Pompêo.

José Lourenço de Oailtro e Silva, 2° - Filho
do precedente e de dona Maria Amalia de Brito e Castro, nasceu na
villa de Pesqueira, em Pernambuco, a II de setembro de 1844 e fa.I
Ieceu no Ceará a 14 de dezembro de 1881, sendo doutor, em medicina
pela universidade de Bruxellas, segundo cirurgião da armada e medico
da companhia de aprendizes marinheiros desta provincia. Foi ahi
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deputado provincial e escreveu, além de sua these inaugural susten
tada em Bruxellas, e que nunca vi :

- Da ophtalmia dita traumatica: tl1ese de sufficiencia apresen
tada li. faculdade de metliciua do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro,
1874, in·4°.

- Un bresilien à Brllxelles au correspondant de la Gazette li.
Rio de Janeiro. Bruxel1es 1881, in-8°.

D. José Lourenço da Costa Aguiar, Bispo do
Amazonas -Nascido na cidade de Sobral, da então provincia do Ceara,
a 9 de agosto de 1847, é presbytero secular, doutor in utroque jure
pela universidade de S~nta ApolLonia e membro da Academia pontificia
dos nobres. Foi vigario no Ama.zonas e no Parà, que o elegeu deputado
em sua, assembléa e tambem á assembléa geral na. vigesima e ultima
legislatura da monarchia, e foi conego da sé da Fortaleza. Nomeado
bispo, foi sagrado em Petropolis a 14 de março de 1894. Foi um dos
collaboradores da Boa Nova, revista publicada no Para pOl' muitos
annnos, sendo seu principal redactor o conego João Tolentino GuedelIla
Mourão, e antes colaborou na T,-ibuna CathoUca, do Ceará. Es
creveu:

- Discursos pronunciados nas sessões de 11 de agosto e 9 de se
tembro de 1887. Rio de Janeiro, 1887, in-8°.

- Pastoral, ~audando seus dIOcesano . Rio de Janeiro ('I), 1894
-Consta-me que este bispo tem a publicar um lino sobre direito.

José Lourenço de Magalhães - Nascido a II de
setembro de 1831 na cidade da Estancia, de Sergipe e doutor em medi
cina pela faculdade da Bal1ia, formado em 1856 foi a Europa, onde
frequentou as lições dos homens ma.is notaveis das sciencias na França
e na AlIemanha. Dedicando-se especialmente li. opbtalmologia, não tem,
entretanto, pôsto ii. margem outros ramos da profissão que abraçou. E'
assim que fez estudos sobre as febres que m lis tl.lgelIam nosso paiz, e
sobre a morpMa, para cujo curativo d~scobriu um ?rocesso e estabe
leceu um instituto modelo, a que deu seu nome, em Cascadura, uma
das cercanias da cidade do Rio de Janeiro. E' membro titular da Aca
demia nacional de medicin \ e de outr,ls associações medicas, e es
creveu :

- Como reconheceremos que o cadaver, que se nos apresenta,
pertence a um individuo que morreu afogado ~ A sypIlilisação pre erva
das molestia.s sypbiliticas ~ Póde a mulIler conceber sem ter sido ainda
menstruada ~ Nas queimaduras quaes são os accidentes mais graves a
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que está exposto o doente 1 The3e apre3entada á faculdade de medicina
da Bahia e sustentada, etc. Bahia, 1856, in-io gr.

- Do glaucoma. B~hia, 187.3, IV-9ó pags. in-4° - Foi antes
publicado na Gazela Medica da Bahia, tomo 6°, 1872-1873, pags. 72,
8ó, 108, 129, 177, 209, 289, e 337.

- Da kislitomia e dos resultados obtidos com o meu kistitomo.
Bahia, 1874, 2-1 pags. in-4°.

- Da ophtalmia dos recem-nascidos, Rio de Janeiro, 1877, 43 pags.
in-4°.

- Das febres palustres em Sergipe. Rio de Janeiro, 1873, in-8°.
- Das febres palustres e particularmente da, febre pseudo-conti-

nua de Sergipe. Bahia, 1878, 88 pags. in-4°.
- A febl'e amal'eUa e o regulamento de 3 de fevereiro de 1886.

Rio de Janeiro, 1886, 66 paga, in-4°.
- Pareceres sobre os celJliterios de S. João Rtptista e de S. Fran

cisco de Paula, apresentados ao Exm. Se. Proveder da Santa Casa
desta córte, Rio de Janeieo, 1878, 27 pags. in-4°.

- A morphéa no Bra~il e especialmente na pI'ovincia de S. Paulo.
Rio de Janeiro, 1882,362 pags. in-8° - Occupa-se Õlivro do seguinte:
Morphéa j Distribuição da morphéa pelas provincias do Brazil; Os
indígenas do Brazil e a morphéa; Hospitaes para os morpheticos ;
Causas da moq Ma; Conselhos hygienicos.

- A morphéa e sua curabilidade. Rio de Janeiro, 1885, in-8°
O autor affil'ma que a mOl'pMa é uma molestia curavel ; mas que a
therapeutica por si sómen te não cOllsegue combateI-a sem o auxilio da
hygiene e, por isso propõe, como essencial para o curativo dellta
molestia, a localisaç'io campestl'e dos doentes.

- A morphea é contagiosa 1 Rio de Janeiro, 1893, 173 pags. in-8°
- E' um tl'abalho publicado ao mesmo tempo no Brctzil Medico.

- Questões de hygiene. Rio de Janeiro, 1890, in-8° - E' uma
serie de artigos publicad03 no JOl-nal do Commercio.

- Saneamento da capital federal: memoria apresentada á Aca
demia nacional de medicina. Rio de Janeiro, 1893, 154 pags. iJl-4°
Foi tambem impl'essa nos Annaes da mesma academia. O dr. José
Laurenço tem muitos escriptos em revist!1.s, quer nacionaes, quel'
estrangeiras. Dentre eiles Ee notam:

- Da operação da catarata - Na Gazeta Medica da Babia,
tomo 40, 1869-1870, pago 175.

- Do novo processo do Sr. De Gl'eefe contra a keratocone
Idem, pag. 205.

- Do despegamento da. retina - Idem, tomo 6°, pag. 257.
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- Memoria sobre a oplltalmia sympathica - TOS Annaes Brasi
lienses de Medicina, 1870-1871, pago 178a 248.- Foi apresentada ti
Academia, imperial, hoje Academia nacional dcl medicina, como titulo
ii. sua admissão e sobre essa mBmoria deu o dr. F. Pires FeI'l'eira um
parecer que vem em seguida á pag. 249.

- Du heratoconus et de sou traitement pour 1e procedê de
De·Greefe - No JOttl"nal d'Ophatalmologie, 1879 , pag. 15.

- SV.?· ttn nouveau procedê de traitement des aifections occulaires
an moyen d'uu vaporisateur - Idem, pag. 119. Trata-se de um
instrumento de invençIo do autor. E' uma memoria que foi apresen
tada ii. Acadclmia de medicina de Paris.

- De la kystitomie et d'une nouvelle pince·hystitome - Idem,
pago 418.

- D'une pince-nouvelle pour l'agrandissement pour la commis
sure palpebrale externe - Idem, pago 447, com estampa. Trata-se de
novo instrumento de sua invenção. Foi tambem apresentado ii. Aca
demia de medicina de Paris.

- Quelques considerations SUl' l'operation de la cataracte - no
Recueil d'Ophtalmologie 1874, paga. 249, 310 e 445.

- De l'amaurose determinée par 1c vemn d'un serpent - Idem,
1875, pago 19.

- Des alfections oculaires qui resultent du beriberi - Idem.
- De l'intoxication produite par l'iustillation dans l'reil du collyre

d'atropine - Na Ga~ette des Hopitaux de Paris.
- De l'epilation des cils dans Ie traitement de la blefaritc ciliaire

- Idem. Sobre outl'OS assumptos escreveu:
- Os cemite?'ios publicos do Rio de Janeiro - No Progresso Me-

dico, tomo 2°, pags. 505 e 533. Por ultimo publicou:
- Considerations SUl' ~a lepre au Bresil. Rio de Janeiro, 1897,

41 pags. in·fol.- E' uma recapitulação de quanto havia escripto sobre
a lepra para ser presente ao Congresso de Berlin.

José Luiz de Alllleida Couto - Filho de Joaquim
Caetano de Almeida Couto e dona Luiza Benvinda Dorea Couto, nasceu
na freguezia de Piraja, Bahia, a 28 de outubro de 1833, e falleceu
na capi tal deste estado a 9 de outubro de 1895, doutor em medicina
e lente da faculdade de sua patria., agl'aciado com o titulo úe conselho
do Imperador d. Pe 1'0 2°, intendente municipal, cavalleil'o da ordem
de S. Gregorio Magno, de Roma, membro do Instituto histOl'ico e geo
graphico da Babia, etc. No seu segundo anno do curilO medico foi um
dos fundadores da sociedade abolicionista Dous de Julho e depois membro
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e preBidente da sociedade patriotica Sete de Setembro. Foi deputado á
assemblea. provincial em varias legislatur3s durante a monarchia, e á .
aBsembléa geral na legislatura de 1879 a 1881. Administrou a provincia
de S. Paulo em 1883, depois a da Babia por duas vezes, achando-se
neste cargo quando foi proclamada: a republica j foi finalmente senador
estadoaI e chefe do partido nacional. Escreveu:

- Qual a origem dos vermes que se encontram nos intestinos dos
recem-nascido j Apreciação dos meios empregados na cura dos ferimentos
intestinaes i Influencia dos efiluvias pantanosos: these apresentada etc.
para obter \I gráo de doutor em medicina. Bahia, 1857, in-4° gr.

- Hematuria endemica dos paizes quentes: these aprestlntada etc.
no concurso para a secção de sciencias medicas em junho de 1872.
Babia, 1872,60 pags. in-4· gl'. com estampas representando o distomum
hemàtobium, macho e femeo, seus ovos e embriões e os vermes encon
trados nas urinas dos hematuricos na Bahia, em ponto augmentado.

- Considerações pathogenicas e etiologicas sobre disynteria ende
mica dos paizes intel'tropicaes e sobre o seu melhor tratamento: tbese
para o concurso etc. Babia, 1873, in-4° gr.

- Lições de clínica medica e therapeutica. Babia. 1888,385 pags.
in-40 - São suas lições do anno de 1887. Este livro foi appl'ovado pela
congregação e premiado pelo goveroo.

- Memoria dos successos mais notaveis da faculdade de medi
cina da Ba,hia etc" apresentada a 1 de março de 1890. Bahia, 1890,
in-4· gr.

- Fixaçao de forças de mar: discurso pronunciado na Camara dos
Deputados D<L sessão de 26 de abril de 1880. Rio de Janeiro, 1880,
32 pags. in-8°.

- Relatorio da gestão dos negocias municipaes, do l° de janeiro e
31 de dezembro de 1894, apresentado ao Conselho Municipal pelo ...
Intendente do Municipio do Estado da Bahia em 7 de janeiro de 1895.
Bahia, 1895, in-4° gr. - O autor trata dos assumptos administrativos,
dá conta das medidas adoptadas e propõe varias providencias com o fim
de melhorar o serviço - Tem ainda relatorios e além disto escriptos
em revistas, como:

- Discurso proferido na abertura do curso de mataria medica e
therapeutica - No Instituto Academico, n. de 16 de junho de 1874.

- Considerações sobre o emprego do sulFato de quinino na variola
- No Norte-Academico, ns. I e 2, 1875.

- Alguns casos de cura de pnstula maligna, obtidos pelo emprego
de folhas de nogueira - Na Gazeta Medica da Babia, 1876, pags. 23
e 64.
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- Endarterite deformartte. Lição feita no hospital de caridade
(clinica medica da Faculdade) - No Boletim geral de Medicina e
Cirurgia, Bahia, 1887, vaI. lU, pags. 52 e 75.

- Si ê contra-indicada a administração de saes de quinino durante
a gravidez: memoria lida no terceiro congresso de medicina e cirurgia.

José Luiz de Abneida Nogueira - Filho do Barão
de Joatinga Pedro Ramos Nogueira e nascido na provincia, hoje estado
de S. Paulo, é doutor em direito e lente da faculdade deste estado.
Foi deputado á decima oitava e á vigesima legi:llatura geral, assim
como ao congresso constituinte republicano e ao primeiro congresso
federal. Escreveu:

- Ensaios juddicos e sociaes. S. Paulo, 1873, in-8°.
- Theses e dissertação, que para obter o gráo de doutor apresentou

e defi'endeu etc., S•.Paulo, 1874, 50 pags. in-4° - O ponto da disser
tação é este: « A licitação é meio rasoavel de corrigir as avaliações nos
inventarias 1» Segue-se ahi:

- Discurso pl'oferido pelo doutorando por occasião da ceremonia
da coUação do gráo - e depois o discurso do padrinho, o conselheiro
Martim Francisco.

- Theses e dissertação etc. S. Paulo, 1872, in-4° - A dissertação
é sobre o ponlo: Na herança ou legado condicional transmitte-se a
esperança debitum-iri ~

- Assemblêa provincial de S. Paulo. Discurso prorerido na discussão
da fixação de força policial na sessão de 6 de abril de 1875, in.8. o

- Assemblêa provincial de S. Paulo: discurso pronunciado na
sessão de 16 de março de 1876. S. Paulo, 1876, ill·8.o

- Discursos proferidos na camara dos Srs. Deputados nas sessões
de 13 e UI de setembro de 1882. Rio de Janeiro, 1882, in-8° - Versam
sobre a grande naturalisação e sobre locação de serviços.

- Gamara dos Srs. Deputados. Discursos pronunciados nas sessões
de 6, 10 e 31 de agosto de 1886, tre5 opusculos in-8. °

- Reforma da administração local: discurso proferido na sessão
(da Camara dos Deputados) de 1 de julho de 1887. Rio de Janeiro, 1887.
- Redigiu o

- M01litor Paulista. Politico e litterario. S. Paulo, 1878-1881, in-fol.

José Luiz Alves - Filho de Thomaz Alves e dona Maria
Luiza Alves, nasceu na cidade do Rio de Janeiro a 12 de julho de 1832.
E' negociante matriculado da praça do Rio de Janeiro, commendador da
ordem da. Rosa, sacio do Instituto historico e geographico brazileiro, da.
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sociedade Auxiliadora da industria nacional, do Atheneu de Lima, da
Associação promotora da infancia desamparada, da sociedade Amante
da instrucção, da Associação promotora da instrucção publica e foi nm
dos fundadol'es do Instituto fluminense de agricultura. Arraigado desde
a infancia ás crenças e ao culto do catholicismo, t:l.l revela-se om todos
os seus actos e em seus escriptns, que são:

- Elogio histo?'ico do Visconde de Guaratiba, Joaquim Antonio
Fel'reil'a etc., no acto solemne da inaugul'ação d3 seu retrato. Rio de
Janeiro, IS70, 15 pags. in-S. o

- Biographia do Illmo e ExUlo SI'. tenente-coronel Conde de Ita

guahy, Antonio Dias Pavão. Rio de Janeiro, lS72, 70 pags. in·So com
o retraoto do bio:;{l'aphado.

- Elogio dos socias do Instituto historico e geographico brazileiro,
fallecidos desde 15 de dezembro de lSSS até igual data de lS90, pro
nunciado na sessão do Instituto llistorico ele 15 ele dezembro de IS90
pelo orador interino etc. Rio de JaneÍl'o, IS91. 41 pags. in-S.o

- Elogiohistorico de S. M. o Sr. D. Pedro 2°_ No livro« Home
nagem elo Instituto historico e geogl'aphico bl'azileiro. Sessão extraor
ilinaria em commemoração do faUecimento de S. M. o Sr. D. Pedro Ir,
celebrada a 4 de março de lS92». Rio de Janeiro, IS92, in-4°, de pags.
46 a 132.

- Elogio histo?'ico de Christovão Colombo - No livro «Sessão
solemne do Instituto historico e geograpllico, celebrada a 12 de ou
tubro de lS92, e homenagem a memoria ele Cbristovão Colombo ». Rio
de Janeiro, IS92, de pags. 65 a 173.

- Os Clllust?·OS e o clero no Brazil. Rio ele Janeiro, IS94, 257 pags.
in.'l° - E' uma longa serie de trabalhos, ricos de noticia para nossa
historia e fructo de aturado estudo, que começaram a ser publicados
no Correio Mercantil de lo de janeiro de IS6S, ficando suspensa a pu
blicação. Na Revista Trimensal do Instituto historico, tomo 57°,
part. 2", e tirados em ,0lume especial.

- Relatorio da Veneravel Ordem 3" de Nossa Senhora do Monte
do Carmo, etc. Rio de Janeiro, lS95, in-4° - O escreveu o autor na
qualidade de secl:etario da Ordem, tendo nesse cargo escripto mais
dous relatarias em 1S93 e IS94, que não pude ver.

e,

Jo, é Luiz Baptista - Natural do Piauhy, é um joven
estudante de preparatorios na cida.ue de Therezina, capital deste es
tado e cultor das musas. Escreveu:

- Phalenas e Sylphides. Theresina, 1896 - E' um pequeno vo
lume de Seus primeiros versos e tambem ue seu collega João Pinheiro.
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José Luiz Caet.ano da Silva - Natural do Rio de
Janeiro, fal1eceu'a 26 de fevereiro de 1881, victima de um accesso de
loucura que o levara fiO suicidio, disparando um revolver na cabeça.
Estudara na escola centra! e exercia o cargo de escrivão da sub-dele
gacia e dojuizo de paz da freguezia de Santo Antonio da Côrte. Es
creveu :

- Folhagens: poesias, Rio de Janeiro, 1878, 318 pags. in-8° 
Contém o livro cento e vinte trechos lyricos.

José Luiz Coelho e CalUpos - Filho de José Luiz
Coelho e Campos e nascido em Sergipe a 4 de fevereiro de 1841, é ba
charel em sciencias sociaes e juridicas, forma,lo pela faculdade do Re
cife. Foi em varias legislaturas deputado á a sembléa de sua provin
cia e á geral a 17", dissolvida com a subida do partido liberal e da 18"
á ultima do regimen monal'chico. Depois de proclamada a Republica.
continuou a representar seu estado pOI' onde foi eleito senador, Es
creveu os s guintes trabalhos parlamentares:

- Discuno pt'oferido na Camara temporaria em 28 de março de
1877 na discussão do Orçamento do Ministerio do Imperio. Rio de Ja
neiro, 18i7, 37 pags. in-8,o

- Discurso pj'anunciado na Camara dos Deputados na sessão de 14
de agosto de 1882. Rio de Janeil'o, 1882, in-8.o

- Discurso pj'oferido na sessão de 31 de julho de 1886. Rio de Ja
neiro, 1886, 61 pags. in-8.o

- Discursos proferido na sessão de 8 de agosto de 1887 na Ca~

mara dos Deputados. Rio de Janeiro, I 87, 64 pags. in-8.o
- Discu1'sos pt'ofe1'idos nas sessões de 2 de jultlo e 21 de outubro

de 1888. Rio de Janeiro, 1888,71 pags. in-8.o
- Disctwsos proferidos no Congresso Nacional nas sessões de 17

de dezembro de 1890 e 15 de janeiro de 1891. Rio de Janeiro, 1891,
63 pags. in-8.°

- Casamento civil e divorcio: discurso proferido no Senado Fe,
deral por occasião da discussão do projecto, etc. Rio de Janeiro,
1896, in-8.o

José Luiz da Costa - Nascido na cidade do Porto, em
POl'tugal, a 9 de novembro de 1816, brazileiro pela ludependencia. e
doutor em medicina pela faculdade do Rio de Janeiro, falleceu nesta
cidade a 24 de abril de 1887, affectado de alienação mental e n'um es
tado de pohreza tal, que havia sido recolhido por orJem da. autol'idade
policial 9.0 asylo de mendlg6s, sendo dahi removido dons dias antes de

3~Ol V61, v - 2
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sua morte. Lutou sempre com a advel'sidade e com a doença desde
que, ainda moço, foi assalta.lo em seu proprio Jeito por cobarde as
'sa~sino, a quem dera llO'pelng-em, suppondo-o seu amigo, e que o
deixara quasi mort/)o Br'a membro titular d<1 Academia imperial de
medi;ina e escreveu:

- Considemções sobre o amor: tllese apresentado, e sustentada
em 20 do dez mbro de 184, Rio de Janeil'O, 18·18,35 pags. in-4u gr.

- Meclicina legal daalieaação mental. Haverá. dilucidos inte1'
vallos? Haverá disce1'llimentos nesses intervallos, como parece pre
sumir nossa legisla~ão? Em que ca os se póLle presumir que elles
existam? Dar-se··hão esses iutervallos no facto que fez objecto desta
memoria, segundo o depoimento dos medicas e testemunhas? Me
moria apresentada á Academia imperial de medicina para ser recebido
membro títular da mesma Academia. Rio de Janeiro, 1861, 67 pa.ga.
in- °- Foi tambem publicada nos Annaes Brazilienses de Me1icina.

- Estudo tl1eo1'ico e pratico sobre a sa tisfação do damno causado
pelo delicto. Rio de Janeiro, 1867, in·8.0

- Quaes as {m'ças que desenvolvem a vida na materia: memoria..
- Nos ciladas Annaes, tom. 12. lS61-1862, plgS. 161 e 188 e segs.

- O que esaude? o que é doença? memoria - Idem, tomo 16°,
IS65-1 66, pags. 550, e tomo 17°, lS66-1867, pagos. 20, 60, 107, 142,
lGG, 216 e segs.

- A loucul"a considel'ada como uma aI teração das forças da ma
teria; interpretação das experiencias de Florens sobre o systema ner
voso : memoria - Idem, tomo 16", IS64·1865. pags. U e segs.

- Quaes as 'Vantagens das manifestações mentaes na sciencia?
Considerações anatomico-pathologicas sobre a medicina pratica: rne~

moria - Idem, tomo IS", 1867-1868, pags. 274, 319, 358, 423, 474 e
segs. Redigiu:

- O Monitm' Popula?' : jornal de sciencias medicas e de inter.
esses populares, publicado aos domingos. Rio de Janeiro, IS70,
in-4° gr. - Foi de ephemera duração.

- O Bra;il Medico: jorml de doutrina nevrostenica. (Anno l0,
ns. 1 e 2). Rio de Janeiro, IS77, 32 pags. in-4° - Não continuou a
publicação que el'a destinada á sustentação das opiniões do autor, de
que nas rUDc~ões do systema nervoso, como centro da vida, se basêa
toda medicina.

Jos' LuÍz Franca - Natural elo Rio de JaneÍl'o e ba
charel em leis pttla universidade de Coimbra, falleceu em Lisboa no
aIín~ ~e·17?.l;-membl'o do Tri:btmal doCoriselho de Fazenda. Na carreira,
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: relatorio da commissão ao norte
Pará, 1877, 39 pags. in-8° com a

da magistra tura, que abraçou, já havia servido na casa da supplicação
desta cidade e como cbanceller da relação de sua patria com o vice
rei d. Luiz de Vasconcellos, que lhe votava, inteira confiança e con
sideração. Como jurisconsulto illustrado e juiz integerrimo gozava
de reputação tal, que foi escolhido pelo governo de d. Maria I para
fazer o interrogatorio do Marquez de Pombal no processo contra este
ministro instaura'lo. Escreveu:

- Relaçc70 de toda .a legislação Hnanceira, observada na capital
do vice-reinado do Rio de Janeiro - O dr. Macedo, de quem colhi
esta noticia (veja-se anno biographico, tomo 2°, pago 291) não diz
onde, nem quando foi impressa esta obra; apenas diz que 'foi escripta,
sendo o autor chanceller da relação, com esclarecimentos e observa
ções importantes e luminosas.

José Luiz da GaUla e Silva- Filho do coronel José
Joaquim da Gama e Silva, e nascido na cidade de Belém, capital do
Pará, no anno de 1836, abi falleceu a 9 de agosto de 1895. Era mem
bro do Instituto historico e geographico brazileiro e inspector aposen
tado da thesouraria de fazenda dessa cidade, depois de ter servido alti
o cargo de guarda-mór da alfandega e o de inspector da alfandega da
Babia. Serviu na campanha do Paraguay ; foi commissionado para es
tudar o territorio contestado do Amapá; coronel da guarda nacional,
etc. Escreveu:

- Do Amazonas ao Oyapok
da costa. da pl'ovincia do Pará.

o tabella das milhas andadas,

José Luiz Gonçalves - Empregado da repartição geral
de fazenda, depois de haver, como escripturario, servido na alfandega
de Santos, passando para a thesouraria geral da capital de S. Paulo,
com seu collega Aurelio Augusto Vaz, escreveu:

- Guia dos elXiactores da Fazenda publica. S. Paulo, 1887, in·8° _
_E' uma compilação de toda a legislação, decretos, avisos e r!,!gula
mentos relativos á arrecadação da renda.

José Luiz Mon-teiro de Souza - Nasceu em S. Vi
cente de Paula, município de Araruama, provincia do Rio d~ Janeiro,
no anno de 1840 e f<llleceu a 5 de maio de 1868, bacharel em sciencias
sociaes e j uridicas pela faculdade de S. Paulo. Foi deputado provincial
e habil jornalista - Escl'eveu:

- Uma .JJ.hase_da l)ic~a: rom.anca - No COl'l'eío PaHlistano~ .. 18~1.
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- DisClWSO proferido na Assembléa provincial do Rio de Janeiro
na ses~ão de 17 de novembro de 1867. Rio de Janeiro, 1867 - A opi uião
Liberal, do Recife, transcreveu a peroração desse excellente discurso.

- Discurso do doutor etc., deputado provincial, na sessão de 19 de
novembro de 1867, publicado pela redacção da Opinião Federal. Rio
de Janeiro, 1867, 20 pags. in-4° - Estreou no jornalismo, ainda estu
dante, publicando:

- O Timbim: jornal politico, litterario e noticioso, redigido por
alguns acarlemicos. S. Paulo, 1860, in·4° - Foram seus companheiros
Rodrigo Octavio, H. Limpo de Abreu, J. Roquette Carneiro, A. V.
Pinio Coeibo e J. C. ue Paiva Tavares, continuando a folha em 1861

sob a redacção de F. R. Pestana e Florencio C. d'Abreu. Depois
redigiu:

- COrJ'eio Nacional. Sob a direcção de H. Limpo d'Abreu e F.
Rangel Pestana. Rio de Janeiro, 1864, io-fo1.- A publicação continuou
alé 18iO; mas Mooteiro de Souza, deixou a redacção em 1866 e,
passando a colIaborar na Opinião Liberal, ahi publicou o

- Jomal de Confucio - serie de artigos que começaram a sair no
2° numero e a respeito dos quaes escreveu um seu cOlIega: «O Jornal
de Confucio, que ilIustrou a. Opinicio Liberal, é uma brilhante amostra
dos recursos intel1ectuaes do nosso distincto collega. Coração de
Cursio, penna de Tacito, ainda no alvorecer da vida, não duvidou
cauterisar com a penna em braza a ferida mais asquerosa de nossa
sociedade, a corrupção que vém de cima. »

José Luiz de Moura Azevedo - Natural de Porto
Alegre, capital do Rio Grande do Sul, onde seguiu a cqrreira do
funccionalismo publico, é hoje nposentado na directoria estadual.
Escreveu:

- Taboas de descontos tle venciment03. Porto-Alegre, 1895 - Con·
tém este livro mais de dezeseis mil calculos de vencimentos corre
spondentes a quaesquer dIvisões do anno e a quaesquer quantias.

- ClIamdas moderrz,issimas, offerecidas ao Club Cal[\~:aos. Porto
Alegre •..

José Luiz Sayão Lobato de Bulhões Car
valho - Filho do coronel Francisco Pereira de Bulhões Carvalho,
natural do Rio de Janeiro o doutor em medicina pela faculdade desta
cidade, escreveu:

- Definição e classificação metlico-Iegal dos ferimen tos e outras
ofi'ensas physicas. Condições de gl'avidude e letalida1e:- These npre-
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sentada á Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro em 31 de agosto
de 1887. Rio de Janeiro, 1887, in·4.o

- Estado sanitario da cidade do Rio ue Janeiro. Rio de Janeiro,
1894, in-8.o

Jo@é MaD1ede Alves Ferreira - Filho do doutor
Antonio José Alves Ferreira e dona Izabel Rita Pires Ferreira, nasceu
em Peruambuco a 17 de agosto de 1820 e ahi falleceu bacharel em
mathematicas pela universidade de Coimbra, onde havia começado o
curso medico, voltando á p..üria depois de uma excursão pela França e
outros paizes da Europa. Serviu o cargo de engenheiro das obras
publicas, desempenhando variog e importalltes tl'abalhos, como a casa
de detenção, o cemiterio publico e o grande hospital de caridade. Foi
encarregado das estradas de rodagem em direcção ao norte e da de
Nazareth, e era offichll da ordem da Roza. Eicraveu:

- Projecto e orçamento para a fundação de um hospital de caridade
na cidade do Recife. Recife, .1846 - Em commissão com dous officiaes
da armada, elaborou:

- Memoria sobre o porto de Pernambuco, apresentada ao Minis
terio da Marinha pela Commissão, etc. Rio de Janeiro, 1849, 30 pags.
in·4° - Tem mais:

- Mappa demonstrativo das distancias entre as freguezias de Per
nambuco pelos ca,minhos mais curtos. Lyth do Archivo Militar, s. d.,
in-fol.

- Plano·topo.hyd,·og1·aphico do porto e cidade de Pernambu.co, etc.,
Lith. de A. Garnier em Pernambuco, OlD,450XOm ,590.

- Planta da cidade do Recife e seus arrabaldes. 1855. Lyth.
\Vaterlow de Sons London, OlD,750Xpu ,llO.

Jo@é Manuel Oardozo de Oliveira - Filho de
Rodolpho Cardozo de Oliveira e nascido na Sahia a 27 de janeiro de
1865, é bacharel em sciencias sociaes e jurídicas pela faculdade do
Recife. Exerce na cart'eira da diplomacia o cargo de secretario da
legação brazileira em Berlim. Escreveu:

- O ol-gulho: poemeto. Recife, 1885 - Frequentava o autor o
quinto anno de direito, quando escreveu este trabalho.

José Manuel da Conceição - N:ltural da cidade de
S. Paulo e nascido a 11 de março de 1822, falleceu em Trajá, freguezia
suburb:lna do Rio de Janeiro, a 25 de dezembro de 1872, em tal
abandono, em estado de miseria tal, que na vespera desse dia foi en-
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contrado inanido, descalço, de vestes esfarrapadas, cahido na var::tllda.
de uma casa á estrada da Pavuna, da mencionada freguezia. Era
presbytero secular do habito de S. Pedro e tinha parochiado varias
egrejas de sua provincia, sendo a ultima a de Nossa Senhora das Bro
tas, quando abjurou da religião catholica e fez-se ministro da egreja
evangelica, sen<1o-lhe por isso fulminada a pena de excommunhão.
Era um homem de vasta erudição : possuia conhecimentos de botanica,
de physica, de mathematicas e mesmo de madicina ; fal1ava e escrevia
Das linguas ingleza, latina, allemã e ft'anceza. Escreveu:

- Oração gratulatoria que teve logar na solemnidade, com que se
celebrou na cidade de Campinas a confirmação do Exm. e Revm. Sr.
Antonio Joaquim de Mello para bispo de S. Paulo. S. Paulo, 1852, in-8.o

- Nova historia sagrada do antigo e novo testamento, dividida em
104 capitulas, narrando em resumo e por ordem chronologica. os
successos mais notaveis de toda escriptura sagrada desde a creação do
mundo até a propagação do evangelho pelos apostolas; traduzida da
lingua allemã da IODa edição juhilada, e dedicada á mocidade brasileira
pelo seu patricia o padre, etc. Rio de Janeiro, 1850, 242 pags. in·8.o 
Ha segunda edição de 1861, 248 pags. in·8°, ornada de ll8 vinhetas, e
terceira edição de 1875, todas do Rio de Janeiro.

- As exequias de Abrahão Lincoln, presidente dos Estados Unidos
da America, com um esboço biographico do mesmo. Rio de Janeiro,
1864, 40 pags. in-12.

- A sentença de excomunhão ou desautoração fulminada conh'a
o padre José Manuel ela Conceição, actualmente ministro da egreja
evangelica, e a resposta do mesmo. Rio de Janeiro, 1867, 3~ ga.gs in-8°.

- Por que ignoramos a eternidade - Sahiu sob o titulo: « Pul
pito evangelico: periodico mensal de sermões elos ministros evange
licos do Brasil». Rio de Janeiro, Fevereiro de 1874, in-8.o- Na
Imprensa EvangeUca, upplemen to aos mezes de janeil'o e fevereiro
de 1884, se acha a biographia deste autor, assim como a noticia de
sermões, hymnos, notas e traducções por elle escriptas em lagares que
percorreu em pre<1icas, escriptos esses em grande p.ll'te perdidos.
Ahi se publicaram trabalhos delle, como:

- A devoçüo domestica. A illustração, O Evangelho. O endu·
recimento do coraçi1o. O luxo. A instrucção da mulber - 1880.

- O Brasil carece de prégação do Evangelbo ~ discurso lido no
presbyterio do Rio de Janeiro a 14 de julho de 1881.

- A oraçlío domestica - 188!.
- O nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo: sermão.
- A prisão de Christo : sermão.
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José Manuel da Fonseca - Filho de Antonio Pacheco
da Fonseca e dona Gertrudes Angelica Rodrigues de Almeida, na ceu
em S. Paulo a 5 de abl'il de 1803 e l'alleceu a 10 de março de 1871,
bacharel em leis pela Uni I'ersidfl.de de CoimlJra, senador do imperio
pela provincia de <eu nascimento, e CO~11ll1endadol' da, ordem da Roza.
Foi deputado á assembléa pl'ovincial em varias legislaturas e a geral
na quinta, e exerceu outros cargos de confiança do governo. Fundou;

- O Novo Pha1'ol Paulistano. S. Paulo, 1831, in-fol.- escreveu:
- Discu,'so proferido no dia 3 de agosto de 18B! (no S3nad0). Rio

de Janeiro. 1864, 46 pags, in··8" - Versa sobre, ..

José Manu.el de Freitas - Filho cie Gonçalo M.\nuel
de Freitas e dona Anna Maria de Souza, nasceu na villa de Jeromenha,
Piauhy, a 14 de março de 18~2 e falleceu em C!lXaugá, arrabale da
cidaLIe do Recife a 10 de novembro de 1887. Bacharel em direito peht
faculdade do Recife, iniciou na. carreil'a da magistratura como proino
tal' publico de Caxias, no Mal'anh'\o, donde passou 20 juiz municipal de
Paranaguá e depois de Theresina em SUl provincia. Nomeado em 1864
juiz de direito de Piracuruca, foi chefe de policia do Pia4hy; serviu
nas comarcas do Rozario e de Caxias, na vara ela pl'ovednria de São
Luiz, lodas do l\1l\ranhão, na vara civel do Recife e de 1883, já des
embargador honorario, na dos feitos da fazenda desta cidade até 1887,
quando foi nomeado Llesembargador da relação de Goyaz em cujo exer·
cicio não entrou. Presidiu o Maranhão em 1872, Pernambuco em 1873 ;
foi deputado por sua provincia na decima setima legislatura e om
eial da, ordem da Rozf\.. Ainda eEtudante cultivou a poesia, publicando
muitas de suas protlucções no Diario de Pernambuco, no Ensaio Phi·
losophlco e no Atheneo Pernambuca.no, e deixando outras ineditas.
Depois de formado collaborou na Imprensa CaxLnse e fez parte da
redacção do periodico

- O P,·opagadm·. Theresina, 1860, ia-foI. - Creou e redigiu;
- A Onlem. Theresina, 1861, in-fol.
- Liga e Prog't'esso: Theresina, 1862-18135, in-fol. - Esta folha

foi substituida por outra, tambem de creação wa, isto é :
- A Imprensa. Theresinn, in·fol. - Escreveu, além de Rela·

torios na administração de província:
- Annotações á novissima reforma judiciaria de 20 de setembro

de 1871. Maranhão, 1874 - Deixou á publicar uma segunda edição
desta obra, assim como:

- Indice da legislação brazileira. Quatro vais.
- Decisões proferidas no cargo de juiz de direito. Tres vaIs,
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José ~.ranuel Garcia - Natural do Maranhão e falle·
cido no H.io de Janeiro a 14 de julho de 1884, era mestro em artes pela
Uni versidade de Pensilvania, doutor em philosophi~ não sei por que
faculdade, lente da cadeira do portuguez do segundo ao quinto anno
do externato de Pedro II, cavalleiro da ordem da Roza e da de Ohristo.
Vindo para a cÔl·te depois de estudar humanidades em sua provincia,
deu·se ao magisterio, leccionando em varios collegios ; foi nomeado
I857 repetidor íntirino de philosophia e rl1etoricu. do collegio de
Pedro II; em 1858 secretario do extel'nato desee collegio quando foi
dividido em externato e internato, e n'uma das ultimas reformas para
o log-ar acima dito. Foi director dos cursos da. sociedade Auxiliadora
da iOLlustl'Ía nacional, de que era socio, tendo coop8rallo para a insti
tuição de taescurso~, e foi um dos iniciadol'es da instituição das aulas
de instrucção secundal'ia para o sexo feminino. Escreveu:

- B?'eves reflexões sobre as necessidades da egreja bruzileira.
Rio de Janeiro, 1861, 16 pags. in-4.o

- DisCLwso proferido pelo dil'ector da escola nocturna de adultos
da Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional por occasião da abertura
solemue annual e distribuição dos pl'emios lia mesma escola, etc. no dia
IS de janeiro de I872.- No Auxiliador da Industria Naciona.l, 1872,
pags. ( 4 a 76.

- Instrucções especiaes para o regulamento e disciplina da escola
noctu~'na dos adultos da Sociedade Auxiliadoru. da Industria Nacional.
Rio de Janeiro, 1871,22 pags. in-8°, com varlOS modelos.

- As escolas publicas da c61'te do Imper'io do Brasil no anno de
I8í3. Relatorio apresentado ao Conselho super'ior de instrucção prima
ria e secunrlaria do municipio da côrte peht commis;;ão visitadora das
escolas publicas e estabelecimentos particulares de iostl'ucção primarift
e secundaria do mesmo municipio. Rio de Janeiro, 1874,69 pags. in-fol.,
com 3 mappas demonstrativos. Foram tambem da commissão Felippe da
Motta Azevedo Oorrêa (relator) e João Rodrigues da Fonseca Jordão.

- Ornamentos da memoria· e exel'cicios selectos para formal' o
bom gosto e verdadeiro estylo pela língua portugueza, extruhidos dos
melhores classicos em pl'oza e verso, etc., por J. r. Roq uette; novis
sima edição, revista, correcta e augmentada com I25 trechos e com
uma chr·estomathia do portuguez antigo pelo dr. José Manuel Garcia.
Rio de Janeiro, 1877, in-8.o

-' Olassificação das escolas primarias e disciplinas que devem ser
ensinadas. Material escolar. 11 pags. in-fol. - Vem no livro« Actas
e pal'eceres do congresso de instrucção do Rio de Janeiro, 1884 ». E' a
quinta questão do congresso.
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- Methodos e programmas de ensino nas escolas primarias e nos
estabelecimentos de instrucção secundaria; sua rllforma. Adopção de
livros. 10 W1gS. in-fol. - Idem. E' a sexta questão.

- Di~cu,'so proferido na sociedade de beneficencia bl'asileira pelo
presidente, etc.-No relataria da me~ma sociedade. Rio de Janeiro, 1866,
in·4° - Escreveu algumas poe ias, como:

- Hymno para a distribuição de premias a meninas - No Flori
legio de J. R. d~L Fonseca Jordão.

José Manuel de Padua e Castro - Filho de An
tonio de Padu<\. e Castl'o e nascido no Rio do Janeiro, serviu muitos
aonos, com honra, dedi<mção e grande pericia no laboratorio da Casa
da 1\10ella, de que foi sem motivo algum exonerado em 1893. E' cavaI·
leiro da ordem da Rosa pelos bons serviços prestados nessa repartição.
lntelligencia cultivada pelo e tudo. tem-se applicado a assumptos do do
minioda medicina, como demonstrou com trabalhos que deu á estampa.
Conbeço de sua penua :

- O vomito negro e seus fermentos figurados: subsidias para C>

estudo da febre amal'ella no Brazil. Rio de Janeiro, 1888, in-8.0
- Aguas potaveis parll. abastecimento da capital do Imperio. Rio

de Janeiro ..•
- Analyse das informações prestadas ao Ministro da Fazenda

pelo director da Casa da Moeda sobre o actual fabrico da moeda de
nikel).- No JornaL do Commercio da 24 de julho a 4 de agosto
de 1896.

José Manuel Pereira Oabral - Filho de Manuel
José PereiL'a .Junior, nasceu em Itajubá, Minas Geraes, pelo anno de
1840. Bacllarel em direito pela faculdade de S. Paulo, seg-uiu a carreira
da magistratura até o cargo de juiz de direito e foi deputado a assem
bléa geral na legislatura de 1881 a 1884. E creveu:

- Exposição que sobre o processo eleitoral do 110 districto de
Min~s Geraes a terceira commissão de inquerito dil'ige o candidato, etc.
Rio de Janeiro, 1885, in-4°. Redigiu:

- Ga::eta Comme"cial : orgão imparcial, agricola, commercial e
noticioso, etc. Itajubá, 1880-1881, in-fol.

José Manuel do Rego Vianna - Filho de Fran
cis~o José Mes'luita Rego e dona Domingfls Margarida da Cunha
Vianna, nasceu em Vianna do Çastello, Portu~l, a. 23 de agosto de
1809. Esteve empregado no commercio de Li boa desde muito creança.
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e seguindo para a Bahia em 18:t6, aiuda nesta provincia continuou na
mesma clrreil'a, associando-se pouco depois com outro para abrir uma
casa, commercial sob a firma. de Lima & Vianna. Naturalisou-se cil1a
dão brasileiro e foi offlcial da guarda nacional; esteve algum tempo
no Rio de Janeiro e depois nú Rio Grande do Sul, dando sempre ás
leUras o tempo que de seus trabalhos Ihe restava. Escreveu:

- Jose 2° ou os salteadores de Mulberg: drama. 1ilh9roy, 1838,
in·8' -Foi representado nessa cidade em 1837.

- Os jestlitas ou os bastardos d 'el-rei: drama original em cinco
actos, oíferecido ao tenente-coronel José Borges Ribeiro da Costa. R.io
Grande, 1848, 132 paga. in-4°.-Foi representado pela primeira vez em
novembro de 1846 no tl1eatro S3te de Setembro da cidade do Rio
Grande do Sul e teve outras rapresentaçõ3s, a despeito de viva opposi
ção que fizeram os apologistas da confl'aria da roupeta, que chegaram
a dirigir-se á autoridade policial com o fim de prohibir·se a represen
tação delIe.

- Gomes Freire ou O reverendo patriota: tragedia em cinco actos
- lnedita.

- Mm'ia Ir restituida ao tl1rono de seus maiores ou a restauração
de Portugal; drama allegorico, representado na Bahia e no Rio de
Janeiro - Idem.

- Qua?-enta annos ou o negociante colono: drama representado
na Bahia em 1836 - Idem.

- Malag"icla ou a conjuração dos Tavoras: drama historico.- Iuem.
- Moyses no Egypto ou a passagem do Mar-Vermelho: drama

sacro - Idem.
- D. Jose II em Brandury: drama - Foi sua primeira compo

siç..'i:o, escripta na Bahia e não sei si foi impressa.

José Manuel dos San-tos Pereira- Natural da.
Babia, presbytero secular, doutor em theologia pela ftculdade grego
riana de Roma, foi profe SOl' no primeiro estabelecimento de edu·
cação, particular, que o Brazil tem tido, o gymnasio babiano, fundado
pelo doutOl' Abílio oa cidade de S, Salvador; foi vigario de Manaos e
vigario geral da provincia,. hoje estado do AmazoD:ts, etc. Em 1878
veiu ao Rio de Janeiro para sustental' sua eleição para deputado por
eSEa provincia a decima setima legislatura, para a qual for<:lm reconhe
cidos o bacharel Joaquim de Saldanha Marinho e o almirante José da
Costa Azevedo. Escreveu:

- Discurso p"o(erido por occasião da distribuição de premios do Gym·
nasio bahiano a 26 de novembro de 1865, etc. Bahia, 1865,32 pags. in-8.'
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Discurso pj"oferido por oceasião da benção dos sinos da nova
egreja matriz em 29 de junho de 1875. Manáos, 1875, 16 pags.
in-4.o

- Discurso profer'ido por occasião da benção da nova egreja ma·
triz em 15 dengosto de 1877. Manaos, 1877, 16 pags. in-4.o

- Eroposição sobre n. eleição de dous deputados á Assembléa
geral pela provincia do Amazonas. Rio de Janeiro, 1878, ll8 pags.
in-8.o

- Reft.daçtlo que faz o padre doutor, etc., á defesa esoripta pelos
candidatos da eleição illegal, conselheiro JOllquim de Salllanha Marinho
e chefe de divisão José da Costa Azevedo; offerecida á primeira Com
missão de inquerito aos 16 dias do mez de dezembeo de 1878. Rio de
Janeiro, 1878, 20 pags. in-8° - Ha ainda antros trt\balhos deste autor,
dos quaes não posso agora dar noticia.

José Manuel da Silva - Nasceu na cidade do Rio de
Janeiro a 31 de n:iarço de 1840. Engenheit'o civil, membro do Instituto
polytechnico, membro e vice-presidp.nte da sociedade de Geographia do
Rio de Janeiro, tem exercido varias commissões, como a de engenheiro
de districto da Inspectoria geral das obeas publicas e commissão da
carta geral do imperio Lia Brt\zil, onde foi chefe da secção de trian
gulisação do municipio da corte. Escreveu:

- Noticia sobre os apparelhos Liestinados a marcar o ponto no fim
do dia com o baziometro de Braunner -na Revista do Instituto Poli
technico, 1876.

- CommisscTo da. carta geral do Imperio. Resumo dos calculas
relativos á medição da base geome~rica de Santa Cruz e ao estudo dos
respectivos instrumentos. Rio de Janeiro, 1878, in-4. ° - Foi escrípto
com o engenheiro C. Lemaire Teste e outros.

- Commisst.To da carta gemI do Imperio. Relataria final da
secção de triangulisação do município da C6ete, apresentado ao
Exm. Sr. marechal de campo conselheiro Henrique de Beaurepaire
Rohan, presidente da Commissão, em 1 de junho de 1878. Rio de
janeiro, 1878, 175 pags. in-4°- Contém o livro todas as operações
realisadas pela secção, que tiveram começo pelo anno de 1866 na
inspectoria geral das obras publicas e continuaram pela commissão
especial.

José Manuel de Siqueira - Natural da antiga pro
vincia de Matto Grosso, onde vi vou do seculo passado ao actual, sondo
presbytero do habito de S. Pedro; professor régio de philosophia na
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villa, hoje cidade de Cuyabá, foi membro da Academia real das
sciencias de Lisboa. Escreveu:

- Memoria que enviou a Academia real das sciencias de Lisbôa
sobre a Llecadencia actual das tres capitanias de Minas e meios de as
reparar. Anno de 1802 - Esteve na exposição de historia de 1880
uma copia de 20 paga. io-4" com uma estampa e outra de 14 pags.
cOm estampa a aquarella.

- Memoria sobre o descobrimento das minas dos Martyrios
Estiveram na dita exposição duas copias: uma de 30 pags. in-fol., da
blbliotheca naciooal; outra de 44 pags. in-8° oblongo do dr. João
Severiauo da Fonseca.

José Manuel V::.-..ldez y Palacios - Natural do
Peru, e brazileiro por naturalisação, nasceu em 1812, e falleceu no Rio
de Janeil'o a 24 de outubro de 1854. Bacharel em direito, perseguido
em con:lequencia de movimentos politicas de sua patria de nascimento,
atravessou os Andes pel'Uanos, passando enormes privações, com um
filho, chegou ao Para e do P",rà veiu para esta cidade. Foi professor
de ioglez do collegio Pddro II e do lrceu de itheroy, e socio do
Instituto hi3torico e geogl'aphico brazileiro. Cultor das lettl'as e
traba.lhador incançavel, foi um dos redactores da Minerva B,-asiliel'ue
e escreveu:

- Viagem da cidade de Cnsco ao Grão Para pelos rios Vilcamayo
e Ucnyale, primeira viagem deste genero, no anno de 1842. Rio de
Janeiro, 1844, in- .0

- Bosquejo sobre o estado politico, moral e litterario do Peru
em suas lres grandes época!!. Quadro comparativo entre o estado
actual do Perú e do Brazil. Rio de Jantliro, I 44, 244-193 pags.
in-8.0

- Os dous matrimonios maUogrados ou as duas victimas do crime:
romance historico. Rio de Janeiro, I 45, 147 pags. io-8° com uma
estampa. - E' um episodio da obra precedente.

- Maria de Castagli ou o rancor de vinte annos: drama em tres
actos, original. Rio de Janeiro, 1850, in·8. o

- Ensaios sobre a Illteratura geral e sobre a litteratnra a.meri
cana em particular - Publicados no Correio Mercantil do Rio de
Janeiro, 1851 e offel'ecidos ao cooego José Antonio Marinho e aos
aJumnos de litteralura do collegio do mesmo cOLlego aos quaeB o autor
leccionava.

- A Noua MinenJa : periodico dedicado ás sciencia9, artes, litte
ratura eco tumes. Rio de Janeiro, 1845-1846, in·4. o
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J osé ~Iarcellino l\'Ioreira SaJnpaio - Filho ue
Francisco Moreira Sampaio e irmão do dr. Mathia Moreir,\ Sampaio,
de quem occupar-me-hei, nasceu na. cidade da Cachoeira, da Bi.lhia, pelo
anno àe 1820 e falleceu na capital da provincia a 29 de janeiro de
1882, formado em mathematicas e lente do IYteu provincial. Fez seus
estudos na Europa e escreveu:

- Syntaa;e comparada da Iingua franceza e portugueza. Bahia,
1865, 92 pags. in-8°.

José Marcellino Pereira de Vasconcellos
Filho de ,Tosá Mal'cellino de Andrade Vasconcellos e dona Joaquina
Maria do Rozario, nasceu na capit,ll do Espírito Santo a I tle outubro
de 1821, e falleceu no Rio de Janeiro a 26 de novembro de 1874, sendo
inspector aposentado do thesouro provincial, c tvalleiro da ordem de
Christo, membro do Conservatorio dra.matico e elo Instituto bistor ico
da Bahia, do Atheneo paulistano e do Instituto scientifico de S. Paulo,
da sociedade Auxiliadora da iodustria naciooal e de outl'as. Encetou sua
vida publica. como procurador da camara municipal da cidade da
Victoria e ahi exerceu outros cargos alé o 'tnno de 1834. De~gostos

provindos da morte de sua esposa o trouxeram ao I:<.io de Jétneil'o, on le
exerceu a profissão de guarda-livros. Voltando, porém, ao Espirito
Santo em outubro de 1855, foi logo nomeado official da secretaria. do
governo, de onde passou ao cargo em que foi aposent,tdo. Foi por
vezes deputado it a sembléa provincial e á geral na decim:l. segunda
legislatura. Compilou e publicou muitos escriptos da legislação forense
e outros. Eis seus trabalhos:

- Manual do leigo em materia civil e criminal ou apontamentos
sobre a legislação e assumptos forenses, etc. Rio de Janeiro, 1855
in-8° - Depois da pago 200 se acha o Regulamento das custas judi
ciarias que abrange 68 pags.

- A?'te nova de ?'equere?' em juizo ou novo advogado do povo,
contendo uma grande e pl'eciosa cópia de fórmas ue petições para
mais de 150 casos diversos, civeis e crimes, seguida elo Formulario
de despachos e sentenças que os juizes municipaes e de orphãos, dele
gados e sub-delegados são obrigados a dar, e da fórma de inventarios
e partilhas, contas, processos de tutelas, etc. seguido da Pratica do
processo civil ou formula de todos os termos, libellos, contestações,
embargos, etc., que seguem as acções ol'dinarias e summa.rias. Rio de
Janeiro, 1855, VI-288 pags. in-8· e m'lis 211 com o Formulario dos
processos de formação da culpa. Ha deste livro varias edições, sendo
"" selima de 1883, de conformidade com a nova reforma judiciaria.
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Livro das terras ou collecção da lei, regulamento e ordens ex
pedidas a respeito desta materia até o presente; seguido da fórma de
um processo de medição, organisado pelos juizes commissarios e das
Reflexões do Dr. José Augusto Gomes de Menezes que esclarecem e ex
plicam as mesmas leis e regulamentos: obra indispensave1 aos paro
chos, juizes, commissarios, etc. Rio de Janeiro, 1856, 184 pags. in-8°
- Ha mais uma edição de 1860, consideravelmente augmentada de
tudo quanto respeita á colonisação civil e militar e com exemplos novos,
curiosos e interessantes e outra de 1874, e ainda uma edição posthuma
por um magistrado.

- O advogado commerciat ou arte de requerer em juizo commer
cialotc.; seguido de um furmulario dos despachos, sentenças, etc. Rio
do Janeiro, 1856, 208 pags. in·12° - Ha outras edições, sendo a segunda
de 1862, e a terceira de 1871, in·8.o

- Guia p"atica do povo no [ÔI'O civil e criminal brazileiro, con
tendo um formulado de libellos e petições summarias á imitação do
Formularia de Caminha e bem assim um peculio de autos, termos
civis e crin:es, formalidades pai'a se extrahirem do processo sen
tenças, por Jo é Homem Corrêa Telles, alterado de conformidade com
a legislação vigente do Brazil. Rio de Janeiro, 1856,2 vais. in-8° 
Teve segunda edição em 1857 com mais de 200 artigos novos e impor
tantes alterações, 2 vols., 222 e 225 pags. in·8°; terceira em 1871 e
quarta por Antonio José Rodrigues de Oliveira (veja-se este nome)
em 1880.

- Codigo criminal do Imperio do Brnzil, annotado com as leis,
decl'etos e portarias que desde sua publicação se tem expedido, expli
cando, revogando ou alterando algumas de suas disposições por Josino
do Nascimento e Silva. Nova ediÇ<lo consideravelmente augmentada.
Rio de Janeiro, 1857, 148 pags. ill-8° - Ha segunda edição de 1860 ;
terceira revista, augmentada e anuotada com a legislação respectiva
até o presente pelo bacharel Miguel Thomaz Pessoa, 202 pags.
in-8.o

- Roteiro dos delegadas e subdelegados de policia, ou collecção
dos actof'1, attribuições e deveres dessas autoridades, fundamentadas na
legislação competente e na estabelecida. Rio de Janeiro, 1857,281 pags.
in-8° - Ea segunda edição de 1861 ; terceira de 1869; qU:1rta e quinta
revista pelo bacharel Miguel Thomaz Pessoa, e sexta melhorada e ac
crescentada por outro com mais de 450 pags. e nona pelo bacharel Ma
nuel Godofredo de Albuquerque Autran, de 1887.

- Nova guia theol'ica e pratica dos juizes municipaes e de orphãos
ou compendio o mais perfeito, claro e importante de todas as u.ttribui-
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ções, que estão a cargo destas autoridades. Rio de Janeiro, 1859,2 vaIs.
de 430 e 333 pags. in-S" - Ha segunda edição de lS69, de 2 tomos em
I vaI.; terceira melhorada e consideravolmente augmentada conforme
a novissima legi~lação por 111. T. Pessoa, 2 tomos em 1 vaI. de 986
pags. in·8.0

- Livro dos jurados ou compendio em que se eXjJoem com
facilidade e clareza to<bs a'3 obrigações que são relativas a esta
classe de juizes. Rio de Janeiro, 1859, 92 pugi!. in-8°- E' seguido
de nm extracto de FOl'mulario baixado cllm o aviso de 23 de
março do 1855, e contém uma noticia historica da instituição do
jury nos varias paizes. Ha mais edic;ões de 1874, 1884 e 1888,
posthnmas.

- Repertorio das leis e regulamen tos provínciaes do Espirita Santo
- Sei da existencia deste trabalho pela menção que delle faz apre i-
dente da provincia em seu Relataria de 23 d0 maio de 1861, dizendo que
deUe rOl'a Vascotlcellos incumbitlo por seu anlecessor de confol'midade
com a lei de 2 de julho de 1859; que se achava prompto e convinha que
fosse impresso. O bacharel M. T. Pesso), faz ainda menção de um
trabalho seu, que é :

-Oodigo comme'/'cial, annotado, elc. Rio de Janeiro, typ. de Gui
marães & C. a

- Novo manual da guarda nacional, ou coUecção da lei, regula
mentos e ordens que se tem publicado a respeito desta materia. Rio de
Janeiro, 1860, 250 pags. in-12° com um mappa - Ha outra edição
de 1865.

- Manual dos jui;;es de direito ou collecção dos actos, aítribuições
e deveres destas autol'id"ues. Rio de Janeiro, 1861, 292 pags. in-8° ..
com 15 mappas o modelus.

- Oanhenho dos clepositarios publicas ou collecção dos aIvarãs,
leis, avisos e regulamentos publicados acerca das obrigações desses
funccionarios. Victoria, 1862, 43 pagi!. in-8.0

. - Manual dos pl'omotores publicas ou collecção dos actos, deveres
e altribuições desses funccionarios. Victoria, 1861, ín-4° - Ha segunda
ediçã,o, de 1869, e terceira edição, augmentada com os actos mais essen
ciaes e os costumes j udicü\'rios da lugldterra por um magistrado, do
Rio de JanEiro.

- Formtllm'io dos trabalhos das juntas de qualificação dos vo
tantes, conselhos de recurso e assembléas l)arochiaes, com o summario
de todas as decisões que se tem dado relativamente a este assumpto.
R,io. de Jau~iroJ 186~, 23 p~gs.in·4..o
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- Consultor juridico ou manual de apontamentos em fórma de
diccionario sobre variados pontos de dit'eito pratico. Rio de Janeiro,
1862,286 pags. in·So e mais 78 de appens(ls, isto é:

- Formttlario das actus das mesas parochiaes, juntas de qua
lificação e cousellJos de recursos; con tractos e o regimen to de
custas com todos os avisos e ordens que o tem explicado até o
presente.

- Regimento dos inspectores de quarteirão, ou collecção dos
actos e attribuições que competem a esses funccionarios. Rio de
Janeiro ... - Deste livro ha quarta edjção, posthuma, creio que
de 1889.

- Regimento de custas j udiciaes, edição correcta com todos os
avisos, leis e ordens que têm explicado a materia até o presente. Rio
de Janeiro, 1862.

- Novíssimo manual dos tabelJiães, ou collecção dos actos e attri
buições e deveres destes funccionarios, contendo a collf.'cção de minutas
de contractos e instrumentos mais usuaes e das cautelas mais precisas
nos contracto, e te~tallJentos : obl'a orJenada sobre o Manual de José
Homem Corrôa TelJes,·Rio de Jalleiro, 1864, in-So.

- As assembleas provillciaes ou collecção completa das leis, de
cretos, avisos, ordens e consultas que se tem expedido acerca das
attribuições e artos de taes corporações, seguida de um tI' balho em
ordem alphabetica, feito por ordem do governo pelo senarior F. Octa
viano de AlmeidB Rosa, unnotado, etc. Rio de Janeiro, 1869, 118 pags,
in-8.0

- Ensaio sobre a historia e a estatistica da provincia do Espirito
Santo, contendo, além de muitos documentos curiosos e interessantes, a

. historia da fund,lção, povoação, governo, monumentos, guerras desde
o descobrimento de cada municipio até o presente, bem como a exten
são, limites, minas, rios, etc. Victoria, 18;'8, 251 paga. in-So, com ore·
trato do autor.

- Considemções sobre a situação financeira do Brazil, acompa
nhadas da indicação dos meios de occOl'rer ao deficit do Thesouro. Rio
de .laneiro, in-8.0

- Discurso proferido na sessão da camara dos deputados de
19 de julho de 1 66, estando em 2' discussão o orçamento e des
peza do ministerio da agricultura, Rio de Janeiro, 1866, 24 pags.
in-S.o

- Cor1'ecções e accl'escimos ao Diccionario Geographico do Impel'io
do Brazil, publicado em França" na parte que respeita á província
do Espirito Santo - Rafel'"e-s6 o autor ao Dicuionario de Milliet
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de Saint Adolphe e seu trabalho foi ofl'erecido ao Instituto historico
em 1851.

- Jardim poetico ou collecção de poesias compostas por na
turaes do Espirito Santo, posta em ordem e escolhida. 1" série.
Victoria, 1856. 2" série. Victoria, 1860, 2 vols. in-8° de 177 e 239 pags.
in-8. °

- Cathecismo historico e politico, seguü.lo de maximas e pensa
mentos de diversos autores para uso das escolas da província do Espirito
Santo, etc. Victoria, 1859, 24 pags. in-8.o

- Selecta Bra3iliense: archivo de noticias, descobertas, observa
ções, factos e curiosidades om relação aos homens, á historia e cousas
do Brazil. Rio de Janeiro. 1868-1870,2 vols. de 280 e 328 pags. in-8. °
- Na imprensa periodica publicou:

- O Semanario: jornal de instrucção e recreio. Victoria, 1857-
1858. in-fol.- Sahiu o primeiro numero a 2 de janeiro daquelle anno,
e o ultimo a 3 de abril deste.

- O Tempo: periodico politico. Victoria, 1861, 1862 - Começou a
publicar-se a 1 de novembro de 1861.

- O Espirito Santense. Victoria, 1870, 1871, in-fol.- Fundada e
redigida esta folha por José Marcelino, passou de 1872 em deante a ser
propriedade de Basilio de Carvalho Daemon.

José Marcelino de Sou:..o.;a - Filho de Joaquim An
selmo de Souza e nascido na Bahia, é bacharel em sciencias sociaes e
jurídicas pela faouldade do Recife, representou sua provincia na ultima
eleição geral do regimen monarchico e escreveu:

-Grise da ~a'l)otwa: discurso pronunciado na sessão de 9 de agosto
de 1887 na Camara dos Deputados. Rio de Janeiro, 1887, in-8.o

José Marcelino de Souza Bittencourt - Na
tural, me parece, do Rio Grande do Sul; é ahi conego prebendado e
cura da catbedral de Porto Alegre. Escreveu:

-O me~ de outubro ou do Santissimo Rozario: livro de piedade,
coordenado, etc. Porto-Alegre, 1890 - Segunda edição, Porta-Alegre,
1894 - Este livro foi approvado por quasi todo episcopado do Brazil,
concedendo alguns bispos indulgencia aos seus deocesanos que delle
fizessem uso. O papa Leão XIII, por uma carta de seu secretario par
ticular, o applaudiu e abençoou.

José M.arciano GODl.es Baptista - Natural da
provincia de Minas Geraes, presbytero secular e bacharel em sciencias

3201 Vol. V-3
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sociaes e juridicas, formado pela faculdade de S. Pc,uJo no anno
de 1834, escreveu:

-Discurso, que á sentida morte da Exma. Sra. Saroneza de Cur
vello recitou em o omcio funeral na matriz de Sabará. Rio de Janeiro,
1861, 12 pags. in-4. o

José Marciano da Silva Pontes - Filho de Anto
nio Marciano da Silva Pontes e dona Sebastiana Constança da Silva,
nasceu na cidade de Marianna, Minas Geraes, a 22 março de 1832, é
doutor em medicina pela faculdade do Rio de Janeiro, e membro
titular da Academia nacional de medicina. Escreveu:

- Albuminaria; quaes são as condições pathologicas que a de
terminam; Hygiene da primeira infancia; Histologia dos rins; Cir
culação da materia dos reinos vegetal e animal: these apresentada, etc.
Rio de Janeiro, 1863, 65 pags. in-4° gr.

- Da dyspepsia: memoria apresentada:.\ Academia imperial de me
dicina em 1865 - Acha-se nos Annaes da Academia, tomo 280, pags.
183 a 191, 222 a 232 e 249 a 262, e creio que em opuscu10 especial.

José Maria de Albuquerque Mello - Filho do
dr. José Maria de Albuquerque Mello, nasceu na cidade do Cabo,
Pernambuco a 29 de dezembro de 1849 e falleceu a 4 de março de 1895
no recinto da decima secção eleitoral do lo districto do Recife,
cahindo a tiros de rewolver, disparados pela policia de ordem do go·
vernador Barbosa Lima, segundo se disse, quando elle ahi orava para
que fosse acceito um fiscal seu. Depois de matriculado na escola militar
do Rio de Janeiro, pas ou ao curso de direito do Recife, onde recebeu
o gráo de bacharel, sendo eleito deputado, provincial quando estudava,
e geral em 1889. Depois da Republica governou o estado de seu nas
cimento e foi presidente do Congresso estadual. Distincto jornalista,
redigia:

- A Provincia. Recife, in-fol.- Esta folha foi Cl'eada e redigida
em 1871 pelo bacharel José Mariano Carneiro da Cunha, como orgão do
partido liberal. Consta-me que José Maria publicou no Rio de Janeiro
um ou mais opusculos quantlo estudante da escola militar e depois:

- Discurso proferido na Assembléa provincial de Pernambuco a
23 de julho de 1880, por occasião de discutir-se o projecto da força po
licial. Recife, 1880, 48 pags. in-8. o

José Maria de Abneida Teixeira de Quei
roz -Nascido, si me n~o engano, na Bahia, no anuo de 1820 e
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bacharel em direito pela Universidade de Coimbra, estabeleceu-se em
Portugal, e ahi seguindo a carreira da magistratura, serviu varios
cargos como o de juiz de direito na cidade do Porto. Cultivou as lettras
amenas e collaborou no Ramalhete, onde publicou muitas poesias e na
Chronica litteraria da Nova Arcadia de Coimbra; onde publicou, não só
poesias, como artigos em prosa. Nunca colleccicnou suas composições e
não me consta que publicasse, senão:

- O castello do Lago: poema em sete cantos. Coimbra, 18~1,

141 pags. in-8. 0 - Este poema, que tem muita semelhança com a
Noite do Castello de Antonio Feliciano de Castilho, tem por objecto o
amor, o ciume, a vingança e a saudade, em luta no coração humano,
como as paixões mais vehementes e imperiosas.

- Sustentação da pronuncia que deu no processo instaurado no
Porto contra o Conde de Bolhão, accusado do crime de moedeiro falso,
em aggl'avo á Relação respectiva. Porto, 1860, in·8. 0 - Sahiu antes
no Jornal do Porto e na Politica Liberal de 5 de setembro deste anno,
occupando mais de seis columnas.

José :M:aria do AIDaral, 1 0 - Natural do Rio de Ja
neiro, aqui falleceu pelo anno de 1845 pouco mais ou menos. Era for
mado em medicina, um habilissimo operador e o primeiro que no
Brazil praticou a ictomia. Chamavam-no o Gapa·vaccas. Escreveu;

- Materia medica de Cullen, traduzida etc. Rio de Janeiro, 1829,
in-S.o

José Maria do AlUaral, 2 0 - Filho de Antonio José
do Amaral, lo, e irmão de Angelo Thomaz do Amaral e Joaqnim
Thomaz do Amaral, todos mencionados neste livro, nasceu na cidade
do Rio de Janeiro a 14 de março de 1813 e falleceu em Nitheroy a 23
de setembro de 1885. Cursou a faculdade de medicina do Rio de Janeiro
até o quinto anno e, desgostoso por uma injustiça que so.ffreu, aban
donou a faculdade e foi á Europa como n,ddido de 2° classe á legação
brazileira em Paris. Ahi estudou e recebeu o gráo de doutor em di·
reito, e concluiu o curso medico, não recebendo esse gráo por ser obri
gado a partir para os Estados Unidos como secretario da legação do
Brazil. Deste cargo passou a outros successivamente mais elevados em
outros paizes, sendo os ultimas o de ministro plenipotenciario na Con
federação Argentina e o de encarregado de missão especial no Para
guay, finda a qual foi posto em disponibilidade. Era do conselho do
Imperador, ca,valleiro da ordem de Christo ; commendador da ordem da
Roza e da ordem portuguezo. do. Conceição de ViUa Viçosa; membro



36 JO

do Instituto historico geographico brazileiro; presidente da aSSOClaçao
central, Emancipadora, etc, Cultivou a poesia desde estudante, improvi
sando uma vez o seguinte soneto ao saber que fallecera uma doente do
dr. Geraldo Leal, o qual e11e escreveu n'uma das paredes da facul
dade do Rio de Janeiro:

A morte eu vi um dia em vasto cemiterio,
Sepulturas abrindo, o chão cavando,
Cadaveres humanos enterrando
Sem ter no seu trabalho refrigerio.

~ Onde está, digo-lhe eu, teu grande imperio ?
Quem neste estado pôs-te, miserando?
Tu, que reinos cahir viste á teu mando.
Tens' de coveiro agora o ministerio?

Chorando ella me diz: «De tal extremo
Geraldo a causa foi, oh! desventura! 
Meu poder u urpou; escrava eu gemo.

Collocou-me, qual vês, nesta postura,
E tantos mortos manda, que já temo
Que venham a ficar sem sepultura.»

Deu·se tambem ao jornalismo com brilho tal, que na França pode
ria hombrear com Lamartine, como disse o orador do Instituto. Colla
borou 'na Astrea, no Patriota Brazileiro, na Republica, na Opinião
Liberal e reJigi u :

- O Nacional. Rio de Janeiro, 1831 - Esta folha foi depois pu
blicada de 1872 a 1873 em Nitheroy com esta declaração na frente:
«Este periodico é o mesmo que em 1831 foi orgam do partido que
sustentava as consequencias da revolução de 7 de abril,; tambem o
redactor é o mesmo d'aque11e tempo.»

- O Sete de Setembro. Rio de Janeiro, 1833, in-fol.
- O Mercantil. Rio de Janeiro, 1844-1847 in-fol.- Esta folha con-

tinuou com o titulo de Correio Mercantil até 1868. NelIa escreveu
e11e' artigos de polemica politicos que, na phrase de R. C. Montoro,
juntavam alguma semelhança de E. Girardiu e o mysticismo poetico
de Lamartine.

- A Estrella d'Al'lla. Imperial cidade de Nitberoy, 1851, in-fol.
- O Espectador da America do Sul. Rio de Janeiro, 1863-1864,

in-fol. - Foi fundada esta folha quando o conselheiro Amaral deixou
a diplomacia.

- Correio Mercantil. Rio de Janeiro - Esta folha teve primeira
mente por titulo O Me"cantil, como ficou dito. Teve tambem muitos
redactores que se succederam, e Amaral o foi da época em que per-
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tencia ao partido liberal e teve por companheiros de redacção. o
conselheiro Octaviano, o dr. José d'Assis A. B. M. Barreto, o dr. M.
Antonio de Almeida, etc. Escreveu ainda:

- Faculte de droit de Paris. These pour la 1icence. Paris, 1837,
23 pags. in-4." - Versa sobre direito: De fundo dotali, e direito
francez: Du contract de ma?·iage. O primeiro ponto é escripto em
latim, o segundo em francez.

- O tratado de 27 de março de 1867 por Kakistos. Rio de Janeiro,
1871, 17 pags. in-fol.- São artigos que publicou no Jornal do Com
mercio sobre o tratado negociado com o g'overno da Bolívia pelo dr. F.
Lopes Netto, resolvendo a questão de limites entre este estado e o Brazil.

- Apontamentos communicados ao ill.mo sr. José Francisco da
Conceição em relação á sua traducção da Historia geral da marinha.
No Artista do Rio Grande do Sul ns. 35 e 36 de 1880. Sabe-se que o
conselheiro Amaral deixou muitas poesias ineditas e queimou outras,
como fez a uma

- Memoria sobre a nossa constituinte brasileira e sobre seus
oradores - deixando, entretanto, inedita uma obra sobre a historia
patria, segundo communicou-me pessoa competente.

José Maria de A.vellar Brotero - Filho do bri
gadeiro Manuel Ignacio de Avellar e de dona Maria Efigenia. de
Avellar, nasceu em Lisboa a 17 de fevereiro de 1798 e falleceu de
avançada edade a 2 de março de 1873 em S. Paulo, sendo professor
jubilado da faculdade de direito, do con elho do Imperador, e com
mendador da ordem de Christo. Veio para o Brasil a convite do
ministro do imperio Antonio Luiz Pereira da Cunha, depois Marquez
de Inhambupe, quando este minUro em 1825 pretendia a creação de
um curS0 de sciencias sociaes e jurídicas na cidade do Rio de Janeiro,
creação que não foi então realizada. Na abertura, porém, da academia
de S. Paulo, foi nomeado lente cathedratico a 13 de outubro de 1827,
e serviu até 22 de novembro de 1871, sendo-lhe conferido o grau de
doutor a 16 de setembro de 1831, pois só tinha o de bacharel pela
universidade de Coimbra. Em 1830, pretendeu com seu collega o
dr. Carlos Carneiro de Campos, depois Visconde de CaravelJas, fundar
uma sociedade litteraria em S. Paulo, mas apenas conseguiu que duas
sessões se celebrassem. Escreveu:

- Principias de direito natural; compilados, etc. Rio de Janeiro,
1829, 445 pags. in-8.o

- Principias de direito publico universal: analyse de alguns
paragraphos de Watel. S. Paulo, 1837, 80 pags. in-8.0
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Questões sob,'e prêzas maritimas ; ofrerecidas ao cidadão Raphael
Tobias de Aguiar. la pal'te: S. Paulo, 1836, 219 pags. in-8.0



Segunda' edição augmentada. S. Paulo, 1868, 166 pags. in-4°.
- Philosophia do direito constitucional, S. Paulo, 1842, in-8,o
- Os t,'es primeú'os pamgmphos de Watte!. Direito das gentes

L. I, Cap. I. Principias de dil'eito publico universal ou philosophia do
direitJ constitucional (Sem fl'ontespicio) - E' uma publicação dividida
em vinte lições.

- Tumulto do povo em Evora (1635), drama em tres actos por um
ex-tenente de milícias. S. Paulo, 1845, 102 pags. in-8. 0

José Maria de Azevedo - Nascido na villa de São
Francisco da Bahia a 25 de março ele 1823, fal1eceu na cidade de
Jaguarão, do Rio Grande do Sul. Doutor em medicina pela faculdade
daquelle estado, entrou para o corpo de saude do exercito, de que
pouco depois pediu demissão. Era condecorado com a medalha da cam·
panha do Uruguay de 1852 e cavalleiro da ordem da Rosa. Cultivou a
poesia; mas nunca fez coUecção de seus vel'Sos. Escreveu:

- These apresentada e sustentada perante a Faculdade de Medicina
da Bahia afim de obter o gráo de doutor em medicina. Bahia, 1848,
in-4.0 - Tive esta these e perdi-a, não me lembrando sobre que
ponto dissertou o autor. A faculdade do Rio de Janeiro tambem a
não possue.

- Matinas politicas, patrioticas ou lições de meu pae, seguidas de
um hymno. Jaguarão, 1861, 29 pags. in-8°. - E' um opusculo em
prosa e em verso:

- Oanto commemora!ivo do juramento da constituição do imperio;
offerecido a S. M. o Imperador. 1852, I fI.-Foi distribuido no exercito
em operações em Montevidéo, começando o autor por apresentar.se
como poeta bahiano, medico e militar nos seguintes versos:

Cantor humilde das gentis palmeiras
Da terra de ouro, que a Bahia enfeitam;
Fraco ministro do sagrado templo

Do velho em Cós n~scido;

Soldado do aguerrido
Caxias valoroso,

Eu venho ante o monarcha, respeitoso,
Tanger minh'harpa, desferir meu canto.

Além dessa poesia, só vi publicada :
- A lua cheia: cançoneta - No Orepusculo, Bahia, tomo 3°, 1846,

pags. 36 e 37.
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José Maria BOIu:tem.po - Natural de Lisboa e brazi.
leiro por ter adoptado a constituição do imperio e ter aqui continuado
a permanecer, nasceu a 15 de agosto de 1774 e falIeceu no Rio de
Janeiro a 2 de janeiro de 1843. Fidalgo da real casa e medico da real
camara de Portugal, sendo formado em medicina pela universidade de
Coimbra, exerceu os cargos de phisico-môr de Angola e de juiz com
missaria do prato-medicato até 1808. Vindo para o Brazil como rlelegado
do physico-mór do reino, foi nomeado em 1809 lente de chimica,
elementos de materia medica e pharmacia da primeira escola medico
cirurgica do Rio de Janeiro, e se jubilou, tendo tambem servido como
director da dita escola. Era medico da real camara, membro titular
da Imperial academia de medicina, correspondente da Academia medica
da Bahia, da sociedade de Sciencias medicas de Lisboa e de outras, e
cavalIeiro da ordem portugueza de Christo. Escreveu:
. - Compendio de materia madica, feito por ordem de sua alteza

real, organisado etc. Rio de Janeiro, 1814, 258. pags in-4. °
- Compendio de medicina pratica, feito por ordem de sua alteza

real, organisado, etc. Rio de Janeiro, 18i5, 313 pags. in4.o
- Reg7lJamento interino para a fisicatura·mór do imperio do Brasil

etc. Rio de Janeiro, 1824, in·4.o
- Plano ou regulamento interino para os exercicios da aca

demia medico-cirurgica do Rio de Janeiro, feito e dirigido á Secretaria
de estado dos negociaS do reino por ameio de 14 de agosto de 1820,
etc. Rio de Janeire, 1825, in.4°.

- Esboço de um systema do meclicina pratica, pelo qual em
qualquer parte do globo se podem curar todas as molestias irrita
tivas com um só e simples remedia, applicação e formação deste e
razão de sua simplicidade, bem como o modo pelo qual se podem
conhecer taes enfermidades, etc. Rio de Janeiro, 1825, in-4.o

- Memoria sobre algumas enfermidades do Rio de Janeiro e muito
particularmente sobre o abuso geral e pernicioso effeito da applicação
da preciosa casca peruviana ou quina. Escripta no anno de 1814.
Rio de Janeiro, 1825, in·4°.

- Trabalhos medicos, offerecidos á Magestade do senhor D. Pe
dro I, Imperador do Brasil. Rio de Janeiro, 1825, 204 pags. in-4°.
E' uma reproducção das tres obras precedentes.

- Exposição ao respeitavel publico, que faz José Maria Bom
tempo, das falsidades e contradicções contra elIe publicadas no ar
tigo correspondenéia do n. 3 do Expectador Brazileiro deste anuo
(1827) assignado pelo Sr. Dr. Sigaud. Rio de Janeiro, 1827, 2 fls.
in-fol.
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José Maria Borges - Nascido no Brazil e distincto
artista, torneil'o, escreveu e deu a publicidade o seguinte:

- Guia pratico e theorico para os torneiros mecanicos. Rio de
Janeiro, 1891, 36 pags. in-8 - Consiste o trabalho em tabellas de
calculo de maior a menor, na exposição dos diversos systemas de
tornos inglezes, etc.

José Maria Ohaves -Filbo de Antonio José Gonçalves
Cbaves e de dona Maria do Carmo Secco Chaves, nasceu nn cidade
de Pelo tas, provincia do Rio Grande do Sul, a 11 de novembro de
1831 e falleceu a 26 de outubro de 1864 na cidade Rio de Janeiro.
Doutor em medicina pela faculdade da côrte, e bacbarel em sciencias
physicas e naturaes pela academia de Paris, foi nomeado depois
do respectivo concurso, em 1856, oppositor da secção de sciencias
accessorias, em 1857 substituto da secção de sciencias cirurgicas,
e mais tarde lente cathedratico de anatomia topog-rapbica, medicina
operatoria e apparelhos. Era cavalleiro da ordem da Rosa - e es~

creveu;
- Da audiçc7o; Serão sempre mortaes as lesões profundas, quer

da caixa craneana, quer dos diversos orgãos nella contidos ~ Sera pos
~ivel conhecer-se as ditl'erentes enfermidades do coração e distinguil-as
umas das outras ~ tbese apresentada a faculdade de medicina do
Rio de Janeiro, etc. Rio de Janeiro, 1850,79 pags. in-4.o

- Dissertação sobre o envenenamento pelo gaz de illuminação e
theoria geral dos antidotos ; these apresentada, etc. em ~oncurso para
um logar de oppositor de sciencias accessorias. Rio de Janeiro, 1856,
in-4° .

- Breve disse?'tação sobre as vantagens e inconvenientes do esma·
gamento linear de Chassaignac: these apresentada á faculdade, etc. para
o cnncurso a um logar de substituto da secção de sciencias cirurgicas.
Rio de Janeiro, 1857, in-4.o

- Sobre os melhores meios de tratar as differentes especies de
pé-bot: e proposições diversas: these apresentada á faculdade de me
dicina do Rio de Janeiro e sustentada em 17 de setembro de 1857, par
o concurso a um logar de substituto da secção cirurgica. Rio de Janeiroa
1857,43 pags. in-4.o

José Maria Corrêa de Frias.- Notavel typographo
da provincia do Maranhão, que com Bellarmino de Mattos, já mencio
nado Reste livro, foi o reformador da arte typograpbica nesta p~ovincia;

foi quem am introduziu o biseautier a cadran, canteador ou plaina
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typographica e outros melhoramentos. Veio ao Rio de Janeiro em 1864
para estudar e adquirir um prélo mecanico. Escreveu :

- Memoria sobre a typographia maranhense, apresentada ã com
missão directora da Exposição provincial do Maranhão de 1866 e
exposta como prova typographica, etc. S. Luiz do Maranhão, 1866, 39
pags. ío·fol.- E' uma eelição nitida, elegante, com pa,ginas tarjadas,
pela qual foi premiada sua officina nessa exposição .

..,
José Maria Corrêa de Sá e Benevides - Filho

do gentilbomem da imperial camara José Maria Corréa de Sã e
dona Leonor Maria Saldanha da Gama, primo do grande almirante
Luiz Felippe Saldanha da Gama. de quem adiante occupar·me-hei,
e nascido no Rio de Janeiro, é bacbarel em lettras pelo collegio Pedro
2·, doutor em sciencias sociaes e juridicas pela faculdade de S. Paulo,
e lente ela mesma faculdade. Depois de sua formatura serviu na
magistratura como juiz municipal. CoUaborou em varias periodicos
e redigiu outros, como:

- O Vinte-dous de J1!aio: Pl'oprietarios e redactores os drs. Anto
nio da Silva Prado e José Maria Corrêa de Sã e Benevides. S. Paulo,
1872, 1873, in·fol.

- A O"dem : jornal politico. S. Paulo, 1874 -1876, in-fol.
- Revista de Jurisprudencia e Legislação do Instituto dos advo-

gados de S. Paulo. Redactor-cbefe, dr. J. M. C. de Sá e Benevides.
S. Paulo, 1892,-189. Escreveu:

- Dissertação que apresenta por occasião da defesa das theses
para obter o grau ele doutor em sciencias j uridicas e sociaes. S. Paulo
1858.,-in8.·

- Theses que para obter o gráo de doutor se propõe defender, etc.
S. Paulo, 1892 in-8.·

- Dissertação que para o concurso a uma cadeira vaga aa Facul·
dade de Direito tIe S. Paülo apresentou etc. S. Paulo, 1865 - O ponto
é este: O artigo 6· da Constituição é constitucional ~

- Discurso proferido no officio solemne que á memoria de Laurenço
Xavier da Veiga mandaram seus amgios celebrar na cidade da Cam
panha a 3 de dezembro de 1863, 3D· dia de seu enterro - No livro
A' memoria de Lourenço Xavier da Veiga. Tributo de saudade. Rio
de Janeiro, 1869, pags. 43 a 50.

- Discurso pronunciado no jury da capital de 8. Paulo no dia 22
de junbo de 1875 em defesa de dona Maria Fernandes Senra, accusada
de máostratos na pessoa de Sabinaetc. S. Paulo, 1875,78 pags. in·8.·

- Philosophia elementar do direito publico-interno, temporal e
universal. S. Paulo, 1887, in-8.·
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- Analyse da Constituição política do Imperio do Brazil. S. Paulo,
1870, in-8.0 .

José Maria da Fonseca Neves- Filho do dr.
Augusto José Pereira das Neves e dona Joanna Hayden das Neves, é
natural do Rio de J&neiro e nascido a 8 de junho de 1867, é primeiro
tenente da armada com o curso da escola naval, e lente substituto da
mesma escola. Por occasião da revolta de 6 dc setembro de 1893, para
não servir ao governo contra a classe a 'que pertence, retirou-se para
Londres, e ahí, applicando-se a estudos e experiencias de uma especia
lidade, a que já se dedicava e já havia professado, escreveu:

- Estudos de baUstica, segundo os progressos da artilharia. Lisboa,
1895, 145 pags. in-4°- O autor foi mandado elogiar pelo ministro
da marinha por este trabalho, que pela congregação da escola naval
foi julgado de utilidade para os que se dedicam a esta especialidade.

- Analyse do tiro moderno: these de concurso á cadeira de
balistica e artilharia naval, 2" cadeira do 4° anno da escala naval.
Rio de Janeiro, 1898, in·4.0

José Maria Frederico de Souza Pinto
Filho de José Manoel de Souza Pinto, nasceu na cidade do Porto a 29
de março de 1806 e falleceu brazileiro por naturalisação na cidade de
Vassouras, do actual estado do Rio de Janeiro, em outubro de 1854.
Fez o curso de sciencias sociaes e juridicas em S. Paulo, onde recebeu
o grau de bacharel em 1833; estabeleceu-se na côrte como advogado,
foi membro do Instituto da ordem dos advogados brazileiros, socio da
sociedade Auxiliadora da industria nacional, socio penemerito da
socidade Amante da instrucção, de cujas aulas foi director, etc. Antes
de estudar direito foi empregado do commercio. Escreveu:

- Ensaio sobre os prazeres da imaginação: obra do grande Ad·
dísson, vertida para a lingua portugueza. Rio de Janeiro, 1827,
72 pags. in-4.o

- Ernesto e Clara ou a heroína luzitana : drama em tres actos.
Rio de Janeiro, 1828, 60 pags. in-4. °

- Historia da Inglaterra desde a invasão de Julio Cezar até a
morte de Jorge III. Rio de Janeiro, 1828, ro tomo, 181 pags. ín-4°
Não continuou a publicação, que supponho ser uma traducção de Hume.

- Cathecismo de economia. politica ou instrucção familiar que
mostra a maneira, pela qual as riquezas são produzidas, distribtúdas
e consumidas na sociedade, por João Baptista Say; traduzido da 3"
edição. Rio de Janeiro, 1834, in-8.0
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- Doutrina das acções, accommodada ao fôro de Portugal com
addições da Nova legislação do codigo commercial portuguez, do de
creto n. 24 de 16 de maio de 1832 e outros que deram nova face á
administração de justiça, por José Homem Corrêa Telles: quarta
edição correcta, consideravelmente augmentada e expressamente
accommorlada ao fôro do Brazil. Rio do Janeiro, 1841, in-4. o- Houve
mais edições; a sexta, feita com J. J. Pereira da Silva Ramos é de
1865, e a setima de 1879, Rio de Janeiro.

- Primei,'as linhas sobre o processo orphanologico, por José Pe
reira de Carvalho: quarta. edição corrigida, melhorada e augmeatada
com a legislação orphanologica do Braílil. Rio de Janeiro, 1840,
in-~o - Nas edi~ões anteriores, a primeira das quaes é feita no Rio
de Janeiro em 1815 e as outras em Lisboa, não teve parte Souza Pinto.
A sexta edição com a legislação brazileira é de 1851; a oitava
adaptada ao fôro do Brazil por Souza Pinto, augmentada pelo
Dr. J. J. Pereira da Silva Ramos, é de 1864-1865, 3 partes em 1 voI.
ia-8. o Ha uma edição, revista de accordo com a nova legislação bra·
zileira, por Tristão de Alencar Araripe, 1879, in-8°, e nova edição,
contendo n,s notas e addições elo dr. José Maria Frederico de Souza
Pinto, revistas e accrescentadás até o prei!ente por Antonio Joaquim de
MacedoSoares, 1880, in-8. o São todas estas do Rio de Janeiro.

- P"imeims linhas sobre o processo civil brazileiro, seguidas
de um completo indice systematico. Rio de Janeiro, 1850·1855,5 tomos
de 204, 152,204, 130 e 354 pags. in-8o- O ultimo contém um indice
de toda obra, e ha segunda' edição, tambem de 5 tomos em tres volumes
in-8°, feita. no Rio de Janeiro em 1875.

- Ourso de direito cambial brazileiro ou primeiras linhas sobre
as letras de cambio e da terra, notas promissorias e creditos mer
cantis, segundo o novissimo codigo commercial. Rio de Janeiro, 1851,
in-8.o

José Maria Gom.es de Souza - Filho de José
Maria Gomes de Souza e irmão do dr. Constantino José Gomes de Souza,
de quem se tratou no 20 tomo deste livro, nasceu na cidade da Estancia,
Sergipe, onde foi pharmaceutico pratico e depois inspector da thesou
raria provincial. Deixando o funccionalismo publico, esteve na
Bahia e reside actualmente em Minas Geraes_ E', como seu irmão,
poeta e escreveu ;

- Estancianas; poesias. Bahia, 1868, in-8,o
- Mocidade e velhice: poesias. Rio de Janeiro, 1892,227 pags.

in·8<)- São 62 poesias offerecidas a -seu irmão, e aos poetas sergipanos,
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ja fallecidos, Pedro de Calazães, Tobias Barretto e Joaquim Esteves da
Sílveira, todos commemorado neste livro. Abre-se o livro com uma
poesia do dr. Embassahy ao autor.

José Maria Lisboa - Nascido em Lisboa a 18 de
março de 1838, veio para o Brazil com 18 annos de edade e fez-se
cidadão brazileiro. Tendo aprendido em sua patria a arte typogra
pbica, aqui continuou a exercei-a, em S. Paulo, trabalhanuo na em
preza do Correio Mercantit de Joaquim Roberto de Azevedo Marques.
Em 1859 passou a revisor, traductor e collaborad(lr desta íollla, sub
stituindo por vezes o proprietario della na gerencia. Em 1869 passou
se á cidade de Campinas para fundar a typographia da Gazeta de
Campinas e ahi esteve até 1874 e, voltanda á capital, incumbiu-se da
gerencia do jornal A Provincia de S. Paulo. Escl'eveu muitas corre
spondencias politico.litterarias para a Gazeta de Portugal e para outros
jornaes portuguezes e alguns trabalhos sob o pseudonymo Julio de
Albergaria. como :

- Cousas e lousas: livro humoristico. S. Paulo - Ainda no
jornalismo fundou e redigiu com outros o periodico

- Esperança. S. Paulo, in-fol. - Escreveu mais:
- Almanak de Campinas para 1871. Anno l°. Campinas, 1870,

in-8.0
- Almanah de Campinas para 1872 (anno 2°), seguido do Alma

nak. do Amparo. Campinas, 1871, 192-64 pags. in-8.0
- Almanak de Campinas para 1873 (anno 3°), seguido do Almanak

do Rio Claro. Campinas, 1872, 150, 48, 72 pags. in-8° - Contém
mais os artigos: Campinfls em 1872, por Carlos Salles ; Estudos sobre
o fallecido botanico nacional Joaquim Corrêa de Mello, por Quirino
dos Santos; Estudos deste botanico sobre as plantas de Campinas;
Elogio aos paulistas, por Americo Braziliense.

- Almanak littet'fLl'io da provincia de S. Paulo para 1876.
(Anno l° ) S. Paulo, 1875, 125 pags. in-8.0

- Alrnanak litterario da provincia de S. Paulo para 1877.
(Anno 2° ) S. Paulo, 1876, in-S. °

- Almanak litterario da provincia de S. Paulo para 1878.
(Anno 3° ) S. Paulo, 1877, in-S.o

- Almanah littera1'io da provincia de S. Paulo para 1879.
(Anno 4°) S. Paulo, 1878, 269 pags. in-8° - Contém com frontis
picio especial a Guia medica ou resumo de medicações praticas para
servir aos senhores fazendeiros na falta de profissionaes, pelo dr. Luiz
Pereira Barreto; o:fferecido aos leitores do Almanak.
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José 1Uaria Lopes da Costa, 2° Barão de Pira
quara - Filho do comroendador José Maria Lopes da Costa, nasceu lia
cidade do Rio de Janeiro a 30 de novembro de 1820 e aqui falleceu
em 25 de abril de 1889, doutor em medicina pela faculdade deste cidade,
grande do imperio, do conselho do Imperador e commendador da
ordem da Rosa. Foi secretario daqueUa faculdade e por ultimo di
rector da secretaria de estado dos negocias da "'uerra. Escreveu:

- Dos caracteres physicos e chimicos dos hydracidos e dos oxacidos
de enxofre; Dôt commoção e compressão cerebraes, seu diagnostico
differencial e tratamento; Das aguas pataveis que abastecem a
cidade do Rio de Janeiro e seus arrabaldes; quaes suas qualidades á
nascença; como se apresentam no consumo e a que causas são devidas
as difl'erenças: these apresentada à faculdade de medicina do Rio de
Janeiro e sustentada ~m I de dezembro de 1852. Rio de Jll.neiro, 1852,
32 pags. in-4° gr.

- Noticia historica da imperial irmandade do Divino Espirita Santo
da Lapa do Desterro, pelo provedor, etc. Rio de Janeiro, 1873, in-8.0

J o!!lé Maria Mafra - Filho de José Maria Mafra e
dona Minervina Pereira de Nazareth Mafra, nasceu a 25 de janeiro
de 1845 na cidade do Rio de Janeiro, onde foi professor adjunto das
escolas publicas de 1863 a 1865. E' actualmente official da secretaria
da camara elos deputados e escreveu:

- Promptua~'io da legislação eleitoral. Rio ele Janeiro, 1891, in-8° 
Refere-se ao processo eleitoral promulgado pelo decreto de 26 de junho.

- Apontamentos sobre a <.liscussão e promulgação da constituição
e da eleição e posse do primeiro presidente da Republica. Rio de
Janeiro, 1891, 41 pags. in-8.0

José Maria Marinho da Silva - Natural do
Rio Grande do Sul, OIJ.de nasceu a 24 de maio de 1848, é coronel da
arma de ca,vaUaria, tendo feito o respecti vo curso pelo regulamento
de 1874, cavalleiro da ordem de S. Bento de Aviz, condecorado com a
medalha de merito, etc. Sendo instructor de cavallaria da escola
milHar desta capital, escreveu:

-lnst~'ucçoes para cavallaria. Rio de Janeiro, 1890, in-4°
O livro é dividido em tres partes: a primeira de XXIIl·153 pags. ; a
segunda de 59 pags.; a terceira de 64 pags. com mais 8 de indice.
A organisação das manobras com os aperfeiçoamentos de precisão e
alcance, modernamente applicados à arma, é escl'ipta de um modo
facH, bem delineado, como é necessario para o ensino.
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José Maria Moreira Gubn.arães - Filho de Ru
!ino Alves da Cruz Guimarães e dona Ignacia Maria da Assumpção
Guimarães, nasceu na cidade de Laranjeiras, Sergipe, a 4 de novem
bro de 1864,. e é capitão de artilharia do exercito, tendo feito o curso
desta arma na escola milita,r do Rio de Janeiro. Proclamada a repu
blica, exerceu o cargo de ajudante de ordens do governador de Ser
gipe; depois, em 1891, foi nomeado constructor da secção de artilharia
da escola pratica do exercito, para isso sujeitando-se ao respectivo
concurso; em 1892 foi secretario da commissão technica militar con
sultiva, e em 1894 fez parte da commissão que foi á Europa para
fazer acquisição de materiaes bellicos. E' um oficial distincto,
tanto pelo seu caracter, como por sua intelligeucia e applicação.
Escreveu:

- Noções de artilharia. Berlim, 1894, in-8°- E' um trabalho
destinado ás escolas praticas do exercito, escripto quando esteve na
commissão, a que me referi, na EUl'opa. Tem a publicar:

- Estudos militares - E' um livro de critica militar e de orga
nisação de serviços para a regularisação do do tiro de artilharia.
Redigiu:

- O Laranjeirense. Laranjeiras- E' uma folha de propaganda
republicana, que passou a chamar-se Republicano, depois da quMa da
monarchia, sob a redacção do dr. Felisbello Freire, no qual publicou,
Guimarães:

- Atravez dos vidros: series de escriptos litterarios - Final·
mente fez parte da redacção do

- Archivo da Commissão techuica militar consultiva. Rio de Ja
neiro, 1892-1893.

José Maria do Nasci:m.en.1io - Filho de José Maria
do Nascimento e dona Maria Soares do Nascimento, nasceu no Rio de
Janeiro a 29 de agosto de 1831 e fêl.lleceu na cidade de Belém, capital
do Pará, a 16 de janeiro de 1892, sendo capitão de mar e guerra refor
mado, commendador da ordem da Rosa, cavalleiro da de Aviz, e con·
decorado com a medalha da esquadra em operações no Rio da Prata
em 1852 e a da campanha do Pal'aguay. Serviu por muito tempo na
repartição hydrographica e escreveu:

- Annuncio hydt-ographico sobre o banco que existe a O. das
ilhas de Hornos, traduzido do francez (ministerio da marinha). R.io
de Janeiro, 1873, 20 pags. in-8. o

- Lista alfabetica dos navios de guerra e mercantes do imperio
do Brazil. Rio de Janeiro, 1886.
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José Maria de Noronha Feital - Filho do capi
tão José de Noronha FeitaI e dona Thereza 19nacia de Noronha Feital,
nasceu em Cantagallo, Rio de Janeiro, a 2 de fevereiro de 1818 e fal
leceu a 15 de julho de 1873. Era doutor em mediciná pela faculdade
desta cidade, oppositor da secção medica da mesma faculdade, cirur
gião de esquadra capitão de mar e guerra graduado, medico da escola
de marinha, membro honorario da imperial Academia de medicina,
official da ordem da Rosa, cavalieiro da ordem de S. Bento de Aviz e
da de Christo. Entrando para o corpo de saude da armada a 3 de abril
de 1840, exerceu muitas commissões importantes, como a de delegado
do cirurgião-mór da armada na provincia da Bahia, a de chefe de saude
da esquadra brazileira nas aguas platinas. etc. Escreveu:

- Algumas proposições em medicina: these apresentada e susten
tada, etc. no dia 18 de dezembro de 1839. Rio de Janeiro, 1839, in 4.°

- Pnettmonias secundarias: these de concurso da cadeira de cH
nica interna, etc. Rio de Janeiro, 1866,33 pags. in-4.0

- Duas palavras sobre as febres intermittentes paludosas e seu
antagonismo com a phtisica pulmonar: these de concurso a um logar
de substituto da secção de sciencias medicas. Rio de Janeiro, 1852, 39
pags. in-4. °

- Algumas palavras sobre a febre amarella e seu contagio: these
apresentada para o concurso de oppositor da secção de sciencias me
dicas. Rio de Janeiro, 1859, 74 pags. in-4°- Sobre a febre amarella e
sobre as febres palustres fez o autor muito estudo e escreveu um pa
recer em commissão nomeada para examinar os primeiros casos que se
diziam de febre amarella em 1849, com os drs. José Pereira Rego,
Francisco Julio Xavier, Bompam e Lallemn.nn, o qual foi publicado nos
Annaes BrasiZien,ses de Medicina, tomo 5°, pags. 89 a 92, e ainda oS
dous trabalhos seguintes:

- Memoria sobre as medidas conducentes a prevenir e atalhar o
progresso da febre amarella. Rio de Janeiro, 1850, 22 pags. in·8.0
Sahiu antes publicado nos mesmos Annaes, pags. 116 a 118 e 133 a 138.

- Antagonismo das febres paludosas com a phtisica pulmonar. As
febres intermittentes, sua causa, natureza e tratamento. Febres inter
mUtentes e paludosas - Nos mesmos Annaes, tomo 9°, pags. 44, 85,
120 e 131 e segs.

- Analyse do estado dos alimentos no mercado ou exposição dos
meios proprios para se conhecer as substancias, com que se melhoram,
augmentam, falsificam, etc. Rio de Janeiro, 1841, 23 pags. in-8.0-Este
opusculo foi reimpresso em 1885 por um irmão do autor, no Rio de
Janeiro.
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- Duas palavl"as sobre a homceopathia. Rio de Janeiro, 1846, 12
pags. in--1°

- Duas palavras sobre a homceopatbia: segunda publicação, oft'e
recida ao lUm. Sr. Dr. J. V. Torres Homem. Rio de Janeiro, 1846,
12 pags. in-4.0_ Sobre o assumpto escreveu ainda este trabalho:

- Golpe de vista sobre a homceopathia: Hahneman, seus erros e
contradicções j contradicções de Hahnemanll com seus discipulos ; his
toria da homcepathia entre nós; seu augmento e polemica - Nos An
naes Brasilienses de Medicina, tomo 70 da primeira numeração ou tomo
190 da actual, 1851-1852, pags. 220 e 227.

- Memoria sobre as feridas penetrantes do peito. Rio de Janeiro,
1847 ( 1).

- Discurso pronunciado na Academia imperial de medicina, na
discussão da memoria do dr. Paula Candidó sobre a penetração do ar
nas arterias. Rio de Janeiro, 1847, in·8. 0

- Noticia sobre o hospital de marinha, molestias que ahi são mais
frequentes, sua mortalidade e estatistica desde o seu estabelecimento
em 3 de maio de 1834 até fins de 1847. Rio de Janeiro, 1848, 15 pags.
in-8. °

- O soffrer do medico, ensaio poetico, dedicado a S. M. o Impe
rador e em sua augusta presença lido na imperial Academia de medi
cina. Rio de Janeiro, 1848, 19 paga. in-8. °

- Elogio historico - do dr. José Maria Bomtempo, composto
e offerecido á sua iIlustre família. Rio de Janeipo, 1849, '15 pags.
in-8° - Sahio antes no Archivo Medico Brazilei,'o, tomo 4°, pags: 116
a 119.

- A pneumonia traumatica. Rio de Janeiro, 1865, 8 pags.
in-4.°

- Escriptos medicos, l° volume. Rio de Janeiro, 1849, 186 pags.
in-8°- Consta de trabalhos ja publicados até essa data. Collaborou na
Revistlit Medica Fluminense, na Gazeta dos Hospitaes e principalmente
nos Annaes de Medicina, já citados, de que foi redactor dous annos, dos
vols. 9· e 100. Dentre os escriptos ahi publicados depois, citarei:

- Considerações medico-praticas sobre o estupôr, as convulsões, o
tetano e o delirio traumaticos: memoria - no tomo 14°, 1862-1863,
pags. 217 e231 e segs.

- A belladona fi nal'cotico? leitura academica - No tomo 150,
1863 -1864, pags. 92 e 181 e segs.

José l\o.Iaria Pereira de Call1pos- Tenente·coro
nel do corpo de engenheiros, falleceu pelo anuo de 1870 no Rio Grande
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do Sul. Tinha o curso da arma pelo antigo regulamento de 1810 e era
cavalleiro da ordem de Christo. Escreveu:

- Exploração dos rios, lagos e buhias da provincia de S. Pedro do
Rio Grande do Sul - Foi publicada em annexo ao relataria do presi
dente Dr. Francisco Ignacio Marcondes Homem de Mello, depois Barão
Homem de Mello. De varias cartas geographicas que levantou, citarei:

- Croquis da carta da provincia (do Rio Grande do Sul) para
servir ao artigo «Meios defensivos dos Ensaios », traçado em outubro
de 1847 pelo 1° tenente do imperial corpo de engenheiros, etc., empre
gado na E tatistica desta provincia. Om,453 X om, 623 - O original
á traço de penna, escala de 20 leguas portuguezas, pertence ao Ar
chivo militar e esteve na exposição de historia patria de 1880.

José Maria Pinto Peixoto - Natural de Minas Ge·
raes, segundo affirma o dr. J. Felicio dos Santos, ou de Portugal como
querem outros, e official do exercito, subiu ao elevado posto de te
nente general, em que falleeeu no Rio de Janeiro a 5 de maio de 1861,
condecorado com a venera. da ordem de S. Bento de Aviz. Era mare·
chal de Campo e geral dos guardas municipaes da côrte por oecasião
dos movimentos politicas de 1831, quando escreveu:

- Relatorio dirigido ao ministro da guerra sobre os rebeldes da
ilha das Cobras no dia 7 de setembro de 1831. Rio de Janeiro (sem
data) in-fol.

José Maria Pint.o Peixoto, 2° - Filho do prece
dente, ·nasceu na cidade do Rio de Janeiro a 4 de novembro de 1825 e
falleceu a 13 de janeiro de J879. Tendo feito um curso de humanidades
e do commercio, dedicou-se á diplomacia, servindo como addido e
secretario de legação na Europa e na America, e pediu depois exone
ração, em 1855. Era moço tidalg-o da casa imperial, sacio do Instituto
bistorico e geographico brazileiro, commendador da ordem de Christo
e e 'creveu na imprensa diaria varias traballlOS sobre:

- A livre navegação do Paraná; Abertura do Amazonas; Questão
com o Parnguay por occasião da missão Pedro Ferreira; Questão de
propriedades brazUeiras no Estado Oriental, etc.- Não posso por
agora precisar onde publicou-os.

- Duas palavras sobre D. Pedro 1° na época da independencia 
Na Revista do Instituto historico, tomo 56°, parte 2', pags. 7 a 33
- E' uma serie de artigos publicados no Mercantil de Petropolis, por
occasião de ina.ugurar-se a estatua eque tre do fundador do iro paria,
orrerecidos ao Instituto historico.

3201 Vol. V - 4
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José Maria da Silva Paranhos, l° Visconde do
Rio Branco -Filho de Ag05tinho da Silva Paranhos e de uona Jo
sepha Emerenciana Barreiro Paranbo. , nasceu na cidade da Bahia a
16 ue março de 1819 e falleceu no Rio de Janeiro a I de novembro de
1880, sendo grande do imperio, conselheiro de estado eLfectivo, do
conselho de sua magestade o 1mperador, senador pela provincia de
Matto~Grosso, professor jubilado ela escola politechnica, professor ho
norario da academia de bellas artes, major honoraI'io de exercito;
grão-mestre do Grande Oriente do Brazil, presidente do Montepio
de economia dos servidores do estado, presidente do Montepio
agricola, commendador da ordem da Roza, dignitario da do Cruzeiro,
grã-cruz da ordem frallceza da Legião de honra, das ordens portu
guezas da Vill0.-Viçosa e de Cbristo, das ordens russianas da Aguia
branca e de Sant'Anna (de Inclasse), da ordem austriaca de Leo
poldo (de ln classe), da ordem hespanhola de Carlos 111 e da ordem
italiana de S. Mauricio e S. Lazaro; socio do Instituto historico e
geographico brazileiro e da Academia real das sciencias de Lisboa;
membro honorario da« British anel Foreign anti-scIavery society»,
membro e vice-presidente do Instituto politechnico; membro e pre
sidente da sociedade Auxiliadora da industria nacional, etc. Sendo
guarda-marinha e tendo feito o curso da respectiva escola, ahi leccio
nou como substituto. Continuou o curso de mathematicas na escola
militar, de que foi lente substituto e depois cathedratico, e serviu o
cargo de director em sua reorganisação sob a denominação de escola
central. Foi secretario da missão especial encarregada ao Marquez
do Paraná em 1851 ao Rio da Prata, passsando a ministro residente no
anno seguinte, e foi por vezes nomeado pIenipontenciario e enviado
extraordinario nas republicas Argentina, do Uruguay e do Paraguay,
sendo quem concluiu em 1865 o accordo tia questão pendentd, havia
longos annos; foi quem firmou depois o accordo para organisar-se
um governo provisoria no Paragllay, por cuja occasião escreveu dous
memoranda, considerados como modelos no genero, e finalmente, o
accordo preliminar da paz. Foi presidente do Rio de Janeiro; deputado
por essa provincia., pelo municipio neutro e por Sergipe; foi ministro da
marinha de 15 de dezembro de 1853 a 14 de junho de 1855, ministro
dos estrangeiros desta data a 4 de maio de 1857, cabendo-lbe a gloria
de protestar contra actos violentos do cruzeiro inglez, protesto a que
com elogio se referiram varias membros da camara dos lords, entre
os quaes I(rd Malmesbury, e oecupou essa pasta depois por varias
vezes, assi m como a. !la guerra de 12 de dezembro de 1858 a 12 de feve
eira de 1859 e de 7 de março a junho de IS7I. Organi..ando o gabi-
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nete de 7 de março de 1871, no qual occupou a pasta da fazenda,
nelle conquistou seu maior titulo de gloria, a reforma do elemento
servil que com ingente esforço realisou com a promulgação da lei
de :28 de setembro deste anno, facto qne levou o Instituto historico a
resolver que fosse seu !.Justo collocado na sala das sessões por pro
posta do dr. Sacramento Blake. Na Bahia está assigna1ada a casa,
em que nasceu, com as datas de seu nascimento e ohito; acha-se seu
retrato na sala principal da. thesouraria geral com uma inscripção
honrosa, e na igreja do Bomfim, na sacristia, vê-se um quadro em que
elIe é representado em frente a imagem de Christo, tendo na mão
direita a lei de 28 de setembro que aperta ao coração ao passo que com
a esquerda afl'aga uma escrava que, como outras, lhe apresenta os
filhinhos livres do captiveiro. Esceeveu :

- O Novo Tempo: folha politica e litteraria. Rio de Janeiro, 1844
lS45, in-fol. - Sahiu esta folha de 16 de fevereiro daquelIe anno a 22
de fevereiro deste, e foi sua estréa no jornalismo, da qual sahiu-se co
berto de gloria.

- O Marimbomdo : jornal politico, jaco-seria, Rio de Janeiro,
lS49, in-4°. - Teve ahi por companheiro Luiz F. de MurinellL Já
então havia Paranhos assumido á principal redacção do Mercantil,
em sua segunda phase, 1848, quando esta folha passou a· denominar-se
Correio Mercantil, tendo por companheiro Joaquim Francisco Alves
Branco Muniz Barreto. No mesmo anno de lS49, começou a escrever no
JOt'nal do Commercio as

- Cat'tas de um amigo auzente - nas quaes, em estylo gracioso,
propõe melhoramento.> que depois vieram a realisar-se. Em 1851, entrou
para a redacçã.o do grande orgão da imprensa brasileira e dessa época
em cliante o que escreveu no jornalismo poderia bem encher grossos
volumes,

. - Projecto de codigo criminal militar, confeccionado pela com
missão de legislação do exercito, composta do dr, ThomazAlves JUDiar,
conselheiro José Maria da Silva Paranhos e coronel Antonio Pedro de
Alencastro, Rio de Janeiro, 1864, in-S,o

- A convenção de 20 de fevereiro demonstrada á luz dos debates
do senado e dos successos de Uruguayana. Rio de Janeiro 1865,
304 pags. in-8°.- E' um trabalho completo, plenamente baseado em
documentos. E' notavel a circular que foi dirigida ao corpo dip1oma
tico residente em Buenos-Ayres e l\1ontevidéo a 26 de janeiro deste
anno, expondo o estado da questão e os justos motivo~ da attitude do
BrazU, nota a que o conselheiro Zacarias, seu adversaria politico fez
no senado muitos elogios.
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- Discurso do ministro e secretario de estado dos negocios estran
geiros. Rio do Janeiro, 1855, 51 pags. in-8.0

- Discurso do ministro da fazenda, proferido na camara dos dep~

ta.dos em sessão de 27 de junho de 1861. Rio de janeiro, 1861,
19 pags in-8°.

- Discw'so pronunciado na sessão (da Camara dos Deputados) de
14 de julho da 1862 sobre a politica externa. Rio de Janeiro, 1862,
17 pags. in·fol.

- Pf'oposta do governo sobre a reformado estado servil. Rio de Ja
neiro, 1871,44 pags. in-8°.- E' o seu discurso de 14 de julho, tambem
publicado em francez e reproduzido DO livro «Discussão da reforma do
estado servil », tomo lo, pags. 164 a ]95, e na collecção com o titulo:

- Sessões legislativas de 1870 e 1871. Discursos proferidos no
senado em 1870, sendo miuistro dos negocias estrangeiros, e nas duas
casas do parlamento, sendo presidtnte do conselho de ministros. Rio
de Janeiro, 1872,623 pags. in-So.-Creio que é trabalho do Visconde
do Rio Branco, ao menos é de iniciativa sua e por elIe revista. a

- Discussão da reforma do estado servil na camara dos deputados
e no senado, 1871. Rio de Janeiro, 1871, duas partes, 315 e 586
pags. in-4° e mais 160 de um Appendice á 2" parte.

- Questéio reZígiosa : discurso proferido no senado em sessão de 17
maio de 1873. Rio de Janeiro, 1873, in-4o - Refere-se á questão reli
giosa em Pernambuco.

- Voto de gl'aças : discurso etc., em sessão de 9 de junho de 1873
sobre o voto de graças. Rio de Janeiro, 1873, in-4.0

- Companhia de navegação dt! Amasonas: discurso proferido
ua sessão (do senado) de 10 de ontubro de 1877. (Rio de Janeiro,
1877) iu-4."

- A medalha Bawltshaw: diicurw proferido na presen~a de
SS. MM. II. na sessão de 13 de novembro de 1877 do Instituto poli
tecnico. Rio de ,Janeiro, 1877, 13 pags. in-4.0

- Disc'/,wso proferido no Instituto politechnico brazileiro na sessão
de 13 de novembro ue 1877. Rio de Janeiro, 1877, in-8.0

- Disctwso pronunciado na abertura da. sessão da assembléa geral
da sociedade Auxi liadora da indus tria nacional etc., a 30 de outubro
de 1867 - o Auxiliador da Industria, novembl'o de 1867. Ha varias
relatorio. seus como ministro de estado, presidente de provincia, pre
sidente do Montepio dos servidores do estado e presidente de asso
ciações litterarias, dos quaes citarei o

- Discurso - publicado no livro que tenho ii. vista « Sessão anni
versa.ria. da sociedade Auxiliadora da industria nacional etc., em "30 de
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outubro de 18(3», in-4o, pags. 6 a 21. O Visconde do Rio Branco
deixou ineditas :

- Notas de viagem e memol'ias intimas - Trabalho que pro
jectava dar á luz. Consta mais que escreveu em Paris, em resposta
a um Relatorio do consul inglez no Rio de Janeiro, um trabalho que,
traduzido para o inglez, fez distribuir em Londres.

José Maria da Silva Paranhoil, 2° Barão do Rio
Branco - Filho do precedente e de do Da Thereza de Figueiredo Para·
nhos, nasceu na cidade do Rio de Janeiro a 30 de abril de 1845.
Depois de cursar seis annos o collegio de Pedro II com todas as
approvações, não quiz receber o gráo de bacharel, porque não
quiz que prevalecessem estas para entrar no curso jUl'idico a que
se destinava; assim, sujeitando·se a novos exames de todos os pre
paratorios, começou o curso de direito na faculdade de S. Paulo
e foi conclui l-o na do Recife, onde rec~beu o respectivo grito. Foi
deputado por Ma.tto Grosso em duas legislaturas, de 1869 a 1875,
e exerceu varios cargos no estrangeiro, como o de delegado do
govel'llo imperial na exposição internacional de horticultura de São
Petersburgo. em 1884; de consul geral do Brazil em Liverpool.
e super-intendente geral da immigração na Europa. de que pediu
exoneração a 19 de março de 1892, sendo elogiado pelo Minis
terio da agricultura, viação e obras publicas. Depois, nomeado mi·
nistro plenipotenciario e enviado extraordinario perante o governo
dos Estados Unidos da America do Norte no processo de arbitragem da
secular questão de limites, a questão das Missões, entre o Brazil e a
Republica Argentina, desempenhou essa commissão cobrindo-se de
gloria e com inolvidavel gratidão dos brazileiros. tendo para isto apre
sentado documentos novos, posto que antiqui simos, que descobriu
nos archivos da Hespanha e até da França. Foi um deBes a fiel
reproducção de um dos dous exemplares primitivos do mappa manu
~cripto de 1749, que foram preciosamente guardados no deposito geo
graphico do ministerio dos negocios estrangeiros da França, do qual
apresentou elie um (ac-simile do mesmo tamanho e colorido do origi.
nal, sendo esses exemplares que, assignados pelos representantes de
Portugal e da Hespanha, serviram de governo para o ajuste do tra
tado de demarcação de limites de 1750, da demarcação de 1759-1760 e
do t1'atado de 1777. Moço fidalgo da extincta casa imperial, é socio
do Instituto historico e geographico brazileiro e de varLts associações
de lettras; dignitario da ordem da Rosa; official da ordem franceza
de Legião de honra, da ordem da Corôa da ltalia. e da de Leopoldo,
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da Belgica ; cavalleiro da ordem portugueza de Christo, e condeoorado
oom a segunda classe e placa da ordem de Santo Estanislao, da Russia.
Desde estudante cleu-se com esmel'O ao estudo da historia patria, e
escreveu:

- Episodios da guerra do Prata (1825·1828) - Foi publicado
este trabalho na « Revista Mensal do Instituto Scientifico de S. Paulo»,
que viveu de 1862 a 1866. Nunca pude vel-a.

- Lui:: Ba1'roso Pereira- Na Revista Popular, tomo 13°, anno 4°,
pags. 206 a 212 - E' uma biographia do bravo capitão de fragata,
commandante da fragata Imperatri:;, morto na abordagem desse na.vio
pelo almirante Brown no porto de Montevidéo a 28 de abril de 1~2ô.

Estudava o autor preparatorios quando a escreveu.
- Esboço biographico do general José de Abreu, Barão do Serro

Largo - Na Revista do Instituto historico, tomo 31°, 1868, parte 2",
pags. 62 a 135. E' tambem escripto do tempo de estuclante. Ahi,

. disse o dr. A. M. Pel'digão Malheiros, «não se lê apenas uma
biographia, e menos um esboço, e sim, a largos traços, episodim; inte
ressantissimos de nossas guerras no Rio da Prata; nem é uma sim
ples narração, nem a reproducção irreflectida do que a tal respeito ja
se acha publicado. A investig-ação historica e a critica presidiram a esse
trabalho, onde se tiram a limpo algnns pontos duvidosos e oJItros mal
apreciados ou não investigados ». Ahi se trata de pontos de historia
até então ignorados.

- A guerra da t1'iplioe aUiança (Imperio do Brazil, Republica
Argentina e Republica Oriental) contra o governo da Republica do
Paraguay, por L. Schineider, traduzida do allemão por Mancel
Thomaz Alves Nogueira e annotada por J. M. da Silva Paranhos.
Rio de Janeiro, 1875-1876; dous volumes, 569 e 714 pl1gs. in·4°
Di"se o Visconde de Taunay, referindo·se ás annotações de Paranhos,
que este «enxertou uma obra preciosa, exacta e nova naquelle livro,
escripto com as melhores informações, mas infelizmente eivado de in
exactidões e de erros ». Destas annotações foi o dr. Paranhos incum
bido pelo Ministerio da. guerl'a. Leio em apontamentos que possuo
de 1881 que elte ja tinha promptas as annotações do 3° volume do
livro, que abrange épocas desde o ataque de Curupaity atê a quéda.
de Humaytá, e tinha em mãos as do 4° volume, até a terminação do.
guerra.

- LB Brésil à l'exposi tion internationale de S. Petersburg. São
Petel'sbul'go, 188!, in-4° - Começa o livro com uma breve noticia do
Brazil e considerações acerca de te paiz sob diversos aspectos; segue-se
uma exposição escripta pelo dr. F. J. de Sant'Anna Nery e annotada
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pelo dr. Paranhos ácercu. do café brazileiro; depois o relatorio da
exposição brazileira, terminando com uma noticia sobre o café, es
cripta em fl'an~ez e em rus o. E' um trabalho apresentado pelo
autor nll. qualidade de delegado uo governo imperial na exposição.
O dr. Paranhos teve parte na obra.

- Le BnJsil, par E. Levasseur, avec la collaboration de MM. de
Rio Bl'anco, Eduardo Prado, d'Oul'én, Henry Gorceix, P:;tul Maury,
E. Trovessart et Zaborowski, etc. Paris, 1889.

- Le Brésil en 1889 avec une carte de l'empire en chromoli
thographie des tableaux statistiques, etc.: ouvrage publiée par les
soins du syndicat du comité fl'anc-brésilien paul' l'exposition univer
seIle de Paris, avec la collaboratiou de nombreux écrivains du Bresil
sous la direction de Mr. F. J. de Sant'Anna Nery. Paris, 1889, 718
pags. in-4. °

- Epheme1'icles bradlei1'as. Rio de Janeiro, 1893 - Sahiu antes
no J01'nal do Gomme1'cio - O dr. Paranhos tem varios trabalhos
escripto no consulado de Liverpool, como:

- Navegação e commercio entre o Brazil e os portos da depen
dencia do consulado geral do imperio em Liverpool, no anno de
1876-1877 - no livro « Informações dos agentes diplomaticos e con
sulares do imperio, publicadas etc. ». Tomo 4°, Americ..'1. e Europa.
Annos de 1876·18n. Rio de Janeiro, 1880, pags. 328 a 397.

José Maria Teixeira - Filho de Antonio Maria Tei
xeira e nascido no Rio de Janeiro a 30 de setembro de 1854, falleeeu
a 28 de maio de 1895, doutor em medicina e lente de pharmacologia
da faculdade desta cidade, presidente da commissão sani taria e mem
bro do conselho superior de hygiene; membro titular da Academia
nacional de medicina, e por esta academia laureado com uma medalha
de honra, EÓ a l!lle co.nferida; membro da. sociedade franceza qe hygiene
e cavalIeiro da ordem da Rosa. Exerceu varias commissões por
occasiões de epidemias, sendo a primeira na provincia, hoje estado, do
Ceará, quando acabava de receber o grao de doutor, e duas fóra da
capital, na cidade de Vassouras e em Campinas. Escreveu:

- Da mortalidade na ciuade do Rio de Janeiro; Infanticídio;
Do thrombo vulva vaginal; Hypoemia inter-tropical: these apresen
tada á Faculdade de Medicina para receber o gráo de doutor. Rio de
Janeiro, 1876, 126 pags. in-4° gr.

- Theo1'ia das 1'odicaes: these de concurso para a cadeira .de
physica e chimicu. do Internato do collegio Pedro II. Rio de Jaoeiro1
1880,62 pags. ín-4.0
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- DUl'la refracção: these de concurso para a cadeira de physica
do imperial collegio Pedro U. Rio de Janeiro, 1884, 104 pags. in-4° .

...... Das i~compa.tibilidades em pharmacologia: 1hese de concur$O
á cadeira de ph!l.I'macologia e arte de formular. Rio de Janeiro, 1885,
162 pa.gs. in-4.0

- Classificaçao e nomenclatura pharmaceutica; Radicaes; Yelo
cidade e intensidade da luz; Areometros: provas escriptlLs de con
cursos. Rio de Janeiro, 1886; 91 pags. in-4.0

- Estudos sobre a febre amarelia, em 1877, observada no Hospital
maritimo de Santa Isabel: Memoria apl'eseníaua ci. Academia impe
rial de Medicina. Rio de Janeiro, ]880, 122 pags. in-4° - Sahiu antes
nos «Annaes» da academia, tomo 3o°, 1879-1880, pags. 31, 185, 326
e 518, e tomo 31 ° pag. 41.

- Epidemia de Vassouras em 1881 (febre amarella): Relataria
apl'esentado ao Illmo. e Exmo. Sr. Dt'. Antonio Correia de Souza
Costa, presidente da Junta de Hygiene, pelo .... medico commissionado
pelo goverdo impel'iaJ. Rio de JaneiL'o, ]882,26 pags. in·fol.- Sahiu
nos mesmos Annaes, neste anno, e como o dr. AlIonso Pinheiro fizesse
na academia algumas «Reflexões sobre o trabalho do Dr. Tei xeira »,
escreveu aiuda este:

- Febre amarelta em Vassouras. Rio de Janeiro, ]881. Resposta
ás «Reflexões» do dr. A.o:ooso Pinheiro, etc.-No tomo 34°, 1882,1883;
pags, 209 a; 240.

- O salicylato de sodio na febre amarella: memoria apresen
tada á Academia imperial de medicina do Rio de Janeiro e lida. nas
sessões de 17 e 24 de maio de 1880 - Foi publicada na mesma revista
e mesmo tomo, pa~s. 1 0.81.

- Caracteres da febre amarella em ]883 - Nos ditos Aonaes,
1884-1885, pags. 29 a 57.

- DiscUl'so lido ao receber o premio conferiuo á sua memoria
«Mortalidade das crianças no Rio de Janeiro» - Idem, ]886-1887,
pago 69 e seguintes.

- A epidemia (de febre amarella) de Ca.mpinas em ]889. Rela
taria apresentado ao governo, etc. Rio de Janeiro, 1890, in- 0_
Tambem publicado nos ditos Annaes, 1889-1890, pago. 159 e seguintes
- Acerca da febre amarella e de outros assumptos medicas ainda ha
nesta revista varias trabalhos do dr. Teixeira.

- Causas do augmento das lesões cardiacas no Rio de Janeiro.
Rio de Janeiro, 1886.

- Causas da mor1alidatle das crianças no Rio de Janeiro: me
moria apresentada á Academia imperial de medicina, em resposta a
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esta questão, posta a premio em sessão de 6 de julho de 1886, e lau
reada com o primeiro premio em sessão magna. de 30 de julho de 1887.
- Nos «Annaes Brazilieuses de Medicina », 1887-1888, pags. 249
a 526 (277 paginas). }l;ste trabalho foi publicado em volume especial
no Rio de Janeiro, 1888. O autor, ao recal1er o premio, pronuncio~l

um discurso, que tambem foi publicado nos Annaes no mesmo volume,
pag. 69 e seguintes, .

- A febre ama1"ella nas crianças, Rio de Janeiro, 1895.-E' se·
gunda edição, feita depois da morte do autor, de um trabalho publicado
no J01'nal do Commercio.

José Maria da Trindade-Filho de Manoel dos San
tos Firmo de Jesus e dona Maria Antonia da Silva, nasceu na cidade
do Recife, Pernambuco, a 30 de maio de 1828 e falleceu a 3 de dezem
bro de 1893, bacharel em direito pela faculdade de Olinda, contador
aposentado do thesouro nacional, commendador da ordem da Roza e
da ordem portugueza da CO.Q.ceição de Villa Viçosa, sacio do Conser
vatorio dramatico brazileiro, da sociedade Auxiliadora da industria
nacional, etc. Entrou para thesouraria de fazenda de Pernambuco
em 1850, durante seu tirocinio academico, porque precisava de meios
para manter-se e para estudar, e do lagar, que exercia, de amanuense
dessa repartição subiu successivamente á diversos outros, desempe
nhando commissões importantes como a de inspector da thesouraria
do Rio Grande do Sul, inspector da alfandega da Babia e da do Rio de
de Janeiro, sendo aposentado no lagar de contador do tbesouro
em 1878. O g'overno elogiou-o pelos relevantes serviços prestados ao
estado durante sua carreira de funccionario publico. Escreveu:

- Instrucções de direito publico ecclesiastico circa sacra por Xa·
vier Goneiner, traduzidas e acompanhadas de algumas notas para
illustração do escripto do autor. ~ecife, 1849,56 pags. in-8°-Neste
trabalho, feito quando estudava em Olinda, teve a coUaboração de
outros colleo-as de academia.

- Indice dos terrenos de marinha, Recife, 1852, ín-8°- Não vi
este escripto que foi depois ampliado com o titulo:

- CompilaçãO de todas as disposições sobre o aforamento dos ter
renos da marinha no Brazil desde 1820 ate 1853, iUustrada com um.
indice alpbabetico d~s mesma disposições. Rio de Janeiro, 1854'
82 pags. in-8.o

- CoUecção de disposições regulamental'es acerca da arrecadação,
fiscalisação e esc\pturação do imposto do se110 desde 1850 até 1855
por -", empregado da thesouraria de fazentla. de Pernambuco, P eL'·
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nambuco 1856. 92 pags. in-8° com o o modelo do livro de receita do
im posto do sello - No fim do livro se lê « Fim da 1" parte».

- Collecção de apontamentos juridicos sobr~ as procurações
extra-judiciaes, seguida da recapitulação das disposições doutrinaes
acerca das mesmas proourações, etc. Pernambuco, 1855, 115 pags.
in-8°-Esta obra foi recebida com applausos e teve segunda edição,
muito augmentada com o titulo:

- Collecção de apontamentos juridicos sobre as procurações
extra-judiciaes com a recapitulação das disposições doutrinaes ácerca
das mesmas procurações e addições á parte segunda dos Apontamentos
juridicos acerca das procurações extra-judiciarias por"', empregado
do Thesouro nacional. Rio de Janeiro, 1862, 671 paga. in-8.0 .

José Maria Vaz Pinto Coelho da Cunha
Filho de José Maria Pinto Coelho e dona Maria Claudia Vaz e irmão
de Antonio Vaz P. Coelho da Cunha, mencionado no l° volume deste
livro, nasceu na cidade de Sabarõ. Minas.Geraes, a 19 de maio de 1836.
e falleceu na cidade do Rio de Janeiro a 20 de agosto de 1894,
bacharel em sciencias sociaes e juridicas pela faculdade de S. Paulo e
substituto do juizo seccional. Depois de formado serviu cargos de
magistratura e foi juiz de direito na Parahyba, onde depois dedi
cou-se á advocacia. Foi depu~ado á assembléa provincial no antigo
imperio e gozou da reputação de muito distincto jurisconsnlto e litte
rato. Escreveu:

- O Prog"esso do Brazil no seculo xvm até a chegada da fami
lia real: these. Rio de Janeiro, 1858.

- Echos pat1-ios ou trabalhos da sociedade« Amor e pa,tria », esta·
belecida em Pitanguy. escriptos pelos membros da commissão da
mesma sociedade Dr. José Maria Vaz Pinto Coelho e José Carlos Bar
bosa. Rio de Janeiro, 1865,28 paga. in-4.0

- Aduogado e rabula. Materias colligidas para estudos. S. Paulo,
1873, 285 pags. in-8. °

- Ao co,-rel- da penna_ Rio de Janeiro, 1874, in-8°- Neste livro
mencionamos diversos escriptos do conselheiro José l\Iartiniano de
Alencar, precedendo-os uma serie de noticias criticas, extrahidas de
varias fontes.

- A plumlidade dos mundos habitados: estudos em que se ex
põem as condições de habitabilidade das terras celestes, discutidas
sob o ponto da astronomia, da pbysiologia e da pbilosophia natural
por Camillo Flamarion. Traducção da 23" edição. Rio de Janeiro, 1878,
dons tomos, 260 e 233 pags. in-8. o
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- Cancioneiro popular bra:sileiro. lo volume. O imperio e as re
gencias, de 1822 a 1840. Rio de Janeiro, 1879, 207 pags. in-8°- São
poesias até 1840. Não vi o 20 volume.

- Poesias e ?'omances do Dr. Bernardo Guimarães: estudo biblio
graphico. Rio de Janeiro, 1885,225 pags. in-8.o

- Questões do jury. Rio de Janeiro, 1884, 314 pags. in-8o- Pre·
cedem o livro noticias da origem deste tribunal, de sua bibliographia,
de sua primeira sessão no Rio de Janeiro, etr..

- Os ingel1uos da lei Rio Branco: compilação de todas as disposi
ções, que regulam este as&umpto, acompanhada de um completo in
dice explicativo para facilidade de qualquer consulta á semelhante
respeito e com o formularia de todos os acto~, relativos a ingenuos.
Rio de Janeiro, 1885, U9 pags. in-8. 0

- Legislação servil. Lei n. 3.720 de 20 de setembro de 1875;
decreto n. 9.517 de 14 de novembro de 1885 approvando o regulamento
para a nova matricula dos escravos do 60 annos de idade, arrolamento
especial dos ele 60 annos em diante, e apuração da matricula em
execução elo art. Ioda lei; indice alfabetico. Rio de Janeiro, 1886,
109 pags. in·8° com varias modelos.

- Liquidação fiscal. Ordens e decisões do Thesouro nacional brazi
leiro. 1840-1885. Rio de Janeiro, 1886, in-S. o

- Execuções civeis, commerciaes e hypotheoarias: reperiorio da
lei n. 3.272 de 5 de outubro de 1885 e regulamento de 23 de janeiro
de 1886. Rio de Janeiro, 1886, in .8. 0

- Credito movel. Decreto n. 165 de 17 de janeiro de 1890 sobre
bancos de emissão. Rio de Janeiro, lS91, in-12. 0

- Os contribuintes e o fisco ou o consultor pratico nos co11ectores
e collectados. Rio de Janeiro, (sem data) in-8.0

- A lei sobre os crimes de destruição, damno, incendio e outros:
projectos, discussão, lei. 1873-1886. Rio de Janeiro, 1887, in-8° - Refe
re-se á lei n. 3.311 de 15 de outubro de lS86, com um indice alta
betico.

- Credito movel. Decreto n. 169 de 19 de janeiro de 1890; decreto
n. 165 elo mesmo mez e anno sobre operações de credito movei; regu
lamento para execução dos referidos decretos por ordem altabetica,
com annotações. Rio de Janeiro, 1891, in-8.o

- A revolução fluminense do Estado do Rio de Janeiro. Governo
do Dr. FranciscJ Portella. Paginas unidas para a historia. Rio de
Janeiro, 1892, in-8. o

- Lasacassange: conto americano. Rio de Janeiro, 1862,68 pags.
io-12. o
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- Da poesi ,popular b1'azileira. Rio de Janeiro, 1880, in-8. o

- Os navegantes do XVLII seculo por J. Verne. Parte la e 2" Tra·
ducCão. Rio de J.meiro. 1880, dous tomos, 283 e 301 pags. in-8. o

- Os viajantes do XIX seculo por Julio Verne. Traducção. Rio de
Janeiro•.. , dous tomos iu-8. °

- A jangada (oitocentas Ieguas sobre o Amazonas): romance de
J. Verne. Partes ln e 2". Traduccão. Rio de Janeiro, 1881, dous tomos,
272 e 232 pags. in-8.0

- A casa d vapo_r, Viagem atravez da India septentriona.l por
J. Verne. Traducção. Rio de Janeiro, 1881', dous tomos, 286 e
270 pags. in-8.0

- O mio verde, seguido de Dez horas; de caçada: romance de J.
Verne. Traduccão. Rio de Janeiro, 1883, in-8.0

- Histo1'ia de uma parisiense: romance de Octavio FeuiUet. Tra
dução. Rio de Janeiro, 1881, 176 pags. in-I2. °

- Narrações do infinito: Lumen; Historia de uma alma; Historia
de um comêta. A vida immortal e eterna pai' CamUlo Flammarion. Tra
ducção da 6" edição franceza. Rio de Janeiro, 1881, 461 pags. in-8.0

- Subsidios para um Diccionario biographico de Minei1'os notaveis
- na Revista Sul Americana, voI. l°, pago 99, 1889.

- Diccionltrio Bra:Jiteiro dos pseudonynlOs - que comecou a ser
publicado na lmp1'ensa, jornal de Nitheroy 1891, O dr. Vaz Pinto
Coelho publicou uma coUecção de poesias do poeta mineiro Si!veria
Rojrigues de Carvalho, collaborou em periodicod de Minas Geraes,
assim como na Revista Popular, no C01Teio Mercantil e no Diario Otfi·
cial do Rio de Janeiro e tinha ineditos:

- Trabalhos e documentos relativos a 1Iistoria do Brazil. e prin
cipalmente de Minas Geraes-que devem existir em poder de algum
parente ou amigo e publicou em revistas varias artigos, como:

- O pad1'e Domingos Simão da Cunha (Trovas mineiras) - na
Bibliotbeca Brazileira, tomo l°, 1863, TI. 1.

- AU1'eliano de Sou~a Oliveira Coutinho- na Revista Popular,
tomo 10°, 1861, pago 65.

- Manuel Alves Branco, Visconde de Caravellas - na mesma re,
vista e no mesmo tomo pag. 321.

- O Rio das' Velhas (Sabará, CurvêUo, Santa Luzia e Caeté) na
mesma revista, tomo 12° pags. 42 e 229, tomo 14° pag. 14, e tomo 15°
pago 171.

José Maria Velho da Silva-Natural da cidade do
Rio de Janeiro e nascido a 3 de março de 1811, é formado em medicina
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pela antiga escola medico-cirurgica desta cidade, professor de I:he·
torica, poetica e litteratura no internato do Gymnasio nacional, sorio do
Instituto historico e geographico brazileiro, membro corrr-spondente da
sociedade de Sciencias medicas de Lisboa, membro da sociedade de
Geographia e da Sociedade Auxiliadora da Industria nacional, caval
leiro da ordem da Roza e da de Chri to. Depois de sua formatura
exerceu a clinica na villa do Rio Bonito, e em Ma~abé. Escreveu:

- Gabriella: romance brasileiro. (lJhronica dos tempos coloniaes).
Rio de Janeiro, 1875, 310 pags. iu-8°-Teve segunda edição no Rio de
Janeiro, 1886.

- Sillabario ou compendio de leitura elementar para servir de
introducção ao primeiro livro da infancia ou exercicio de laitura e
lições de moral por Nuno Alvares. Rio de Janeiro, 1876, in-8.o

- Litteratura. Quarta epocha. Seculo XVII; these para o COIl

curso á cadeira de rhetorica, poetica e litteratura nacional do Inter
nato do Collegio Pedro 2°. Rio de Janeiro, 1878, 51 pags. in-4. °

- Lições de rhetorica para U7.0 da mocidade brazileira, precedidas
de um prologo e de diversos pareceres. Rio de Ja!Jeiro, 1881, in-8°
Este livro foi approvado por aviso do ministerio do imperio de 28 de
,janeiro de 1882.

- Postillas de poetica e litteratura nacional - Não foram im
pressas por se haverem supprimido as respectivas cadeiras.

- Questões da actualidade. O novo Regulamento das academias
por Asclepiades. Rio de Janeiro (sem data), in-4.o

- Relatorio dos acontecimentos nOC!l.veis no anno lectivo do Cal·
legio Pedro 20 de 1883. Rio de Janeiro, 1884, in-4.o

- Discurso pronunciado na. augusta presença ele Suas Magestades
Imperiaes, no imperial Collegio Pedro Ir, na colIação de gráos de ba·
ehareis em 1ettras. Rio de Janeiro, 1880, 10 pags. in-8. °

- Discurso prommciado, etc., na collação degraos de bachareis em
lettras. Rio de Janeiro, 1889, in-8° - Ha outros trabalhos iguaes.

- Considerações geraes acerca da litteratura : proemio de um livro
inedito - No J01'nal do Commel-cio de 15 de maio de 1894.

- Homens e (actos da historia patria. Estudos biogl'aphicos, etc.
ltio de Janeiro, 1895, 204 pags. in-8. °

- Canto á Independencia do Brazil. Rio de Janeiro, 1868,
12 pags. in·8.0

- Dit'cêo : poema - que tem por protagonista o mavioso e in
feliz poeta Thomaz Antonio Gonzaga. Este poema nem foi concluido.
O autor, depois ele ter escripto o quarto canto, foi ferido de prefundo
golpe com a morte de sua esposa e deixou por iBSO de t@rminal-o.
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o terceiro canto, entretanto, foi publicado na Revista Bra;;ileira,
tomo 3°, 1880, pags. 410 a 420, e muito antes, em 1867, nas « Me
morias da viagem de Suas Magestades Imperia~s a provincia da Bahia,
collegidas e publicadas por P. de S. », á pago 66, foi publicado um
excerpto, de que são estes versos, descrevendo o rio S. Francisco:

« a caudal São Francisco que se arroja
La d'entre as nuvens, em que o cimo esconde
A rocha altiva, que o gerou no seio,
. . . ~ . . . .. . . .
Vae talando penhascos e campinas
a rei conquistador na immensa terra.
Recebe o Bambuhy, á esquerda margem,
Andaià, Abaeté e rio Pardo,
Paracatú, Salgado e Carinhanha,
Japoré, Urucaia e Borrachudo;
E a direita tem por tributarios
a Para, Lambary, Paraúpeba,
Rio Verde, o das Velhas e outros muitos,
Que avassalados ao monarcha ingente,
Lhe vão depOl' aos pés quanta riqueza
Para Cresos fazer bastara ao mundo. »

o dr. Velho da Silva tem poesias e trabalhos em prosa em algnns
periodicos e revistas, como a Revista industrial em que se acha.m :

- Ovidio e Castilhos - no tomo l°, 18i6.
- Poesia dos Hebreus - nos tomos l° e 2", 18i6 e 18n.
- Incentivos de eloquencia -neste tomo, 18i7, pago Hl5. Escreveu,

finalmente, a
- Carta, que proceue a « Homenagem a Jovita: poemeto de

Sisno de Faschera », pseudonymo de autor brazileiro que não conheço
e que, por isso, não é, como não são muitos outros, contemplado neste
livro. a dr. Velho da Silva foi um dos tres organisadores da

- Polyanthea commemol'ativa da inauguração das aulas do sexo
femenino do imperia.l Lyceu de Artes e afficios. Rio de Janeiro, 1881,
in-4°, com o retrato da princeza d. Isabel e outros - Eis sua ultima
composição poetica:

- Cantico á Assumpção de Nossa Senhora - No Jornal do Com·
me?'cio de 15 de agosto de 1898, dia de N. S. da Gloria.

José JU:ariani - Primo materno do conselheiro Barão de
Cotegipe, nasceu na villa da Barra, provincia da Bahia, a 28 de maio
de 1800 e falleceu no Rio de Janeiro a 2 de dezembro de 1875, sendo
1achareI em direito pela universidade de Coimbra., ministro do Su
premo tribunal de jUBtiça; do conselho de sua magestade o Impe.
radol' ; ocio do ln tituto llistorico e geographico brazileiro, etc.
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Com o logar de juiz de fóra no Maranhão entrou para a carreira da
magistratura de que foi um dos ornamentos, quer por sua illustração,
quer pela severa rectidão com que julgava, nunca cedenclo ao em
penho por mais forte qúe fosse. Administrou no governo da' regencia
a província do Pará e a do Rio Grande do Sul; exerceu o Cargo de
director da instrucção publica dn. cOrte, sem deixar o de desembar·
gador da relação; por quatro vezes foi seu nome offerecido á corôa
em lista triplices para senador pela provincia do Maranhão e, além de
juiz e administrador integerrimo, foi distíncto litterato, grande lati
nista, de trato ameno, aprasivel sempre e espirituoso na conversação.
Escreveu, além de varios relatorios, como presidentl3 de província:

- Exposição dos acontecimentos do Pará, comprovada. com a cor·
respondencia official entre o tenente-coronel José Joaquim Machado
de Oliveim e José Mariani. Rio de Janeiro, 1834, 148 pags. in-4°
Machado de Oliveira, havia administrado o Pará entes de José Ma
riani. (Veja-se esse nome.)

José J\:lari~o Carneiro da Cunha - Filho do
tenente-coronel Mariano Xavier Carneiro da Cunha e nascido em Per
nambuco, a 8 de agosto de 1850, é bacharel em direito pela facul
dade do Recife. Notavel influencia politica nesse estado, foi muitas
vezes deputado as côrtes no regimen monarchico, e ao congresso fe
deral no republicano; foi tambem jornalista e fundador da

- Pt'ovincia, orgão do partido liberal. Recife, 1871, in·fol. 
Esta folha em seu 16° anno, em 1896, era redigida pelo dr. José
Maria de Albuquerque e Mello, de quem me occupo.

- Discursos p"onuncíados na Camara dos Srs. Deputados, etc.
Rio de Janeiro, 1880, 155 pags. in-8.0

- Contestação do Sr. conselheiro Theodoro Machado Freire Pe
reira d.a Silva á legitimidade do diploma á assembléa geral pelo 2° dis
tricto de Pernambuco ao Sr. Dr. José Mariano, e refutação por este
apresentada. Rio de Janeiro, 1881, in-8.0

- Carta politica ao eleitorado, explicando sua posição perante o
governador do Estado e razões de seus actos perante o mesmo go- .
verno. Recife, 1892- Foi antes publicada na Provincia, cuja ti
ragem foi logo e gotada, com grande sensação.

- A tragedia de Pernambuco: (serie de artio"os) - No Jornal do
Commercio do Rio de JaneiL'o, começando a 12 de março de 1895.
Versam sobre o assassinato do redactor da Província, dr. José Maria
de Albuquerque e Mello, por ordem do governador Barbosa Lima, como
diz Q autor.
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Fr. José Mariano da Conceição Velloso
Chamado no sec'l10 José Velloso Xavier, filho de José Velloso da Ca
mara e dona Rita de Jes.us Xavier, nasceu na villa de S. José da
comarca do Rio das Mortes, Minas Geraes, enl 1742, e fl\lIeceu a 13 de
julho de 1811 no Rio de Janeiro, com 71 annos de idade, sendo sua
vida « uma serie de assignalados ~erviços as sciencias e de virtudes
christãs que garantem a perpetuidade de seu nome nas paginas de
nossa historia », como escreveu o dr. José ele Saldanha da Gama.
Religioso franciscano, proCesso no convento de S. Boaventura de Ma
cacú a 12 de abril de 1762, fez seus estudos no convento da côrte;
exerceu em sua ordem varias cargos; leccionou sciencias e foi pre·
gador ele alta nomeada. Das sciencias que leccionou com notavel sa·
bedoria, nenhuma lhe agradou tanto, como a historia natural, para
que fora nomeado lente em janêiro em 1783. Naturalista por vo
cação, por genio, elle achou sempre um inexpllcavel encanto, estu
dando a natureza desde seus mais verdes annos. As plantas com
particularidade o enlevavam; creança ainda, as contemplava cheio
de curiosidade, e muitas vezes deixou de ir ii. aula para embrenhar-se
nas mattas, esquecido de tudo e só preoccupado na analyse das flores
que encontrava, já querendo devassar todos os segredos da naturezà
vegetal. De sua cella fizera elle um gabinete de estudo e, sabendo da
paixão que o dominava, o vice-rei Luiz de Vasconcellos, ordenou ao
provincial da ordem que lhe deixasse franca a sahida do convento, e
sem limites sua ausencia. Então, frei Velloso emprehendeu excursões
e viagens para melhor estudar esse reino, seu predilecto; excursões e
viagens muitas vezes, longas, penosas e arriscadas, nas quaes o acom
panhavam os franciscanos frei Francisco Solano como desenhista,
(veja-::e este nome) e frei Anastacio de Santa Ignez como seu se
cretario. Ao cabo de oito annos, de volta ao seu convento, o:tl'erecia
frei Velloso ao vice-rei o mais bello mimo, a Flom fluminense, com
seus respectivos desenhos e, quando este, substituido por D. José
Luiz de Castro, regressou á Lisboa, acompanhou-o ú essa côrte, le
vando a obra que foi elogiada pelos mais afamados naturalistas e bo
tanicos, relacionando-se com os sabias da época, merecendo a estima
do principe regente, com o qual mais tarde veiu definitivamente para
o Brazil, ·e foi ali nomeado director da typographia chalcographica,
typoplastica e litteraria do Arco do Cego, e depois, por ser esse esta
belecimento annexado á régia officiua typographia, foi nomeado di
rector litterario da. dita officina. Deixou uma grande livraria, que
pas ou depois li. bibliotheca nacional, com muitos manu criptas· de sua
penna, originaes e traduzidos. Nas viagens scientificas que fez pela
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Parahyba do Sul, onde classificou pelo systema de Linnêo mais de
duas mil plantas, em grande parte, de generos e especies novas, con
trahindo uma ophtalmia de que soft'reu oito mezes ; deu-se tambem a
trabalhos apostolicos da catechese dos indios do Arary, ou os antigos
tamoios. Escreveu:

- Flot're fiuminensis icones fundamentales ad virum expressre
jussu illustrissimi ac prest:mtissimi domini Aloysii Vasconcellos et
Souza a sacratioribus conciliis S. Magestatis, totius ditionis Bra
silire mari, terraque pretoris generalis ac pro-regis IV f1uminen
sis, etc. Paris, 1790, II vols. in-foJ. - Publicou-se depois em
Paris, 1827. Nesta obra, que é citada por todos os botanicos do
mundo que se occupam da flora da AlLerica do Sul, quasi não ha fa
milia que não tenha generos ou especies, creados por frei Velioso.
O original se conserva na bibliotheca nacional, com o texto, em parte
ainda inedito, sendo impresso :

- Florre fluminensis, seu descriptionum plantarum Prrefectura
f1uminensi sponte nascentium liber primus ad systema sexuale con
cinnatus augustissirnre dominre nostrre per manus illustrissimi ac ex
cellentissimi Aloysii de Vasconcellos et Souza, Brasilire pro-regis
ql1arti etc. Sistit fr. Josephus Marianus a Conceptione Velloso. Flu~

mine Januario, ex-typ. Nacionali, 1825-1827, 12 tomos em 7 vais.,
sendo o l° de texto - O 5° volume dos Archivos do Museu nacional,
de 461 pags., in-foJ., publicado em 1881, é uma nova edição de parte
deste livro. A publicação da Flora, quando o autor dirigia a régia
officina typogra~hiba de Lisboa, fora interrompida, não só por causa
da morte do abbade Santini que era o encarregado pelo governo
portuguez de mandar abrir em Veneza as chapas, como tambem
por causa das guerras supervenientes. As chapas que serviram
para a edição brazileira, são as mesmas que se achavam na im
prensa régia e foram pela administração geral, de ordem do Duque de
Abrantes, entregues a Geo:trroy S1. Hilaire, a 29 de agosto de 1808.
Publicou-se ainda:

- index methodicus iconorum f10rre f1uminensis. (Paris.) in·foJ.
- Diccionario portuguez e brasiliano: obra necessaria aos mi-

nistros do altar que emprehendem a conversão de tantos milhares de
almas que ainda se acham despersas pelos vastos sertões, do Brazil.
sem o lume da fé e baptismo; aos que parochiam missões antigas pelo
embaraço com que nellas se falla a lingua portugueza para melhor
conhecer o estado de suas consciencias ; a todos que se empregarem no
estudo da historia natural e geographia daquelle paiz, etc., por •••
Primeira parte. Lisboa, 1795, in·4°- A segunda parte desta obra, de

3201 Vol. V - 5
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242 fis., in-fol., se conserva ineuita na Bibliothec~~nacional, por lettra
de frei Velloso.

- O fa::endeiro do Brazil, melhorado na economia rural dos ge
neros já cultivados e outros que se podem introduzir, e nas fabricas
que lhe são proprias, segundo o melhor que se tem escripto neste
assumpto; collegido de memorias estrangeiras, etc. Lisboa, 1798-1806,
11 vaIs. em 5 tomos, a saber :

Tomo 1°, parte 1" - Da cultura das cannas e factura do assucar.
1798, com 4 estampas.

Tomo lo, parte 2" - Da cultura da canoa do assucar e sua factura,
extrahida da Encyclopedia methodica. 1799, com 8 estampas.

Tomo lo, parte 3" - Do leite, queijo e manteiga. 1801, com
2 estampas.

Tomo 2°, parte la - Tinturarias, contendo varias memorias sobre
o anil, cultura e fabrico do urucú, etc. 1800, com 14 estampas.

Tomo 20, parte 2" - Tinturaria, contendo cultura da .indigoeira e
extracção de sua fecula. 1800, com 13 estampas.

Tomo 20, parte 3" - Tinturaria: Cultura do cacteiro e creação
da cochonilha.. 1800, com 3 estampas coloridas.

Tom03°, parte rn - Bebidas alimentosas: cultura do café. 1800,
com, 3 estampas.

Tomo 30, parte 2· - Bebidas alimentosas: cultura do café. 1799,
com 23 estampas.

Tomo 30, parte 3" - Bebidas alimentosas: cacau, preparação do
chocolate, etc. 1805.

Tomo 40, parte 1" - Especiarias. 1805, com 3 estampas.
Tomo 50, parte 1" - Filatura. 1806, com 15 est30mpas.- A publi

cação não foi concluida, como se vê; e, pelo original com o mesmo ti
tulo, O fazendeiro do Brasil, que existe na bibliotheca nacional, vê-se
que muito restava aindaa ser publicado. Esse original, de lettra do
autor, que vem mencionado no catalogo da exposição de historia do
Brazil, tomo 2°, pago 1117, começa assim: I Memoria que contém
observaç0es theoricas e praticas sobre as seves, destinadas á tapagem
dos prados, dos campos, das vinhas e dos novos bosques; trabalho
curioso e util que não se vê na publicação feita em Lisboa.

- Erotracto sobre o modo de se fazer o salitre nas fabricas de ta
bac0 da Virginia, traduzido de uma obra ingleza. Lisboa, 1797 - O
dr. Saldanha da Gama., dá notici.a dessa obra e de um opusnul0 ComlO
titulo:

- Memoria sobre a pra.tica de se fazer o salitre. Lisboa ..•• - A
respeito desta memoria, e de quasi todos os escriptos que aqui men-'
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ciono, leia-se a «Biographia e apreciação dos trabalhos do botanico
brazileiro frei José Mariano da Conceição Velloso », publicada na Re
vista do Instituto, 1868, parte 2"', pags. 137 a 305, e em volume espe
cial, Rio de Janeiro 1869.

- Alogl'aphia dos alkalis fixos, vegetal ou potassa, mineral ou
soda e dos seus nitratos, segundo as melhores memorias estrangeiras
que se tem escripto a este assumpto etc. Lisboa, 1798 in-4. 0

- Memoria sobre a cultura e preparação do girofeiro aromatico,
vulgo cravo da India; trasladada, etc. Lisboa, 1798, in-8°, com I es
tampa,

- Memoria sobre a cultura do loureiro cinomomo, ",ulgo cane
leira do Ceilão, etc. Lisboa, 1798, 31 pags. in-8°, com uma estampa.

- Memoria e extractos sobre a pipereira negra (Piper nigrom, L)
que produz o fructo conhecido vulgarmeote pelo nome de pimenta da
India. Lisboa, 1798, io-8°, com uma estampa.

- Memoria sobre os queijos de Roquefort, por mI'. Chaptal, tra
duzida, etc. Lisboa, 1799, VII - 31 pags. io-8°, - Foi reimpressa no
Au:x;iliador da Industria em 1841.

- Memoria sobre a cultura da urumbeba e sobre a creação da
cochonilha, extrahida de mI'. Bertholet das observações feitas em Gua·
xaca por mI'. Thiery de Menonville e copiada do 50 tomo dos Annaes
de Chimica, etc. Lisboa, 1799, 45 pags. io-8°, com uma estampa 
Idem.

- Collecção de memorias inglezas sobre a cultura e commercio
do linho canhamo, tirada de ditrerentes autores, e que devem entrar
no tomo 50 do Fazendeiro do Brazil, traduzidas, etc. Lisboa, 1799, VI
- 143 pags. in-So•

- Quinographia portugueza ou coUecção de varias memorias
sobre vinte e duas especies de quinas, tendentes ao seu descobrimento
nos vastos dominios do Brazil, copiadas de varios autores modernos,
etc. Lisboa, 1799,221 pags. io·8°, com 16 estampas coloridas.

- Discurso pratico acerca da cultura, maceração e preparação do
canhamo, lido e aprovado pela real Academia agraria de Turim, na
sessão de 8 de maio de 1795; traduzido do italiano. Lisboa, 1799,
70 pags. ln-8°, com duas estampas.

- Helminthologia portugueza, em que se descrevem alguns ge
neros das duas primeiras ordens, intestinaes e molluscos da sexta
classe. do reino anima.l, vermes, e se exemplificam com varias amos
tras de suas especies, segundo o systhema do cavalleiro Carlos Linnée,
por Jacques Barbut; traduzida em portuguez, etc. Lisboa, 1799, in·4°,
com 12 estampas.
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- Compendio da doutrina christã na língua portugueza e bra
zilica pelo padre João Filippe Betendorf e FI'. José Marianno da
Conceição Velloso. Lisboa, ISOO.

- Sciencia da~ sombras relativas ao desenho: obra necessaria a
todos que querem desenhar architectura. civil e militar, ou que se des
tinam á pintura, etc., na. qual acharão regras demonstradas para co
nhecer a especie, a forma, a. longitude e a la.rgura das sombras que os
ditrerentes corpos fazem, assim sobre superficies horisontaes, verticaes
ou inclinadas, como sobee as superficies planas, convexas ou concavas
por mI'. Dupain ; traduzidas. Lisboa, 1799 in-4°, com 14 estampas.

- Jacobi Dikson fascículus plantarum cryptogamiarum Britanire
lusitanorum botanicorum, in usum celsissimi ac potentis~imi Lusitanire
Principis regentis, etc. Olysipone, lSOO in-4°, com 13 estampas.

- Tentamen dispositionis methodicre fungorum in classe, ordines,
genera et familias; cum supplemenio adjecto, auctore C. U. Person,
etc. Olysipone, 1800, S4 pags. in·8°, com 4 estampas.

- Carta sobre a nitl'eira artificial, estabelecida na villa de Santos.
Lisboa, lS00, 19 pags. in-8°.

- Relação das moedas dos paizes estrangeiros com o valor de
cada uma, reduzido ao dinheiro portuguez para uso dos commerciantes.
Lisboa, lSOO, 123 pags. in-So•

- Aviaria brasilico ou galleria ornithologica. das aves indig-enas
do Brazil, disposto e descripto segundo o systema de C. Linnêe, co
piado do natural e dos melhores autores, precedido de diversas disser
tações analogas ao seu melhor conhecimento, acompanhadas de outras
estranhas ao mesmo continente. Lisboa, 1800, in-foI., com 1 estampa.

- O naturalista instruido nos diversos methodos, antigos e mo
dernos, de ajuntar, preparar e conservar as producções dos tres reinos
da natureza, collegido de diversos autores, dividido em varias livros.
Lisboa, 1800. in-So - Reino animal.

- Ea;tracto sobre os engenhos de assucar do Brazil, e sobre o me
thodo já então praticado na factura deste sal essencial, tirado da obra
«Riqueza e opulencia do Beazil» para se combinar com os novos me
thodos que agora se propoem debaixo dos auspicios de Sua Alteza
Real, etc. Lisboa, 1800, in·4°, com quatro estampas.

- Tratado da agua relativamente a economia rustica ou da rega
ou irrigação dos prados por mI'. Bertrand, pastor em Orbe; traduzido
etc. Lisboa, 1 DO, lV-XV-104 paga. in·8° com 7 estampas.

- Tratado sobre a cultura, usos e utilidade das batatas ou papas
(solanum tuberosum) e instrucção para sua melhor propagação, por
d. Henrique Doyle; traduzido do hespanhol. Lisboa, 1800, in-So •
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- Memoria sobre a moagem dos grãos e sobre outros objectos re
lativos, por J. L. Muret, traduzida do francez. Lisboa, lSOO, in-4°.

- lIfemoria sobre a cultura do arroz de Portugal e suas con'
quistas, otl'erecida a Sua Alteza Real o Principe regente, etc. Lisboa,
ISOO, in-4. °

- Memoria sobre a qualidade e sobre o emprego dos adubos ou
estrumes por mI'. Massac, traduzida etc. Lisboa, lS01, in-So.

- Collecção de memorias sobre a quassia amarga e simaruba ; tra
duzidas etc. Lisboa, ]SOl, 39 paga. in-4°, com 6 estampas coloridas.

- Ensaio sobre o modo de melhorar as terras por mI'. PatulIo;
traduzido em portuguez, etc. Lisboa, ISOI, ]36 pags. in-So, com 3 es
tampas.

- Compendio sobre a canna de assucar e sobre os meios de se lhe
extrahir o sal essencial, ao qual se ajuntam muitas memorias ao mesmo
assumpto, dedicado á eolonia de S. Domingos por J. F. Dutrone, ad
dicionado de uma memoria copiada de um manuscripto t'rancez sobre a
construcção do saccharometro ; traduzido por ordem de sua alteza o
Principe regente, etc. Lisboa, lS01, 429 pags. in-So, com seis estampas.

- Descriptio et adumbralio plantarum e classe cryptogamica
Linei, qure licbenes dicuntur. A. D. Georg. Franc. Hoft'maun P. P. E.
Soe. Pbysiog. Lund. Memb. Lusitanorum botanicorum in usum, cel
sissimi ac potentissimi Lusitanire Principes regentes D. N. et jussu et
auspicüs denuo typis mandata, Ulisipone, ]800-]SOl, 2 tomos in-4°'
com IS estampas.

- Mineiro do Brazil melhorado pelo conhecimento da minera
logia e metalurgia e das sciencias auxiliares por MI'. Gensanne;
traduzido etc. Lisboa. ISOl, in-4.o

- Mineiro do Bm:;il melhorado pelo conhecimento da minera
logia e metalurgia e das sciencias auxiliares. Segunda parte: Mineiro
geometra ou geometria pratica subterranea, applicada ao uso dos
trabalhos das minas, por MI'. Gensanne; traduzido, etc. Lisboa,
lS01, in-4.o

- Mineiro nivelador ou hydrometra copiado do novo tratado de
nivelamento de M. de Le Febure etc. Lisboa, 1803, 2 vaIs. in-4° com
sete estampas.

- Instrucções para se transportarem por mar as arvores, plantas
vivas, sementes e outras curiosidades notaveis. Lisboa, 1805.

- Tratado da navegação por canaes. Lisboa, 1807 (~) - FI'. José
Mariano deixou ainda trabalhos ineditos como:

- Descripção de varias peixes do Brazil- O origin de 24 folhas,
em latim, pertence á Bibliotheca nacional.
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- Nomenclatura Zinneana para as plantas mencionadas no poema
Agricultura de Rosset - que foi traduzido por Bocage em verso por·
tuguez e se acha no 5° volume de suas poesias, pags. 187 a 192.

- Descripção e classificação de varias plantas do Brazil: (collecção
de 31 estampas, contendo cada uma sua planta primorosameute dese
nhada e colorida, precedendo a descripção respectiva) - Vejo men
cionada essa obra no catalogo da exposição de historia patria, como
pertencendo provavelmente a frei Velloso. O texto consta ao todo de 22
fis. in-fol. Como frontespicio contém uma bella estampa allegoria, e é
propriedade da bibliotheca nacional.

José Mariano da Costa Nunes - Natural de Ca.
xias, Maranhão, falleceu na cidade do Rio de Janeiro no anno de 1894.
Fazendo parte do funccionalismo publico d~ fazenda, foi inspector da
thesouraria do Ceará e, em 1891, sendo sub·director de uma das
sub-directorias do thesouro nacional, fez parte da commissão que
escreveu:

- Reorganisação das repartições do ministerio da fazenda, indi·
cação das rendas e despezas que passam para o districto federal: Re
latorio feito, etc. Rio de Janeiro, 1891, in-8° (veja-se Joaquim Alonso
Moreira de Almeida).

José Mariano Leal da Call1ara Rangel de
GusIllão - Natural do Rio de Janeiro e nascido a 31 de março de
1767, falleceu em julho de 1835 na cidade de Lisboa, onde se havia
estabelecido, sendo doutor em medicina, bacharel em phUosophia e
mestre em artes pelas faculdades de Montpellier, Strasburg e Toloza.
Era medico da real camara e commendador da ordem de Christo, de
Portugal, membro da Academia real das sciencias de Lisboa, e escre
veu - alem de varios trabalhos scientificos, que deixou ineditos, se
gundo o jornal da citada academia, tomo 8°, pags. 88, o seguinte:

- Aviso ao publico ou resumo das verdades mais interessantes
que elle deve conhecer acerca da epidemia que actualmente grassa em
Portugal. Lisboa, 1833, 11 pags. in-4°.

- Additamento ao aviso ao publico sobre o uso dos balsamos ou
elixires e tambem do azeite commum. Lisboa, 1833, 8 pags. in-4°.

José Mariano de Mattos - Filho de outro de igual
nome, nasceu no Rio de Janeiro em 1801 e ahi falleceu a 5 de janeiro
de 1865, sendo brigadeiro do exercito, bacharel em mathematicas, do
conselho de sua magestade o imperador, commendador da ordem de
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S. Banto da A.viz, official da ordem da Rosa, cavalleiro da do Cruzeiro
e condecorado com a medalha da campanha do Uruguay de 1851. Com
praça no exercito em 1822, foi promovido a alferes no anno seguinte e
suhiu ao posto em que morreu, servindo no corpo do estado maior de
primeira classe. Sendu omcial superior, comprometteu-se na guerra.
civil do Rio Grande do Sul de 1835; foi prisioneiro das forças le
gaes e mais tarde, pelo perdão da corôa, empossado de todas as honras
militares. Fez parte do gabinete de 15 de janeiro de 1864, com a pasta
da guerra - e escreveu:

- Escola de lanceiros ou instrucção para os corpos de lanceiros
sobre o exercicio, manejos e manobras da lança. (Rio de Janeiro, 1850)
33 pags. in-4° .

- Curso sobre as armas de fogo portateis, por L. Panot, traduzido
da terceira edição franceza de 1851, por ordem do ininisterio da guerra.
Rio de Janeiro, 1859, 156 pags. in-4°, com estampas - Além dos
estudos de armas de fogo portateis, suas cargas, tiros e outros aSSum.
ptos de interesse militar, contém noções de arithmetica, geometria
e do novo systema de pesos e medidas.

José Mariano de Oliveira - Filho de José Mariano
de Oliveira e natural do Rio de Janeiro, nasceu pelo anno de 1855 e
matriculou-se no primeiro anno da escola polytechnica em 1874.
Nada mais sei a seu respeito, senão que escreveu:

- A religiélo da umanidade,por occasião da inauguração da capella
positivista. (Sem frontespicio e sem data, mas do Rio de Janeiro) in04°.

- Ina da mulher. (Sem frontispicio e sem data, mas do Rio de
Janeiro) in-4°.

- A' Miguel Lemos: poesia. (Distribuição gratuita) Rio de Ja
neiro, 1887, in-8° - A edição limitou-se a liO exemplares.

- Pelos indigenas brazileiros. Rio de Janeiro, 1894, 10 pags.
in-8° - E· uma carta ao ministro do interior, publicada antes no
JOrnal do Commercio.

- Da igreja e apostolado positivista do BraziL Rio de Janeiro, 1898.

José Mariano Porto - Natural da cidade da Cachoeira,
do actual estado do Rio Grande do Sul, onde é capitalista. Escreveu:

- Apontamentos biographicos de Gaspar da Silveira Martins. Rio
de Janeiro, 1891, 151 pags. in-8°.

José Marinho Falcão Padilha - Filho de Anto
nio Fernandes Padilha e dona. Josepha Teixeira de Lyra, nasceu em



72 JO

Pernambuco no anno de 1787 e falleceu a 3 de julho de 1849. sendo
presbytero do habito de S. Pedro. professor jubilado do lyceu pernam
bucano e"cavalleiro da ordem do Cruzeiro. Nomeado pelo general Luiz
do Rego a 17 de maio de 1820 lente de rhetorica e poetica do Recife,
passou a leccionar essas materias no lyceu em 1826 ; foi deste estabele
cimento nomeado secretario em 1839 e exerceu interinamente o cargo
de director. Exerceu tambem o cargo de secretario do governo provi
sorio de 1823. Foi um sacerdote respeitavel, tanto por sua illustração,
como por suas qualidades e dotes pessoaes. Escreveu, além de muitas
poesias que andam esparsas:

- Compendio de eloquencia nacional. Pernambuco m- Nunca vi
este livro; sei que foi adoptado para a respectiva cadeira do lyceu
provincial e que foi impresso, porque vejo a noticia que o padre
Monte Carmello e F. A. Pereira da Costa nos dão delle e do mais que
se segue:

- Relatorio acerca das escolas da instrucção elementar da pro
vincia de Pernambuco - Foi escripto depois de uma visita feita a essas
escolas em 1834.

- Officio de Santa Rita. Pernambuco.
- Hymnos. ao anniversario natalicio de S. M. o Imperador-

São dous e vem no Diario de Pernambuco de 2 de dezembro de 1840.
Ha nesta folha, no numero de 30 de março de l857,um soneto traduzido
para o portuguez, de Debarreaux e qtle Monte Carmello reproduz na
Memoria historica e biographica do clero pernambucano, pag. 180.

- Migueleida : poema - Foi escripto em resposta ao poema Co
lumneida, do padre Miguel do Sacramento Lopes Gama, que ahi ataca o
padre Padilha e o padre F. Ferreira Barreto, como membros notaveis
do partido da Columna. Reconciliando-se depois com Lopes Gama.
inutilisou essa obra. Ha ainda varias canticos, dramas pastoris para as
festas do natal, e outros escriptos seus, ineditos.

José Marques GluiJn.arães - Nascido a 25 de abril
de 1838, com praça em março de 1854, fez o curso da academia de
marinha e serviu na armada, reformando-se em 1892 com a graduação
de almirante. E' commendador da ordem da Rosa, cavalleiro da de
S. Bento de Aviz e condecorado com a medalha da campanha do
Uruguay de 1865, a da campanha do Paraguay, e com medalha de pri
meira classe por serviços prestad03 a humanidade com risco maritimo.
Escreveu:

- Governo dos navios. Rio de Janeiro, 1895, in-8° - Este traba
lho foi presente ao ministerio da marinha e sujeito a um parecer pela
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escola naval, parecer que foi escripto pelo professor Eneas Oscar de
Faria Ramos.

- A catastrophe do Victoria, suas causas e os meios de obviai-a.
Apreciação do contra-almirante, etc. Rio de Janeiro, 1894, 14 pags.
in-8. o

José Marques de Sá - Natural do Rio de Janeiro, é
doutor em medicina pela faculdade desta cidade, formado em 1850,
cavalleiro da ordem da Rosa e da ordem portugueza de Nossa Se·
nhora da Conceição de Villa Viçosa, commendador da ordem, tambem
portugueza, de Christo e medico operador da sociedade portugueza de
beneficencia, e ~linicou nesta cidade, onde exerceu cargos de eleição
popular, como o de subdelegado da Gloria. Em 1883 retirou-se para
a Europa. Escreveu :

- Structura das carpellas em relação a fecundação j theoria desta
funcção desde a chegada do poUen ao stygma até o acto da impre
gnação dos ovulos; desenvolvimento do ovulo fecundado até chegar
ao estado de semente perfeita, quanto fôr passiveI demonstrado com
exemplos de plantas nossas; Das lesões que reclamam a fOl'mação
da pupilla artificial, methodos e processos por que esta operação póde
ser praticada; Hygiene da pelle no Rio de Janeiro, vistuarios e
banhos; estudo especial dos banhos em relação a esta cidade e quaes
os habitas e costumes da população j qual sua influencia sobre a
saude publica; que direcção se lhe deve dar: these apresentada, etc.
Rio de Janeiro, 1850,76 pags. in-4o gr. com um quadro synoptico.

- Da medicação marinha, suas indicações, cootra-indicações e
vantagens no tratamento da glycosuria pelo dr. Hedouio. Traducção.
Paris, 1877.

José Martiniano de Alencar, lo - Natural do
Ceará, nasceu a 27 de outubro de 1798 e falleceu nq Rio de Janeiro a
15 de março de 1860. Presbytero do habito de S. Pedro, deputado á
constituinte brazileira e um dos deportados com o::; Andradas, de volta
do exilio foi eleito deputado á segunda legislatura, que não concluiu
por ser eleito senador em 1832. Foi o primeiro senador, escolhido pela
regencia permanente que diri~iu o imperio de 1831 a 1835. Tomara

- parte muito activa na revolução de Pernambuco, dtJ 1817; sendo ainda
seminarista, foi á sua provincia com o fim de propagar as ideias da
mesma revolução e, com etreito, de batina e roquête chegou a pregar
a 3 de maio deste anno na villa, hoje cidade do Crato, depois da missa
conventual em favor da independencia, lendo proclamações que trazia,
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etc. Em 1840, sendo presidente da província escapou de ser victima da
sedição militar, que arrenbentou a 14 de dezembro, atacando sua
residencia. Escreveu:

- Oração funebre que, pelo moti vo da morte da muita alta e
muito poderosa Imperatriz do Brazil, a senhora dona Maria Leopoldina
Josepha Carolina, recitou no funeral que fez a camara da capital da
provincia do Ceará no dia 13 de fevereiro de 1827. (Ceara, 1827) 12
pags. in-8° - Foi reimpresso na «Exposição das exequias de sua ma
gestade, a Imperatriz do Brazil, etc. Rio de Janeiro, 1840 », 30 paga.
in-8. °

- Preciso dos successos que occasionaram o grande aconteci
mento do faustoso dia 7 de abril, dirigido aos cearenses pelos seus de
deputados, etc. Rio de Janeiro, 1831, 3 pags. in-!ol.

- Carta que aos eleitores da provincia do Ceara ilirige, etc. Rio
de Janeiro, 1830, 20 pags. in-fol.

- Resposta dada ao senado pelo senador, etc. sobre a pronuncia
contra elle feita pelo juiz municipal da 2" vara no processo organisado
na côrte pelos movimentos de S. Paulo e Minas. Rio de Janeiro, 1843,
13 pags. in-4.0

- Discursos pronunciados na sessão do Senado de ..• agosto de
1859. Rio de Janeiro, 1859, in-8.0

José Martiniano de Alencar, 2° - Filho do pre
cedente, nasceu na provincia do Ceara a 1 de maio de 1829 e falleceu
no Rio de Janeiro a 12 de dezembro de 1877, sendo bacharel em direito
pela faculdade de S. Paulo, do conselho de sua magestade, o Impe
rador; e pela quarta vez deputado por sua provincia natal. Apenas
formado, deu-se a advocacia, profissão em que tornou-se notavel, como
foi notavel jornalista e jurisconsulto, insigne dramaturgo e romancista,
arena em que, diz o dr. Teixeira de Mell.o em suas Ephemerides nacio
naes - «volvendo os olhos em torno de nós, ainda não lobrigamos o
seu substituto». Exerceu o cargo de lente de direito mercantil do
Instituto mercantil da côrte e, nomeado quasi ao mesmo tempo director
de secção da secretaria da ,iustiça, passou logo a consultor, logar que
foi extincto depois. Como fosse então considerado adilido a secretaria,
renunciando tal colIocação, pediu que, em renumeração de seus ser·
viços, fossem publicados no Diario Official os pareceres que elaborara
por espaço de nove annos. Seu serviços eram tão notorios que na
organisaç.'io do gabinete de 16 de julho de 1868, lhe foi confiada a
pasta dos negocios da justiça,que occupou até 1870. Entrou em uma lista
triplice para senador. Alguns annos antes de morrer, soil'rendo de uma
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affecção pulmunar, fez uma viagem á Europa, d'onde voltou apparen
temente restabelecido; mas sua saude nunca mais foi perfeita; viveria
talvez muitos annos ainda, si não se désse com tanto fervor ao cultivo
das lettras e ao engrandecimento da patria que tanto amava. Além
de noticias biograp~icas, escriptas por distinctos estrangeiros, que se
occuparam de tão privilegiado talento, poJem os curiosos consultar o
«Perfillilterario de José de Alencar ~ por Araripe Junior, as «Ephe
merides nacionaes:. a noticia do Jornal do Commercio ns. 334 e 335, fie
1877, etc.; e, quanto a seus escriptos, começando pelos do dominio da
lilteratura, são os seguintes:

- O Guarany: episodios da historia do Bl'azil nos primeiros tempos
coloniaes. Romance brazileiro. Rio de Janeiro, 1857, 4 tomos in-8°
Ha segunda edição, de Paris, 1868,2 tornos, terceira e quarta tambem
de Paris, sem data, 2 tornos, 366-332 pags. in-8°. As quatro partes em
que se divide o livro têm por titulo : Os aventureiros, Pery, Os
aymorás, A catastrophe. Pery é o mais perfeito typo da dedicação a
mais respeitosa, assim como Cecy, o da candura a mais angelica, e em
toda obra veem·se esboços os mais consummados da natureza ameri
cana. Este romance foi traduzido em italiano em 1866, sendo o poeta
Scalvani encarregado de pôl·o em librêto pelo laureado maestro e com
positor Carlos Gomes afim de ser composta a sua sublime opera·baile
em quatro actos; foi traduzido em francez por Adolphe Umbert que
incumbiu de revêl-o ao commendador Luiz Bivar, antes de dal-o ao
prelo, em 1871. Foi ainda traduzido para o inglez e para o AUemão.
Ultimamente em 1887 fez-se uma edição de luxo, em portuguez, no Rio
de Janeiro, em fasciculos in-4°, de que sahiu publicado o lo a 11 de
junho, com o rett'ato do autor. .

- As minas de prata: romance historico. Rio de Janeiro, 1862
Esta edição não foi concluida; foi feita sob titulo de « Bib1iotheca Bra
zileira)) e só dous opusculos se publicaram. A obra completa foi
depois impressa no Rio de Janeiro, 1865,6 tomos in-8°. Historiando a
descoberta das celebres minas, que nunca foram encontradas, de Ro
berio Dias, o autor esboça com a maior perfeição o caracter do jesuíta.
Ha uma edição de Paris, 1877,3 tomos, 338, 464,558 pags. in~8°.

- Cinco minutos. A viuvinba. Rio de Janeiro, 1860,85 pags. in-8o
- Houve depois mais quatro edições; a quinta é de Paris.

- Luciola: um perfil de mulher. Paris, 1862, 194 pags. in-8°-
Segunda edição, Paris, 1865, 269 pags. ; 3a edição revista pelo autor,
Paris, 1872, 269 pags. e ainda ha outra, todas de Paris in-8. °

- Diva: perfil de mulher. Paris, 1864, 164 pags. in-8° - Segunda
edição, 1868; terceira, 1875, 211 pags., todas feitas em Paris, in·8°_



76 JO

A' uma accusação que uma revista semanal fez ao autor, quando an
nunciada a publicação de Lucciola, dizendo-se que o li vro está. eivado
de gallicismos, sem entretanto apontar uma palavra ou pbrase das que
incorreram na censura, responde elle com um Postc"ipto que se acha na
segunda edição e na terceira da Diva, da pago 189 em diante. «A lingua,
diz elle, é a nacionalidade do pensamento, como a ]!latria é a nacionali
dade do povo. Da mesma fórma que instituições justas e racionaes
revelam um povo grande e livre, uma linga pura, nobre e rica an
nuncia a raça intelligente e illustrada.»

- Senhora: pertil de mulher. Rio de Janeiro, 1875, 2 tomos, 228,
248 pags. in-8° - Esta obra e as duas precedentes são publicadas por
G. M.; asssim se declara no fron tespicio .

-Iracema: lenda do Ceará. Rio de Janeiro, 1865, in·8°- Segunda
edição, 1870; terceiro de Pariz, 1875,270 pags. in-8° e uma finalmente
em 1896. Este livro tem como dedicatoria: «A' terra natal um filho
ausente» e termina (a 2" edição e a 3a) com um Poscripto em resposta a
censuras do escriptor portuguez Pinheiro Chagas nos «Novos ensaios
de critica» e ao dr. A. Henrique Leal em seus artigos « Litteratura
brazileira ». Diz entretanto o al1tor do «Perfil litterario de Alencar»
que é a obra capital de Alencar, a mais original, mais brazileira, unip.a
em seu genero. Como expressão do tropicalismo é superior a. tudo
quanto escreveu Chateaubriand e aproprio Coopero Ha de Iracema uma
traducção para o inglez, feita por Burton.

- O gaúcho: romance brazileiro, por Senio. Rio de Janeiro, 1870,2
tomos in-8° - As seenas deste romance passam-se no Rio Grande do
Sul, lagar desconhecido do autor, e tal vez por isso seu livro mereça
menos do que os outros.

- A. pata da ga:;;eUa: romance brazileiro, por Senio. Rio de Ja
neiro, 1870,232 pagi:!. iu-8° - H,t outra edição em dous volumes.

- O t"onco do ipe: romance brazileiro, por Senio. Rio de Janeiro,
1871, 2 tomos, 238, 258 pags. in-8°.

- Sonhos de ouro: romance brazileiro, por Senio. Rio de Janeiro,
1872,2 tomos, 212, 284 pags. in·8°.

- Guen'a dos mascates: chronica dos tempos coloniaes, por Senio .
Rio de Janeiro, 187*,2 tomos, 188, 242 pags. in-8° - Bem que o autor
declare que não talhou carapuças a alguem e que seu livro é o mais
innocente de quantos se têm dado á luz «desde que inventou-se
esse genio do bem e do mal, chamado imprensa », contudo não ha
essa proclamada innocencia; as carapuças assentam perfeitamente
em certos personagens, alto collocados, do tempo a que se refere a
chronica.
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- Alfarrabios. chronicas dos tempos coloniaes. Rio de Janeiro, 1873,
2 tomos in-8° - Contendo: o lo tomo O garatuja; o 2" tomo O ermitão
da Gloria e A alma do la:;aro, romances que escrevera no tempo de
estudante.

-Ubimjaba: lendatupy. Rio de Janeiro, 1875,20S pags. in·So-E'
tle assumpto indigena e num estylo semelhante ao Atalá de Chateau
briand.

- Til: romance brazileiro. Rio de Janeiro, lS75, 2 tomos in-So 
Foi publicado antes no periodico Repv.blica e delle diz o citado
dr. Araripe Junior que «é uma cousa assim como o resultado do sonho
de um poeta adormecido sob laranjaes em flor; é pesadelo de poeta».
Este romance foi traduzido em allemão, por G. Th. Hofl'mann, e
publicado em Leipzig, sem data.

- O sertanejo: romance brazileiro. Rio de Janeiro, lS76, 2 tomos
de 261, 245 pags. in-So.

- Encarnação: romance. Rio de Janeiro, lS93, 179 pag·s. in-So
E' uma publicação feita por seu filho, sendo antes publicado no Diario
Popula,'.

- Os filhos de Tupan; poema epico.
- O vate bragantino.
- Lembra-te de mim (romancete) - servindo de introducção aos

Nocturnos de Luiz Guimarães Junior, pags. 1Il a XXIIl, e tambem pu
blicado na Folha do Domingo de 10 de abril de lSS7, Rio de Janeiro.

- O demonio familiar comedia em quatro actos. Rio de Janeiro,
1857, 159 pags. in-So - Foi representado pela primeira vez a 5 de
setembro de lS57 e teve segunda edição em Paris, 1864. E' um livro
de propaganda abolicionista da escravidão, no qual acha-se perfeita
mente esboçado o typo do moleque, como uma entidade perigosa
no lar.

- Verso e reve,'so: comedia em dous actos, Rio de Janeiro, lS57,
7S pags. in-So-Teve segunda edição em Pariz, lS64, 91 pags. in-So
e foi pela primeira vez representado no Gymnasio a 28 de outubro
de lS57.

- A noite de S. João: comedia lyrica em dous actos. Musica de
Elias Alvares Lobo. Rio de Janeiro, 1860, 49 pags. in-So - Foi es
cripta com o propo!ito de apresentar uma opera ue assumpto, musica,
tudo nacional.

- O credito: comedia em cinco actos - Escripta em lS57, foi
representada no mencionado theatro em janeiro de 185S, e publicada
na Revista B?'azileira, lS95 a 1896, concluindo no numero tle fevereiro
deste anno.
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As azas de um anjo: comedia em um prologo, quatro actos e um
epilogo. Rio de Janeiro, 1860,215 pags. in-8° - Teve segunda edição
a que foi junta uma apologia que o autor publicara no Diario do Rio
de 23 de junho de 1858, quaudo apoz as primeiras representações do
drama realisadas neste anno, interveiu a policia querendo prohibir
que estas continuassem. E' uma historia de todos os dias e de toda
a parte: a historia de uma mulher perdida. Como segunda parte ou
continuação desta comedia, escreveu e11e:

- A expiação: comedia em quatro actos. Rio de Janeiro, 1868,
148 pags. in-8°- Constitue o primeiro numero do tomo 5° do« Theatro
contemporaneo »do editor e livreiro A. A. da Cruz Coutinho.

- Mãe: drama em quatro actos, Rio de Janeiro, 1862, in-8°
Ha segunda edição feita em Pariz. Foi representada em 1860.

- O jesuita: drama em quatro actos.. Rio de Janeiro, 1875, 229
pags. in-8° - O conservatorio dramatico entendeu que não convinha
SU:1 exibição em scena. Foi entretanto, representado neste anno.

- Carta$ sobre a confederação dos Tamoyos (publicadas no Diario
do Rio de Janeiro) por Ig. Rio de Janeiro, 1856, 112 pags. in·8°
Foi seu primeiro livro publicado; contém estas cartas uma critica ao
poema de igual titulo, de Domingos José Gonçalves de Magalhães
(veja-se este nome) tomando o autor por pseudonymo as duas pri
meiras lettras da heroina do poema Iguassú.

- O novo cancioneiro: serie de cartas á um amigo. Rio de Janeiro,
1874, in-8° - E' um livro de critica, occupando-se o autor princi
pahnente da poesia sertaneja.

- Ao correr da penna: revista hebdomadaria das paginas menores
do Correio Mercantil. S. Paulo, 1874, 310 pags. in-8° - E' uma serie
de folhetins que publicara em 1853 e 1854, collegidos por um seu
co11ega e amigo, o dr. J. M. Vaz Pinto Coelho. Ha segunda edição
oorrecta deste trabalho, Havre, 1888.

- Jose Martiniano de Alencar (biographia do pae do autor)
na Galeria dos brazileiros illustres.

- O Marquez do Paraná: traços biographicos. Rio Janeiro, 1856,
35 pags. in-16°,com retrato-8a11ira antes no Diario do Rio de Janeiro.

- O Marquez de Caxias: biographia. Rio de Janeiro, 1867, in-40 ,

com retrato.
- Carta que aos eleitores da provincia do Ceará dirige, etc. Rio

de Janeiro, 1860, 20 pags. in-fol.- Foi escripta ao entrar o autor n:1
arena politica por occasião de sua primeira eleição.

- Relatorio do ministerio da justiça, apresentado â assembléa
geral legislativa na I'" sessão da 14" legislatura. Rio de Janeiro,
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1869, 141 pags. in-4°- E' acompanhado de outro volume «Annexos ao
Relatorio etc.» de 124 pags. in-fol.

- Discussão do voto tie graças, discurso proferido na sessão de 9
de agosto, etc. Rio de Janeiro, 1869, 46 pags. in-4°- Era o autor
deputado e ministro da justiça.

- Discursos proferidos na camara dos deputados e no senado na
sessão de 1869. S. Luiz, 1869, 164 pags. in-4e, com retrato.

- Discursos proferidos na sessão de 1871, na camara dos deputa
dos. Rio de Janeiro, 1871, 175 pags. in-8° •

- A viagem imperial: discurso proferido na camara dos deputados
a 9 de maio de 1871. Rio de Janeiro, 1871, 35 pags. in-8° - E' um
dos da collecção acima.

- Reforma eleitoral: discursos proferidos na camara. dos deputados
durante a sessão de 1874. Rio dé Janeiro, 1874, 122 pags. in-8.0

- Reforma hypothecaria .. serie de artigos publicados no Correio
:lJ1ercantil, 1854.

- A constituinte perante a historia: serie de artigos publicados no
Diario do Rio de Janeiro, 1S56 - São escriptos em resposta ao opus
culo de igual titulo, pelo conselheiro Francisco 19nacio Marcondes
Homem de Mello (veja-se este autor). Estes escrip"tos vem reprodu
zidos, si me não engano, na Bibliotheca Brazileira, tomo 2°, 1863,
pags. 317 a 335.

- Ao Imperador: cartas politicas de Erasmo. Rio de Janeiro,
1865,92 pags. in-So - Fez-se no mesmo anilO segunda edição em
Pariz, e terceira no Rio de Janeiro, 1866. São dez cartas anonymas
cuja primeira edição se fez dividida, sob o anonymo, com o:fim de
arrancar o paiz, segundo declat'a o autor, da crise em que se de
batia. O dr. Eduardo de Sá Pereira de Castro (veja-se este autor)
começou a respondeI-as e publicou mais de um opusculo, assignando-se
Scaliger.

- Ao Imperador: novas cartas politicas de Erasmo. Rio de
Janeiro, 1866, 82 pags. in-So - Sahiram antes como as precedentes.

- Ao Povo: cartas politicas de Erasmo. Ao Marquez de Olinda,
Ao Visconde de Itaboraby; carta sobre a crise financeira. Rio de
Janeiro, 1866, 3 partes em 1 voI., 76, 8, 15 pags. in·So -As primeiras
ao Povo, são nove; as que são dirigidas ao Marquez e ao Visconde
têm frontespicio especial; todas sob o anonymo, etc.

- Pagina da actualidade. Os partidos. Rio de Janeiro, 1866,
32 pags. in·4. °

- O juizo de Deus. Visão de Job. Rio de Janeiro, 1867, in..16°.....
E' um pamphleto politico.
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- A corte do leão: obra escripta por um asno. Rio de Janeiro,
1867, 16 pags. in-4°.

- Uma these constitucional. A princeza imperial e o principe
consorte no conselho de estado. Rio de Janeiro, 1867, 64 pags. in·8. °

..:.. A festa macarronica. Rio de Janeiro, 1877, 16 pags. in-8.o
- Questão de habeas-corpus. Rio de Janeiro, 1868, 2 partes, 62,

32 pags. in·8.o
- O protesto: escriptos politicas. Rio de Janeiro.- Nunca vi

esta obra; creio que é uma reproducção de publicação na imprensa
politica.

- O Systema t'epresentativo. Rio de Janeiro, 1868, 205 pags.
in-80 - Divide,se em tres partes: Da representação; Do voto;
Da eleição.

- A propl"iedade: (estudo juridico sobre o direito de proprie
dade) coai uma prefação do Exm. Sr. Conselheiro Antonio Joaquim
Ribas. Rio de Janeiro, 1883, 286 pags. in-8° - E' uma publicação
posthuma.

- Esboços juridicos. Rio de Janeiro, 1883, 246 pags. in-8°
Idem, Contém o livro estudos sobre o jury, sobre o processo
criminal, sobre o estado civil e sobre a codificação civil, de grande
valor como documento bistorico-litterario. O Conselheiro Alencar
fundou com João de Almeida Pereira e outro collega quando estu
dava:

- Ensaios litterarios, S. Paulo, 1847·1850 - Nesta revista
publicou entre varios escriptos a

- Biogmphia de Felippe Camarão - Depois collaborou para
varios periodicos, como o COt'reio Mercantil e o Jornal do Com
merbio; redigiu de 1856 em diante o Diario do Rio de Janeiro
na parte politica e litteral'ia e os dous seguintes:

- Dezeseis de Julho: folha politica e litteraria. Rio de
Janeiro, 1869-1S70, 2 vols. in·fol. - com o dr. João Leonel de
Alencar.

- O Pt'otesto: jornal de tres. Rio de Janeiro, 1877, in-4°
Além dos dous escriptos publicados depois da sua morte e de uma

- Auto-biographia - de que foi apresentada na exposição de
historia patria de 1880 uma parte com o titulo « Como e porque
sou romancista». O Conselheit'o Alencar deixou e estão ineditos os
seguintes escriptos, de que dã. noticia o dr. Araripe Junior :

Os filhos de Tupa» : poema epico.
Nicthet·oy: poemeto.
Rio de Janeiro: poemeto.
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Temora: poema epico.
Flor, ag?'esle: comedia.
O abbade: drama.
Gabriella : drama.
Borboléla: romance.
A net,a de Anhanguera: romance.
A. ?'oceim: romance - que começou ,t ser publicado com o

titulo «O fazendeiro».
A. divina saty?'a: projecto de romance.
Memorias de um boleia: pl'ojecto de romance.
Um aprendiz de ministro: projecto de romance.
Um desejo de Senio: projecto de romn,nce.
Flor de amor: projecto de romanca.
Escabiosa: (Sensitiva) perfil de malhei'.
A filha do Belchior: chronica.
O pagem negro: chronica colonial.
O guindo do padre Feijó: fragmentos.
O nota no B?:azil : fragmen tos.
T?'ovas de um palerma: fragmento.
A. língua portugv.e~a no Brazil.
Rascunhos de grammatica portugueza.
Metl'ificação do ve1'30 portuguez.
lntroducção de um codigo ci vil.
Esboço de um codigo civil.
Processo perante o juJ'Y.
Questões fOl'enses.
Paginas da historia inconstitucional.

- Discursos diversos.
- Poesias diversas.
- Como e porque soa romancista - publicadO depois no Rio de

Janeiro, 189. (Por Domingos Magalhães).

José Martiniano de Souza - Natural d", provincia,
hoje estado de Pernambuco, e ahi professor da instrucção primaria
aposentado, escreveu:

- Tratado de analyse phonetica grammatica.l, syntaxica e lo
gica cOm seus desen vaI vimen tos e applicações, seguido de um
catalogo de palavras diversificaveis em significação, para comple
mento do mesmo assumpto, Recife, 1879, in-8°.

- Primeiras linhas de leitura. Novo e facil systema para
uso das escolas. Recife, 1881, in-So.

3201 VoJ. V - 6
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- Elementos de orthographia da lingua portugueza. Recife,
1892, in-8°.

José Martiniano da Veiga Nobrega - Natural,
segundo penso, do Rio de Janeiro e professor primario de uma
das escolas para o sexo masculino em Nitheroy, escreveu :

- Observações a respeito de alguns artigos do regimento in
terno das escolas publicas da instrucção primaria da provincia
do R.io de Janeiro. Rio de Janeiro, 1876, 17 pags. in-8. o

José l''lartins da Cruz J o bh:n. - Filho de
José Martins da Cruz e dona Eugenio. Fortes Jobim, nasceu na
cidade do Rio Pardo, provincia do Rio Grande do Sul, a 26 de
fevereiro de 1802 e falleceu no Rio de Janeiro a 23 de agosto
de 1878. Depois de cursar flS aulas do seminario de S. José, foi
á Paris, onde fez o curso de sciencias naturaes e o de medi·
cina, recebendo apoz o primeiro curso o titulo de bacharel, e
apoz o segundo o de doutor em 1828. De volta â. patria foi
nomeado medico da imperial camo.ra em 1831, lente de medicina
legal da faculdade de medicina da côrte em 1833, fl de 1841 em
diante até seu fallecimento exerceu as funcções de director da
mesma faculdade. Foi eleito deputado por sua provincia nas se·
timo. e oitava legislatura e senador pela do Espirita Santo em
1851. Era do conselho de sua magestadü o Imperador, membro
titular da Academia. imperial de medicina, antes sociedade de me.
dicina de que foi fundador e presidente, membro correspondente
da real Academia das sciencias de Napoles, da de Lisbôa, e de ou
tras associações scientificas e litterarias, commendador da ordem
da Rosa e da de Chri'>to - e escreveu :

- Dissertation SUl' la vaccine: these presentée et soutenue
à la Faculté de medecine de Paris pour obtenir le grade de
docteur en medecine. Paris, 1828, in-4 o gr.

- These sobre a hydrophobia: assumpto que lhe coube em
sorte no concurso para o lagar de supplente das cadeiras de
medicina da Academia medico-cirurgica do Rio de Janeiro. Rio de
Janeiro, 1831, in·4.·

- Plano de organisação das escolas de medicina do Rio de
Janeiro e Bahia, oiferecido ás camaras legislativas. Rio de Janeiro,
1830, 15 pags. in-4. o

- Discurso inaugural que na sessão publica da installação
da Sociedade de medicina do Rio de Janeiro recitou, eto. Rio
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de Janeiro, 1830, 24 pags. in-4° - Creio que são tambem de sua
penna os

- Estatutos da Sociedade de meclicin3. do Rio de Janeiro. Rio
de Janeiro, 1830, 17 pag . in-4.0

- RelatO?'io da comrnissão de visita das prisões, carC~l'es de
couventos e estabelecimento:; de cariuade, nomeada pela cltmal'll.
municipal do Rio de Janeiro. Rio tle Janeiro, 1830, 49 pag'. iD·8°
- Assiguam tambem esse relatorio C~TpriaDo José ue Almeida, João
Pedro da Silva Ferreira, Antonio Ribeiro [i'et'nandes FOl'beti, José
Augusto Cezar de Menezes e João da Silveiril, Pilar.

- Elogio historico de Francisco de Mello Franco, lido nll. sessão
publica da Sociedade de medicina do Rio de Janeiro em 24 de abr'il
de 1831. Rio de Janeiro, 1831, 18 pags. in-S" - Sahiu tambem no
Semanario da saude pulJIi~a, tomo lo; na Revista do Instituto lTis
torico, tomo 5°; no Archivo Medico lirazileiro tomo 10.

- Sobre as hydl'opesias em geral. Rio de Janeiro, 1833, 8
pags. in-8. °

- Sobl'e as molestias que mais amigem a classe pobre: discurso
lido na sessão publica da Sociedade de n'edicina a 30 de junllo
de 1835. Rio de Janeiro, 1835, 36 pags. in-4° - Sahiu antes na
Revista Medica. Fluminense, 1841, pags. 292 a 3]3 e 345 a 366.

- Passa-tempo escolastico, no qual procura-se dar em dous
discursos uma idéa eXl\cta do que deve ser o verdadeiro medico.
Trata-se de um caso julgado de ferimentos mortaes e refere-se
á legislação LIa Brazil, relativa ao exercicio da medicina e da
pbarmacia. Rio de Janeiro, 1847, 103 pags. in-4.0

- Exame das aguas mineraeil de Santa Catbarina. Ciuade do
Desterro, 1845, 2 pags. in-foI.- Sabiu depois no Archivo Medico
Blazileiro, tomo 3°, pago 29, e antes na, Gazeta Official.

- Sobre a asphixia : conferencia feita. na escola da Gloria
em o l° de agosto de 1875. Rio de Janeirc, 1875, 32 pags. in-S.o

- Relatorio da commissão de salubrida.de geral da sociedade de
medicina do Rio de Janeit'o sobre as causas da infecção da atmospller
da càt'te, approvado, etc. Rio de Janeit'o, 1S32, 37 pags. in-4°-Assignam
tambem Claudio Luiz da Costa e Agostinho Tbomaz de Aquino.

- Relatorio da molestia de sua alteza a serenissima Princeza
senbora dona Paula MUl'iallna. Rio de Janeiro, 1833, 15 pags. in-4°
- Assignam tambem os dril. Fr,\llcisco José tle Sá, Fidelis Martins
Bastos e J. Vicente Torres Homem.

- DiscUl'SO pt'onunciado no acto de conferir o grau de doutor
aos 27 de novembro de 1862. Rio de Janeiro, 18133, 23 pag=>o in-S. °
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- Discurso, etc. a 16 de dezembro de 1864. Rio de Janeiro, 1864,
25 pags. in·8.0

- Discu~'so etc. a 24 de novembro de 1865. Rio de Janeiro, 1865,
18 pags. in-8.0

- Discu1'so, etc. em 1868. Rio de Janeiro, 1868, 31 pags. in·8°.
- Discurso etc. em 1871. Rio de Janeiro, 1871, 18 pags. in-8°-

Ha ainda muitos discursos por occasião dos actos de doutoramento e
outros actos academicos, alguns dos quaes fora.m publicados em re
vistas, como o de 1843 que se acha na Minerva Brazileú'a, tomo l°,
pags. 182 a 187; outros nunca foram publicados.

- Discursos pronunciados na sessão de 1848 da camara dos depu
tados. Rio de Janeit'o, 1848, 99 pags. in·4.0

- Discurso do doutor etc. na sessão (do senado) de 1851. Rio de
Janeiro, 1851,21 pags. in-8.0

- Discurso pronunciado no senado a favor da resolução da ca
mara dos deputados, restabelecendo o recurso á corôa, abolido incom
petentemente p lo decreto de 26 de março de 1857. Rio de Janeiro,
1869, in-4° - Acha-se unido a um outro discurso do senador F. J.
Furtado.

- Conferencia feita na escola da Gloria no dia l° de agosto de
1875 sobre Il. asphixia. Rio de Janeiro, 1875, in-8."

- Conferencia pronunciada a II de outubro de 1876 sobre a his
toria de Portugal. Rio de Janeiro, 1876, in-8. °

- Conferencia sobre factos historicos da edade média, relativos á
invasão dos barbaras, ao feudalismo e á cavallaria errante; proferida
em 16 de julho de 1876. Rio de Janeiro, 1876, in·8°-Sei que escreveu
ainda um

- Plano de organisação da escola medica, creando doze Cc'l.deiras
- o qual nunca vi, assim como discursos, e varias escriptos sobre
assumptos medicas, publicados em revistas, e particularmente na

- Revista Medica Fluminense depois Annaes de Medicina, etc. da
qual foi, com o dr. J. C. Soares de Meirelles, o primeiro redactor
em 1835. Ahi se acha, por exemplo, sua

- Noticia das tentativas para restituir á vida os tIous ultimas
enforcados, etc. no vaI. 3", pags. 94 e segs.

José Ma rtins Pereira de Alencastl~e - Na
tural da Bahia, nasceu na freguezia do Rio-Fundo, districto da cidade
de Santo Amaro, a 19 de março de 1831, e falleceu no Rio de Janeiro
a 12 de março de 1871. Pobre dos bens da fortuna, mas rico de inte1
ligencia, poude apenas aprender em sua provincia algumas materias
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de humanidades. Lutando sempre com a adversidade, foi em 1851
para Piauhy e ahi serviu successivamente os cargos de promotor
publico interino em Oeiras, -procurador fiscal da thesoural.'ia geral, e
por ultimo de professor da lingua portugueza no lyceu da capital.
Passando-se em 1857 para o Rio de Janeiro, foi logo nomeado oflicial
da secretaria da marinha; mas poucos dias depois de empossado desse
lagar, foi despachado secretario do governo da provincia do Paraná,
onde se achava ainua no anno seguinte quando recebeu a nomeação
de official do conselho naval. Serviu tambem o cargo de secretario.
do governo cio Rio Grande do Sul de J859 a 1861 ; presidiu a provincia
de Goyaz e uepois a de Alagôas, sendo então transferido do conselho
naval para a secretaria da agricultura com a nomeação de chefe de
uma de suas secções, e ahi se conservou até sua morte. Era com
mendador da ordem de Christo, sacio do Instituto historico e geo
graphico bl'azíleiro, e escreveu:

- Lagrimas e saudades: poesias. Bahia, 1852, in-8°.
- O cavalleiro da cruzada: romance em verso - Sahiu no Athe·

nêo da Bahia, pags. 152 a 155 e liO a 172.
- Oejesuitas - Idem, pags. 18,27,47 e 65 e segs.
- Memoria chronologica, historica e corographica da provincia

do Piauhy - Na Revista do Instituto historico, tomo 20°, pags. 5
a 164.

- Annaes da provincia de Goyaz - Idem, tomo 27°, parte 2·,
pag . 5 a J86, e 229 a 349 e tomo 28°, parte 2·, pags. 5 a 167,
occupando, portanto, cerca de 470 pags.,

- Notas diarias sobre a revolta que teve lagar nas provincias
do Maranhão, Piauhy e Ceará pelos annos de 1838, 1839, 1840 e 1841,
escriptas em 1854 á vista de documentos ofliciaes - Idem, tomo 35°,
parte 2', pags. 423 a 483.

- Conego Luiz Antonio da Silva e Souza: biographia - Idem,
tomo 30·, parte 2", pags. 241 a 256.

- jWartyrio: curiosidade historica - E' um trabalho que deixou
inedito (e como e ste talvez outro) para cuja apresentação se inscre~

vera elle na ses ão do Instituto de 12 de maio de 1864.

José Matheus de Aguiar Cardozo - Filho do
tenente-coronel Felix Zeferin o Cardozo e irmão do dr. Fausto de
Aguiar Cardozo, já mencionado neste livro, nasceu no municipio da
Divina Pastora, Sergipe, a 26 de abril de 1864 e fa.leceu no Amazo
nas a 2 de maio de 1895. Bacharel em direito pela faculdade do
Recife, foi lente de sociologia e moral do instituto nacional superior
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do Amazonas, ~ exerceu cargos de magistratura, quer neste estado
quer no de seu nascimento e no do Rio de Janei.ro. Escreveu:

- O pl"oblema do seculo : introducção a um livro inedito. Rio de
Janeit'o, 1893,48 pags. in-8. 0

José ~:la.uricio Fernandes Pereira de Bar
ros - Filho de José Manuel Fernandes Pereira de Barros, Barão
da Gambôa, e clona Delfina Margarida de Btrt'os, Baroneza do mesmo
titulo, nasceu na cidade do Rio de Janeiro a 22 de setembro de 1824
e é bacharel em belllls-Iettras pela univet'sidaue de Sorbona, bacharel
em direito pela faculdade ele S. Paulo. sub-director da directoria geral
das rendas publicas aposentado, agraciado com o titulo de conselho do
Imperador d. Pedro II, commendadorda arrIem da Rosae cavalleiro da de
Christo, sacio do Instituto historico e geographico brazileiro, da sociedade
Auxiliadora da industria nacional, da de Estatistica e de outras. Via
jou pela Europa e, voltanto á patria, foi delegado de policia na côrte,
secretario do governo do Rio Grande cio Sul durante a campanha contra
o dictador Rozas, oflici:ll de gabinete do millisterio da fazenda em 1854,
ajndante dJ juizo dos feitos da fazenda em 1855, u'onde passou ao lagar
em que foi aposentado, exercendo por vezes, interinamente o de dire
ctor geral do contencioso e o de director geral d,ts rendas do thesouro.
Administt'ou a pt'ovincüt do Espit'ito Santo, onde, no anno de 1856,
organisou a guarda nacional 'Jue fez sua, jll'imeira parada a 2 de de
zembro; mandou abrir a estrada tde ferro de S. Matheus para Santa
Clara j fundou a colonia Leopoldina e fez outros melboramentos.
Collaborou em varias ragulamentos frscaes, como o do sello, o da taxa
de escl'avos, o ele profissões e industrias e o de 20 de abeil de 1870
sobre alfandegas. Escreveu:

- :Apontamentos de direito financeiro brazileiro. Rio de Janeiro,
1855, 445 pags. in-4°.

- Constituição politica do Imperio cio Brazil, seguida cio acto addi
cional, lei de sua interpretação e lei do conselho de e~tado ; augmep.
tada com as leis regulamentares, decretos, avisos, ordens e poetarias
que lbes são relativos e que desde o acto de sua promulgação até o
presente se tem expedido por F. L de Carvalbo Moreira, e conside
ravelmente accl'escentada de annotações feitas por etc. Rio de J:.weiro,
1855,166 pags. in-S.o

- Considerações sobre beranças jacentes e analyse do art. 6,
§§ lo e 20 da Constituição, acompanhadas do regulamento de 9
de maio de 1842, annotado com todas as ordens, decretos e instru
cções, que desde sua pnblicação têm sido expedidos, explicando ou



JO 81

modificando muitas de suas disposições. Rio de Janeiro, 1858, 181
pags. in·4. °

- Relataria da commissão de inquerito nomeada por aviso do
ministerio da fazenda de 10 de outubro de 1859. Rio de Janeiro, 1860
- E' escripto de collaboração com o dr. José Carlos de Almeida Arêas
e Antonio José de Bem.

- Considerações sobre a situação financeira do Brazil, acompa
nhadas da indicação dos meios de occorrer ao deficit do Thesouro. Rio
de Janeiro, 1867, 134, pags. in·8°, com uma tabella.

- Relataria sobre a reforma das leis de navegação em relação á
cabotagem. Rio de Janeiro, 1863.

- Projecto da tarifa especial das alfandegas para as fronteiras do
Rio Grande do Sul- Acha·se annexo ao relatorio da fazenda de 1863.

- Pareceres sobre .a situação financeira do Brazil - Nos relato
rios da fazenda de 1869 e 1879.

José Mauricio Nu.nes Garcia, lo-Filho de Apol
lioario Nunes Garcia e dona Victoria da Cruz, nasceu no Rio de Ja·
neiro a 22 de setembro de 1767 e falleceu a 18 de abril de 1830.
Presbytero secular, dotado de talento e de illustração. com vastos co
nhecimentos da historia sagrada e da profana, versado nas linguas
latina, ingleza, italiana, franceza, e tambem na grega, poderia ai·
cançar uma posição brilhante na carreira das lettras; mas uma
paixão fervorosa pela musica o dominava. Muito joven, foi proposto
por seu mestre de philosopbia, o dr. Goulão, para substituto de sua
cadeira; mas eUe recusou o cargo, leccionando, comtudo, por algum
tempo, essa sciencia para satisfazer o mestre, ao passo que leccionava
a arte de sua predilecção ás primeiras familias do Rio de Janeiro.
Só a musica lhe enchia a alma: tocava piano, orgão, cravo e viola,
e reproduzia com a maior facilidade o que ouvia executar; cantava
perfeitamente com uma voz bellissima e improvisava melodias sua
vis,imas; 1'0. em summa um compositor maravilhoso, um musico no
genero sacro, como nunca Portugal e o Brazil tiveram igual, como
nunca o mundo inteiro teve superior, attendendo-se a que nunoa
sahiu da colonia, nem frequentou escola alguma regular. D. João VI
admittia-o no paço desde que, ouvindo-o uma vez, tão tocado de en
tbllsiasmo ficou, que, tirando do peito do Visconde de Villa Nova da
Rainha a venera da ordem de Christo, collocou-a no do padre musico,
em plena côrte, em 1810. Marcos Portugal, ao chegar á côrte no
primeiro encontro que teve com elle no paço, perante a familia real,
deu-lhe para executar ao piano uma das mais di.fficeis serenatas do
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grande compositor allemão, desconhecido no Rio de Janeiro, Haydn,
e José Mauricio executou-a, como si a tivesse estudado, arraucando
applausos do proprio Marcos, que lhe chamou irmão, abraçando-o.
Neukomm, o celebre discipulo do celebre HaydlJ, o compositor do es
tupendo concerto de tre:; mil artistas, executado na inauguração da
estatua de Gutenberg e que veio ao Brazil como mestre de coutra:
pau to, disse que José Mauricio era o primeiro dos improvisadores do
mundo. «Ninguem me lembra tanto o mestre, disse elle ailJda, como
esse mulato gelJial.» O Visconde de Taunay chamou-o «o genio da
musica no Brazil. » Sendo mestre de capella da cathedral, foi nomeado
inspector da musica da real capeI la por d. João VI, que de Portugal
lhe escreveu um'. carta, lamentando não tel-o levado com sua côrte.
Foi tambem prégador estimado. Podem·se consultar a seu respeito
os trabalhos de Porto Alegre e do dr. Moreira ue Azevedo, na« Re
vista do Instituto », tomos 190 e 34°, os do citado Visconde na «Re·
vista Musical e de BeIlas Artes» e na imprelJsa diaT'Ía, além de
outros publicados no estrangeiro. E' impossivel dar uma noticia com
pleta de suas obras; ctellas, porém, mencionarei:

- Composições musicaes, escriptas para a capella real até 6 de se
tembro de 1811 - S bem a mais de duzentas e constam de uma re·
lação que vem na« Revista do Instituto », tomo 22°, pags. 504 a
506, conforme as notas do proprio punho do autor. O total, porém,
de ms composições musicaes, como disse o Visconde de Taunay na
Ga:::eta de Noticias de 17 de novembro de 1880, sobe talvez a quatro
centas e con::ta de mis3as, Te·Deum,~, credos, psalmos, ladainhas,
antipbonas, mottetos, responsorios, matinas, novenas, solos, omcios
funebres, peças theatraes, ouverturas, sonatas, bymnos, arias e mo
dinhas. Muitas dessas composições existiam no archivo da antiga
capella imperial, baralhadas e em confusão quasi irJ'emediavel;
outras andam por mãos particulares, que não lhes dão o devido
apreço; algumas totalmente perdidas! O distincto escrípturario
do tbesouro e tambem distincto musico, .Joaquim José Maciel, encar
reO"ando-se do exame e classificação das musicas existentes na ca
pelIa mencionada, apresentou em 1888 um catalogo, onda se acham
241 peçó\s do padre José Mauricio, isto é :

- Missas - Vinte, sendo uma com libe?-a-me, para defunto.
- Credos - Nove.
- Psalmos - NovelJta e tres.
- Canticos - Vinte e tres.
- Hymnos - Vinte e nove.
- Mottetos - Trinta e oito.
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- Sequencias - Sete, sendo tres seguidas de oífertorios.
- Te-Deums - Cinco.
- Ladainhas - Quatro.
- Matinas - Sete.
- Novenas - Quatro.
- Al'ltiphonas - Duas. Todas estas operas estão archivadas na

cathedral do bispado, e creio que é dessa collecção a
- Missa pastoril, escripta expressamente para as festas do Natal

e dos Reis pelo padre José Mauricio, e que foi cantada na cathedral
da capital federal na festa da Epiphania a 6 de janeiro de 1891. A
mais antiga data de taes operas é de 1788 e a menos antiga
<Iestas é a

- Novena de Nossa Senhora do Carmo, composta com todo in
strumental por ordem de S. M. o Imperador no anno de 1824 e redu
zida a quatro vozes e orgão em 1832, depois da morte do autor. Ha,
entretanto, lieças religiosas do grande compositor brazileiro que não
estão incluidas no catalogo de J. J. Maciel, como as que passo a
mencionar:

- Missa e credo da degolação de S. João Baptista, á grande
instrumental - Esta missa foi escripta em vinte dias em um passeio
que o autor fazia pela fazenda de Santa Cruz, ao passo que Marcos
Portugal, a gloria da musica portugueza, que fôra. com razão admi
rado na Italia e em grande parte da culta Europa, gastou um mez,
compondo as matinas a orgão e duas vozes.

- Missa e credo de Santa Cecilia - O original foi o:fferecido ao
Instituto historico pelo dr. José Mauricio, filho do autor e alli se
conserva no archivo dessa sociedade; foi a sua ultima. partitura,
composta em 1826.

- Missa de ~'equiem - que foi muito applaudida no Rio de Ja
neiro e em muitos pontos, iguala·se com a obra prima de Mozart,
esforço ultimo da mais esplendida organisação musical que se tem
conhecido. A partitura existe.

- Symphonia tunebre - que foi executada nas exequias do autor.
- Le due Gemelle, drama em musica com instrumental e partes

cantantes - Foi escripto, de ordem de d. João VI, para o theatro
de S. João. Uma cópia desta opera perdeu-se no incendio do theatro ;
o original ficou em poder de Marcos Portugal, como se declara no
inventario, feito em 1821, da musica do real thesouro.

- Ouvert1.lra da tempestade - Foi escripta para o elogio drama
tico representado no anniversario natalicio do Vice-Rei d. Fern ando
José de Portugal, depois Marquez de Aguiar.
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- Doze divertimentos de sopro - Foram compostos para a banda
de musica que viera da Allemanha acompanhando a primeira Impe
ratriz do Brazil. As partituras foram subtrahidas da casa do autor
no dia do seu enterramento, mas o Conde de Farrôbo guardava com
muita estimação uma cópia em seu archivo. Diz·se que o povo ag·
glomerava-se em rrente li casa do autor quando se faziam os ensaios.
Na mesma occasião do enterro foi subtrahido de sua casa um

- CompeYldio de contra-ponto e de harmonia - concluido poucos
dias antes de sua morte. M. de Araujo Porto Alegre o viu em cima
de uma mesa, e sobre uma folha de papel um circulo movediço em
que se viam marcados todos os tons, e que, movido em qualquer seno
tido, apresentava em roda um systema completo de harmonia.
Esse engenhoso invento de José Mauricio desappareceu com o seu
tratado de contra-ponto. Quanto aos seus sermões, penso que nunca
os escreveu. Só sei do

- Sermeio dos Santos Innocentes na festa celebrada na Capella
Imperial - DeUe faz menção o dr. Moreira de Azevedo, dizendo que
e v ti eu o titulo de prégador regia. Depois de escripto este artigo
e publicado no Jorna~ do Bmzi~ por occasião d9 tratar-se das obras
do immortal maest1'O brazileiro, vi na Gazeta de Noticias de 25 de fe
vereiro deste anno a relação das obras completas (112 composições)
do padre José Mauricio, «esse mulato genial que encheu o principio
deste seculo com o brilho de seu talento.» E:ltas obras acham-se em
poder do illustrado doutor Rodrigues e já não correm o risco de se
perderem. Eis a relação completa dos originaes, constante desta
folha:

Olicio e missa de defuntos (encadel'Dado), 1816.
Missa da Conceição (partitura), 1808.
Missa pequena, n. 9.
Missa de grande orchestra, n. 3.
Matinas da Conceição, n. 56.
Magnificat, n. 23.
Credo, n. 48.
Te-Deum, n. 78.
Novenas, n. 18.
Te·Deum (alternado), n. 80.
Olficio de defuntos (pequeno), n. 7, reduzido;~ qUi1tr) vozes.
O"chestra, n. 85.
Ejaculatoria, n. 16.
Magnificat (orgão), n. 50.
Motteto para quinta-feira santa, n. 61.
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Gradual de S. Sehastião, n. 66.
Missa pequena, n. 14.
Idem por S. Pedro de Alcantara, n. 11.
Te-Deum (pequeno), orgão, n. 76.
Te-Deum (orchestra), n. 75.
Sete versos a Nossa Senhora, n. 58.
Cbristus factus, n. 57.
Gradual (sabbado d'AlIeluia), n. 81.
Idem, idem, n. 72.
Tota pulcbra (1783), n. 73.
Offertorio a S. Miguel (1798), n. 74.
Aotiphona<1e Nossa Senhora, o. 71.
Partitura a orgão (matioas, missa, libera-me e memento).
Partitura pequena, n. 35.
Tantum ergo, n. 46.
Motteto para, qui nta- feira san ta (1809), ll. 15.
Partitura, n. 28.
Cre<1o, n. 47.
Motteto dos Passos, n. 29.
Missa pequena (18Il), n. 32.
Novena da Conceição, n. 3.
Symphonia (unebi'e (l790), n. 4.
Gradual da alieIuia (1799), n. 59.
Idem para domingo da Paixão, n. 70.
Idem para o dia de Corpus Christi, o. 58.
Motteto de 1812, n. 30.
Gradual de Sant'Anna, n. 91.
Idem de S. Lourenço, n. 92.
Idem para quinta-feira santa, n. 93.
Idem para o Santíssimo Sacramento, n. 94.
Idem de San t'Anna (1798), n. 95.
Idem de Nossa Senhora, n. 96.
Idem para domiogo da. Paschoa, n. 97.
Idem para a festa dos Reis, n. 98.
Duetto de tenores (1819), n. 99.
Te-DemD, n. 79.
Benedictus (1815), n. 27.
Motteto S. João Baptista (1810), n. 'ri.
Solo do Qui scistis, n. 24.
Laudamus, n. 89,
Gradual de S. Lourenço, n. 88.

91
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Solo de soprano, n. 87.
Gradual da Ascenção (1799), n. 86.
Idem para o dia de Natal, n. 84.
Idem para o Coração de Jesus, n. 83.
Idem para. a Santissima Ti'iodade, n. 82.
Ielem para a quinta-feira santa, n. 43.
Novena para o Santissimo Sacramento (j822), n. 25.
Grad ual para o terceiro dia de Natal, n. 37.
Idem, idem, n. 46.
Trezenas de S. Francisco de Paula, n. 26.
Novenas da Conceição (1798), n. 20.
Benedictus, n. 21.
Lava-pés, n. 22.
Matinas de Santa Cecilia, n. 50.
Laudainus, original (1821), n. llO.
Missa de Nossa Senhora do C:;Irmo (1818), n. 36.
L'adainha de Nos~a Senhora do Carmo (1811), n. 111.
Regina Creli, n. 55.
Populus meus, n. 54.
Solo do Qui scistis, n. 58.
Missa, n. 40.
Laudate pueri (1820), n. 109.
Missa pequena, n. 12.
Credo pequeno, n. 49.
Missa grande, n. 6.
Requiem (partitura encadernada), n. 116.
Missa de defuntos, partitura (1809), n. 75.
Motteto para a festa do Santissimo Sacramento, n. 62.
Antiphona do Carmo, n. 63.
Gradual da missa do Gallo, n. 64.
Missa (partitura), n. 1I7.
Libera-me (1799), n. 114.
Missa de defuntos (1799), n. ll3.
Idem a quatro "Vozes, n. 39.
Novenas de S Pedro, partitura (1814), n. 103.
Motteto, n. 39.
Hymno (Ave Maria Creli), n. 40.
Ladainha, n. 104.
Credo, n. 105.
Missa de 1811, n. 33.
Gradual dos Apostolas, n. 75.
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Jubilemus, n. 36.
Motteto (1800), n. 42.
Gradual de S. Miguel, n. 38.
Missa, n. 60.
Sacrum convivium (exposição do Santissimo Sacramento), n. 65.
Credo de 1803 (partitura), n. 106.
Motteto - Filius Jerusalemi, n. 69.
Laudate Domine, n. 112.
Vesperas de Nossa Senhora (1794), n. 100.
Laudate, 1813, n. 101.
Gradual, noite de Natal, 1793, n. 107.
Idem, idem, 1793, n. 108.
Officio de defuntos, n. 115.
Responsorio (partitura), n. 102.
Molteto para os domingos, n. 52.
Depois de ter dito o illustrado Visconde de Taunay que em si se

alvoroçou um mundo de impressões difficeis de reproduzir e explicar,
assim se exprime: «Corri os olhos pelo Of(ieio e Missa de Defuntos de

1816, feito, sem duvid.a, para as exequias de D. Maria r. Quantas bel
lezas de relance pude descobrir! Que suavissimo Agnus Dei cbeio de
simplicidade e uncção, deliciosa inspiração de pureza e gracilidade,
cousa comparavel, senão superior, ao Agnus Dei de V~rdi, no seu Re
guiem! e os ResponsOt'ios quanta gravidade e sinistra grandeza! Que
lancinantes brados da creatura miseravel e anniquilada pela morte a
clemencia do Creador! Santo Deus de justiça! Como e que um homem
destes a pouro e pouco se tornou desconhecilo! Como se foi afundando
nas trevas da ingratidão e do esquecimento astro de tamanha gran
deza! Tenhamos fé, ha de resurgir e ahi para nunca mais se obum
brar.» O Instituto historico possue :

- As duas ultimas partituras do padre Jose Mauricio (autogra·
pho), 1826, 138 -pags.

JO!õõé Mauricio Nunes Garcia, 2° - Filho do prece
dente, nasceu na cidade do Rio de Janeiro a 10 de dezembro de 1808
e falleceu a 18 de outubro de 1884. Era formado em cirurgia pela an
tiga academia medico-cirurgica, doutor em medicina, professor jubi
lado da cadeira de anatomia descriptiva da faculdade rle medicina da
côrte, professor honorario da secção de sciencias accessorias da impe
rial Academia de bellas-artes, membro honorario da Academia impe
rial de medicina, membro correspondent~ da real Acatlemia das
sciencias de Lisboa, membro effectivo do Instituto historico e geogl'a-
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phico brazileiro, da sociedade Auxiliadoru. da industria nacional e de
outras associações de sciencias e lettras; ofticial da ordem da. Rosa',
cavalleiro da oruem de Christo e commendador da ordem portugueza
de igual titulo, Grande medico e distincto parteiro, especialidade a que
se derlicou desde 1827, foi tambem musico, e sel-o·hia. tão afamado,
quanto foi seu pai, si não tivesse abraçado profissão tão diversa. Tal
era sua. vocação pelas bellas-artes, que, sem ter aprendido desenho, fez
o retrato de seu pai, o qual mandou lithographar para ornar uma. col
lecção de peças de musica, a este oITereciLlas, e o seu proprio, a oleo,
que pertence hoje á faculda.de de medicina. Escreveu:

- Ensaio sobre o ministerio das manobras em geral, demonstrado
por classes: these apresentada no concurso à cadeira. de partos a. 26
de março de 1833. Rio de Janeiro, 1833, in-4" - Completam este es
cripto dous mappas: o mappa demonstrativo dos conhecimentos que o
parteiro pôde tirar da.s apresentações do feto em geral, segundo mI'.
Maygrier e o mappa demonstrativo do ministerio das manobras em
geral, seguido dos conbecimentos dos dilIel'entes estados da mui heI' e
do feto, da necessidade dellas, dos meios de usai-as, de suas conse
quencias para, a mãi e para o feto, e de suas terminações e111 geral.

- Dissertação inaugural sobre o valor therapeutico dos hemosta
ticos de Parée e de Amussat, ou a ligadUl'a e a torçâo das arterias em
paralIelo : these apresentada por occasião do concurs') ao logar de
lente proprietario da cadeira de operações, anatomia topog!'aphica e
apparelhes. Rio de Janeiro, 1838, 105 pags. in-4. °

- .DrletllOdo de demonstrar o apparelho da. audição: these apresen
tada por occasião, de concmso ao logar de lente proprietario da ca
deira de anatomia. descriptiva. Rio de Janeiro, 1839, 26 pags. in-4.0

- Nova forma de apreciar os ferimentos do peito com oifensa duo
vidosa das entranhas: memoria extrahida da Gazeta dos tribunaes e
oirerecida ao Illm. Sr. Dr. José Mauricio Nunes Garcia por um advo
gado da justiça. Rio ue Janeiro, 1847, 117 pags.- Como se vê, foi
antes publicada em uma revista e o autor quiz não só occultar seu
nome, como até arredar de si qualquer supposição, para ver de que
modo era recebido seu trabalho.

- CU1'SO elementar ele anatomia. humana ou lições de anthropoto
mia. Rio de Janeiro, 1854 -1855,2 tomos de 354 e 431 pags. in-4.o

- Estudos sobre a photographia pbysiologica: memoria dirigida ao
dr. Luiz Vicente de Simoni, Rio de Janeiro. 1857 9 pags. in-4° de 2
cols.- Vem tambem nos Annaes Brazilienses de Medicina, tomo 11°,
pugs. 205 e segs. Trata-se de uma questão physiologica: si na retina,
principalmente dos individuos que se suicidam e dos que succumbem a
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qualquer violencia, repentinamente, fica gravada a imagem dos obje_
ctos a eUa sujeitos nos ultimos momentos da vida; fucto que o autor
nega.

- A memoria do Sr. dr. V. Sabüia sobre os pbenomenos meca
nicos do parto, estudados debaixo de um ponto de vista inteiramente
novo, como nella se diz, e impugnações immediatas do Sr. dr. A.,
medico parteil'o brazileiro, aos diversos artigos de cl'ítica, refutação,
estudos e protesto, extrabtdos do Correio .llfercantil. Rio de Janeiro,
1861, 131 pags. in-8° - Foi publioado este traballlo sob o anonymo, e
sob o titulo de Revista obstetrica com a promessa de continuar.

- Memoria sobre a torção e ligadura das artel'ias. Rio de Janeiro.
- Disc'/wso pronunciado na abertura do curso de anatomia da Es-

cola de medicina do R.io de Janeiro e publicado pelos alumnos, etc.
Rio de Janeiro, 1839, 39 pags. in-4. °

- Discurso pronunciado por occasião da abertura da aula de ana
tomia, etc. Rio de Janeiro, 1840,40 pags. in-4.o

- Discurso lido na abertura do curso de anatomia descriptiva,
etc., em 17 de março de 1857. Rio de Janeiro, 1857, 20 pags. in-4°_
Ha outros escriptos em revistas, como:

- A febre meningo-gastrica dos AA., de caracter pernicioso com o
typo subentrante, curada com muito alta dóse de sulfato de quinino, etc.
- Nos Annaes Bl'azilienses de medicina, tomo 2°, pags. 273 e segs.

- ConsideraçéJes clinico-pathologicas sobre a elephantiases dos
a.mbes e sua therapeutica- Idem, pags. 201, 379 e segs.

- Memoria sobre os ferimentos do estomago e sua therapeutica,
apresentada á Academia imperial de medicina pelo dr. José Pereira
Rego em dezembro de 1884 - O dr. Nunes Garcia foi fundador e re
dactor da

- Revista obstetrica, jornal mensal, scientifico, humanitario, cri
tico, especialmente destinado áscontroversias medicas e pllarmaceulicas.
Rio de Janeiro, 1861, 265 pags. in-4° - Collaborou antes disto para o
Anti-charlatão, folha publicada em 1846, para dar combate à homoepa·
tbia, escrevendo uma serie de artigos com o pseudonymo de Calvinista,
e finalmente publicou:

- Mauricianas. Rio de Janeiro, 1851 - São 65 peças de musica
com poesia, ofi'el'ecidas a seu pai, com o retrato deste, desenhado pelo
autor.

José Max:iIno Nogueira Penido- Filho do doutor
Jeronymo Maximo Nogueira Penido e dona Emília Luiza de Athayde
Gomide Penido e irmão de dona Emilia Augusta Gomide Penido e do
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doutor Jeronymo Maximo Nogueira Peoido, ambos mencionados neste
livro, nasceu em Minas Gel'aas no anDO de 1844 e fez o curso de sci
encias sociaes e juridicas pelas faculdade tIe S. Paulo, onde recebeu o
gráo de bacharel em 1866. Foi um dos decididos propagadores da
abolição do elemento escravo, já publicando artigos nesse sentido em
varias orgãos da impl'ensa periodica, já escrevendo:

- O elemento servil. Rio de Janeiro, 1882, 30 pags. in-12.o
- A abolição e o credito. Rio de Janeiro (sem data da publica.ção,

mas de 1885 ), 51 pags. in-8°- E' um intel'essante tl'abalho, ot1'erecido
ao Barão de Cotegipe, conselheiro Paulioo .Tosé Soares de Souza e con
selileiro João Alfredo Corrêa de Oliveira, terminando com as bases pal'a
a formação de um banco de credito territorial e mercantil. Na folha de
titulo, após a palavra abolição acham-se como epigraphe as seguintes
palavras: «De todos os bens do homem é o mais estimave1 a-liberdade.
E em o paiz onde ha escravos ninguem é livre, são uns escravos do
abuso, outros o são do erro!» Depois da palavra Credito, acham-se:
<t O credito que se estabelece em base immoral - é tão fragil como o
edificio que se levanta sobre movediç3. areia, pois que aquella falta a
confiança, como a esta a solidez.» E antes destes dous tl'abalhos escre
veu eUe:

- A providencia ou Carlos ,e Olympia : romance. Rio de Janeiro,
1873, 270 pags. in-8°- O autor o:fferece este livro a seus pais.

José de Mello Carvalho lV~oniZi Freire
Filho do doutor Manoel Feliciano Moniz Freire, nasceu na capital do
Espirito Santo a ]3 de julho de 1861 e é bacharel pela faculdade de
direito de S. Paulo. Dedicando-se ii, imprensa e tt politica, foi depu
ta.do provincial em varias legislatul'as até 1889, neste anno deputado
geral, depois ao congresso republicano constituinte, e ao primeiro
congresso que se seguiu, no qual não tomou assento por ter sido
eleito pl'esidente do estado de seu nascimento. Depois de exercer este
cargo de 1892 a 1896, foi como representante deste estado a Paris em
commissão importante. Escreveu:

- Cartas ao Irpperador. Victoria, 1886, 33 pags. in-8° - São
sete cartas em que se pede com razões justificativas uma via-ferrea
da cidade da Victoria á Natividade. No jornalismo fundou e redigiu:

- A AU1'ora: periodioco litteral'io. Victoria, 1875 - Era o fun·
dador estudante de preparatorios e teve por companheiros nesta
publicação dous coIlegas seus. Redigiu depois:

- A Liberdade. Periodico hebdomadario, litterario e scientifico.
Victoria, 1876.
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- Gazeta Academica: de sciencias e lettras. Publicação mensal.
Recife, 1879 in-fol.

- O Liberal Academico. S. Paulo.
- A Provincia do Espi"ito Santo. Victoria, 1882 - Esta folha

foi a que mais durou e foi a primeira folha diaria que teve o Espirita
Santo, sendo orgão do partido libera1.

José de Mello Pacheco de Rezende - Filho
do dr. José de MeIlo e dona Eufrazia Luiza Pacheco de Rezende,
nasceu em Coimbra a I de julho de 1793 e falleceu em 1863 ou 1864;
sendo brazileiro pela constituição do imperio, major reformado do
exercito, cavalheiro da ordem de S. Bento de Aviz, condecorado eom
a medalha da campanha cisplatina em Montevidéo de 1817 a 1822, a
medalha da grande guerra peninsular, e a da victoria. Militou na
arma de cavallaria. Escreveu:

- Instrucções do jogo de espada a pé e a cavallo para serem
postas em pratica na escola militar e nos corpos de cavallaria e
de artilharia montada do exercito do Brazil. Rio de Janeiro, 1839,
in-8.0

- Inst"ucções de infanteria para uzo dos corpos da dita arma,
com especialidade dos corpos de fuzileiros navaes e imperiaes mari
nheiros e para a guarda nacional, compilada entre as melhores e maü,
modernas. Rio de Janeiro, 1846, in-8° - Segunda edição, 1854,
164 pags. in-8°, com figuras.

- Instrucções de cavallaria para uso dos corpos desta arma e da
guarda nacional, contendo além da escola a pé, o jogo da espada e as
evoluções convenientes. Rio de Janeiro, 1859, 198 pags. in-S.o

- Arte ame"icana de amançar cavavallos, sua historia e diffe
rentes methodos, formando um completo compendia de todos os
sistemas até agora conhecidos por John A. Barey, com estampas
explicativas; traduzida etc. Rio de Saueiro, 185S, 64 pags. in-8.0

- Novo Manual do bom tom, contendo modernissimos preceitos
de civilidade, politica, conducta e maneiras em todas as circumstancias
da vida; traduzido do francez de Luiz Viradi e offerecido ao publico
brazileil'o por um amigo da mocidade. Rio de Janeiro, IS59, in-So 
Esta e as uuas ultimas obras sahir,tm sob o anonymo.

- José Mendes da Cos ta Coelho - Natural da,
Bahia, nasceu nos ultimas annos do seculo passado e falleceu pelo
meiado do actual, exercendo a profissão de advogado provisionado
pela relação dessa provincia. Era condecorado com a medalha da

32fH Vol. V-7
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campanha da independencia em sua provincia, na qual serviu o cargo
de oflicial da secretaria do governo provisorio. Escreveu:

- Entretenimentos dp- Phocion sobre a relação do 'moral com a
politica, traduzidos do grego em francez pelo abbade de Mably e em
linguagem vulgar, etc. Bahia, 1826, 112 pags. in-8° - Vi deste autor
não me oecorre em que livro:

- Discurso recitado no 3° dia do setimo mez do anno 1837 da
V.'. L.'. Cap.'. Humanidade em o acto da posse do presidente, etc.
- Pags, 48 a 55.

José Mendes de Paiva-Nascido em Portugal e brazi
leiro por naturalisação, falleceu em Petropolis a 12 de dezembro de
1886, presbytero secular ordenado pelo bispo Conde de Irajá, e conego
honorario .da capella imperial e mon8euhor. Todo dedicado aedu
cação da mocidade, fundou e dirigiu nesta cidade um importante e
conceituado collegio de instrucção do sexo masculino, o collegio epis
copal de S. Pedro de Alcantara, do qual sahiram muitos jovens que
tem occupado no Brazil posição distincta e altamente collocada. Para
com mais segurança attingir a seu notavel empenho viajou pela
Europa por espaço de quatro annos, estudando os mellJoramentos
introduzidos na educação moral, liUerarht e physica da mocidade. No
seu estabelecimento leccionou o conego Paiva, latim, rhetorica,
philosophia e theologia. Escreveu:

- Sermão p,'egado a 15 de agosto de 1853 na igreja de Nossa Se
nhora da Gloria por occasião de uma missa nova, cantada por seu
irmão Joaquim Mendes de Paiva, ordenado n 7 deste mesmo mez.
Rio de Janeiro, 1853,43 pags, in-8,o

- Ao Exm. e Re-01n. S,', D, Manoel Joaquim da Silveira por
occasião de ser sagrado bispo do Maranhão na imperial capella e ca
thedral desta côrte a 25 de janeiro de 1852. Rio de Janeiro, 1852,
11 pag., in-4°-E' uma saudação.

- Methodo de analyse e traducção da lingua latina, dedicado a
S. Excelllencia Reverendissima, o Sr. Bispo Conde CapeUão·mór, etc,
Rio de Janeiro, 1849, 45 p~gs. in-'.i.° - Na introducção deste livro
declara o autor haver composto uma

- Grammatica da lingua latina - e que tendo-a entregado ao
padre mestre Motta' para corrigil-a, foi perdida por occasião da morte
deste.

- Relataria apresentado ao lllm. e Exm. Sr. Euzebio de Queiroz
Coutinho Mattoso da Camara, couselheiro de estado, etc., etc., em 3
de outubro de 1862. Rio de Janeiro, 1862, 40 pags. in-4° - Foi es-
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cripto em satisfação a um pedido do conselheiro Euzebio, director da
instrucção publica para communicar-lhe o resultado de seus estudos
na Europa.

- Estatutos do collegio episcopa.l S. Pedro de Alcantara no palacio
do Rio Comprido. Rio ele Janeiro, 1868, 71 pags. in-8°-Começa por
considerações geraes até a pagina 32 e termina com a descripção do
edificio.

D. Frei José do Menino Jesus, Bispo de Vizeu
Natural da Cachoeira, provincia da Bahia, falleceu em Castellões,
bispado ele Vizeu, em Portugal, a 13 de janeiro de 1791. Sendo car
melita descalço, mestre de theologia sagrada, prégador regia e
examinauor synodal, foi eleito bispo do Maranhão e tomou posse por
procuração a 5 de junho de 1781; mas, sem ter ido nunca á diocese,
foi transferido para o bispado de Vizeu, onde fez sua entrada solemne
a 8 de dezembro de 1783. Foi um bispo illustrado, generoso e amante
de obras d'arte. Só conheço, porém de sua penna :

- D. Frei Jose do Menino Jesus, bispo do Maranllão. Pastoral.
Lisboa, 1782, in-fol.

José Miguel de Siqueira - Natural de Minas Geraes
e omcial superior tia guarda nacional, foi deputado á assembléa pro
vincial e escreveu:

- Questcio religiosa: discurso proferido na sessão de 27 de no
vembro de 1873 na Assembléa de MiIl3.S Geraes. Ouro Petro, 1874,
47 pags. in-4. °

- Educação ,'eligiosa-Pedagogia, S. Paulo, anno 2°, 1881 - 1882,
ns. 45 e seguintes. O segundo capitulo tem por titulo - A oração sob
as luzes da philosop Ilia e da poesia tambem.

José Miralles - Natural da Ballia e nascido no seculo
17°, foi tenente-coronel do regimento de caçadores da cidade de
S. Salvador e socio da academia brazileira dos renascidos, fundada na
mesma cidade a 6 de junho de 1759, celebl'ando sua ultima sessão a
16 de abril de 1860. Escreveu:

- Histol'ia militar do Brazil de 1547 a 1652 - Este livro nunca
ai publicado, nem sei onde pára. Foi este trabalho e o Culto metrico

do dr. Jo~é Pires de Carvalho e Albuquerque, os dous unicos trabalhos
lidos na citada academia que appareceram depois que o governo da me
tropole mandou debandai-a «para não propagar idéas que pudessem
ser contrarias ao interesse do Estado », sendo agarrado seu veneraudo
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presidente, o venerando conselheiro José Mascarenhas Pacheco Pe
reira Coelho de Mello e mettido incommunicavel em profundo carcere
por fórma tal, que sua propria familia o considerava morto.

José deMit'andadaSilva1~eis,Barão de Miranda
Reis - Filho de Domingos da Silva Reis, nascido 110 Rio de Janeiro a 28
de novembro de 1824, é 1Jacharel em mathematicas pela antiga escola
militar, marechal reformado do exercito; ministro do supremo tribuIlal
militar, commendador da ordem da Rosa e da de S. Bento ele Aviz,
cavalleiro ela do Cruzeiro e da ordem romana. de S. Gregorio Magno,
condecorado com a medalha da campanha do Paraguay e a de Merito,
sacio elo Instituto historico e gtlographico brazileiro, etc. Exerceu
varias commissões importantes no regimen monarchico, como a de
president~ e commandante das armas de Matto-Grosso e, quando foi
proclamada a republica, era gentil-homem do Imperador, d. Pedro II,
ao serviço da princeza d. Izabel, e do conselho do mesmo soberano.
Escreveu:

- Itinerm'io da viagem da cidade de SaIltos, na provincia rle
S. Paulo, á Cuyabá, capital da provincia do Matto-Grosso, etc, - Foi
publicado na Revista trimensal do Instituto historico, tomo 26°, 1863,
pags. 317 e 360.

- Projecto de reorganisação das forças arregimeIltadas. Rio de
Janeiro, 1888, in-8.0

- RefutaçãO succinta do relatorio posthumo da <1.issolvida commis
são de exame da repartição das obras publicas da provincia do Rio
de Janeiro, de que erão membros os srs. Jeronymo Pereira de Lima
Campos e João Antonio de Magalhães Calvet, pelos directores José de
Miranda da Silva Reis e ajudante do mesmo, Francisco José Cardoso
Junior. (Rio de Janeil'o.) 1863, in-4.0

- Relatorio do chefe da commissão de engeIlheiros da provincia
de Matto-Grosso sobre o exame das estradas que vão da cidade ue
Santos a de Corumba, passando pelo· Rio-Claro, em Goyaz, 1858 
O Instituto hi storico possue uma cópia de 26 pags. in-fol.

José Monteiro de Noronha - Filho de Domingos
Monteiro de Noronha, nasceu na cidade de Belem. do Para, a 24 de
novembro de 1723 e ahi falleceu a 15 de abril ue 1794. Tendo cursado
nessa cidade as aulas superiores do collegio de Santo Alexandre, da
companhia ele Jesus, tanta applicaçiio e tão notavel talento desenvol
veu, que os jesuitas tudo fizeram por attrahil-o á sua ordem. Cons
trahinelo, porem, matrimonio com uma joven patricia sua e enviuvaIldo
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poucos annos depois, tão profundo golpe o feriu que abraçou o estado
cleri~al e ordenou-se sacerdote, sendo nomeado para a vigararia geral
do Rio-Negro, creada pelo bispo d. Miguel de Bulhões, na qual prestou
os mais relevantes serviços á religião e ao Estado. Por chamado do
bispo d. fI'. João Evangelista foi transferido para igual cargo na
capital; foi eleito pelo cabido, sede 'Vacarde, vigario capitular por falle
cimento deste bispo, e pejo seu successor, o bispo d. fI'. Caetano Brandão,
foi nomeado vigario geral e mais tarde, em sua retirada para Lisbôa,
como arcebispo de Braga, governador do bispado paraense a 19 de julho
de 1790. Foi um sacerdote de raras virtudes e illustração, escreveu
varios sermões que se perderam, só existindo o

- Sermão prégado no dia 24 de julho de 1787 no Triduo, com que
o bispo d. fI'. Caetano Brandão festejou a. abertura do hospital de
caridade - Es reveu mais:

- Ma?'ginação dos Estatutos do cabido do Pará, dados por seu
primeiro bispo d. FI'. Bartholomeu do Pilar, encarregado de os fazer
pelo papa Clemente X[ - Não me consta que fosse impressa.

- Rotei?'o elos diversos povos, que visitou, com suas respectivas
distancias e numeras dos moradores - Este trabalho foi depois ampliado
com a navegação da cidade de Belem para o interior da provincia, com
a noticia dos diversos pontos do paiz, já pela sua propria visita nas
viagens que fez, já pelas informações de pessoas que viram as locali
dades a que não poude o autor chegar e com a noticia de varias tribus
selvagens, de algumas producções naturaes, de pontos historicos e
physicos que, sendo connexos com o assumpto principal, pudessem ao
mesmo tempo despertar a curiosidade dos leitores sensatos com o titulo:

-, Roteiro da cidade do Pará ás ultimas colonias portuguezas em
os rios Amazonas e Negro, illustrado com algumas noticias que podem
utilisar á curiosidade dos na,egantes e dar mais claro conhecimento
das duas capitanias do Pará e de S. José do Rio Negro - Foi publi
cado por diligencia do dr. Felippe Alberto Palroni Maciel Parente no
« Jornal de Coimbra» n. 87, parte ]a. e depois na« Collecção» para a
historia e geographia das Nações ultramarinas, tomo 6°, e finalmente
ainda com o titulo:

- Roteiro da viagem da cidade do Pará até as ultimas colonias
do sertão da provincia, escripto, na viUa de Barcellos no anno de 1768.
Pará, 1862, in-4.0

Frei José de ~.loraes - Natural do Maranhão e no
iavel jesuita, foi um dos 115 padl'es da Companhia de Jesus presos
e expulsos ~o Pará, antes do banimento de taes padres do Bl'azíl.
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Depois professou não sei em que ordem monastica, foi commissario geral
da buHa da Santa cruzada, no Brazil, do conselho de sua magestade
fidelissima e seu esmole·r-mór. Escreveu :

- Historia da Companhia de Jesus da provincia do Maranhão e
Para, que as reaes cinzas da fidelissirna rainha, senhora nossa, d. Ma
rianna d'Austria ofrerece. 1759 - Foi impressa na Corograpbia his
torica do Brazil do dr. MelIo Moraes, e depois, em 1860, constituindo
o 1° volume das Memorias para a historia do Maranhão, pelo senador
Candido Mendes d'Almeida. lia algumas cópias, sendo uma do Insti
tuto historico, de 453 fls. in-fol.

- Carta pastol"al de fr. José de Moraes, commissario geral da
bulIa da Santa cruzada, nos Estados do Brazil, annunciando graças
e indulgencias para os que concorrerem com esmolas para a pro
pagação do Evangelho, etc. - Rio de Janeiro, 1809, in-fo!. (sem
titulo ).

José de Moraes e Silva - Natural da cidade do Rio
de Janeiro e nascido a 27 de outubro ue 1832, falleceu em Nicteroy a 30
de setembro de 1896. Cultivou a litteratura amena, principalmente a
poetica, estreando brilhantemente na « Semana» e collaborando para
varias periodicos com producções de sua penna. Escreveu:

- Allego~'ia: Camões, D. Maria II, D. Pcdro V. Rio de Janeiro,
1856, 21 pags. in-8°.

- A lyra do orphão: poesias. Rio de Janeiro, 18•.. , in-8.o
- ScinliUas: versos. Rio de Janeiro, 1873, in·S.o
- Maripo:;as: poesias com uma introducção de Alberto de Oliveira.

Rio de Janeiro, 1885, 198 pags. in-8.o
- Sanctuarios: poesias, O.D.C. á Mulher. Rio de Janeiro, 1889,

in-8. °
- Os dous piratas: romance. Rio de Janeiro ...
- O dia 7 de $etemb~'o: poema, Rio de Janeiro•..
- Historia de uma moça pobre: drama representado pela primeira

vez no theatro de S. Januario a 8 de abril de 1862 - Não sei si foi imo
pressa. Consta-me que ainda deixou outros escriptos, como a

- Lyrica brazileira, que nunca vi.

José :JUoreira Brandão Castello Branco
- Filho de Antonio PLtta Brandão, nasceu no Rio Grande do Norte
a 4 de setembro de 1828 e faIleceu na capital do mesmo estado a 16
de junho de 18\:15, quando ahi se tratava de sua eleição para gover
nador. Bacharel em direito, foi por varias vezes deputado á assembléa
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provincial durante a monarchia e deputado geral em ma.is de uma
legislatura. Escreveu:

- CoZ/ecçi!o de accordãos que contem materia legislativa, profe
ridos pelo Supremo Tribunal de Justiça uesde a época de sua instal
lação. Rio de Janeiro, 18*'*, in-4.o- E' escripto de collaboração com
seu collega A. A. de Barros •

.José Moreira Fraga-Si não nasceu em Campos, actual
estado do Rio de Janeiro, ahi firmou r8sidencia. Cultivou a poesia e
escreveu:

- A salva de prata ou uma noite de luar: poemêto dedicado aos
praianos. Rio de Janeiro, 1878, in-8.o

- Risos e fiores : poesias, Rio de Janeiro, 1881, in·8.o

José da :M:o-t-ta de Azevedo Corrêa - Pai do
dr. João Ba;ptista da Motta de Azevedo Corrêa e do bacharel Ray
mundo da Motta de Azevedo Corrêa (vejam-se estes nomes), nasceu no
Maranhão a 8 de junho de 1833 e falleceu no Rio de Janeiro a 14 de
janeiro de 1895. Bacharel em direito pela universidade de Coimbra,
fez na faculdade do Recife exame vago de todas as materias do curso
e ahi receheu tambem em 1861 o grao de bacharel. Serviu diversos
cargos de magistratura e, sendo juiz de direito do Bananal, em
S, Paulo, foi nomeado desembargador da relação de Cuyabá em 1882.
Escreveu:

- Repertorio geral e synthetico dos avisos do Ministerio da Justiça,
explicando disposições de direito civil, commercial, criminal e orpha
nolog-ico, desde a gloriosa época da independencia até o presente;
acompanhados das orden , avisos e portarias do Ministerio da Fazenda
acerca dos impostos forenses e dos de outros Ministerios que dizem
respeito a materias juridicas, e bem assim de toda a legislação antiga
e moderna, a que os mesmos avisos se referem, Rio de Janeiro, (sem
data, mas de 1869) dous vaIs. de 356 e 386 pags. in-8.o

José Muniz Cordeiro Gitahy - Filho do capitão
José Muniz Cordeiro Gitahy e dona Romana da Silva Muniz, nasceu
na cidade de Caravellas, Bahia, a 14 de novembro de 1828 e falleceu
no Rio de Janeiro, victima dc uma afl'ecção mental, a 14 de agosto de
1880. Doutor em medicina pela faculdade dessa provincia, entrou para
o corpo de salide uo exercito, onde prestou importantes serviços
subindo ao pôsto de cirurgião-mór de divisão, tendo sido o chefe do
serviÇO medico-militar na campanha do Uruguayem 1864, e tendo
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substituido no commando desse corpo o respectivo chefe durante o
tempo em que este acompanhou o Imperador emiuma viagem li. Europa.
Era primeiro cirurgião do hospital da guarnição da côrte, commen
dador da ordem da Rosa, cavaUeiro da de S. Bento de Aviz e da de
Christo, condecorado com a medalha da campanha Oriental de 1864, e
com a da subsequente campanha do Paraguay, sacio honorario da
sociedade Atheneu pernambucano, etc. Escreveu:

- Dissertaçllo inaugural acerca da medicina e do christianismo e
suas relações entre si: these, etc. Bahia, 185J, 32 pags. in-4.0

- Da hygiene militar do Brazil, contendo considerações sobre o
recrutamento, condições hygienicas debaixo das quaes eUe deve ser
feito, edade que devem ter os recrutados; enumeração das molestias e
deifeitos que podem justificar a isenção dos recrutas e a reforma dos
militares; vaccinação dos recrutas, etc. Rio de Janeiro (sem data), 128
pags. in-8."

- O calorico não é um corpo e sim o resultado de uma combinação
- artigos publicados no Athenêo, da Bahia, 1849, pags. 81, 141, 161
e segs. (Veja-se Firmino Coelho do Amaral.)

Frei José da Natividade - Nasceu na cidade de
S. Sebastião do Rio de Janeiro a 19 de março de 1649 e faUeceu na
Bahia a 9 de abril de 1714. Sendo monge benedictino, professo em
sua pairia, tão grande engenho demonstrou nos estudos philosophicos
e theologicos e argumentcwa com recursos taes, que o denominaram
de subtil. Fez o curso de theologia na universidade de Coimbra, onde
alcançou a borla doutoral e ás consultas, que lhe eram feitas sobre
materias do fôro interno, respondia fundando seus juizos sobre as
solidas bases das opiniões mais esclarecidas. Memoria prodigi03a, mais
de uma vez escrevia um sermão que ouvira e enviava-o ao autor.
Foi abbade na Bahia, presidente e por fim eleito provincial, não en
trando no exercicio desse cargo por faUecer apoz a eleição. Escreveu:

- Sermão do gloriosissimo patriarcha, doutor Santo Agostinho,
na cidade da Bahia, na igreja, de N. S. da Palma. Lisboa, 1685, in-4."

- Sermão do patriarcha S. Francisco. Lisboa, 1705 in·4.0
- 01'açâo {unebre na trasladaçã:> dos ossos do lllm. e Exm. Senhor

D. José de Barros e Alarcilo, l° bispo do Rio de Janeiro, na igreja de
S. Bento da. mesma cida le, (lOS 31 d\3 agosto de 1702. Lisbo~, 1703, in-4.0
- Deixou muito.> trabalhos ineditos, como:

- 2'ratatus de prreceptis Decalog-i, in-4o°
- Consultas canonicas, reglllaL'es e moraes.
- Sel·m.ões 1)a~·ios. Dous vais. in·4.0
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- Arte de memoria, illustrada.
- Conclusões amorosas.
- A constancia com t?'iU'mpho: comedia.
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José da Natividade de Lilna - Natural do Pará,
ahi falleceu a 9 de junho de 1897 com 23 annos de idade. Encetando
a carreira commercial, deixou·a pouco depois para dedicar-se ás lettras
e á imprensa. Cultivando a poesia, começou em 1893 a publicar com
posições suas no Diario de Noticias e na Gazeta Postal de Belém, depois
na Republica e na Provincia do Pardo Escreveu:

- Mu::a bohemia - E' um. livro inedito em que estão reunidas as
melhores poesias do autor, com um prefacio muito original sob o titulo
« Carta ao Burguez », que é uma vehemente imprecação á Burguezia.

José da N a-tividade Saldanha - Filho do vigario
João José de Saldanha Marinho, nasceu em Pernambuco a 8 de se
tembro de 1796 e falIeceu na Bolívia afogado n'uma valIa da rua, onde
cahira em uma noite de chuva torrencial em 1830. Bachare~ em direito
pela universidade de Coimbra, voltou á patria em 1823, no mesmo anno
de sua formatura. deixando nessa universidade grata memoria de sua
bella inteIligencia e de seu sublime estro poetico, sendo logo nomeado
auditor de guerra, cargo que recusou, e sendo eleito secretario da
junta governativa em 13 de dezembro deste anno. Neste lagar con·
tinuou eUe depois de proclamada a confederação do Equador; mas em
novembro de 1824, restanrado o governo imperial, refugiou-se nos
Estados-Unidos, d'onde passou a Inglaterra e a França, e d'aqui foi
firmar sua residencia em Caracas, onde obteve licença para advogar
depois de fazer os necessarios exames, e mais tarde fêli professor de
humanidades em Bogota. Sendo em sua ausencia condemnado à morte
por causa da revolução de 1824, enviou a seu coHega, o dr. Thomaz
Xavier Garcia de Almeida, um dos juizes que o condernnaram, a
seguinte procuração, que aqui transcrevo pela sua originalidade:
« Pela presente procuração, por mim feita e assignada, constituo por
meu bastante procurador na provincia de Pernambuco ao meu collega
dr. Thomaz Xavier Garcia de Almeida para em tudo cumprir a pena
que me foi imposta pela commissão militar, podendo este morrer
enforcado, para o que lhe outorgo todos os poderes que me são con·
feridos por lei. Caracas 3 de agosto de 1825. José da Natividado
Saldanha. » Escreveu:

- Poesias offerecidas aos amigos, amantes do Brazil. Coimbra,
1822, 136 pags. in·8" - Era o autor estudante em Coimbra. Foi depois
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publicado o livro com varias poesias que não vem na I' edição e como
titulo:

- Poesiàs de José da Natividade Saldanba, colleccionadas, an
notadas e precedidas de um estudo historico por José Augusto Ferreira
da Costa. Lisboa, 1875, 319 pags. in-8° com retrato - Além destas
poesias e de algumas bem raras/em avulso, nfl,da mais se publicou de
sua penna. Entretanto sabe-se que outras obras deixara elle. N'uma
carta escripta de Liverpool á sua irmã a 28 de março de 1825, pedia
lhe que lbe enviasse, entre outros, os seguintes manuscriptos:

- Poesias diversas, 2 vols.
- Gue,'ras de Pernambuco, 2 voIs.
- Noticias dos limites do B,'a2:il, I vol.
- Cantata a d. 19nez de Castro - Tudo isso, porém, que, a jul-

gar-se pelo que se conhece desse autor, devia constituir um verdadeiro
thesouro das lettras patrias, considera-se perdido. Do volume publi
cado ha alguns versos em revistas e collecções, como o Brazil litte
rario de F. Holf, e o Parnaso brasileiro de J. M. P. da Silva, onde se
acham suas sublimes

- Odes a André Vidal de Negreiros, a Antonio Fillippe Camarão,
a Henrique Dias e a Francisco RebelJo, no tomo 20 , pags. 117 a
141. A peimeira e a terceira destas odes se acham tambem no Musaico
poetico de E. Adet e Joaquim Norberto, livro em que se acbam tambem
dous sonetos de Saldanha a Ignez de Castro.

José Netto de Oampos Oarneiro - Filho de
João Nelto de Campos Carneiro, nasceu na cidade de Goyaz a 6 de
dezembro de 1863. Doutor em medicina pela faculdade da Bàhia fez
uma excureão pela Europa e escreveu:

- Mal de Bright (albuminuria) : tbese apresentada afaculda~e de
medicina da Bahia, etc. para receber o gráo de doutor em medicina.
Babia, 1885, in-4. o

- Das febres de Goyaz. Lisboa, 1897, XI-131 pags. in-4.o

José Nicolau R.egueira Costa- Filbo de Antonio
José de Oliveira Costa, nasceu em Pernambuco no anno de 1814 e fal
leceu a 28 de outubro de 1877.. Bacbarel em sciencias sociaes e juri
dicas pela faculdade de Olinda, formado em 1838, seguiu a carreira da
magistratura, sendo os ultimos cargos que exerceu o de desembar

gador da relação do Ceará, e egual cargo em Pernambuco. Escreveu:
- Instituições de direito civil lusitano, tanto publico como parti

cular por Pascoal José de MelJo Freire, traduzidas do latim. Livro
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4° : Das obrigações e acções. Pernambuco, 1839, in-4° - Redigiu
com outros:

- A Carranca: periodico politico, moral, satyrico, comico. Recife,
1845 a 1847, in·8°e in-4.o

José Nicolau Tinoco d.e Alm.eida - Filho de
Nicolau Luiz Tinoco e dona Balbina Emilia de Magalhães Tiuoco,
nasceu no municipio de ltaborahy, provincia do Rio de Janeiro, a
19 de dezembro de 1852, e falleceu a 17 de junho de 1887. Exercia
o cargo de reporteI' do Jornal do Commercio da capital do imperio, e
nesse exercicio acompanhou mais de uma vez o Impera.dor d. Pedro II
em viagens pelo interior. Escreveu:

- Guia de viagem as aguas mioeraes de Caxambú : breve noticia,
contendo um ligeiro esboço historico da descoberta dessas aguas, o
roteiro da C6rte á Caxambú, a descripção da povoação e o resumo da
anaIyse official das aguas. Rio de Janeiro, 1881, 45 pags. in. 8° 
A analyse, a que se refere, foi feita em 1873 por ordem do Ministerio
do imperio. Este livro teve segunda edição.

- Petropolis. Guia de viagem. Rio de Janeiro, 1885. in-8° 
Foi escripto acompanhando o Imperador na excursão pelas provincias
do Sul e regressando de S. Paulo. E' um livro de muitas noticiai!
interessantes e de informações uteis, e não um simples itinerario.
Ha de sua penna uma colIeccção de

- Cartas - puhlicadas no Jornal do Commercio, como seu corres
pondente, dando noticias sobre 10gares do imperio e, notavelmente,
uma sobre Minas Geraes.

José Nicolau Vergueiro - Natural de S. Paulo,
bacharal em direito pela íaculdade deste estado e fazendeiro no muni
cipio de Campinas, escreveu:

- MemOl'ial acerca da colonisação e ·do cultivo do café, apresen
tado a S. Ex. o Sr. Ministro da Agricultura. Campinas, 1874,
in4-.0

José Nogueira Borges da Fonseca - Filho de
Camillo Nogueira Borges da Fonseca e dona Ireoe Pontes Nogueira e
sobrinho de Paulino Nogueira Borges da Fonseca, de quem occupar
me-hei, nasceu a 15 de agosto de 1850 em Maranguape, provincia
do Ceara, onde falleceu em 1881, sendo doutor em medicina pela
faculdade do Rio de Janeiro. Era notavel latinista e tambem poeta.
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repentista. Uma vez ao terminar o dr. D. J. Freire uma lição,
disse elle :

Si o Freire um dia quizesse
Dar á luz esta lição,
Poderia intitulal·a
Tratado de amolação.

Nunca, porém, publicou versos e só escreveu:
- Diagnostico e tratamento da siphilis visceral; Therapeutica

geral dos envenenamentos; Anatomia e physiologia da placenta;
Nervos vaso-motores: tl1ese apresentada, etc. Rio de Janeiro, 1877, 84
pags. in-Lo gr.

- O celibato dos padres - Na Constituição, folha politica, com
mercial e noticiosa do Ceara, 1876.

José Nolasco da Fontoura Pereira da
Cunha - Natural de Nitheroy, capital do Rio de Janeiro e
nascido a 30 de junho de 1825, tem o curso da escola de marinha com
praça a 12 de fevereiro de 1840 e serviu na armada, reformando-se em
1892 no posto de vice-almirante-graduado. E' cavalleiro da ordem
de S. Bento de Aviz e escreveu :

- Relatorio sobre diversos trabalhos preparatorios da canalisação
do rio Mambituba, reconhecimento de seus territorios e outros tra
balhos executados no districto da Conceição do Arroio. Rio de Janeiro,
1861 - Sahiu nos annexos do relataria da presidencia da provincia do
Rio Grande do Sul.

- Planta de parte do rio Uruguay, comprehendida entre a barra
do rio Funuo e a do 1'10 Fundo, na qual se mostra a verdadeira posição
do Salto Grande e as barras de seus principaes afiluen Les, etc., bem como
os principaes obstaculos que impedem sua navegaçIto. 2m,556xom,573
Com o 10 tenente de engenheiro A. E. de Camargo e o agrimensor
M. J. de Azevedo. No Archivo militar.

- Planta de parte do rio ruguay que comprehende a barra do
Pepiry Guasst'l e Salto Grande com o fim de determinar a Terdadeira
posição do referido Pepiry Guassú que serve de limite entre o Imperio
e a Republica Argentina em 1863. llU,8IXlm,505. Pelos mesm03, no
dito arcbivo.

José Norberto de Oliveira - Natural da província
de S. Paulo e ahi f'l\llecido, era presbytero secular, vigario collado
na cidade de Santos e cp.valleiro da ordem de Christo. Entre outros
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sermões que escreveu, e de que talvez mais algum publicasse,
nota-se:

- Oração de Santa Thereza, recitada na capeUa da V. O. T. de
Nossa Senhora do Carmo em 17 d outubro de 185'2, dia do >latrocinio
de S. José, em que celebrou missa nova o rev. Francisco Martins do
Monte. Santos, 1853, in-8.0

José de Noronha Napoles Massa - Natural
da Bahia e nascido a 27 de agosto de 1824, falleceu em ltaqui, estado
do Rio Grande do Sul, a 13 de novembro de 1890, cobardemente
apunhalado por um homem que elIe adoptara como filho. Presbytero
secular, geralmente estimado por sua. illustração e por suas virtudes,
leccionou em Poeto-Alegre, dirigindo um colIegio de educação. Depois
parochiou a freguezia da. Cruz Alta e parochiava a de Itaqui, tendo sido
por mais de uma vez deputado á assembléa provincial. Apostolo
fervoroso da religião catholica, deu sempre exemplo de piedade
evangelica, e sua palavra correcta foi sempre ouvida com agrado
e veneração. De coração todo bondade, seus olhos enchiam-se de
lagrimas quando presenciava uma desgraça, ou quando deparava
um facto, uma situação triste. Grande latinista, discípulo do conego
F. Pereira de Souza, o mestre de muitos vultos notaveis do paiz,
escreveu:

- Grammatica analytica da lingua portugueza, composta e olfe
recida aos brazileiros, etc. Rio de Janeiro, 1888,560 pags. in-8.0

José Nunes Ribeiro Bel:ford - Filho de Manoel
José Nunes de Souza Belfoed e dona Maria Amalia Ribeiro Belford,
nasceu na capital doMaranhãoa29dejulho de 1861. Destinando-se
á carreira da marinha, fez o principio do curso da escola naval, e
deixou-o para dedicar-se ao funccionalismo publico, servindo um logar
na Imprensa nacional, do qual passou ao de ajudante do director
da hospedaria de Pinheiros. Escreveu:

- Tentativas poeticas : versos. Rio de Janeiro, 1887, in·8. o

José do O' e Abneida - Natural do Pará, onde
applieouose a estudos de medicina homreopathica, foi offieial do corpo
militar de policia, serviu como ajudante de ordens da presidencia da
provincia, etc.; escreveu:

- Guia pratica ou formula seguida homreopatlúcamente no tra
tamonto do cholera de qualquer natureza epidemica. Pará (sem data),
15 pags. in-8 .o
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- Guia pratica ou formula seguinda homreopathicamente no trata
mento das febres miasmaticas e epidemicas. Pará, 1851, 32 pags.
in-8. °

José OliInpio de Azevedo - Filho do doutor José
Olimpio de Azevedo e doua Anua Rita de Azevedo, natural ela
Bahia e nascido a 28 de dezembro de 1843, é doutor em medicina
pela faculdade deste estado e lente cathedratico da mesma facu,ldade.
Foi deputado á assembléa provincial por varias vezes drrraute o
regimen monarchico, etc. Escreveu:

- Febres j Aborto provocado e suas indicações; Relações da
medicina com as sciencias philosophicas; Apreciação das theorias
conhecidas sobre a fecundação do ovulo vegetal: These apresen
tada, etc. para obter o gráo de doutor em medicina. Bahia, 1865,
in-4.0 gr.'

- Faculdade de JIiledicina da Sahia. Memoria historica dos acon
tecimentos mais notaveis da faculdade de medicina da Bahia, durante
o anno de 1883. (Sem logar, nem data, mas do Rio de Janeiro, 1884)
39 pags. in-fol.

- Discurso proferido na Assembléa provincial da Bahia, na ses
são de l° de agosto de 1878. Bahia, 1878, 35, pags. m-4°.

José de Oliveira Ca:rn.pos - Filho de Francisco José
de Oliveira Campos, nascido na cidade da, Bahia a 24 de agosto de
1851 e bacharel em direito pela faculdade uo Recife, formado em 1872,
foi deputado á assernbléa provincial durante a monarchia, e depois
ao congl'esso federal. No cargo de director da bibliotheca publica
daqueUa ciuade, escreveu com o director do Archivo publico (veja-se
Francisco Vicente Vianna):

- Estudo sobre a origem bistoric,t dos limites de ergipe e Babia,
feito por ordem do Exm. Sr. Dr. José Gonçalves da Silva, gover
nador do estado da Babia, pelo director do Archivo publico etc., com o
director da Bibliotheca publica. Bahia, 1891, 131 pags. in-4°, - Es
cI'eveu antes:

- Discurso pronunciado na sessão de 6 de maio de 1882, na As
sembléa provincial da Bailio.. Bahia, 1882, 20 pags. in 8° - O autor
justifica uma moção que apresenta, par,t que essa assembléa «felicite,
na pessoa do Sr. conselheiro João José de Oliveira Junqueira, a maio
ria do senado que tem com invejavel patriotismo defendido as nossas
instituições e os direitos dos opprimidos rel'reiando com efflcaz oppo
sição os arbitl'ios e violencias da situação dominante ».
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José de Oliveira Coelho - Filho de Antonio de Oli
veira Coelho e dona Antonia Candida de Oliveira Coelho, nasceu em
Angra dos Reis, Rio de Janeiro, a 16 de janeiro de 1853. Bacharel
em direito pela faculdade de S. Paulo, formado em 1877, foi logo no
meado secretario do governo do Paranà, depois promotor publico em
Magé, juiz municipal em Lorena e Cabo Frio e delegado de policia
na capital federal no começo da Republica. E' nesta capital advogado,
membro da commissão inspectora da casa de correcção e do Instituto
dos advogados brazileiros. Escreveu:

- O Direito a todos: collecção de notas uteis sobre o direito
ci"il, commercial e criminal. Rio de Janeiro, 1886, in-4- E' um
grosso volume em que collaborou o UI'. Luiz Edmundo Gazes (Veja-se
este nome).

- Homens e couzas do nosso fôro - serie de artigos publicados
em 1896 na Ga:;eta ele Noticias sob o pseudonimo de Olico.

José de Oliveira F'agundes -Filho de João Ferreira
Lisboa e nascido no Rio de Janeiro, segundo posso calcular, pouco de
pois de 1750, formou-se em direito na universiuade de Coimbra e, tor
nando ii. patria, dedicou-se ii. advocacia, sendo uma das causas, com
que estreou, a lamentavel causa da conspiração mineira, de Tiradentes
por cuja occasião escreveu:

- Allegação do direito em defesa dos réos accusados como
autores e cumplices da sublevação mineira em 1788. Foi publicada
pelo dr. Mello Moraes, l°, em seu Brasil hístorico. lnnocemcio da
Silva possuia essa o~ra mauuscripta, de 102 pags. in-fol., aom a
sentença dos referidos réos, e mais varias documentos relativos ao
processo.

José de Oliveira Serpa - Filho ele Francisco Al
vares Carneiro e dona Archangela Guedes de Britto, nasceu na ci
dade da Bahia a 13 de janeiro ele 1696, e falleceu depois do meiado
do seculo 18°. No collegio dos jesuitas desta cidade estudou lettras
':) philosophia, recebendo o grilo de mestre em artes; depois abra
çon o instituto da ordem, tomou a roupeta -e foi notavel prégador e
tambem poeta. Foi sacio da Academia dos esquecidos e grande amigo
do distincto 11istoriographo Sebastião da Rocha Pitta, da mesma aca
demia. Escreveu:

- Se?-mão da Soledade da Santíssima Virgem, Nossa Senhora,
pregado na igreja matriz de S. Pedro da cidade da Bahia em 27 de
março de 1739. Lisboa, 1740, in-4.0
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- Sermão de Nossa Senhora da Porta elo Céo e todo o bem;
prégado na. igreja de S. Pedro dos clerigos da Bahia em o anno de
1743. Lisboa, 1744, iu-4.0

- Sermão da Conceição da Virgem Maria, prégado na ultima
manhã do Triduo que se fez na igreja da Lapa, quando em seu con
vento entravam as novas religiosas da Conceição no anno de 1744.
Lisboa, 1746, in-4°.

- Poesias á morte de D. João V- Na «Relação panegyrica das
honras funebres que consagrou à cidade da Bahia, côrte da America
portugueza. á memoria do muito alto e poderoso rei D. João V,
pelo dr. João Borges de Barros. » Lisboa, 1753, e depois reproduzidas
no Florilegio da poesia brazileira, tomo 3°, appendice, pags. 38 a 40.
São quatro decimas glozadas, uma decima livre e um soneto. O mote
ás primeiras decimas é este:

Para o Brazil mostras dar
Da extensão de seu tormen to
Pede suspiros ao vento,
Supplica prantos ao mar.

- Novo obsequio ao grande patriarcha S. José. - Não me consta
que fosse publicado. Compõe-se de novenas e varias poesias.

- Trindade da terra exaltada e etreito do temor de Deus por causa
de uma horrivel trovoada, succedida em a noite do dia de S. Jose do
anno de 1721 -Este escripto vejo rr:encionado por Barboza Machado em
sua Bibliotheca. De suas composições poeticas ainda conheço:

- Soneto ao coronel Sebastião da Rocha Pitta - que foi publicado
na revista litterar-ia A Renascença, Bahia, anno 1°, n. 18, de 24 de ja
neiro de 1895. - Este soneto é um verdadeiro hieroglipho para quem
não souber bem a mythologia, ou não tiver á mão um diccionario da
fabula. Toma o autor a palavra Rocha e della faz um jogo tão for·
çado que a compara com a rocha do monte Helicon, de que o cavallo
Pegam, batendo com as patas, fez jorrar a fonte da poesia.

- Romance joco-serio em louvor da Academia dos esquecidos -na
mesma revista.

José Ortiz - Natural da província do Rio Grande do Sul,
f<tlleceu no Rio de janeiro a 4 de março de 1880. Doutor em medicina
pela universidade de Paris e membro do Instituto historico de França,
tendo decidida vocação para o magisterio, á elle dedicou-se, a prin
cipio fundando e dirigindo um collegio em ltapemirim, provincia do
B pirito Santo, depois, no Iyceu da cidade da Victoria, ca.pital desta
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provincia. ~Foi mais tarde lente do Iyceu de Nitheroy e professor livre
de linguas e tambem de phiJosophia em que era assaz versado.
Escreveu:

- Novo systerna de estudar a gl'ammatica portugueza por meio
de memoria, intelligencia e an~lyse, ajudando-se mutuamente. Vi~

ctoria,1862.
- Grarnmatica analitica e explicaLi va da lingua portuguezl,. Rio

de Janeiro, 1871. in-8° - E' e-cripta de collaboração com o proCessor
Candido Mathans ele Farias Pardal (veja-se eate nome) e teve depois
varia, edições. Ha ainda sua these illaugural que nunca vi.

José PaJD.plona de Menezes - Natul'UI do .Rio de
Janeiro e bacharel em tlireito pela faculdade tle . Paulo, fOl'mado
em 186\:), é desembargador da relação daquelle eatado e escreveu, ainda
estudante:

- Pare,cer apresentado na aula de dil'eito commercial sobre a
discmsão relativa ao art. 27 do Codigo commercia.1. S. ?aulo, 1869,
iu-8. 0

José PaulodeFigueirôa Nabuco de Araujo
- Filho do desembarg~dor José .Joaquim Nabuco de Araujo e
<.lona Maria Esmeria de Barbuda e Figueirôa. depois Barão e Baroneza
de ltapoan. nasceu em Belém, capital do Pará, a 28 de janeiro de 1796
e fallecell no Rio de Janeiro a 2 de dezembro de 1863, sendo fidalgo
da casa imperial, bacbarel em tlireito pela universidade de Coimbra;
do conselho de sua magestade o Imperador; ministro do supremo
tribunal de justiça desde o anno de IB32, commen<.lador da ordem
de Christo, c..'tva,lleiro· tia Ol'dem da Rosa e da do Cruzeil'o, sacio do
Instituto histol'ico e geogl'aphico brazi leiro, etc. Exerceu varios cargos
lia magisLI'atura, começando pelo <.le juiz do Córa e, sendo desembarga
dor tia. relação da cõl'te, foi ajudante do conselheiro intendente geral
da policia. Foi em 1828 encarl'egado pelos dous ministerios, da justiça
e do imperio, de organisar fl collecção das respectivas leis, sendo· lhe
suspensa essa incumbencia. depois de dar ao prelo o primeiro volume
dessa collecção e tle !laveI' organisado e entregue ao governo muitos
trabalhos que só lhe foram restituídos em 1836, ou 1837, por ordem
do então ministro da justiça Rema.rtlo Pereira de Vasconcellos.
Escreveu:

- P1"ovidencias lembradas ao conselheiro inten?enle geral da po
licia pelo seu ajudante, etc., em dous differentes papeilõ, eocriptas de
seu punho, etc. Rio de Janeiro, 1825, in-fol.

3012 Vol. v - II
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- Tratado sobre a pena de morte em materia politica, por F.
Guisot; traduzido do francez. Rio de Janeiro, 1826,218 pags. in-8°-Ha
outra edição de 1838.

- Regimento das mercês e assento do conselho ultramarino de
28 de março de 1792. Rio de Janeiro, 1826 iri-8° - A esta publica
ção fez o conselheiro Figueiroa muitas annotações e uma introdu
cção pa!'a o desempenho do logar de procurado!' da corôa.

- Cathecismo ou livro dos meninos, contendo as idéas e defini·
ções das cousas, de que devem ser instruidos: obra muito util ~s

professores e pais de familia, etc. Rio de Janeiro, 1826, XIV-175
pags. in·4. °

- Memoria juridica, escripta, annotada e com remissões para me·
Ihor intelligencia e uso, á mesma convenientes; offerecida a s. m. o
Imperador. Rio de Janeiro, 1826, 34 pags. in-4° - Teve 2" edição
em 1827.

- Compendio scientifico para a mocidade brazilelJ.1a, destinado
ao uso das escolas dos dous sexos, ornado de nove estampas accommo
dadas á arte e ás sciencias de que nelle se trata; tiradas por 1itho·
graphia. Offerecido á heroica e briosa nação brazileira, etc. Rio de
Janeiro, 1827, LXXV-254 pags. in-4° - E' um livro de extractos
de 40 obras de merito sobre o assumpto, e que devia ser seguido de
outros volumes, que não foram, entretanto, publicados por falta de
animação, e que nem sei onde param.

- Dialogo constitucional braziliense. Rio de Janeiro, 1827, 168
pags. in-16° - Houve segunda edição com muitos accrescimos e
notas em 1829, 302 pags. in-8° com uma taboa das garantias que a
Constituição brazileira outorga aos subditos do imperio.

- Appendice ao Dialogo constitucional, cóntendo demais legis
lação pratica da Constituição e a tabella geral chronologica de toda a
obra. Rio de Janeiro, 1829, 105 pags. in-8.o

- O tombo ou cópia fiel da medição e demarcação da. imperial fa
zenda de Santa Cruz, que foi havida e possuida pelos padres da com
panhia de Jesus, por cuja extincção passou á nação. Rio de Janeiro,
1829, in-8.0

- Memoria refutativa das allegações e correspondencias do Zela
dor do direito de propriedade e mais queixosos da demarcação da impe
rial fazenda de Santa Cruz, concluíd/!o em 1827, offerecida ao juizo
imparcial da nação pelo Zeladõr da verdade e da justiça. Rio de Ja
neiro, 1830, in-8°, com 2 mappas - Foi o autor levado a escrever esta
obra. em vista de contestações e embargos policiaes por pa.rte de in..
dividuos que com titulas illegaes destructavam propriedades da fazenda
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imperial de Santa Cruz, ue que se achava elte encarregado. Sobre este
aSilumpto publicou elle ainda o seguinte opusculo :

- Ainda mais outro lembrête fraternal aos oppoentes á demar
cação da imperial fazenda de Santa Cruz. Rio de Janeiro, 1830, in-So
- Nestas publicações o autor occul ta seu nome.

- Collecção chronologico-systematica da legislação d.e fazenda.
do imperio brazileiro, olferecida aos verdadeiros amigos da prosperi
daue e iodepenueocia do mesmo imperio. Rio de Janeiro, I 30-1832,
dous vols. de VIl-322 e 445 pags. ill-4.0

- Appenclice ao l° volume ua Collecção chronologico-systematica
da legislação, etc. Rio de Janeiro, 1831,320 pags. m-4.0

- Segundo appendice etc. Rio de Janeiro, 1832, in·4.0
- Terceiro appendice etc. Rio de Janeiro, 1832, in-4o - Esta cal-

lecção é acompanhada ue indice e das peças que a compoem ficaram
muitas ineditas.

- Guia dos juizes de orpbãos, tutores e curadores e de todos os
escrivães. Rio de Janeiro, 1833, 351 pags. in-8° -Contém 114 artigos
ue legislação desde 1603 até 1833, com annotaç15es.

- Guia ou novo manual dos collectores e collectados. Rio de Ja
neiro, 1835, 250 pags. in-4.0

- Appendice ao Guia ou novo manual dos collectores e collecta
dos. Rio de Janeiro, 1836, 174 pags. in·4. a

- LegisZaçao brazileira ou col\ecção chronologica das leis, decre
tos, resoluções de consulta, provisões, etc., do imperio do Brazil, desde
o anno de 1808 uté 1831, inclusive, contendo, alem do que se acha
publicado nas melh0res collecções, para mais de duas mil peças in
editas. Itio de Janeiro, 1836 a 1844, 7 tomos de 427, 364, 386, 389, 360,
341,619 paga. in-4° gr. - O l° tomo contém artigos relativos aos
annos de 1808 a 1811 ; o 2°, artigos relativos aos anoos de 1812 a 1818;
o 3°, artigos relativos aos anoos de 1819 a 18'~2; o 4" relativos aos
annos de 1823 e 1824 j o 5°, relativos aoS llllnos de 1825 e 1826;
o 6°, relativos aos annos de 1827 e 18'28; o 7·, relativos aos annos
de 1829 a 1831. Encerril.m elles 3.755 peças ineditas, 1.331 já im
pressas, 1.954 avulsas e 6 orig-ioaes. Em todas estas peças se declara
d'oode foram ellas tiradas com a indicação do tomo, folha, numero
de jornal, dia etc., e na maior parte della se indicam duas e mais
fontes.

José Pedro de Araujo Marcondes - Natural
de Ta.ubaté, estado de S. Paulo, e presbytero do habito de S. Pedro,
foi sub-cha.ntre da Sé desse esta.do e professor de musica. do Seminario
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episcopal. Hoje reside em Guaratinguet~, de cuja matriz é coadjutor.
Escreveu;

- O cafe: esbo:;o monographico sobre a orig m, cultura e usos
domesticos da preciosa rubiacea. S. Paulo, 1896, in-SO- com um pre
facio do padre João Manuel de Carvalho - E' um livro que demons
tra muito estudo do autor.

José Pedro Cezar - FaIleceu 'l. 27 de abril de 1831, na
cidade de Porto-Alegre, capital do Rio Graude do Sul, donde o con·
sidero natural, Eendo coronel de engenheiros ou de milicias. Escreveu:

- Statistica da provincia do Rio Grande de S. Pedro. Porto_
Alegre, 25 de junho de 1827 - O autographo de 174 fis. in-fol., assi
gnaclo pelo autor se acha no Archivo militar. Nesta repartição ha
varios mappas seus, sendo impresso o

- Mappa da provincia de S. Pedro, reduzido segundo uma carta
manuscripta, levantada debaixo da-direcl)ão do Visconde de s. Leopoldo,
etc. Paris, 1839 - Acha·se annexo aos Annaes da provincia de S. Pedro
do Sul pelo mesmo Visconde. (Veja-se José Feliciano Fernandes Pi
nheiro.) Este mappa foi ainda lilllOgraphado em IS65 por J. C. de
Niemeyer, com a marcha do exercito em IS43 sob as ol'dens do general
Barão de Caxias. A bibliotheca municipal possue do coronel éezar

- Mappa statistico, geographico e natural da provincia de S. Pe
dro do 8ul. 1828. Manuscripto.

- Mappa statistico, politico e civil da provincia de S. Pedro do
Sul. 1828. Idem.

José Pedro Dias de Carvalho - Nasceu em Ma·
"Tianna, Minas Geraes, a 16 de julho de 1805 e falleceu no Rio de Ja
neiro a 26 de julho de 18S1, sendo senador do imperio, elo conselho do
Imperador, conselheiro ele estado, veador da casa imperial, com
mendador da ordem da Rosa, cavalleiro da de Christo e socio do Ins
tituto historico e geographico brazileiro. Aos 15 annos de edade
estudando latim, substituiu seu mestre por espaço de um anno. Com
promeltendo-se na revolução mineira de 1842, na qual foi secretario
do governo, foi pOI' isso preso e processado. Foi deputado em varias
legislaturas; ministro do imperio no gabinete de 31 de maio de 1848, e
da fazenda nos gabinetes de 24 de maio de lS62, de 15 de janeiro de 1864
e de 12 de maio de 1865; presidente da provincia de seu nascimento e
do Banco do Brazil. Escreveu:

- Manifesto aos mineiros ( em nome do presidente do governo da
rebellião de 1842) - Foi publicado em avulso, e na Historia da revoo
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lução de Minas Geraes em 1842 por Bernardo Xavier Pinto de Souza.
( Veja-se este nome.)

- Relatorio da commissão encarregada pelo governo imperial d,e
proceder a um inquerito sobre as causas principaes e accidentaes
da crise do mez de setembro de 1864. Rio de Janeiro, 1865, in-fol.
(Veja-se Angelo Moniz da Silva Ferraz.)

- Manifesto do centro liberal. Rio de Janeiro, 1869, 67' pags.
in·4° - ( Veja-se José Thomaz Nabuco de Araujo. ) No júrnalismo re
digiu:

- O Patriota Mineiro, Ouro-Preto, 1831 - Nunca vi esta folha,
nem sei que tempo durou. Dias da Silva fundou·a e redigiu alguns
annos, na mesmD typographia em que se imprimia a folha:

- O U1~iversal, Ouro Preto, in-fol. - Esta folha foi redigida por
Bernardo Pereira de Vasconcellos desde 1825 até 1840, sendo, porém,
encarregado Dias da Silva da redacção uma ou mais vezes, durante a
ausenCla d'aquelle na Camara dos Deputados por instancias do dono da
typographia.

- O Parlamenta1·. Rio de Janeiro, 1837-1838, in·fol.

José Pedro Fernandes - Ignoro onde nasceu e
penso que falleceu em 1845, officia1·maior da secretaria do Senado, do
conselho do Imperador e commendador da ol'dem de Christo, tendo ser
vido antes na secretaria do imperio, para onde fóra nomeado offieial a
23 de ago to de 1823. Oultivo~ a poesia e em sua lyra cantou tres sobe
ranos. Dentre muitos cantos que escreveu, farei menção dos seguintes:

- Elogios em applauso da f,wstissima victoria das armas portu
guezas contra os rebeldes de Pernambuco e do precioso nome do muito
alto e poderoso senhor d. João VI, etc. Rio de Janeiro, 1817, 14 pags.
in·4.o

- Elogio para se recitar no theatro de S. João no faustissimo dia
natalício de sua alteza real, o príncipe real regente do Brazil, etc.
Rio de Janeil'o, 1821, 5 pags. in-4°.

- Hymnos constitucionaes. (Rio de Janeiro) 1821,8 paga. sem nu
meração, in-4. o - São assignados por E. V. O., M. J. S. P. e J. P. F.,
isto é, Estanis1au Vieira Cardo o, Manuel Joaquim da Silva Porto, dos
quaes trato neste livro, e José Pedro Fernandes.

- Ode saphica à fausta coroação de sun. magestade imperial o
senhor D. Pedro, 1m perador constitucional e defensor perpetuo do
Brazil, etc. Rio de Janeiro, 1822, 6 pags. in·4.o

- Elogio recitado no tl1eatro de . João no dia da installação ct,,,
assembléa geral constituinte. Rio de Janeiro, 1823, 6 paga. in·4. Q
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- Homenagem ao Imperador do Brazil, o Sr. D. Pedro I, no seu
feliz regresso da Babia. Rio de Janeiro, 1826 - E' um cauto que foi
reproduzido no Florilegio da poesia brazileira por Varnbagem, tomo
3°, Appendice, pags. 87 a 91, onde lê-se:

Lá vejo a Primogenita briosa,
Da audacia de Cabral tropbéo primeiro,
Mal podendo suster commoções d'alma,
Fervido impulso de prazer supremo,
Apertar contra os peitos, contra os labios,
Cobrir de ternas 1agrimas de I!osto
A benefica mão Que soube dar-lhe
Existencia de heroes. . . • . . . . .

- Elogio ao muito fausto natalicio e anniversario da gloriosa
acclamação de Sua Mflgestade Imperial, o Sr. D. Pedro I, Imper;J.dor,
etc. Recitado no t11eatro de S. Pedro. Rio de Jaueiro, 182~, in-4.0

_. Cantata ao anuiversario natalicio de S. M. a Imperatriz do
Brazil. Rio de Janeiro, 1824.

- Canto ao auniversario natalicio de S. M. a Imperatriz do Brazil,
composto e ofl'erecido à. mesma Senhora. Rio de Janeiro, 1826 in-4. °

- Ode consagrado a S. M. Imperial, (l Sr. D. Pedro I, no faustis
simo anniversario do dia em que tomou a si o glorioso titulo de
defensor perpetuo do Brazil. Rio de Janeiro, 1826, 6 paga. in-4. °

- Elogio ao suspirado restabelecimento de S. Magestade (j Sr.
D. Pedro I, recitado no tlleat1'o S. João. Rio de Janeiro, 1827 in·4.0

- Canto ao annivel'sario do nascimento e acclarnação do Sr. D.
Pedl'o I, composto e ofl'erecido ao mesmo Senhor. Rio de Janeiro,
1827.

- Alliança da virtude e da fortuna: drama para se representar
no imperial theatro de S. Pedro de Alcantara, no faustissimo anni
versario de S. M. a Imperatriz do Brazil, etc. Rio de Janeiro, 1830,
16 pags. in-8. °

José Pedro Nolasco Pereira da Cunha
Nascido no Rio de Janeiro em 1790 e fallecido I:\a côrte a 26 de janeiro
de. 1858, era doutor em mathematicas, brigadeiro reformado do exer
cito, lente jubilado da academia militar, commendador da ordem de
S. Bento de Aviz e cavalleiro da de C11risto. Escreveu:

- Tratado elementar tIa arte militar e de fortificação de Gay de
Vermont j traduzido, etc. Rio de Janeiro, 1839-1840, 3 tomos in-8.0

José Pedro de Oliveira- Nascido em 1784, falleceu
em Montevidéo a 1 de agosto de 1859. Era doutor em medici~a e
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cirurgia pela universidade de Buenos-Ayres e foi cirurgião militar.
Escreveu:

- Relataria dos hospitaes regimentaes da divisão dos voluntarios
reaes a el-rei e corpos annexos, pertencente ao segundo semestre,
findo em 30 de junho de 1821. Rio de Janeiro, 1821, 2 fls. in·fI.- Creio
que ha outros trabalhos eguaes.

- Considerações praticas sobre a gastro-bronchites epedemica que
tem reinado em Montevidéo - Na Revista Medica Fluminense, tomo
6°, 1840-1841, pags. 401 a 418, 465 a 486, 529 a 556, 593 a 612.

- Abuso dos purgantes e vomitarias - Na mesma revista e no
mesmo tomo 6°, pags. 12 e 49.

- Leucophegmazia superveniente á escarlatina. - Na Revista
Medica Brazileira, tomo 2°, 1842-1843, pags. 391 e 439.

José Pedro de Souza Braga - Filho de Francisco
de Souza Braga e nascido na cidade da Bahia a 3 de fevereiro de
1845, ahi falleceu a 15 de maio de 1898, doutor em medicina pela
faculdade deste .estado e professor de pathologia cirurgica da mesma
faculdade. Era distincto parteiro e escreveu :

- Fistulas verico-vagi1'laes; Lexiviação e quaes as preparações
pbarmaceuticas que podem ser feitas por seu intermedio; Feridas
penetrantes do peito; Cantharidas, sua acção physiologica e therapeu
tica : tbese apresentada, etc. para obter o gráo de doutor em medi
cina. Bahia, 1866, 44pags. in·4° gr., com um mappa estatistico.

- Dos casos em que a extracção do feto é necessaria e dos pro
cessos operatorios que se devem empregar: these de concurso, etc.
Bahia, 1873, in-4.0 .

- Lições de patbologia cirurgica. Bahia, 1892-1894, 2 vols. in-8°
Começou a publicação em 1892 por fasciculos e terminou em 1894,
in-8.0 E' o compendio do autor.

José Pedro Xavier Pinheiro- Filho de Manoel
Xavier Pinheiro e dona Josepha Perpetua Xavier Pinheiro, nasceu
na cidade da Bahia a 12 de outubro de 1822 e falleceu no Rio de
Janeiro a 20 de outubro de 1882. Apenas com os primeiros estudos
começou a viver para sua famiJia, que era pobre, ensinando primeiras
leUras em varias fazendas do reeoncavo de sua provincia natal; mas,
intelligencia lucida, avida de cultivo, procurando bons livros, estudava
sempre, e fez-se conhecido, redigiu diversos folhetos politicos e deu-se
ao jornalismo. Estudou tambem tachigraphia com applicação tal, que
contractou-se para tomar os de"lJates da assembléa provincial. Vindo
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depois para o Rio de Janeiro, abraçou o funccionalismo pnblico, entrando
como segundo offio~ii1l, na secretat'ia de justiça donde passou como
primeiro pat'a a sect'etaria da agricultura, commercio e obras publicas,
e ahi foi elevado a chefõ de secção. Antes, porém, da transferencia de
repartição, con vidado para fazer parte do quadro do serviço tachigra
phico, serviu na camat'a dos deputoldos e depois 00 senado. Exerceu
as funcções de official de gabinete de alguns ministros, como Souza
Dantas e Visconde de Cavalcanti. Era official da real ordem da Corõa
da Italia, sacio do antig-o Instituto historico da Bahia e escreveu:

- Epitome da historia do Brazil desde seu descobrimento até 1841
para uso das escolas. BaLlia, 1854, in-8°- Teve diversas edições, com
accrescimos. Assim a segunda, que abrange factos até 1857, é de 1860
com 426 pags. in-8° ; a terceira é de 1864 ; a quarta, augmen tada até a
guerra do Paraguay, é de 1870; a ql1intn, até a conclusão desta guerra,
é de 1873,co1l1527 pags. [L sexta, de 187B,com 531 pags.; a oitava é de
1884, e a nona, de 1887, e ha outra revista, correcta e augmentada
pelo litterato Raul Vil la-Lobos, de quem hei de occupar-me, até a
promulgação da constituição da Republica; é de 1892. As edi<:ões que
seguiram á primeira s:to do Rio de Janeiro.

- '1'1'ataelo da eloquencia sagrada pelo cardeal J. Sufeier iVIaury,
traduzido em portuguez. Bahia, 1850, dous vaIs. in-8°- Este livro
foi auoptado para uso do ~eminario nrchiepiscopal da Bahia.

- Importação de trabalhadores chins: memoria apresentada ao
ministerio da agricultura., etc .. Rio de Janeiro, 1869, 167 pags. in-4°
Acompanham a essa memoria, com o titulo de «Emigração chim »,

diversos documentos, como: Regulamento do governo hespanhol para
a intl'oduc<:ão de colonos chins na ilha de Cuba: cópia e traducção do
contrae:to que se celebra entre o colono e o ensaiador, etc.

- '1't'atado ela cultut-a ua canna de assucar por Alvaro Reynoso,
traduzido do hespanhul e impresso por ordem do ministerio da ngricul·
tura. Rio de Janeiro, 1868,317 pags. in-8°- Publicou-se sem o nome
do trad uclor.

- O fazendeiro de café em- Ceylão, por Guilherme Sabonadiere :
publicação omeial do ministel'io da agricultura. Rio de Janeiro, 1877,
in·8.o

-Dante Allighiere. A Divina comedia: Traducção. Iufúl'llo,l{"o de
.laneiro, 1888,487 pags. iu_

o
8° - E' uma publicação posthuma, feita

pelo dr..Tose Luiz de Freitas, genro do traductor, da pl'Ímeira parte
apenas da grande tri logia, ua epopéa chrislã do bat'do florentino. Xa·
vier Pinheiro traduziu veroaculam'3nte p.lra nossa lingua os 34 cantos
do inferno, os 33 do Purgatorio e os 33 do Paraizo. Artista como era
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na verdadeira accepção da palavra, não admittia impurezas de lingua
gem, e fanatico pelo genio de Dante, não poupou esforços para legar
ás nossas lettras um trabalho digno de admiração. Além da traducção,
annotou todos os cantos e na introducção da _obra, que verteu com ver
dadeiro amor á rórma, vasou todos os conhecimentos e mostrou modes
tamente quanto era seu cerebro educado, quanto éra elle erudito. Ahi
deixo uns tercetos sobre o encontro de Virgílio, canto 10:

Tfl.nto que o vejo nesse grão deserto,
-« Tem compaixão de mim! - bradei transido
Quem quer que sejas, sombra ou homem certo! »

-« Homem não sou» - tornou-me - «mas hei sido;
Paes lombardos eu tive' sempre amada
Mantua lhes foi; haviam lá nascido.

« Nasci de Julio em éra retardada,
Vi vi em Roma sob o bom Augusto,
Quando em deuses havia a crença errada.

« Poeta, decantei feitos do justo
Filho de Ancl1i'>es que de Troya veio,
Depois que IlHou soberbo foi combusto ;

« Mas, por que tornas da tristeza ao meio ~

Por que não vais ao ueleitoso monte.
Que o prazer todo encerra no seu seio ~ » -

-« Oh ! Virgilio, tu és, aquella Conte
D' onde em rio caudal brota a eloquencia 1»
Faltei, curvando vergonhoso a fronte,

Xavier Pinheiro publicou na Bahia trabalhos poeticos, como:
- A desuentumda: romance - no Musaico, periodico da socieda

de Instructiva, Bahia, 1846, ns. 1, 3 e 4.
- Taboca Eleitoral. OVigario e o recruta-Não me recordo onde li.

São duas satyras de costumes politicos. Collaborou e ftlz parte da re·
dacção de algumas folhas da Bahia e do Rio de Janeiro, nas quaes seus
artigos obre immigração formariam um grosso volume, si fo sem
coordenados. Deixou finalmente ineditos:

- Constancia e t'esignação: ,drama em cinco actos, represen tado no
theatro S. Pedro de Alcantara"

- O novo tartura: comedia em cinco actos.
- Emancipaçuo das mulheres: comedia em um /tcto, representada

no antigo tl1eatro Cas ino.
- Uma historia verdadeira: romaUCC-G 'cripto na Ba.hia.

José Pech'o Xavier da Veiga - Filho do tenente
coronel Lourenço Xavier da Veiga e dona Je uina de Salles Veiga,
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nasceu em Minas Gerae~ e é sobrinho do grande patriota e jornalista
Evaristo Xavier da Veiga, que elevou-se Iledigindp a Aurora Ftumi
nerlSIl e ::oube por seu civismo, sua moderação exemplar e sua coragem
admir(J.vel, salvar, por mais de uma vez, com risco da propria vida, o
imperio em crises tumultuo~as por que passou depois da independen
cia e da constituição, e redigiu, para pôr termo aos insultos do partido
portuguez e para prevenir desgraças imminentes, a representação de 17
de março de 1831, assignada por 24 membros do parlamento, pedindo
a D. Pedro I que «desfl,ifrontasse o Brazil, vilipendiado e pungido ».

Em sua patria foi escrivão de orpbãos, advogado e deputado durante a
mouarchia em cinco 1egis1aturas, e na republica senador, sendo ac
tualmente director do Archivo publico do grande estado de seu nas
cimento. Intelligencia brilhante e cultivada em seu gabinete, e activi
dade inexcedivel, é actualmente o homem mais instruido na grande
historia de Minas. E' socio do Instituto bistorico e geographico brazi
1eiro e escreveu:

- Ephemerides mineiras (1664-1897) colligidas, coordenadas e re
tligidas, etc. Ouro Preto, 1897,4 vols. de J:.,XXX1V-417, 479, 426, e
453 pags. in-4°- Este livro constitue, sem duvida, um dos mais bellos
esmaltes das lettras patrias.

- A revolta de 1720 em Villa Rica: discurso historico politico. (Ad
vertencia e notas de X. da V.) Ouro Preto, llW8, 239 pags. in-8.o

- A Imprensa em Minas Geraes. (1807-1894) Ouro Preto, 1894, 64
pags. in-8° -Deste trabalbo se verifica que em Minas durante o perio
do de 87 annos, 592 publicações periodicas se deram. Ha ~egunda edi.
ção augmentada até 1898.

- Revista do Arcbivo publico de Minas (}eraes. Ouro Preto, in-~o

gr.- E' um~ revi~ta trimensal de que sahiu a lume o primeiro n~mero

em 1896, correspondente aos mezes de janeiro, fevereiro e março,com
194 pags.

José Pereira Guixnaráe$ - Filho de Manoel P/lreira
Guimarães e dona Maria Miguel de FigJleiredo, nasceu no Rio de' Ja
neiro a 1 de outubro de 1843, e e doutor em medicina pela faculdade
desta cidade, lente catbedratico da mesma. faculdade, contra-almirante,
inspector geral do erviço sanitario da armada, agraciado com o titulo
de conselho do Imperador D. Pedro II, facultativo clinico da secção ci
rurgica. do hospital da Misericordia, membro titular da Academia na
cional de medicina, membro correspondente da sociedade de Hygiene
de Paris, da Academia das sciencias, da sociedade de Medicina de Lisboa
e de outras associações scientificas da Europa, mempro honol'ario dQ
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Instituto pbarmaceutico do Rio de Janeiro, commendador da ordem de
Cbristo de Portugal e da ordem da Rosa, cavalleiro da do Cruzeiro e
condecorado com a medalha do Riachuelo e com a da campanha do Pa
raguay. E' um dos mais distinctos operadores que o Brazil tem produ.
zido e escreveu:

- Qual a natureza e tratamento das ourinas, vulgarmente chama
das leitosas ou chyluria, e a razão de sua frequencia nos paizes inter·
tropicaes; Hypoemia intertropical; Do cancro venereo ; Do exercicio da
medicina e da pharmacia quanto á responsabilidade dos profissionaes :
these apresentada á faculdade de medicina do Rio de Janeiro, etc.
Rio de Janeiro ]864,52 pags. in·4° gr .

. -Das operações reclamadas pelas retenções de ourinas: these
apresentada á faculdade de medicina do Rio de Janeiro, etc. para o
concurso a um logar de lente oppositor da secção de sciencias cirurgi.
caso Rio de Janeiro, 1871, in-4° gr.

- Tratado de anatomia descriptiva, illustrado com mais de 400
gravura!!, muitas das quaes coloridas. Rio de Janeiro, (1884-1886) in-4"
tres vols.- O primeiro volume tem XXVlI·412 ]?ags.

- Collecção de observações de cirurgia. Rio de Janeiro, ]876,
206 pags. in·4° - O titulo deste livro o recommenda assaz.

- Estatistica das operações praticadas por occasião do combate
naval do Riachuelo em 11 de julho de 1865. Rio de Janeiro, 1874, iq-4. °

- Da acção altl'ibuida ao sulfato de quinino de produzir o aborto.
Rio de Janeiro, 1874, i11-4."

- Observações do emprego do hydrato de cbloral no tetuno trau
matico.Rio de Janeiro, 1876, in·4.0

- Do ainhum.. Rio de Janeiro. 1876, 58 pags. in-4° -Este escriptQ
assim como outros, foi puhlicado antes na Revista Medica, ]876, pags.
7, 57, 113, 169 e 225, e tambem nos Annaes brazilienses de medicina,
1875-1876, pags. 97,135 e 221. Sopre este assumpto ainda p dr. P.
Guimarães escreveu:

- Do ainhUll'l:. Um caso importante - na Revistl1 Medica, 1877,
Pag. 4.

- Do tratamento dos estreitamentos da uretbra. Rio de Janeirp.,
1878, 261 pags. in-4° -Foi tambem publinado antes na Revista Medi
ca, 1877, pags. 192, 205, 227 e 260, 1878, pags. 53, 156, 178, 243 e
309 e n. de 31 de agosto pago 22.

- Extirpação do intestino recto. 1878 -Deu-se sobre este ponto
ou. sobre um facto desta natureza uma polemica scientifica entre o dr.
Pereira Guimarães e o dr. P. A1fonso Franco, de qlle se occupou a
classe medica, principalmente a sociedade Medicq. do Rio de Janeiro.
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- Algumas palavras sobre a vantagem e inocuidade da ruptura do
couro cabelludo, mesmo qnando complicada. de descollamento mais
ou menosinteoso. Rio de Janeiro, 1880, 12 pag.. in-4.o

- Duas palavras sobl'e alguns craocos da coUccção de anatomia
descriptiva dd. escola de medicina do Rio da Janeiro. Rio de Ja
neiro.

-Historia da anatomia. Lição inaugural do curso de anatomia
descriptiva da escola de medicina do Rio de Janeiro. R.io de Janeiro,
1882. 31 pags. in-4°.

- Ca?'cinoma encephaloide do maxillar superior: resccção
total deste osso e de parte do malar por um processo do autor. Rio
de Janeiro, 1887, io-4."

- Novo processo de ressccção total do maxillar superior com o
mais completo r sullado n'um caso ue carcinoma encephaloide do ma
xillar superior. Rio de Janeiro, 1887, in-4° - O dr. P. Guimarães
tem em revistas scientificas outros tl'abalhos, como:

- PamUelo entre a desarticulação da coxa e a rescisão do femur
na articulação coxo·femul'al - Nos Annaes brasilienses de medicina,
1868-1869, pags. 348 e 569.

- Obervação de clinica cirurgica. Luxação total da clavicula es
querda, completa, retro-sternal e supra·acromial, etc. - Ntt Gar;eta
lJiedica B,·a;.ileira, 1882, pags. 72 e 90.

- Emprego do processo hemostatico de Esmarcb ou da ischemia
artificial. Tumor bran o accnmpanhado de carie dos ossos do tarso,
etc. - Na Revista Medica, 1874-1875, pags. 71 e 146.

- Lição de clinica cirurgica em 28 de abril de 1882. Papillomas
na perna esquerda, accompanhadas de um estado elephantiaco da
mesma - Na Gazeta dos Hospitaes, 1883, pags. 2 e 93.

José Pereira Leitão - Filho de José Pereira Leitão,
nasceu no Rio de Janeil'o em 1846 e faUeceu em 1875. Bacuarel em
lettras pelo antigo collegio Pedro II em 1863, era aos vinte annos de
eelade, neste e n'outros estabelecimentos, professor de historia e geo
grapbia. Era membro ela sociedade brazileira Ensaios litterarios, em
cuja revista collabo1'ou; foi um dos signatarios do manifesto republi
cano d'l 1870, e para, propaganda de sua,s idéas politicas redigiu o

- B?"azil .14.mericano: publicação mensal. Rio de Janeiro, 1875
1876, in·fol. - Sabiram ainda a.lguns numeras depois de seu falle
cimento. Escreveu:

- Bosquejo biogrophico do tenente de vai untarias da pa.tria Fran
cisco Guedes de Aguiar Toledo. Rio de Janeiro, 1869, in-8."
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José Pereira Mascarenhas Peçanha - Mi
litar e, supponho, natural de Minas Geraes, era capitão de cavallaria
de linha de Villa-Rica, hoje OUt'O Preto e capital daquella provincia,
quando escreveu :

- Memoria ea;plicativa do anti-constitucional D. Mancel de Por
tugal e Castro governador e capitão general de Minas Geraes, tanto
no acto do juramento das ba~es de constituição no dia 17 de julho,
como no das eleições de comarca nos dias 19 e 20 de agosto deste anno
de 1821. Rio de Janeiro, 18')1, in-fol.

- Resposta ao capitão Felippe Joaquim da Cunha Castro aju
dante de ordens do governo de Minas Gerues antes do dia 25 de se
tembro do corrente anno ( 1821). Rio de Janeiro (sem data" mas de
1821 ), 2 fls. in-fol. - Refel'e-se à ussumptos politicos.

José Pereira Pêgas - Filho de José Pereira Pêgas e
dona Maria Luiroa da Conceição Pêgas, nasceu na cidade do Rio de
Janeiro a 17 de janeiro de 1857. Com praça no exercito a 17 de janeiro
de 1875, fez o curso de in fantaria, em cuja, arma serve com o posto de
tenente, depoig de tcr servido na de artilharia, Escreveu:

- Estudos historicos de fortificação; serie de artigos - publicados
no O Paiz, 1895-1896, e tem a publicar:

- Nomenclatum da metralhadora Nordenfeld de onze millimetros
- Este trabalho 1'oi enviado à Commissão technica militar consultiva
para sobre elle emittil' seu parecer.

José Pereira Rebouças, l° - Filho de Gaspar Pe
reira Rebouças e dona Rita Basilia dos Santos, e irmão de Antonio Pe
reira Rebouças, ]0, e do dr. Manuel Mauricio Rebouças, nasceu na vi lia,
hoje cidade de Maragogi pe, Bahia, a 2 de janeiro de 1789. Tão forte
vocação tinlla para a musica que, sendo já um violini ta de mere.
cimento, quando estudava humanidades, deixou es-es estudos para
consagrar-se todo á arte de sua paixão, sendo director, durante os go
vernos do Conde dos Arcos e do Conde de Palmas, da banda de musica
do 2° regimento de milicias, por elle organisada na capital. A luta da
independencia levou-o a alistar-se no exercito brazileiro, bem como
seus dous irm'íos ; finda, porém, tomou de novo o violino, Em 1829 foi
à Europa, esteve algum tempo na França, depois na Italía, sempre
estudando, e demorande·se em Bolonha tres au.nos, frequentou a aca·
demia de musica, onde foi-lhe conferido um diploma <.le honra, sendo o
primeiro brazileiro que foi ã. Europa estudar ess[\, arte. Celebrisou-se
como surprehendente, magistral e inspirado violinista, e como composi-
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tor pela maestria e profundo conhecimento da arte, Sendo mais da escola
italiana, do que da allemã. Não se mostrou maior em seu genio mu
sical, porque, como disse o dr. Macedo, foi apenas do tamanho de seu
tempo em sua patria. Entre muitas composições de valor que deixou
espalhadas, muito applaudidas em Slla época, e de muitas

- Cançonétas, romances, modinhas, marchas marclaes, o mesmo
dr. Macedo cita de sua penna :

- Uma ouvertura, em Bolonha, 1832.
- Duas ouverturas, em Bolonha, 1833.
- Tres ouverturas, na Babia, 1834.
- Um magnificat, Bahia, 1835.
- Variações sobre o motivo da aeia da Estmgniet'a para violino,

Bahia, 1836.
- Hymno constitucionaZ, contrario á revolta republicana da cio

dade de S, Salvador, Bahia, 1837.

José Pereira Rebouças, 2" - Sobrinho do prece
dente e do doutor Manuel Mauricio Rebouças, de quem occupar-me-hei,
filho de Antonio Pereira Rebouças, lo e dona: Carolina Pinto Rebouças,
e irmão de Antonio Pereira Rebouças, 20 e de André Pinto Rebouças,
toJos mencionados neste livro, é natural da Bahia, bacharel em ma
thematicas e escreveu :

- Ensaio de indice geral das madeiras do Brazil. Rio de Janeiro,
1877-1878, 3 vols. in-4° - E' escripto este livro em collaboração
com seu irmão André P. Rebouças.

José Pereira Rego, lo, Barão de Lavradio- Filho do
capitão Manoel José Pereira do Rego e dona Anna Fausta de Almeida
Rego, e irmão do doutor Joaquim Marcos de Almeida Rego, de quem fiz
menção, nasceu a 24 de agosto de 1816 e falleceu a 22 de novembro
de 1892 na cidade do Rio de Janeiro, sendo cirurgião formado pela ano
tiga Academia medico-cirurgica e depois doutor em medicina, membro
honorllrio e presidente perpetuo da Academia imperial, hoje nacional
de medicina, membro da real Academia das sciencias e da sociedade de
sc:encias medicas de Lisboa, da real Academia medico-cirurgica de
Turim, e da sociedade franceza de hygiene, elo Instituto historico e
geographico bra.zileiro, do Instituto fluminense de agricultura, da so·
ciedade Auxiliadora da industria nacional e da sociedade Ama.nte da
lnstr'ucção, commendador da ordem da Rosa e da de Christo, da ordem

. austriaca de Francisco Josá e da ordem portugueza da Conceição de
ViUa Viçosa. Um dos clínicos mais afa.mados do Brazil, foi o primeiro
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a indicar, em 1844, os effeitos therapeuticos da ergotina e centeio
espigado nas hemorrhagias uterinas puerperaes e foi nomeado lente
substituto da faculdade de medicina da córtl3 na reforma de 1855,
distincção que não acceitou, sendo entretanto por mais de uma vez
consultado e ouvido pelo governo em assumptos de curso medico. Foi
grande do imperio, do conselho do Imperador e medico da imperial
camara; presidente da Junta central de hygiene, inspector de saude
do porto e inspector geral do Instituto vaccinico, cargos de que pediu
exoneração em fevereiro de 1881, tendo exercido o primeiro desde 1864,
o segundo de 1865 e o terceiro de 1873. Exerceu tambem cargos
de eleição popular, como o de vereador da camara municipal em tres
quatriennios, e de confiança, como os de subdelegado de policia.
Esereveu:

- Dissertação sobre os phenomellos obtidos pelos diversos methodos
de exploração do coração e app1icação dos mesmos phenomenos aos
diagnosticas de algumas affecções do mesmo 'orgam, mais frequentes :
these, etc. Rio de Janeiro, 1838, 60 pags. in·4.0 gr.

- Sessão anniversaria da imperial sociedade Amante da instrucção,
em 5 de setembro de 1866, etc. Rio de Janeiro, 1866, 25 pagB. io-40 
Consta o opuscu10 de um discurso seu eoutro de seu filho de igual
nome.

- Historia e descripção da febre amarella epidemica que grassou
no Rio de Janeiro em 1850. Rio de Janeiro, 1851, VllI - 162 pags.
in·4° - observações feitas por um collega do autor o levaram a
escrever:

-Resposta ás observações feitas pelo sr. dr. João José de Carvalho
sobre a.lgumas opiniões e principias expendidos na historia e descripção
da febre amarella epidemica, que grassou em 1850 - Nos annaes bra
zilienses de medicina, 1851-1852, pags. 9 e 29.

- Esboço hiçtorico das epidemias que teem grassado na cidade do
Rio de Janeiro desde 1830 até 1870, publicado no Diario Olficial do
imperio do Brazi1 em dezembro de 1871 e janeiro de 1872. Rio de
Janeiro, 1872, 226 pags. in-8° gr. - Sahiu tambem na Ga;;eta Medica
da Bahia, tomo 4.°

- Memoria historica das epidemias de febre amal'el1a e cholera
mo,rtus que tem reinado no Brazil. Rio de Janeiro, 1873, 230 pags.
in-8° - Reproduzida na dita revista, tomos 6° e 7. Sobre epidemias
ha varias publicações deste autor, como as tres seguintes :

- Estudo sobre as epidemias que tem grassado na cida.de do Rio
de Janeiro desde 1871 até 1878 - No Progresso Medico, tomo 2°, pags.
617 e 645 e tomo 3°, pags. 6,38,57,329,350,361,478 e 614.
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- Estudo das epidemias que tem grassado nesta côrte de 1871 até
1880, seguido de uma apreciação geral do movimento sanitario de 1830
a 1880 - Nos 'Annaes Bm:;ilienses, tomo 48°, pugs. 359 e segs.

~ 'l'ratamento e pl'ophilaxia do cholera-morbus: relataria da Junta
central de hygiene. Rio de Janeiro, 1878, 6 pags, in-8° - E' tambem
assignado pOl' outros membros da junta, e reproduzido no volume
de igual titulo, em I 84.

- F01'mtllario de molestias de crianças para uso do hospital da
Santa Casa da Misericordia. Rio de Ji:meiro, 1890, in-8. °

- Relataria sobre o estado do systema actual de esgotos e o mo
vimento sanitario desta corte desde que está e.lle em execução; apre
sentado á Academia. imperial de medicina pelo seu presidente, etc. para
ser discutido e depois levado ao conhecimento do governo imperial. Rio
de Janeiro, 1873, 93 pags. in-4" - O engenheiro fiscal junto a compa
nhia (i,City Improvements» apresentou ao governo um relataria em
resposta fi, este, que foi Austentado.

- Relataria da commissão nomeada pela imperial academia de me
dicioa para analysar o relataria apresentado ao governo imperial pelo.
sr. engeoheiro fiscal junto á companhia « City Improvements » acerca
do estado dos esgotos e sua iofluencia sobre a saud publica desta côrte,
em l'esposta a outro que sobre o mesmo assumpto enviou a academia ao
governo imperial. Rio de Janeiro, 1874,86 pJgs. io-4°-E' tambem as
sigoadopelos drs. Nicolau Joaquim Moreira e Luiz Corrêa de Azevedo.

- Plano dos melhoramentos necessarios para preservar a cidade do
Rio de Janeiro das epidemias reinantes. Rio de Janeiro, 1878, 9 pags.
io-8° - E' tambem as igoo.do pelo conselheiro Maooel Pereira da
Silva Cootioeotioo e outros. .

- Apontamentos sobre a mortalidade da cidade do Rio de Janeiro,
particularmeote das crianças e sobre o movimeoto de sua população
no primeiro qnatrienoio depois do recenseameoto feito em 1872. Rio
de Janeiro, 1878, 124 pags. in-4° - Sobre a mortalidade já havia
elle escripto :

- Algumas reflexões sobre o accl'escimo progreGsivo da morta
lidade no Itio de Janeiro-nos Annaes Bm;ilienses, 1850·1851, pags. 25
e segs. - E sobre as molestias de crianças :

- Considel'ações sobre algumas enfermidades de crianças, mais
frequentes no Rio de Janeiro - na mesma revista, tomo 15°, 1847 a
I 48, pagos, 34, 89 e lIl; tomo 16°, pags. 5 32, 56, 83, 112,
141, 159, 251 e 285 ; tomo 18°, pags. 2, 97, 127 e 180. E ainda depois
escreveu alguns artigos àcerca das molestias de crianças, mais fre
quentes nas classes p.obres.
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- Estado sanitario da cidade do Rio de Janeil'o no decurso do
anno de 1880 e no de 1881- Idem, tomo 33°, pags. 1 e 439 e tomo 34°,
lJag. 241 - A União Medica no seu tomo 2°, pags. 160 a 167,206 a
230 e 293 a 294 transcreve uma parte deste trabalho, isto é :

- ExposiçãO do estado sanitario desta côrte no decurso do anno
de 1881, lida na sessão da Imperial academia de medicina de 21 de
março de 1882, seguida de dous mappas da mortalidade no anno
de 1881.

- Diagl~ostico entre os envenenamentos e as molestias naturaes 
Idem, tomo 23°, 1871-1872, pags. 191, 211,222 13252.

- Dysenteria aguda: memoria - Idem, tomo 9° da classificação
moderna ou tomo 6° da Revista Medica Ftuminen e, pags. 415, 452 e
507. E no volume seguinte se achll um parecer sobre uma memoria do
dr, Saulnier acerca da dysenteria, pag. 100.

- Considerações sobre os usos dos banhos de mar e seu emprego
hygienico e there1 peutico - Idem, tomo 10° ou Ioda Revista Medica
Brasileira, pags. 57 a 72.

-- Discw'sos- proferidos perante a Academia imperial de medicina
pelo presidente nos annos de 1864 a 1881- Idem tomo 29° a 31° 1333°
a 47° - São 17 discursos, de que alguns foram tirados em folhetos.
Depois de 1881 só conheço, sob o titulo «Academia imperial de me
dicina »:

- Discurso lido na sessão de 27 de julho do corrente anno (1886).
Rio de Janeiro, 1886, in-8. °

- Relatol'ios da junta geral de bygiene publica (1865 a 1880).
Rio de Janeiro, 1865·1880, in-fol. - São 16 relatarias, com alguma
alteração nos ti tulos; publicados tambem nos Relatarias do Ministerio
do imperio. Delles foram reproduzidos em folhas ou revistas alguns
trechos, como:

- Exame comparado da meteorologia com o estado pathologico e
a mortalid.ade do Rio de Janeiro, extrahidos do relataria das repar
tições de saude publica - No Progresso Medico, tomo l°, 1876, pags.
625 e 657, e tomo 2°, pags. 21, 52 e 81. O Barão de Lavradio, final
mente, redigiu por espaço de tres annos:

- Annaes Brasilienses de Medicina - onde escreveu ainda muitos
pareceres acerca de varias memorias presentes á Academia nacional de
medicina, como as memorias: sobre a febre amarelia. no Rio Grande do
Norte pelo dr. Thomaz Cardoso de Almeida e sobre a mesma aifecção
na. Babia pelo dr. Egas Muni~ Barreto Carneiro de Campos, os quaes
se acham nessa Revista, tomo 19°, pags. 56 e 85 ; e sobre a morta
lidade das crianças no Rio de Janeiro pelo dr. José Martins Teixeira

3201 Vol. v - 9
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no tomo 54°, pag. 111. Escreveu varios trabalhos além dos men·
cionados, como :

- As molestias tratadas no hospital da Misericordia, serviço do
dr. De-Simoni, no tomo 80 , 1839-1840, pago 301.

- Utilidade de estabelecer-se a constituição medica no Rio de
Janeiro, tomo 9°, pago 3.

- A prostituição no Rio de Janeiro, tomo 100, pago 6.
- Tetano, tomo 28°, pags. 55 e 73.
- Nota sobre os etreitos da ergotina e centeio espigado nas he-

morrhagias uterinas puerperaes, tomo 23°, pago 343 - e algumas
outras como se vê numa noticia de obras suas, publicadas na Ga:zeta de
Noticias do Rio de Janeiro de 23 de novembro de 1892.

José Pereira Rego, 2° - Filho do precedente e
dona Maria Rosa Pinheiro Pereira Rego, Baroneza de Lavradio,
nasceu na cidade do Rio de Janeiro a 2 de julho de 1845. Bacharel em
lettras pelo collegio de Pedro II, hoje gymnasio nacional, e doutor em
medicina pela faculdade desta cidade. professor honorario da Academia
de beBas artes e medico adjunto do hospital da santa casa da
Misericordia, exerceu aqui a clinica e desempenhando o cargo de vice
presidente da commissão brazileira na exposição continental de Buenos
Ayres em 1882, contrahiu casamento com uma joven de família argentina
e mudou sua residencia para essa cidade. E' cavalleiro da ordem de
Christo, official da ordem da Rosa, commelldador da ordem portugueza
de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa, membro da Academia
nacional de medicina de que foi secretario perpetuo, da sociedade Au
xiliadora da industria nacional, onde serviu igual cargo, da sociedade
Amante da instrucção, do Instituto dos bachareis em lettras, do Insti
tuto de agricultura, da Academia de medicina de Nova-York, da so
ciedade de medicina e cirurgia de Bordeaux e de outras associações de
1ettr8os. Escreveu:

- A Bahia nas exposições de 1866. Rio de Janeiro, 1866.
26 paga. in-8.0

- Duas pala"ras sobre o Maranhão e a Parahyba. Rio de Janeiro,
1866,7 pags. ÍD-8.0

- Sessão anniversaria da imperial Sociedade Amante da Ins
trucção com as augustas presenças de SS. MM. II. e Altezas em 5
de setembro de 1866. Rio de Janeiro, 1867, 25 paga. in-4° - Contém
o opuscu10 dous discursos, um deste autor e outro de seu pai.

- Dos casamentos consanguíneos; Das operações reclamadas pelos
tumores hemorrheidaes; Encephalite; Electricidade atmospherica;
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these apresentada á. Faculdade de medicina do Rio de Janeiro. etc. Rio
de Janeiro, 1868, 103 pags. in-4° gr.

- Do envenenamento pela digital e digitalina: these apresentada,
etc. para o concurso a um lugar de lente oppositor da secção de
sciencias accessorias. Rio de Janeiro, 1871, 44 pags. in-4° gr.

- Relatorio dos trabalhos academicos no anno decorrido de 30
de junho de 1873 a 30 de junho de 1874, apresentado a Academia imo
perial de medicina pelo secretario adjunto,etc. Rio de Janeiro, 1874,
36 pags. in-8.o

- Relatorio dos trabalhos academicos de 1875 a 1876, apresentado,
etc., em sessão magna de 30 de junho de 1876 pelo secretario geral.
Rio de Janeiro, 1876,844 pags. in-8.o

- Relatorios dos trabalhos academicos de 1876 a 1879, apresen
tados, etc. Rio de Janeiro, 1880, in-4° - São tres relatarias de 31, 36
e 67 pags. in-8° - Estes relatorios, assim como o de 1874 a 1875,
acham·se tambem nos Annaes Brasilienses de Medicina. Ha outros,
apresentados até o anno de 1881 nos ditos Annaes.

- Hydrotherapia. Relatorio lido á Academia imperial de medicina
sobre a memoria do Sr. dr. Beni Gardi em se:ssão de 28 de abril de
1874. Rio de Janeiro, 1874, 20 pags. in-8° - Tambem na dita
revista.

- Beriberi. Relatorio apresentado á Academia imperial de me
dicina em sessão de 6 de maio de 1872 sobre o trabalho do Sr. dr. J.
F. da Silva Lima, intitulado Ensaio sobre o beriberi no Brazil. Rio de
Janeiro, 1872, 23 pags. in-8° - Idem, 1872-1873, pago 407.

- Albumino-pymeluria. Relatorio apresentado à Academia, etc.
em 7 de agosto de 1876 sobre a memoria. do dr. Domingos de Almeida
Martins Costa, etc. Rio de Janeiro, 1877- Idem. 1877-1878, pags. lll,
123, 170 e 243.

- Eleição municipal: cartas de um proletario. Rio de Janeiro,
1878, 24 pags. in-4° - Sahiu a~tes no CI'uzeiro com o pseudonymo
Urias.

- Bibliographia. Alguns dados, relativos á estatistica medica da
cidade de Buenos-Ayres durante o anno de 1876 por Emilio R. Coni.
Extrahidos do Progresso Medico. Rio de Janeiro,1877, 17 pags. in-8.o

- Conferencia feita no edificio da exposição industrial na noite de
26 de janeiro sobre o thema: Problemas suscitados pela actual expo
sição. Rio de Janeiro, 1882, 49 pags. in-12. °

- O Brasil em Buenos-AYI'es: conferencia etrectuada em 30 de
abril de 1882 no palacio da Exposição continental de Buenos-Ayres.
Rio de Janeiro~ 1883, 137 pagS. in-8.o
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o Brasn e os Estados-Unidos na questão de immigração: confe
rencia na escola publica da Gloria a 16 de dezembro de 1884. Rio de
Janeiro, 1884,52 paas. in·8.0

'- Discurso proferido na sessão extraordinaria da Academia impe
rial de medicina em 12 de março de 1879 á proposito da discussão le
vantada 30bre a postura que a Camara municipal da côrte enviou á
assembléa geral legislativa pedindo a remoção para fóra da cidade das
fabricas de cigarros e depositos de fumo. Rio de Janeiro, 1884,
107 pags, in·8° - Ainda ha tl'abalhos do dr. Pereira Rego em revistas,
dos quaes destacam·se :

- Rapido estudo sobre as epidemias de sarampão que tem grassado
no Rio tle Janeiro de 1836 a 1869; principaes complicações desta
enfermidade nas creanças e seu tratamento: memol'ia -Nos Annaes
Brasilienses de Medicitta, 1870,1871, pags. 150, 190 e 214.

- 'A febre ama?'ella em 1877: Estudo critico sobre a memoria de
igual titulo do dr. José Maria Teixeira, apresentacla á Academia im
perial de medicina elo Rio de Janeiro em j unho de 1878 - No Progresso
Medico, tomo 2°, pags. 629 e 651 e tomo 3°, pags. 19,45,67,394 e 608.
Esta publicação não foi concluida.

- Estudo sobre a coca e a cocaioa e suas applicações therapeuticas
- Na Gazeta Medica da Bahia, 3& serie, vol. 40, pags. 439, 492 e
536; voI. 5°, pags. 24, 77, 306, 343, 405, 460, 500 e 544; tomo 6°,
pags. 10,71 e 124; voI. 8°, pags. 17 e 73 e segs.

Frei José Pereira de !!!;ant'Anna- Filho de
Simeão Pereira de 8á e dona Anna Saca;), nasceu na cidade do
Rio de Janeiro a 4 de fevereiro de -1.696, chamou-se no seculo José Pe
reira de á Bacall e falleceu no Paço de Salvaterra, Portugal, a 31
de janeiro de 1759. Carmelita professo no anno de 1716 na cidade de
seu nascimento, fez o curso e recebeu o gráo de doutor em theologia
na universidade de Coimbra e regres~ando á patria, leccionou Dão só
theologia especulativa e moral, como tambem philosophia. Tornando á
Portugal, foi eDcorporado á provincia, neUa segundo definidor, chro
nista, presidente do capitulo celebrado em Lisboa a 11 de janeiro de 1744
e obteve em seguida os privilegios de provincial da mesma provincia.
Foi lente substituto de philosophia na universidade em que se gl'aduara
qualificador do santo afficio e confessor e mestre da princeza da Beira
e das infantas, suas irmãs. Escreveu:

- Noticia mistica: representacion metrica y verdadera. historia de
loS abuelos de Maria y de los bisabuelos de Christo. Lisboa, 1730,
iIi-4,0
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- T?'lurnp1to pa?~egY?'ico, exposto na festa que ao glorioso transito
do Senhor S. José costuma fazer com o Santissimo Sacramento exposto
na igreja do real convento do Carmo de Lisboa, um especialissimo
devoto deste grande Santo. Lisboa, 1732, in-4. o

- Novo OI'nato ue virtudes que como de nove pedras preciosas se
offerece ao preclarissimo principe dos patriarchas, o sol do Occidente,
S. Bento. Lisboa, 1734, in-4. 0

- Os dous athlantes da Etiopia; Santo Estevão, imperador XLVII,
da Absyssinia, advogado dos perigos do mar, e Santa Ephigenia, prin
ceza da Nubia, advogada dos incendios dos edincios, ambos carmelitas.
Lisboa, 1735-173S,2 tomos, o lo de XXVl-337-155 pags. e o 20 de XX
21S, pags. in-fol. ~ No fim do lo tomo se acha um sermão prégado
pelo autor por occasião da collocação das sagradas imagens dos do~s

santos.
- Vida da insigne mestra de espirita, a virtuosa madre Maria

Perpetua da Luz, carmelita calçada do exemplarissimo convento da
Esperança na, cidade de Beja, onde acabou a vida temporariamente no
dia. 6 de agosto de 1736. Lisboa, 1742, in-fol.

- Chronica dos carmelitas da antiga e regular observancla
nestes reinos de Portugal, Algarves e seus dominios, etc. Lisboa,
1745-1751,2 tomos in-fol. - A obra compunha-se de quatro volumes,
mas só se publicaram dous: o lo de XXX-S62, e o 20 de XXI-459 pags.
in-fol., a que se segue uma dissertação apologetica, historica, lithurgica,
dogmatica e politica para intelligencia e observancia das principaes
leis municipaes da provincia carmelitana portugueza, abrangendo mais
de 300 pags. e mais um additamento final. Os dous ultimos volumes
não puderam ver a luz por serem consumidos pelo incendio do convento
do Carmo por occasião do terremoto de 1755, segundo affirma. frei
Miguel de Azevedo, da mesma ordem.

- Mestre da mOI·te, Jesus-Christo, nosso redemptor crucificado,
que com o seu exemplo ensina efficazes meios de termos no fim da vida
um transito seguro para a conta, feliz para o premio. Parte 1", Lisboa,
1747, in-8. 0

- Medianeira da vida eterna, Maria Santissima, Mãi de Dens.
Parte 2", Lisboa, 1747, in-So - Estas duas obras se publicaram com
assignatura ficticia do padre Josá Anac!eto Marcelati ; mas são de frei
José Pereira de Sant' AnDa, corno diz Barbosa Machado.

- Novenario sacro de especialissimos louvores para se recitarem
nos nove dias antecedentes á festa da com memoração solemoe de Maria
Santissima, Mãe de Deus e Senhora do Monte do Carmo. Lisboa, 1761 1
9ô pags. in-S. o
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Excellencias do glorioso S. João Nepomuceno, primeiro martyr
de Christo pela observancia do sigilo sacramental, etc. Lisboa, 1761,
in-8.0

José Pereira da Silva, l° -Nasceu em Sllbará, cidade
da antiga provincia de Minas Geraes, pelo meiado do secnlo XVlIIe, me
parece, foi lavrador. Escreveu:

- Manual pratico do lavrador, com um tratado das abelhas. Tra
duzido de Chatoille. Lisboa, 1801, 212 pa.gs. in-4° com quatro es
tampas.

José Pereira da Silva, 2° - Na.s~ido no Maranhão
tambem no seculo XVIII, como o precedente, foi bacharel em direito
pela universidade de Coimbra, formado em 1785, e cultor das mnsas.
Consta que deixou muitas poesias ineditas e mesmo publicadas. Só co
nheço delie :

- Odes (duas) a S. M. L, e á independencia do Brazil -Acham-se
no volume 4: A fidelidade maranhense demonstrada na sumptuosa
festividade que no dia 12 de outubro e seguinte fez a. camara da cidade,
et,c. ~ Maranhã{), 1826, pags. 119 a 122.

D. José Pereira da Silva Barros, Conde de
Santo Agostinho e arcebispo titular de Darnig - Filho do capitão Ja
cintho Pereira da Silva e dona Anna Joaquina de Alvarenga, nascen
na cidade de Taubaté a 24 de novembro de 1835. Feitos os estudos eccle
siasticos no extincto lyceu desta. cidade e no seminario de S. Paulo,
ordenou-se presbytero na cidade de Alfenas a 27 de dezembro de 1857.
Foi professor de latim naquelle seminario até 1862, anno em que assn
miu o cargo de parocho do logar de seu nascimento, sendo pouco depois,
sem o solicitar, nomeado camarista secreto do papa Pio IX. Eleito
bispo de Olinda a 7 de janeiro de 1881, confirmado a 13 de maio e sa
grado a 28 de agosto pelo bispo d. Lino Deodato Rodrigues de Carva
lho, fez sua entrada solemne na diocese a 9 de outubro. Sofi'rimentos,
porém, resultantes do clima inteiramente diverso do da província de
seu nascimento, o abateram por fórma tal, que a conselho da medicina
foi obrigado a. retirar-se com a respectiva licença da Santa Sé. Por
este motivo renunciou elle o ofi'erecimento que pelo governo imperial
lhe foi feito do arcebispado da Bahia, e conservou-se em S. Paulo até
que a 8 de fevereiro de 1891 foi transftlrido para a diocese do Rio de
Janeiro, preconisado a 12 de maio, e fez sua entrada solemne a 5 de
agosto. Quando, entretanto, espalhava beneficios na nova diocese,



JO 135

quando se sacrificava com a baIla reconstrucção da. cathedral, quando
gosava das mais merecidas sympathias, veneração e amor de suas ove
lhas, sendo creado pelo actual pontifice.o arcebispado do Rio de Janeiro,
foi dispensado do cargo que exercia, sendo nomeado arcebispo in par
tibus! O conde de Santo Agostinho foi um dos sacerdotes brazileiros de
maiores virtudes, de mais illustração e de mais adiantadas idéas. Na
cidade de seu nascimento fundou um asylo para meninos pobres, des
pendendo de seu bolso 32:000$, e foi depois o instituidor do excelIente
collegio do Bom-Conselho, para a educação do sexo feminino. Era
agraciado com, o titulo de conselho do Imperador D. Pedro II e seu
capellão-mór; assistente do solio pontificio e prelado domestico de sua
santidade. Escreveu, além de outros trabalhos de que agora não
posso dar noticias : .

- Carta do vigario collado de Taubaté a seus companheiros.
S. Pa.ulo, 1871, 13 pags. in-8.0

- Carta pastoral saudando seus diocesanos depois de sua sagração.
S. Paulo, 1881, 22 pags. in-8':- E' dirigida ao povo pernambucano,
a quem aconselha sujeição a Roma e respeito aos poderes do Estado.
Foi reproduzida no Monitor CathoUco, redigido pelo distincto dr. Estevão
Leão Borroul, de quem já tratei, anno 2°, 1881-1882, ns. 21 a 27.

- Carta pastoral, annunciando a seus diocesanos a nomeação de
um bispo coadjuctor. Rio de Janeiro, 1890.

- Carta pastoral, saudando seus diocesanos. Taubaté, 1891, in-8°
- E' dirigida ao povo fluminense e foi tambem reproduzida no perio-
dica O Bra::il, da capital federal, na EstreIla da. Apparecida de Guara·
tinguetá, "te.

- Carta de despedida ao clero e ao povo do antigo bispado de
S. Sebastião do Rio de Janeiro. S. Paulo, 1894, 41 pags. in-4° gr. 
Este trabalho é tambem um documento historico que merece ser lido.

- Mandamento para a quaresma de 1882. Recife, 1881, ln-8.o
- Tabella prOl1isoria dos emolumentos parochiaes desta diocese de

Pernambuco. Recife, 1882, in-8.0
- Mandamentos ou prescripcões diocesanas do Recife e de Olinds..

Recife, 1882, in-8. °
- Prol1isão de 14 de maio de 1887 sobre o cerimonial do baptismo e

do casa.mento-sem frontispicio e sem data, mas do Recife, 1887, in-8.0

José Pereira Tavar~s - Nascido no Rio Grande do
Sul a 19 de janeiro de 1809, falleceu em ltaguahy, provincia do Rio
de Janeiro, a 17 de fevereiro de 1870, sendo o fundador e proprietario
do primeiro estabelecimento seropedico que teve esta provincia. e que
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rivalisava com os primeiros da, Europa. O imperador, visitando-o, deu·
lhe o titulo de imperial, concedeu-llJe sua protecção!l condecorou seu
fundador com o otflcialato ela, ordem da Ros;1. Tavares an tes di13to exercia
em Pelotas um otfleio de tabellião; mas victima de perseguições poli
ticas, accumdo até de Ser republicano, veio preso para o IUo de Janeil'o,
e aqui, obtendo sna liberdade, dedicou-se ii, ad vocacia, e exerceu cargo
de municipalidade. Escreveu:

- Memoria sobre a sericultura no imperio do Beazil. Rio de Ja
neiro, 1860, 160 pags. in-4° com cinco estampas e com o retrato de
D. Pedro II - Este livro mereceu os mais justos elogios dos princi
paes orgãos da imprensa do dia, e deu tal vez origem á. publicação da

- Industl'ia serica : serie de artigos - publicados 00 J01"nal do
Commercio de 13,14, 17 e 21 de julho de 1860, nos quaes i!e faz a histo.
ria da cultura da seda, desde seu descobrimento na China até a creação
do bicho. da seda no Brazil, e se faz muitas vezes referencia, com elo
gios, á memoria de Pereil'a Tavares, que escreveu depois:

- Nova proposta para fundação de um matadouro na ilha dos Fer
reiros e para a extincção do actual. Rio de Janeiro, 1868, 32 pags.
in-4° - E' tambem as ignada por Ernesto Augusto HarpeI'.

- Appendice a nova proposta para a fundação de um matadouro,
etc. Rio de Janeiro, 186 , in-4" °

José Petitinga - Natural da Bahia, occnpa.-se em com
merciar pelo centro deste esLado. E' poeta de faci! inspiração, tem
composições suas em muitos jornaes, só me constando que, colleccio
nadas, tenha publicado algumas com o titulo:

- Harpejos vespertinos: poesias. B.tbia, 18.87, 90 pags. in-8o
São producções escriptas em llbeos, Cachoeiras, Olivença e Amargoza,
onde me consta que o autor tem residencia actualmente.

José Pinheiro ela Silva - Filho de José PinheiL'o
da Silva e dona Carolina Augusta de Momes, nasceu na cidade do
Serro, Minas Geraes, a 22 de outubro de 1856 e falleceu a 22 de feve
reiro de 1889 em Jaqueri, de cuja matriz era parocho collado. Cur
sou o seminario e recebeu ordens de presbytero na diocese de Ma·
rianna, abi foi professor de latim e de portuguez, e considerado distincto
orador sagrado. Collaborou para varios jomaes e escreveu:

- Grammatica da língua latina. Ouro Preto, 184'* - Nunca
pude vel-a, nem algum de seus sermões, que, me parece, nunca foram
publicados, assim como uma

- Grammatica da língua portugueza que deixou inedita.
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José Pint.o de Azeredo - Filho do cirurgião-mór de
um regimento do exercito, Francisco Ferreira de Azereoo, nasceu na
cidade do Rio de Janeiro no anno de 1763 e falleceu em Lisboa no anno
de 1807, victima de uma con~estão cerebral, quantia se dispunha em·
barcar para o Brazil, accompanhando a familia real na qualidade de
meiico da camara de dona Mu.ria I. Era doutor em medicina pela
faculdade de Edimburgo, cavalleiro da ordem de Christo, membro da
Academia das sciencias de Lisboa, da sociedade .barveiana daquella
cidade etc. Serviu por alguns annos o logar de physico-mór de An
gola com proficiencia tal, que em sua volta a Lisboa foi admittido no
paço. Escreveu:

- Dissertatio medica inauguralis de podraga, etc. Lugduni Bata
vorum, 1789, in-4.·

- Dissertação sobre as propriedades chimicas e medicas das sub
stancias chamadas lithontripticas - Foi apresentada á sociedade bar
veiana de Edimburgo com muitas memol'ias, e foi a unica julgada
digna de premio, que efi'ectivamente o autor recebeu das mãos do dr.
Dunkan, presidente detisa sociedade na sessão publica annual de 1788.
Foi publicada, pelo menos em resumo na revista redigida pelo mesmo
dr. Dunkan, «Medical Commentaries» e é um trabalho de grande
folego, concluindo com mais de cem experiencias do autor quanto ás
especies de concreções animaes, e particularmente dos calculos urina
rios, suas causas, etc.

- Ensaio sobre algumas enfermidades de Angola. Lisboa, 1799,
165 pags. in-8· - E' um trabalho baseado lias observações abi
coIbidas sobre as febres intermittentes, as .dysenterias e os te
tanos.

- Ensaio sobre as febres de Angola. Lisboa, 1802, in·8.·
- Ensaio chimico da atmosphera do Rio de Janeiro - Foi publi-

cado no JornaZ EncycZopedico, março de 1790. pags. 259 e 288.
- Lexicon flosoZogicum, morborum definitiones continens ad medi

cinal tirones accommodatum - O manso de 49 fls. pertence ii. Biblio
theca do Instituto historico.

- Curtas reflexões sobre algumas enfermidades endemicas do Rio
de Janeiro no fim do seculo passado - Na mesma bibliotbeca, ofi'ere
cidas com o Lexicon pelo dr. Emilio Joaquim da Silva Maia em sesEão
de 8 de abril. de 1853.

José Pinto de Azeredo Coutinho - Filho de
José Joaquim de Azeredo Coutinho e dona Adelaide Carolina Pinto de
Azeredo Coutinho, nasceu na cidade do Rio de Janeiro a 31 de janeiro
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do impio: poemêto... - Sei que conservava
poesias e tambem trabalhos em prosa, que o

de 1856 e é empregado na secretaria da Vlaçao, industria. e obras
publicas. E' litterato e habil comediographo. Só conheço de sua
penna:

- Olho de gato: peça em cinco actos e treze quadros, de Xavier
de Montepin e Julio Dornay. Traducção - Foi representada no Re
creio Dramatico de dezembro de 1891 em deante.

- Os lobos marinhos: zarzuela em quatro actos, de Ramon Carrion
e Vitalaza, ornada ~e musica de Chappi. Versão do hespanhol- Foi
pela primeira vez representada na Phenix dramatica em janeiro
de 1892.

- O pôço encantado: opera comica phantastica em tres actos e
cinco quadros, ornada de 22 numeras de musica. Tradução do dr. Mo
reira Sampaio e Azeredo Coitinho - Foi representada no E1en La
vradio em 1895.

José Pinto do CarID.o Cintra - Filho de Joa
quim Pinto do Carmo Cintra, Barão de Campinas e da Baroneza do
mesmo titulo, nasceu em 1852 em Mogy-mirim, S. Paulo, e é bacharel
em direito pela faculdade do Recife, tendo feito parte do curso na
daquelle estado. Escreveu:·

- Disc\.wso proferido no theatro Santa Isabel na noite de 28 de
setembro de 1879 pelo academico, etc. Pernambuco, 1879, in·8.·

J osé Pin~oGui.Jn.a.rães - Natural da provincia, hoje
estado do Rio Grande do Sul, escreveu:

- Rio Grande do Sul. Porto Alegre, 1896, in·8· - Não pude·
ver este livro, mas sei que é um livro didactico.

José Pinto Ribeiro de SaID.paio - Filho de João
Pinto Ribeiro de Sampaio, nasceu em Campos, provincia do Rio de
Janeiro, a 18 de outubro de 1817, e ati falleceu, depois de longos sof
frimentos, a 12 de dezembro de 1877. Era doutor em medicina. pela
faculdade da côrte. bacharel em lettras pelo collegio Pedro II, cultor
das lettras amenas e particularmente da poesia e escreveu:

- Breves rejleu;ões sobre a solidão: these apresentada, etc. e
sustentada em 5 de dezembro de 1846. Rio de Janeiro, 1846, in-4.·

- Delirios poeticos que á seu prezado pae dedica, etc. Rio de
Janeiro, 1846, 121 pngs. in-4° - São composições do tempo de estu
dante.

- Blasfemia
ineditas muitas
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dr. Teixeira diz que provavelmente serão publicados e escreveu
mais:

Riachuêlo: poema - de que me consta que foi publicado uma
parte; entretanto n'um momento de delirio, provindo de seus soffri
mentos physicos, o autor queimou-o. Pessoa habilitada que viu o
poema, e10gia-o muito.

José Pin"to de Serqueira - Filho do conselheiro
Thomaz José Pinto de Serqueira, de quem occupar-me-hei neste livro,
nasceu na cidade do Rio de Janeiro a 26 de janeiro de 1834 e ahi
falleceu a 30 de outubro de 1893, chefe de secção da secretaria da
industria, viação e obras publicas, cavalleiro da ordem italiana de São
Mauricio e S. Lazaro, socio da sociedade Auxiliadora da industria
nacional e presidente da sociedade sportiva Turf-Club. Collaborou no
Mercantil de Porto Alegre em 1856, no Diario do Rio de Janeiro em
1868 e 1869, no MOlJimento e na Nação em 1872, na Gazeta da Tarde
em 1882, e escreveu:

- Demonstração do despeza efl'ectuada pelo Ministerio da agricul
tura, commercio e obras publicas durante os exercicios de 1861·1862 a
1880-1881. Rio de Janeiro, 1884, in·fol. oblongo - Depois de um
grande mappa demonstrativo de taes despezas sob 46 rubricas, vem a
demonstração relativa a cada uma dellas.

José Pin"to da Silva A.zeredo -Parente talvez do
dr. José Pinto de Azerêdo, fallecido em 1807, de quem acabo de occupar·
me, sei apenas que era brazileiro, presbytero secular e que escreveu:

- Oração gratulatoria, recitada em 21 de agosto de 1784 ••.

- Canto declamatot'io ao Exm. e Revm. Sr. D. José Joaquim Jus-
tiniano Mascarenhas Castello Branco, bispo do Rio de Janeiro ...

- Elogio ao Exm. Sr. Luiz de Vasconcellos e Souza, do conse
lho de S. M.• 'Vice-rei e capitão general de mar e terra do estado do
Brazil. Lisboa, 1829 - O Instituto hislorico possue o original, tanto
de~te trabalho, como do precedente.

José Pires de Oarvalho Albuquerque-Filho
do capitão José Pires de Carvalho e dona Thereza Cavalcante de
Albuquerque, nasceu na Bahia em 1701 e foi casado com dona Brites
da Rocha Pitta, neta, do grande historiographo bahiano, Sebastião
da Rocha Pitta, de quem occupar-me-hei. Era fidalgo da casa real,
dO\ltor em canones pela Universidade de Coimbra, alcaide-mór da
villa de Maragogipe, socio e censor da Academia brasilica dos esque-
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cidos e cavalleiro da ordem de Christo. Depois de servir o cargo de
ouvidor dn. comarca de Alenquer, passou ao Brazil como secretario
do govel'no do estado. Culti vou a p~esia e escre veu:

- Culto metl'ico, tributo obsequioso que ás aras da Sacratissima
Pureza. de Maria Sanlissima, Senhora nossn. e Mãe de Deus, dedica,
oíTerece e consagra pelas sagradas mãos do Exm. e Revm. Sr. D. José
Botelho de Mattos, arcebispo da Bahia, primaz dos estados do Brazil,
do conselho de Sua. Magestade Fidelissima e presidente do Supremo
Tribunal da Mesa de Conscieocia e ordens, etc. Lisboa, 1757,54 pags.
in-4° - E' um poema de 81 oitavas rimadas, parecendo-me que !Ia en
gano na data da publicação, que deve ser 1759, visto como esse p'oema
foi apreseo tado á Academia brasilica dos renascidos que foi ioaugurada
a 6 de junho deste anno «{Jela necessidade de erigir um padrão da ale
gria que seotiram os habitante3 da Bahia com a noticia do perfeito res
tabelecimento de S. 1\1. fidelissima depois da perigosa enfernlidade,
e de seu atl'ecto a sua real pessoa», e sua ultima sessão teve lagar a
26 de abril de 1760. Houve segunda edição em Lisboa, 1760, 124 pags.
compreheodendo mais um conto com 119 oitavos.

- No tumulo de Sua Mlgestade Fidelissima, el-rei D. João V :
soneto - na «Relação panegyrica das honras funeraes, etc.», pelo Dr.
João Borges Barros. Lisboa, 1752.

José Pires Falcão Bl·andão - Natural da Bahia,
e nascido a 29 de dezembro de 1832, é bacharel em direito pela facul
dade do Recife, formado em 1854, proprietario de um engenho de assu
cal', etc. Escreveu, além de varios trahalhos de advocacia:

- Negocias publicas de Nazitreth ou exposição de alguns factos oc
corridos naqueIle municipio. Bahia, 1866,224 pags. in-4°. Fundou e
redigiu o - Popular. Santo Amaro ...

Frei José Policarpo de Santa Gertrudes 
Nascido em Portugal, foIleceu no Rio de Janeiro <, 12 de fevereiro de
1841. Monge benedictino, dil'ector das escolas pl'imarias da provincia
do Rio de Janeiro, prégador imperial e membro da Acade~iadas scien
cias ele Lisboa, foi abbade em sua ordem, lente de philosophia no a1)tigo
seminario de S. Joaquim - e escreveu:

- Elementos de geographia para uso das escolas da instrucção
primaria da provincia elo Rio de Janeiro. Nitheroy, 1840, in-8° - Ha
relatarias seus, como:

- Relataria do director das aulas da instrucção primaria da pro
vincia do Rio de Janeiro em 1840. Rio de Janeiro, 1840, in-4.o
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Discurso pronunciado em presença de SS. MM. II., por occasião
da abertura da aula de philosophia no imperial collegio de S. Joaquim
no dia 3 de fevereiro de 1825 j impresso por ordem do Imperador. Rio
de Janeiro, 1825, 20 pags. in·8. o

José Pompeo de Albuquerque Cavalcante
- Nascido no Ceará a 10 de abril de 1839, falleceu no Rio de Janeiro,
a 14 de julho de 1891, bacharel em mathematicas pela escola central.
Representou a provincia, hoje estado do seu nascimento, nas legisla
turas de 1881 a 1885; foi nella director de obras publicas e, nomeado
membro da intendencia da capital federal, apenas havia tomado posse
deste cargo quando falleceu. Escreveu:

- ChOl'ographia da provincia do Ceará. Rio de Janeiro, 188 , XIlI
321 pags. in-8° - Neste livro se corrigem alterações que com o correr
do tempo se tem dado na historia do Ceara. desde que foi publicado o
ensaio estatistico do padre Thomaz Pompeo de Souza Brazil, de quem
me occuparei.

- Estrada de {el'ro de Baturité. Ceará. Synopse historica, orga·
nisada pelo secretario da mesma estrada de ordem do director e enge
nheiro em cllefe. Fortaleza, 1880, 12 pags. in-fol. de duas coIumnas
sem folha de rosto. O dr. Albuquerque Cavalcante deixou ineditos:

- Diccionario historico, geographico, estatistico, politico e choro
graphico do Ceara (até a lettra. Pj, obra consideravel, à que se dedi
cava quando falleceu, e que o distincto cearense Dr. Guilherme Studart
se propõe a concluir.

- As minas de Cariri: romance-Deste romance o filho do autor,
Julio P. C. de Albuquerque, em 1896 publicou um capitulo na Noticia, e
a 18 de agosto de 1898 outro capitulo no D,bate-Na imprensa redigiu:

- O Cearense : Fortaleza, iu-fol.- Esta folha. começou a sel' pu
blicada a 4 de outubro de 1846 sob a redacção da outros e viveu cerca
de 40 annos.

- O Mel'cantil: orgão dos interesses industriaes. Ceará, 1876)
in-fol.

José Portirio de LiJna- Natural da província de
S. Paulo e ahi fallecido, alferes da 4a classe do exercito, engenheiro
civil e architecto medidor pela escola respectiva do Rio de Janeiro e
nesta qualidade empregado pelo governo de sua provincia j era caval
Ieiro da ordem da Rosa. Escreveu:

- Memol-ial sobre as vias de communicação por canaes navegaveis,
acompanhado de um projecto sobre sua realisação na prQvincia de
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S. Paulo. l' parte. S. Pa.ulo, 1849, in·8° - Não publicou-se a 2" parte,
pa.rece·me.

José Porphirio de Sá - Filho de José Porfirio de Sá,
nasceu na cidade do Rio Grande do Sul a 3 de novembro de 1863 e fal
leceu na Bahia a 23 de junha de 1896. Pharmaceutico e doutor em me
dicina pela faculdade da Bahia, e lente de biologia pelo Instituto nor
mal, apresentou-se em concurso a um logar de lente substituto da.
mesma faculdade e escreveu:

- Considerações acerca da inserção anormal da placenta: these
apresentada, etc. para obter o grao de doutor, em medicina. Bahia,
18S6, in-4. o

- Vegetaes e animaes luminosos: these para o concurso a um
logar de lente substituto da 2" secção da Faculdade de medicina da
Bahia. Bahia, IS93, in-4. O

José Praxedes Pereira Pacheco - Nasceu no
Rio de Janeiro a 21 de julho de 1813, e falleceu na côrte do imperio a
23 de agosto de 1865. Fez uma viagem á Europa, d'onde voltou em
IS53 com um titulo de doutor em philosophia ou em outra sciencia, e
então começou a assignar-se doutor. Foi negociante, professor de por
tuguez, de francez e de outras materias, e por fim acabou corretor de
fundos, annunciando-se como tal e demonstrando desarranjo das lacul
dades mentaes, que talvez mesmo nunca regulassem com acerto. Es
creveu:

- L'histoire expliquée par la philosophie. Paris, IS52, in-So - Es
tava o autor nessa época,'em Pariz.

- Minha tentativa, dirigida para remediar a maior necessidade do
Brazil (a falta de alimentos). Rio de Janeiro, 1855, 40 pags. ineS. o

- O util cultivador, instruido em todo o manejo rural e accom
modado a qualquer clima: tentativa do brazileiro, Dr. José Praxedes
Pereira Pacheco, o maior introductor e propagador dos negocios uteis
ao solo do Brazil e instituidor dos primeiros catalogas agrícolas em
portuguez, assim consid~rado pelos estrangeiros, membro das princi
paes sociedades de botanica e culturfL em Londres, Pariz, Bruxellas,
Amsterdan, de mais corporações scientificas na Europa, etc. Rio de
Janeiro, IS55, 196 pags. in-S" e mais 43 com a obra acima.

- Elementos"de fallar para correctamente se ler com melhor pro
nuncia em conformidade com os preceitos publicados na real universi
dade de Coimbra, approvados pela real Academia das sciencias e ad
optados pelas instrucções publicas de Portugal e do Brazil, seguidos
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pela propaganda das praxes de mestres. Rio de Janeiro (s. d.) em
todas as casas de livros. Preço 3$. Grande abatimento ás duzias
Dentro do livro se diz Ensino Praa;edes~

- Breves noções para se estudar com methodo a geographia do
Brazil. Ensaio para, pela primeira vez, indicar os tanques maritimos no
Atlantico, as vertentes delles, os valIados ou baeias que e11es encerram
accommodando o Brazil ao ultimo plano de estudos para o imperio
franeez, seguindo a geographia da França. Rio de Janeiro, 1857,204
pags. in-8. °

- O Brasil: opuseulo de geograhia patria, tarefa para ensaio do
Dr., etc.- Nunca vi esta obra.

- Brasilismo do Dr., ete., oeeupado diariamente em eommerciar,
obrigado a educador de sua família e, por zelosa diversão, á estudos pa
trios. Cidade do Rio de Janeiro, 1858, 48 pags. in-8.o

- DeooçtIo aos Passos da via-sacra para as sextas-feiras. Rio de
Janeiro, 1858, 8 pags. in-8.o

- O ensino Praa;edes para bem facilitar a instrucção. 2° folheto.
Amostrasdidacticas. Rio de Janeiro, 1861, 95 pags. in-8.o

- O Ensino Pra;r;edes. Elementos de falIar para correctamente se
ler com a melhor pronunciação: tarefa desde a infancia do Dr. etc.
Rio de Janeiro, 1862, in-8° - Penso que é a obra já mencionada em
terceiro logar.

- Pas d'echec ou tout echec. A sensatez. Rio de Janeiro, 1863,
64 pags. iD-8° - E' um volume sem folha de rosto em que o autor an
nuncia suas consultas e seu consultorio <primeiro consultorio da capi
tal do imperio do Brazil para toda humanidade e humanidades sem
selecção alguma •• E' um livro curioso de miscellaneas ou de descon
chavos, começando pela immensidade de titulos de seu autor, tendo no
alto das paginas Manifesto Pra:x:edes de um lado, e do outro Consultas
Praa;edes.

- Para todos. Outro libello por causa das Consultas Praxedes com
a serie dos artigos que publicou em junho e julho de 1863 o periodico
Jornal do Commercio desta cidade. Rio de Janeiro, (s. d.) 64 paga.
in-8°-Depois dos artigos, ha varias peças, como Hymno para as aulas,
Epistola aos que ora existem neste paiz, etc.

José Prospero Jehovah da Silva Coroatá
- Filho de José Joaquim de Sant'Anna e Silva, nasceu a 25 de
abril de 1825 na antiga cidade do PenêLlo, da provincia de Alagóas e
falleeeu na cidade do Rio de Janeiro a 28 de abril de 1890, Ba
charel em sciencias sociaes e juridicas pela faculdade do Recifej
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formado em i850, segundo official da secretaria da justiça e socio
do Instituto al'cheologico e ge0graphico alagoano, em cuja revista
collaborou. exerceu depois de sua formatura a advocacia no logar
de seu nascimento e foi deputado provincial em varias legislaturas.
Escreveu:

- Vademecum forense, contendo uma abreviada exposição da
theOl'ia do processo civil; os fOl'mularios de todas as acções civeis,
ordinarias. summarias, executivas e comminatorias; os fOl'mularios
de todos os seus incidentes ou dos aggravos e das appellações, e os
das execuções e de seus incidentes; finalmente muitos arestos e
decisões de juizes e tribunaes do paiz. Rio de Janeiro, 1866, 424 pags.
in-Bo gr.-E~tá em quarta edição.

- ASSeSS01" Forense (Novissimo reformado) - 2"' parte-Acções Oi

veis, pelo Dr. Carlos Antonio de Carvalho. Formularia de todas as
acções eiveis e Vademecum forense, contendo uma abreviada exposi
ção da theoria do processo civil, os form ularios de todas as acções
civeis, ardina rias, summarias, executivas, comminatol'ias; os for
mularias de todos os seus incidentes, os dos aggt'uvos e das appetla
ções; os das execuções e de seus incidentes, finalmente muitos arestas
e decisões dos juizes e tl'ibunaes no paiz, 40. edição revista e
augmentada.

- Repe1·torio do crime, contendo o extracto de toda legislação
policial e criminal em vigor; avisos até o fim de 1873, e decisões dos
tribunaes sobre qUtlstões de j urisprudencia criminal. Rio de Janeiro,
1875, in-8.o

- Imperiaes resoluções, tomadas sobre consulLas da secção
de justiça do conselho de estado desde 1842, em que começou a
funccionar o mesmo conselho, até hoje, cotligiàas em virtude de auto
risação do Exm. Sr. conselheiro Manoel Pinto de Souza Dantas, ex
ministro da fazenda. Rio de Janeiro, 1884, 2.252 pags. in·foL-O li
vro, apezar da data 1884, foi distribuido no Rio de Janeiro a. 7 de
dezembro de 1883. E' dividido em duas partes ou vols., de nume·
ração seguida e abrange o trabalho já publicado pelo ex-ofilcial
da secretaria Bellarmioo B. P. de Mello. (Vide este nome.)

- F01'mula"io de despachos e sentenças no civil, commercio,
juizo de orphãos e ausentes, provedoria e crime e de alguns processos
que correm nos' mesmos juizos e nos de medição de terras pelo juiz
commissario. Acompanhado do Novo regimento de custas. Rio de
Janeiro.

- Memoria descriptiva e est~tistica. do Rio de S. Francisco
No Correio Mercantil do Rio de Janeiro de 1864, em varios numeras.
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- Ch"onica do Penêdo-Na Revista do Instituto archeologico e geo
gl'aphico alagoano, n. 1, pags. 2 a 7, n. 2 pags. 1 a 8 eu. 3 pags. 29 a 42.

Pr. José da Purificação Franco - Natural da
cidade da. Bahia e fallecido no Rio de Janeiro, foi benedictino professo
no mosteiro da mesma citlade e exerceu varias cargos como o de
abbade no Rio de Janeiro, em cujo cargo eSCl'eveu:

- .A ordem benedic(ina aos altos Poderes do Estado. Rio de Ja
neiro, 1869, 8 pags. in-4."

- O d. abbade de S. Bento ao Corpo legislativo. Rio de Janeiro,
1870, in-4."

- O d. abbade de S. Bento e o aviso ue 27 de outubro de 1870.
Rio de Janeh'o, 1871,21 pags. in-4"-Versam estes escriptos sobre o
decreto que manda converter os beos das ordens religiosas em apoli
ces io tl'ansmissiveis da divida publica.

Jo 'é Quirino de Goes-Natural do Mara,nhão, se
gundo penso. Só o conheço pelo seguinte livro que escreveu:

- SYllopse dos decretos, avisos, e ol'dens conc~rnentes a arreca
dação, escl'ipturação e fiscalisação do imposto de seno do papel. Mara
nhão, 1865,200 pags. io-8."

José Rabello de Vasconcellos - Natural do Rio
de Janeiro, assentou praça. no exel'cito a 11 de janeit'o de 1867 e fal
leceu a 17 de julho de 1890 em Matto Grosso, no posto de tenente
coronel do estado-maior de I" cla se. Bacharel em mathematicas e
sciencias physicas e major do corpo de estado-maior de primeira classe,
servia nesta época o cargo de fiscal da escola de aprendizes artilheiros.
Antes de servir ne~se corpo, pertenceu á arma de artilharia, e antes
de exercer esse cargo, foi leute cathedratico da escola militar do Rio
de Janeil'o. Escreveu:

- Lições de metrologia, organisadas segundo o ensino da escola
militar. Rio de Janeiro, 1875, in-8."

- Noções de trigonometria plana, compilladas, etc. Rio de Janeiro,
1878,117 pags. io-8." .

José Ralllos da Silva -Filho de José Ramos da Silva e
dona Maria Adelaide Ramos, nasceu na cidade do Desterro, capit ,I de
Santa Catharina, a 4 de julho de 1848. Em janeiro de 1865 dtlu-se ao
magisterio da instrucção primaria, abrindo uma aula particular, e
depois como professor publico ate \ 1 de abril de 1872. Desta data em

3201 Vol. V - 10
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diante exerceu successivamente os cargos de official-maior da assem
bléa de sua provincia, inspector da thesouraria provincial, segundo e
depois primeiro conferente da alfandega. Com a mudança politica que
se operou no paiz em janeiro de 1878, foi removido para inspector da
alfandega do Rio Grande do Norte e logo depois para segundo escri
pturario da de Santos; mas, não acceitando taes nomeações, fundou
um col1egio de etlucação primaria e secundaria. Exerceu tambem car
gos de eleição popular, como os de vereador da camara municipal e de
deputado provincial e é caval1eiro da ordem da Rosa. Escreveu:

- Estudos sobre os impostos municipaes e provinciaes que con
correm com os geraes na provincia de Santa Catharina. Desterro, 1875
- Este livro foi escripto em cumprimento á determinação do presi
dente da provincia e em execução da circular do ministerio da fa
zenda de 28 de abril de 1874.

- O pio do môcho: comedia. Desterro, 1869.
- Um suppUcio: drama. 1870 - Nunca foi publicado.
- Noites de luar. Cidade do Desterro, 1870, 22 pags. in-8°-

E' uma collecção de poesias. Ramos da Silva collaborou desde 1867,
para varias jornaes de Santa Catharina, como a Esperança, o Mercantil
Commercial, a Província, o Despertador e JOl'nal do Oommercio.
Redigiu:

- O Oonciliador: jornal politico e noticioso da provincia de Santa
Catharina (Desterro) 1872, in-fol.

- O Oonservador: orgão do partido conservador da provinda de
Santa Catharina. Desterro (Annos n a VII) 1873-1878,{in-fol.- Esta
folha continuou a ser publicada sob a direcção de Hermelino Jorge de
Linhares.

- O Oorreio da Tarde. Desterro, 1884•••

José Raynlundo da Oosta Menezes- Natural de
Pernambuco e bacharel em sciencias sociaes e juridicas pela faculdade
de Olinda, falleceu na cidade do Recife a 15 de maio de 1864. Escreveu:

- Da infiuencia do christianismo sobre o direito civil dos romanos
por Troplong, vertido para o portuguez. Recife, 1852,lV-161 pags. in-8.o

José Ray:m.undo dá Ounha-Nascido no Maranhão
em 1840, falleceu na povoação, depois villa de "apucaia, a 16 de feve
reiro de 1872, doutor em direito canonico, conego e vigario col1ado da
freguezia da Candelaria. Escreveu:

- Oonsiderações sobre os interesses catholicos do Bra.zil: memoria
- No Ecclesiastico, periodico destinado aos intereSlles da religião, sob
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os auspicias do Exm. e Revm. Sr. d. Manuel Joaquim da Silveira,
bispo do Maranhão, Maranhão, ns. 228 e 229.

José R.aynJ.undo do Paço de Probem Bar
bosa-Filho de Antonio Joaquim do Paço Barbosa de Probem, nasceu
em Guimarães, Portugal, a 7 de janeiro de 1772 e falleceu depois da
independencia do Brazil, que jurou na capital do Ceará a 24 de novem
bro de 1822 na camara municipal, onde se achavam reunidos, a no
breza, clero, povo e membros do governo, sendo na mesma occasião
acclamado imperador o principe cl. Pedro. Era eUe ouvidor e presi
dente do governo do Ceará, renunciando este caTgo poucos dias depois,
e retirando-se para o Rio de Janeiro. Era formado em direito civil e
canonico pela universidade de Coimbra e veio para o Brazil com o des
pacho de juiz de fóra da Cachoeira em 1804. Escreveu:

- Estabelecendo-se uma grande fabrica de papel de vegetaes
(a primeira deste genero que se conhece) na quinta de Sá, junto ao
rio Vizella, paI' Francisco Joaquim Moreira de Sá, fidalgo da casa de
S. M., etc., celebra o dito interessante invento José Raymundo do
Paço de Probem, juiz de fóra, na seguinte ode, dada á luz por um
amigo de ambos e da patria. Lisboa (s. d., mas suppõe-se ser de 1804),
8 paga. in-4. o

José de Rezende Costa - Filho do capitão José de
Rezende Costa, nasceu em Minas Geraes, no arraial da Lage, districto
da villa de S. José do Rio das Mortes, no anno de 1765 e falleceu a
17 de junho de 1841. Foi um dos briosos brazileiros que, sentindo atear
se·lhes no peito a sagrada f1amma da liberdade de sua querida patria, se
comprometteram no tão arriscado, quanto gJorioso passo para a inde
pendencia della por meio da conspiração denominada Inconfidencia,
pele que foi preso e sentenciado a degredo por dez anilaS na ilha de
S. Thomé de Cabo Verde, sendo seu pai tambem compromettido na
conspiração e degradado para Bissáo. Em Cabo Verde serviu successi
vamente os 10gares de aj udante da secretaria do governo e da escri
pturação do real contrato de urcella, secretario do governo, escrivão
da provedoria da real fazenda e encarregado do commando da praça
da villa da Praia, como capitão·mór do forte de Santo Antonio, até
1803. Passando para Lisboa, ahi serviu desde 1804 os logares de escri.
pturario do real erario e da casa e estado das senhoras rainhas de
Portugal atê que, em 1809, veio para o Brazil, nomeado administrador
da fabrica de lapidação de diamantes, coutador geral e escrivão. da
mesa do thesouro, sendo aposentado em 1827, e ao mesmo tempo agra·
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ciado com o titulo de conselho. Foi deputado as côrtes portuguezas, à
constituinte brazileira e ainda na primeira legisla.tura. pela provincia
de Minas j sacio honorario do instituto historico e geographico brazi
leiro, commendador da ordem de Cbristo e cavalleiro da do Cruzeiro.
Escreveu:

- MemOl-ia historica sobre os diamantes, seu descobrimento, con
tratos e administração por conta da real fazenda j modo de os avaliar,
estabelecimento da fabrica de lapidação; suã. extincção e estado pre
sente no Brazil. Rio de Ja,neiro, lS36, 38 pags. in-4.°

- Conspiração em Minas Geraes para a independencia do Brazil
no anno de 17S9: artigo tratluzido da historia do Brazil de Roberto
Southey - la Revista do Instituto, tomo so, pags. 297 a 355, com va
rias notas do traductor e detalhes a respeito de cada um dos conspi
rados.

- Demonstração do valor total das mercadorias importadas e ex
portadas do reino de Portugal que Cormam o credito e debito do ba
lanço geral do commercio com os seus dominios na America, Asia,
Africa, etc. 2 tomos ineditos.

José Ribas Cadaval - Filho de Luiz Anselmo Cadaval,
e nascido no Rio Grande do Sul a 22 de abril de 1863, é doutor em
medicina pela faculdade do Rio de Janeiro e oflicial do corpo de saude
da armada. Por consentimento do Ministerio da marinha fez estudos
no laboratorio bacteriologico do exercito. Escreveu:

- Da alimentação Das primeiras edades; Estudo critico sobre os
ditl'erentes methodos de aleitamento: these apresentada à faculdade
de medicina do Rio de Janeiro, etc. Rio de Janeiro, lS86, in-4. o

- Manual pl'atico para o enfermeiro naval - O periodico O Paiz,

dando noticia desta obra,' diz no seu numero de 19 de abril de 1897 :
«De exposição em bom portuguez, lucida e intelJigente, illu trações
perfeitas e completas em todos os pontos, o livro esta destinado a ser
o evangelho do enCermeit'o j e a sua utilidade é tanto mais sensive1
quanto elte vai instruir uma classe que só encontra meio de habilitar
se na pratica bem longa, faltando-lhe escolas, e faltando-lhe, sobre
tudo, expositores.» O dr. Cadaval tem a publicar:

- Tratado de tecbnica de bacteriologia - E' uma obra que, ma
nuscripta, tem 340 pags. com 126 gravuras.

- As ultimas descobertas da serumthel'apia - Tem o manuscripto
220 pags. com 30 gl'avuras.

- Descoberta que suppõe ter Ceita de um serum therapeutico anti
beriberico por immunil'ação de animael' e em um lacrado que deverá
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ser aberto quando o autor puder n.presentar uma estatistica de cura
mais completa, o methodo e teclmia de preparações. Entre mãos tem
este autor:

- Hygiene naval brasileira - Existem escriptas deste livro 589
pags. tendo 98 gravuras, e ainda deve escrever outras tantas pa..
ginas.

José Ribeiro do AJ:n.aral - Natural do Maranhão,
ahi exerceu o magisterio, fundando para isto um collegio, e hoje é o
chefe da bibliotheca publica deste estado. Escreveu:

- O Estado do Maranhão em 1896. Maranhão, 1897 - E' um
livro historico, geographico e descriptivo desse estR.do e delle foi o
autor incumbido pelo governador capitão-tenente Manoel 19nacio Bel·
fort Vieira. Por este livro se conhecem os principaes rios e suas con'
dições rie navegabilidade'; as riquezas que o estado encerra, seu clima,
etc. Acham·se a elle R.nnexos a carta geral do estado, a planta da ca·
pital na época da occupação holJandeza, a planta ela mesma capital em
1844, a carta da ilha elo Maranhão e do deLta do Parnahyba.

- Apontamentos para a historia da revolução da Balaiada no
Mar:1Dhão. S. Luiz, 1898 - Divide-se o livro cm tres partes: a
primeit'a comprehendendo o pel'iodo decorrido de 1837 a 1839, contém
ligeira vista retrospeclivn. sobre os ultimos tempos do governo de
Francisco Bibiano de Castro, e toda a :1dministração de Vicente Thomaz
Pires de Figueiredo Camargo. A 2" parte comprehenderá o perioúo
da administração de Manoel Felizardo de Souza e MelJo (I 39). A 3' a
do coronel Luiz Alves ele Lima, depois Duque ele Caxias (1840-1841).

José Ribeil'o GuiJ:n.ará,es - Foi, me parece, otIicial
da armada (ó)u empregado em a1g'uma das repartições da armada.
Escreveu:

- Confutação á Correspondencia impressa no Expectador de 1 de
novembro, por Francisco Caldeira Geraldo, a bordo da Presiganga. Rio
de Janeiro, 1825, 11 pags. in-fol.

José Ribeiro de !Souza Fou"tes. Visconde
de SOl1.za FORtes - FilllO de Joaquim de Souza Fontes e
dona Anna. Isabel da Souza Fonte3, nasceu na cidade do Rio de Ja
neiro a 9 de agosto tle 1821, e f,dleceu a 14 de março de 1893. Doutor
em medicina pela fa.culdade desta cid"de, foi, na reforma desta facul
dade em 1855, nomeado substituto da secçtto cirurgic!!, paBsando pouco
depois a cathedratico de anatomia deScl'iptiva, em que jubilou·se. Pri.
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meiro cirurgião do hospital militar da côrte, foi, na reforma do corpo
de saude do exercito em 1857, nomeado tenente-coronel cirurgião-mór
de divisão, passando a coronel chefe do dito corpo em 1867 e sendo re·
formado no posto ele marecl1al de campo em lH90. Foi do conselho do
Imperador, medico da. casa imperial, acompanhando nesta qualidade
Sua Magestade o Imperador em uma viagem á Europa; sacio do Insti.
tuto historico e geographico brazileiro, da Academia nacional de me
dicina, da sociedade Auxiliadora da industria nacional e da sociedade
Estatistica lia Brazil; cavalleiro da ordem de S. Bento de Aviz,
dignitario da ordem da Rosa, commendador da de Christo e da ordem
portugueza da Conceição de Villa Viçosa, grande official da ordem da
Corôa de !talia e official da Legião de Honra, da França. Escreveu:

- Algumas considemções sobre a infecção purulenta: these apre·
sentada á Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, sustentada, etc.
Rio de Janeiro, 1844, in-4° gr.

- Formularia pharmaceutico para uso dos hospitaes e enferma.
rias militares do Brazil. redigido por uma commissão composta dos
doutores José Ribeiro de Souza Fontes, Luiz Bandeira de Gouvêa, Au
gusto Candido Fortes de Bustamante e Sá e Antonio Corrêa de Souza
Costa. Rio de Janeiro, 1867, VII-277 pags. in-8.0

- Vista de olhos sobre a enfermaria de S. Francisr::o de Assis:
memoria dos factos ahi colhidos, etc. ~io de Janeiro, 1857, 150 pags.
in-4°-Sobre este trab11ho escreveu o dr. Luiz Vicente De-Simoni
uma analyse que foi publicada nos Annaes Brasilienses de Medicina,
1857-1859, pago 15.

- Ra<:ões e profecto de plano para a organisação do corpo de saude
no Brazil. Rio de Janeiro, 16 pags. in-4° - De collaboração com o
dr. Joaquim Candido Soares de Meirelles e José Antonio de Calazans
Rodrigues.

- Carie do fumar, consecutiva a tumor branco da articulaçãQ
femuro-tibial: memoria - Nos Annaes Brasilienses de Medicina, 1852
1853, pags. 234 e seguintes.

- Quaes foram os animaes introduzidos na America pelos con·
quistadores ~ memoria lida perante a augusta presença de sua mages
tade imperial (em sessão do Instituto historico de 14 de setembro de
1855) - Na Revista do Instituto, tomo 19°, 1856, pags. 509 a 527.

José Ricardo da Costa Aguiar de Andrada
- Filho do coronel Francisco Xavier da Costa Aguiar e dona
Barbara Joaquina de Aguiar e Andrada, irmã do primeiro ministro
de d. Pedro I, nasceu em Santos, estado de S. Paulo, a 15 de
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outubro de 1787,e falleceu no Rio de Janeiro a 23 de junho de 1846,
sendo formado em direito pela universidade de Coimbra e tendo mi
litado em 1810, com outros collegas da universidade, no corpo de
voluntarios academicos por occasião da invasão franceza. Viajou
quasi toda a Europa,cu,ias principaes linguas conhecia bastante; visitou
varias paizes da Asia, e os santos lagares, aprendendo as linguas
orientaes que fallava familiarmente j foi deputado ás côrtes portu
guezas, onde negou-se a assignar a constituição; foi depois deputado
á constituinte brazileira e na primeira legislatura e, seguindo a car
reira da magistratura, nella elevou-se até o cargo de ministro do
supremo tribunal de justiça. Era dignitario da ordem do Cruzeiro,
cavalleiro professo da ordem do Santo Sepulchro; possuia vasta
erudição e foi um collaborador do

- Projecto de constituição para o imperio do Brazil. Rio de
Janeiro, 1823. (Veja-se Antonio Carlos Ribeiro de Andrada Machado e
Silva.) Ha ineditos muitos trabalhos seus, como:

- Viagem ao Oriente - Parte dessa obra foi pelo senador F.
Octaviano de A. Rosa enviada ao Diario Official para ser ahi publi
cada; outra parte foi ter, não se sabe como, ás mãos de A; E. Zaluar,
ignorando-se o destino que depois lhe foi dado. Possuo sobre este
escripto a seguinte nota que me foi dada não me lembra por quem:
<As notas sobre a viagem ao Oriente por José Ricardo da Costa Aguiar
de Andrada foram entregues a Augusto EmiJio Zaluar para redigil-ag
e com eft'eito este apresentou um trabalho a este respeito que esteve no
Archivo da Secretaria do Imperio e foi entregue por mim, de ordem
do director da mesma Secretaria, ao padre Joaquim Pinto de Campos.
As notas nunca mais foram restituidas pelo Zaluar, que as perdeu,
segundo me disse, e por i so não lhe pagaram o trabalho. O padre
Pinto de Campos me disse que era cousa insignificante. Não sei si
delle aproveitou-se; mas o que é certo é que nunca mais o restituiu
á Secretaria do Imperio, hoje do Interior.1>

- Annaes da provincia do Pará ou historia politica da descoberta,
fundação e povoação; descripção, divisão, população e forças; go
verno, commercio e agricultura, fabricas e industria; sciencias e artes;
administração, arrecadação e fiscalisação das rendas publicas da mesma
provincia, com algumas observações criticas ácerca dos successos mais
notaveis, assim na comarca do Pará, propriamente dita, como nas do
Rio Negro. Ilha Grande de Joanne ,etc., etc.- Foram escriptos no
reinado de d. Pedro I e oft'erecidos á sua magestade. O original de

'66 fols. in-folio, a que se seguem varios documentos e notas, pertence
á Bibliotheca nacional.
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Gmmmatica da ling-ua turca - inedita.
(]?'ammatica da lingua aralJe- idem - Ha alguus munuscri ptos

aind~, c mo os Trabalhos legislativos, que o autor tl'atava de corrigi!'
qUJ.ndo falleceu.

José Ricardo Nunes - Ignoro aiuda 'quem seja. Sei
apenas que residiu no Rio de Janeiro e foi sacio da so'ciedade Auxilia.
dora da industria nacional e que eSCl'eveu:

- Si convii-a ao Brazil a importação de colonos chins. Sociedade
Auxiliadora ela industda nacional. Discurso pronunciado na sessão
de 30 de dezembro de 1870. Rio de Janeiro, 1871, 36 pags. in-8. °
(Veja-se' 19nacio da Cunha Galvão e Miguel Calmon Menezes de
Oliveira.)

José' I~icardo Pires de Ahneida - Filho do
doutor Joaquim Pires Garcia de Almeida e dona Maria Luiza Pires,
nasceu no Rio de Janeiro a 7 de dezembro ue 1843 e é doutol' em
medirina pela Í<.lculdaele desta cidade, tendo, porém. antes do curso
medico, estudado tres annos o de direito em S. Paulo. Serviu no
antigo insti tuto vaccinico como commissario vaccinador nas freguezias
de Inhauma e lraja; foi archivista da Camara. municipal e adjunto
da Inspectoria g'eral de bygieoe, e actualmente é arcllivista e biblio
thecario desta repartição. Dedicou-se li. litteratura desele e tudante e
collaborou para. varios joenaes. como a Prov'inciu de S. Pat!lo, o Correio
Pat!Ustano, O Futuro, O Diar'io do Rio de Janeiro, Ga~eta de Noticias,
Ga':!eta Uniuersal, Agricultor, Meie de Familia, Jornal do Commercio e
outros do Rio de Janeiro. Escreveu:

- Parallelo entré as duas escolas bystologicas, fl'anceza e aUemã ;
Applicação da electricidade á tllerapeulica; Medicação anestbesica;
Do appal'elbo da visão; these apeesentada á, Faculdade de medicina
do Rio de Janeiro, etc. Rio de Janeiro, 187l, in-4.o Foi reimpressa
em 1881.

- Informações prestadas á Jun ta centeal de hygiene publica
sobre a ultima epidemia de sarampão que grassou nas freguezias de
lnhauma, Irajá. e Jacarepaguá - Foram puLJlicadas no Diario Official
de ns. 13 de 1880 e segs. e depois, supponho, em volume.

- Cornpendio de percussão e escuta, adaptado do original fran
cez de Barth e Rogel' ao ensino da medicina no Brazil e accrescentado
de valiosas observações e notas extrabidas das lições do professor
Torres Homem. 2a edição correcta e melhorada com 50 gravuras no
texto. Rio de Janeiro, 1881, XVI - 368- VII pags. in-4.o
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- Guia da mulher pejada, contendo preceitos hygienicos, moles
tias e acciuentes, eu tratamento allopathico pelo autor, homceopathico
pelo Dr. Castro Lopes e dosimetrico pelo Dr. José de GÓe;;. Precedido
do calendario da pr:enhez, com o qual se póde marcar o dia do parto,
a época da fecundação e o periodo em que se devem sentir os movi
mentos do reta. Rio de Janeiro, 1884 - Teve segunda edição no Rio de
Janeiro, 1895, e antes da pl'imeira foi publicada na Mãe de Familia,
sendo a introducção reproduzida na Estação, jornal de modas pa
rizienses, dedicado as senhoras brazileiras; anno 13°, de 31 de março
de 1884.

- Saude publica. Analyse medico-pratica dos generos alimenticios,
modos de rElconhecer as falsidades, alterações e sanidade dos generos
que entram para consumo e de f1scalisar os rornecimentos das repar
tições publicas e estabelecimentos particulures. Rio de Janeiro, 1887,
2 vaIs. in·8° com 1.25') pags. e 260 gravuras.

- Inspectoria geral de hygiene. Hygiene das habitações: pare
cer sobre as posturas d'l.s construcções e reconstrucções do municipio
neutro; apresentado, etc. Rio de Janeiro, 1837, 40 paga. in·4° gr. ele
duas columnas, com muitas estampas no texto.

- A. tisica e os tisicas: hygiene e tratamento. Rio ue Janeiro,
1887 (1) - Nunca pUlle ver este livro. Sei, entretanto, que nelle já
se mencionam as modernas descobertns de Koch.

- Formularia offici'1lal e magistral, internacional comprehen
dendo cerca de seis mil formulas colhidas da pratica dos therapeutas
e pharmacoloO'istas mais di tincto , qU'H' naciunaes, quer estrangeiros
e extrahidas das pharmacop':as dos di1ferentes paizes da Enropa e da
America. Acompanhado de indicações therapeuticas, dóses, substan
cias simples ou compostas, modos de ministral-as, e seguido de um
memorial therapeutico. Rio de Janeiro, 1889,2 vaIs. in-4° - Esta
publicação foi terminada em 1892.

- Officina na escola. O ensino profissional posto em pratica nas
escolas particulares tIe Sua Magestade o Imperador; homenagem á
Serenissima Princeza Imperial a Senhora O. Isabel, em 29 de julho de
1886. Rio de Janeiro, 1886, 24 pags. in·4° gr. de duas columnas.

- A. educação dos libertos pelas municipalic1li.des: estudo, etc.
Rio de Janeiro, 1886.

- O archivo 1nlmicipal. Considerações apresentadas aos Srs. pre.
sidenta e vereadol'es da Camara municip<tl. Rio de Janeiro, 1885,
16 pags. in·4° gt'. de duas columnllS.

- Elogio historico de d. Pedro I, egregio fundador do 1m perio
do Brazil. Rio de Janeiro, 1885,31 pags. in-4° gr. de duas columnas.
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- D. Jod.o VI, rei de Portugal e dos Algarves e imperador titu
lar do Brazil : elogio historico. Rio de Janeiro, 1885, 16 pags. in-4°
gr. de duas columnas - Precede o opusculo o

- Catalogo dos documentos historicos, autographos e cópias fieis,
existentes no archivo da Illma. Camara municipal, etc. colligidos e
apresentados á exposição publica por ordem do Exm. Sr. Dr. presi
dente interino e demais vereadores no dia 2 de dezembro de 1885, 60°
anniversario de Sua Magestade o Imperador. 8 pags. in-4° gr. de duas
columnas.

- L'ínst?'uction publique au Brésil. Histoire - Legislation. Rio
de Janeiro, 1889, XXXVI - 1102 pags. in-8° com o retrato do Impe
rador d. Pedro II.

- L'agriculture et les industries au BrésiL Rio de Janeiro, 1889,
XVI - 401 pags. in-8° - A folha. de capa tem a data de 1890 e,
depois .da folha do rosto, uma folha solta com algumas palavras de
offerecimento. «A l'honorable citoyen Dr. Ruy Barbosa, Ministre des
Finances ».

- Lambary e CambuquÍ?·a. Clima e aguas mineraes. Suas indi
cações. Rio de Janeiro, 1896, 536 pags. in-8· com estampas e figuras.

- A agua do Vintem. Rio de Janeiro, 1896 - E' um opusculo, em
que o autor assignala para a alimentação o valor da agua da chacara
da rua Conde do Bomfim n. 1, conhecida pelo titulo de - Agua
do Vintem e os inconvenientes de aguas polluidas ou impuras, de que
se faz uso.

- Clima de Barbacena. Rio de Janeiro, 1896, in·8° - E' um pa
recer sobre as condições do clima da cidade de Barbacena.

- Esgoto das materias fecaes nos suburbios - No Jornal do Com·
mercio de 12 de janeiro de 1897 - Occupa este escripto mais de nove
coluJ1lnas deste jornal, onde ha outros trabalhos dQ autor.

- Martyres da 'Vida intima: photographias. Rio de Janeiro,
188J, in-12° - Sahiu na collecção sob o titulo Bibliotheca de algibeira.

- ORio de Janeiro em 1881 - Na Gazeta Universal, lo semestre,
1884.

- Cecilia: historia dos meus amores - Idem.
- Estudo sobre o Sete de abril - Na Gazeta de Noticias, 1887 -

Neste escripto diz o autor que a magnanimidade de d. Pedro perante
a historia deixou a perder de vista a generosidade do povo brazileiro.

- Tiradentes ou o amor .e o odio: drama em cinco actos. S.
Paulo, 1861, 132 pags. in-Bo.

- A festa dos craneos: drama de costumes indigenas em tres
actos e sete quadros. Rio de Janeiro, 1882 - Ha. quem pense que o
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autor quiz escrever antes uma obra para ser lida do que uma peça
para theatro, e ponha em duvida si a linguagem é a propria dos sel
vagens,

- João Bmndão, o mata crianças, rei dos salteadores de Portugal:
drama em tres actos e seis quadros. Rio de Janeiro, 1876, in-8.0

- A Estatua de carne : drama em um prologo e cinco actos
por Theobaldo Ciconi. Traducção. Rio do Janeiro, 1876, 77 pags.
in·8.°

- A liberdade: drama historico em cinco actos. Rio de Janeiro .••
- Sete de Setembro .. allegoria dramatica. Rio de Janeiro ..•...•
- Retrato á bico de penna .. comedia em dous actos. Rio de Janeil'o,

1869, 132 pags. in-8.0
- A educação: comedia em dous actos. Rio de Janeiro...•....•..
- Oentenario do Sr. Sempre·viva .. comedia em um acto. Rio de Jao

neiro ....•
- Um baptisado na cidade nova: comedia em um acto. Rio de

Janeiro ...•..
- Fernando .. drama - inedito e representado em S. Paulo a 19

de junho de 1864.
- Martyres da liberdade: drama em sete quadros - inedito.
- O mulato: drama em tres actos - idem.
- O trafico .. drama em cinco actos - idem.
- Tempestade do coração : drama em cinco actos - idem.
- Phrynea : drama em quatro actos - idem.
- Pascoa: drama de propaganda em cinco actos - idem.
- Primor e penhor: comedia em um acto - idem. O doutor

Pires de Almeida, finalmente, redigiu:
- Archivos de medicina, cirurgia e pharmacia no Brazil. Rio de

Janeiro, 1880-1881, in-4° gr. com estampas.

J olllé Ricardo de Souza Novaes - Nasceu, se·
gundo penso, no Maranhão e alli foi professor da instrucção primaria
do pequeno seminaria de Nossa Senhora das Mercês. Escreveu:

- Memoria sobre a catechese dos indígenas do Brasil. Maranhão,
1867, 15 pags. in-8. °

José Ripper Mont.eiro - Nascido em Porto Alegre,
oapital do Rio Grande do Sul, em 1858, ahi fa.lleceu, no exercicio do
cargo de thesoureiro das loterias estadoaes. Matriculou-se na escola
militar daquella cidade em 1875, mas depois de cursar o primeiro
anno deixou a escola à conselho da medicina por causa de sua consti-
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tuição excessivamente fraca. Collaborou em varias jornaes e revistas,
e deu-se á litteratura dramatica, para que os rio.grandenses do sul tem
grande pendor. Escreveu :

- A vontade de Deus: drama em cinco actos - InEldito, mas re
presentado em varias tbeatros, como os seguintes. Foi seu primeiro
trabalho.

- Amo~' e Zagrimas : drama em quatro actos. Porto-Alegre.
- Lauro ou a pena de Talião : drama em quatro actos. Porto-

Alegre.
- O spirita: comedia em um acto. Porto-Alegre.
- Arminda : drama em quatro actos. Porto-Alegre.
- O conseZheil'o Braga: drama em quatt'o actos - Inedito.

José Roberto da Cunha ~alles - Filho de José
Fl'ancisco de Salles e natural de Pernambuco, nasceu a 27 de março de
1840. Bacharel em direito pela faculdade do Recit'13, formado em 1862,
encetou sua vida publica na carreira LIa magistratura, e depois
consagrando-se á advo acia na cidade da Parahyba do Sul e na do
Rio de Juneiro, onde firmou residencia, graduaudo~se mais tarde doutol'
em medicina por uma faculdade do estl'angeiro. Iutelligencia robusta,
applicação e actividade inexceLliveis aos trabalhos de gabinete, tem se
dado ao estudo de todos os ramos das sciellcias j ut'idica~, escrevendo
sobm elIas grande numero de trabalhos do alto folego, tem culti vado as
lettras amOl1as e a musica, tem militado no jornalismo, tem feito pl'O
paganda de fOl'mulas medicinaes suas, e ainda. assim se tem collocado
à frente de emprezas diversas. Sinto não palieI', ta.Ivez, dar uma
noticia de todas as suas obras. São ellas :

- Tratado da praxe conciliatoria ou theoria e pratica das con
ciliações e da pequena demanda. Rio de Janeiro, 1879, 233 pags.
in-4. °

- FormttZario de todos os actos conciliatorios e da pequena de
manda. Rio de Janeiro, 1880, in~4.·

- Tratado de jurisprudencia e pratica do processo civil brasi·
leiro. Fôro civil. Rio de Janeiro 1882, in-4.o

- Tratado de jUl'ispruuencia e pratica do processo civil brasileiro
Processo ordinurio. Rio ele Janeiro, 1882, in-40 - Este trabalho. como o
precedente, sahiu sob o titulo de Thesouro juridico.

- Tratado de jur'isprudencia e ] ratim~ do processso civil brasi·
leiro. Recursos Civis. Rio de Janeiro, ]883, in·4.o Idem.

- T~'ataclo de j urisprudeucia e pratica elo processo civil bl'asi leiro.
Doutrina das acções pl'ejudiciaes. Rio de Janeiro, 1883, in-4.O
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- Poder judicial, fóro penal : contendo toda organisação judi··
ciaria, j Ul'isdicção e autoridade, attribuições, direitos, deveres, prero
gativas e incompatibilidades. Rio de Janeiro, 1882, in·4. °

- Pj'ocesso cc;mmwn, foro penal, contendo o processo ordinario e
seus actos, instrucçiio criminal, formação de culpa, buscas, queixas,
denuncias, pri ão em flagl'ante delicto, fiança, citação, etc. Rio de Ja
nell'o, 1882, in·4.o

- Processo de crimes especiaes, segundo o Codigo do processo e
mais leis em vigor, etc. Rio de Janeiro, 1883, in-4.o

- Julgamento no plenario e seus l'ecursos, contendo todos os actos do
processo do julgamento perante o j ury, bem como os da appellaçilo e re·
vista, etc. Rio de Janeiro, 1883, in-4°- Esta obra e as tres precedentes
foram publicadas sob o titulo «Theoria e pratica do processo criminal
brasileiro ».

- Execução de sentenças civeis : theoria, e pratica, do processo das
execuções conEorme a praxe do fol'o, acompanhadas do regulamento
n. 7540, de 15 de novembro de 1878. Rio de Janeiro, 1883, in-4o
Fecha-se o livro com uma guia alphabetica do regulamento do seIlo, etc.

- LiVj'o dos l·eCl.WSOS : theol'ia e pratica dos recursos commerciaes,
civeis, orphanologicos e criminaes, contendo embargos à sentença,
appelIação, revista., aggravo no acto do processo, etc. R.io de Janeiro,
1883, in-4°- E' um grosso volume com um appeDLlice contendo os regu
lamentos elas relaçõe elo processo das quebra, e sendo o texto acom
panl1ado de commentarios que o elucidam e onde ~e encontram as dISpo
sições legislativas e decisões ue tribunaes, e se discutem varias opiniões
de jurisconsultos.

Testamentos: tbeoria e pratica, conforme a praxe actual do
1ôro e doutrina ma.is correcta de Gouvêa Pinto. Rio de Janeiro, 1883,
in·4.o

- Successões.' theoria e pratica das successões testamentarias e
ab intestato, accommodaclas ao fôro com toda legislação e commen·
tarios. Rio de Janeiro, in·,1.o

- TabeUiães de notas: contractos, testamentos, successões, instru
mentos e todas as formulas de escripturas e actos do tabellionato.
Rio de Janeiro, 1883, in-4.o

~ Tratado elas nullidades dos a,ctos do processo civü, accdmmo·
dado ao fÔl'O UO Brasil. Rio de Janeiro, 1884, in-4.o

... Tratado das nullidades dos actos do processo ciminal, com toda
legislação e jurisprudencia vigente. Rio de Janeiro, 1884, in-4.o

- Formulario das acções civeis, contendo as formulas e a mar
cha d.o processo civil com toda a legislação, jurisprudencia e doutrina
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concernente á cada acção, com commentarios. Rio de Janeiro, 1884,
in-4° - Neste trabalho completa o autor a sua Theol'ia e pratica do
processo civil brasileiro.

- Formulario das acções criminaes segundo a praxe moderna do
fôro, contendo as formulas summarias da culpa, julgamento no ple
nario, execuções, commentadas e anl1otadas. Rio de Janeiro, 1884, in-4.0

- Formulario das acções commerciaes, contendo a formula de
todos os processos commerciaes, e annotadas. R.io de Janeiro, 1884,
VII-375 pags. in-4° - Ahi se trata de todos os processos do fôro
commercial, quer siga a marcha ordinaria, quer a summaria ou
summarissima.

- Formulario das acções orphanologicas, contendo as formulas de
todas as acções a actos que se praticam no juizo de orphãos, commen
tadas com toda a legislação vigente. Rio de Janeiro, 1884, in-4.0

- Formulario dos actos dos juizes de ausentes e da provedoria,
segundo a praxe actual do fóro, contendo as formulas de todas as
acções e actos, etc., commentarlos com a legislação e jurisprudencia vi
gentes. Rio de Janeiro, 1884, 333 pags. in-4°-Nesta obra inteiramente
nova o autor occupa-se em capitulos distinctos do formulario concer
nente á arrecadação dos bens vagos, de defuntos e ausentes, figurando
varios casos, do julgamento da vacaucia dos bens do defunto, da de
volução ao estado dos bens dos ausentes, do levantamento de dinheiro
para pagamento da divida, da habilitação de herdeiros, da curadoria
ou successão provisoria, etc. etc. Em appendice encontra-se na sua
integra o regulamento de 15 de junho de 1859, especial á arrecadação
de bens de defuntos e ausentes, tendo antes tratado da materia con
cernente ao juizo da provedoria.

- Acções stlmmarias propriamente ditas, contendo a theori:t e
pratica de todas as acções, como sejam força nova, manutenção, posse
em nome de ventre, nunciação de obra nova, prohibitorias, e demoli
torias com toda legislação e commentarios. Rio de Janeiro, 1884, io-4.0

- Repertorio de jurisprudencia brasileira. Rio de Janeiro, 1884 
Só vi o l° volume com 414 pags. in-4° gr., precedidas de XXVI pags.
com juizos da imprensa - Neste livro se trata de todas as questões de
direito, de praticas e formulas relativas ii. todas as relações j uridicas
do homem com o homem, com a família, com o Estado e com a so
ciedade em qualquer dos ramos de direito civil, commercial, criminal,
orphanologico, ecclesiastico, de ausentes, provedoria, contencioso, de
fazenda e administração do paiz em todas as suas j urisdicções. O volume
vae apenas até ii. palavra Abolição, em duas columnas. Começa esta pu.
blicação que é o:tferecida ao Imperador d. Pedro II, em abril de 1884 em
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fasciculos de 60 pags. Si continuasse eSsa publicação, seria com efl'eito
«a mais importante e monumental obra, que em jurisprudencia viria
a possuir o Brasil ».

- Ourso de instrucção para concursos e omcios de justiça, di
vidido em duas partes : Theoria e pratica - Theses e formulas
Só o vi annunciado no volume precedente. Da litteratura amena
conheço:

- Flores silvestres: romancêtes poeticos, r. Camilla. Rio de Janeiro,
1885,126 pags. in-8."

- Trenas: (poesia e musica do dr. Cunha Salles). Rio de Janeiro,
1882.

- Oantos do Brasil. Rio de Janeiro..... - Nunca os vi.
- O magico do inferno: magica em um prologo, tres actos e 26

quadros - Foi escripta em 1890 e, posta em musica pelo filho do autor,
foi executada no Rio de Janeiro em 1893.

- A filha do Maestro : drama lyrico em tres actos - Em janeiro
do corrente anno, 1898, li que ia entrar em ensaios em um de nossos
theatros.

- A kermesse .. polka·lundu. Rio de Janeiro - No jornalismo
fundou e redigiu :

- O Echo de S. Prancisco .. revista quinzenal - Sciencias. Letiras.
Artes - Redactores. Bacharel J. R. da Cunha Salles, Antonio de Al
meida Flomariz. Cidade do Penedo, 1876, in-fol. peq.

- Gazeta Popular: publicação diaria, politica, noticiosa, scienti·
fica e mercantil. Rio de Janeiro, 1880-1881, in-fol. peq.- Foi o
dr. Cunha Salles o unico redactor e proprietario.

José da Rocha Leão - Filho de José da Rocha
Leão e dona Maria Clementina da Rocha, nasceu na cidade do Rio
Grande, da provincia hoje estado de S. Pedro do Rio Grande do
Sul, a 25 de setembro de 1823. Depois de ter feito parte do
curso medico na faculdade da côrte, deixou·o e passou a servir
como amanuense da Junta central de hygiene publica e tambem
da Junta vaccinica, esta creuda pelo regulameBto de 17 de agosto
de 1846 que reformou o Instituto vaccinico do imperio, e aqueIla por
decreto de 14 de setembro de 1850. Exerceu estes cargos por
muitos annos e depois nenhuma noticia mais tive a seu respeito.
Membro da sociedade Auxiliadora, da industria nacional e de outras,
collaborou em varios jornaes e revista, como o Jornal do Oom
merdo, Ga:reta de Noticias, Sul-Mineiro, Marmota da Oorte, Revista
Popula,' e Revista Brazileira, a segunda deste titulo publicada no
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Rio de Janeiro de 1857 a 1861 trimensalmente por Candido Baptista
de Oliveira (veja-se este nomE:). Escreveu :

- Typos e romances: por Lea Junius. Rio de Janeiro, 1858, 238
pags. in _80 - Coo tem o liVl'0: A cruz de fogo; O Iyrio do
sepulchro; As mulheres perdidas, escripto e3te que foi antes pu
blicado no Jornal do Comme}'cio e depois, em 1859, na Marmota.

Mais tarde em 1'62, foi publicada:
- A C}'UZ de fOlJo no Sul-Minei}'o, ns. 1l6, ]]7, 118, 121, 122

e 125.
- Os libertinos e ta}"tufos do Rio de Janeiro: polygraphia por

Leo Junius. Rio de Janeiro, 1860, 131 pags.
- As mulhe}'es perdidas: typos contemporaneos. Rio de Ja·

neiro, 1864-1866, tres vais. de 142, 142 e 109 pags. in'12° - O pri
meiro volume, sendo logo esgotada a edição, foi reimpresso no
mesmo anno, sendo por isso tirado maior numero de exemplares
dos seguintes:

- As preciosas celebres. Rio de Janeiro .•..
- Os am01'es da bra;;ileim (leitura cór de rosa), romo.::lCe. Rio

de Janeiro, 1877, in-8. 0

- Os mysterios do Rio de Janeiro. Rio ue Janeiro - Tiveram
tres eJições, sendo a ultima de 1881, em fasciculos.

- Os subte?'raneos do morro do Oastello, seus mystel'ios e
tradicções. Rio de Janeiro, 1878, 126 pags.; in·8° com duas es
ta.mpas.

~ Ped?"o Ame?'ico: galeria brazileira. Rio de Janeiro, 1871,
in-12. 0

- A' memoria de meu extremoso filho, etc. Rio de Janeiro,
1884\ 1 fl.- El' um escripto por occasião da morte de um filho do
autor. Entre seus trabalhos em periodicos se acham:

- Aguas minel'aes do Brazil - Na Revista Popular, tomo 50,
pag, 69; no Observado}" Medico,cú'urgico, 1850, ns. 4, 5 e 6, e no
Guarany, 1871,

- Sobre a origem dos bancos - No J01'nal do Commercio, 1855,
ns. de 8 e 31 de outubro e n. de 9 de novembro, as ignado POl' L.

- O theai?'o ly?'ico - Idem, n. de 25 de março de 1856, por L.
- Folhas soltas. Diario de um sceptico - Na Revista B?'a:;i-

leira n. 22, de novembro de 1859, e antes disso no Diario
do Rio de Janeiro de 24 de agosto de 1855, assignado por R.

- As flores e seus pel'fumes - naqueUa revista n. 23, assignado
por Leo Junius, Dt3ste pseudonymo usou Rocha Leão em quasi
todos os seus escriptos.
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José Rodrigu.es de Azevedo inheiro
Filho de outro de igual nome e natural do Rio de Janeiro, nasceu
em 1822 e falleceu a 7 de fevereiro de 1883. Sendo empregado
aposentado do correio da côrte, habilitou-se em 1861 para o magisterio;
fundou e dirigiu por muitos annos u.n collegio com o titulo de
collegio Pinheiro. Escreveu :

- Arithmetica para creanças, organisada para uso dos alu
mnos do collegio Pinheiro. Rio de Janeiro (s. d.), 96 pags. in-1Zo



Teve mais edições, sendo a 2' de 1865, a 3· em 1871, a 5' em 1880,
a 6" em 1888, a 7a , conecta e mp,lborada, 1893, 173 pags. in-8·, todas
do Rio de Janeiro.

José Rodrigu.es de Carvalho - Filho de Manoel
Rodrigues de Carvalho e dona Candida Maria da Conceição Carvalho,
nasceu na povoação de Alagoinha, na comarca de Guarabira, estado
da Parahyba, a 18 de dezembro de 1867. Rico de intelligencia, mas
desprotegido da fortuna, tendo apenas feito o curso da instrucção
primaria, entrou com dez annos de idade para o commercio, onde
se couservou o exerce actualmente o cargo de contador do banco do
Ceará. Dedicado ás lettras, a ellas consagrava todos os momentos de
descanço na profi são que abraçara. Foi o fundador do Club litterario
Cardoso Vieira, na Parahyba, e das seguintes publicações periodicas :

- A comarca. Mamanguape ...
- hacema : revista do Centro Litterario da cidade da For-

taleza. Fortaleza.... - Escreveu ainda:
- O coração: e5boço de um poema. Fortaleza, 1894, 44 pags.

in·8') pequeno.
- P1"ismas: poesias. Fortaleza, 1896, 131 pags. in-8.o
- Sacrarios: versos esparsos ...
- Poema de Mario . .•.

José Rodrigues Coelho - Natural do Rio de Ja
neiro, e ahi advogado provisionado no municipio do Rio Bonito, foi
deputado provincial em mais de UUllt legislatura e escreveu:

- Estudo medico-legal sobre a virgindade. Rio de Janeiro, 1868,
50 pags. in-8.0

- Lei do elemento se,'uiZ de 28 de setembro de 1871. Guia pratico
para os collselhos da junta classificadora. Arbitramelltos e indem
nisa.ção dos escravos que teem de ser libertados pelo fundo de
emancipação na fôrma do Regulamento de 13 ele novembro de 1872.
Rio de Janeiro, 1873, in-8. o

3201 Vol. V - ii
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José Rodrigues Ooelho de Macedo - Filho de
Manoel Rodrigues de Macedo, nasceu na então provincia do Piauhy,
onde fallectlu pelo anno de 1861. Cursou a academia do Recife, pas
sando-se no quarto anno para a de S. Paulo, mas não cl1egou a
bacharelar-se. Frequentava esta ultima academia quando escreveu:

- Co'Y/sideraçães sobre a resistencia á ordens illegaes. S. Paulo,
1860, in-8.0

José Rodrigues da Costa Doria - Filho de
Gustavo Rodrigues ela Costa Doria e dona Maria da Soledade da
Costa Doria, nasceu na cidade de Propriá, da provincia, hoje es
tado de Sergipe, a 25 de junho de 1859. Doutor em medicina
pela faculdade da Bahia, foi nomeado, mediante o respectivo
concurso, adjunto á cadeira de medicina legal e toxicologia da
mesrria faculdade; apresentou-se depois em concurso á cadeira
de pathologia, no qual foi unanimemente approvado; é actualmente
lente de botanica e zoologia da mesma faculdade, e tambem lente
da cadeira de medicina legal da faculdade livre de direito da Bahia,
desde sua inauguração. Foi eleito em 1896 membro do Conselho
municipal dessa capital e logo deputado ap congresso federal pelo
estado de seu nascimento na legislatura de 1897 a 1900. Escreveu:

- Das febres inte?'mittentes complicadas do elemento typhico;
these apresentada, etc., para obter o gráo de doutor em medicina.
Bahia, 1882, 122 pags. in-4. °

- Affinidades pathologicas entre o rheumatismo, a gotta e a
diabetes; these de concurso à cadeira de pathologia medica, etc.
Bahia, 1888, 10-110 pags. in-4.0

- Deve-se modificar O Codigo criminal brazileiro de accordo com
os progressos da medicina e da sociologia? memoria lida no 3° con
gresso brazileiro de medicina e cirurgia de 1891 - Na Gazeta Medica

da Bahia, numeros de agosto, setembro, outubro e novembro de 1893.
- Gamara dos Deputados: discurso pronunciado na sessão de

7 de agosto de 1897 sobre a 3"' discussão do projecto n. 176 que
reforma o Codigo penal dos Estados Unidos do Brazil. (Sem folha
de rosto) 16 pags. in-4° gr. de duas columnas.

- Medicina legal. Oil traumatismos moraes e o codigo penal.
(Sem folha de rosto e sem data) Bahia, 12 pags. in·4° - Tem
ainda trabalhos em revistas, como:

- A idade e o sexo em materia criminal - No l° numero
da Faculdade livre de direito da Bahia, setembro de 1892 e na
Gazeta Medica da Bahia, 1893-1894, pags. 385 e segs.
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Envenenamento e veneno - No 2° numero do. mesma revista,
novembro d~ 1893, e na Gazeta Medica, 1893-1894, pags. 293 e
segs.

- Os traumatismos moraes e o Codigo penal - Na Ga:;eta
Medica da Bahia, IS9·!.

José Rodrigues Fl~eire Cardoso - Filho de
Antonio Cardoso e dona Marianna da Encarnação Neves Cardoso,
nasceu em Lisboa a 9 de outubro de 1803 e falleceu na cidade
do Rio de Janeiro a 19 de outubro tle 1876, brazileÍl'o ppr ter
adheriúo i1. nossa iodependencia, capitão de mar e guerra. re
formado, omcial da ordem da Roso. e co.vallf'liro da de S. Bento
de Aviz. Em 1848 era oflicial da Ilão AcademictT. Escreveu:

- Desenvolvimento sobl'e os movimentos mais importantes e
uteis da tactica naval. Traducção e compilação, etc. Rio de
Janeiro, 1844, 42 pags. in·4° com uma estampa..

José Rodrigues Malheiro Trancoso Souto
~.laior - fi'allec6u depois de 1830, sendo presbytero secular, e
creio que foi capellão militar no Rio Grande do Sul. Foi preso e
enviado para o Rio de Janeiru a 21 de maio de 1821, como chefe do
tumulto de 26 de abril desse anno, pOl' occasião do juramento da
constituição portugueza em obsel'vancia ao decreto de i de março. Es
creveu :

- Oração em acção de grnças a Deus pela suspirada acclamação e
exaltuc;.ão ao th rono d'el-rei nosso senhol', D. João VI, prégada na
igreja matriz de S. Pe:lro do Rio Grande do Sul. Rio de Janeiro, 1818,
26 pngs. in-4.0

- Oração em acção de graças que o corp:> de ordenanças ela côrte
rendeu ao Altíssimo pelo restabelecimento da preciosissima saude do
Sr. D. Pedro I, imperadol' do Brazil, recita'.la na capella de N. S. da
Gloria om o dia 17 de janeiro. Rio de JaneÍl'ú, 1830, 19 pags.
in·8,o

Quadl'o moral do tenente·general Manoel Mo.l'ques de Souza,
o de pota da provincia do Rio Gl'anile de S. Pedro do Sul. Rio de
Janeiro (s. d,), 9 pngs, in·fol.- E' de 1821.

José Rodrigues de ~.lello - Natural da cidade do
Porto, falleceu na cidade ela Bahia, depois da independencia do Brazil,
com avançada idade. Jesuit<1 e e~pulso da companhia em .1759, passou
à Roma, onde esteve alguns annos, e depois ao Brazil. Foi granqe
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latinista e poeta. Delle se occupou frei Fortunato de S. Boaventura
no seu « Defensor dos Jesuitas ». Escreveu:

- De rebus 1'usticis b1'asiticis: carminum liber quatuor, quibus
accedit Prudentii Amarali De saccbari opif:icio singulare carmen.
Romre, 1798, in-4° - Nesse volume, de pags. 19 a 55, se acha uma
traducção ou paraphrase em versos portuguezes de um Genetbliacon
ao Marquez de LouriçaI.

- De cura bovum in Brasília: latino carmine. Bahia, 1817 
Seguida da traducção em verso portugnez por João Gualberto Ferreira
dos Santos Reis. (Veja-se este autor.)

José Rodrigues Monção - Filho do doutor Francisco
Rodrigues Monção, nascido na ilha de ltaparica" do actual estado da
Bahia, ahi falleceu a 19 de .junho de 1896, pl'esbytero secular e capelião
da igreja de Nossa Senhora da Conceição do Boqueirão, na capital do
mesmo estado. Cultivava a poesia e era distincto poeta. Escreveu:

- Desafogos lyricos: poesias. Bahia, 188 ..• - Nunca puue ver
este livro, de que espero noticia que darei no supplemento final,

- Lumes: poesias, Bahia, 1890, in.8~ - O autor, como elle
mesmo o diz, canta o lar, a patria, a Natureza e Deus. Seus versos
tem graça e magestade ; tem simplicidade e doçura, corno nos dous
seguintes tercetos do soneto «A oração e a lagrima »:

Irmãs do coração, irmãs do cren te,
Para os quaes a Natureza as destinou,
Balsamo - curam todo amargo ingente.
Quem jamais, quem na vida as dispensou
No seu fundo martyrio ou mal latente'~

Oração fez Jesus.,. tambem chorou!

José Rodrigues Nunes, l° - Nascido na Bahia, no
começo do seculo 19°, foi clistincto pintor, discipulo do notavel pintor
bahiano Antonio Joaquim Franco Velasco, e tambem dedicou-se ás
1ettras. São delle varias quadros, primores d'arte, que existem em
varias templos da cidade de S. Salvatlor, e retratos, como o do Vis
conde de Cayrú, que se acha na bibliotheca publica e os ue diversos
lentes, que se conservam na faculdade de medicina desta. cidade, e o
do imperador n. Pedro II, no palacio do Governo. Em 1827 con
correu para o lagar de substituto do professor de desenho do Iyceu,
cargo que exerceu até 1837, em que passou a cathedratico. Serviu
na campanha da iodependencia em sua patria, sendo por isso conde
'Corado com a respectiva medalha, e escreveu:

- HistOl'ia das artes e sua marcha progressiva na provincia da
Bahia - publicada no Mosaico, tomo 10, 1844-1845, e tomo 2°, pags. 12,
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23, 76 e 223. Preparava-se o autor para dar desse trabalho segunda
edição em volume, mas não pôde realisar esse intento. Refere-se
neste escripto á pintura sómente.

José Rodrigues Nunes, 2° - Filho do precedente e
nascido no anno de 1823, na cidade da Bahia, onde graduou-se em
medicina, no anno de 18·!6, falleceu dous annos depois. Depois de
doutorado foi a Paris, onde tratou de aperfeiçoar-se em seus estudos
medicos e praticou com vultos notaveis lIa sciencia, como Velpeau.
Com sua morte perdeu a medicina brazileira um habil clinico, que
devia ser. Ainda estudante distioguiu-se como litterato; foi cirurgião
do primeiro batalhão de iufanttl.ria da guarda nacional, sacio do Insti
tuto litterario e da sociedade Iostructiva. Foi tambem da sociedade
de Medicina da Bahia e escreveu:

- Algumas considerações sobre o homem, especialmente suas re
lações entre o physicG e o morelI: thesc para obter o gráo de doutor
em medicina, apresentada e sustentada no dia 21 de novembro de
1846. Bahia, 1846, 58 pags. in-4° gr.

- Memo,-ia sobre a inspiração etherea como meio de prevenir as
dores que se desenvolvem durante as operações, otl'erecida ao Sr. Dr.
J. Atl'ouso P. de Moura - Foi escripta em Paris e acha·se no Archivo
Medico Bl'azileiro, voI. 4°, 1847-1848, pago 31.

- Algumas palavras sobre o exercicio e ensino da medicina 
Na mosma revista e no mesmo volume, pag.209 - O dr. Nunes col
laborou no Musaico, da Bahia, onde publicou:

- Pharol da Bahia - No voI. 2°, 1845-1846, pag. 43, com es
tampa.

- Algumas palavras sobre Eugenio Sue - No mesmo volume
pag. 141 - Sendo contestado em suas opiniões, escreveu:

- Eugenio Sue: critica litteraria - No mesmo volume, pags. 207,
238 e 251.

José Rodrigues Peixoto - Filho de Germano Ro
drigues Peixoto e dona Maria Josepha da Silva Peixoto e natural do
Rio de Janeiro, nascido a 22 de outubro de 1849, é doutor em medicina
pela facul<.l~de desta cidade, formado em 1873. Sem deixar a clinica,
que exerceu sempre e em que é distincto especialista das molestias das
vias urinarias, tem-se envolvido em varias empl'ezas de commercio e
industria, como a de socio de uma casa de commissões de café e outros
generos do paiz, socio da f..Lbrica de tecidos da Estrella, director da
companhia de fiação e tecidos S. Pedro de Alcantara e membro da



166 JO

commissão fiscal do Banco do commercio do Rio de Janeiro. Serviu
alguns annos na antiga junta central de hygiene como membro da
commissão sanilaria da Gloria; li sacio da sociedade Medica. do Rio de
Janeiro, da sociedade auxiliadora da industria nacional e cavalleiro
da ordem de Christo, etc. E craveu :

- Do tratamento da coxalgia; Do aborto criminoso; Urelhro
tomia; Das COllcUções pathogenicas, diagnoslico e tratamento da mo
lestia conhecida pelo nome de bel'iberi : these aprseentada á Faculdade
de Medicina, etc. Rio de Janeiro, 1873, 84 pags. in·4° gr.

- Nota sobre um caso de urethrotomia externa sem contluctor,
reclamada por um estreitamento urethral infranqueavel - Na Re
vista Medica, 1876, pags. 67 e 137. Divide-se o trabalho em duas
partes: 1. HiStorico da mole tia, exame do doente e exploração do
canal da urethra' tentativas inuteis de catbeterismo; tratamento
até a época da operação. II. Operação, tratamento consecutivo; o com
pleto restabelecimento da saude.

- Contribuição para o estudo antbropologico das raças indígenas
do Brazil pelos Dl's. Lacerda Filho e Rodrigues Peixoto. Rio de Ja
neiro, 1876, in·4o - Foi antes publicado no A1'chivo do Museu Na
cional, tomo 1.o

- Parecer tlado sobre duns operações de aneurisma popliteu, com·
municadas á Sociedade Medíca pelo Dr. Pereira Guimarães. Rio de
Janeiro, 1877, in-8.o

- Novos estudos craneologicos sobre os botocud03. Rio de Jltneiro,
1882, 55 pags. in-4° com II estampas Iithographadas.

- Catalogo dos craneos e esqueletos que figuraram na exposição an
thropologica realizada no Museu Nacional cio Rio de Janeiro. Rio de Ja
neiro, 1884,47 pags. in·4°, com quarenta figuras intercalladas no texto.

- Esboço de uma grammatica da lingua tupy moderna - Este
livro conserva-se inedito. El' uma traducção do « Notes on the língua
geral ar modern tupi of the Amazonas >", pelo proressor C. Frederico
Harth. Na introducção diz o traductor: «Compõe-se a obrinba de um
rapido estudo critico dos principaes autores que se haviam bccupado
do dssumpto ate 1872, seguido de uma grande tentativa para provar
qUe a língua hoje em tlia corrente no Amazonas não e a mesma que
a do tempo dosjesuitas. A exposição da grammatica geral é tãb clara,
tão methodica e exemplificada com pbrases e sentenças tomadas dos
proprios labios dós indigenas, que ncreditamos muito pouco lhe faltar
para constituir uma grammatica completn, e por isso tomamos a li
lberdade de preceder [\ folha do rosto com uma outra, com o titulo
«EsboQo de uma grammatica da lingua tupi moderna~.
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José Rodrigues Pilnen-tel e Maia - Filho do
professor Manuel Rodrigues Maia e nascido em Lisboa entre os annos
de 1785 e 1790, faUeceu na cidade do Recife, no hospital militar do
Carmo, depois de 1827, sendo brazileiro por ter adherido á constitui
ção do imperio e tenente do exercito, posto em quê foi reformado
por impossibilidade pbysica do serviço activo de guerra. Foi em
sua patria de nascimento professor de latim, antes de entrar para
o exercito, vindo para o Brazil com o posto de alferes em 1816. Teve
commercio com as musas desde seus verdes annos e entreteve com
Bocage intimas relações de amizade. Lutou com a adversidade que
levou-o a asylar-se nesse hospital, mas sempre de genio alegre e
folgazão, compondo versos de satyra pungente, nos quaes nem sua
propria individualidade elle respeitou, como se vê neste soneto:

Si vires um matão, sentado á banca,
Em acção de pensar, roendo as unhas,
Sem ter mais companhia ou testemunhas,
Escancarada a porta e a casa franca;

Manca a perna direita e a esquerda manca,
(O que tu nã pensavas nem suppunhas)
Lavrando no seu rol nomes e alcunhas
De moças pobres que merecem tranca ;

Com ci"'arros ao lado e uma botelha,
Com olho muito azul, com feição gaia,
Louro o cabello, loura a sobrancelha;

Encontraste o heróe da melhor laia,
Não tens que duvidar, não tem parelha,
E' o sucio, o soldado, o côxo, o Maia.

Este soneto, com outro descrevendo suas honras posthumas,
acha-se no Musaico Pernambt!cano, de Pereira da Costa, pags. 177
e 178, onde se diz que Maia publicou muitas poesias soltas. Es
creveu:

- Obras poeticas. Pernambuco, 1827, 278 pags. Iin-8° - E' um
livro rarissimo.

- A inveja succumbida: drama em verso. Pernambuco..•
- Civismo: drama em verso. Pernambuco...
- Independencia ou morte: drama em verso. Pernambuco•.•
- Goyana triumphante: drama em verso. Pernambuco... - Todos

estes dramas foram representados em Pernambuco e todos celebram
actos de patriotismo brazi leiro.

- Obras poeticas o1l'erecidas a um seu amigo·. Lisboa, tre5 volu~

mes, 1805, 1806 e 1807, de 88, 68 e 78 pags. in·4.o
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- Elogio á lamentavel morte do Illm. e Exm. or. D. Diogo de
Noronha, Conde de Villa Verde e ministro assistente do despacho, etc.
Lisboa, 1807, 10 pags. in-4.o

José Rodrigu.es Pra"tes - Filho do capitão de ma
rinha mercante José Rodrigues Prates e dona Alma Machado de Souza
Prates, nasceu na capital de Santa Catharina a 4 de maio de 1862.
Nessa provincia, hoje estado, exerceu o cargo de professor de pri
meiras lettras do arraial do Estreito e de 1878 em diante começou
a collaborar em varios jornaes, como o Artista, o Conset·vad01·. o Pro
gresso, a Regeneração, o Caixeiro, Colombo, O Jornal do Commercio e
C01-reio da Tarde, e nelles tem publicado, com outros trabalhos:

- As victimas da Inglate1Ta : romance - No Conse1'vado1', 1879.
- Edmundo, o bandido: romance - no Artista.

- Ladrão singllla1' : romance - No Caixeiro. 1883.

- Alina: romance - No J01'nal do Commercio, 1883.

- A mendiga: romance.-No mesmo jornal, 1884.
- Amores t1'agicos: romance ...
- Fabricio: romance ...

José Rodrigues Preg'o - Exercia em 1859 o logar
de secretario da capitania do porto no Rio de Janeiro, de onde o
supponho natural. Escreveu:

- Memorias de uma rapariga do povo, pOl' Arnaldo Fremy, tra
duzidas, etc. Rio de Janeiro, 1846-1847.2 vais. in·8°

José Rodrigu.es dos Sanf,os - Filho do commen
dador José Rodrigues dos Santos e naEcido na cidade do Rio de
hneiro a 10 de abril de 1852, ft3z o curso da faculdade de medicina
desta cidade e neHa recebeu o grilo de doutor em 1873, Propensão e
gosto pronunciados pelas sciencias obstetricas e gynecologicas desde
seu tirocinio academico, é o medico brazUeiro que mais se tem dado
ao estudo desta especialidade e mais obras tem sobre ella produzido.
Para robustecer os conhecimentos que já possuia, percorreu as grandes
capitaes da Europa, onde relacionou-se com os mestres das sciencias.
Em Pariz, visitando a maternidade do Boulevard Port,Royal, o sabia
professor Adolpho Pinard o aprasentou aos collegas e alumnos dessa
maternidade com as mais distinctas referencins a elle e ao Beazil. Este
professor em 1892 o incumbiu de fazer conhecidas no Braz il as vanta·
gens da symphisioto~ia; e essa incumbencia satisfez e11e, já escrevendo
sobre esta operação, e pondo-a em praticn. pela primeira vez no Beazil
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(e talvez na America do Sul) em uma primipara rachitica com a bacia
viciada, deixando em esplendidas condições o feto e a mãi ; já modifi
cando o sympllisiotomo usado na Europa. O dr. Rodrigues dos Santos
serviu na commissão sanitaria da parochia da Ga"Vea, e no hospital de
Misericordia; é membro da sociedade de Hygiene e da sociedade Chimica
de Paris, da sociedade Obstetrica de Paris e da de Philade1pllia, membro
titular da Academia nacional de medicina, da sociedade Medico-cirurgica
e do Instituto pharmaceutico do Rio de Janeiro; cavalleiro da ordem de
Nossa Senhora da Conceição da Villa Viçosa, de POFtugal e escreveu:

- Da ovariotomia; Dos vinhos como excipientes dos medicamen
tos; Dos po1ypos do recto; Das condições pathogenicas, diagnostico e
tratamento da molestia conhecida pelo nome de beriberi: t Ilese apre
sentada, etc. Rio de Janeiro, 1873,68 pags. in·4° gr.

- Ctinique obstetricale par 1e dr. Rodrigues dos Santos avec
preface du prof. Pinard. Paris, 1884, 3 vols. in-8.0

- Clinique obstetricale par 1e dr. Rodrigues dos Santos, prececlée
d'une preface de M. le dr. Adolplle Picard. Tome premieI' avec 57
figs. dans 1e texte. Paris, 1886, in-8° - Creio que é segunda edição
da precedente. Antes disso publicara o autor:

- Clinica obstetrica. Algumas lições tomadas no curso livre de
obstetric\a tio dr. Rodrigues dos Santos. Primeir,), parte (do l°
volume ). Rio de Janeil'o, 1877, 166 pags. in·4° - Eis os demais tra
balhos do dr. Rodrigues dos Santos, por sua ordem chronologica :

- Do sulfato de quinino como abol'ti vo e oxitocico - Na Revista
Medica, 1874-1875, pags. 361 e seguintes.

- Do koumys e de suas app1icações therapeuticas: trabalho ori
ginal de F. Labadie-Lagrave, eolleccionado em Pariz por José Rodri
gues dos Santos, etc. Rio de Janeiro, 1875, 19 pags. in-4.0

- Do canhamo indico e de suas applicações therapeuticas. Rio de
Janeiro, 1875, in-4.0 .

- Do descolamento e expulsão da placenta. Rio de Janeiro, 1876,
52 pags. in-4.0

- Da rigidez do collo do utero durante o parto. Rio de Janeiro,
1876, 59 pags. in-4.0

- Do cauterio actual nas molestias uterinas (Indicações e contra
indicações). Rio de Jaueiro, 1876, 21 pags. in-4.0

- Do valor do calafi-io nas affecções puerperaes (peritolütes, 1ym
phangites e phlebites). Rio de Janeiro, 1878, 73 pags. in-4.0

- Recherches suro la cause du retard de l'accouchement dans le cas
de presentations pelvicnnes et moyen d'y remedieI'. Rio de Janeiro,
1879, 48 pags. in-4.0
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- Des lesions utero-ovariens par raport aux nevroses hysterifor.
mes. Rio de Janeiro, 1880, 73 pag~. in-4° com umrt estampa.

- Olinique obstetricale, precedée d'un preface du professeur Pinard,
de Paris, enrichi de figures dans le texte. Paris, 3 vais. in-8.°

- Nouvelles contributions à l'etude de I'eclampsie. De la valeur
des emissions sanguines comme moyen profila tique eles accidents cere
brales et pulmonaires. Rio de Janeiro, 1881, in-4.o

- Do emprego dos antisepticos na septicemia puerperal. Rio de
;Janeiro, 1888, 40 pags. in-8° - Este escripto é o primeiro de uma serie
que o autor se propunha a dar ao prelo.

- De l'infiuence de I'impaludisme SUl' les femmes encientes
(avortement, accouchement premature): mémoire presentée et lue au
Congres brasilien de medecine et chirurgie, reuni a Rio de Janeiro en
septembre 1888. Rio de Janeiro, 1889, 54 pags. in·4.o

- Breves considei'açães sobre os vicias da bacia (forceps, versão,
sup'erioridade da symphisiotomia sobre a embryotomia e operação ce
sareano.). Rio de Janeiro, 1892, in-8° - O autor mostra-se tão
convicto das vantagens da symphisiotomia sobre as operações em uso,
que a considera uma elas mais bJ'ilhantes victorias da obstetricia mo
derna.

- Contribuições para o estudo da pubiotomia (operações de Sigault).
Paris, 1892, 23 pags. in·8°, com o desenho de um symphisiotomo
modificado pelo autor de modo a tornar mais exacta e precisa a disjun
cção das symphises pubianas - Neste trabalho diz o autor que a
pubiotomia parece resolver um dos mais delicados problemas da obste
t icia e que esta operação abandonada renaSce na Escola Shahana com
grande brilho e que com ella nenhum enle é sacrificado, e em apoio
dessa asserção cita grande numero de casos em que essa operação deu
o melhdr resultado.

- Scientificamente é passivei a esterilidade da mulher ~ Rio de
Janeiro, 1893, 40 pags. in·8° - E' escripto a proposito da questão
Abel Parente.

- Rapports entre les perturbations funccionel1es du foie et l'uté
rus. Rio de Janeiro, 1893, 27 pags. in·4.o

- A nutrição nos phenomenos modernos vitaes e sua influencia
nas molestias uterinas. Rio de Janeiro, 1894, in-8.o

- Do feto, seu 'desenvolvimento e sua attitude intra-uterina. Rio
lie Janeiro, 1894, in·8.o

- Da resistencia durante o parto. S. Paulo, 1894, in·8° - O
autor, estudando o mecanismo do parto, delle deduz as vantagens d(\j
s;ymphisiotomia.
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- Contribuições para o estudo das condições pathogenicas da al
buminurià gravidictt. ( Da velocidade da onda sanguinea.) Rio de Ja
neiro, 1895, 23 pags. in-4.°

- Estudo clínico das molestias das mulheras. Rio de Janeiro,
1897, in-8°.

- Cimicifuge Racemosa par le dr. Rodrigues dos Santos - Na
Revue Medico chiru~-gicale du BresiZ; Pl'émiàre année, 1893, pags.
292 e segs.

- Retro deviation irredutible de l'utérus, fixée par des adherences,
Trai tement operatoire par l'electrotomie in terligamentaire. Guerison.
-Idem, 1894, pags. 241, 321 e segs.

José Ro:m.ag'ueira da Cunha Corrêa -Filho de
Jo é Bento Corrêa, natural da proviucia, hoje estado do Rio Grande
do Sul e doutor em medicina pela faculdade do Rio de Janeiro, exerce
a clinica na cidade de Uruguayana e ahi foi eleito deputado estadoal.
Escreveu:

- Da t~'epanação, suas indicações e contra-indicações nos casos de
fractura da abobada craneana: t11ese apresentada, etc. para receber
o grilo de doutor em medicina. Rio de Janeiro, 1888, 134 pags. io-4.0

- Vocabulario sul-rio grandense. Pelotas, 1898,33 pags. io-4.0
- Julio de Caslilhos e a organisação do partido republicano brazi-

leiro. 1898 - E' a reimpressão de artigos publicados no Commercio, de
Uruguayana.

José Rubino de Oliveira - Filho de José Pinto de
Oliveira e dona Rita Mal'ia do E~pirito Santo, nasceu em Sorocaba,
S. Paulo, a 24 de agosto de 1837 e fal1ec~u na mesma cidade a 4 de
agosto de 1891, lente cat11edratico de direito administrativo da facul
dade de S. Paulo, onde recebeu o gráo de baoharel em 1868 e o de
doutor em 1869, sendo nomeado lente substituto em 1879. Estudou
preparatorios no seminario episcopal a, porque era pobre e precisava
de meios de subsistencia pal'a si e sua mái, e"tudou direito, leccionando
matbematicas elementares e outras materias. Apre entou-se, sendo
estudante, ao concurso a um lagar de substituto da cadeira de geo
metria e al'ithmetica do, curso annexo á faculdade; mas foi inhabilitado
pela conveniencia de não se incluir '3studantes no corpo docente
olIlcial. Habilissimo professor, escreveu:

- Theses e dissertação para~obter o grilo ele doutor, etc. S. Paulo,
1869, 20 pags. in-4" - Dissertou ácerca deste ponto: Sobre quem
recahem os impostos lançados sobre os generos produzidos e consumidos
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no paiz ~ E' sobre o producto ou sobre o consumidor 'lOque succede
quanto aos generos importados ou exportados ~ D

- Theses e disse?-tação no concurao para o preenchimento do lagar
vago, de uma cadeira de lente substituto. S. Paulo, 1871, 24 pags.
in-4° - O ponto e: A legitimação por subsequente matrimonio esten
de-se a todos os fi lhos ~

- Theses e dissel-tação, apresentadas á Faculdade de direito de
S. Paulo para o concul'SO, etc. em 12 de ngosto de 1872. S. Paulo,
1872, 32 pags. in-4° - O ponto é: O que se deve entender por phases
de crime ~

- T/leses e dissertação apresentadas a Faculdade de direito de
S. Paulo para o concurso a uma cadeira de lente substituto em 21 de
abril de 1873. S. Paulo, 1872, 54 pags. in-4° - O ponto da disser
tação é: Novação, condições e di1Ierenças em direito civil e commercial.

- Epitome do direito administeativo bl'azileiro segundo o peo
gramma do curso de 1884, apresentado á congregação da Faculdade de
direito de S. Paulo. S. Paulo, 18 4, in-8.o

José Rufino Rodrig-ues de Vasconcellos 
Filho de Polycarpo Rodrigues Martins e dona Maria José dos Reis Passos,
nasceu no Porto a 16 de novembro de 18 .. e falleceu no Rio de Janeiro
a 8 de junho de 1893, sendo r.!lefe do secção aposentado da quarta di
rectoria da seceetaria da gueera j cl\val1eiro da ordem de Christo, sacio
e fundador do Conservatorio dramatico desta cidade, da sociedade
de Emigração, da sociedade Auxiliadora da industria nacional, da
sociedade de Mineração de S. João d'El-Rei e da real academia na
zionale Scuola italiana, de Roma. Vindo para o Brazil em 1821 e em·
pregando-se no commercio, passou em 1829 a servir o lagar de terceiro
escriptura.rio da camara municipal; em 1 38 foi transfeeido para a
repartição geral da fazenda como guarda da mesa do consulado, e em
1842 para a secretaria da guerra como umanueIlse da contadoria
geral, lagar, do qual subio gradualmente ate o de sua aposentadoria.
Escreveu:

- Lições moraes e ?'etigiosas, Paris, (s. d.) 188 pags. ín-8°
- Houve segunda edição no Rio de Janeiro, em 2 vaIs. in-8.o

- Colonias militares: memoria. Rio de Janeiro, 1867, 131 pags.
in-4° - O lagar e data acllam-se no fim.

- Projecto de lei creande uma caixa economica de soccorros
mutuos. Rio de Janeil'o, 1872, 12 pags. in-4.o

- O assassino: romance. Rio de Janeiro, 1842, in-8.o
- O homem myster·ioso .. romance. Rio de Janeiro, in-8.o
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A casa mal assombrada: romance. Rio de Janeiro, tres tomos,
in-8.·

- A noite do casteUo: tirado do poema de igual titulo de A. F.
Castilho - Foi representado no theatro Gymnasio.

- Oparricida ou os francezes no Rio de Janeiro em 1711 : drama
- Creio que nunca foi representado, nem impresso.

- Os veteranos: comedia em tres actos-Foi representada no Rio
de Janeiro.

- Idalucd ou a rainlJa das fadas: magica, 1842 - O autographo
foi o1ferecido ao imperador d. Pedro II que o tinha em sua biblio
theca. Vasconcellos collaborou para algumas folhas e foi o autor dos

- Folhetins semanaes por Y - publicados no Jornal dos Ty
pographos. Rio de Janeiro, 185 .

José de Sá BitLencourt Accioli - Filho de Ber
nardino Luiz Cardoso, nasceu na villa hoje cidade de Caethé, Mina~

Geraes, em 1755 e f,\lLeceu a 28 de fevereÍL'o de 1828, bacharel em
sciencias naturaés pela universidade de Coimbra, coronel de milicias e
um dos benemel'itos de nossa independencia. Depois de formado foi ii.
França e á Inglaterra e voltando á patria, dedicou-se a teabalhos cera
micos, propondo-se tambem a occupar-se da fundição de ferro, quando,
denunciado como f.tzendo parte da conspiritção de 1789, foi obl'igado
a passar-se p.lra a Ballia. Ahi foi preso, so1fl'eu perseguições, IDas
atinaI foi absolvido em vista de documentos de peso (duas arrobas de
ouro com que uma tia sua provou sua innocencia). Estabeleceu-se
então na Bahia com uma fazemht de plantio de algortão, de que dis
tribuiu muitas sementes e ensinou a respectiva industria. Foi em 1799
incumbido pelo governo de exploI'ações mineralogicas e de inspeccionaI'
particularmente as minas de salitre de Monte Alto, onde fundou bo1.
fazenda, abI'iu estradas que a approximavam do porto de embarque e
auxiliou a coJonisação que lhe vinha das ilhas. As despezas, porém,
do transporte do salitre desanimaram o governo, ao tem po que a.
guerra da Europa fllZÍ;t pal'ar os trabalbos dependentes da protecção
official e en tão, pedindo sua demissão de in pector das minas, reco
lheu-se á sua fazenda. Depois, chamado a Minas Geraes pela citada
sua th, que o educara e fõra sempre sua protectora, fallecendo esta e
constituindo-o seu herdeiro, ahi ficou residindo. Sabendo em 1 21 que
as côrtes portuguezas exigiam n. volta de dom Pedro a Lisboa, fundou
com outros em Caethe a sociedade Pedl'o e Cal'oUna, com o fim de
pedir ao principe que não deixasse o Brazil e preparar a. indepen
dencia. Constando-lhe que o governo provisorio de Ouro Preto se
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oppunha ás manifestações contrarias ás cÔrtes de Lisboa, á frente de
seu regimento, a que foi incorporado o regimento de cavallaria com
mandado por um seu parente, proclamou o regeute dom Pedro, mar
chou sobt'e a c;tpital. onde, porém, veio encontrar o mesmo regente.
Quando na Bahia l'ompeu a guerra da independencia, lembrou ao
governo a necessidade de enviar auxilio aos brazileiros, e autorisado a
levantar fot'ças para isso, tirou de seu regimento 585 praças, à feente
das quaes marchou seu filllO, o tenente-coronel José de Sá Bittencourt
Camara, entrando naqueUe numero mais tres filhos seus. Escreveu:

- Memoria sobre o fet'ro de Caethé e a abundancia em que se
ofi'erece - Foi escripta á sua chegada de Coimbra no seu enthusiasmo
em presença das riquezas da patria, e enviada com amostras de ferro
fundido pelo autor a alguns amigos, e lida no meio de brindes a
prosperidade do Brazil n'um jantar poucas semanas antes da denun
ciada conspiração mineira, diz o Dr. Macedo.

- Memoria sobre a plantação do algodão e sua exportação; sobre
a decadencia da lavoura de mandioca no termo de Camamú, comarca
de liMos, governo da Bahia. Apt'esenlada e ofi'erecida :i sua alteza real
o principe do Bt'azil etc. (Lisboa) 1798, 34 pags. in-4° com est.- Sahiu
depois no «Auxiliador da Industria Nacional» em 1844.

- Memoria sobre a viagem ao terreno nitroso de Monte Alto.
Lisboa, 1800 - Foi impressa pela Ac,tdemia Real das Sciencias de Lis
boa e mais tarde no mesmo «Auxiliar da [uclustria», em 1845. O origi
nai, de 2:5 fls. in·fol., é propriedade do fnstituto historico. Ha outras
copias, sendo destas apresentadas duas na exposição de historia patria,
uma de 29, outra de 25 fls. in·fol. Na mesma exposição esteve um
volume de

- O(fi.cios de Jl'sé de Sá Sittencout't Accioli, dirigidos ao gover
nador da Sahia, nos anno~ de 1797 a 1806, dando conta de suas com
missões, da inspecção das minas de salitt'e e da estrada para Monte
Alto, Originaes, 124 fls. ia·fúl.

José de Sá Brit-to - Filho de José de Sá Britto, um
distiacto official de cavallaria do exercito, nasceu em Porto·Alegre,
capital do Rio Grande do Sul, e falleceu muito moço, sendo escrivão de
uma col1ectot'ia no regimen monarcl1ico. Escreveu:
~ Grupiava: drama brasileit'o em um prologo e quatro actos.

PortO-Alegre - publicado na Revista do Parthenon Litterario, 1875.
- A descrida .' drama. Porto-Alegre .•.
- Filei·o: comedia em um acto. Porto-Alegre ..•
- Matheus : comedia·~h·ama. - Na Revista dos Ensaios Litterarios.
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José de Sá Earp - Nasceu na Bahia a 12 de outubro de
1856, assentou praça no exercito em janeiro de 1874, fez o curso de
artilharia pelo regulamento de 1874, é major dessa arma e membro
da. commissão techoica militar consultiva. Escreveu:

- Artilharia. Rio de Janeiro, 1897, in·S" - Neste livro se en
contram muitas noções sobre a tactica dús fogos de artilharia em cam·
panha e se discorre pl'ecisamente sobre o uso e emprego judicioso dos
seus projectis e sobre os serviços dos canhões de tiro rapido. E' um
trabalho digno de consulta.

D. José de Saldanha da Ga1D.a, l° - Filho de
d. João de Saldanha da Gama de Mello Torres uuedes de Bl'itto, Conde
da Ponte, e o governador da Bahia quc recebeu e hospedou a real
família em sua vinda ao Brazil e que a primeira capital brasileira
pl'e5tou os mais relevantes set'viço5 e de dona iVIal'ia Constancia Sal
danha e Daum, Condessa do me"mo titulo, nasceu na Bahia a 2 de
outubro de 180 e falleceu no Rio de Janeiro a 27 de março de 1875.
Foi deputado provincial nas pt'imeiras legislaturas até 1847, re
velando-se orador eloquente, mas deixando neste anno a politica para
cuidar de suas f,\zendasem Campos. Em 1828 foi á Europa como cama·
rista, j unto ii. princeza d. Maria da Gloria, e es~eve na Inglaterra,
em França e na Belgica. voltando com a mesma princeza e com a
Imperatriz d. Amelia, segunda esposa de d. Pedro l° e em 1831 foi
nomeado mini tI'O diplomatico em Vienna d' Austria, quando explodiu
a revolução de 7 de abril. Foi distincto litterato, escriptor babi! e
eximio pianista com seu irmão d. Luiz de Saltlanha da Gama, de
quem occupar-me·bei. Escreveu:

- COtlp d'reil philosophique et historique SUl' le5 aft',liras bresilien·
nes avant, pendaot et apl'es la régéoémtion. Rio de Janeiro, 1831, 63
pags. in·8. °

- Bt'eve historia da revolução dos dias 6 e 7 de abril de 1831 no
Rio de Janeit'o. Rio de Janeiro, 183, in-8.0

- Considerações que sujeita á descripçã,o e imparcialidade do
Exm. Sr. Ministro dos negocios estr'aogeiros sobre os seus venci·
mentos de en viado extraordinario j 11nto ás cârtes de P,U'is e de S. Pe
tersburgo em seguimento éÍ. sua exposição sobre o mesmo assumpto.
Rio de Janeiro, 1831, 7 pags. in·fol., seguidas de varios ducumentos.

- DUM pala'f)1'as imparci'.les sobre o terceit'o partido e o Sr. Ber
nardo Pereirll. de Vasconcellos. Cidade de Campos, 1835, 23 pags.
in·4° - Sei que d. José de Sald1tlha deixou ainda trabalhos, a sim
como composições musicaes que nunca foram publicadas.
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José de Saldanha da GalUa, 2,0_ Filho do precedente
e dona Maria Carolina Barroso de Saldanha da Gama e irmão do
almirante Luiz Felippe de Saldanha da Gama, de quem hei de occup:1r
me, nasceu elIl Campos, Rio de Janeiro, a 7 de agosto de 1839. Agra
ciado com o titulo de moço fidalgo da casa im perial e formado· em
sciencias physicas e mathematicas pelo. antiga escola central no anno
de 1860, no anno seguinte foi nomeado repetidor da mesma escola,
onde encetou o magisterio, substituindo o sabia professor Freire Alie·
mão na cadeira de botanica e fazendo sobre essa sciencia continuados
e profundos estudos. No. escola central, depois polytechnic'l, exerceu o
professorado, aposentando-se depois de completo o tempo da lei. Re·
presentou o Brasil na exposição universal de Paris de ]867, na de
Vienna d'Austria de 1873, na de Philadelphia de ]876 e na dos estudos
de botanica de Paris de 1877; foi membro adjunto da commissão diee
ctora da exposição nacional ele ]875 e jurado de primeira classe do
terceiro grupo da mesma exposição; foi consul geral do Brasil na
Be]gica, etc. E' socio fundador do Instituto polytechoico, socio do In
stituto historico e geographico brasileiro, da sociedade Auxiliadora da
industria nacional, da Sociedade Vellosiana, da Sociedade real de
botanica. da Belgica, da Sociedade de botanica e dll. de Acclimação da
Fmnça, da Sociedade de botanica de Ratisbonu, da Sociedade Lineana
de Paris, da Academia das sciencias de Philadelphia, do. Sociedade ex
perimental de therapeutica de França e de outras associações de lettras
e sciencias, quer do Brasil, quer do estrangeiro. E' commendarlor da
ordem da Rosa, da ordem portugueza da Conceição de Villu-Viçosa, e
da ordem austriaca de Fl'ancisco José, oflicial da ordem ito.liana da
Corôa, etc. Escreveu:

- Con(igUl-ação e descripção de todos os orgãos fundamentaes das
principaes madeiras de cerne e brancas da provincia do Rio de Janeiro,
e suas applicações na engenharia, industria, mediciua e artes, com uma
tabella dos pesos especificas. l° vaI. Rio ele Janeiro, 1865, 155 pags.
in-8° com estampas.,

- Quelques mot,~ SUl' les bois du Brésil qui doi vent flgurer a
l'Exposition Universetle de 18:>7. Paris, 1867, ]2 pags. iu-8.0

- Tmvaux au sujet des produits du Brésil qui sont a l'Exposition
Universelle de Paris eu 1867. Paris, 1867,29 pags. in-8.0

- Classement botánique des plantes du Brésil, Paris, 1867 ...
paga. in·S.o

- Synonymia dos diver30s vegetaes do Brazil, feita segundo os
dados colhidos no Imperio e na Exposição Universal de Paris em 1867.
Rio de JaneÍl~1 ;1868, 36 pags. in-4.0
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- Botanica industrial - No Relatorio da Exposição Universal de
1867. Paris, 1868. (\'eja-se Julio Constancio de WiUeneuve.)

- Enumeration des travaux j usqu'à l'année 1867. Paris, 1868,
in-4. °

- Biog?'aphia e ap?'eciação dos trabalhos do botanico brasileiro,
fI'. José Mariano da Conceição VeIloso. Rio de Janeiro, 1869, 175
pags. in-4° - E' uma memoria lida no Instituto historico e geogra
phico brasileiro perante o Imperador, a quem é offererida e foi antes
publicada na Revista tL'Ímensal, tomo 31°, parte 2", pags. 137 a 305.
Compõe-se a memoria de vinte capitulas, seguidos de 67 generos
Cl'eados por José Mariano pi1ra a flora brazileira e de 365 plantas por
elle classificadas.

- Biographia do botanico brasileiro fI'. Leandro do Sacramento :
memoria lida no Instituto historico perante S. M. o Imperador - e
publicada na dita revista, tomo 32°, parte 2",1869, pags. 181 a 230.
O quarto capitulo desta memoria refere-se á classificação de plantas
pelo biographado.

- Biographia e ap"eciação dos trabalhos do botanico brasileiro
Francisco Freire Allemão - Na mesma revista, tomo 38°, 1875,
pags. 51 a 126.

- Cartas sobre botanica. Rio de Janeiro, 1870, 43 pags. in-4.0
- Cinco lições de geologia, sendo duas sobre paleontologia ve-

getal, pronunciadas no anno de 1863 na cadeira do 5° anno da Escola
central e mandadas publicar pelos alumnos da aula de mineralogia e
de geologia no anno de 1872. Rio de Janeiro, 1872, 77 pags. in-4.0

- A:postitlas para o estudo dos systemas crystallinos de Naumann.
Rio de Janeiro, 1872,24 pags. in-4° com estampa.

- Configu,-ação e estudo botanico dos vegetaes seculares da pro
vincia do Rio de Janeiro e de outros pontos do Brasil (2'" e 3" partes).
Rio de Janeiro, 18'(2, in-8° - E' continuação da primeira obra.

- Resume du catalogue de la section brésilienne à I'exposition
internationale 11 Vienne en 1873. Vienne, 1873, 32 pags. in·8° - E'
escripto em coIlaboração com o dr. B. F. Ramiz Galvão.

- No/ice SUl' quelques vegetaux seculaires du Brésil. Extrait des
Annales des sciences naturelles. Paris, 1874, 13 pags. in-8.0

- Discours p"ononce au Congrés International des economes fo
restiers à Vienne en 1873. Rio de Janeiro, 1874, I I pags. in-8°-Re
presentava o autor o Brasil nesse congresso.

- Bo/anica applicada e influencia dos insectos sobre as plantas.
Relataria na oxposição ele Vienna. d'Austria. Rio de Janeiro, 1874,
VIII -173 pags. in-4.0

3201 Vol. V - 12
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- Estudos sobre a quarta exposição naciona.l ele 1875. Rio ue Ja
neiro, 1876, 184 pags. in-8° - Muitos artigos deste livro foram tambem
publicados no Jot'nal do Commercio.

- Notes in regard to some textiJe plants of Brasil at tl1e Interna
tionale Exhibition at Philadelphia in 1876, etc. New-York, 1876,
16 pags. in-8.0

- Catalogue of the products of the Brasilian florets at the Intel'
national Exhibition ia Philadelphia. New-York, 1876, 12 pags.
in-8.0

- Botanica applicada. Relataria sobre a exposição universal de
Philadelphia em 1876. Rio de Janeiro, 1877,63 pags. in·4.0

- Relataria especial, annexo ao Relataria da commissão brasileira
na exposição centenaria de Philadelphia. Rio de Janeiro, 1878, in-8.0

- Estudo sobre a conservação das madeiras. Rio de Janeiro,
1878, in·8. 0

- Tableau t'esume des richesses de l'Empire du Bresil. Bruxelles,
1877, 20 pags. in·4.0

- Suite aux richesses de I'Empire du Brési!. Bruxelles. 1887,
16 pags. in-4.0

- Discurso pronuncÍlldo na sessão publica e extraordinaria do
Instituto polytechnico na noite de 30 de agosto de 1882, presidida a
sessão pelo Príncipe Conde d'Eu e honrada com a presença de S. M. o
Imperador. Rio de Janeiro, 1882,23 pags. in·8.0

- Escola pol!Jtechnica. Cursos especiaes que deve comprehendel'.
Plano de estudo. Ensino pratico. 10 pags. ln-foI. - No livro «Actas e
pareceres do Congresso de instrucção do Rio de Janeiro », 1884.

- Pt'ogramma do curso de botanica, primeira cadeira do primeiro
anno do curso de sciencias physicas e naturaes da Escola polytechnica
do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 1885,22 pags. in-S.o

- Bouquet de Melastomucées brésilienne", dedi es a Sa Magesté
D. Pedro II, Empereur du Brésil. Extl'ait du Flora Bl'asiliensis. Ver
viers, 1887, in·4° - E' escripto em collaboração com Alfl'ed Co
gniaux.

- La province du Paraná uans l'Empire du Bre iI. Aovers, 1888
- Tem em revistas varias escriptos, como:

- MemOl'ia sobre assumptos de botanica - Na R.evista elo Instituto
polytechnico, tomo 2°, pags. 81 a 99.

- Angelim rosa - Nos Annaes Brasilienses de medicina, tomo 17°,
1865-1866, pago 68.

- Arapoca amat'eUa ou gurataJa·poca. Gallipea dica toma - Nos
ditos Annaes e mesmo tomo, pag. 334 com uma estampa.



JÔ 179

- Elementos para o estudo da :flora da serra da Estrella e de Petro
polis-Na Revista brazileira, tomo 7°, pags. 421 a 430, e tomo 8°,
1881, pags. 50 a 63, 89 a 104 e 173 a 189.

- Historia da imperial fazenda de Santa Cruz, lida em sessão do
Instituto hi torico e geographico brasileiro - Na Revista trimensal,
tomo 38°, 1875, parte 2", pags. 165 a 230. Só foi publicada a primeira
parte deste tr'abalho.

- Discurso proferido no dia 13 de abril de 1878 por occasião do
doutoramento em sciencias pbysicas e mathematicas, conferido ao ·Sr.
Ezequiel Correa dos Santos, II fls. in-fol.- Está inedito na Biblio
theca nacional. O dr. Saldanha ela Gama tem tambem col1aborado
para folhas diarias e fez p'1,rte da, redacção da

- Gazeta da Tal'de - Rio de Janeiro - Desta folha foi redactor
chefe até fevereiro de 1896 o dr, João Juvencio Ferreira de Agniar.

Frei José de §ant.a Cecilia - Chamado no seculo
Jose Pacifico de Salles, filho de Manoel Cyriaco de Salles e dona Maria
de S. José Salles, na ceu na cidade de S. Christovam, antiga capital
de Sergipe, pelo anno de 18Ü';} e ahi falleceu a 6 de setembro de 1859.
Religioso franciscano, professo a 9 de mal'ço de 1827, exerceu em sua
ordem varias cargos, como o de pl'e:>idente no convento de S. Chrb
tovam, e o de guardião no de Penedo, e leccionou latim na aula pu
blica desse convento, tendo an tes ahi leccionado theologia moral. Grande
orador sagrado, mas de vida licenciosa como o seu collega bahiano, o
chamavam frei Bastos Sel'gipano. Foi amigo pal'ticular de Mont'Alverne
e t mhem de frei Bastos. Cultivou a poesia e a musica e deixou in
editas varias composições, as im como sermões.

Destes s6 publicou:
- Ser'lluio no solemne Te-Deltm em commemoração da emancipação

politica de Sergipe, pela pl'imeil'a vez festejada em S. Christovam em
24 de outubro de 183(i. Sergipe,. 1 36, io-8" - Por e ta or.casião
compoz frei Santa Cecilia o

- Hymno· sel'glpano: lettl'a e musica - Não sei si foi impresso.
Fl'ei José de Santa Cecilia, já ungido e sacramentado, pouco antes de ex
piral', mandou illumin3.l' seu quarto e do leito moribundo recitou
uma commovente 01'açl0 á Virgem Sllntissima; foi seu ultimo sermão,
Depois, referindo-se aos amigos que o rodeiavam, recitou esta qua
dl'inha:

Já disse adeus ao Parnaso,
E pendurei minha lyraj
Agora vou respirar
Onde o eterno respira.
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Frei José de Santa Eufrazia Peres - Filho de
Jose Peres de Oliveira e clona Joanna Francisca de Jesus, nasceu na
cidade do Rio de Janeiro a 15 de setembro de 1784 e falleceu na dita. ci
dade a 4 de maio e 1847. Chamando-se no seculo José Peres de Oliveira,
professou na ordem carmelitana a 2 de março de 1801 e nessa ordem
foi prior e provincial, e leccionou pl1ilosophia, materia que tambem
leccionou no seminario de S. Jose. Foi examinadol' synodal, socio do
Instituto historico e geographico brasileiro e consta que, convidado pelo
governo para um bispado, agradeceu, sem comtudo ac~eitar, essa
honra. Distincto orador, delle só conheço o

- Sermão de ossa Senhora do Carmo, pr :gado no convento ,dos
Carmelitas na cidade de Itó no dia 16 de julho de 1819 - Este sermão
acha-se quasi todo no livro «Os claustros e o clero no Brasil por José
Luiz Alves» de pags. 228 a 238. Segundo affirma este autor, es
creveu mais:

- O celibato clerical. Rio de Janeiro, 182*- Foi publicado quando
no Rio de Janeiro suscitou-se a idéa de casamento dos padres.

A vida de Nosso Senhor Jesus Christo - Não sei si foi publi-
cada.

:I>'rei José de Santa Gertrudes - ascido no ul
timo decennio do seculo passado, segundo me parece, não posso por
agora precisar si na Bahitt ou em Alagõas, nem em que época fal
leceu; foi frade da ordem serapbica de S. Francisco, mestre na dita
ordem, varão de erudição e virtudes, pregadol' apreciado - e escreveu
varios sermões, de que publicou:

- Oração gratulatoria que em 13 de junho de 1827 recitou nos
desposorios de Francisco Pinto Lima., negociante na praça da Bahia,
com d. Ignacia M. E. L de Carvalho. Bahia, 1827, XXU-22 pags.
in.4. o

- Oração pt'onunciada em 23 de novembro de 1828 na matriz da
cidade das Alagõas em occasião de se nomearem os deputados pela.
mesma provincia. Rio de Janeiro, 1829, 16 pags. in·fol>;

Frei José de Santa Maria AJllaral - Nascido
na Bahia no anno de 1821, falleceu no Rio de Janeiro a 29 de agosto
de 1889. Monge benedictino professo no mosteiro (,19. Bahia, feitas as
provas de passante, foi logo nomeado mestre e vindo para o Rio de
Janeiro, foi encarregado da direcção dos noviços. Grande vocação
para o magisterio e grande philosopho, entrou para o corpo docente
do collegio Pedro II como substituto de philosophia, passou depois a
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cathedratico, e foi reitor do mesmo collegio e tambem inspector geral
da instrucção publica. Dotado de raras virtudes, mas de excessiva
modestia, recusou-se a aeceitar a nomeação de bispo de Diamantina,
assim como aos mais altos cargos de sua ordem. Foi tambem professor
de philosophia das princezas d. Isabel e d. Leopoldina e abbade titular
de S. Martinho de Tinhães. Escreveu:

- Tratado de Philosophia - Este livro foi offerecido ao Impe
radol1 d. Pedro II, que o tinha em gr:tnde estimação e se propunha a
dal-o à publicidade depois ela morte do autor, quando succedeu a Repu
blica. Só conheço de frei Santa Maria Amaral:

- Relat01'io da Inspectorií1 geral ua instrucção primaria e secun
daria do municipio da côrte, apresentauo em 1870, etc. Rio de Ja
neiro, 1870,21 pags. in-4° com varias mappas.

- Relatorio da Inspectoria geral da instrucção primaria e secun
daria, etc., apresentado em 18 de abril de 1871. Rio de Janeiro,
1871,25 pags. in-4° com varias mappas.

Frei Jose de Santa Rita Durão - Filho do
capitão-mór Paulo Rodrigues Durão e dona Anna Garcez de Moraes,
nasceu em Cata-Preta, arraial da freguezia do Infeccionado em Minas
Geraes, pelo anno de 1720, segundo calculo, e falleceu em Portugal a
24 de janeiro de 1784, sendo doutor em theologia pela universidade de
Coimbra e ahi lente oppositor dessa sciencia por concurso realizado
depois da reforma de 1772, e eremita da ordem de Santo Agostinho,
professo no convento da Graça a 12 de outubro de 1738. Para
subtrahir-se à perseg-uição do bispo de Leiria, em cujo desagrado cahira,
ou 1)01' ser amigo dos jesuitas que foram os seus primeiros mestres, ou
por outro qualquer motivo ainda não averiguado, - perseguição em
que talvez tomasse parte seu provincial, que era irmão do bispo 
seguiu em 1762 para Hespanba com o designio de passar á Italia;
mas, declarada a guerra entre os dous reinos da peninsula, foi preso
por suspeito de espia e detido no castello de Segovia, de onde só sahiu
depois de celebrada a paz em 1763. Seguindo então para a ltal!a,
obteve por protecção do cardeal Gn,nganelli em Roma ser nomeado
bibliothecario da livraria publica Lancisiana, cctrgo em que foi jubi
lado ao cabo de nove anilaS de exel'cicio, tenuo sido admittido nas mais
110taveis associações de caracter ecclesiaslico. Foi mestre em sua ordem,
muito respeitado pelo seu grande talento e iIlustração, grande orador
e um dos mais 110taveis poetas do Brasil. Escreveu: .

- Oaramuru : poema epico do descobrimento da BéLhia. Lisboa,
1781, 307 pags. iu-8° - E' qm poema em dez cantos, onde se celebra.
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o naufragio de Diogo Alva,res com outros companheiros salvos das
ondas, mas devorados pelos indios; como I1ste livrou-se de ter igual
sorte, etc. Além da noticia dos ritos e tradicções dos habitadores do
Brasil e de sua historia natural, oil'erece em muitos episodios noticias
historicas do paiz como a d.. via.gem de Diogo Alvares a França com
Paraguassú. Escripto em tres mezes por mão extranha, a quem o
autor dictava, inspirando-se no amor da patria.,« é uma epopéa na
cional bl'azileira, que interessl e enleva» como chamou-o Ferdip.and
Dénis; só se compara com os Luziadas, como disse o poeta portuguez
V. P. Nolasco da Cunha; nelle o autor expõe a verdade em oitavas
lindissimas, sublimes, na opinião do Visconde de Almeida Garrett. Era
tão apreciado o padre José Ag-ostinho de Macedo, que Bulhão-Pato ac'
cusava Macedo de tel-o imitado em alguns logares. Todos os entendidos
em summa o applaudem; mas ha neUe um facto que nenhum destes
obsel'vou e que lhe da inapreciavel merito, superioridade mesmo em
relação ao que se havia escripto até então: é essa tendencil1 manifesta
contra a alluvião de divindades do paganismo. Demais, das 834 estancias,
de que o poema se cOJIlPõe, não ha uma só que seja aguda; todo elle é
grave; ba a maiol' regularidade nas estrophes, onde só se encontram
palavras graves, que são as que mais convem a epopéas. A intl'oc1ucção
da ~'egularidade nas estrophes qu~ o Sr. Castilho no seu tl'atado de
metrificação portqgueza diz que nós devemos ao desventurado Gon
zaga na sua Mf\)."ilia de Dircêo a imitação de Metastasio, .ia era pa.ra
admirar-se em Durão. Além de uma edição em francez com o titulo:

-- Cara,murú ou la découverte de Bahia: roman-poeme brésilien
par Eugene de Monglave, Paris, 1829 - Teve segunda edição na
lingua portugueza tlm Lisboa. 1836; terceira na Bahia, 1837; quarta
e quinta em Lisboa, 1843 e 1845, ambas sob o titulo de Epicos brazi
leiros, feitas pelo Visconde de Poeto-Seguro, aquella contendo noticias
biograpbicas do auto!', e esta unid 1, ao poema Uruguay, de José Basilio
da Gama, e com identicas noticias ueste. Depois úisto houve mais uma
edição, pelo menos, no Rio de Janeiro, 1878, feita pelo mesmo Visconde
de Porto-Seguro com a declaraçi10 de «Primeira edição brazileir!J, »,
quando hou ve a da Bahia de 1837.

- Sermão que prégou na sé de Leiria em acção de graças pelo
restape1ecimento do rei d. José do sacrilego attentado commettido
contra sua real pessoa em a noite de 3 de setembro de 1758.

- Josephi D"'!·ra1n theologi conimbrinensis O. E. S. A. pro annua
studiorum instauratione oratio. Coimbra 1778 in-4° - E' sua oração
de sapiencia, que mereceu muitos applausos quando foi nomeado
lent~ de Coimbra.
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- Novena de S. Gonçalo de Lagos advogado d()s mareantes.
Lisboa, 1781, in-8. o

- Descripção da funcção do Imperador de Eiras, que se costuma
fazer em todos os annos em o mosteiro de Celias, j unto a Coimbra, dia
do Espirita Santo - E' um poemeto manuscripto em estylo burlesco, e
verso portuguez alatinado ou macarronico; está no 400 vol. de ma·
nuscriptos da bibliotheca rie Coimbra. Delle o dr. J. C. Ayres de Cam
pos publicou alguns trechos no seu escripto ~ O Imperador de Eiras»
no Instituto n. 2 do 12° vaI. e no «Portugal Pittoresco», ns. 9 e 10,
onde se dá tambem noticia do autor. Poesias neste estylo, e muitas
composições serias, como /;onetos, odes, etc., tinha Durão ineditas e
entregou-as ao fogo, num momento de desgosto, vendo que seu Cara
murtt era recebido com inditrerença, quando o deu a lume. Con·
cluindo, darei aqui um escripto que foi attribuido á penna de Durão,
ou pelo que o accusaram de talo haver declarado, suppondo alguns
que por isso se retirara elle de Lisboa em 1762 : refiro-me á.

- Pastoral do bispo d. João da Cunha, em que se fulminam os
jesuitas, expulsos de Portugal, etc., 1762 - Não acho. entretanto, fun
damento para crer-se em tal; sabe-se que Durão foi sempre amigo
dos jesuitas e contrario á guerra movida a estes, como se vê no Cara
murú, canto 10°, estrophes 53 e seguintes.

D. Frei José da SantissiIna Trindade, bispo
de Mariannn. - Natural de Portugal e da ordem dos menores refor
mado~ de S. Francisco da Bahia, falleceu em sua diocese a 28 de setem
bro de 1835. Fora apresentado a 13 de maio de 1818 no reinado de
d. Joã.o VI confirmado a 27 de setembro de 1819 por Pio VII
sagrado a 19 de abril de 1820 e fez entrada solemne na diocese a 8 de
agosto deste anno. Restabeleceu o seminario que achava-se fechado,
e assistiu á coroação de d. Pedro I, hospedando-o em 1831 e a Im
peratriz dona Amelia em sua residencia episcopal. De sua penna só
conheço:

- Carta pastoral do ...bispo de Marianna. Bahia, 1820, 29 pags.
in-4o - Na exposição de historia patria de 1881 figuraram em origi
naes e cópia authentica:

- Documentos relativos ao seminario episcopal da cidade de Ma
riaona, remettidos ao presidente da provincia e ao ministro da justiça
pelo bispo d. frei José ela Santissima Trindade. 1831,32 fIs. in-fol.
- A bibliotheca fluminense possue delle o

- Mappa geral estatistico do Bispado de Marianna, igreja cathe-
dral e seus empregados. 1826, in-fol.
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Frei José dos Santos Oosm.e e Dam.ião 
Natural ela cidade da Bahia e nascido no anno de 1694, professou na
ordem seraphica de S. Francisco a 8 de setembro de 1710 no convento
de Iguassú, provincia de Pernambuco, e concluidos seus e"tndos
no convento da cidade de seu nascimanta, ahi foi passante, lente de
rhetorica, e de theologia ele vespera; foi depois lente de artes e de
theologia de prima no convento de Olinda, guardião, e definidor da
ordem, examinador do arcebispado dl\ Babia e do bispado de Pernam
buco, examinador das ordens militares pelo supremo tribunal da mesa
de consciencia e ordens, qualificador do santo omcio pelo supremo tri
bunal da inquisição de Lisboa e socio da Academia brasilica dos
renascidos. Foi grande theologo, distincto orador sagrado e escreveu:

- Ternario concionatorio: Tres sermões do seraphico patriarcha,
pregados em tres successivos annos no convento da Babia. Lisboa,
1745, in-4.0

- Sermão na profissão de uma sobrinha do autor no convento do
Desterro da cidade da Bahia. Lisboa, 1745, in-4.0

- Se1-mão da profissão da madre Helena Clara da Conceiçi'io, reli
giosa do convento da Lapada Bahia. Lisboa, 1748, in-4.0

- Sermão do B. Gonçalo Garcia, pregado no terceiro dil\ do triduo
que celebravam os homens pardos da Bahia na cathedral da mesma
cidade. Lisboa, 1747, in-4.0

- Sermão da Soledade da Mãi de Deus, pregado no convento do
Desterro da Bahia. Lisboa, 1748, in-4.0

- SermcIo do Serapbico Padre S. Fl'ancisco, pregado no convento
do Desterro da Bahia. Lisboa, 1752, io-4.0

- Sermão dos Passos, prégado no convento do Desterro da Babia.
Lisboa, 1754, in-4.0

- Sermcio do apostolo Sant'Iago-Maior, pregado na sua igreja pa
rochial da freguezia de Iguape, reconcavo da. Bahia. Lisboa, 1755, il1-4.0

- Sermão das exequias do rei fidelissimo d. Jo~o V, pregado no
convento da Bahia - Foi publicado, primeiro na «R.elação panegYI'ica
das exequias celebradas pelo excellentissimo arcebispo da Babia, etc.»;
Lisboa, 1753, in-fol. e depois nos« Gemidos Serapbicos, etc.»

José dos Santos Pereira - Natural, penso eu, do
Rio Grande do Sul, ahi servindo no funccionalismo publico, escreveu:

. - Repertorio geral de recapitulação das leis provinciaes, regula
mentos, actos e instrucções dadas pela Presidencia da provincia de S. Pe
dro do Rio Grande elo Sul com a minuciosa demonstração da applicação
e distribuição de SLiaS rendas ate o anno de 1863. Porto-Alegre, 1864.
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Frei José de 8. Bento DaJDasio - Natural da
cidade da Bahia, nasceu a 4 de novembro de 1790 e falleceu a 9 de
setembro de 1854. Era monge benedictino, professo no mosteiro desea
cidade; d. abbade titular de S. João Gualberto ; pregador da capella
imperial; lente de theologia em sua ordem, de que foi eleito abbade
gel'al em mais de um capitulo, e membro do Instituto historico e geo
graphico brasileiro. De estatura elevada, fronte alta, physionomia
sympathica e attrahente, 'foz sonora com um ligeiro defeito na pro
lação da lettra r, gesticulação animada, foi um varão de vasto saber e
orador distinctissimo. Vi·o prégar quaresmas inteiras. De seus innu
meraveis sermões, entretanto, nunca fez collecção, nem me consta
que publicasse, sinão:

- Oração gratulatoria que em o dia 25 de abril de 1822, anniver
sario do nascimento de nossa augusta rainha, a senhora d. Carlota
Joaquina, recitou em o Te-Deum, que no Collegio de Jesus fez cele
brar o illustrissimo senado da camara pelo feliz nascimento da sere
nissima infanta, a senhora dona Januaria, filha de nossos augustos
principes reaes, o senhor d. Pedro de Alcantara e a senhora d. Maria
Josepha Leopoldina. Bahia, 1822, 22 pags. in-4.o

- Discurso prOferido a 29 de agosto de 1852 na capella do paço
archiepiscopal na festa solemne de S. Francisco de Paula. Bahia,
1852.

José Saturnino da Costa Pereira, lo - Filho de
Felix da Costa Furtado e dona Anna Josepha Pereira, e irmão de Hypo
lito José da Costa Pereira, de quem jà fiz menção, nasceu na colonia
do Sacramento, hoje republica do Ul'uguay, a 22 de novembro de 1773
e falleceu no Rio de Janeiro a 9 de janeiro de 1852, sendo bacharel
em mathematica pela universidade de Coimbl'a; oflicial do corpo de
engenheiros, profes 01' jubilado da escola militar, sendo para essa
escola nomeado em sua creação; do con elho de sua magestade o
Imperador; senador do imperio pela provincia de Matto- Grosso
desde 1827; commendador da ordem de Christo; oflicial do Cruzeiro;
socio do Instituto historico e geographico brasileiro, etc. Fez parte do
gabinete de 16 de maio de 1837, occupando a pastit da guerra, cultivou
as bellas-artes, pl'incipalmente a musica e escreveu, por incumbencia
uo governo, varios compenàios para u o da escolct militar, que vão
mencionados na. seguinte relação de suas obras :

- T1'atado elementar de mecanica por mI'. Francamr; por ordem de
sua alteza real,traduzido em portuguez e augmentado de doutrinas ex
trahidas das obras de PODCY, Bossu, A. Marie, etc. para uso dos alumnos
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da real academia militar desta cõl'te. Rio de Janeiro, 1812, 4 partes,
224, 214, 102, 175 pags. in-4° com estampas-As partes de que compõe.
se a obra são: Statica, Dynamica, Hydrostatica e Hydro-dY/lamica.

- Leitura para os meninos, contendo uma collecção de !listori s
moraes, relativas aos defeitos ordinal'ios ás idades tenras e um dia
logo sobre a geographia, c!lronologia, historia de Portugal e historia
natul'al. Rio de Janeiro, 1818 - Teve mais tres edições, em 1821,
1822 e 1824, e sahiu sob o anonymo, e creio que outras posteriormente.

- Diccionario topogl'apbico do imperio do Brasil, contendo a de
scripção de todas as provincias em geral e particulal'mente de cada
uma de suas cidades, villas, fl'cguezias, arraiaes e aldeias, bem como
a dos rios, serras, lagos, POl'toS, bahül,s, enseadas, eto., 0001 muitas
demarcações de longitude e latitude, til'adas da mais acreditadas
observações e finalmente a notioia das nações indigenas, assim
domesticadas, como selvagens, !labit ntes no territorio brasileiro.
Rio de .laneiro, 1834, 258 pags. in-8° oblongo - Houve segunda
edição.

- Recreação moraZ e scientifica ou bibliotheca da juventude,
dedicada a S. M. o Sr. D. Pedl'o U, Imperador do Brazil ; compilaria
dos melhores autores e escripta por uma sociedade de litteratos. Rio
de Janeü'o, 1834-1839, in-Bo - «Fortuna udverBa, diz o dr. J. M.
de Macedo referindo-se a esta obra, mão inimiga e traiçoeira incendiara
o collegio de um sabio director; fugindo este á perseguição e levando
comsigo dedicados alumnos, viajar,1, o Brazil, pOl'correndo seu littoral e
interior e abundando em epi odios romanescos e adequados, en inava
humoristica e amenamente a geogl'aphia e a topogl'aphia, as producções
naturaes e os cC'sttLrnes dos indios e sua catechese, emfim toda immen a
grandeza do Brazil a seus jovens discipulos e companheiros de peregri
nação ou de viagem scielltifica.» Nos seis primeiros volumes são
explicados principios geraes de sciencias. O ui timo, porém, publicado
tres annos depois do 4°, 5° e 6°, tem uma alteração no titulo, que e
« Reoreação moral e scientifica ou revista das obras mais modernas
sobre a historia, romances e as sciencias em geral» e compõe-se <.le
tre8 coutos: A indiana em Londres ou o perigo na amisade, conto
moral; Torrente vingadora; A noiva de Rajptona, historia indiana.

- Elementos de 1ogica, escriptos em vulgar, apropriados ás escolas
brasileiras. Rio de Janeiro, lB34, 122 pags. in-12.o

- Oompendiq de geogl'aphia elementar para. uso das escolas bra
sileiras. Rio de Janeiro, 1836, in-Bo com estampas.

- Historia geral dos animaes classificados segundo o systema
de euvier, etc. extrahida de observaÇÕes dos naturalistas e viajantes
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mais acreditados e modernos. Rio de Janeiro, 1837-1839, 4 vaIs.
in-8. °

- Elementos de chronologia. Rio de Janeiro, lB40, in-S.o
- Elementos de geodesia, precedidos dos principios de trigono-

metria espherica e a tronomica, necessarios á sua intellig-encia e extra
hidos da obra de Puisant e accommodados ao uso da escola milita.r do
Rio de JanLÍro. Rio de Janeiro, lB40, in-B.o

- Lições elementares de optica para. uso da escola militar do Rio
de Jaueiro. Rio de JaneÍl'o, 1841, iu-8. 11

- Applicaç{lO da algebra á geometria ou geometria analytica,
segundo o ystema de Lacroix, redigida para uso da escola militar. Rio
de Janeiro, 1842, iu-B.o

- Elementos de calculo difl'erencial e de calculo integral, segundo
o systema de Lacroix, redigidos para uso da escola militar. Rio de
Janeiro, lB42, in-8°.

- Elementos de mecauica, redigidos para uso da escola militar.
Rio de Janeiro, 1812, in-8.0

Elementos de astronomia e geodesia. Rio de Janeiro, lB45,
in-B.o

Apontamentos para a formação de um roteiro das costas do
Brasil com algumas reflexões sobre o interior das províncias do Brasil
e suas producções. Rio de Ja,neiro, 1848, 236 pags. ín-8.0

- Plano para a divisão das comarcas, cidades, villas, povoações e
parochias da provincia de Matto-Grosso, na fárma do aviso de 23 de
novembro de 1827, expedido, etc., 1828 - O original de 12 pags. iu-fol.
esteve na exposição de historia patria em 1880, exhibido por dona
Joanna T. de Carvalho.

- Programma: 1.° Determinar quaes os limites do sul e oeste
do Imperio do Brasil a. vista dos tratados e convenções existentes.
2.° Quaes os limites que se podem considerar como naturaes com re
lação ás localidades e topographia do paiz - Inedito, dividido em duas
partes, datadas de 10 e 17 de novembro de 1837. A Bibliotheca nacio
nal possue a primeira.

- Mappa do Rio G"ande do Sul - Existe càpia a aquarela no
Archivo militar. E' desenho de 1841 - José Saturnino collaborou no
Pat"iota, onde publicou :

- Indagações do solido de maximo volume entre todos os de igu~l

superficie - No n. 2 de 1813, pags. 3 e seguintes.

José Saturnino da Costa Pereira, 2° - Sobrinho
do precedente e tllho de Jorge Saturnino da Costa Pereira e dona Mar-
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colina de .A.lmeida Pereira, nasceu na cidade do Rio de Janeiro e na
mesma cidade falIeceu no anilo de 1887, sendo primeiro otIl.cia1 da se
cretaria:da camara municipal, escreveu:

- Di'visão eleitoral do mUDicipio neutro e provincia do Rio de
Janeiro, com as alterações e modificações que tem soffL'ido o decreto
n. 8]]2 de 21 de maio de 1881, e com o numero de assembléas e1eito
raes depois da segunda revisão do alistamento eleitol'al que tem de
servir na proxima eleição para a Assembléa geral legislativa no dia I
de dezembro de 1884. Rio de Jáneiro, 1884, 17 pags. in-4.0

José Sebastião Ferreira da Silva - Filho de
José Antonio Ferreira da Silva, nasceu no Rio de Janeiro pelo anno de
1833 e falleceu em maio de 1879 em Ayuruoca, Minas Geraes, onde
exercia o cargo de juiz municipal. Era bacharel em lettras pelo col
1egio Pedro II, bacharel em sciencias sociae.s e j uridicas, formado
pela faculdade de S. Paulo em 1857, muito dedicado a litteratul'a,
e consta que deixara varias trabalhos ineditos. Quando estudante
escreveu:

- Virginia (romancete em seis capitulos) - Na «Revista Littera
ria de Ensaio philosophico paulistano», serie 4", ns. 3 e 4.

.- Carmosina (romance te) - Idem, serie 5", li. 4.
- Que importa? O canto da Piroga, baila ta . A flor murcha 

IJem, serie 4", pags. 199 e 209, e serie 5', pag. 35. São tres composi
ções poeticas.

Frei José do Sepulchro - Religioso na ordem sera
phica de S. Francisco, era gnaeLlião do convento de Santo Antonio da
cidade de S. Luiz do Mamnhão quando escreveu:

- Oração gratulatoda, proferida a 12 ele outubro ue 1826 na
solemnidade do anniversario natalicio de S. M. o Imperador, sua
gloriosa e sempre memoravel acc'lamação, reconhecimento lIa iudepen
dencia e nascimento do princi pe imperial- Foi 1mblicada na. « Fideli
dade mara.nhense», r1emonstl'ada lia sumptuosa festi vidatle, etc. Mara
nhão, 1826, ele pags. 40 a 57.

José de Sepulveda - Natural da. BahÍi\ e nascido pelo
principio do seculo 18°, fez seus estudos no collegio dos jesuitas, onde
vestiu l'oupeta e recebeu (IS sagrallas ordens. Cultivou a poesia, es
creveu muitos versos, mas sô tenho noticia da publicação seguinte:

- Elogio 'e epigramma ~\ Ignacio Dias Madeira. Lisboa, 1742
Devo SUPPÔl' de merito este escripto, porque o vejo mencionado por Bento
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Farinha no 4° tomo do Summario da bibliotheca luzitana, tomo em que
só se incluem as obras selectas.

José Serapião dos Santos Silva - Nascido em
Pernambuco em 1825, fa.lleceu na cidade do Rio de Janeiro a 16 de
julho de 1898. Fez pal'te do curso de pharmacia da faculdade desta
cidade; depois residiu na cidade de Resende, onde fundou e dir'igi u um
colleg-io de educação; foi olficial da guard~ nacional e collaborou para
o Jornal do Commet'cio e para outros orgãos da imprensa, occupando
se com assumptos de interesse publico, e usando do pseudonymo de
Sirapema. Escreveu:

- Galeria aerostatica. Rio de Janeiro, 1857, in-8,o
- A toga e a espada: serie de artigos publicadoa no Jornal do

Commercio. Rio de Janeiro.

José Serg'io Ferreira - Filho do capitão José Vicente
Honol'io Ferreira e dona Anna Isabel Ferreira, nasceu na cidade de
Caxias da província do Maranhão em 1820 e falleceu em Tuyuty na
campanha do Paraguay, a 5 de dezembro de 1865. Era doutor em me
dicina pela faculdade do Rio de Janeiro, cirurgião-mór de brigada do
exercito, olficial da ordem da Rosa e cavalleiro da de S. Bento de
Aviz. Escreveu:

- Disset·tação sobre o aborto, precedida de algumas considerações
a respeito da bygiene da mulher pejada: the e, etc. sustentada em 24
de dezembro tIe 1843, Rio de J.tneiro, 1843, in-4.0

- Resposta que dá ás Rccusações que lhe fez Jacob Manoel de
Alhandra. Maranhão, 1845, in-8° - Teve duas edições no mesmo anno
e na mesma cidade, uma na typographia Constitucional e outra na
typographia Maranhense.

- A eleição do 4° districto eleitoral da provincia do Maranhão
durante a administração do ex-presidente daquella provincia, Antonio
Candido da Cruz Machado, no anno de 1857. Maranhão, 1857, 38 pags.
in-8.o

José Sizenando Avelino Pinho - Filho de Pedro
José de Pinho e dona Anna Joaquina do Sacramento Pinho, e irmão
de Sabino Olegario Ludgero Pinho, ele quem oecupar-me-hei, nasceu
em Villa-Nova do Rio S. Francisco, provincia de Sergipe, no anno
de 1819 e f,\Ileceu em CantagalJo, no Rio de Janeiro, a 16 de junho de
1882. Era. uoutOl' em medicina e pharmaceutico pela faculdade da
Bahia, e cavaIleiro da ordem de Christo; exerceu algum tempo a cH-
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nica em Alagôas, e mudou-se depois para a provincia em que falleceu,
e a cuja assembléa foi eleito deputado em quatro legislaturas. Escre
veu:

- Ensaio sobre a topographia historica, pbysica e medica da
cillade do Penedo: tbese apresentada e sustentada, etc. em 28 de
novembro de 1849. Babia, 1849, in-4.° grande.

- Relatorio que ao Exm. Sr. presidente da provincia de Alagôas
envia a I" secção da commissão exploradora do local mais vantajoso
para a erecção de um cemiterio extra-muros em Maceió. Ma3eió, 1850.

- Apontamentos pam a topographia physica e medica da cidade de
Maceió. Maceió, 1855.

José da Silva Bast.os - Nascido em Portugal, mas
cidadão brasileiro, é negociante na cidade de Santo Amaro da Bithia,
onde é reconhecido como um bomem honrado e dotado de bella intelli
gencia. Esareveu, levado por uma questão de família:

- Questão de honra. Aos pOlleres do Estado e ao publico: serie
de artigos publicados no Dia1'io da Bahia. Babia, 1887, in-S.o

José da Silva Oost.a - Filho legitimo de Bernardino
Jesé da Oosta e natural do Rio de Janeit'o, nasceu a 2 de abril cie 1841,
e é doutor em sciencias sociaes e juridicas pela faculdade de S. Paulo.
Entrou na carreil'a da magistra.tllra com o lagar ele juiz municipal e
depois dedicoli-se á advocacia, qlie é para elle um sacerdocio e na
qual, tanto por sua comprovada ilLustração, como por sua reconhecida
probidade, tem sabido elevar-se no Brasil. Foi representante, junto ao
governo, Lia companhia ele D. Pedl'o I, estrada de ferro de Sa.nta. Ca·
tharina ao Rio Grande elo Sul, e procurador nomeado por D. Pedro II
depois de seu banimeuto p~ra tratar de seus intel'esses. Professor da
faculdade livre de sciencias j ul'idicas e sociaes, fundada n0 Rio de
Janeiro em 1892, é so0Ío do Instituto dos advogados brasileiros e dt\
associação horticola e agricola de Peteopolis, tendo exercido nessas
corporações o logar de secretario; membro da so iedade de legislação
comparada de Paris, cavalleil'o dUi ol'dem de Chl'jsto, etc. Collaborou
no Athenéo Paulistano, revista do e~aio philosop'llico de S. Paulo,
no Itororó, jornal scientifico. politico, litterario e artistico de Santos,
no Monitor Catholico, no ExpectadO!' da Amarica do Sul - e re
digiu:

- RlWista Juridica. Dbl1trina, legislação, jurisprudencia e biblio
graphia. Publicada sob a direcção de José da Silva Costa por José
Cttl'los Rodrigues. S. Paulo e Rio de Janeiro, 1862-1873 in-8° - Os
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ultimas vl)lumes com a retirada do Dr, Rodrigues para a America do
Norte foram redigidos só pelo Dr, Silva Costa, que escreveu:

- Theses e dissertação para, obter o grao de doutor, etc. S. Paulo,
1863,23 pags. in-4° -O ponto da. dissertação é este: Corno tem lagar
o Cl'ime de rebellião ~ Até que poo to con:>erva elle e te nome ~ Como
não comprellende o legislador nos fins deste crime os arts. 92 e 97 ~

Propriedade ela pena applicada, ou determinada a este crime.
- Dtreito cilJil patrio. Extincção do elemento servil. Rio d'3 Ja

neiro, 1860, in-8. °
- Estudo theorico e p~'atico sobre a satisfação do àamno causado pelo

delicto. Rio de Janeiro - Ha segunda edição de IS78, S6 paginas in-8. °
- Questões do Banco do Commercio. Rio de Janeiro, 1879, in-S.o
- A codificaç(ío. Exposição apresentada ao Instituto da ordem dos

advogados brasileiros em 8 de novembl'o de 1880. Rio de Janeiro, 18S0,
20 pags. in-S.o

- Sociedades anonyrnas. Rio de Janeit'o, lS82, in-8° - E' uma
reproducção de escriptos já publicados no Cruzeiro sobre o projecto
refOl'mando a lei ácerca de taes sociedades.

- Questões sociaes. Retormn. da legislação; a propriedade de tes
tal'; sociedades anonymas. Rio ele Janeiro, lS83 in-8.0

- Seguros ma?'itimos. Rio :[e Janeiro, 1883, XIl-287 pag . in-8°
- E' di vidido em tre partes, com um appendice antes do iudice,

- Cont?'acto de conta corrente. Rio de Janeiro, 1886, io-8° - Me
parece que houve nova edição em lS91.

- Das relações juridica dos sujeitos á condição de servk, espe·
cialmeote após a promulgação da lei n. 3270 de 28 de setembro de 1885.
Exposição apre eniada ao Instituto da ol'dem dos advogados brasileiros.
Rio de Janeiro, 1887, in-S.o

- Resposta ao Sr. Dr. B1ptista Pereira. Das relações Juridicas
dos sujeitos á condição de servir. Rio de Janeiro, 1887, in-S.o

- •A phase ac.lv~nticia lia Brazil. Estudos de sociologia. Rio de
Janeiro, lS91, SO PllgS. in-So - E' e'te livro offerecido a . Alteza a
conde sa d'Eu.

- A pha e 1'eveladora no Brazil. Segundo estudo de sociologia.
Rio de Janeiro, 1892, 38 pag<i, in-SO - E' o[erecillo á « Veneranda
memol'la de S. M. o imperador, D. Pedro Ir, o Magnanimo ».

- Programrna de ensino da 2" cadeira de dieeito commercial da
faculdade livre de sciencias juridicas e sociaes do Rio de Janeiro pal'a o
anno de 1893, Rio de Janeiro, 1893, 15 pags. in-8° - Esta faculdade
apresentou O:l. exposição de trabalhos j uridicos, realisada a 7 de se
tembl;o de IS94:
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preservação da vida do
Lisboa, 1776, 16 pags.

- Fallencia de companhia de estrada de ferro; Questão do Banco
do Commercio; Appellações, Rehabilitações, Seguros, Letras hypo
thecarias, Seguros, etc. Rio de Janeiro, I vaI. in-8° - e mais 60 folhetos
de 8, 13,17, 19,21,24, 26, 29, 32, 35, 37,41, 43,47, 50, 52, 55, 62,
66,70,75, 89 e 91 paga. Rio de Janeiro, 1871 a 1891 -O dr. Silva
Costa tem finalmente em revistas, desde o tempo de estudante de
direito, escripto, como:

- Libe"dade de testar: varios artigos - no Monito)' Oatholico,
redigido pelo 111'. Estevam Leão Bourroul, começando no tomo 2°,
1882, n. 50, de 9 de fevereit'o.

José da Silva Freire -Nascido na Bahia pelo anno
de 1740, fez seus estudos de humanidades no colJegio dos jesuitas e,
seguindo o estado ecclesiastico como presbytero secular, foi conego
da sé de sua provincia e prégador estimado; mas dos seus sermões
só publicou:

- Oração em acção de graças pela
Illm. e Exm. Sr. Marquez de Pinhal.
in-4. °

José da Silva Gui:rnarães, l° - Natural de Cuyaba,
provincia de Matto-Grosso, falleceu no Rio de Janeiro a 9 de novembro
de 1844, sendo conego honorario da capella imperial, socio do Insti
tuto historico e geogra,phico brasileiro, commendador da ordem de
Christo. Presidiu a provincia de Matto-Gr~s$o e escreveu:

- Memoria sobre os usos, costumes e linguagem dos Appiacás,
e descobrimento de novas minas na provincia de Matto-Grosso - Fo
publicada na Revista do Instituto, tomo 6°, pags. 297 a 317 e depois no
OstensOl' Brasileiro, 1845-1846, pags. 234 a 254.

José da Si1va Gui:rnarães, 2° - Nascido no Rio
de Janeiro a ~ 9 de março de 1817, falleceu em Paris a 8 de julho
de 1855. Doutor em medicina pela faculdade dessa cidade, roi á Europa
aperfeiçoar·se no estudo da secção cirurgica, a que se dedicara. Mais
tarde fez a Europa segunda viagem em consequencia de sobrevir-lhe
uma amaurose, encontrando ali a morte em 10gal' do restabelecimento,
que procurava, de sua saude. Era membro da Academia imperial de
medicina e escreveu:

- Algumas considerações a respeito de lesões traumaticas das
arterias: these apresentada, etc., em 15 de dezembro de 1840. Rio de
Janeiro, 1840, in-4.0
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- Duas palavras em resposta aos artigos da Gazeta dos Tribunaes
sob a rubrica «Nova fórma de apreciar os ferimentos do peito com
offensa duvidosa das entranhas -No Archivo Medico Brasileiro, tomo 3°,
ns. 3, 4, 5 e 6. Versam sobre um caso de jurisprudencia medica,
em que tomaram parte o dr. A. M. da Costa. Lima que publica um
trabalho na mesma revista, n. 7, sobre o mesmo facto, o dr. J. M.
Nunes Garcia que responde às accusações, a seu parecer feitas, nos
ns. 8 e 9, e o dr. Joaquim C. Soares de Meirelles, que, como presi
dente da Impel'ial academia de medicina, sujeitou a um jury da mesma
academia o procedimento do autor para com este. Depois o dr. Silva
Guimarães tratou a mesma questão com o titulo:

- Uma lição de jurisprudencia medica para iniciar nessa sciencia
o professor de anatomia sr. dr. José Maul'icio Nunes Garcia. Dous
con elhositos ao sr. dr. Joaquim Candido Soares de Meirelles. Rio de
Janeiro, 1847, 135 pags. in-8.0

- Memoria àcerca da amaurosis e de um meio que, renovado por
Lisfranc, tem sido coroado de incontestaveis successos, ac<>mpanhada
de factos clínicos que o comprovam, recolhido;; ao hospital de Notre
Dame ue la Pitié de Paris - No:> Annaes Brasilienses de Medicina,
.tomo 7°, 1851-1852, pags. 139 a 145.

José da Silva Lisboa, Visconde de Cayrli - Filho de
Henrique da Silva Lisboll. e dona Helena Nunes de Jesus, nasceu na
cidaue da Bahia a 16 de julho de 1756 e falleceu na do Rio de Janeiro
a 20 de agosto de'!835, bacharel em !direito canonico e philosophico
pela universidade de Coimbra; senador por sua província natal desde
a instituição do senado; fidalgo cavalleiro da casa imperial, grande
do imperio, director geral dos estudos, desembargador do paço, aposen
tado; do conselho do Imperador D. Pedro I, tendo antes igual titulo
conferido por sua mage:>tade fidelissima j commendador dft ordem de
Christo e omcial da do Cruzeiro; membro da sociedade Auxiliadora da
industria nacional do Rio de Janeiro, da sociedade de Agricultura da
Bahia e da de Munich, da sociedade Philosophica de Philadel phia, da
sociedade de Prop",gação das Sciencias industriaes de Pariz, do Instituto
historico de França e do Instituto real pa,ra a propagação das sciencias
naturaes de Napoles. Aos 8 annos de edade já estudava la~im e, tendo.
estudado philosophia e tambem musica, foi concluir em Portugal o
curso de humanida.des, appUcando-se ao hebraico e ao grego por fórma
t&l, (lue durante o curso academico obteve por brilhante concurso ser
lente substituto destas linguas e ensinal·as no real collegio das artes.
Formado, quiz logo seguir a magistratura. mas obrigado a vir a Bahia,

3201 Vol. V - ia
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aceeitou a nomeação de lente de philosophia e logo depois a de grego,
cuja cadoira era então creatla e leccionou até que, tornando a Por
tugal em 1797, obteve sua jubilaç.'ío e o logar de deputado e secretario
da mesa de inspecção da cidade da Bahia. DeixOIl este logar na vinda
de d. João VI para o Rio de Janeiro, para onde ordenou este príncipe
que o acompanhasse para «auxílial-o a levantar o imperio brasilico ».

Aqui ohegado em 1808, foi neste anno nomeado desembargador na
creação da mesa do d~mbargo do paço; deputado da junta do com
mercio, agr~cultura, fabricas e navegação, logar que exerceu até seus
ultimos annos de vida, encarregando-se de commissões ditIlceis como
a do projecto do codigo do commercio; desembargador da relação.
Em 1815 foi nomeado censor do desembargo do paço e encarregado do
exame de todas as obras destinadas á imprensa e depois disso varios
cargos hourosissimos desempenhou ainda. Talento robustissimo, activi
dade inexcedivel, tanto na tribuna como no gabinete; orador que, na
phrase do Marquez de Abrantes «sabia alliar (o que é bem raro) o
saber de Cícero á constancia de Socrates e o talento de Seneca á vir
tude de Gatão », poucos momentos depois de tomar assento na assem
bléa constituinte como representante da Bahia pronunciou-se com
applauso ácerca da liberdade reliO"iosa, então em discussão. e poucos.
momentos antes de ser presente o decreto de dissolução se pronunciava
ácerca da gravidade da situação. No senado sempre occupou-se dos
assumptos de mais alta importancia. Versado em línguas ~a Europa e
até da Asia, conhecedor de sua litteratura, profundo em varias
sciencias, um sabio emfim, seus proprios desa:trectos o reverenciavam.
Um deUes, o grande Mont'Alverne, no dia do seu passamento, che
gada a hora da lição de philosophia do seminario de S. José, exclamou
que não dava aula porque havIa morrido um grande homem.•. e
depois declarou na sociedade pbilosophica que só um homem tinba
encontrado que o fizera calar: Jose da Silva Lisboa. Por deliberação
da assembléa provincial acha-se na bibHotheca publica da Bahia o
retrato de Silva Lisboa em tamanho natural. Escreveu:

- Principios de direito mercantil e leis de marinha para uso da
mocidade portugueza destioada ao commercio, divididos em oito tratados
elementares contendo a respectiva legislação patria e indicando as
fontes originaes dos regulamentos maritimos das principaes praças da
Europa. Lisboa, 1798-1801-1803, oito tomos.- Os dous primeiros,
de X VII-302 e 143 pags. in-4°, comprehendendo o lo tratado que é
subdividido em tres partes: da formação, da dissolução, da execução
deste tratado, foram reimpressos em 1801 com os outros, in~fol.,

excepto o ultimo que sahiu em 1803. Além de uma edição feita em
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f.,ondres, esta obro. teve varias parciaes desde 1803 e p.ma completa
feita no Rio de Janeiro, 1874, in-4° gr. pelo senador Candido ~ndes

de Almeida, com a desjgn~o 4e 6" e m:epedida de longa flltroducçãp
,do editor. Neste livro occupa-se Silva ps,Poa: 1.° Do seg!lro PJaritimo ;
2.° Do cambio m:}ritim,Q ou coptracto de dinheiro á risco; 3.° Das
avarias; 4.° pas letras d,e cambio, notas pr.oll}issor~as, b~J}.cos do /::011/-

mercio ; 5.° Dos contractos e causas mercantis, obrigações, direitos e
privilegios dos nego.ciaptes; 6.° Da polici~ do porto~ e d~s f.lfan~degas;

7. ° Dos juize~ e trj.bupaes do cOlnmerci,o, cOllilwados, j,llrisdicção e
deveres dos cop.sules. E ellta edição é accreacentada com m.~is do)1.s
escriptos que adeaI).te mencionarei: Rej1exõ~ sobre o cOI;nmer,cio de
seguros e reg as de praça, além da legislação portugueza ap,terior
á independencia do i'Jlperio e brazileira relativa a cada um dos tra·
tados até 1874. Este livro, o primeiro ~obr~ .0 assumpto na lingua
portugueza, seria bastapte para renome e gLoria do autor e, corno unico
)la seQ genero e ,na lingua portuglleza, serviu na época de codigo
commercial de indisputavel autoridade nos dominios da monarchia
portugueza, e ainda. mais serviu, com as consid<lrações que fez o autor
ao primejl'o regente em Sl,1a passagem na Bahia, para a carta ,régia
de 28 de janeiro de 1808, abr~ndo os portos do Brazil a toqas as nações
amigas de Portugall o que foi grande pn,sso para a in~ependencia do
Bl'~zil. Não falt ram zoilos a esse livro: Manoel Luiz da Veiga, o autor
da Escola Mercanti), .publicou em 1803 um opusculo de 30 pagiQ.as
«Re/'J.e;Kões criticas sobre a 9b1'a de José da Silva Lisboa, intitulada
Pl'ipcipio.s de direito mercantil, por um homem da. mesma profissão» ;
,mas o apreço dado a esse opusculo foi tal, que seu autor não atreveu-se
a dar o ii1egundo que havia promettido. Si algum reparo merece este
importante livro, consiste eHe, a meu ver, em seu autor não occupar-se
das quebras e bancarotas. O oitavo tratado, eJ,l.tretanto, sobre eCQ.l].omia
politica? não foi publicado, sem duvida porque foi abrangido nos

- Principios de economia politica para servir de in,troducção á
Tentativa economica do autor dos P,rincipios de dit:eito mercantil.
Lisboa, 1804, X, 202 pags. ín-4° gr.- E' um livro inspiJ.'ado nas
idéas do grande economista ~nglez A. Smitb, e foi porque apreciou.o
devidamente que o principe encarregou o autor elD 1808 de fazer expo
si~.ão publica dos principios ele economia no Rio de Ja,neiro.

- Observações sobre o commorcio franco do Bl'azil. RiO de Ja
neiro, 1808-1809, tres paftes, 213 pags. ill-4° - Escripto este livro em
,yjstjl. ç\a grande opposi~o suscitada. pela abertura dos portos brasileiros
à~ outras nações, o autor confunde os ap\)logistas do monopalio colo
nial.• condemna esse mouopolio e justitlca o acto do principe regente.
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- Observações sobre a prosperidade do Estado pelos liberaes
principios da nova legislação do Brazil. Rio de Janeiro, 1810, 99
paga. in-4° - Segunda edição. Bahia, 1811, in·4.0

- Observações sobre a franqueza da industria e estabelecimento
de fabricas no Brazil. Rio de Janeiro, 1810, duas partes, 75 e 143
pags. in-4° - Segunda edição. Bahia, 1811, in·4° (sómente da primeira
parte), 77 pags.

- Reflexões sobre o commercio dos seguros. Rio de Janeiro,
1810, 40 pags. in-4° - A este escripto o autor ajuntou a Applicação
do calculo as diversas questões de seguros, de Condorcet, traduzida
da Encyclopedia methodica e, como já disse, foi o mesmo addicionado
a edição que o senador Candido Mendes fez em 1874 dos Principios de
direito mercantil.

- Ra:::ões dos lavradores do vice-reinado de Buenos-Aires para
.a franqueza do commercio com os inglezes contra a representação
de alguns commerciantes e resoluç3.0 do governo. Com appendice
de observações e exame dos efi(~itos do no"o regulamento nos in
teresses commerciaes do Brazil. Rio de Janeiro, 1810, 56-58 pags.
in-4° - As ultimas 58 pags. encerram: 1. ° Observações sobre o
commercio de Hespanha com as suas colonias no tempo da guerra
por um hespanhol europeu, occasionadas pelo decreto de 20 de
abril de 1799, que excluiu os navios neutros dos portos da America
hespanhola, derogando a ordem de 18 de novembro de 1797, que os
tinha admittido durante a presente guerra. 2.° Observações sobre o
regulamento do commercio de Buenos-Aires de 6 de novembro de 1809.
3. ° Reflexões sobre a influencia do commercio franco das colonias de
Hespanha no Estado do Brazil. 4.° Regulamento do commercio de
Buenos-Aires.

- Refutação das declamações contra o commercio inglez, extra
hida de escriptores eminentes. Rio de Janeiro, 1810, duas partes
de 61 e 109 paga. in-4.0

- Ext"actos das obras politicas e economicas de Edmond Burke,
Rio de Janeiro, 1812, duas partes de 164 e 136 pags. in-4°, seguidas
de mais 58 pags. de appendice - Fez-se segunda em Lisboa, 1822,
in-4°, sem o appendice.

- Memoria economica sobre a franqueza do commercío dos vinhos
do Porto. Rio de Janeiro, 1812, 5G pags. in-4.0

- Ensaio sobre o [estabelecimento de bancos para o progresso
da industria e riqueza nacional. Rio de Janeiro, 1812, in·4° - As
obras citadas e outras que irão mencionadas foram escriptas em
vista do desejo do príncipe regente, de que o autor se occupasse
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e eScrevesse sobre assumptos de sciencia economica como a prin
cipal base de riqueza e prosperidade das nações.

- Memoria da vida publica de Lord vVellington, principe de
Waterloo, Duque da Victoria, Duque de vVellington, Duque de
Ciudad Rodrigo, marechal general dos exercitos de Portugal contra
a invasão franceza, feld-marechal dos exercitos de s. m. b., gran
cruz da ordem da Torre e Espada, etc. Rio de Janeiro, 1815,
duas partes de 426 e 95 pags. in-4° com o retrato de Wel
Jington.

- Appendice á memoria da vida de lord Wellington, contendo
documentos e observações sobre a guerra peninsular, invasão da
França e paz da Europa. Rio de Janeiro, 1815, 233 pags. in-4.o

- Memoria dos beneficias politicos do governo d'el-rei, nosso
senhor, D. João VI. Rio de Janeiro, 1818, 203 pags. in-4° - Esta
obra foi escripta ao celebrar·se a acclamação e coroação do então
principe regente.

- Synopse da legislação principal do Sr. D. João VI pela ordem
dos ramos de economia do Estado. Rio de Janeiro, 1818, 174 pags.
in-4. °

- Estudos do bem commum e economia politica ou sciencias das
leis naturaes e civis de animar e dirigir a geral industria e promover a
riqueza nacional e prosperidade do Estado. Rio de Janeiro, 1819-1820,
tres partes de numeração seguida in-4°, á parte as da dedicatoria ao
Conde dos Arcos, plano da obra, etc. Como supplemento deste livro o
autor escreveu :

- O espirito de Vieira ou selecta de pensamentos economicos,
politicas, moraes, litterarios com a biographia deste celebrado es
criptor: appendice aos estudos do bem commum. Rio de Janeiro,
1821, 58 pags. in-4° - Não publicou porém a selecta que devia
Reguir-se li. biographia por partes mediante uma subscripção para
esse fim e que era o principal e importante motivo da obra.

- Memol'ia da vida e virtudes da Archi-duqueza D. Marianna.
Rio de Janeiro, 1821, in-4° - Foi suspensa a publicação na Im
prensa nacional, onde se fazia, por falta do aviso regio, e conce·
dido este depois, não sei si continuou. E' offerecida ao principe
regente D. Pedro.

- Edital aos mestres e professores das aulas publicas, etc. Rio
de Janeiro, 1821, in-fol.

- EditaZ de José da Silva Lisboa, director dos estudos. Rio de
Janeiro, 1821, in·fol. - Como este ha outros escriptos, assim como
relatarias da instrucção publica,
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- O Oonciliador do reino unido. Rio de Janeiro, 1821,67 pags'
in·4o - E' um periodico que ceS30U no 7· numero, começando a 1
de março. Dedicado sempre a D. João VI, ao principe D. Pedro
e a tudo que tendesse ao progresso do Brazil, aqui pugna por taes
objectos e procura reconciliar todos os seus concidadãos.

- O Bem da ordem. Rio de Janeiro, 1821, 122 pags. in-4·
-- E' outro periodico igual, de que sahiram 10 numeras, onde se dis-
cutem as baSes da constituição decretada pelas côrtes geraes e consti·
tuintes.

- Prospecto do novo periodico« Sabbatina Familiar dos amigos
do bem commum ». Rio de Janeiro, 1821, 10 pags. in·4.·

- Sabbatina Familiar dos amigos do bem commum. Rio de Janeiro,
1821·1822, in·4·- Oomeçou a publicação a 8 de dezembro de 1821 com a
epigraphe «Vida sem lettras é morte », que deixa ver a indole da
]?ublicação. O autor quiz formar uma associação de bomens de lettras
para a leitura e discussão de tI'abalhos apropriados a educar a moci
dade e formár cidadãos uteis á patria e ti religião.

- Agradecimento do povo ao salvador da patria, o sr. principe
regente do reino do BraziL Rio de Janeiro (1822), 3 pags. in-foL
E' assignado por Um cidadão. Refere-se aos acontecimentos originados
pela, sublevação das tropas commandadas pelo general J. de Avilez
e sua. consequente retirada para Portugal por ordem do principe dom
Pedro.

- RecZamação do Brazil (parte ln). Rio de Janeiro, 1822, in·foL,
de duas columnas - Sabiram 14 partes ou numeras sob a assignatura
FieZ a Nação. Nesta publioação combate seu autor actos das côrtes
constituintes de Portugal com relação ao Brazil; pugna pelos direitos
do principe regente e do Brazil, etc. êão continuação deste trabalho
os tres que passo a mencionar :

- Defesa da reolamação do Brazil. Rio de Janeiro, 1822, 4 pags.
in·fol. sob a mesma assignatura.

- MemoriaZ apologàtico das Reclamações do Brazil. Rio de Ja·
neiro, 1822, 16 pags. in·fol.- Divide·se em quatro partes com a
mesma assignatura.

- Falsidades do Oorreio e Reverbero contra o escriptor das re
clamações do Brazil. Rio de Janeiro, 1822, quatro pags. in-fol.

- Causa do Brasil no juizo dos governos e estadistas da Europa.
Rio de Janeiro; 1822, 135 pags. in-4° - Contém o livro, depois da
i.nvocação «Ao genio da harmonia», traduzido de Rorado com o texto
latino, e da otl'erta «Ao Brazil ultrajado em Portugal», dezeseis capi
tulas com os titulas: Honra bragantina; Honra britannica ; Honra
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européa ; Honra brasileira; Honra fluminense; Honra americana;
Observações de mI'. de Pradt sobre a monarcbia portugueza; Res
posta a ror. Balbi; Instrucção aos vindouros; DesaJIronta litteraria ;
Independencia ou morte, etc.

- Heroicidade bmsileira. Rio de Janeiro, 1822 - Impresso na.
Imprensa nacional, este escripto foi mandado retirar da circulação
pelo ministro dos negocias do reino Francisco José Vieira, por conter
proposições não só indiscretas, mas falsas.

- Protesto do director dos estudos contra o accordo da junta
eleitoral da parochia de S. José. Rio de Janeiro, 1822, 4 pags.
in-fol.

- Roteiro bl'asilico ou collecção de principias e documentos de
direito politico em serie de numeras. Rio de Janeiro, 1822, in-4° 
E' dividido em duas partes e foi publicado em libretos, sendo o
ultimo o

- Manifesto da Hespanha, circulado confidencialmente em Madrid
sobre os negocios do sul da America (extrahido do Evefling Mail de 28
de julho de 1822), 15 pags. in-4.o

- Gloza á ordem do dia e manifesto de 14 de janeiro de 1822 do
ex-general das armas Jorge de Avilez. Rio de Janeiro, 1822.

- Imperio do Equador na terra da &lnta Cruz. Voto philanthro
pico de Roberto Southey, e~criptor da Historia do Brazil. Rio de
Janeiro, 1823 - Consta esta publicação de 15 numeros, a saber:
Voto do Rio de Janeiro e voto do Brasil; Resposta à cabala anti
brasilica; Observações de um novo politico anonymo da França;
Defesa do Estado; Triumpho imperial; Justiça politica; Ignominia
dos carbonarios, etc.

- Atalaia. Rio de Jlweiro, 1823, in-fol.- E' uma publicação
periodica que pouco viveu.

- Vigia da Gavea. Rio de Janeiro, 1823, in·fol.- Consta·me que
era em opposição ao ur. Cypriano Barata.

Quartel das lJ{arrecas. Rio de Janeiro, 1823, 4 pags.
m-fol. de duas columnas - Versa lambem sobre a política da
época.

- Rebate brasileil-o contra o Typhis Pernambucano (veja·se FI'.
Joaquim do Amor Divino Caneca). Rio de Janeiro, 1824, 15 pags.
in-fol.- E' assignado por Philopatris.

- Appello á honra brasileira contra a facção federalista de
Pernambuco. Rio de Janeiro, 1824, 24 pags. in·fol.- Compõe-se de
seis numeros de 4 pags. cada um, datados de 29 de Julho a 11 de
agosto.
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- Guen'a da penna contra os demagogos de Portugal e do Brasil.
Rio de Janeiro, 1824 (?) - E' publicada na Imprensa nacional, assim
como o

- Triumpho da legalidade. Rio de Janeiro, 1824 (?) -Versa sobre
politica, como os que se seguem, sabidos da mesma imprensa.

- Historia curiosa do mau fim de Carvalho e Companhia á boI"
dóada de pau.brasil. Rio de Janeiro, 1824,4 pags: in-fol.

- Pesca de tubal'ões do Recife em tres revoluções dos anarcbistas
de Pernambuco, com appendice de conta official e memoria publica da
lealdade da província. Rio de Janeiro, 1824, 12 pags. in-fo1.- E' assi·
gnada pelo Matuto e traz no fim a representação da camara de Per
nambuco a d. João VI e a memoria que ao principe regente dirigiram
os pernambucanos residentes no Rio de Janeiro.

- Independencia do imperio do Brasil, apresentada aos monarcbas
europeus por mI'. Beaucbamp. Rio de Janeiro, 1824,35 pags. in·fol.

- Desforço patriotico contra o libello portuguez do anonymo de
Londres, inimigo da independencia do imperio do Brasil. Rio de
Janeiro, 1824, 19 pags. in-fol.

- Exhortaçtio aos babianos sobre as consequencius do horrendo
attentado da sedição militar commettido na Bahia em 25 de outubro
de 1824. Rio de Janeiro, 1824, 4 pags. in-fol.- Ha outra edição da
Bahia, 1824, com igual numero de pagos. e igual formato .

. - Desaffronta do Brasil a Buenos-Aires desmascarado. R.io de
Janeiro, 1825,6 pags. in-fo1.- sob o anonymo.

- Constituição m01'al e deveres do cidadão, com exposição da
moral publica conforme o espirito da Constituição do Imperio. Rio de
Janeiro, 1824-1825, tres partes de 176, 163 e 166 pags. in-4. 0

- Supplemento á Constituição moral, coutendo a exposição das
principaes virtudes e paixões; e appendice das maximas de La Roche
foucauld, e doutrinas do christianismo. Rio de Janeiro, 1825, 184 pags.
in·4° e mais 101 pags. de appendice. _

- Contestação da Historia e censura de mI'. De Pradt sobre
successoS do Bra~il. Rio de Janeiro, 1825. 37 pags. in-4° - Refere-se
ao livro De Pradt « L'Europe et l'Amerique en 1822 et 1823 :l>.

- Introducção á Historia dos principaes successos politicas do
Brasil. Rio de Janeiro, 1825, 31 pags. in,4o - Depois foi publicada na

- Historia dos principaes successos politicas do Imperio do
Brasil, dedicada ao senhor d. Pedro I. Rio de Janeiro, 1826-1830,
quatro volumes, in-4° - Esta obra foi escripta por incumbencia do
Imperador, em 1825, sendo o autor dispensado do despacho e trabalho
dos tribunaes a que pertencia, dando·se·lhe dous grandes auxiliareS,
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fr. Francisco de Santa Thereza de Jesus Sampaio e Domingos Alves
Branco Moniz Barreto (vejam-se estes nomes) e oS documentos de
todos os archivos.· Só foram, porém, publicadas a parte 1', com 168
pags. (lo volume) e a parte 10' e ultima em tres secções: a la em
1827,249 pags ; a 2" em 1829, 286 pags. ; a 30 em 1830, 303 pags.

- Recordação dos direitos do lmperio do Brasil á provincia Cis
platina. Rio de Janeiro, 1826, 23 pags. in-fo1.- Sahiu em tres nu
meros sob o pseudonymo de Anti-Anarchista.

- Escola brasileira ou instrucção uti! a todas as classes, extra
hida da sagrada escriptul'a para uso da mocidade. Rio de Janeiro,
1827, dous vols. de 255 e 274 pags. in-4.0

- Leituras de economia politica ou direito canonico conforme a
constituição social e garantias da constituição do lmperio do Brazil; de
dicadas á mocidade brazileira. Rio de Janeiro, 1827, dous vols. in·4.0

- Honra do Brasil des~ft'rontada de insultos da Astréa espada
china. Rio de Janeiro (1828), 124 pags. in-foI.- Foi publicada em
21 numeros com o pseudonymo o Escandalisado, de 8 de abril a 20 de
agosto.

- Cautela patriotica. Rio de Janeiro (182 ),4 pags. in-fol.
- Espirito da proclamação do Sr. d. Pedro I á nação portugueza.

Rio de Janeiro (1828), 8 pags. in-fo1.
- Causa da religii:to e disciplina ecclesiastica do celibato clerical,

defendida da inconstitucional tentativa do padre Diogo Antonio Feijó
(veja-se este nome). Rio de Janeiro, 1828, 128 pags. in·4° - E' sub
scripta pelo Velho canonista e com addição da

- Defesa contra o ataque do padre Feijó ao Velho canonista.
8 pags.

- Cartilha da Escola brasileira para instrucção elementa.r da re
ligião do Brazil. Rio de Janeiro, 1831, duas partes de 86 e 108 pags.
in·8° - Segunda edição, Parà, 1840 - E' um supplemento á Escola
brazileira, modelado pelas consti tuições do arcebispado da Bahia, o
codigo da egraja nacional, como diz o autor.

- Cathecismo da doutrina christã conforme o codigo ecclesiastico
da egreja na.cional. Rio de Janeiro, 1832, 112 pags. in-8° - Segunda
edição, Pari, 1840, in-8° - E' extrahido das citadas constituições.

- Substancia da falIa do Visconde de CaFú ao senado sobre a
reforma da constituição em 30 de maio de 1832. R.io de Janeiro (1832),
6 pags. in-4 .•

- Substancia das fallas, etc. sobre a 3" proposição do projecto de
lei da reforma da constituição a 8 e 14 de junho. Rio de Janeiro (1832),
7 pp.gs. in-4. °
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- Discurso pronunciado, etc. na sessão de 18 de junho sobre a
5a proposição do projecto de lei da reforma, vindo da camara dos depu
tados. Rio de Janeiro (1832), 8 pags. io-4.0

- Man'uaZ de politica orthodoxa. Rio de Janeiro, 1832, 214 pags.
in-8, o

- Principios da arte de reinar do principe catholico e imperador
constitucional, com documentos patrios. Parte 1. 0 Rio de Janeiro,
1832, 64 pags. in-8° - Creio que ficou inedita a continuação. Um
dos capitulas publicados refere-se á instrucção religiosa dos noSSo:ii
indios.

- Regras da p?'aça ou bases de regulamento commercial, con
forme aos novos codigos de commercio da França e Hespanba e a legis
lação patria. Rio de Janeiro, 1832, 100 pags. ill-4° - Segunda edição
na que fez o senador Candido Mendes em 1874 dos Principios de direito
mercautil. Não foi con tinuada a publicação pelas razões que o autor
expõe no fim do livro: " Tencionava imprimir a continuação das Regras
da praça, que tenho extrabido da legislação patria, e subsidiaria das
nações Estrangeiras, preenchendo os casos omissos com decisões de
tribunaes, e doutrinas de escriptores acreditados na sciencia do com
mercio. Mas a Ordem Superior, que ora sobreveio autorisando e~pecial

commissão para organisar um Projecto de codigo de commercio, dá
expectações ao publico do complemento de uma obra, que só pMe ser
desempenllada por cooperação offlcial. Por isso considero desnecessario
o meu trabalho, e descontinúo a edição das ditas Regras, que só eram
doutrinaes, e não legislativas; nem em tal objecto póde já haver
invenção, ma,s só compilação, com ordem e clareza para ser utU.»

- Justificação das reclamações apresentadas pelo governo bra
sileiro ao de s. m. britannica, pelo que respeita ás pl'esas feitas pelos
cruzadores inglezes na costa occidental da Arrica. Rio de Janeiro, 18:'14,
49 pags. in-4° e mais 3 fls. grandes com a relação das embarcações
tomadas pelo cruzeiro britannico na costa occidental da Arrica.

- Preceitos da vida humana ou obrigações do bomem e da mu
lher, seguidos do dever da justiça. Rio de Janeiro, 184 paga. in-8°
E' urna publicação posthuma como os tres seguintes,

- Oonsiderações sobre as doutrinas economicas de J. B. Bay
Na Minerva Brasiliense, 1844 e 1845, tomo 2°, pags. 669 a 674, 699
a 703, 731 a 734 e tomo 3°; pltgS. 85 a 89, 113 a 116 e 169 lli 173, não
continuando.

- Ensaio economico sobre o influxo da intelligencia humana na
riqueza e prosperidade das nações - No G«anabara, tomo l°, 1851,
pags. 41 a 51.
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- Da libet'dade do trabalho - Na mesma reYÍsta e mesmo tomo,
pags. 91 a 98. O Visconde de Cayrá deixou ineditos:

- Plano do codigo do commercio em conformidade á ordem de
Sua Alteza Real d Principe Regente Nosso Senhor em rasdlução da
consulta da Real Junta do commercio, agricultura, fahricas e nave
gação do Estado do Brazil e dominios ultramarinos de 27 de julho de
1809, submettido á deliheração do mesmo tribunal. 10 folhas in-fol.
E' precedido de uma carta autographa do autor, dirigida ao principe
regente, e acha-se no archivo publico. Havia sido Silva Lisboa incum
bitlo de confeccionar esse codigo e, bem que trabalhasse até seus ul
timos dias para apresentaI-o, não o pôde fazer por faltar-lhe tempo
para isto, como disse seu filho Bento da Silva Lisboa. Só apresentou
elle em abril de 1826 :

- Projecto de codigo commercial; de 16 folhas in·fol:- que se
acha no referido archivo.

- Parece,' ácerca de varias quesitoS relativos as moedas de Por
tugal e do Brasil e da quantidade de mQeda existente nestes dous
paizes - O original assignado pelo autor, de 5 folhas in-fo1., pértence
ao Instituto historico.

- Regimento dos consules - Foi escripto em commissão da Junta
do commeréio com mais membros desta junta, sendo Silva Lisboa o
relator, em 1826, e remettido pelo governo as legações brasileiras.
Muito serviu para se concluir o regimento ainda em vigor.

- O homem: dissertação - Acha-se o autographo em poder de
pessoa da família do autor.

José da Silva Maia - Natural da antiga provincia do
Maranhão, nasceu na cidade de Alcantara a 26 de fevereiro de 181!.
Doutor em medicina pela faculdade de Pariz, l'epresentou esta provincia
em varias legislaturas geraes desde 1872, anno em que substituiu e
deputado Luiz Antonio Vieira da Silva, nomeado senador do imperio,
e exerceu varios cargos, quer de eleição popular, qu~r de confiança
do governo. Falleceu na capital do Maranhão a 24 de abril de 1893.
Escreveu:

- Questions SUl' diverses branches das sciences medicales: IDes
forces parallàles. Centl'a des forces parallàleS ; Exemplés anatomiques.
II Das déchiramehts du vagin, du cal et du COl'pS de l'uterus qui pau
vent avoil' lieu pendant l'ac'.l.ouchement et la delivrance. 111 Existe
t-il identité ou analogie de structure entre les angles, les oheveux,
les poils ou les dents, etc. ~ IV Quels sont les revuluis exterieures
qui conviennent dans le tra,itement des phlegmasies thoraciques~
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these pour le doctorat en medecine, etc. Paris, 1838, 37 pags.
in-4° gr.

- Descripção dos symptomas da febre epidemicn. que tem grassado
nesta cidade e dos meios que cada um deve empregar para curar-se
independente de facultativo; feita por ordem do Exm. Sr. Dr. Eduardo
Olympio Machado, presidente da província do Maranhão. 1851, 28
pags. in-4.o

José da Silva Tavares - E' mineiro, nascido em
Juiz de Fóra onde tem sua residencia. Dedicando·se ao magisterio
particular, fundou em sua cidade natal o externato 4. Tavares ». E'
jornalista e poeta. Escreveu:

- Bandoleiros: versos. Juiz de Fóra, 1893, in-8.0
- Contos: Juiz de Fóra....

José Silvestre Rebello - Nascido em Portugal en
tre o terceiro e o ultimo quartel do seculo passado, seg-undo calculo,
falJeceu no Rio de Janeiro em agosto de 1844. Negociante na praça
desta cidade, quando se tratou de nossa emancipação politica, não só
udheriu á elIa, como tambem cooperou para sua realização e foi
depois aos Estados-Unidos da Amarica do Norte como enviado do
Brasil com o fim de tratar do reconhecimento de sua independencia.
Foi um dos que se associaram ao conego Januario da Cunha Ba.rbosa
e brigadeiro Raymundo José da Cunha Mattos para fundação do Ins
tituto historié:o e geographico brasileiro; era socio da sociedade
Auxiliadora da industria nacional, commendador da ordem da Rosa
e escreveu:

- O oommercio oriental: descripção mercantil de todos os portos
'1ue jazem desde o cabo da Boa-Esperança até o Japão; dos pesos,
medidas e moedas que naIles se viram, igualmente das mercadorias que
melhor se vendem, e 'dos generos que deIles se exportam, da natureza
destes e do modo de os escolher; extrahida em parte, e em parte amo
pliada da obra que sobre este assumpto escreveu Milburn, ofi'erecida á
el·rei, nosso senhor. Rio de Janeiro, 1820,579 pags. in·40, com uma
carta geographica.

- O Brasil visto de cima: carta a uma senhora sobre as questões
do tempo, por Trezgeminos Cosmopolitas. Rio de Janeiro, 1822, 46
pags. in·4° - Consta-me que ha uma edição de 1839.

- Carta ao redactor da Malaguêta. Rio de Janeiro, 1822,24 pags.
in-4° - Trata de acontecimentos da .época com Q me~mo pseudo
nymo,
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- Carta ao redactor do Espelho 80bre as questões do tempo por
TeR. GeR. CaaR. Rio de Janeiro, 1822, 16 pags. in-4° - Faz referencia
ao Conde de Palmelia.

- Memoria sobre a cultura da canna e elaboração do assucar 
Publicada no Auxiliado)' da Industria, 1833.

- Memoria sobre a. cultura do cafeeiro - Idem, 1833.
- Memoria sobre a necessidade de se crearem sociedades entre

os homens - Idem, 1833.
- Memoria sobre os canaes e sua utilidade - Idem, 1840.
- Si a intt'oducçtfo dos africanos no Brasil serve de embaraçar a

civilisação dos indios cujo~ traba.lhos foi-lhes dispensado pelo trabalho
dos escravos. Neste caso qual é o prejuizo da lavoura brasileira,
entregue aos escravos ~ - Na Revista do Instituto historico, tomo l°,
pags. 167 e segs.

- Discurso sobre a palavra Brasil - Idem, tomo l° pags. 298 a
305, e tomo 2°, supplemento, pags. 622 a 627.

- Povoação do Brasil relativamente á origem e influencia dos
primeiros povoadores portuguezes nos costumes nacionaes - Idem,
tomo 45°, pags. 327 a 340.

- Qual era a fórma, por que os jesuitas administravam as povoa
ções de indios que estavam a seu ca.rgo ~ Progr&mma do instituto, 1841
- Inedito.

- Quaes sejam as causas da espontanea extincção das familias
indigenas que habitava.m as provincias littoraes do Brasil; si entre
assas causas se deve enumerar a expulsão dos jesuitas que pareciam
melhor saber o systema de civilisar os imligenas - O autographo de 8
pags. in foI. pertence ao lnstituto historico .

.José de Siqueira Barbosa de ~.Iadureirà

Queiroz - Filho do desembargador Nicolau de Siqueira Queiroz,
nasceu em 1810 em Lisboa, e não na Bahia como se pensa, e falleceu
cidadão brasileiro a 13 de outubro de 1859 no Rio de Janeiro. Era
formado em direito pela universidade de Coimbra e depois pela facul
dade de S. Paulo, em 1836, cavalleiro da ordem de Christo e advo·
gado na côrte, depois de haver exercido cargos de magistratura. Es'
creveu:

- Breve catlzeéismo de estatistical Rio de Jàneiro, 1856, in-8.0
- Breves lições 80bre alguns artigos do codigo commercial de

Portugal com as fontes dos mesmos e logares paralielos do codigo
commercial brazileiro e respectivo regula.mento de 25 de novembro de
1850. Rio de Janeiro, 1857, 57 pags. in·S. °
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José de Siqueira TiuQco - Natural da cidade de
Campos, Rio de..Janeiro, nflScido em 2 de janeiro de 1~18, e doutor em
medicina pela faculdade de Pariz, formado em 1844, e crevep :

- r. Quelles sont les n}gle$ à suivre dans les experiences a tenter
sur l'action des medicaments ~ U. Que pe,nser cJ..e cette methode op.éra
toire dans lal]iuepe on place plusieurl3 ligatures sur Une artêfe; et de
cell.e qui consiste a c,ouper 1'artar,e entre deQ-x ljgatu,res 1D,eterminer si
on doit renoncer completement aux ligatures mMiates. lI). pour ,quel
mecanisme le boI alimentaire et les boissons francl}issent-ils le pha
rynx salis penetrar dans les cavjtés nasales et d,u la,rynx I IV. Com
ment s'assurer que la résine de jalap que 1'on trouve dans Le com
merce n'a pas eté preparee avec la resine de gaiac, cQlophane, de la
résin,e ,d'agaric, et une petite quantité de résine de j~lap: these pour
le doctorat en medecine, presentee et souÍfmue le 8 mars 1844. Paris,
1844, in-4° gr.

- Algumas reflexões sobre as vantagens de uma constituiçã.o
fraca: the~e apresel).tada para verificação de seu diplom/),o .Rio de Ja
neiro, 1844, 1n-4° gr.

José ,Soares de AzeveQ.Q - Filh,o de Manoel S.oares
de So~ :rv,t'arti,ns e dona Maria Corrêa da Couceição Azevedo, nasceu
na cidade do Porto, em Portugal, a 17 de março de 1800 e falleceu na
cidade do Recife, em Pernambuco, a 8 de maio de 187Q, bac~í\rel em
let.tras, g,raduado em fariz em 1821; ,membro do conselo!? e director
interino da instrucção publiça.; Sacio fundador do Instituto a;cheolo
gico e geogra'phico e do Conservato,rio dramatico pernambucano' socio
da Academia de inscripções e de bell~ lettra~ do InstHuto de Franç/), i
official da ordem da Rosa, etc. Com II annos de idade acompanhou
!tID tio .sey ao Maranhão) onde este.v:e cinco aup,os, findos os quaes,
tornando a Portugal, matrjculou·se na faculdade d.) sciencjas naturaes
da universidade de Coimbra. Horrorisado com as tragicas scenas das
fogueiras do campo de Sant'~nna, de que o geneml Gomes Freire de
Andrada foi a primeira victima, abandonou esta universidade e foi a
Pariz, onde bacharelou-.se, acom'panhando os cursos de philosophia e
de historia. Torna,ndo ao ~aralf\)ão, já com a penJ)~, já com a pala
vra se esforçou pela independencia do Brasil e jurou sua constituiçiio
em 1821. tornanqo-se ,cidadão brasileiro. Ahi se hp.v~a &ssocíado í1 uma
c~sa cummeJ;'cial a, senup neUa .mal succedido, ,passou ao Pará, onde
~UJfitou-sa a ser g,uarda·.liv.ros, porque carecia de meios para subsis
tencia I mas sempre envolvido na l)o),itica e na Unprensa, creou del!~

afi'eições e deixou essa provincia, vi!1do para o ~io da:Janeiro aq1 co.m~
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JJ1lssao com outros para reclamar da regencia pl'ovideneias de modo a.
livrar a mesma provincia das paixões partidarias, de que era presa.
Aqui fez parte da iJociedade Defensora da liberdade e independeD.$lia
nacional, fundou o collegio Emulação que ""penas tre~ annas teve de
vida e, passando aPernambuco, f,undou o collegio Pernambucano em
1839, mandando vir bons professores de Portugal, o qual só pôde sus
tentar até 1841. Neste anno foi nomeado profe,ssor de francez do lyceu,
de que foi director, até que em 1855, na organisação do gymnasio
provincial, pa,ssou a reger a cadeira da lingua e litteratura nacional,
leccionando tambem particularmente essas e outras materias. Es
creveu:

- Conside1'açôes sobre a sMe da monarchia portugueza. Pariz,
1818 - Este escripto foi publicado no Investigador Pot"tuguez, Londres,
1818, tomo 21°, pags. 209 a 249. O autor sustenta 1iue o rei devia
voltar para a Europa, e deixar um prrncipe no Brasil, iBdependente
e com sua autonomia politica. O publicista portuguez, Silvestre Pi
nbeiro Fel'l'eira, o elogiou. O autor tinha 18 annos de idade.

- O Parà em 1832. Londres, 1832, 101 pags. in·8°- E' uma nar
ração de factos luctuosos e da triste situação do Parâ que eome~u a
ser escripta a'uma viagem do autor para os Estados Unidos, onde
eomeçou ella a. ser impressa, sende Gonduida E-O Rie de Janei'l.'o
na typograpbia Americana, bem que no frontespioio se diga Lon
dres.

- Da instituição do jury e seu pr0cesso na Europa e na America.
Vertido do inglez. Rio de Janeiro, 1834, 100 paga. in-8.0

o _ Verdades puras sobre as consequencias do dia 7 de abril pelo
cidadão J. S. A. M, Rio de Janeiro, 1833, in-8°,

- A. confedemçao dos tamoyos pelo Sr, DI'. Domingos J.osé Gon
çalves de Magalhães (analyse critica)- Na Revista B?'asiteira, t0mo
1°,1857, paga. 59 a 113 - Esta aualy.se, na expressão do erudito Dr.
A. V. do Nascimento Feitosa, é um trabalho cODsummado e de merito
transcendente; é o mesmo poema, revestido de nova fórma, entre
meiado da mais bella prosa e dos mais esplendidos versos. Depois de
ler-se a Confederação dos Tamoyos e de comparaI-a com a analyse do
Dr. Soares de Azevedo, fica-se indeciso ácerca de qual dos dous
trabalhos é o mais precioso: si o poema todo como está, ou 'si a
sua reproducção na mais delicada, prosa, entremeiada dos versos
melhor escolbideB. O Instituto bistoI'ico possue o autograpbo de 40
tolhas.

- Poesias, selectas, precedidas de uma noticia biogr~pbica pelo
Dr. F. M. Ra.pozo de Almeida. Recüe, 1879,275 pags. in-4° com o
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retrato do autor - Antes de 1879 já eram conhecidas m~itas poesias
de Azeve10, como por exemplo a que tem por objecto a chro
nica das

- Mangas de jasmim - Eis n. chronica: « Antonio Homem de Sal·
danha Albuquerque galanteava em 1631 D. Sancha Coutinho, gentil
donzella, filha de um senhor de engenho que não a quiz dar· lhe em
casamento e, por isso, no desespero Saldanha foi alistar·se na milicia
contra as armas holIandezas, foi ferido, e deixado por morto n'um
combate e, afinal, tomou ordens sacras com o nome de Ayres Ivo Cor
rêa. Os pais da moça já haviam fallecido e esta, que vivia com uma
irmã na ilha de Itamaracã, encoutrando e reconhecendo Saldanha,
morreu instantaneamente. Em seu sepulchro plantara o padre Ayres
uma mangueira, de que provém as mangas de jasmim.»

- O gallo da sen'a: poesia - Nas harmonias brazileiras, pags.
20 a 23. (Vede Antouio Joaquim de Macedo Soares). Tem alguns tra
balhos ainda em revistas, como:

- O Dr. Antonio Rangel Torres Bandeira - Na Luz, tomo 2°,
pags. 180 e segs. Collaborou desde 1818, em varios jornaes e revistas
como o Investigador Popular de Londres em 1818, Aunaes das scien
cias e das artes de Pariz, Diario de Pernambuco, Estrella do Nort6,
Progresso, União, Justiça, Jornal do Domingo e JM'nal do Recife de 1842
a 1863. E redigiu:

- A Opinião (folha politica). Pará, 183•..
- O Despertador (folha politica), Pará, 183...

José Soares de Cas"tro - Nascido entre os dous ul
timas quarteis do seculo passado, sendo formado em medicina, por
proposta do dr. José Corrêa Picallço. depois lo Barão de Goyana, foi
nomeado lente de anatomia e de operações na creação do primeiro
estabelecimento de ensino medico no Brasil, a escola cirurgica da
Bahia, em 1808. Era cirurgião-mór do hospital militar dessa cidade,
distincto operador e cavalleiro professo da ordem de Christo. Es
creveu:

- Elementos de osteologia, offerecidos ao illustrissimo senhor
doutor José Corrêa Picanço. Bahia, 1812, 112 pags. in-4. o

.... Da noa;ologia. Bahia, 1813, 167 pags. in-4. O

- Da angiologia. Bahia, 1814,237 pags. in·4.o

....... Da nevrologia. Bahia, 1815, lIa pags. in-4.o

- Da splenchnologia. Bahia, 1829, in-8. oTodos estes livros fazem
parte de um

- Tratado de anatomia que se_divide em cinco tomos.
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- Memorias pIJysiologicas e praticas sobre o aneurisma e a liga
durn. das artel'ias, do dI'. Jean Pierre Maunoit" traduzidas. Bahia 1815,
in-8.o O dr. Couto e Mello no «Ensaio de bibliogrnphia medica do Rio
de Janeiro, anterior á fundação da escola de medicina» menciona
deste autor:

- Compendio de anatomia. 1831, in-4.0

José Soriano de Souza - Filho do tenente de ar
tillJaria, ajudante das baterias da bahia da Traição, na·provincia da
Paraltybn. Francisco José de Souza, e irmão do dr. Braz Florentino
Henrique de Souza e do dr. Tarquinio Braulio de Souza Amaranto
(vejam-se estes nomes), na~ceu nesta provincia a 15 de setembro de
1833 e falleceu em Pernambuco a 12 de agosto de 1895. Doutor em
medicina pela faculdade do Rio de Janeiro, tendo feito parte do curso
na da Bal1ia, e doutor em philosopl1ia pela universidade de Louvain, foi
professor de philosophia do gymnasio pernambucano, entrando para isso
em concurso com o erudito Tobias Barreto; foi professor substituto da
secção de sciencias no curso annexo á faculdade de direito do Recife e
e ultimamente, por occasião da ultima reforma dos cursos jurídicos, foi
nomeado lente de direito publico constitucional desta faculdade,
recebendo o grao de doutor em direito por força da lei. Representou
sua provincia na vigesima legislatura, de 1886 a 1889 e, proclamada a
Republica, foi um dos membros da commissão que elaborou o projecto
de constituição para o estado de Pernambuco, e representou este estado
no seu congres o constituinte, sendo senador e presidente uo senado.
Bem ao contrario do dr. Domingos Guedes Cabral, 2°, de quem occu
peí-me neste livro, e de outros que, com a leitura de Taine, Schiller,
Hasckel, Wagner e dos demais instituidores da escola radicalista, esque
ceram as doutrinas, com que foram educados, neUe os estudos medicos
e dos philosophos modernos mais contribuiram para rebustecer-Ihe
aquellas doutrinas. Talento não vulgar, illustração variada, dedicação
ao trabalho, o tempo que lhe restava. da clinica e do magisterio deu a
estudos philosophicos e religiosos e fundou revistas doutrinarias, pelas
quaes foi não somente louvado pela santa Sé, como tambem agraciado
por Pio IX com a commenda da ordem de S. Gregorio Magno. Escreveu:

- Operações que reclamam as lesões dos labias. Blenorrhagia
urethral ; Das exhumações judiciaes : these apresentada á Faculdade de
M:edicina do Rio de Janeiro, etc. Rio de Janeiro, 1860, iu-4° gr.

- Carta de um medÍco a um ·amigo sobre o materialismo medico
e a confissão dos doentes - Foi publicada no ConstitucionaL) 1861 a
em opusculo.

3201 Vol. V-H
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- Da operação cesariana debaixo do ponto de vista religioso e
medico: serie de artigos seguidos de um appendice acerca da utilidade
do baptismo extra-uterino - Foi publicado no Diario de Pernambuco,
1862 e em opusculo.

- Ensaio medico-legal sobre os ferimentos e outras offensas phy
sicas com applicação a legislação criminal patria, seguido de algumas
considerações sobre o infanticidio, etc. Recife, 1862,319 pags. in-8° 
Teve segunda edição em 1870 em Paris. - Sobre elle escreveu o dr.
João Vicente Torres Homem uma alJalyse que foi inserto. na Gazeta
Medica do Rio de Janeiro, 1863, pago 85.

- Do vitalismo julgado pela philosophia christã ou refu tação da
doutrina medica de Montpellier. Versão da. doutrina christã do padre
Ventura com annotações e uma larga introducção do traductor. - No
Diario de Pernambuco, 1863.

- Pi"incipios sociaes e politicas de Santo Agostinho. Recife, 1866,
74 pags. in-12.0

- Pluralidade dos cultos. Recife, 1867, 96 pags. in-8° - Neste
livro discute o autor o art. 5° da. ~constituiçã.o politica do Im
perio.

- Principios sociaes e politicos de S. Thomaz de Aquino. Recife,
1866, 156 pags. in·12.0

- A "eligitio do Estado e liberdade dos cultos. Recife, 1867, 96
pags. in-8.0

- Compendio de philosophia, ordenado segundo os principios e
methodo do Dr. Angelica S. Thomaz de Aquino. Recife, 1867, XVI,
667 pags. in·8° - Este livro foi adoptado nos seminarios do Brasil.

- Lições de philosophia elementar, racional e moral, Recife, 1871,
364 pags. in·8. °

- O Liberalismo nas Constituições e a reforma eleiloral. Recife,
1873, 150pags. in-8.0

- Carta ao ..• Conselheiro Zacarias de Góes e Vasconcellos sobre
a necessidade de organisar-se um partido catholico. Recife, 1874, 37
"pags. in·S.o

- Ensaio do programma para o partido catholico. Recife, 1874,
100pags. in8.0

- Considel'ações sobre a Igreja e o Estado sob o ponto de vista
juridico, philosophico e religioso. Recife, 1874, 150 pags. in·8. °

- Elementos de philosophia do direito. Recife, 1880, 474 pags.
in-8°.

- Ápontamentos de direito constitucional por um professor. Recife,
18~3. 318 p~s. in·8.0
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- Pontos de direito romano: notas para servirem de guia aos
estudantes por Vico. Recife, 1884,200 paga. in-8.o

- Projecto de constituição para o Estado de Pernambuco. Recife,
1890, 55 pags. in-8° - Depois do texto constitucional apresenta o
autor largos commentarios das principaes theses.

- Questões de hygiene. Artigos publicados no Jornal do Oommercio.
Rio de Janeiro, 1890, m-8°.

- Principios geraes de direito publico e constitucional. Recife,
1893, 467 pags. in-8° - Esta obra mereceu a approvação unanime da
faculdade do Recife e foi premiada pelo governo federal. O doutor
Soriano de Souza fundou e redigiu:

- A Esperança: folha religiosa e politica. Recife, 1865-1867,
in-fol.

- A Unii!o : periodico religioso, politico, polernico e noticio!lo.
Pernambuco, 1872-18i3, in·fol. - Além dos trabalhos mencionados,
ha deste autor, na Epocha, no Diario de Pernambuco e em outras
revistas e periodicos artigos que encheriam volumes.

José de Souza Azevedo - Só o conheço pelo se
guinte trabalho seu:

- Memo,-ial sobre a descoberta da navegação do rio Parahyba.
Rio de Janeiro. 1862, 10 pags. in·4o, com um quadro commemorativo
das vantagens dessa navegação.

José de Souza Azevedo Pizarro e Araujo
- Filho do coronel Luiz Manuel de Azevedo Carneiro da Cunha e
dona Maria Josep.ha de Souza Pizarro, nasceu na cidade do Rio de
Janeiro a 12 de outubro de 1753 e falleceu fulminado de uma apoplexia
n'um passeio pelo jardim da lagôa Rodrigo de Freitas, a 14 de maio
de 1830, sendo presbytero secular, bacharel em canones pela universi·
dade de Coimbra, commendador da ordem de Christo, cavalleiro da
ordem portugueza de igual titulo e da ordem da Torre e Espada, e
conselheiro honorario do supremo tribunal de justiça. Nomeado conego
da antiga Sé fluminense apoz a recepção das ordens do presbyterado,
em 1780, visitou varias comarcas do bispado e, indo á Portugal em
1801, foi no anno seguinte nomeado conego da Sé patriarchal, tornando
ao Brazil com a familia real. Aqui foi nomeado procurador geral das
tres ordens militares em 1808 e mais tarde encarregado de lançar 06

baLHos das ordens de Cllristo e de Aviz; monsenhor, thesoureiro e
depois arcipreste da real capella do Rio de Janeiro; do conselho do rei
d. João VI; deputado da mesa de coIisciencia e ordens, e foi eleito
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deputado na primeira legislatura do imperio, cuja assembléa presidiu.
Escreveu:

- Prospecto das memorias historicas do Rio tle Janeiro. Rio de
Janeiro, 1819,2 pags. io-4.0

- Memorias histol'icas do Rio de Janeiro e das proviocias annexas
á jurisdicção do vice-rei do estado do Brasil. Rio de Janeil'o, 1820-1822,
9 lamas em 10 vais. de 163, 273, 303, 231,233,277, 327, 316, 416 e...
pags. io-8° - O oitavo tomo é que é dividido em duas partes ou
vaIs. Para eSSlt obra começou a trabalhar incançavelmente em 1781,
devassauclo todos os velhos archivos j si ella uão se recommenda pela
elevação do pensamento, pelo brilho da imaginação, recommenda-se
pelo cunho da verdade, pela abundancia e riqueza de documentos em
que se baseia, principalmente no que re~peita a igreja. Muitos homens
notaveis tem-lhe tecido elogios. Deixou ineditas :

- Obras va?-ias relativas a negocias ecclesiasticos do Bl'asil 
2 vais. de 208 e 219 pags. in-fol., que pertencem ao Instituto
historico.

José de Souza Lilna, l° - Natural de Minas Geraes e
negociante estabelecido com casa de exportação e importação na cidade
do Rio de Janeiro, onde firmara a. sua residencia. Casado com distincta
senhora que era seu idolo, enviuvando, a existencia tornou-se para
elle um martyrio. A imagem adorada o acompanhava sempre;
sempre triste, lIlelancolico, escreveu varias trabalhos em verso e em
prosa, a que só eUa o inspirava. Seus trabalhos são:

- Va?'iedades e escriptos avulsos em prosa e em ver"o. Rio de
Janeiro, 1887, 96 pags. in-4° - E' uma reproducção de publicações
feitas desde 1883.

- Lições de amor: escriptos sentimentaes, consagrados á memoria
de sua esposa e á educação de seus filhos. Seguncla edição, um pouco
augmentada. Rio de Janeiro, 1887, XIII, 212 pags. in-4° - E' a re
producção de trabalhos avulsos.

- Conferencias poptllares na escola publica da Gloria. N. 565,
Educação. N. 567, A mulher e o amor. Rio de Janeiro, 1888,42 pags.
ia-8.0

- A Ca?'idade (prosa e verso) I fi. in-4°, de duas columnas, sem
data.

José de Souza LiJna, 2° - Filho do precedente e
nascido no Rio de Janeiro em 18691 aqui falleceu a I de janeiro
de 1891. Te.ndo feito seus estudos preparatorios em Itú, actual estado

' .. '. r' ~
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de S. Paulo, foi a ROnln. com o intuito de dedicar-se ao estado eccle
siastico ; mas, mudando de resolução, matriculou-se no curso livre de
direito, que não chegou a concluir. Escreveu:

- Aos bons filhos: pequena collecção de poesias. Rio de Janeiro,
1886 - E te livro foi expo to il. venda, a 1$ cada exemplar, para ser
seu llroducto appUcado a obras de caridade.

José de Souza MarJUello- Nascido em Iraja termo
da cidade do Rio de Janeiro, pelo anno de 1730, falleceu a 13 de junho de
1790, sendo mestre em artes pelo collegio dos jesuitas e conego da Sé
fluminense em sua installação. Serviu antes disto o cargo de secre
tarir> do bispado, passou depois a dignidade de arcediago, á de the
soureiro·mór e de chantre justamente na epocha de sua morte. Foi
tambem reitor do seminario S. José, e escreveu:

- lIlemoria da origem e progresso da cabido. Rio de Janeiro,
1789 - Não me consta que se publicasse. OLrerecida ao cabido, foi
lançnda no livro lo do Tombo, da pago 70 em diante. Nesse trabalho,
de que fôra incumbido, se acham as diLrerentes provisões regias, as
escripturas dos bens, e outras noticias circumstanciadas que sem for
ma, sem ordem se achavam avulsas na repartição por falta de zelo, de
paciencia e tambem do conhecimento da necessidade de se ter a bom
recato taes titulas.

- Mappa das Creg-uezias e comarcas do bispado - Foi fei to quando
servia o cargo de arcediago e esti no archivo do cabido.

- Origem e pl'ogresso do cabido da Sé de S. Sebastião do Rio de
Janeiro - O autographo de I I folhas pertence ao Instituto his
torico.

José de Souza Pereira da Cruz - Filho de José
de Souza Pereir<.t tia Cruz e natuml da. cidade do Rio de Janeiro, aqui
falleceu a 25 de fevereiro de 18 ,sendo doutor em medicina pela
faculdade da mesma cidade. Penso que, ainda estudante, prestou ser
viços medicos n'uma fortaleza da repartição da guerra, onde seu pae
era empregado. Escreveu :

- As raças, os sexos e as idades imprimem caracteres reaes na.
cabeçn. ossea ~ Quaes são eUes e em que consistem ~ Do exercicio dn.
medicina e ch~ pharmacia em quan to a respousabilidade dos profis
sionae~; Esboço de uma hygiene de collegios, appUcavel aos nossos.
Regras principae ,tendentes ii. conservação da ~aude e ao desenvol
vimento das forças physicas e intellectuaes, segundo os quaes se devem
re~ulur os nossos collegios· Dos tetos mon truosos : these apresentada
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e sustentada a 20 de novembro de 1857 perante a augusto. pessoa de
S. M. 1. Rio de Janeiro, 1857,40 pags. in-4° gr.

- O livro da mocidade: obra. moral para uso das escolas. Rio
de Janeiro, 1856, in-8.o

- Contos a meus filhos. ln serie. Rio de Janeiro, 1878, in-8·
- Contém oito historietas ou narrativas, em que o autor expõe em
typos os sentimentos de seu coração e são ellas: Moeda e cofre; A

oração; A esmola; Vaidade; O anjo da guarda i O estudo; Hypocrisia;
Usura.

- Contos a meus filhos. 2" serie. Rio de Janeiro/18;9, in·8°
- Contém também oito historiêtas, a saber : A família do Leonardo;
O beneficio; Bens mal adquiridos; O cego; Marcos e seu filho; A ca
ridade; Amigos; Ultimas palavras. Precedem a este livro algumas
palavras do editor, o juizo critico do pariodico O Apostolo e de outros
orgãos da imprensa depois da apparição da primeira serie e tres cartas:
do bispo do Maranhão, do abbade de S. Bento e do dr. João Gaivão
da Costa Fra,nça.

José de Souza Telles GuiJn.arães - Natural de
MilJas Ueraes e presbytero do babito de S. Pedro, conego, arcediago
do municipio de Mariann[l" escreveu:

- DiscursCJ pronunciado na egreja de N. S. das Mercês por occasião
de entre~ar as cartas de Ilbel'dade dos benefiCiados pela Associação Ma
rianen"e RedeOlptora dos caplivos a 24 de setembro do corrente anno,
M ria na, 1886, in-8. °

José Speridião de Santa Rita - Filh0 de Vi
ceute de Sinta Rita e n \tural da. cidade rio Rio de Janeiro, f'l.lleceu em
Santo .1utonio de Capivary, municipio de S. João tio Rio Claro, em
1869, sendo ali vigario coU'ldo e de vara. Era presbyiero secular, ca
val1eil'o da ordem de Christo, membro tle varias associações de lettras,
e babU pl'égador. Deixou uma consideravel copia de escripto:i ineditos,
que por sua mãe foram confiados em duas caixas de folba de Flandi'es,
ao conego José Ferreira da Cruz Belmonte, que lh'os pedira para ver
os que deviam ser publicados; por morte do conego Belmonte foram
esses escriptos parar ás milos do conego Escobar, vigario de S. Cbris
tovam da côrte. Sã me consta que o padre Santa Rita publicasse
o seu

- Elogio funebre do major José Ramos Nogueira, recitado no dia
13 de novembro de 1853 na igreja matriz da villa do Rio Claro. Rio
de Janeiro, 1856, 19 pags. in·8.·
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José TheodoIniro dos Santos - Sei apenas que
em 1850 era promotor de capellas e residuos em um dos municipios da
provinoia do Rio de Janeiro, e que jã. ahi residia em 1837 quando es
creveu e de dicou aos juizes de facto a

- OpinilIo, de Beccaria sobre a pena de morte: tfaducção do
francez. Rio de Janeiro, 1837, 22 pags. in-8°. Escreveu depois:

- LY"a camponeza, dedicada a S. M. o senhor D. Pedro II. Rio
de Janeiro, 1841, in-4,o

J oBé Theodoro PaD1ponet - Filho de José Thepdoro
Pamponet e dona Rosa da Rocha Pamponet, nasceu na povoação de
S. Felix de Paraguassu, da Bahia, a 18 de julho de 1834. Tendo já
feito um curso de preparatorios, dispunha-se a ir á Europa com o fim
de matricular-se na academia de bellas-lettras, quando com a morte de
seu pae, em 1852, viu perdidas suas esperanças, nunca, porém dei
xando seus estudos de gabinete. Exercia a advocacia com a respectiva
provisão na cidade da Cachoeira e na Feira de Sant'Anna, quando'
acudindo ao reclamo da patria por cccasião da campanha do Paraguay
organisou uma companhia e a listou-se como cadete, sendo logo pro,
movido a alferes e depois a tenente e militou nessa campanha, de onde
voltou ca,pitão honorario do exercito. Continuando na advocacia, foi
nomeado tabellião do publico, judicial e notas no termo de Camizão ;
mais tarde, porém, renunciou esse offlcio, e tornou á sua antiga pro
fissão. Denodado athleta da abolição do elemento servil, fundou em
Camisão a sociedade Abolucionista Oito de Janeiro, em S. Felix o club
Abolicionista Rio Branco, de que foi presidente; foi socio benemerito
do club abolicionista da Cachoeira e fundador e tambem presidente do
club Republicano Virgiliü Damasio. Collaborou em varios jOl'oaes de
seu termo e redigiu:

- O Paraguassú: periodico democratico. S. Felix, i869 - Com
este periodico, impresso na primeira omcina de S. Felix, por elIe fun
dada, encetou a campanha abolicionista que terminou a 13 de maio
de 1888.

- O S. FeUxta. S. Felix, 1878, in-fol., tambem fundado por
Pamponet e impresso em otl:lcina sua. Escreveu:

- Inspirações poeticas. Cachoeira, 1862, in-8.o
- Os p,-oscriptos : romance, Bahia, 1876, in-8° - E' baseado nos

primeiros successos da guerra cootra o Pal'aguay.
- O cncequé : romance. Bahia, 1882•.. Este romance começou a

ser publicado em fasciculos na typographia da Gazeta da Tarde, mas
não foi concluido. O autor pensa em edital-o.



216 JO

- A Vi1'lude 11'iumphante: drama em tres actos. Bahia, 1881,iu-8.o
- Loucasinha ou a Baroneza de Mira-Flor: drama em cinco

actos-Inedicto. O manuscripto foi pelo autor oITerecido ao conselheiro
dr. Virgilio Climaco Damasio.

- Flores incultas: poesias- Ineditas. De suas poesias ineditas
possuo llma, intitulada

- A Bahia - em 100 versos octosyllabos rimados, escripta em
fevereiro de 1897.

José Theodoro de Souza Lobo - Natural do
Rio Grande do Sul, engenheiro geographo, director de um collegio
de educaç1io com o titulo Souza Lobo, vice·director e lente ue mathe
maticas da escola normal do estado de seu nascimento, onde foi
membro do conselho de instrucção publica e escreveu:

- Primeira arithmetica. Obra approvada pelo conselho da instrucção
e por uma commissão da Escola militar do Rio Grande do Sul e
mandada adoptar pelas aulas publicas do I" grao da provincia. Porto
Alegre - Em 1883 publicou a oitavn. edição, correcta e augmentada,
103 pags. in-8" peq. e em 1888 n. decimn. sexta com 112 pags.

- Segunda arithmetica. Porto-Alegre - No anno de 1883 estavn.
em sexta edição; em 1888 em oitava com 219 pags. Com A. J. de
Mello Moraes Filho e Jacintho de Oliveira Costa redigiu.

- Estrea litteraria: jornal scientifico, recreativo e litterario.
Rio de Janeiro, 1864, in-fol. peq.

José ThoD1az de LiD1a - Filho do commendador José
Thomaz de Lima e natural de Porto Alegre, da provincia do Rio
Grande do Sul, nasceu u 6 de outubro de 1825 e falleceu a 10 de maio
de 1875. Doutor em medicina pela faculdade do Rio de Janeiro, entrou
para o corpo de satlde do exercito, onde serviu, subindo até o posto
de cirurgião.mór de brigada, no qual reformou-se por decreto de 31 de
dezembro de 1861; tendo entrado antes disto para a faculdade de
medicina com a nomeação de oppositor da secção de sciencias accesso
rias, de que passou a lente cathedratico de matel'ia medica e thera·
peutica em 1871. Escreveu:

- Breves consideraçoes acerca da origem da syphilis : these anre·
sentada e sustentàda etc. em 5 de dezemhro de 1849. Rio de Janeiro,
1849, 33 pags. in-4.o

- Conside1"açães geraes sobre a aCllstica: t11ese apresentada, etc.
em 24 de agosto de 1856 para o concurso a um lagar de oppositor da
secção de sciencias accessorias. Rio de Janeiro, 1856, 39 pags. in-4.°
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- Eydrotherapia: these apresenta<1a ii. faculdade de medicina do
Rio de Janeiro para o concurso á cadeira de materia medica. Rio de
Janeiro, 1871,50 pags. in·4. o

José TholUaz Nabuco de Araujo - Filho <10
sQnador pelo Espirita Santo, de egual nome, e dona Maria Barbara
da Costa Ferreira. Nabuco, nasceu na, cidade da Bahia a 14 de agosto
de 1813 e falleceu no Rio de Janeiro a 19 de março de 1878, sendo
bacharel em direito pela faculdade de Olinda, formado em 1835; se
nador do imperio por sua provincia natal desde 1853 j do conselho de
sua magestade o lmpe::-ador; conselheiro de estado etrectivo ; grã-cruz
da ordem de Christo e official da ordem da Rosa. Exerceu por alguns
annos o cargo de promotor publico e depois o de juiz de direito em
Pernambuco antes de passar sua residencia para a côrte, onde deu·se á
advocacia ; representou essa provincia na camara temporaria desde
1850 até entrar para o senado; presidiu a provincia de S. Paulo em
]852; fez parte do gabinete de 6 de setembro de 1853, occupando a
pasta da justiça, que administrou em mais dous gabinetes posteriores.
Tornando·se pelo seu saber e conhecimentos especiaes e profundos em
jurisprudencia e administração publica, um vulto PJoeminànte nessas
sciencias e um dos politicas <1e mais prestigio d'entre os maiores do
imperio. era no senado ouvida sua voz autorisada sempre com o mais
profundo acatamento, como a do m,tis competente para dicidir as mais
intrincadas questões de direito. Si não bastassem, diz o dr. Teixeira de
Mello, tantos reg-ulamentos que confeccionou e que ahi ficam como ou
tras t..".ntas pl'ovas de seu alto merito profissional, lega. ao paiz o seu

- P"ojecto de Codigo civil- cuja elaboração singular lhe fôra
confiada e que na opinião' de juizes competentes seria um verdadeiro
monumento de jurisprudencia patria, si elle tivesse podido levaI-o ao
cabo. Os «Apontamentos do Codigo civil, orgarisado pelo conselheiro
Nabuco» foram publicados em additamento ao « Projecto do Codigo civil
brasileiro do dr. Joaquim Filicio dos Santos etc. Rio de Janeiro, 1882».
Além desses trabalhos ha diversos projectos de que lembrarei:

- Refonna hypothecaria. Rio de .laneiro, 1866 - e
'- Sociedades de responsg,bilidade limitada, projecto de lei. Rio

de Janeiro, 1865,9 pags. in·fol. - Além de varias
- Relat01'io$ apresentados á assembléa geral legislativa. como

mini~tro e secretario de estado dos negocios da justiça - escreveu
apenas, que eu conheça:

- DiscU1'SO com que a.briu a assembléa legislativa da provincia
de S. Pi\,ulo, no dia 1 de mala de 1852. S. Paulo, 1852, in·4.o
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- Manifesto do centro liberal. Rio de Janeiro. 1869, 67 paga. in·4o
- Assignam tambem este escripto os conselheiros Souza Franco, Zaca-
rias e outros.

- P~'ogramma do centro liberal. Rio de janeiro, 1870, 17 pag::l.
in'4° - Idem.

- Manifesto e programma do centro liberal com os artigos
do Diario da Bahia que os recommendon, cartas dos conselheiros Sa
raiva e Nabuco, moção poli Uca na assembléa da Bahia. e discussão no
senado e camara dos srS. deputados por occasião da retirada. do gabi
nete de 3 de agosto e subida do de 16 de julhol (Reformas). Bahia.
1869, 13a pags. in·4°.

- Reformas: discurso politico, com uma introducção de Pedro
Leão Velloso. Ba.lúa, 1869,53 pags. in··!'o

- Ref01'ma judiciaria: discursos do senador etc., publicados por
um amigo seu. Rio de Janeiro, 1871, 38 pags. in-4° gr. de 2 cols.
silo quatro discursos.

- Dicursos proferidos nas sessões de II e 13 de j unho de 1873 na
discussãu do voto de graças. Rio de Janeiro, 1873, in·4.o

- Banco do Brazil: discurso proferido na sessão de 4 de setembro
de 1873. Rio de Janeiro, 1873, in·4. °

- Elemento serviL Projecto elaborado pela sociedade democratica.
constitur.ional limeirense. Resposta do Sr. conselheiro Nabuco e outras
peças. S. Paulo, 1869, 16 pags. in·4° - Figurando na imprensa peria
dica desde seus mais verdes annos, fundou e redigiu:

- Echo de Olinda: jornal politico e litterario. Pernambuco, 1832,
in·foI.- Cursava então Nabuco o segundo anno de direito e tinha por
collaboradores o actual conselheiro Sinimbú e o fallecido Angelo
Ferraz, depois Barão de Uruguayana.

- OVelho. Pernambuco, 1833,
- O Aristarco. Pernambuco, 1834 a 1836 - Não pude ver ellta

folhe, nem a precedente
- O Lidador. Recife, 1845 a 1848, jn·fol.- E' uma folha politica,

conservadora, em que escreviam tambem os conselheiros Ferreira de
Aguiar, Maciel Monteiro, José Bento, Paula Baptista, Pinto de
Campos, etc.

- A União. Pernambuco, 1848 a 1855, in·fol.- E' uma conti
nuação da precedente, collaborarla pelos mesmos, Entre varias tra
balhos, publicados no exercicio da advocacia, esta o

- Memorial feito na fallencia do negociante João Carlos Palhares.
Rio de Janeiro, 1861, 18 pags. in·4.o
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José ThoIDaz da Porciunoula - Filho do doutor
Thomaz José da Porciuncula e dona Francisca. de Paula Porciuncula,
nasceu em Petropolis, hoje capital do Rio de Janeiro, a 25 de dezembro
de 1854. Doutor em medicina pela faculdade do Rio de Janeiro, foi
deputado provincial em duas legislaturas em nome das idéas republi
canas e deputado á Constituinte do estado do Rio de Janeiro, e o se
gundo governador deste estado. Foi depois ministro plenipotenciario
na Republica do Uruguay, passando a representar aquelle Estado no
Senado Federal. Tem as honras de general de brigada e escreveu :

- A influencia dos climas sobre o desenvol vimento da phthysica
pulmonar e quaes as condições hygienicas mais favoraveis ao trata
monto desta molestia j Entozoarios no homem; Alterações patholo
gicas da placenta.; Quinas brasileiras: these apresentada á Faculdade
de Médicina do Rio de Janeiro, etc. Rio de Janeiro, 1878, 2 fis.
100 pags. in·4° gr.

- Discurso pronunciado no acto da coUação do gráo aos douto
randos de 1878, em resposta ao do director da Faculdade de Medicina,
etc. Rio de Janeiro, 1878, in-4° gl'.

- Estudos de materia medica a therapeutica brasileira. Da vieirina,
sua acção, etl'eitos pbysiologicos e therapeutic03: memoria lida em uma
das sessões do Athellêo academico, etc. Rio de Janeiro, 1878, 37 pags.
in·4° - Esta memoria foi traduzida em fru.ncez e publicada no Jou?"rlal de
Therapeutique e dahi repro luzida no Repertoire de pharmacie e Journal
de G'limíe, tuclo de 1878, sendo ainua o autor estudante de medicina.

J 08é Tho:m.az Rodrigues Seixas - Não o conheço;
parece-me que foi militar, pelo titulo que deu á este seu trabalho:

- O velho marinheiro e moderno soldado. Rio de Janeiro, 1884.
E' uma collecção de trovas militares.

José Tho:m.az da Silva Quintanilha - Nascido
em Portugal e bra ileiro por adherir á constituição do imperio, era ba
charel em leis pela universidade de Coimbra e exerceu a magistratura
na provincia do Maranhão, onde falleceu e deixou um filho com egual
nome, formado em mathematicas que foi mais tarde o barão de Pa
quetá. Cultivou a poesia e foi amigo do celebre poeta Francisco Ma.
noel do Nascimento. Escreveu:

- Marília: erloga pastoril. Lil1boa, 1774, 7 pags. in·4° - Foi pu
blicada sob o anonymo. Ba delle outras poesias avulsas, como:

- Epistola ao abençoado Domingos Caldas Barbosa - Acha-se no
Almanak das Musas, parte 4a, pag. 94.
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- Ode as nupcias do Conde de Pinheiros - Idem, pag. 64
Consta que deixou varias escriptos em prosa e em verao.

José Tibl.1l·cioPereira deMagalhães-Nascido
a 4 de agosto de 1831 em Pernambuco, falleceu a 3 de maio de 1896 major
graduado do corpo de engenheiros. Fez o curso de enganharia militar
e era bacharel em sciencias physicas e mathematicas e cayalleiro da
ordem de S. Bento de Aviz quando, ficando aggregado a este
corpo, passou-se para a Europa. Foi engenheiro director das obras
publicas de Pernambuco e depois serviu no ministerio da agricultura.
Escreveu:

- Memoria sobre o projecto de um canal de desvio das aguas do
rio Camaragibe, apeesentado ao Exm. Sr. lo vice-presidente da pro
vincia de Peenambuco. Pernambuco, 1870, 15 paga. ill-4" gr.' com
uma planta. Tem varias

- Relatorios apresentados ao Presidente da província de Pernam
buco - na qualidade de engenheiro director das obras publicas,
e um

- Projecto de melhoramento do porto de Pernambuco. Pernam
buco, 1876.

José Tito Nabuco' de Araujo - Filho do senador
pelo Espirita Santo José Thomaz Nabuco de Araujo, e irmão do se
nador pela Babia de igual nome, nasceu na cidade do Rio de Janeiro
a 4 de janeiro de 1832 e falleceu a 25 de junho de 1879. Moço fidalgo
com exercicio na casa imperi.al, bacharel em lettras pelo collegio de
Pedro lI, bacharel em direito pela faculdade de S. Paulo, formado
em 1860, serviu o cargo de juiz municipal e de orphãos dos termos
reunirlos de Macahé e Barra de S. João, donde passou para a comar
ca de Nitheroy; serviu depois o de promotor publico da Côrte, onde
estabeleceu-se como advogado e foi deputado a assembléa pJ:ovincial.
Era sacio do Instituto historico e geograpÍlico brazileiro, do Instituto
da ordem dos advogados brazileiros, do InsUtu to dos bachareis em
lettras, da sociedade Auxiliadora da industria nacional, do Ensaio phi
losophico paulistano e do Athenêo paulistano, e cavalleiro da ordem
portllgueza da Conceição da Villa Viçosa. Sem descuidar-se nunca das
scieucias juridicas e sociaes, cultivou com desvelo aS letteas amenas,
c escreveu:

- Maximas e pensamentos. Rio de Janeiro, 1870,23 pags. in-8°
- Este livl'o teve segunda eciição, conecta e augmentacla, com mais
de 150 maximas.
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- A situação e os dissidentes. A' S. Ex. o Se. Visconde do Rio
Branco. Rio de Janeiro, IS72, 40 pags. in-S.o

- O novo assess01' forense (Juizo criminal). -Rio de Janeiro, 1872.
in-So- Hou ve segunda edição, correcta e augmen tada, Rio de Janeiro,
ISSO, 416 paga. in-So. A segunda edição compõe-se de quatl'o partes a
saber: la parte, contendo todas as formulas do processo crime FlO Juizo
criminal, segundo a novíssima reforma judiciaria e mais disposições
de lei a que, se referem, e as fol'mulas para o julgamento no JUl'Y e
nos crimes policiaes, etc. 2" parte. Manual pratico do advogado, cou
tendo as acções civeis e acções summal'ias. 3" parte. Manual ol'phano
10gico, acompanhado do novo regulamento de custas, aunotado pelo
Dl'. João Gomes Ribeiro. 4" pal'te. Formularia dos processos commer
ciaes, inclusive o processo das quebras e das l'ehabilitações dos fallitlos
pelo Dr. Teixeira de Freitas.

- Manual pratico do advogado, Acções cíveis. Rio de Janeiro,
IS73, 2 vais. in-S.o

- Manual orphanologico. Rio de Janeil'o ...•
- A carteira do advogado ou Vade-mecum forense, contendo

apontamentos os mais indisponsavei em materia civil, cdminal, com·
mercial,ol'phanologica e executiva. Rio de Janeil'o, 187S, 216 pags.
in-So - Deste trabalho que foi publicado em fórma de carteira e que
foi recebido com applauso da imprensa, ba segunda edição correcta. e
melborada pelo Dr. Manoel Godofredo do Alencastro Autran. Rio de
Janeiro, 1887.

- Rosina : drama em cinco actos. Rio de Janeieo. 1859,65 pags.
ineS. o

- Os filhos da fot·ttma : drama em um prologo e tres actos, ori·
ginal brazileiro. Rio de Janeiro, IS71, 63 pags. in-8.0

- Zaira : romance brazileiro. Rio de Janeiro, 18i2, in-S. o

- Mimi: romance brazileiro. Rio de Janeiro, 1873, 213 paga.
ln-S. o

- Leões e Le6as : continuação de Mimi. Rio de Janeiro .. , ln-8. °
- Biographia do general H. Maximiano Antunes Gurjão. Rio de

Janeiro, 1869, 24 pags. in-8n com retrato.
- Biog?'aphia de Alfonse de Lamartine, recitada na sessão futIe

bre celebrada em honra e memori;J, do mesmo poeta pelo Instituto dos
bachareis em lettras no dia 19 de abril de IS69. Rio de Janeiro, 1869,
38 pags. ln-8° com retrato.

- Biograpltia de Antonio Francisco Dutra e Mel10 - Na Re·
vista do Instituto, tomo 36°, parte 2a , pags. 185 a 200.

- Biographia de Frei Francisco deS. Carla -Idem, paga. 517 e 542.
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- Biographia de frei Francisco de Santa Thereza de Jezus Sam
paio- Idem, tomo 37°, parte 2", pags. 191 a 208.

- Biographia de (l'ei Pedro de Santa Mariaona, bispo de Chriso
polis, Conde e esmoler-mór da casa imperial- Idem, tomo 38°, parte
1·, pags. 221 a 244.

- Biographia de frei Antonio de Santa Ursula Rodovalho, bispo
de Angola - Idem, parte 1·, pags. 177 0.190.

- AD. Pedro II. Canto heroico. Rio de Janeiro, ÍD-4° - EEcreveu
artigos politicos em varias folhas e tambem algumas poesias em re
vistas como

- Armia (A Mello Moraes) - No Echo Americano, tomo 2°, n. 72
de 4 de fevereiro, pago 355, e redigiu:

- O Brazil: orgão constitucional do partido liberal. Rio de Ja
neiro, 1873, in-fol.

José de Vasconcellos - Filho de Joaquim Antonio de
Vasconcellos e dona Rita Maria da Conceição, nasceu na cidade do
Recife a 4 de março de 1829 e falleceu na mesma cidade a 18 de junho
de 1895. Orphão de pae l).a edude de 11 annos e desprotegido da for
tuna, podendo apenas estudar algumas materias de humanidades, pas
sou-se para a provincia do Para, onde dedicou-se ao mag-isterio como
lente de francez, inglez e geographia do lyceu provincial, e lente de
geographia do seminario episcopal. Ao cabo, porém, de pouco tempo
molestias consecutivas a influencias do novo clima o obrigaram a
voltar ã. Pernambuco, onde serviu como amalluense do hospital mi
litar, depois amanuense e interprete do tribunal do commercio e por
ultimo official da secretaria da polícia, cargo em que foi aposentado.
Foi deputado ii assembléa de sua provincia natal, commendador da
ordem de Cbristo de Portugal e sacio do Instituto :ucheologico e
geographico pernambucano. Litterato e jornalista, fundou e redigiu:

- Jornal do Domingo. Litteratura, historia, viagens, poesia. Per
nambuco, 1858-1859, in-4° gr. "'- Nesta folha collaboraram pennas
como as de Torres Rangel, Aprigio Justiniano e padl'e Pinto de Campos.
Este periodico foi substituido pelo

- Jornal do Recife 1 revista semanal. Sciencia, Iettras e artes.
1'roprietario e redactor chefe, José de Vasconcellos. Collaboradoras,
drs; Soares de Azevedo, Torres Bandeira, Aprigio Guimárãe!3, Pinto
de Campos e outros. Pernambuco, 1859·1860 in·fol. peq.-Deste
ultimo anno passou a

- Jornal do Recife. Recife, 1861-1895, in"fol. gr. ~ Falleé8u
Vasebncellos na redacção desta folha, uma das mais ilnportantes



.:to 223

d.o Brazil, que á principio era uma publicação litteraria. Escreveu
eUe :

- O commercio e a laV(lura de Pernambuco e suas relações com a
renda publica. Recife, 1862.

- Datas celebres e factos notaveis da historia do Brazil de~de sua
descoberta até 1870. Recife, 1869-1875, dous vais. in-4° - O primeiro
teve segunda edição em 1890, com 193 pags. in-4° de duas columnas.
Abrange este livro factos occorridos desde o anno de 1493.

- Parasitas: versos. Pernambuco, 1871, 143 pags. in-8° - E'
um bonito livro de beIlas poesias, mas no estilo sarcastico, humorístico
é que o poeta vae melhor.

- Catalogo dos arcebispos, bispos, prelados da igreja brazileira
desde a sua creação em 1551 até 1894, acompanhado de um resumo
historico de suas administrações. Recife, 1895 - A Era Nova do Recife,
publicou não só a dedicatoria ao clero brazileiro, mas tambem o estudo
sobre o padre Joaquim Fernandes Sardinha.

~ Almanach administrativo, mercantil e industrial da provincia
de Pernambuco, l° e 20 annos, 1860-1861. Pernambuco, 1860-1861, 2
vais. in·S.o

Josê De-Vechy- Natural da Italia, mas brasileiro por
naturalização, só sei que foi muito dedicado ao Imperador e que es
creveu:

-A união do tmpel-io: allegoria ao dia 2 de dezembro de 1860,
àDniversario natalicio de S. M. o Imperador D. Pedro lI. Rio de
Janeiro, 1860, in-8,O

José V êllozo Bàrreto - Natural do Para, segundo
penso. Só o conheço pelo seguinte trabalho seu:

- Roteiro da navegação do rio Amazonas do Pará até Iquitos.
Lisboa, 1878, in-4o =- acompanhado do

- Mappa do rio Amazonas. Reconhecimento pra.tico para sdrvit'
de auxilio á navegação deste rio desde a cidade de Belém do Pará até a
de Iquitos no Perd. Feito por José Vellozo Barreto. Gurupa. Reduzido
e gravado por J. C. Viçozo, e L. de Andrade. Lisboa, 1877, 3 fls.

José Vent.ura Boscoli, 10 - Brasileiro adoptivo e
nascido em Portugal a 19 de janeiro de 1813, falleceu no Rio de
Janeiro a 31 de julho de 1874 em avançada edade. Tendo servido
muitos annos na bibtiotheca nacional e publica, dahi passou, sendo
primeiro ameia! e aJudante do bibliolhecario, para o lagar de professor
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de mathematicas do collegio de Pedro II. El'a major da guarda
nacional, cavalleiro da ordem da Roza, socio do Instituto historico e
geographico brazileiro, e eS:Jreveu :

- D, Nuno Pel'es de Faria, ou o casamento de dous finados: ro
mance original, portuguez e historico 1Jor V. B. Rio de Janeiro, 1863,
50 pugs. in-4.0

- Compendio de mathematica elementar (arithmetica, algebra e
geometria), Rio de Janeiro, 1866, lned.ito.

José Ventura :RoscoU, 2° - Filho do precedente e
dona Vi/ginia. de Mello Garcia Boscoli, nasceu na cidade do Rio de
Janeiru a 9 de abril de 1855. E' escriptul'ario da directoria da tomada de
contas do thesouro nacional desde 1880, professor de portuguez,francez
e inglez, director da escola. Si1nta Izabel, mantida pela Associação pro
motora da instrução e cavalleiro da ordem da Roza. Escreveu:

- Emln'ulhada familiar: comedia em um acto. Rio de Janeiro,
1878, 64 pags. in-8° - E' extrahida de um romance francez.

- Os dous pretendentes: comedia em um acto. Rio de Janeiro,
1880, 50 pags, in-8. o

- O rapto singulal': opel'eta em um acto. Rio de Janeiro, 54
pags. in-8.0

- Lingua vernacula. Ortbographia : estudo raciocinado segundo
os principias modernos da sciencia. Rio de Janeiro, 1885, 83 pags. in·8°
- Teve segunda ediÇ<'i.o em 1886.

- Noções de arzalyse. Rio de Janeiro, 1888, in-8° - Trata-se de
analysa phonetica, etY!D0logica e syntaxica com a coUaboração do pro
fessor Manoel Pacheco da Silva (veja-se este nome) e sendo de Bosco1i
a parte syntaxica de pags. 43 11.71.

- Gmmmatica pOI·tugt/eoa: Rio de Janeiro; 1887, in·8° - Nella
collaborou João Zeferino Rangel de S. Paio. (Veja-se este nome.)

- Grammatica pOI·tugueza: estudo raciocinado segundo os prin
oipios hodiernos da sciencia da. linguagelD' Rio de Janeiro, 1893-1894,
in-8° - Sahiu em fasciculos.

- Grammatica fmnceza. Rio de Janeiro, 1895, in-8° - Idem.
- Grammatica da puericia (lingua vernacu1a). Rio de Janeiro,

181)5, in-S.o

José Verissí.m.o de l\'lat-tos - Filho do dr. José Ve
l'issimo de Mattos e nascido da cidade de Belóm, capital do Pará, a 8
de abril de 1857, é director do Gymnasio Nacional, sacio do Instituto
Historico e Geographico i3razileiro, etc. Serviu antes, no funcciona-
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lismo publico da então província do seu nascimento, onde exerceu os
primeiros lagares da secretaria do governo e dedicou-se sempre ao
estudo da historia e particularmente á do Amazonas. Escreveu:

- Primeiras paginas. Viagen no sertão. Quadros paraenses.
Estudos. Belém 1878, 238 pags. in-4. o

- Scenas da vida ama;onica. Com um estudo sobre as populações in·
digena e mestiças do Amazonas. lo livro, Lisboa, 1887,267 pags. in·8. 0

- Estudos bl'asiteiros (Littel'atura, histol'ia ethnographia, critica).
la serie, 1877-1885, Belém, 1889, 24 - 323 pags. in-8° - E' uma
reimpre são de e criptas publicados em diversas epocllasácel'ca do mo·
vimento intellectual do Bl'a~il e do inLlianismo,

- Estudos bt'asileiros 2" serie, 1889-1893. Rio de Janeiro, 1894
XIX - 2i5 pagos. in-8° - F,\zem objecto deste livro: O romance natu
ralista no Brasil; Um livro bl'asileiro sobre Filinto Elysio; O Folk-Iore
do s lvagem amazonico; O naturalismo na litteratura brasileira; Um
episodio da guerra do Paraguay; A nossa vida litteraria; D. Pedro II;
José de Alencar; Dous livros de versos; O movimento intellectual
brasileiro; O , r. Macbado de Assis; José Bonifacio nas suas cartas;
Gregorio de Mattos; A litteratura nacional e os estudos littel'arios;
O theatro nacional; Historia do Pará, etc.

- As populações indigenas e mestiças do Amazonas, sua lin
guagem, suas crenças e seus co tumes - Na Revista do Instituto Ris·
torico, tomo 50", parte 1", pag . 295 a 390.

- A educação nacional. Belém, 1890, XXXVI- 181 pags. in-8. 0

- A Ama.onia. Aspectos economicos. Rio de Janeiro, 1 92 103
pags. ia-8° - São trabalhos publicados em agosto e setembro deste
anno no Jot'na,l do Brasil sob o titulo -Bibliolheca do Jornal do Brasil.

- A pesca na Ama;;onia. Rio de Janeil'o, 189-, ia-8° -E' a ter
ceira. de suas monographias brDsileirds; e naUa se trata do seguinte:
IClhylologia aml\zonica; As pescarias llD. Amazonia; A pesca do pi
rarucú; A pesca do peixe-boi; A pesca da tartaruga; Pescaria mariti·
mas; A pesca da tainlla e da gurijuba; A pequena pesca; Proce so
e instrumcntos gel'aes da pesca; Relance historico sobre a pesca na
Amazonia ; Estatistica e legislação cln. pe,ca.

- Cm'los Gomes, Belém, 1882, iu-8" - Ji'oi cscl'ipto por occnsião
da festa artistica ao grande compositor a 12 de agosto de 1872 e tam
bem publicado no Diario d~ G?'ão-Pm'ó.

- DominDos SOal'es Fenoeira Pennao Noticia so1>re sua viua, e obras,
Pará-Bl'asil, 1895,24 pags. in-4" -Tem em periodicos trabalhos como:

-A ?'eligião dos Tupy-gual'Unys - Na Revista B?'asileim, tomo 90,
1881, pags. 67 a 88. E' um dos al'ligos de uma collecção de estudos cri-

3201 VaI. V-15
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tieos, ineditos que se propunha a dar ao prélo com o ti.tulo ~<Estudos

e ensaios ethnographicos no Brasil». Fl1z o autor esta declaração para
explicar o tom em que escreveu, tom que não implica a menor descon·
sideração pelos iIlustres escriptores criticados.

- Gymnasio nacional. Discurso proferido na solemnidade da dis
tribuição dos premios e coUação de gráo de bacharel em lettras em 6
de janeiro de 1896. Rio de Janeiro, 1896, in·8°- fIa outros discursos
seus em iguaes actos.

José Vicente de Azevedo Sobrinho - Natural
de S. Paulo e nascido a 9 de janeiro de 1875, e nesse estado chefe de
secção da secretal'Ía da justiça e official de gabinete do respectivo
ministro. Escreveu:

- Contos e phantasias. S. Paulo, 1898, 140 pags. in-80- Divide·se
este livro em duas partes: a primeira contém nove contos; a segunda
«Cartas á minha irmã", já publicadas na imprensa do dia.

José Vicente Marcondes ROID.eiro - Filho do
dr. José Vicente Marcondes de Moura Romeiro, é natural de S. Paulo,
doutor em medicina pela faculdade do Rio de Janeiro e membro da
Academia nacional de medicina. Escreveu:

- Tetano dos recem-nascidos; Atmosphera; Phlegmasia albadolens
e sua natureza; fIemorrhagias: These apresentada, etc., para obter o
gráo de doutor em medicina. Rio de Janeiro, 1880,43 pags. in-4° gr.

- Relações da anatomia normal com a anatomia comparada e a
ontologia - Nos Annaes Brasilienses de Medicina, tomo 550, pags.
49 a 72.

José Vicente Meira de Vasconcellos - Filho
do doutor José Lourenço Meira de VasconceUos e nascido em Pernam
buco, é bacharel em direito pela faculdade do Recife, formado em
1870, e lente da mesma faculdade. Escreveu:

- Noções de physica para uso das escolas primarias. Recife,
1881, in-S.o

José Vicente de Sant'Anna - Natural da cidade da
Bahia, vivia no primeiro quartel do seculo actual e era tenente do
exercito ou de milicias quando escreveu:

- Discurso de providencias para a defesa do Brasil e muito princi.
palmente para esta cidade do Rio de Janeiro, o1Ierecido a Sua Alteza
Real, regente do Brasil e perpetuo defensor deste reino, etc. Em
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setembro de 1822 - O Archivo Publico possue o autographo assignado
pelo autor, de 24 pags. in-fol. Esteve na exposição de historia patria
da Bibliotheca nacional em 1880.

José Vicent.e de Souza Queiroz - Filho do
Visconde da Limeira e da Viscondeza do mesmo titulo, e nascido em
S. Paulo, ahi faLleceu, na capital, a 11 de junho de 1898. Era for~

mado em agronomia pela escola de Guignon, e tinha visitado varias
paizes da Europa e da America do Norte. E5creveu:

Pequeno manual do plantador de algodão. S. Paulo, 1885,
in-8. o

José Vicent.e Tibault - Natur-al do Rio Grande do
uI e ahi fallecido em Porto Alegre. Dedicou·se ao magisterio, foi

habilissimo professor da lingua portugueza, teve um collegio de
educação n'aqueLla cidade e escreveu :

- Grammatica elementa,', methodica do Brazil para uso das aulas
de ensino primaria. Rio Grande do Sul, 1862, III - 110 pags. in·8. o

José Victorino da Costa - Filho do capitão Victo
rino Arrooso da Costa, nasceu em Nitheroya 17 de setembro de 1827.
Doutor em medicina pela faculdade do Rio de Janeiro, estabeleceu-se
na cidade de Nitheroy e ahi dirigiu por alguns annos o hospital de
S. João Baptista. Escreveu:

- Breve disse,·tação sobre o calor animal; Do apparelho em que
figura ou deve figurar o baço, e que deducções se podem tirar de sua
estructura para seus usos e funcções ; Heterogenia : these apresentada,
etc. e sustentada em 16 de dezembro de 1852. Rio de Janeiro, 1852,
30 pags. ÍD-4° gr.

- Relatorio apresentado ao... vice-presidente da provincia do
Rio de Janeiro em 10 de agosto de 1877 pelo director do hospital de
S. João Baptista de Nitheroy, etc. Rio ele Janeiro, 1877, in·fol.

José Vict.orino dos Sant.os e Souza - Falleceu
na cidado do Rio de Janeiro a 6 de janeiro de 1852. Formado em ma
thematicas, em 1825, era major do corpo de engenheiros, lente ue geo
metria descrlptiva e substituto das cadeiras Utl mathematicas da antiga
academia militar. Creio que reformou-se como otIicial general do
exercito. Escreveu:

- EZementos de geometria descriptiva com applicação ás artes,
extrahldos das obras de Monge, de ordem de sua alteza, etc. para
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uso da. real academia. militar. Rio de Janeiro, 1812., 265 pags. in-8°

com ests.
- Tratado elemental' de applicação de algebra à geometria por

La.croix; trad uzido do francez, accre centado e offerecido ao Illm. e
Exm. Sr. D. João de Almeida MeIloe Castro, Conde das Galveas, etc.
Rio de Janeiro, 1812,303 pags. io-4° com est.

- Annaes Fluminenses de sciencias, artes e litteratura, publi
cados por uma sociedade philo-technica no Rio de Janeiro (anoo
MDCCCXXII, tomo l0). Impressos na. typographia de Santos e Souza
ou officina. dos Annaes Fluminenses, 1822, 115 pags. in-4° com
quadros estat.

- Geometria e mechanica das artes, dos omcios e das bellas·artes,
por C. Dupin; traduzidas do francez. Rio de Janeiro, 1832, io-8.o

- Mal'luscl'iptos do sargento-mór, etc. 3 vaIs. - Existem Da.
bibliotheca do gabinete portuguez de leitura do Rio de Janeiro e
versam sobre sciencias astronomicas.

- Memoria sobre a causas physicas dos movimentos de rotação
da terra e dos planetas; causas das influencias da lua, etc.- Na
Sciencia, 1847, pags. 84 e segs.

José Vieira do Couto - Filho de Manoel Vieira do
Couto e dooa Tberaza do Prado, e avô materno de José Vieira do
Couto Magalhães, nasceu no arraial do Tijuco, hoje cidade de Diaman
tina, em Minas Geraes, a 19 de agosto de 1752 e falleceu a 15 de setem
bro de 1827 em sua fazenda do Gaviiío, distante dez leguas do Tijuco,
sendo nella sepultado debaixo de uma arvore, a seu pedido, e sendo
seus restos mortaes, alguns annos depois, exhumados para serem de
positados, como foram, na capeIla de Nossa Senhora elo Carmo de Dia
mantina. Assignalo aqui este facto, porque não só o Visconde de
POl'to-Seg-uro, lllas tambem lnnoceucio da SilvR, o dr. Macedo e
o dr. Teixeira de MeIlo o consideram fallecido na ilha Terceira a 27
de maiu de 1811, coufuodiudo-o com seu couterraoeo José Joaquim
Vieira do Couto que, - sob o pretexto de ser maçou, mas unicamente
porque, levado por idéas por de mais liberaes nessa epocha infeliz, fóra
à Lisboa com procuração de n.lgumas camaras reclamar contra abusos
e vexames que solfriam os brasi leiros ; - foi entregue aos furores do
santo officio, dahi passou a O111ras' prisões do astaclo; e ainda mais,
sendo solto pelos francezes em 1808 quanno occuparam Lisboa, foi,
não saciado o adio motivado por haver elIe requerido em prol dos
direitos do Brasil, deportado para aquelIa ilha. Formado oas f<:lcul·
dades de phylosophia e de mathematicas, José Vieira do Couto go·
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sava por sua applicação e inteltigencia superior uma reputação tal,
que o governo nomeou-o lente da universidade de Coimbra, cujas
aulas acabava elte de cursar. Foi distincto natura,lista, coronel de
milicias e escreveu:

- ]lemoria sobre as salitreiras naturaes de Mon te Rorigo e ma
neira de as auxiliar por meio das artificiaes; refinaria do nitrato de
potassa ou salitre. Escripta em 1803. Rio de Janeiro, 1809, 51
pags. in-4° - Termina o opusculo com o ltinerario mineralogico
observado na occasião da diligencia de Monte Rorigo. Foi tambem
publicada no Auxiliador da Industria Nacional em 1840.

- Memo~'ia sobre as minas da capitania de Minas Geme, suas
descripções, ensaios e domicilio proprio á maneira de itinerario; com
um appendice sobre a nova Lorena Diamantina, sua descripção, suas
producçõe mineralogicas e utilidades que deste paiz podem resultar.
Escripta em lS0l e publicada sob os auspicias do Instituto historico e
geographico brasileiro. Rio de Janeiro, 1842, VUl-150 pags. in-4°
N/uma carta à rainha apresentando a memoria de que t'ôra incumbido,
diz elle: «... recolhi-me de minha peregrinação com as amostras de
quasi todos os metaes que neste cofre exponho aos pés do throno.
Fallei dos interesses regia, os quaes nunca pude eparar dos do povo.
E como se poderia jamai dividir os interesses entre ullla me ma fa
mília, entre o pae e o filho 'I »

- Memoria sobre a capitania de Minas Geraes, seu territorio,
clima e producções metallicas ; sobre a necessidade de se estabelecer e
animar a mineração decaden te no Brasil; sobre o commercio e expor
tação dos metaes e sobre o~ interesses regias, com um appendice sobre
os diamantes e nitro natural. 17991- Foi publicada na Revista do
Instituto, tomo 11°, 1848, pags. 289 e 335.

- Viagem ao Indaíá, acompanhada de uma memoria sobre as
minas de Abaetá - Sahiram desta. obra extl'actos no Rec~'eador

Mineiro, tomo 2°, 1845.
- Memo?'ia sobre as minas de cobalto da capitania de Minas Ge·

raes, etc" escripta por ordem de S. A. R. 1805 - O Instituto historico
possue uma cópia de 29 fls. in·fol.

José Vieira Cou"to de Ma,galhães - Filho do
capitão Antonio Carlos de Magalhães e dooa Thereza do Prado Vieira
do Couto e neto do eJ..imio naturali ta José Vieira do Couto, de quem
acabo de fazer menção, nasceu em Diamantina, Minas Geraes, a 1 de
novembro de 1837 e falleceu na cidade do Rio de Janeiro a 14 de setembro
de 1898. Doutor em direito pela faouldade de S. Paulo, administl'ava.
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essa provincia quando foi proclamada a Republica, havendo já presi
dido as de Goyaz, Pará e Matto-Grosso desde janeiro de 1863 até setem·
bro de 1868. Achava-se elle em sua administração quando deu-se a
invasão paraguaya e seus serviços dessa epocha em diante foram taes,
que lhe foram conferidas a~ honras de brigadeiro do exercito, depois
de renunciar, agradecido, o titulo de Barão de Oorumbá. Matto
Grosso lhe foi grato, elegendo-o seu representante na decima setima
legislatura geral, e contemplando-o n'uma lista triplice para senador
em 1881. Na vida administrativa foi de um zelo e actividade inexce
diveis ; no estudo da raça selvagem do paiz ninguem com elle cbm
petiu ainda; ninguem, como elle, para conhecer os costumes, a vida
dessa raça, fez pelos sertões e selvas do Brasil mais arriscadas e labo
riosas investigações. Com paciencia e coragem inauditas foi dll. capit..·\J
de Goyaz até encontrar o Araguaya e em fragi! bote percorreu cerca
de quatrocentas leguas de uma ,navegação vertiginosa" toda acciden
tada de saltos, cachoeiras, entaipavas, rebojos, correntezas e traves
sões até surdir na capital do Pará, facto este que admirou aos que
mais laboriosas e arriscadas excursões têm feito. A eUe se deve a
navegação nesse rio, sendo por decreto de 9 de setembro de 1870 auto
risado o contracto para a navegação a vapor entre o porto de Itacayú,
de Matto Grosso, e o de Santa Maria, de Goyaz. Alma grande, gene
rosa, aberta sempre á caridade, por havel' em 1893, sem mysterio
algum, praticado o acto meritorio e humanitario de dispôr, de uma
parte de sua grande fortuna com a fundação de hospitaes de sangue no
sul do Brasil, foi preso por ordem do marechal Floriano em S. Pa.ulo,
onde residia, trazido para esta capital por uma escolta de soldados e
mettido em um dos cubículos da casa de correcção, onde so1:l'reu os
rigores do estado de sitio daquella ominosa epocha. Era sacio do Insti
tuto historico e geographico brasileiro, da Associação brasileira de
acclimação e de outras associações de lettras, official da ordem da Rosa
e da do Cruzeiro, commendador ia de Christo, condecorado com a me
dalha concedida á gual'nição do forte de Coimbra, e da flotilha de
Matto Grosso nos dias 26, 27 e 28 de dezembro de 1864 e coril a da
guerra do Paraguay. Além do intel'ior do Brasil, percorreu grande
parte da Europa e'da Afdca; era versado na linguistica, na ethno
logia, na botanica e, além da língua de nossos selvagens que eUe
fallava perfeitamente, conhecia as linguas ingleza, allemã, italiann.,
hespanhola e franceza. Escreveu:

- Theses e dissertação, apresentadas á faculdade de direito de São
Paulo para obtel' o grão de doutor, etc. S. Paulo, 1860, in·4° - A dis
sertação versa sobre o ponto: Póde o bispo em sua diocese suspender
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um sacerdote do exercicio de suas funcções administrativamente sem
as formalidades do juizo ~

- Os Goyanazes: conto historico sobre a fundação de S. Paulo
(Recorda~.ão das férias de 1858 a 1859). S. Paulo, 1860, 156
paga. in-S.·

- Um episodio da historia patria ( 1720) - Na Revista do Insti
tuto historico, tomo 25, 1862, pags. 515 a 564 - São factos da historia
de Minas.

- Viagem ao rio Araguaya, contendo a descripção pittoresca deste
rio, precedida de considerações administrativas e economicas ácerca
do futuro de sua navegação, etc. Goyaz, 1863; 284 pags. in-4.·

- Relatorio dos negocias da navegação do Araguaya, de I da
maio de 1869 a 1 de abril de 1870. Rio de Janeiro (~).

- Dezoito mil milhas do interior do Brazil. Exploração das duas
maiores bacias íluviaes do mundo, do Amazonas e do Prata, o Levin
gstone b'.'asileiro. Rio de Janeiro, 1872 - Foi antes publicado esta
escripto no Novo Mundo, vol. 3°.

- Ensaio de anthropologia. Região e raças selvagens do Brasil:
memoria em que se estuda o homem indigena debaixo do ponto de
vista physico e moral".e como elemento de riqueza e auxiliar para a.
acclimação do branco nos climas intertropicaes. Rio de~Janeiro, 1874,
160 pags. in-4° - Foi antes publicado na Revista do Instituto histo
rico, vai. 36, parte 2", pags. 359 a 516. Divide-se este trabalho em
seis partes e um appendice que mostra. qual é a posição do indio em
presença da raça conquistadora. 1& parte: O grande sertão interior;
a região dos selvagens; diversos roteiros para ir da foz do rio da
Prata á do Amazonas; a região do Prata; a região do divisor das
aguas ; a região do Amazonas. 2" parte: O homem americano: appa
recimento do homem na terra; periodo em que apparece na America
o tronco vermelho; cruzamentos pre-historicos com os brancos; ava·
liação de qual erE!- o estado das industrias seIvagens pelos usos que
faziam do fogo. 3" parte: O homem no Brazil, o periodo em que se deu
a primeira emigração para o Brasil, avaliado pela falta de instru
mentos de pedra lascada; periodo pastoril; ausencia de monumentos;
periodo geologico em que se encontram vestigios humanos no Brasil.
4" parte: Linguas: classificação das tribus pelas línguas; classificação
morphologica das línguas americanas no grupo das Turanas; classificação
segundo a estructura interna das linguas em dous grupos; grnpo dos
Aryanas ; grupos das línguas tupis e sua extensão jlndale das línguas
deste grupo; bibliographin. do tupi e do quichua. 5" parte: Raças sel
vagens: raça primitiva j raças primitivas antigas; cruzamentes; raças



232 JO

mestiças como origem do trabalho; plano de catechese ; resultados pro·
vaveis dos cruzamentos actuaes na futuI'a população do Brazil. fia parte:
Família e religião sel v< gem: elementos moraes para classificação; fami
lia, monogamia, polygamja e relações do homem com a mulher entre
os selvagens do Brazil ; religião selvagem; in tincto religioso; idéa de
Deus; systema geral da theogonia tu pi ; sentimento de gratidão para
com o creador ; immortalidade d'alma ; transfigurações; lenda sobre
Mani que eoucebe em estado de virgindade; nomenclatura dos deuses
selvagens j conclusão. Esla obra teve segunda edição em 1876, accres
centada de um

- Curso de grammatica tupi e vinte e tres lendas ou contos in li·
genas com o original e traducção iuterlinear, de que se occupou com
applauso o dr. Sylvio Romero no seu livro Poesia popular.

- Familia e ,'eligião eutre os seivagens. Rio de Jaueiro, 1874,
74 pags. in·12,- Creio que é uma reproducção da sexta parte da
obra precedente e que tambem foi publicada na Reforma.

- O aprendi::: de machinista :"ensino pratico para uso e custeio de
machinas a vapor, accommodado á intelligencia das pessoas de pouca
instrucção. Pará, 1873, in·S."

- Memoria sobre as coloillas militares, nacionaes e indigenas.
Rio de Janeiro, 1875, in-8°.

- Tmbalho p,"epara!orio para aproveitamento do selvagem e do
solo por elle Dccupado no Bl'asil: O selvagem, Curso de lingua
geral, segundo Ollendorf, comprehendeodo o texto original de lendas
tupis; Origens, costumes, região seI vagem; methodos a empreg,lr
para amansal-os por intermedio uas colonias militares e do intel'
prete militar, Impresso por ordem do governo. Rio de Janeil'o, 1876,
XLII - 28l - 200, in-4° - E' o trabalho de maior folego, do autor.

- Memoria apresentada á commissão superior da quada exposição
nacional, onde são disc,ltidos os di versos problemas economico-sociaes,
que dependem do amansamento do selvagem no Brasil e em que se
pede a commissão, em nome dos interesses futuros muito pI'eponue·
rantes do Imperio, que tome a si o recommendar o assumpto á
atteoção das classes sensatas de nossa patria - Uma parte desta
obra, Mythologia zoologica, foi assim publicada depois:

- Contes indiens, recueillis par MI'. le Genel'al Couto de Ma
galhães et traduits par Emile Allain. Rio de Janeiro, 1882, VI - 70
pags, in-8° com al1notaç5es do traductor - As sete pl'imeiras paginas
contêm noticias sobre o autor.

- Setima conferencia para o tricentenario de Anchieta. Assumpto:
Anchieta, as raças e línguas indígenas. Acompanna um mappa de
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Pindorama, nome antigo do Brasil, mostrando as regiões oc
cupadas pelos aborigenes segundo o Barão Von Martius e nomes
antigos de rios e lagares, etc. S. Paulo, 1897, 32 pags. in-4° - De
varias relatarias do Dr. Couto de Magalbães, na vida administrativa
citarei o

- Relataria dos negocias da provincia do Pará. Parã, 1864,
in-4° - E' seguido de um Relataria do: secretario da presidencia, Do
mingos Soares Ferreira Martins Penna, a.cerca de uma viagem do
Tocantins até as Cachoeiras dos Guar'ibas e bubias cio rio AnapLi,
e da exploração e exame do rio Anapu pelo capitão-tenentA Franci co
Parahybunn. dos Reis. Applicado desele estudante ao estudo da historia,
assim como ao de sciencia, redigiu nesse tempo:

- Revista da Academia de S. Paulo: jornal scieolifico, juridico
e historico. S. Paulo, 1859, in-So -Foi tambem da redac~ão seu colJega,
J. A. de Camargo. O Dr. Couto de Magal hães tem ainda alguns tra
ballJos publicados em periodicos e ineditos. Daquelles citarei:

- Traducção em tupi do auto de baptismo de S. A. r. o Principe
do Grão-Para. - Na Reforma n. 276 de 10 de dezembro de 1875.

-A1'lchieta. Conferencia do tl'icentenal'io de Anchieta - No JO?'nal
do Commercio de 24 ele março de 1897, occupando sete columnas.

José Vieira Fazenda - Filho de Antonio Candido
Daniel Vieira e dona Rosa ~1aria Candida Fazenda, na ceu em 1847
na cidade do Rio de Janeiro, onlla, depoi de gl'adllaclo bacharel em
lettras pelo antigo colleg-io Pedro II, fez o curso da racnldade de medi
cina, no qual foi graduado doutor, e exerceu cargos, como o de inten
dente municipal. Escl'eveu:

- Do mephitismo dos esgotos em J'elação ii. cidade do Rio de Ja
neiro e de sua influencia sobre a saude publica; Da hypoemia inter
tropical, suas causas e tratamento; Da cephalotri pcia e sua indicações;
Da escolha dos medicamentos em gel'al e em particular do' vegelaes
em relação á idade, o solo, o clima, a cultura, a, estação e a epocha da.
colheita: these, etc., sustentada a 27 de dezembro de 18i 1. Rio de
,laneiro, 1871, 137 pags. in-4° gl'ande.

- Dos esgotos da cidade do Rio de Janeiro - Na Revista Medica,
1873 - 1874, ns. 16, 17, 18, 19, 20 e 22.

- Qual sel'ia o motivo por que os portuguezes, tendo visitado o
Rio de Janeiro no anno seguinte ao do des abrimento do Bl'azil e até
principiado ahi um estabelecimento, alguns annos depois, não podendo
deixar de reconhecer a belleza, commodidade e vantajo~a po ição de
seu porto, a fertilidade de seu solo e outras circumstancias que o
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fizeram preferir em tempos posteriores para a capital do Estado, só
tantos annos depois (em 1568) começaram á margem de sua magnifica
bahia a fundação ele um estabelecimento permanente, sendo provavel
que ainda o desprezassem por muito tempo, si não fosse a necessidade
de erpulsar os francezes, e tirar-lhes de uma vez a esperança de vaI·
tarem; não se podendo attribuir esse desprezo á resistencia dos Ta
moyos, pois igual e maior soífreram de nações não menos valentes e
numerosas em outras partes da costa do Brazil menos interes antes.
em que, apezar disto, se estabeleceram muitos annos primeiro: pro
gramma apresentado e proposto ao Instituto historico pele sacio Mariz
Sarmento em sessão de 9 de maio de 1840 - Nunca foi publicado este
trabalho. O dr. Fazenda tem publicado em jornaes d'essa capital varios
e im:portantes trabalhos relativos á nossa historia.

José Vieira Rodrigues de Carvalho e Silva,
l° - Natural ela Babia e nascido no anno de 1802, falleceu em Porto
Alegre, victima de sua dedicação e zelo, quando reinava o cholera
morbus, a 24 de dezembro de 1855. Formado em sciencias sociaes
e juridicas pela faculdade de Olinda em 1833. exerceu cargos de ma
gistratura, como o de promotor publico na capital de sua llrovincia
em 1838, e o de juiz de direito do Penedo, em Alagóas; era socio do
Instituto historico e geographico brasileiro; cultivou a poesia e es
creveu:

- Ao commercio brasileiro. O direito de visita reciproca entre o
Brasil e a Inglaterra. Bahia, 24 pags. in-8° - Só no fim se vê decla·
rado o lagar da impressão, sem data, sem frontespicio.

- Duas perguntas aos constituintes. Rio de Janeiro, 1853. 21
pags. in-40-Versa sobre politica.

- As tres epocas de uma presidencia: drama em tres actos e nove
quadros. Sergipe, 1855, in-8. °

- Viagem ás cachoeiras de Paulo A:lfonso-Na Revista do Insti
tuto, tomo XXII, pags. 201 a 301. E' uma publicação posthuma, em.
fórma de carta. «Pelo efleito produzido na sala do Instituto quando
ahi foi lida em diversas sessões esta carta - disse 1:\1. ã'A. Porto
Alegre, precedendo a publicação - entendi supprimir algumas linhas
que a liberdade de estylo epistolar no correr da penna lançara sem
maior reflexão, as vezes por ostentar uma erudição mal cabida nesse
genero de escriptos.» Descrevendo o magestoso rio de S. Francisco
desde sua fóz até as cabeceiras de Paulo A1Ionso, o autor revela-se
muitas vezes poeta por inspiração facU e natural, intercalando versos
na prosa. Assim referindo-se aos rochedos da Serra, dispostos em
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camadas horizontaes, brancos e com suas arei~s brancas, asseme
lhando-se ás deixadas pelo recúo do mar, diz:

Oh! quem sabe si a gruta, que pisamos
Não foi a casa de humida Serêa,

Que, por ordem suprema,
Ao recuar !las aguas despejou-a
Quando o espirito de Daus andou sobre alias ~

Lamentando o ermo a qua está reduzido o convento dos francis
canos de Penêdo, onde, posto que o relogio marqUe as horas dã oração,
não se ouve reboar siquer um cantico que, trazido pela branda vi
ração toque o coração endurecido de alguma ovelha desgarrada e a
faça tornar ao aprisco, diz elle :

Ah ! quantas vezes

No silencio da noite a voz pungida
Do christão, que orações aos ceus envia,

Não me titila o peito
E ao juizo, que fiz de ser materia,
Não deu materia mais p'ra convencer·me

Que existe um Deus eterno! !

Ahi ~vem emfim comprehendidas duas poesias inspiradas de mo
mento:

- A. I capella da ilha dos Coqueiros; A.s conjecturas sobre os
montes pedregosos do rio de S. Francisco.

José Vieira Rodrigues de Carvalho e Sil
va 2°,- Não sei si tem parentesco com o precedente. Sei apenas
que é empregado da repartição da fazenda, que serviu no Rio Grande
do Sul e no Ceará, onde talvez tivesse seu berço. Em 1882 já era elIe
ahi terceiro escripturario da alfandega. Escreveu:

- Repet·torio do novo regulamento do sallo. Rio de Janeiro, 1895
- E' um indice descriptivo do decreto n. 1264, de II de fevereiro
de 1893. Dizem-me que é este autor o poeta que se assigna Rodrigues
de Carvalho e que publicou:

- Coração: poemeto. Fortaleza, 1896, in-8.0
- Prismas: poesias. Fortaleza, 1896, in-8.0

José Virgilio da Silva LeDl.os - Nascido na cidade
do Penedo, Alagôas, a 29 de julho de 1862, fez parte do curso de
medicina na faculdade da Bahia, e depois dedicou·se ae jornalismo.
Intelligencia robusta, resoluto, infatigavel, foi redactor do

- Diario da Tarde. Bahia. ~ .. •- e depois da
- Republica Federal. Bahia, 1890 - Escreveu:

Primeiros ensaíos de critica. Bahia, 1891.
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José Xavier Oarneiro -Solicitador do Côro do Rio de
Janeiro e procurador da mordomia da casa imperial de d. Pedro II,
escreveu:

- Compendio de escripturação mercantil por partidas dobradas,
relativo ao commercio de compra e venda. Rio de Janeiro, 1880,
in-8.o

José Xavier Carneiro de l"-lendonça - Filho
do capitão Trajano Alipio Carneiro de Mendonça e nascido em Per
nambuco a 24 de setembro de 1861, é bacharel em sciencias sociaes e
juridicas pela faculdade do Recife, e advogado em S. Paulo, onde
exerceu o cargo de juiz municipal. Escreveu:

- Arlnotações ás leis e regulamentos da provincia. do Pa
raná sobre a taxa de heranças e legado. Rio de Janeiro, 1887,
in-8.°

- Tratado theorico e pratico das justiças de paz. Rio de Janeiro,
1889, in-S.°

- Nova Guia eleitoral contendo as leis eleitoraes vigentes, regu
lamentos, avisos, ordens, etc. Riu de Janeiro, 18 8, in-S.o

- As Companhias de estrada de ferro de S. Paulo e as Docas de
Santos. Resposta :i. representação que ao ministro d:l. fazenda dirigiram
as companhias de esb'ada de ferro de S. PlW:O contra o facto de estar
a companhia Docas de Santos cobrando a taxa de capatnzia das
mercadorias que despacham sobre agua e não das entradas na alfan
dega. S. Panlo, 1896,65 pags. in-S. o

- A Oompanhia Docas de Santos e a alfandega de S. Paulo, 2"
serie. A justa resistellcia da companhia ás ordens illegaes do director
das rendas publicas, approvadas pelo ministro da fazenda, etc. São
Paulo, 1896, 1]3 pags. in-So.

- A Oompanhia Docas de San tos e a alfandega de S. Paulo. 3"
serie. O decreto n. 2291 de 28 de maio de 1896 e a exposição do
ministro da f<\'zenda ao presidente da republica sobre a questão da
companhia. Analyse minuciosa destes documentos. S. Paulo, 1896,
127 pags. in-S.'

José Xavier Ferreira - Não sei onde nasceu; sei
apenas que é engenheiro mecanico e que escreveu:

- Oathecismo do machinista. Para, 1888, in-8.o

José Xavier da Silva Capanema - Natural de
Minas Geraes e bacharel em sciencias sociaes e juridicas pela faculdade
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de S. Paulo, dedicou-se á advocacia e, sendo deputado á tlecima quarta
legi latura. geral, eSCl'eveu:

- Reforma do estado servil. Discurso profdrido na camal'a dos
deputados, na sessão de 17 de .i ulho de 1871, 42 pags, ia-8° - E' contra
o projecto de libertação do ventre escravo,

José Zef'erino de Menezes Bru:rn. - Nasceu na
villa de S. Francisco, da Babia, a 26 de agosto de 1825 e ahi falleceu
a 21 de fevereiro dA 1893, lloutor em medicina pela faculdade daquelle
estado, chefe tia secção de e tampas da bibliotheca publica do Rio de
Janeiro, medico do hospital de Misericordia, membro da Academia na
cional de medicina e official da ordem da Rosa. Escreveu:

- These para o doutorado em medicina, Babia, 1847, in-40- Nunca
a vi, mas sei que é escripta em proposições.

- Da vaccina: memoria apresentada á Academia imperial de
medicina - Nos annaes desta Academia, tome 360, 1870-1871, pags.
272, 303 e 337.

- Secção artistica: ~ultima parte do Catalogo da exposição de
historia do Brazil, realizada pela Bibliotheca Nacional do Rio de Ja
neiro de I de dezembro de 1881) da pago 1403 em diante .

.D .•Jose:pha Ag'ueda Felisberta de Oliveira
Filha do advogado Romualrlo Alves de Oliveira e dona Eufeosina

Alves de Oliveira, na ceu em Pernambuco em fevereiro de 1864. Ma
triculou-se em 18 °na faculdade de medicina de 'ova-York, sendo
contem lioranea da. doutora. d. Maria 1\ ugusta Generoso Estrel1a, mas
não s"i si ahi concluiu o curso. Escreveu:

- O Dever " Recife, 18.80,t:in-8° - E' um opu culo moral, dou-
trinario. Di, l1J"

- A illulhe1'. ~ 3,-: 9~k, 1881 - E uma publicação periodica por
d. Josepha, fundada e redigida. Creio que poucos numeros foram pu
blicauos.

,', 2.Grr..., "J;
D. Josepbina Alvares de Azevedo~;o , ao~?

dr. Ignacio Manoel Alvares de Azevedo e irmã pelo lado pa.,tl{rllQ do
laureado poeta Manoel Antonio AI vares de Azevedo de quem occupa "i>
me-hei, J1nscen em itaborahy, Rio de Jftlleiro, a 5 de março de 18.. e é
uma das mai c1isUnçtas e cl'iptoras que o Brazil tem produzido. E' a
fuuundora e redactora do periodico :

- A Família. Rio ele Janeiro, 1889-1897 - O primeiro e segundo
vol ume são in-fol. peq. de 4 coiumnas ; depois passou a foI. gr. ?e 5
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columnas e por ultimo augmentou mais uma columna. EJ' escripto por
senhoras.

- O voto feminino: comedia em um acto. Rio de Janeiro, 1890,
in·8° - Foi tambem publicado na Familia em folhetim, começando no
n. de 21 de agosto deste anno (segundo anno) e foi representada a 23
de junho de 1893 em primeira recita de inauguração do theatro Recreio
Dramatico em homenagem aos representantes do Congresso nacional.

- Retalhos. Rio de Janeiro, 1890, in-8o - Contém este livro: A
mulher moderna, serie de artigos publicados na Família; O direito
do voto; Versalhada; Critica á comedia« A doutora» do dr. Silva
Nunes.

- A mulher mode,·na. Trabalhos de propaganda. Rio de Janeiro
(sem data), 152 pags. in-8° - Neste livro diz a autora: ~ A sociedade
assentou suas bases sobre dous principios cardeaes: o principio da força
e o principio da ordem. O principio da força é o homem: o principio
da ordem é a mulher. » Amulher moderna, teve a la edição na Família
e a 2& no livro Retalhos.

D. Josephina Neuville - Filha de C. G. Neuville e da
Sra. Laweuce, segundo leio no Diccionario Bibliograpbico Portuguez
d'onde transcrevo esta noticia, nasceu no Rio de Janeiro em 1833 e,
mudando-se para Lisboa em 1838 ou 1839, ahi ficou definitivamente
residindo. Com muita minuciosidade refere eUa mesma sua vida, bem
cheia de incidentes e de contrariedades na seguinte obra que, por
conter alguns trechos de ruido e de escandalo, obteve logo grande
extracção.

- Memorias de minha vida, rec0rdações de minhas viagens; oifere
cidas a ..•. Lisboa, 1864, dous vols., 313 e 261 pags. in-8°- Sobre este
livro escreveu Teixeira de Vasconcellos um juizo critico na Gazeta de
Portugal de 17 de agosto deste anno. Nem esta, nem o livro pude ver.

D. Josephina Pitanga -- Poetisa que apenas conheço
por algumas composições suas. Nunca colleccionou seus versos e por
isso'só posso agora mencionar:

-' Ao Trovador: modinha - No Album do trovador br asileiro :
collecção de modinhas, lundús, reci.tativos e canções. Nova edição
augmentada, de Paris, pags. 4 a 6.

- Hymno do descrente: modinha - Idem, pags. 38 e 39,

j osephino Felicio dos Santos - Filho do doutor
Joaquim Felicio dos Santos, de quem já occupei-me e dona Maria Je-
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suina dos Santos, nasceu em Diamantina, Minas Geraes, a 3 de abril
de 1853, é bacharel em soiencias sociaes e juridicas pela faculdade de
S. Paulo e membro do Instituto da ordem dos advogados brasileiros.
Serviu na magistratura como promotor e .juiz municipal em Leopoldina
e agora é advogado na capital federal. ..colIaborou ainda estudante
na Provincia de S. Paulo, na Gazeta da Tarde e no Liberal de S. Pauto.
Escreveu:

- Ensaios philosophicos. Rio de Janeiro, 1880, VlII-80 pags.
in-16 - Era o autor estudante de direito quando escreveu este
trabalho.

- Pa,-ece,' sobre o decreto n. 1030 de 14 de novembro de 1890,
apresentado ao Instituto da ordem dos advogados brasileiros em 1892
por uma commissão especial composta dos drs. Manoel Alvaro de
Souza e Sá Isaias Guedes ue Mello e Josephino Felicio dos Santos.
Rio de Janeiro, 1892, 50 pags. in-8. o

Josino Chaves - Faltam-me noticias a seu respeito. Só
sei que escreveu:

- Gutenberg: drama historico em cinco actos, versão. Rio de
Janeiro, 1877, 81 pags. in.8. o

J osino do N ascilllento Ferreira da Silva
- Serviu como primeiro omcial Lia secretaria de estado dos negocias
da justiça desde o regímen monarchico até depois de proclamaua a
republica, e é coronel secretario geral do commando superior da
guarda nacionn.l da cn.pital federal. Neste cargo escreveu:

- Oonsolidação das disposições em vigor, relativas á guarda na
cional ou milicia civica. Rio de Janeiro, 1894, 21T pags. in-8°, seguidas
de um appendice de notas, tabelIas explicati vas, modelos, etc.

Josino do Nascilllento Silva - Natural da provín·
cia do Rio de Janeiro, nasceu na cidade de Campos a 31 de julho de
18Il e falleceu a 6 de junho de 1886. Bacharel em sciencias sociaes e
juridicas pel,~ academia de S. Paulo, formado em 1834, entrou para
a carreira da magistratura com o logar de promotor publieo, pas
sando ao de juiz municipal na côrte; serviu depois o de procurador dos
feitos da fazenda nacional e em 1852 foi nomeado omcial maior da
secretaria da justiça, subindo mais tarde a director geral, cargo em
que foi aposentado. Exerceu depois disto o cargo de advogado do
Banco do Brazil, e, por ultimo, o de director da instrucção publica em
sua provincia, até seu fallecimento. Foi deputado províncial, deputado
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geral e presil1en'le da pl'ovincia do Rio de JàneiL'o ; presidiu tambem
a de S. Paulo de ]853 a 1854, e o Con::servatorio dramatico. Era do
con elho de sua mag-estade o Imperador, commendador da ordem de
Cheisto, sacio do Instituto historico e geographico brasileiro, e do
Instituto da ordem dos advogados brasileiros. Redigiu algum tempo
o Dial'io do Rio, colhtborou para varios periodicos como o Amigo das
Lett?-as, de S, Paulo; o C7wonista, folha fundada por Justiniano José
da Rocha, de 1837 a 1839 ; o Jomal do Comme?-cio - e e::screveu :

- Codigo do pl'oce so c?"iminal, de 1" instancia, rlo imperio do Bra
sil, augmentado com a lei de 3 de dezembro de 1841 e seus regula·
mentos, e todas as leis, decretos e avisos a respeito, até o fim do
anno de 1859. Qua:,ta edição. Rio de~Janeiro, 1860,2 tomos in-8°
Houve quinta edição em 1864, e sexta em 1870, augmentada com os re
guIamentos, leis, etc., até 1869.

- Cocligo cl'iminal do lmperio do Brasil, accrescentado com as leis,
decL'etos, avisos e poetarias que, desde sua -publicação até hoje, se tem
expedido, ampliando, revogando ou alterando suas disposições. Rio
de Janeiro, ]8-17, in-8° - Foi reimpeesso com alguns accrescimos por
Jo~é Marcelino Pereira de Vasconcellos (veja-se este autor) em
1857, e teve nova edição feita pelo autor augmentada com todas as
leis, até o peesente (1862) 'com o calculo das penas em todos os gráos.
Rio de Janeiro, 1862, 384 pags. in-8.0

- Novissima guia parn. eleitores e votantes, contendo a lei regu
lamentar das eleições, de 19 de agosto de 1856; para as camaras
legislativas, assembléas pcovinciaes, camaras municipaes e juizes de
paz do imperio de Brasil, accompanhada de resoluções do conselho
de estado, avisos, ordens e portaL'ias até o presente ( 1859 ), esclare
cendo ou altemndo os seus artigos, e dos deceetos de 1855, 1856 e
1860 alterando a lei de ]846. 3a edição. Rio de Janeiro, 1860, 323
pags. in-So - Esta publicação forma. o 7° volume do Manual do cida
dão brazileiro. Houve quarta edição e quinta, que foi em 1869, de 366
pags. in-8.0

- Revista nacional e estrangeira. Escolha de artigos originaes e
traduzidos por uma sociedade de litteratos brasileiros (Josino do N.
Silva, P. de A. Bellegarde e J. M. Pereira da Silva). Rio de Janeiro,
1839 a 184], 5 vaIs. in-8.0

- Synopse da legislação brasileira, Rio de Janeiro, dous vols.
in-4° - Corn este titulo, mos da legislação que m:1is interessa aos em
pregados do ministerio da guerra, escreveu Manoel Joaquim do Nasci·
menta e Silva ( veja-se este nome) uma obra que teve d.uas edições,
a primeira em dous volumes e a segunda ja em seis.
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jovHa nU.arte Silva - Filho do commendador Fran·
cisco Duarte Silva e natural da provincia de Santa Catharioa, ahi
falleceu a 20 de maio de 1875, com 30 annos de e~ade. Militou em
toda a campanha contra o goveruo do Paraguay, na qual recebeu feri.
mentos, de que nunca ficou completamente são. Era tenente de infan
tarict do exercito, oficial da ordem da Rosa, cavalleiro da de· Christo,
condecorado com a medalha de merito, e membro correspondente da
sooiedade Ensaios litterarios do Rio de Janeiro. Esoreveu :

- Eulalia: romance original catharinense. Santa Catharina, 1862,
95 pags. in-12.0

n. Julia Cortine8- Filoa do doutor Julio Cezar Cortines
Laxe, de quem já occupei-me, é natural do Rio de Janeiro e cultora das
musas. Escreveu:

- Versos. Rio de Janeiro, 1894, 120 pags. com um prefacio pelo
Dr. Lucio de Mendonça - E' di vidido este livro em duas partes e já
sua apparição havia sido annunciatla pelo JO?'nal do Commercio de 14
de julho de I 91 com a noticia de umn. reunião de litteratos para ouvi
rem alguma::; estrophes delle, que foram muito applaudidas. Tem no
periodico A Família algumas composições, como:

- Fragmentos : poesia - o anno 2°, pag. 48.

n. JuBa Lopes de AlIneida - Filha do Visconde de
S. Valentim, dr. Valentim José da Silveira Lopes e dona Adelina Pe
reira Lopes, e casada com o poeta portuguez Filinto de Almeida, nas
ceu no IUo de .Janeiro a 2-1 de setembro de 1802, e é irmã da poetisa
dona Adelina, Amelia Lopes Vieira., de quem occupei-me no primeiro
volume deste livro. Dedicando-se ásjlettl'as, c meçou a publicar na Ga
zeta de Campinas varios folhetins e contos, e depoi escreveu:

- Contos infantís. Lisbôa, 1886, 171 pags. in- ° - Contém este
livro 60 contos ou narrativas destinadas á instrucção da infancia, sendo
33 em verso e 27 em prosa, de collaboração com sua irmã dona Adelina
a quem pertencem os primeiros. Adoptados para uso das escolas prima
rias, tiveram esses contos segunda edição no Rio de Janeiro, em 1892.

- Traços e luminarias. Lisbôa, 1888, 264 in-8° - São tambem
contos e de mais foi ego .

- A família Medeiros. Campinas (~) 1892, 362 pags. in-4°
Nunca vi este livro, e cI'eio que teve segunda edição em 1895, porque
vi em abril deste anno a ot1'el'ta deUe a uma folha da imprensa diaria
L10 Rio de Janeiro, e neste anno cgual oITel'ta ao D. Qt,ixote. Foi tam·
bem publicado em folhetim na Gazeta de Noticias.

Vai. V - iS
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- A viulJa Simões: romance. Lisbôa., 1897, in-8° - Este ro
mance foi publicado na Ga::ela de Noticias do Rio de Janeh'o,
em f895.

- Livro das noilJas. Rio de Janeit'o, 1896, in-8° - Depois de oc
cupar-se. com as incerteza, as duvidas tLcerca do casamento, trata a
autora da economia domestica e de outl'OS assumptos de que deve ser
instruida a esposa e mãe. .

- O caso de Ruth: ( romancete ) no Almana\\. da Gazeta de Noti
cias para 1897, pags. 35 a 46.

-A cam fiella. As rosas (Dous artigos) - Idem de 1898, pags. 227
e 293.

. D. Julia l.\Jlaria da Costa - Filha de Alexand~'e José
da Costa e dona I\'Iaria Leopoldina da Costa, Das eu na cidade de
Paranaguà, na antiga provincia do Pilraná, a I de julho de 1844. Na
edade de dez annos, orphã de pae, passou a residir com seu tio o
tabellião João José Machado da Costa, na cidade de S. Francisco, da
provincia de Santa Calbarina. Cultivou, muito joven, a poesia e es
creveu:

- Flores dispersas: poesias. Desterro, 1867-1868, in-8° - Foram
publicadas estas poesias por auimação do padre Joaquim Gomes de
Oliveira Paiva, de quem occupei-me neste livro, e essa publicação
foi feita em dous volume3 ou sel'Íes.

Juliano J os' de ~.liranda- Nascido na Babia, no
anno de 1842, abi falleceu em outubro Je 1890, conego da. Sé metropo
litana, secretario e arcbivista da secret:uia archiepiscopal e thesoureiro
da caixa pia. O arcebispo, Conde de S. Salvador, dedicava-lhe sincera
amisade. Foi o fundador e redigiu:

- ChrO'llica religiosa: periodico consagrr.do aos interesses ãa re
ligião sob os auspicios do Exm. Arcebispo Conde de S. Salvador. Babia,
1870-1874, in·fol.- Penso que este perioc1ico publicou-se ainda alguns
annos. Escreveu entre outros trabalhos:

- B1'eve apreciação da carta do Sr. Luiz O1ympio TelIes de Me
nezes sobre o spiritismo, ao Exm. e Rvm. Sr. Arcebispo, deaicada ao
mesmo Exm. senhor, Babia, 1867, 65 pags. in-8.0

D. Julieta de Meno Monteiro - Irmã da mimosa
e sympathica litterata dona Revocata Heloisa de 1'vIello,de quem oppor
tunamente occupar-me-hei, tl natural do Rio Grande do Sul, poetisa no
desferir a appllinea lyra não menos mimosa e sympathica do que sua
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irmã, e socia do club Gonçalves Dias. ,Collaboroll no G.qri7nbg, na
AI"ena litleraria, o redigiu:

- 4. Violeta: poriodico Jitterario . .aio Grtwde d.o SQ.l ':"":' Seus e,cri·
ptos alli .ão firmado com o p"eudonymo )?eosenrOs.a. E~cI'eveu:

- Prel!Jdios : poesias. Rio Graodo do Sul, 188l, 12\1 P~:>r jn-;8°
- E' um volumo preraciado paI' Augusto EmiliQ ZallJcar, de poesias
«toutes impl'egnees de I'air vivifiaot et_e.moaumé de"~ grand,eslorets
ele l'iotel'ieur », como diz o lIfessagel' du BI'risil, annuaciflndo-as~

- Oscitlantes: sonetos. Rio Orande do Sul, 1 92, io-8° - Este vq
lume é precedido de uma carta eloquente e lisoojeil'<l. para. a autora,
do grande poeta brazileiro, o autor dos Sonelos e rimas, Luiz Gaetano
Pereira Guimarães (veja-se este nome). 'o livro precepent.e se declara
acharem-se no prelo e com o preço marcado de ') cada ym os tres ;vo
lumes seguintes:

- A7tl·ora.s boreaes : poesias.
- Visionarias: poesias.
- Serões: phantasias em prosa - Nunca, entretanto, vi taes

publicações.
- Hymno para. ser cantado pelo corpo ~cenico da Sociedade dfp.·

matica particular ThaJia, na nQite de 3[ de maio qe 1~0.

- A mOI·te de Castro Alves: duas poesias - no livro «Homen~

gem do Gremia li tterario Ca3tro Alves ao l~ureado poeta Antonio .<;le
Castro Alves. Rio de Janeiro, 1881, pags. 26 e 54 ». Uma d~.s PFi
meiras composições poeticas de dona Julieta. Monteiro tem o titulo çj.e

- Saudosa (imitação) e foi publicada. na Arena l~tterar-ia de junho
de 1880. Assim se exprime a autora nesta. comp03ição :

Dorme a. estrella no azul de saphira,
Dorme a concha no seio do mal',
Dorme a rosl\ no caule mimoso,
Dorme a esp'raoçp" em teu m.agico olh.ar.

Dorme a rÔla no imo das mattas,
Dorme o orvalho no seio dp. flôr,
Dorme a crença no peito da virgem,
Dormem anjos aos pés do Senhor.

Só niio dorme em meu peito a saudade
D'alva estreHi). ÇJ-q.e ª,usent,e ora está;
E que os dias da pobre cria.nça
A um futuro feliz guiai'à.

Taberl'lactdo : versos - E' um livro jnedito.
• C01'a~ilo de 7nãe : drama e)ll d.ous actos. Podo Alegpe -= E'

eseripto com sua irmã don,a. Revocata.
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- Mario: drama. Porto Alegre - Idem. Nunca pude ler esteS
dramas. Sei que tem inedito um livro em prosa, isto é:

- Alma e coração - parece-me que são mimosos cantos, em que
o coração da mulher sabe expandir esses suavissimos emuvios da alma
que só a mulher experimenta, sente. Na Tribuna do Povo, de Santos,
de 1 de março de 1896, acha·se de sua penna :

- Poemetos e quadros - eloquente e consciencioso juizo critico do
interessante livro de versos do grande poeta rio·grandense Damas
ceno Vieira, já antes publicado no Echo do Sul.

Julio Adolpho Ribas - Filho do conselheiro doutor
Antonio Joaquim Ribas e natural de S. Paulo, é bacharel em direito
pela faculdade do Recife e collaborou com seu pae na

- Consolidação das leis do processo civil, commentadas pelo con·
selheiro Antonio Joaquim Ribas com a collaboração de seu filho, etc.,
vaI. 1°. Rio de Ja.neiro, 1879,529 pags. in-4.0

Julio Augusto de Andrade CaJD.i.são - Filho
lia capitão José Caetano de Andrade Camisão e dona Alexandrina Eu·
genia Dias Camisão; nasceu a 8 de fevereiro de 1859 na fabrica de
polvora da Estrella, municipio de S. João da Barra e estado do Rio
de Janeiro. Exerce actualmente o cargo de escripturario na secção
de locomoção da estrada de ferro Central do Brazil, e cultiva a
poesia. Escreveu:

- EstreUas cadentes, poesias. Rio de Janeiro, 1887, in-8.0
- Musa das sogras - E' uma collecção de 500 sonetos, em sua

maior parte publicados na imprensa do dia, como O Pai;; e a Folha da
Tarde, da capital federal, e no Jornal do Commercio, de Juiz
de Fóra. Este trabalho foi ultimamente publiclldo em Juiz de Fóra
(Minas Geraes) em volume especial, 1898.

- Ingenuidades - E' outra collecção de sonetos de varia metrifi·
cação e pela maior parte ineditos.

Julio Borges Diniz - Filho do dr. Julio Borges
Diniz e dona Maria da Gloria Tavares Diniz, nasceu na cidade do Rio
de Janeiro a 7 de março de 1856 e ahi falleceu a 14 de julho de 1891.
Tendo feito todo o curso medico na faculdade desta cidade, foi em 1879
fazer os ultimos exames e receber o gráo de doutor na. faculdade da
Bahia. Foi activo propagandista da idéa republicana, já na imprensa
periodica, já em clubs, que creou para esse fim, e tanto nesse empenho
se distinguiu que, no mesmo dia em que foi proclamada a Republica
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foi nomeado director do Dia~'io Official, cargo que exerceu até 15 de
fevereiro de 1891. Escreveu:

- Visceralgias (diagnostico e tratamento); Valor da docimasia
pulmonar nas investigações medico-legaes j Parallelo entre a talha
e a lithotricia; A acção physiologica dos medicamentos, será uma
base segura para as indicações therapeuticas ~ - these apresentada á
Faculdade de medicina do Rio de Janeiro, etc. e sustentada perante
a Faculdade de medicina da Bahia, etc. Rio de Janeiro, 1879,
95 pags. in-4° gr.

- O liberalismo e a Republica, conferencia feita a 5 de fevereiro
de 1887 no club l'iradentes e publicada no periodico Democ,-acia, de 18
deste mez. Collaborou neste periodico, antes denominado Obreiro do
Povo; collaborou ainda na Gazeta Nacional e no Grito do Povo, neste
em 1888 e naquella em 1887. Redigiu finalmente o

- Co~"reio do Povo. Rio de Janeiro, 1889 - com Sampaio Ferraz,
Madureira, padre João Manoel de Carvalho, Ferreira de Souza e Xavier
da Silveira. Esta folha começou a I de julho e terminou a 15 de
novembro, com a proclamação da republica.

Julio Braga- Natural do Ceará e deputado ao congresso
deste estado. Escreveu:

- Descripção da excursão do presidente do Ceará, ao norte do
mesmo estado. Fortaleza, 1894.

Julio Cesar Leal - Filho de Ezequiel Leal e dona Ale·
xandrina Leal, nasceu na Bahia a 6 de fevereiro de 1837 e falIe
ceu na cidade do Rio de Janeiro a 22 de novembro de 1897, victima de
uma febre palustre de que havia sido aifectado na cidade de MaCc'Lhé,
onde exercia o cargo de inspector da alfandega. Empregado distincto
e zeloso da repartição do fazenda, tinha servido em diversas provincias,
hoje estados do Brazil. Talento robust.o, dedicação fervorosa aos
trabalhos de gabinete, penna habil e bem aparada, havia-se occupado
não s6 da litteratura em todos os seus ramos, como tambem da philo
sophia, da religião, da política, da historia patria, da legislação e do
commercio. Dos variados escriptos que produziu, citarei:

- O crime punido por si mesmo; drama em 4 actos. Bahia,
1859, in-8. o

- Luiza e Marçal ; drama em dous actos. Paranaguá, 1861, in-8. 0

- Os episodios de um noivado: drama original brazileiro em
quatro actos, approvado pelo Conservatorio dramatico da côrte. Rio
de Janeiro, 1862, 71 pags. in-8.o



- A muZhe,' entre dous fogos; dt'ama em 4 actos. Maceíó,
1872, ill-8.0

I

- A escrava Isatwa, drama em 4 actos. Porto Alegl'e, 1883, in·8.0

- Scenas da escravidão: rOmltnCe. MJ.ceió, 1869, ln-8.0
- Mé~theus Gm'cia, drama•..
- Casamento e mor·falha : romance. Pernambuco, 18g./, in -8.° .
-Amor com amor se paga: romance. Pernambuco, 1876, in-8.0
- A cása ele Dctts: romance. Rio de Janeiro, 1895, in-8~ - E'

baseado nas theorias espíritas.
- Antonio MacieZ, o bonseiheiro : drama em 4 ados. B;Lhia, 1858,

in·8° - Teve segnDua edição em tolhetim no JO~'nat do B1'a;;iZ por
occa ião elos mOVlrJlentos sedicioso de Canudo, do n. 52 de 21 de fe
verêiro ae 18'97 em diante. Jâ em 1858 era, conhecida a vida deSse
infeliz, que procurava no ermo, longe tios bulicios, na oração, no
martyrio, um leni ti vo ás suas dores pungen tíssimas ...-

- Livro de Rosa: poesias. S. Paulo. 1874, in-8.0
=- Compendio de moral. Maceió, 1872, in-8. b

- Evangelho dos espiritos. Religião universal, fundada na ver·
dadeira interpretação e explicação das doutrinas de Jesu' Chri lo e
seus h.postolos, por Julio Cesal' Leal e José Ricardo Coelhu Juuior.
Recife, 1881, 200 pags. ill-8.o

...::. O espinlismo: meditações poeticas, etc.:"'Nunca vi este livro.
- A maçonaria e a egreja: confei'iÍnéia publica, no eclifici'o llá

Bocielade Perfeita Amizade. Maceíó, 1873, 20 pags. in-4.o
- Padre, medico ejuiz. Rio de Janeiro. 189'6, ili=8°- E' um livro·

êm Ç[ue o âQtor combatendo a especulação religiosa com o fim de dar
realce aJo altruísmo e á .re, eXil.lta é defende as cl'eõças e doútl'iná do
christianismo.

-= Curtas politicas ao Exm. Sr. senâelor Jacintho Paes de Mendonça.
'1. . _ i

Macei6, 1~73, 16 pags. in-4°- Versãó sobre eleições de deputados.
- Conferencias pubíicas no eàifiêio da 'sociedade Perfeita Amizadê,

I
alagoana. A maçonaria o a egreja. Maceió, 1873, 20 pags. in-4.'·

- Biog"aphia do general de divisão Josá de Almeida B<Lrreto. Rio
de Janeiro, 1891.

- Noticias de Paranaguâ., cidade da provincia. elo Paraná - Na
Revista PopuZar, tomo 13°, 1862, pags. 165 a 170.

- Breves estudos soure o regulamento das a,lfandegas - NQ
COr?-eio Mercantil do Rio de Janeiro, 1866, ns. 273 a 287.

- Apontamentos para a boa administração das alfil.udegas uo impe
rio e usos do commercio, compilados, etc. Pernambuco, 1878, in-4°
E' um livro dividido em cinco partes.
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- Decretos e questionarios relativos á fórma. por que se deve pro
ceder aos concursos para os empregos de la e 2" entrancia nas repar
tiÇÕes do ministerio da fazenda. Rio de Janeiro, 1891, in-4° - E'

uma publicação em fasciculos. Cezar Leal dedicou-Sd tambem ao jor.
nalismo dos diversos estados em que exerceu empregos. E' assim que
redigiu:

- Jornal de Penedo. Penedo, 1871 e 1872, in-fol.- Esta folha eonti...

nuou a ser publicada, sendo Leal o seu fundado!'.
- JOl'Ylat das Alagôas : orgão polltico e noticioso. Maceió, 187B

1873, in-fol.- Já existia desde 1870 e continuou depois.
- Jornal do Commercio de Porta-Alegre. Porto-Alegre, 188'2-1884,

in-fol.- Ja existia muito antes.

Julio Cezar de Moraes Carneiro (ou Julio Maria)
-Filho deFirmino Julio de Moraes Carneiro e dona Maria Angelica de
Moraes Carneiro, nasceu na cidade de Angra dos Reis, do actual
estado do Rio de Jaueiro, a 20 de agosto de 1850. Graduado bacbarel
em direito pela faculdade de S. Paulo e depois, em 1875, doutor pela
mesma faculdade, foi promotor publico da comarca de S. João do Rio
Claro em . Pelulo, e do Mar de Hespanha em Minas GeL'aes, onde
firmou residencia e estabeleceu-se como ad\'ogado, gosanelo de geral
estima e bem firmada reputação. Duas vezes foi ca,ado e enviuvou duas
vezes. Em sua primeira viuvez procurou aIlivio á dor que o 0ppl'imia,
contrahiu nova allian~a matrimonial; na segunda e11e. que havia ido
educado nos santo principios do catholicismo e que fÓl'a sempre um
veL'dadeiro chri tão, buscou-o no seio da religião. Preparou-se com oS
estudos nece sarios, recebeu ordens de presbytero e trocou seu appel
lido de familia pelo simples nome da Virgem mãe do cruciticado, assi
g.nando·se Julio Ma,·ia. Sua primeira missa foi resada por alma de sua
primeira esposa. Sacerdote illustrado, sem competidor, talvez, no actual
clero brasi leiro, e apostolo fervoroso do Evangelho, cercado de respeito
e veneração, uesde 1892 entregou-se á prégação e tem sido admirado
em muitas capitaes e cidades brasileiras nos estados de Minas-Geraes,
S. Paulo, ParaDa, Santa Catharina, Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro
e na capital federal, onde em 1897 inaugurou o curso catholico das
conferencias da Assumpção. A Santa Sé com toda justiça o declarou
missionario apostolico. Deu-se uesde estudante de clireito, e antes
do sacerdocio, ao jornalismoq collaborando na Imprensa Academica,
jornal commercial, agricola noticio o e liltcrario dos estudantes
de S. Paulo, na P"ol)incia ele Minas" orgão do partid conser-
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vador. no Correio Fluminense de Angra dos Reis e outras folhas.
Escreveu:

- Dissertação e tlleses apl'esen tadas ii. Fa,culdade de direi to de
S. Paulo para obter o gráo de doutor. S. Paulo, 1875, in-4. o

- Pensamentos e reflexões. l° volume. Rio de Janeiro, 1882, 108
pags. in-8°- Não vi a continuação deste precioso livro impressa.
Revela elle a profunda impressão produzida no espirita do autor pelas
«Maximas, pensamentos e retIexões» do Marquez de Maricá. Menos
moralista, porém, do que o sabia Marquez, o que é natural aos trinta
annos de edade, o autor é talvez, mais do que eUe, propenso ás cogi
tações pllilosophicas. Eis alguns de seus pensamentos:

« Acredita-se no atamo que é uma pura convenção e não se acre
dita em Deus que é uma generalisação logica de tudo quanto existe.

« Deus é infinitamente grande e infinitamente pequeno: encon
tramol-o n'um grão de areia, e no maior astro.

<.: A sciencia tende ii. religião, como a analyse á synthese.
« Imitando Laplace, Humboldt no seu grande [ivl'O, o Cosmos, não

nos quiz falIar de Deus; mas fallar-nos de um nó ij~destructi'l)el

que encadeia a natureza inteira.

« Os materialistas pretendem que Deus uão existe, porque é
absurdo um ser sobrenatural, fóra da natureza e do mundo; mas
quem lhes disse que Deus está fóra do mundo 'I N'uma gotta d'agua,
n'uma fiar, no insecto, no homem, em cada estrella que brilha, em
cada pensamento que se eleva ii. esphera celeste, nas maravilhas do
mundo physico, nas maravilhas do mundo moral, em tudo existe
Deus, e - posto que não comprehendamos sua mysteriosa ubiquidade,
a razão nos attesta que ella é uma verdade.

« O christianismo é mais do que uma religião, uma poesia, uma
philosophia j é a ordem moral do mundo, concebida por Jesus.

« Como o sangue é para o physiologish o orgão dos orgãos, Deus
é para o philosopho a razão das razões.

« O homem é tão infinitamente pequeno, como uma gotta d'agun.
infinitamente grande. »

- Questões politicas. Ouro Preto, 1883. jn-8° - E' a reimpressão
de difi"erentes trabalhos publicados em Ouro Preto desde 1879 até julho
de 1881 sobre os acontecimentos poli ticos, occorridos durante esse
lapso de tempo.

- Conferencias j·eligiosas. . . .. 1895.
- O Deus desprezado: estudo sobre o Santissimo Sacramento, ()

culto, o ensino e o estado das parochias. Juiz de Fóra, 1895, 183 pags.
in-8° peq.- São trinta artigos, já publicados no Pharol, desta cidade.
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- A Paixão: predicas na egreja matriz ue Ouro Preto durante
a quaresma de 1895, stenogl'aphadas por Salomão Vasconcellos e re
vistas pelo autor. Juiz de Fóra, IS95, 134 pags. in-S· peq.- São
sete predicas, offerecidas ao pae do autor.

- A Gra,;a: predicas. la serie. Juiz de Fóra, lS95, 94 pags.
in-S· peq. - São seis predicas offerecidas às duas virgens Santa
Clara. da Cruz e Santa Margarida Maria - Sinto não poder dar uma
noticia circumstanciada de outros trabalhos seus; sei, porém, que
publicou:

- APOsh·ophes .•• - Nunca pude ver.
- A caridade... Idem
- Cltristo e seus criticos - Idem. E' uma de suas conferencias

em Porto Alegre, feita a 2 de julho de IS96 que foi ouvida com
applausos desde o começo até o fim.

- O positivismo, que se proclama a ultima. verdade, é um erro
velho - E' sua conferencia de Porto Alegre, egualmente applaudida.

- A Eg?'eja e o povo: serie de trabalhos publicados na Ga::eta
de Noticias do Rio de Janeiro, de março'a maio de lS9S.

- Sociedade de S. Vicente de Paula. Conferencias da Assumpção.
1" serie. Rio tle Janeiro, lS97, iu-S· - São 12 conferencias, publi
cadas em outros tantos opusculos in-S·, em folha de rosto,
a saber:

- A crise social e os preconceitos religiosos do Brasil, onde a
religião pMe e deve conseguir a pacitica.ção e concordia da sociedade 
16 pags.

- O pessimismo religioso tão errado como o secularismo incredu10
em relação á religião em nossa época. 16 pags. in-S.·

- A Eg?'eja não é menos progressiva do que o seculo; e como
erram igualmente a rotina e o materialismo. 14 pags. in-S.·

- Quaes os direitos do homem physico e os problemas philan
thropicos do bem-estaI' que tem largo lagar na doutrina social. 14
pags. in-S.·

- Que se póde e deve reconhecer a legitimidade christã da demo
cracia. 14 pags. in-S.·

- Os dous philosophismos. que no mundo moderno fazem perigar a
democracia. 14 pags. in-S.·

- A missão do clero nos tempos novos. 16 pags. in-4.·
- Do positivismo considerado como philosophia social e como

systema scientifl.co. 16 pags. in-8.·
- Do positivismo considerado em relação á verdade metaphysica.

12 pags. in-S.·
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- ,Do positivismo considerado em relação á >lerdade anthropo
logic!\'. 12 pags. in-8. °

- Do positivismo oonsiderado em relação ávida etrectiva.
14 pags. in-S. o

- Que no Brazil a Egreja e o Estado independentemente de laços
omciaes podem e devem unir-se no interesse do povo e para salvação
da patria, 13 pags. in-8° - Actualmente (28 de setembro ue 1898) se
occupa o illustrado sacerdote brasileiro com a segunda serie de Confe·
rencias da Assumpção no vasto templo de S. Francisco de Paula,
sempre repleto de g-rande massa do ouvintes -8 do que temOS Ue mais
collspicuo no sacerdocio, na magistratura, na poHtica e.nas lattcas, do
que temos de mlliis nobre nesta C81pital, :i!endo tanto para admtJ:a.r·se,
como para. louvar--se, nessa enorme multidão de todas as classes
sociaes, o silencio, a ordem, a attenqão, o respeito com que é ouvida
a palavra do diguo ministro do altar. Nessa segunda seri.e iam se
occupado das seguilotes theses :

- abjecção scientifica contra a religi·ão - O orador começa,
fazendo sentir como a reconstrucção moral e christã di1 sociedade
brasileira deve ser a primeira preoccupaÇ<.'i.o de todos os espiritos
nobres e sinceramente patriGtices, a nenhum dos quaes é licito des
conhecer na religião o Temedio necessario a tantos revezes, vicissi
tudes e calamidades que têm ferido a patria, nesse momento sO(:ial
em que urge, de um lado que o catholioismo assuma definiLivamente o
-papel que lhe compete na obra difficil, mas, necessaria da reorga
nisação moral ; de outro, é mistel' que a politica ouça e medite nas
llções e ensinos que a Divina tPl'ovidencia dá aos governos e aOs -il0vos.

- Da verdade hiJstorica éla divindade de Jesus Chrüto.
- Da certeza experimental da divindade de Jesus Cbristo.
- Tmnscendenoia da doutrina christã.
- Da tlnião da humanidade e dióViodade de ;fesus Ctristo.
- Dos motivos da inverdade na d.ivindade de -Jesus Chl'.isto - E'

a ultima conferencia ato agom (28 de setembro de 1898) realiwda.
Della se têm occupado 1"al'ios orgãos da imprensa desta capitaJ. Em
assumpto de tanta transcendeocia, permitta-se-me transcrever aqui
pn.rte do que publica o Jornal do Commercio em seu numero de 2 de
outubro ácerca dessa conferencia.

iS. Acredita, diz o orad.or exordiando, ter satisfeito em sucGessivas
conferencias e em relação ao magno assumpto religioso de que aiodllo
hoje vai tratar nessa conferencia, que~oão será senãio um complemento
e o ilo"rollario pratico das verdaiies demonstl'adas, as trea gnanà.es exi
gencias da intel1ectualidade na nossa épo.::a: a exigencía positi'Va, que
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exige o. verificação do (acto; a exigencia e:r;perimel1tal, que exige a
connexão do {acto com a sua, causa; a exigencia psychologica, que
exige a analyse interior, a observação intima do facto.

Considerando Jesus Christo na historia, vimos como eLIa. proclama.
a sua divindade; como ft figura de Jesus Christo enche toda a historia,
ao ponto Que a historia não se póde comprehender sem EUe. Apreciado.
ao doutl'ioa de Jesus CLU'ísto no terreno da experiencia, vimos como
todos o. phenomenos por ella prodnzi1los, phenomenos intellectuaes,
moraes, politicos, saciae , manifesta e evidentemente divinos, exigiam
uma cau á divina; sendo humanamente inexplicaveis a. transfiguração
dos espiritos, a renovação dos corações, a. reforma. da natureza humana,
a santificação da ft1milia., a realidade do direito, o amor de j'lstiça, a
renuncia do egoismo, os devotamentos da caridade, tudo isso Que
operou, em luta com o judaismo, o paganismo, a politica romana, a
radical transformação do mundo pela maior e a mais estupenda de
todllB a~ revoluções. Apreciada, em terceiro logar, a humanidade de
Jesus Christo, applicad' ao complexo de todils as suas perfeições hu·
mana., vimos que o simples methodo da observação, quer em relação á
ua intelligencia, quer em relação no seu coração, quer em relação ii.

sua vontade; leva logica e inevitavelmente da humanidade ii. divindade.
E uma vez ,que ficou esta assentada em um triplice granito, a prova
historica, a prova ea;perimental, a prova psyc/tologica, chegada é a,
ocea ião de perguntar: porque, não olJstante cer'tez,Ul tão irrecusaveis,
espiritos ha e dotados de intelligencia. e illustração, que recusam a
d( vinda,de d~ Jesus Christo 1

Este phenomeno tem muitas causa, as qUU63 o orador analysa
successivamente, mostrando que a, incredulidade em uma palavra tão
clara se explica princip,tlmente pela. - ignorancia da religião, sendo
certo que espiritos, ainda, mesmo elevadbs em varias espheras da vida
social, não conhecem o Cllri tianismo, ou têm a.penas delte uma noção
superficialissima ; pelo OI-gulho da inteUigencia, que, desconhecendo a
natureza. da prova que convém a cada verdade, exige, na ordem moral,
bistorica ou religiosa, demonstrações que só podem ser dadas na hes
phera das verdades mathematicas ; peh fraqueza da vontade que não
deixa muito e pil'itos adherirem a verdades que sua razão reconhece,
esquecidos de que o acto de fé é um acto livre, que se opera no dominio
da 'Ol'dem moral, onde não basta que i1 razão reconheça uma certeza
qualquer, ó mister Que o homem queira confe sal-j1 e praticar o que
ella exige; peta COlTUpçdo do coração, porque ao passo que da acceitação
das verdades Bcientific.ls não decorre para o homem nenhuma obl'igação
moral, da acceitação das verdades religiosas decorrem deveres que
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exigem a mortificação das paixões, a reforma dos costumes, as praticas
da vida christã ; pela pequenez do espirito, porque as intelligencias,
ainda mesmo elevadas, têm um grande e um pequeno lado, e segundo
applicam á religião aquelle ou este, segundo a consideram sem certos
preconceitos, ou dominada por estes, chegam ou deixam de chegar
á acceitação das verdades da fé; pela vaidade philosophica ou politica,
porque o philosopho quer governar as almas, como o politico quer go
vernar os povos; mas Jesus Christo, que confundiu a philosophia
orgulhosa e limitou a soberania politica, fez que sua religião t~nha mais
encanto para as almas que todas as philosophias, e os seus discipulos
mais poder sobre os povos que todos os estadistas; pela ambiçllo de
dinhei"o, por essa excessiva preoccupação dos gosos da vida que ob
scurece tantos espiritos e materialisa tantos corações, não sendo
possivel, como diz o apostolo, que o homem animal perceba as cousas
delicadas da fé; emfim, por uma certa tendencia exclusivista da nossa

epoca, que impelIe o maior numero dos homens, com completa iodi1fe
rença pelos nobilissimos problemas da alma, sua immortalidade e seus
destinos, sómente para os assumptos da politica ou da industria.

A cada um desses pontos deu o Sr. padre Julio Maria interessantes
desenvolvimentos, mostrando como os remedios necessarios à incredu
lidade na divindade de Jesus Christo são o estudo da religião, a hu
mildade da intelligencia, a pureza do coração, a renuncia das paixões
desordenadas, a oração, que regenera os homens e nobilita os povos,
porque a oração, disse, é a atmosphera divina onde as almas respiram
e fóra da qual se enfraquecem e corrompem; é o equilibrio da fraqueza
do homem com a força de Deus; é a omnipotencia da fraqueza; é o
recurso supremo desta joven geração brazileira, que não deve ter ver
gonha de confessar a divindade de Jesus Christo, porque EUe remiu as
almas, libertou os povos, reorganisou o direito e a justiça, fundou a
liberdade, introduziu no mundo o amor supremo que se chama - a
caridade; e a sua cruz plantada nas margens brazileiras, o seu divino
sacrificio celebrado no solo que acabava de ser descoberto, foi o acto
inicial da nossa nacionalidade. Que a Virgem Santissima, exclama o
orador, em supplica que commoveu todo o auditorio, illumine e escla
reça esta pobre geração brazileira, guiando-a até aos cumes da fé,
cuja luz lhe dissipe as trevas da incredulidade,.e cuja força lhe vença
esse respeito humano que não deixa tantos confessarem a divindade
de Jesus Christo.»

Julio Cezar MUZiZi - Filho do dr. Julio Cezar Muzzi
e natural do Rio de Janeiro, onde f<l,lleceu a 21 de julho de 1858,
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serviu muitos annos o cargo de escrivão da mesa do Consula.cto e era
cavalIeiro da ordem de Christo. Escreveu:

- Resumo da historia natural dos principaes quadrupedes, peixes,
insectos e reptis, por Mary Frumer, traduzido do francez, de Gerson
Resse. Rio de Janeiro, 1837, 2 vols. in-4.0

Julio Cezar de Noronha - Natural do Rio de
Janeiro e nascido a 26 de janeiro de 1845, é contra-almirante da
armada; membro do conselho naval; agraciado com o titulo de con
selho do ex-Imperador D. Pedro II; cavalleiro das ordens de S. Bento
de Aviz, de Christo e da. Rosa; condecorado com as medalhas da
campanha Oriental de 1865, da campanha do Paraguay, a do combate
naval de Riachuelo e a de merito. Com praça de aspirante a guarda
marinha fez o cur o da respectiva academia, sendo promovido áquelle
posto a 26 de dezembro de 1892. Exerceu varias e importantes com
missões no Brasil e no estrangeiro - e escreveu:

- Compendia de hydrographia, organisado e offerecido áS. Ex. o
Sr. conselheiro Joaquim Delfino Ribeiro da Luz, etc. Rio de Janeiro,
1873, in-8° - Este livro é uma traducção, na parte que lhe é relativa,
da importante obra «Coura de navegation et d'hydrographie para.
Edmond Duboi ,ancien officier de marine, professeur d'hydrographie de
1ro classe, chargé d'un cours d'astronomi~ et de navegation à l'Ecole
navale imperiale. Deuxiême edition, revue et corrigée, etc. Paris.
E' dividido em duo. parte : a primeira com o ti tulo Noções de
Geodesia vai até pagina 150; a segunda, tratando da hydrographia
propriamente, contém muitas e 'tampas e figuras e traz no fim a

- Planta dI\. enseada NO. de Fel'nando de Noronha, levantada
pelo capitão-tenente Julio Ces<1r de Noronha com os guarda -marinha
em viagem de in trucção a bordo da corveta BaJtiana em 1871 - e

- Plano de ancoradouro - S - dos Abrolhos, levantado pelo ca
pitão-tenente, etc.

- Relataria da viagem de circumnavegação da corveta Vital de
Oliveira, etc.-Na Revista Maritima, tomo 2°, pags. 59 a 77,142 a 152,
193 a 208, 318 a 338, 405 a 420, 493 a 501 e tomo 3°, pags. 9 a 16.

Julio Cez~r Pinto Coelho - Capitã.o, assigna-se
elIe no trabalho que passo a mencionar, e supponho, da guarda
nacional:

- Roteiro de viagem em direcção ás aguas virtuosas de Caxambü,
Alambary e Caldas, na provincia de Minas Gerues. Rio de Janeiro,
1883, com uma vista dos Poços de Caldas.
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Julio Cezar Ribeiro - Filho do cidadão ffrnericauo
(da Virginia) George Washington Vo.ughan e dona l\1aria Fr:ancisca
Ribeiro Vaughan, nasceu em Sabará, Minas Gel'aes, a 16 de abril de
1845 e falleceu em Santos, estado do S. Paulo, a 1 de novem):mo de
1890. Começou o curso da escola militar, mas, deixando-o em meip,
dedicou-se ao magisterio livre, nos centl'os mais populosos de S. Paulo,
obten lo mais tarde, por concurso, a nOjDeaçàQ de p!:pfessor de latim
do curso annexo á. faculdade de direito. Ao mesmo tempo, entre
tanto, dando-se ao jornalismo e cultivando a litteratura, revelou-se
grande pela intelligencia, pela iLJustração, pelo patriotismo e pelo
caracter; foi um polemista sempre respeitado, temido de :seus adver
sarias. Escrevia para varias faInas, sem aspirar, sem ambiciona;r,
sem pedir cousa alguma. Depois de proclamada a Renublica dos
Estados Unidos do Bl'asil foi nomeado lente de l'hetorica do instituto
de instrucção secundaria, em substituição do Barãp de LOl'eto. Conheço
de sua penna :

- Grammatica PO)·tugueza. S. Paulo, 1881, ia-8°. - Te:Ye se
gunda edição em . Paulo, 1885. Penso que é a grammatica gue

temos mais scientifica, mais substancial e dogmatica. p granue
linguista André Lefevre disse, que era a melhor de quantas conlJecj'll
na ]jnguEl. portugueza, e da, mesma opinião é o rlistincto litterato
portuguez Theophilo Brag~. Vultos pl'oeminerrtes na politic1j. e nas
lettras resolveram analysar esse trabalho, escrevendo um livro sOQ o
titulo «Oartas e bilhetes pastaes ii. Julio Ribeiro, pou Demqcrito e
Diderot ». S. Paulo, 1885, 127 pag:s., seoclo caJa um doste.s esçriptoíl
com frontespicio especial, bem que com numeração seguida, isto é, as
Cartas até pag. 112 e os Bilhetes postaes d'ahi li. pag. 127. ulio
Ribeiro respondeu-lhes publicaodo :

- Cartas sertanejas. S. Paulo, 1885, 132 pags. ia-8q - Estaíl
cartas foram publicadas an tes no Diario Mercantil de S. Paulo, sendo·o
a segunda a 6 de março deste anno. Por uma ina,lvertençia, que reco
nheço indesculpavel, dei as Oartas serta,nejas uo 3° volume d.este livro,
como escriptas por Hilario Ribeiro de Andrade e Silv~ Já fiz, por~rp,

a necessaria rectificação no Appendice ao 4° volume. Hn. aiQ.diL tra
balhos seus, em revistas e collecções, como:

- Os pl!enicios no Brasil - No Almanak de S. Paulo, .iLnno 2°,
]877, pags. 135 a 143. Crê.o autor que os phenicios e:stivenilm efl'eoti..
vamente no Brazil.

- Nova grammatica da língua latina. S. Paulo, 1896, in-8·
O autor a deixara iuedita, sendo feitp. a publicação depois pa seu
fallecimento, pelos editores Costa & Sant.o.s.
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-- Traços geraes de linguistica. S. Paulo, 1880, 117 ~ags. ill-12D

~ E' o terceiro volume da Bibliotheca util.
- Holmer bra::-ileiro ou grammatica da puericia. Traducção da

«Inlrodution to EDglish Grammar 1> de G. F. Holmer. S. Paulo.
1887, iD-8."

- Assassinatos ua rua Morgue. Tral!ucç[o do original ingiez de
E. Allan Poe. Campinas.

- O padre Belcllior de Campos: romance historic:o orjgjn~l. Cam
pinas, 1876·1877,2 vols, 243·192 pag. in·8° - Este romance é ym
esmalte da litteratura brazíleira.

- A carne: romance, 1888, il1·8°~ Este livro, coroo mljito pero
disse o illustrado dr. J. P . Xavier da Veiga, em uas Ephemerides
mineiras, «é producto de um espirito Hlustrado, mas, então, em
lamen tavel desequilibrio. Melhor fôra não ter appareeiilo. » Gomo
jornalista, Julio Ribeiro collaboron na Pr01Jincia de S. Patllo e
redigiu:

- O sorocabano. SorocalJa, 1870-1872 in-fol. - Era alia seu l'~

dactor e proprietario.
- Gazeta do Povo: propriedade de uma associação commandi·

taria. S. Paulo, 1880, in·fol.
- O Debate: orgão republicano. S. Paulo •.. - Escreveu emfim

vario:> artigos sobre politica" philosophia e religião, do que sinto não
poder agora dar noticia.

Julio Cesar Ribeiro de Souza1- 'Fi'lho de José
Ribeiro de Souza e dona Anna da Silva Ribeiro de Souza, nasceu i'l'8.

villa de Acará, Para., a 13 dejunho de 1843 e falleceu a 14 de,oUltit1
bro ele 1887. Com a1guns estudos feitos na cap'ital de sua provineia
veio pal'a o Rio de Janei1'o e matriculou-se em 1862 na escola miditar,
que deixou em 1865 para servir como voluntario na campanha.contra
o Paraguay. 'Deixando esta, foi em sua patria prefes 01' pt'imario, bi
bliothecario publico e oilicial da secl'etaria do go-vêrno. Um ,dia, VieJido
um urubú a voar muito alto, descrevendo curvas, e a'Va>n~r esforça
damente contra o vento, ifl.laginou que a navegação aerea era pra
ticavel; começou a estudal·a com fervor, e afinal, inventou um systema
aperfeiçoado de balões. Depois de ex;perieDéias feitas c0m P61Iuenos
balões de téla ti de papel, seguidas de resultadoS sfttisfactor'ios,
pediu e obteve da a sembléa provincial uma sulrvenção com que 'foi a
Paris. Em Paris, em conferencia rea:lizada perante a societlade fran
ceza de na.vegação aerea, fez a exposição de suas theorias, constrUiu
um ba;Hlo de dez metros de altura e·tlous de díametro; ao quaJI. deu o
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nome de .Victoria, de sua esposa e nelle fez sua primeira ascençâó
a 8 de novembro de 1881, perante os mais notaveis aeronautas
francezes e de grande massa de povo, e uma segunda, poucos
dias depois, em varias direcções «contra o vento, e sem auxilio
de propulsor algum », demorando-se no ar cerca de tres horas.
Regressando ao Brasil fez ainda duas ascenções, uma no Pará, a
25 de dezembro de 1881, e outra no Rio de Janeiro, a 29 de março do
anno seguinte, em ambas com os mais felizes resultados e applausos.
Tornou á Europa, abi con truiu novo e maior balão, com o qual
tornou á patria, mas não pôde navegar no novo balão por um la
mentavel incidente que o destruiu, como se póde ver no livro Paraen
ses Wustres, de Raymundo Cyriaco Alves da Cunha. Foi sem duvida
alguma o aperfeiçoador da navegação aerostatica e seu inven to obteve
privilegios dos Estados Unidos da America do Norte e de varios estados
do Europa. ofl'erecendo-lhê a Russia grandes vantagens pela compra
delle. Como diz o importante diccionario Encyclopedia das Encyclo
pedias, "SÓ este invento é bastante para immortalisar seu autor ».
Para cbegar ao feliz resultado de sua descoberta, até joias de sua es
posa vendera! E, cousa rara. a par das mathematicas, cultivou a
poesia. Em seu coração se aninhavam todos os sentimentos nobres:
amor á patria, amor ás sciencias, amor á familia e tudo realçado pelas
crenças fervorosas que com a educação bebera .lNa iII!prensa, onde
militou por muito tempo, constam varias publicações a seu respeito.
Escreveu:

- Memoria do novo systema, que imaginou, da navegação aerea
- Apresentando este escripto, pediu o autor ao Instituto Polytechnico
que nomeasse um jury scientitlco para dar sobre elle seu pa,rocel', e
esse parecer, e;;cripto pelo Barão dd Teiré (veja-se Antouio Luiz von
Hoonboltz), foi publicado no Jornal do Commercio de 20 de novembro
de 1881 e n'outros numeras.

- Navegação aerea: serie de artigo;; - publicados na Gazeta de
Noticias de 6, 7 e outros numeras. de abril de 1882.

- Grammatica portugue:;a para as escolas primarias, adoptada e
premiada pelo conselho da instrucção publica da província do Pará.
Pará, 18~2. .

- A Igreja e a EscoZa: poesias por Santa Helenà Magno, Julio
Cezar Ribeiro de Souza e Julio Mario. Pará, 1879 ~ Neste trabalho
«tres poetas paraenses se abraçam e cantam juntamente o n~esmo as
sumpto. Todos têm estro, um deUes tem um grande estro. O terceiro,
Sr. Julio Mario, não se mostra sem defeitos de fórma; tem-nos, e não .
são poucos j mas ha, incontestavelmente em seus versos a revelação de
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um poeta que a cultura e a idade podem tornar distinclo. Os dous
primeiros, S(J.nta Helena Magno e Julio Cezar Ribeiro de Souza,
dão de si a mais lisonjeira cópia. O assumpto é religioso. Por occa
sião da distribuição de premias as alumnas do collegio Santo An
tonio, cantam elles á igreja como a comprehende a pura crença
catholica ».

- Pú"austas : poesias ... - Nunca vi este livro; consta-me, en·
tretanto, que elle escreveu ainda outro volume de versos, assim como
muilas poe ias em francez e em castelhano. Antes de concluir vou re·
produzir algumas estrophes de sua poesia Ave MateI":

Trevas da vida humana, longe agora!
Vinde vós, vinde vó , clarões ela aurora,

Que inspira 'tes David!
E que eu possa, por vós illuminado,
Eu- pobre, humilde filho do peccado 

Erguer·me aos céos d'aqui !

............ " .
Salve! Salve, Maria Immaculada !
Salve, Mystica roza bafejada

Aos sorri os de Deos !
A lro de luz que na escuridão do mundo
centelhn. reanimando o moribundo!

Harmonia (los ceos !

Arca do perdão ela humanidade,
Conheceu·le o enhor da eternidade,

Sonhando a creaç..'\o !
Saudou-te o nada com seu mudo accento !
Depois saudou-te o Céo e o Firmamento,

Depois da Immonsidão !

- Diario elo Grrio·Pard. Belém, io-fol.-Este jornal data de 1852;
teve varias redacções e esteve a cargo de Ribeiro de Souza pouco antes
do fallecimento deste. Em 1876, ou no seu 25° anno, era seu redactor
e principal proprietario Frederico Carlos Rhossard.

- A Constituição: ol'gão do partido con ervador. Pará, 1874-1876,
in-fol.

- Ti?·adentes. Belém ...

Julio Cezar da Silva - Filho de Miguel Luzo da
Silva e natural de S. Paulo, é bacharel em direito pela faculdade
deste estado e dilecto cultor das muzas. Muito joven, estudando o
segundo anno dessrl faculdade,. escreveu:

- Stalactites: versos (1891 - 1892). S. Paulo, 1892, in-So
Neste livro, em que o autor se mostca filiado á escola parnasiana, ha

arw1 Vai. V - 17
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excellentes poesias, como o soneLo 1]1l'~ n fecho., Illtitulado n DeUZ.l
campestre. Depois pulJlicou :

- Sa?'casmos: poesitts.
- Dona Esthe?': poesias .

.Julio Constancio de Villcn.cu~·c, Condo de
Villeneuve pela côrte de Roma - FilllO de Junius Constancio VilLo·
neuve, nasceu no Rio de Janeiro a 3 de janeiro de 183-1. Bacharel 001

leUras, bacharel em sciencias o licenciado em direito pela' univel'sila.do
do P:1riz, enb'ou para a carreira da diplomach\ (;001 o lagar do addido
n. legação brasileira nos Estados Unidos da America do Norte, d'onde
passou á de Londre::; o ó, de Pariz. Depois serviu successivamonte como
secretario da legação da Russia, oncarregado de negocias na Suissa,
acreditado em diversos estados da Allemanha e ministro re idente em
Hasse Darmstadt, de 1870 até 1873. Em disponibilidade ii. seu pedido
desta época a 1884, serviu ainda como ministro plenipotenciario em
Bruxellas sem receber hODorario :1lgum. Foi secretario na exposição
do Pariz de 1867; delegado do imperio na exposição de Antuerpia de
1885; commendador da ordem da Rosa e da de Christo do Brazil, da
ordem portugueza de N. S. da Conceição de Villa Viçosa, da ordem
ba.vara do Meri to de S. Miguel e de segunda classe da ordem
Ernestina da Casa ducal de Saxonia; grã-cruz da ordem roman:L do
S. Gregorio Magno e da ordem telga de Leopoldo; cavalleiro da
ordem fmnceza da Legião de Honra e da ordem turca do Medjidié.
Escreveu:

- Relatorio sobre a exposição universal de 1867, redigido pelo
secretario da commissão brasileim e apresentado a S. M. o Imperador
pelo presidente da mesma commissão Marcos Antonio de Araujo. Pttriz,
1868, 2 vaIs. in-80 - Alri se aclIam tambem os relatarias de varias
commissões parciaes.

- Éxposiçci.o uni'Ve-rsal de Antuerpia. Relataria do secretario, etc.
Rio 110 Ja.neiro, 1880, in-8.0

- Relatorio sobre a ConCerencia internaciono.l, reunida em Parjz
a 4 do novembro de 1880, apresentado ao mini'tro e secretario de cs
t<1do dos negocias da agricultura, commercio o obras publicas. Rio do
Janeiro, 1881, in·fol.

- P't?'a[}uassú (chronique hrosilienne): poume lyrique eu trais
parties, mise en musique par J. O'ICelly ot J. ViIleneuve ; executá
pour la premiere Cais SUl' le theatre Iyrique li. Paris, le 2 aout. Paris,
1855, 35 pags. ill-8° - O assumpto deste poema é tirado do poemn.
Caramurú, de frei José de Santa 'Rita Durão.
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Ju.lio David Pernêtta - Filho de Francisco David
Pernclta o dOl1;\ Christina I]OS Santos Pernelta, na cau em Curityba,
capitl\1 do ParanlÍ, a 27 de dozombro do 18GO. Tem exercido cargos no
runcciona1ísmo pulJlico ostadoal e mesmo na capital federal o e alli
actualmente (1898) orucial da secl'etaria das obras publicas. E' jorna
I iStlt o poeta, e escreveu .no jomalismo

A E'I)oltlçeío. Curityba .
A. Capital. Curityba .
O Futw'o: publicaçiio littoral'ia. Curityba, 1892, in-4. o

- Revista ~ul. Curityba, 1893 - DelI<\ foi proprietario e redactor
com Dal'io Velloso e J. do Mello e Silva.

- A Penna, revi tn, littcraria. Curityba, 1897 - com Romario
Martius.

- O Cenaculo: revista. ClJrityua, 1895 - 1897, 4 vaIs. - Foi
fundluJo por [ emetta, Dario VolIoso, Silveil'a Netto e Antonio Braga,
sahindo o primeiro numero a 7 de abl'il daquelle anno.

- Ctub CUf'itybano: orgão rio Club deste nome. Curityba, 1890,
1898 - E' uma revista mensal e tem mais redactores.

- Gatacia: revista. Curityba. I 9 - Pouco viveu. Alem disto
escreveu:

- Razões por que. Curitybu, 1896 - E' um opusculo cm que dá
as razõe , por que deixou a redacção do periodico :

- A Republica. Cnrityba, 1895-1896.
- O clero e a monaf·c1tia. Rio de Janeiro, 1897 - E' um opuscul0

de oppo i\iio ao clero e á, monarchia.
- Bronzes: contos. Curityba, 1897, 90 pagos. in-8° - Me consta

que lem a publicar:
- Os chacaes - opusculo contra o ensino relin-ioso. Curityba, 1898.
- .tI igreja de Roma - naturalmente contra a religiiio catholica.
- Exequias: versos.
- Amor bucoZico: costumes paranuonses.
- Lendas e Iratliçôes paranaenses.
- O Pala branco: romance hi tOl'ico pll.ran3.0ns8.
- jJlatclitos: contos.

Julio FranJi: - Nll.tural da Allemanho. o llasciuo no anDO de
1811, fallec8u em S. Paulo a. 10 de junho <10 1841, com 30 anDOS in
completos, do pois do uatllra.lisar-se bl'asileiro, guardando alé o tu
mula certo mystoL'io quanlo it sua familia, sna posição social e até
quanto á sua verdadeir':1 palria, e verdadeiro nome QUo Se suppõe não
serem os designados. O que é certo e que chegou ao Rio de Janeiro sem
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que :1Iguem o conhecesse, pauperrimo, sendo logo preso na fortaleza
da Lage, por queixa, ou cousa semelllante, do commandante do navio
que o trouxe, e, sendo solto, foi caixeiro de uma estalagem. Entretanto
conhecia perfeitamente as línguas vi vas da Europa, inclusive a latina
e a grega, era. habil geometl'a e meta,pbysico, tinha profundos conhe
cimentos da historia ~),Qtiga e moderna, e alg:uns do direito publico e
do direito romano. DeixandQ a estalagem, foi para S. Paulo e na viIIa
de Sorocaba. abriu uma aula de fl'ancez, de inglez, italiano e latim.
Já vantajosamente conbecido, foi convidado para exercer na capital o
logar çle professor da cadeira de historia, annexa it faculdac1e de di
reito, para a qual escreveu o compendio que passo a mencionar. Era
sacio correspondente do ln 'tituto l1istorico e geographico brasileiro e
escreveu:

- Reswno da historia uni versai, impresso por ordem do Governo
para uso da aula de geographia e Ilistoria da Academia ele sClencins
sociaes ejuridicas de S. Paulo. S. Paulo, 1839, dou tomos em I vol. 
E' um excetlente livro, organisado de acco::,do com oulro compendio
allemão.

Julio Frederico li<nlle.· - Allemão por na cimento
e brasileiro por naturalisação, (i111eceu em Petropolis, ferido por um
tiro de espingarda, ca.sualmente disparado por um ami'Yo seu, com
quem divertia-se, disparando ao aI vo em sua cbacara, a 21 de novembl'o
de 1847. Eea major do imperial corpo de engenheiros e foi o fundador
da pittoresca cidade de Petropolis em terrenos pertencentes à antiga
fazenda denominada Corrego SBcco. Escreveu:

- Projecto de estatutos para a companhia de Petl·opolis. Rio de
Janeiro, 1845, 14 pags. in-4. o

- Relatorios da segunda secção das obras publicas da provincia
do Rio de Janeiro, apresentados em janeiro de 1840 e 1841. Rio de Ja
neiro, 1840-1841,2 vaIs. - Teve parte na.

- Planta topographica da. provincia do Rio de Janeiro, levantada
pelos officiaes engenlleiro Vicente da Costa e Almeida, Pedro Belle
garde, Julio Fred. KroUer e o lo tenente da armada J. Raymundo de
Lamare. 1" carta, comprehendida a cidade de Nitheroy. 18J3. Lith.
do Archivo militar, Rio de Janeiro, 1837. Escala de 500 braças.

Julio ele Freitas JUl1ior - Filho de Julio de Freitas
e dona MarIa Eugenia. Castellões de Freitas, nasceu na cidade do Rio ele
Janeil'o a 14 da maio de 1875. Foi ta :1h i sna educação litteral'ia., entrou
para <~ vida do commercio, que deixou logo depois para ser funccio-
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nario publico, occupaodú hoje um lagar na directoria das obras da 1n
tendencia municipal. Além de algumas poesias avulsas n'O Pai;;
escreveu mais:

- Embryonarios: versos. Rio de Janeiro, 1897 - E' sua estréa com
um prefacio de Araripe Junior.

- O libertino: dI'ama inedito.
- Os dominas pretos; comedia inedita.
- As margaridas: farça com musica, inedita- Estas tres producções

tem sido levadas á scena em theatros particulares. Ha ainda deste autor
monologas, cançonetas e scenas comicas, alguns deUes já publicados.

Julio Ladislau de Roz"VVadousk.i~Conde de Roz
wadouski em seu paiz natal - Nascido no imperio austriaco pelo
anno de 1820, falleceu cidadão brasileiro no anno de 1879. Fez o curso
de engenharia na academia de Vienna, concluincIo-o em 1842, e entrou
logo no posto de segundo tenente par•• o corpo de engenheiros da Aus
tria, do qual, sendo já capitão, pediu demissão em 1849. Serviu de
pois como major no primeiro regimento de engenheiros da Turquia e
d'ahi, endo contractado para o exercito brasileiro em 1851, veio para
o Brasil, milit.)li com o posto ele major do corpo de estado-maior de
primeira cla se na campanha do Estado Oriental do Uruguay, e, finda
esta, exerceu ainda outras commi sõe~. Foi membro da sociedade Au
xiliadora da industria !Jaciona!. E,screveu :

- Roteú'o e ?-elatorio da viagem do primeit'o vapor, que subiu o
'olimões até Naut•• - Foi publicado com o Relataria do ministerio do

imperio, de 1854, e antes disso em volume especial.
- O governo c a coloni açào: appendice as idéas de propaganda..

Rio de Janeil'o, 1857,56 pags. in·8', com o retratodoautor- Queixa-se
este da falta de execução nos contratos de engajamento, feitos
pelo Brasil.

Julio de LiIDa Franco - l?ilho de Vicente Ferreira
Franco e natural da cidade da Bahia, anele nasceu a 1I de abril de 1848,
falleceu no Rio elo Janeiro a 17 de novembro de I 91, sendo segundo
oillcial da secretaria da guert'a, bibliothecal'io do museu escolar, socio
tia sociedade de geographia e cavalleiro da ortlem da Rosa por serviços
prestados por occasião da exposição pedagogica de 1883. Era tambem
da as ociação Protectora da infanci,. desvalida e foi um dos redactores
dos debates da camara do ueputadoi; no Diario Officíal. E creveu :

- Viagem no dôrso de uma baleia: aventm',. maro1vilhosa do ca
pitão Rob. Browne. Tl'uduc ão. Rio de Jctneiro, 1887,272 pags. in-8. o



2

oago!' 'o d in true~10. I io dp. J.U1 ir I,

4 '

P\" •

i 'lo

\110

do mo 'u

('lO d J-

lu' n'lOI ul!. Pio II

n' l'ion; I (upplt-

. (I I' lia 'H na I.

m 'tIInrna, I) nll, 'ill-

IlOlI.J-

.Jl li . ja-.o luli \l'/h'lr "

uHo.
n: ecu m Fri1.Jul' o, IIIIl II
faculd dos livr tio diroito II

- • I.",·osc a; ti ; VOI _ •

vo jil. fOl'fllll publi l.clo· 110 JllbulII,

impro nn. tYPogT.lphi..\ldinn .

• uliQ ari ~(t°J.':' • '( i r .. - ("i1ho.lt .11 'HIIII'"
JoSé da orro Frei" o dom Alllali Lho cl '1'1':\ [. rl'lrl, n I "'II II.

cidade de .. Luiz do InI't\Ohii n 9 do jl II iro di HWl (III: 'n 1111

do Rocife, Perna.mbuco, n I do fnv r ir'o do I t)::>. ti lUtOl' 'm ll1 tlklll

pela fa \lldllflo do mo de JllIIOh'o, Olltl'oU II l'l I) I'pu ti ,<11111 ti

exercito, onda serviu ele'cl 1 7:!. ató 187t!. l' dind n to IInn II.

dOIJli' -o do sorvic militnr, ti f\lCOU- o ú. dinica ahra ndo n I" 0111
homoopllthicn. Cultivou p ia nas 11l)!'l qu III JI rmitlilllll
SUA profissão, publicnD.lo muil. S cl)mpo iÇÕe ti SIlII I 111111 0111 \'ado.
jornaDa e rovi ta· o doixando oull \S illOdilllS, J~sal' V u :

- Do (valor dna illvoslilraN!l til l'mnll1oh'i 110 Iii. "110. tll'o
tratamento dns mola lias agudas fuhri ; D dill' nn tleo t1j(flwll1('il\1
entro fi, IIClTlOI'rIJn Tia eorohl'lll o a moniu:; ne plmlito di ha!;
Das exos lo 'OS; Uo c.Llor m g ra.l: thos o.Pl'O 'ontlu!a. II I'a 'ulll rio
de medicina. uo ltio uo Janeiro, tc, 1 io uo Ji llOÍl'O, 1 71, in··!O :1',-
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de ar"anoa,
digiu:

ia • 'alh - COIl "0 UI

.. e u tur 1 de e a tado, fundou r -

bom laà"ilo: ri 100 r ligio o, I i II l' rio e nollcl
llari noa, I 74, io·fo1.- E~to poriol1ioo l't\ impra o m 01U 10'1 p1'O
"prla e viveu muito anno ,

aturaI u. Au tri ,mil br 'iloiro por
ivil, a soclo d l:iOOi Indo d ' g phi
r ido aI uma ooromi Õ s, J 1 tiv a.

uI" inl.-
natural' ção. og nheiro
do Rio de Janeiro. Tem o
via ferrea e e ere u:

- Estrada de (erro de nto Am roo R latorl
11Im. e E m. r. pra ident da. proviooí d' Balli" e
in-4."

- ommissc1o de estudos da e trad de for do ~l doir ~1 tooró.
Relatorio apresentado . Ex. o r. con elh iI'o João FerreI r, d
loura IDÍoibtro, etc. Rio d .T oell'o, I' - • '. 13·11:1 lag'. In-!,

com de nbo, planta" r I ti r do pI ~ tad. o partU •• I 1
do m mo trll do, e mai dous lJ1 ppa - Era. o u1 r oh fi
commi -o.

- Ferro·via uo ladeir Ma.rnor, Coo~ rODcia publica,
pelo ex-cbefe da commi ,- UU u o .Ia. a ti' da tle li 1'1'0 d
e Mamoré, em pre enç d ,L o Irop I" ti r.
d'Eu•. Ex. o r, mioibtro da Bolivi Dr. D. •1
em se~são e. traordio l'ia. d,~oci Ilde ,I O o"rt phill do I lo d
Janeiro, otc,- A primeira. 1e tas cOllful'oDola com o tilul All
~ladeil'a com sua ligação ao Mamor biu no Diafio V/fi ial tio
de outubro de 18 -. occupanllo oito column .

- Estrrula do ~ll\deira. [, mOI'ü: oolleoç[ c1 artigo' pUlJlI d
no Jornat do Oommercio. Rio d J ueir , I 7, iO··l" - III flo 1
mento sobre ass o trad :

- Questões suscitadas sobro s e tudo tla stl'atlo. ti

Madeira e Mamoré. io de .Ja.oelro, I 7 - \011 • e
da. commi Sü.o do o$tudo Dom [Id. POI' a vi do lO d utubr u I
sobre os trabalho de oxploração da dita ottl'ltdo. i on id r (1,1>1' -

sentadas pelo o"'onheit'o ex-ohofo ,Julio Piokns R pll \. da m m
commissão.

JuJ.io iu. e bn i - Filho de F rnltod Pioto
de Almeida e dool~ Amaocia Pinto Cabral do Alm ido. o oaturn.1 do
Rio de Janeiro, serviu DO COl'~ o do fazeod,\. da u.rmada de do 30 de
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j,lIJ iro ti I '7:!, o d to ul'viÇO lài 'on 'I~ do' u pe,tid em I
E ,I veu:

- Bn ~ , COI ideraçô4 OUI'U o erviço d lazenda da arm ...

n iODai por um ol1lei I d. F 'I. otla. R.i d hneiro, 1 7 , 24 pa
in- II q.

r O', P 1'0 mbueo, I 9, in • -. ão o' i; ma ,
ati a r e I -o de te livro: '-0 h duvida. que

i o poeta fio e mai um pau

eUI. , R.ecife, I 94.

tural d Ba é,
-tu I u U' la.

C mpo ra.ntle, er-
manu n da auli~' mmi-o

reforma tle r iço d
da lo peclOl'ill I' I d
• U UllI,L C "l COlllmOl'ci L

• IUWOI' lO loi o lU ado, no re imen
ommi ii. lltral du . n lOento do estudo do

\1- 'mpl' 11 e tu,Los tati tico' e é eio
'j I ti 1 "rl.Lphi li 1 i tia ,J.1U 11', fundador da.

i Ph UI IlttOI', ria, lU cUJa. revI t lia IJorou , II. im como 00
D,'al io POJlular, 11 Flumine 4, UO RcporttJ· do Rio d Jaol3i ,e em
OUIr p doo! '. Fuudou r digLU :

- Diario do Bra it. J i de Jaoeiro, I I in·fol.
- Jonlat da Noit~. H.i 110 J o iro, 1 '> in-fol.

a etinlla. I io do J ueil'o, 1 ,lu-foI. paq.- E ta" folh
poli dut'ac;ã ti varam, E cl, V U:

- Dado' estati tÍt'os d lati sn.nitari e s r\·i(' conceroenle
á snluuridlld publim tia oid de ti l·..io de Jo.ueü' ,li de Janeü'o, 1 -,
",,1 {la"". in·,1."

- E tati tica do Elo de J. o ii', ln m ,tI'. Rio de Janeiro,
I -, in-·l0 c lU ma.pp da mortalidade.

- A populaçelO lel'rilorio e r presenta ão naoional do Br ii
comparada, com a rle dhr rso p \ize- d mundo. Rio de Janeiro, 1
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in-l"- lo trll.Ualho ua p l't r latim ti ropr SQULIlÇl o n, ion111
rviu do asa pll.1'l1 oonfccç:i d 'o Utu iio d l' pl1hlie •

- R':('ert cam " Q do c:tndo do Hi I d J ln il' , fi Ho, L, Jl (' 01',1 1I1

(} I~xm, 'I', pro i enl U '1110, l!l , I io d .IIUI il'O, 18!J3. 1Il-1.

- EI o autor onLão dito t r UIl COnlllll '10 c ull'aL d san :un nL ,

- IlistOl-Üt de '" udo : narr, Liv,\ tlOCUlIl nLarlo. /h\ "ll1lpanhn
do ~ rtO d o ta.l 13 Iii , 1 io <1 Jnu iro, 1 l3 - F t1\ )ln-
Mie 'lo toi il: m C ei ulo ,

• ulio L<' ~ 'll.~~ - Filho do i n ntA-
,tourll, o" u nt ci 1\11 110 I io d
fali u m l' lro(l li • 1_ d j lho

lo llnii o 0011 "\0 1 tiro II, douLor n
ma eitlad o 111 muro titular dA'

dornia. nacional d mediclnll, m do und 1101' li Cl iI\ de . ud ,
do convale conça e ho plcio de liannl 'do ,.'oh lião, foi um do
elinic do maior eli ntolll no I io d Jan ÍI <10 quo m \0\
aeti Idade ti on, 1\101' m n o tud dns qu L '01 nlillcl I '\lá

pr ã. Aim c !labor'ou mpl'O lI'\ impr U' m!'llioa, qu 1'.1 Rio
rJ Janolro qu (' do I1tros lau. o, qn I doi ou r 1).\1110
ti raro t('auuzido' public.\do om 1'0 i la- o LI' ogo ir, , lo: , 10

- Fistulas csioo-ooginac: Da pr nh I. ,LN-uL rim; ;(
pi ul'izia. da pu umouin o II UI' li hllll (l' udo ao III rn ívo) ,
cula o vogot I: h a 11j11' nL di it fll ultllvl (1 111 I iUl lio
uo J' neiro, eL. Riouo ,Iao iro, I"), 50 pr~ ,In-j"/{I',

- Da chyl /'io.. hOilO apro 1It: lia, te., )llll'l\ e nOlll'~(l: IIl1l

lorrar 110 subtitllt da. 00<)' ue 0101101 III ulc, • L(.\o d JI\l1 il'( I

1877, Q pn 8_ in-4" ~I',

- Patho!Jcniu tio. fehr amar IIn. _ 1'h\o purll. ~U.l tli. cu' I I lllll' •

sentado li. Sociodnd merliCJ ti I io ti JlloeÍl' _ ('en 1 Ir I', n 01 tinta,
mas do Rio do Jlln \t'o, I 76), !l P li. ln-1° - Foi (lubli lht La.lI1h UI

na Ga;;eta Medica da Bahia, 1!l76, Vnh"b. 4 3 s'.
- Antlotaçõcs sobro s aocldeuto em clUsi. - da no,'lA Lhol~ ,'\ :l.,

lo ões co.rlliaco. e auourisma.s do tronco bl'ou lno· phnlieo, 1 ia d ,la
noiro, 1876, 15 pags, in·4" - Foram no me III UIl publi da' nft
R~ isto Medica, pag , 5•..4, 573 OJG

- Notas ae rell de cinco caso do b ribol'l ti rÓl'lna mi .'tl~

paralyl\ca. Rio tle Janol('o. 1877, in·J" - Tamh m na dita r visll\,
1877. paga, \)2 o segl;'

- Nota 501.ll'0 um c' 50 do !lypo mill intortroplClll. t rminlldll POI'
morto; autopsia e voriflOD.çiio da oxisl neia do ontozoarios da o I ele
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I" a -1 • Ri" tle Jan iro I I a I' I, in·4 m' dr'. ii
Moura BI' iI e Moucorv d Fi· u irado.

- Riulatlces e VilJartcetes' ver' n pr lo.

.:fuli !ooi • -i 'l1l1l'l - Filh d João RoJri~uo P.1m
e na cido no. Bo.hia, é floulor em medicina pela. Cauldud de le E 'lau

rvi u no corpo d - ude do e 'erci to e craveu:
- Ouacs a' valltag '/IS h.lyi8/1iClU da Cl'em - obro o. iohu-

mação; uae- mei de b rpç..l0 li medI menlo' i F rid ti
pulmão e eu tratam olo; E hUUlllÇõe jurldi : the par dolt
torado em medicio' upr uluUa, elc. B' hl I I O 2 118.-71 P".
io-Ia "r.

- Manual de atltopsias pelo dr. Rioh rã Res!l. traduzido elo
al1emão e annolado pelo Dr. Pnch c .1eod . com c l1nhor 10 do
UI'. Julio Palma. l:Iahia, I I ia

.Tuniu n. (. -la idou
França. a 27 de fevereiro d oulLzm LL 110
H.beno, a - de &"0' de J, 3. Todo frequent do III U P lri
curso de mathemalica' pura r i o l"uoJ ção do imp 1'1, "m m I

dou jovoo p. trici ,R. \. Moo 0001 J. B. Uai Iy, ntrltcl do p r
"et'\'II' m 00 a murioh de UOrI' pelo n 1'1' ado do n oci . (lo

1:Jrll ii em LO!.ldres, ~raooel Rodrigues 'UlLloit'o r .. o d poi Yi-
conde de llabayanu, atl8,nçando-lhe . te o po-l cl u rtl ·m riult
10"'0 qu lel'mina'e os studo' quo lhe l"ldtavum d r p ti o cur .
Cho'tado ao Rio de Ja.neiro, foi arreoli \'amootlln meado egundo lenolll
de commi 'são, a im como eu dou palricio', Jl 'ntI II. e1r oLl vo om
1828. Pediado, pOI'ém, demi . o rio '\H'VIÇQ da arm ri om Moo r 001,

dedicou· e ao commercio. Começando :lo dil'igir umo. fJ qu n 1'01h
de propl'i ade do emi!?l'ltnte fI' ncoz Emlli ei"oot PI ocher,
comprou depois essa propried do, o cooper u podol'o menlo na oura.
do desenvolvimento rlt~ civili aÇ<10 de\'. port nlo, 'u m mtlri
er perpetuada pela gratidão naciona.l, como dis' o Dr, J. f. de

Macedo, porque si não foi funtlador, foi no moo s, o I o muilo,
o civili ador, a alma que dou alma, intellig nci qn p on BU.

tlamma ao
- Jornat do Commcrcio, do Rio de Janeiro - a muis imp rt, nl

folha do Brasil. Fundado a 1 de abl'iI d I 20 por Planalter, o Jornlll
do Ccmmercio, que já. el', dirigid P I' Vllleneuv esde I ao, pll ndo
a. ser propriedade deste a 9 de junho de I 32, umiu as m lores pro
porções, ji~ com a acquisiçào de ha.beis pennas, já com a. public, çiIodos



deI t da mar

• ol

pr o'
poli ti
di .

J 269

h. - a culo a dA o
10 ri julho

DO co I 10

e
ti

'u -

li



,);ul ir
-imo. Ull
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en'cio rio Era ii, Hio ,( J 11 iro, I 5'2·) 53.
ópoc.t :allos Torre Homem flUO ailllh, <'tiL lilJ I'al • ui pon' i

i c nlle d InholOorim :cI"\'h no ('or"o ler 'alltil \lmll , 1'1 ,I,
: rli~ s com tilul «A conciliação 00' jll tal Ju'lini.lJlO J. da
R 11, oSCrOYÍil no Correio do Bm ii. /O 1111 " I PI"
conlras ,Emqu' nlo, ]I róm. qu :a.1J Torr 110100111
arlioo, ello escrevia dou tr' ('- pódc-s diz r - o
. I rua com habitu:!.1 l;lcili,latl , Emqu,tnlo qu )1.111\ mpr h ui I

um , rtigo do alie TOl'r" IlollloU\ ora pr i' a ma ior ,li I 1\1' L •

ropeti.' a leituI'a, o rli'" 1)0 Justiniao J, lia) o )H lilllt 11\

cl.u· za, eram f,lcoi do c mprob II 1', cm cirf'ulTIloq líOll. '0111 rlilll·
culdade", m boa ling'UllR m, Co,'reio do B,·a. ii tinlll4 lU; iOl' li rllla

do quo as oulro' [0111 • por i o, não pod uun 'U t IIlal'll, vai \I

Rocha. ii. proc rlont() com o li ulo:
- U Velho Bra il. Annl) :m 0,')', Itio ,I J, II im, I • -I 5,

lo·fol.
- O Constituciollal. H.io do Jaucil'o, I 54,1 ":-, in· \.- I,'oi pu

blica.):\. o ta folho. quando. com II p litica d conciliaçiin, ill,\IIg11r, ,),
flfl)O fa.l'l']uez !le ParanlÍ untill- o onfr qu ido o parlidu con8 r·
vador,

- O Rcgenerarior. Pio do ,1 noiro, J. -lA'I, io·1"- Apl' 'on,
Ia.nuo-_e mais mOdOI'llUll om u itl I poliU a', I oc)m 11 l nl s
idéu.· '\t1lOlicas. OpI'iIllOIl'O numor viII II )uz a CJ ti fov r iI'o rlaCjIl II
anno com a opigrapho c I~ó m Dous, fá na ln lillliçuos, Ci' o fulnr)
do e!'B'il»; o ultimo a. 28 tIo s lombro do, t ,A mC'SIlIO I mpo quo
D' c'eto ,lustininno ,T. dtl H. eh(\, se con titui o unp'ito l' O·
n!Jcl'Ído elo partido conset',ar1Ol', ntrova m 1 3 P(l\':\ n. c \ln 01' çã
do .rorl1f~l elo O1)\IIlcr<'io, :ogunrlo a11\1'013. o rI r. 'fac 1)0, rOl lnh r
llinl'io, infatignvel C'ol1l'.,orri. p:t1't :\ rotlacçt cI ',\ fo)ha, : l'vinl)( -:l

dediCildamon lo atô o anno rl(~. lla morle, Fornoc \I P:l!':\ olla vllri08
romances, que mencionarei ndulOte.
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(1$. a. 'no" mi "rio'
bi rica. l{iod J;n '1'0, 1 29

- A 9'0 li amare la : no\' 110. ria Chnr O' UIJrnllr I, tradulnr!1. 1 lU

do Jaooil'o, I ,} pll" . iD- .0
- Is CI1'WQ Il I!. leU/' .: IV\' 11:1 II, J 1 x ndl'o rio L • r IIi, t 

dUZltL'\. I iod , u ir , I.:,{l, 3 fi
- Jl pelie de le(70: no\·011. do 'lIarl nl, tI' luzir! . I ln ri

Janoiro I 42, 13 pa~. in·8. °
- O Conde de ]Jcmte C1Iri to por Alo. an,lr Dumas. I 10 ti Jn

neil'o, 184:-, 10 tomo do 1:>5, I O, I !l, 100, 1 7, !li 21G, 21i, 161
22 paa . io-8° - Esta tl'nducção, como n pr c dont " publico..l;~ uo
Jornal do 'Ommcrcio, foi p r muitos conslder do. sup rior á ouLl'
quo o fizeram do o roma.nce. E "'otad om pouco n adi o, foz
segunda em I 47, tambem m \0 tomos.

- Piquillo Alliaga ou o mouros uo r ln do II Folipp III r
Eugenio Scribo, traduzirIo. Rio de Jan iro, 1847, <L P '. ill-'l,°

- Opariá :lo ociodade bl'asileira: novoU . Rio de JaneÍl' , ..•
4 tomos in-8.0

- A sorte grande: novella. oscriptn. em allemiío p I. 1'8. F. no)'
Lewa1d j traduziria. em rrn.ncez o do francoz p 1'11. portu"'uoz, Rio do
Janl3iro .•. - Foi tnmb m publico.da na Marmota da. c rl, 1 O. de
ns. 1122 a li9G.

- Os miscra'Ueis por VicLor Bug - 1 acha linbn. antro mão o''
obra que tra.duzia. para ser publico.ua no Jornal do Cmmurcio em 18U2.
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01' II 1110rto loi one< l're<> do da continuaçro Antonio Jo:;é Fernandes
d 1 i. ri (jll DI ji lrat i. . I P roce que ) de u~ 81D. :

- A que /,10 do djn"~iro: com Ii,~ om cinc o. ·to' em pro por
I I ., 0111' Duma Illho, lratluzida pOl' J. J. da 1 oclla. Rio de JaDlliro.
J - I II'. in-.J.·

- .' !lio Tci:c ira d Ma~do : biogr phia - ' G leria de bra
zil 'iro Il1u Ire.

- lo é '1'11O",a: ... IbuCQ de ATavjo: IJiolYrllphi - Idem.
- /lIlpc"aMI' D. Pedro I: biogr. phil - Id m.

I'

• u ... tiul lU 110 X. rau .

- Filho ti

d dJu 01'
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r: ClII'ltl ,I 17-01' II d P

I lr. UU1'j ilJ.I, iu,

, T /lho 00-

0111 ri I

Ju tini n
rça.1 e natur' l tio C 'l\'.l, na

de 18", ; ~ b ,h'u' -I em cienci
Recil'e o lltlvO'm«O em la 1 ti i .
ran o irnporio na republlcll
POOl:li< , é distincto jOl'nalbtA e c cr eu:

- Oscillaçüe : poe 'ias, ;e 1'<1, IS83, in- 0_ - onzo c mpu iç ,

diver.-u:> e constituern u egunull PIrt .10 livro c Tre$ lyra : 1'00 i
de A. Bezerr.l, J, erpa. e ,\.. 1 l'tiO ,., A priru ir I I' rl , de
A. Bezerra., tem por titulo Lalllpejos; a ultiuu I1arp.:)'J',

- Julgamento politico: di 'CUI' o ploferldo 111\. ilo li 10 II nfro lo
de 18 ,quando o uiscutia o pIU'e' I' quo jul"ou prlc. donl o. '11\.i I\.

apro86ula,la colltl'll. o .iUi6 do dlr"ll d AI'acat.. (1'01' I za., I 3, ItHI,"

- Discur"so pr"o{erido 00 dil~ I t UO llg sto n I rOl e prnmo\'id
pelo. imprensa a fa.vor do mOOUWt;oto Tiburcio. (Joor , 1887, 16 g.
ln-S' o
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• B rIJo

Fortalez l. Fortaleza
com o dr, Guilherme

I , io-fol. - com o drs.
Iode' e oberto de Aleocar. hiu o

nov 01\.11'0 cm sub titui"'o o jomal O

- Disc 41"0 proferido o pê do. e 'ta.ta do eneral Tiburcio na
Dite Ile S de bdl D cidade da Fortaleza. Fortaleza, IS88, in-S.·

i iu :
- A con lilUiçtfo : ar ão do partido con~ rvador. For leza, 1863

I ln-Cal.
orl : di rio d tarde, politico, Fort 11eza I I a I 3, in

m tartioho R rigua, Gonçalo de La o, Alva Lima e
DrulI 00 d ~ t m çoa a. 11 de abril daqu lIe aono a terminou
a 3 .10 outubro ri

- Diario do
J Lio d, Ju
priro iro nUI 1'0

U1 00.,

-O
iD- ••

de Janeiro I, 120 pa '.

filho do 1 cada,.: r m o e. Foi publicado 00 periodioo
BeiJa-flor, Rio d Jao i I".

- Peà,'o do Aguiar: rom Dca - [d m.
- As flol'e do «ma corOa: romao - Idem.
- Forflalldo 8 Margariàa: rom oe - F i publica. lo no UI' Ipira,

Rio d Jo.ueir, I 5....
- A ui, gan{m de um aro ote : rom o - ld m.
- Uma sambaria do ti tin': 1'0010.0 e - Idem.

Proth o modema: media - Foi repr ntada pai primeira.
vez no ymo io a ~7 de maio de I ,m nunca foi impressa.
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ti

u . .)

J

• - C pI1- tia gu rd

lho d

do
, \1' U

'70,

U • ual ,'·tlll ·i.· ~tl·t lt - ~!lh ri J()ii FI' 11

ci 'co ParadiL a <.lona Muri l .\U1 lia Pum I ui.\. ,ido 'ln .. , 1'. ulo a
da m io d 186;), Ó hnchlll' 1 lU Ilil'l3ilo pula f.llJllldi ri II, Illo,

mia exerce n. ndvoM i:l, Lo' i cl )luta.lo pr viu 'i i 101' lL o
e creveu :

- Projecto <.I reforma <.I.L npr ut do :
a embloo pro iucial de

U • ""lU l

José Anlonio d,
iL vo., n eu na. CÍlllld dtL [·'orl I zn,

selemuro de 1836, D roi de ai un '111 o do h'llJlllJlil.!.ui tllJ 11 11-

d á trabalho 'a vi ln. li \ alPric !llura, i io'llI. a SIIII ('ul h·oll. IJlpr
as leUr , e j mai 'qui \'OU-'. do dar { UiL p: I'i l o qUI to.l
cidadão ii. po.lrin. deve. E' I ' ilU qu f\li oillc;al ri. El'un ..,I. n lon I,
deputado a asssmblé proviJlcial, III li ':)1' rl.\ ln l)'u \,iI publi 'l do
d' lriclo tio. ua r iJanci I. l~' III mlJl'o do algulIIll: 'i. c,; • htl .
l'arias, como a veiada/io Auxiliadora da inriu trio. na ioo LI ln titulo
llislorico do Ceará, t(\(n cn1l.\bor'a'( p 1'0. "I\l'ill' rulha' 11' e tado.
e tambam para revist' B, como iI ReDista ['opul14r do I io dr J.\JI iro.
E cravou:

- Pre~udios poclicos, IUo 11 Jan il'O, I 50, 1;:2 pag·. in.,l. II

- A rnachrlrlada: poema. pll ula Ueo pOl' Á ,U aI' , 18130,
20 paga. in-4" - E' um poema. alyrico m teco' c UI lo' .

- Pot'angaba; poema. heroo-comir:o .• ará, 1~ I, lO png- . in·l,"
- Lendas e cançcies popula,-cs. 1850-1865, Ceará, I ~,·1I5 pugs,

Í.q -40 _ Esta livro foi muito tl.ppla.u . 'v ..~::.. v. oguutla. O(.hÇ1J.O.
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- cem' cenr nses. O pe
d oupcia;

ar', I 71 35 pn" in-4° - le con
rv trabalho in ilo e até um genero

e~uinles :
Janeiro tomo

tia Veiga: poe ia. - na me ma. revi ta,

oEcho

Re'li ta
5 a 6 ,

prim 'l'O

periodicos,
leza cujo

de algumas
Forlalez ,I 7,

- Filho de M -
no. ci em An~ra do

to.... 1\ tib'\. pr vincia do Rio de J iro, a 16 de go to
lU 1 lo • da ruze na pro-

l' i o cal' ti juiz municip I. Era. ba-
juridi ,form o p I faculdad do

do 'criptor li
- Ba;ar ola'l/e - foih illu. tradl\ qu publicou no Rio de

.T1t11 iro d I 3 a. 1 ,u ando tio p eudonymo d Gallonu, E ere u
antes:

- Va"ias poe ia~ - no YlorOl'ô jornal ci olitlco liti o, li! terario
e arti ti • anto, I ~9 I (} • coo t -m , que foi d sua p nna

- Jorllal sciellli/ico, ecotlomico e lill ,'al'Ío u colloeçiio de varias
peç , momoria, r lo.QÕ , iagen, te. J ia de Janeiro, 1 72 - Com
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egual titulo public u· e no io ele J neiro, m 182G, um roYi tn
in-4o, d qonl não ei quem Coi o r d otor.

uv n 10
Rio Grande do Sul a 13 de outubr
tado-maiór de }O cl 'e, ennenhelr
secretario e coadjuvante do eo ino n JJ:a
E eyeu:

- Pro(s$$o$. Porto leg ,1
romance d crevo o autor can e
estado d Matto Gro soo

o do

n • in- • - 'um queno
d ILntiga província, hojo

uni A.l -Filho li Jo
Alve- Ribeiro d' ilva, 'id de d . ur I, tu 1 do do
Ce r , a 2 de junho de I 2 o fali u O' cid de do Rocl(, , - pi '11 d
Pernambuco, a do a'" lo de I 7. BI 11'\rel m ci oci soei
juridicas, cultiYou ns leUro • menas e crevou :

- P ychd: romance. Fortalez '"
- Carlo$: romance. Fortaleza ...

u noio Â.'ll n
atur 1 da província hoje e do do RIO (,I' ii rio ui, hi (, 1-

lecido no re"'imen da. monarchia, foi um dos m I di tinctos líttor
rio-"'randens s e revou ;

- Parietaria$: po i 8. Porto Ale 're (1) •••
- Cor8a$ de martyrio$: dra.m . Por lo A1"1' (~) .•.
De suas poe Ins foi public d 11 que tem por titulo:
- A' uma rapariga - O Cancioneiro I gr d a.mUl tello

Branco, pags. 335 e 336.

Juv noio u o ar ir - asceu II provinci do
Maranhão em 1852 e ti Uooeu a _ ele outubr de 1 82 01\ do 1'1,

para onde tinha. ido em bu ca. de rem dlo, !TI' mIo do herlb ri. I~I'

terceiro e"criptorario da a.lfa.ude"'ll. de . Llliz, e e cI'evou :
- Odolan: poemn. - Sei da oxi teneia d 'Sl). obra por vor o'uma

noticia. de sua morte que o aut r publicn.m e poem «com que
coroou a gloria de eus dias;a).

Juvanoi lar'tin d o 't - Filho de WonC6s1au
Martins da Costa o dona AnDa de Medeiros Cost , na eeu no. idade
do Desterro, capital de Santa Catharina em 1857 falia u om outubro
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a ci ad e
lo á

rro, I ,c m o retrato do autor
oritic s ue \'. B. d G, ( Tence'lau

L

- Filho ri
i
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aorop\ lo na
fn do: • l'Inpr

Inborio.o e patl'io ,ueu, coo ~rou ao DI' il lur! fJIIl\nlo podia. da 

lhe: d u-Ih en 111'. (;0, u corac,:ã , lia inl Ili'" ncin.;d u·11I u penn.
do cripto1', u e p u ti "U 1'1 iro, u. 1)"1', fi pOI I, .• I 'I r
medico phil ~opilo .\01 nio F rr~i1'. FI' oça. roi 11m d u. III tI '

o a. ultima. commi 'io, d quo o on 1'1' ai a. o "',nreroo ím(l ri.lI. fi i
a d lU': iliar o sco. '101' João .\ot nio 110 .Iiraod o codltl :U;1 da

lei militare o a. de 01' , Di' r um indic chroDologico lIa m
ma I i-. E crevou :

- .Auditor bl'a;ihiro 011 manual ~rnl do 00 '011\0.• IC.lam nl
o iove II.< rio' milit r com 1 lei, r ~i' 1'0 , are 'lo. ar I 11.' l' I
tiv o mesmo, à' 1'oforl1l • ao 1"1'0 lehclo milltnt' " J o I -
Ale r' 184-, IO~ p:l.", in· " cootall . rh do' ui J'iptor' - '
"uoda edição, Rio de Jaoeiro, IRt, I 1 pags, io- "; t( (" i 0. ,

muito m·· rrecta, m Ihor COOI' I na,la on, i,ler v Imenl
augmentadn, I io Granel do. uI, 1 :-5, 219 P" •. in-8.

- omplemellto, do I 1101' um ii iro ou m ounl, te. l'io rand
do uI. I - , Inô pn" . in- ., - "'lInd dlç- on 111 I "11m nto
aU!!'IIlcDbda.. Rio Gr. ndo do . uI. 1 - • : 20 p ". ,W 2" 111m d·

Obl'a,

- egv.ndo cOnI)llemct to do • u li 01' bn ii ir ou manual, I. 3
volum··. Rio de Jao ir 1 -9. 31'1;j P' rr , io- • com o r tI d 1101'

- E-. livros 10 indl pen av i' m qualflll r r parliC'10 ln 'uC'l'r ;
con'til uem o 'ompeo/lio, p I' exc lIeo j•• d militar hrn iloir

- Memoria do ,l!'r:lnd rci :llJi leiO, li erl tlOI' fI .'ul 1; \me-

ric~ D'I uerra. de I -I-I 'jt cootm o tyrann eI Prulu 1 1l a 'jm
dos filcta mais gruv I]U pr cl mm-n cl I vint ann,)· C' do
fJue illfluiram P;ll"l a politi':\ (m~rg:ca lJue ultim' lIlellt o llra II
adoptou nUm de dt!' II l' z egour. oç l ao tntl' vizinho., incluindo
tambem oocO~ ex cta' l:! do I11ll ntada ela batalhu de Ital iorro ln

1827 e de seu resultado, l'io Grande do ui, I 52, 29 (I 11:0:. iD··IO
com lJ' s estampa.

- Tratado da:3 fIgura. o-tropos us dos na liogu. latina. porlu
gueza. tio' vicias lJue rloslu-tram n. Ol'~ç-j:o, om al"'uma. noçõ ' de
metrillcação l:!m amuas as lioguus, Bnhi, • I 39, 100 pugos. in-8."

- Obras poeticas. B 111i(l. e I lo rrando do • uI, in·IN", n, sabor:
i" uot. Bahia, 1827,200 pug . io-8.·
2' vol. Dahia, 1820, 102 pagos, in-8."
.30 uol. Dedicadas ao I1lm. e Exm. Sr. Luiz Pulo de Araujo

Bastos, do conselho do • M. o Imperador. Balda, 1835, 19 pag .



2 1

f e 54 vol • Paro.guG$.çll poema. pico, dedicado ao Illm. o Exm.
·-1 :17 214030'2 P g .

• r.· D. 19o cia Maria de Carvalho

. r. Raphael Archanjo GaIvã.o, e~.
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ti"'e de' liane . P ri • 1865,

P l'te do artigo de te volume

da planta foi lida D iedade Botanica. de
publico da no Correio Mer-
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- M6»lOriG

em
indu tri
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onrol' n I \1t • nuo
en 00 bonn UI' Pl\I' ln
2. I ia d Jan iro, 1 3

- Relato"io da companhi fi mio de ouro cobr ao suL do
BraziL, apre nl:t'!o t\ fi mbLé'l '\1' L o.. lr.ordinnril\ d 15 d ou
tubro do I 71. Rio d Janeiro,l 'iI, io.. 0

- Relatorio tl Mu'" n ion-) apr 'onlaL ao Lllm. l-:xm. 1'.

con olheiro Jo é Fern mil d o I, P roir Juniol', mini Iro
crelar i d e tado do ne ceio d, • ~ricullur;. omm r io obr

publica , Rio da Jnneir , L8 1 in·fol. - omo te h-\ muito OU11
relataria,

- Carta r I ti\'Mlant :\ in rip~-o dum. p lha en n ra I.
em t rra perl ocenle J. Alvos dI\. o ln, no I U'o AlIo, tl'l'mO do
Mioa -Gero . - Re(ol'ma rio fio abl'll d 1873. A L ri pio

bre o me mo a umpto ~uiu· outro. in rto o Jornal do
mercio elo dilo moz. Dr, L d' Inu • 'alio (lar tI' cJuzir in ri-

cão, o tudou ~ linau pllenic a o n h brni vinrlo ao 1'0n1l 1m ui

de que a pe ra. em q le -tã 6 d 1l1"'UOl I\lOOUlIlon o ül'i ido r pb -
ni i da. idonia., depor do' ou (ol'fl"'i I do 010 p'lll'l 1111'

aonos nono li cimo do reinado do [{hüo I, (V Ü • '0 o .lu do,
tomo 30, p,\"', 154.)

- Obse"llaciol1t's obra ln tooria cle la volucion
ciedad cienlifica nrgl'nti a • invitar'on d \I mi mnOi-'ietl.
ocioo qu en honor deI dr. Uo ce1 11'6 I 12 dI' o Lohr II

Buooos-Ayre • 18 :l, 21 pago'. in-1"- PI' Indo UlOa (\1'1

tiv &{) dr, H, BnilJon, profe -ar d hi t ri nnlur. I d

d modicina. do Pari, r i publi ado om fI nccz I - I'Ípl , om o
titulo:

- Aperçu UI' I lheorio d J'e olutioD :
no . \yre dans ln. ceance s I mD ll, ·1 br
sceioté cionlitlqno argentino 1 2~ cLobr , I
23 pag . in-8. 0

- Arclieologic bl'csilirnne: confercnco f,dt nu
eo pre 'once de . i 1. r. lmp ['iale • lo -1 1l0V mhr ,
oeiro, I 8·1,2 png. io·8,o

- Arclieologie "atiotleUc: Confel'oDc f.IiI nll lu um nn ion I
en prosence do S, l\IM. Imperiales lo 24 nov mbr , 18 4, I io do .Ja
Doiro, 18 5, 23 p:lg'. io·4."

- Lo verilé SUl' I'jnscri ptioo d la P l'ahyba av ) ~ -simll
des c raetoros phe ici o , la tndu lion OD hobr u t frnnço.i : L II re
â~1. EI'De te R n, o a propo de I'jn riplion phenicien apocril ho,

submi e a PIo titul historiqu, geogr phiCJuo eL ethnogmphiqllo du

Brê iI. Rio do .JuooirC', 18K, 31) pa":>. io·4°- O di', L. aLto tinl1a
conseguido, com o estudo das lio!!uns pbooicio. o hebl'aic, d cifrar



a Il) cl'jpt:iio, III dcpoi
brir o flll rio e di

- 1. [u eum tll1 uriofia nce

• 93 pa

onh n,10 SOl' !la. apocl'ipha. procurou de 
d u noU ia a. I ~n n.
O/lal de I io de Janeiro et

u BI-é iI. Ri de Janeiro,oatur L1elo i
iO·-I. q

pag . in •

a de co!lec s que

J neiro. I ,1_ Ta".

A fe La li ltel'llria. da. a~ 0
neil'o, 1 . in-' - O dr.

l' vi. L ri: ·ocie·

I io de J. o ir ,
tão d

anthropo-

Pro: mbu -.' mini I rio ri oe~ocio'

-npta. 'um E. LI, I - Ei- ul"uo' deu'

eri de ar-

6 - o Progl' •

AI !!'Ô
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J~ neiro, 1877, dous tomo, 427 G

A embhi lo' lativa. na

• - E' um opucul0
1Ilu tr de DtO.

e oo.lytico do d r to , lei ,
no « Di4rio OfticiaZ do Estado de ão
31 de dezombro de 1 92. • Paulo,

atuI' I do Pero mbuco toi bi
da e ca1'''"o o cravou:

4, in· • - Até I

l ine n '8, br Ueira.
, Pernambuco, Pal'a1Jyba,

, iu-8. o

li eir ire -Filho d Foli b 110
FirO! e livoir FI' ir dou. 1 OZO. <l Al' uj óe FI ire e irm-
do doutol' F li bailo Fit'lllO de Olivoit'll. F iro, ,i meo i o do ne te
livro, na" 1\ n,~ CÜItIl! ti L<I rt, d I\C&II! tado de ripe, & ;a5

de j n it· d I 73. lurI 11 llumaoirlntl • p rt m u patria, e
pld 11:1 l'!ll mlit \1' do Rio de Jan h'o, \lO io eh ~ou até 02 anu
do UI' o (; l' I, llhind d ~ 01 ""l'à mente dli etado d baTi ri.
E' bnclm.r 1 III j ooiu s eh peh~ 11 uldad ti direito da capital
federal, lout adjunto do coU gi militar e deputado t'I. • emb! do
e tado de IOU D(l,llOimanto. Collo.boI'ou n revista. Amor ao TI' balho d



de e Cl'iptOI

om o

iu-40-E' uma

J -E' um

r"ip'lDo ("mo dr .• lao

: ),' -: 111

\11'0

I " .

m,nto: (' n olllicu: It IC ().

L urindo . - Filho do
capitão I i rdo JI) , u,~ .'i I a R _11011 fiOO,l .Iari, LlliZl\ d \ 011-

celção e ilva, na' eu no Rio ti Jall ir'o :18 d julho d I 2u 1111-

loceu 11. 28 de ternb,'o de I G·l, fiullt r m mtdicim~ p'l ~ ~ tuld,lde
de:>ta cidaue, "undo cirar 'ião tio corp tl bIlud d l'cito o 111'-
res 01' de gramrnatica p rlu ~uezu, hi torio. e "'l'nphi. do. coi
preparaloria, ll.noexu. á Inlbt 1'. Anl .. di lo, d lin ufio-~ Ludo
ecclesiaslico cur ou as allla' do bem inario de . Jo ,"O b U 01 ti II

meo 1'e licença. para preglu' na 11 La. do .'. Pt'lIro j Illll' <ln! da
fe W, recilando ~ u ermita pel'alltf\ cal! lf ii, llfl fJIlf o OIlVll'nm n
lhu 'iasmo.fios, sles, lovados pela inv'.ia, j' l'jll.I'tl.m-lh lI' inll'igll •
que foi-Ille cass~da a Iiconça, e então, do 'go:>toso, alJl\ntl.onou sarni.
nario e matriculou-se na academia, mililal', To porém, da. b D

donar nova carl' ira. porque sua. mUB:l travo' a foi ferir o filhe do



A 28

o u I uI d pernnte a Facullada d m i·

cl. ilvo. I b lIo. B\hill, I ~ • 101

ticam nta 1'[llaudido pel IiI 
ouln, lente da
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lia offer cid a
in-1°, além da
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200 LA.

e 'u, obr'a; Juizo critico d 'criptor' D cionn . P
de Laurinda R'lbello; •·ola. E' qu r diç O

campo iÇÕ6 e, indo com o 1'1'0 d'l pI' d nl , COIl1 um puqUOll
modidc 'ão na c01l lçà de ui uma', • mo o ill1[ r vi
neto. F z p rte di Bra iUa, lIe nacion I do melhor ulor
anti e moderno, publícad 'ob uil d J. 01'001'10 P I CII

Garnier.
- Poe ia do Dr. Laurindo, pro

p r Di da Ilva JUDior. RIO de J nOlr
com pr' llendeudo I do p, riU lc. E'
d ll'éz poe ia uov " das qU'lO , eut
de erem de Laurindo, e ~ lé lI1e m li,
a oulro o.utor. este '0 t i o '0001

Deus pedt> e trictll cantil do meu t mpo,

como se póde ver no e orlpto eUua~ p llv," obr Laurinda I I 1111
e a nov edição de u poln', d ti pelo r, Di I!! d, ilv. o
pelo Dr, Teixeira de ~e110 no Amule ria Blbltoth III

voI. 3°, f; c. 2° pa . 355 li 381. Ha ne ,lie o 'r v
recçõe' e el'ro, que coUlpr motl m • I eput.\<; o do p I
n e ripto se demon 'Ira, lui po ia d L:lurin 11011

por mão estranhas ou oomple meDI perdida, por'l]uo 110 n 1

guarda.va. O chefo rj t>6' ão d eH ,II lllbliolllo 'I • 'abral III

adilitamento á eTruva do DI'. Ll urindo publrcou u Re i ta JJra-

:lileira se"'uinl:
- Flores murchas; Oelil'Ív OciulIle i tond6 i A r llltL ; jor-

n loiro - o tomo 6°, pa" . 265 II 281. Outra [lch III publi d
001 colloCÇÕes particub re, COIl1O I IIlt>Jinh

- Ao tro'Uador i O canto do oy 11 , O lloulo; !Jue m I
deeja i Acabou·:;e ao minh creuo - o Al/lum do trouador lIra~i

leiro, 2& edição, Pari, p g . 3 a 4, fi a 7, 12 a 13, 2 a 3
a 93.

- Compel'ldio de grammatic d 1io ua. portuguez: brn ado-
ptada pelo goveroo imperial para u da escola.s l'ogirnent s do
exercito e para o ensino dos aprendizes rtilheil'Os. gunda. di o
mais correcta. Rio ue Ja.neiro, 1872, 15 pags. in-8° - El uma da
melhores grammatic' 8 que couh ço pela cl r' zo. e p lo methuu em
pregado. Houve mais erliçOes, A primeira creio quo à de 18 7, l\

terceira, revista e melhorada por Felix Fel'l'eil'l\, não trl\Z data..
- Li'Uro para instrucção do soldado - Tiuho.-o entre mãos quando

falleceu 5 não Bei i foi concluido nom 00 la paira.. uer ta obl'a,



d

01

d

m

291

ripia D mole li do aulol', c III o tim

r, a. 'nmpto é
p r UlII' mfeliz

t ru :0
'da. il\"u,

11:1 I \'1110 á c lU na

de Ollcuutal':t, di o

o Dr. Eduul'do
Hei de t o do

o D t

00, in·1
a upre-eo-

r\t1O x IUI



2 2

- Cr6f1ça e opmtOI:$. el m, I 97 - li P"ouiIlCi(l do J'arti, d 10
dejanail'o, publicou um treoho de le livro nntos de bir ell n lume,
E' um livro de propa nda p liti

Leandr Hh aLural da
Par. byba do ui, acLual e"lado do Ri de Jan iro, fallec 11 C'm na.
fazen'l, dt\ e trelln., no município do Mar do lT 'paul! , tinn' era!!",
:t 29 de outubro d 1885. EsLudou parte do curso d direito na f,\culd:vle
de direi! de ,Paulo, m concluir e cur '0. E~cl' eu:

- Contos do erão, ia do Janeir 1 ,18:... plgil, in-S - ou·
tilue o exto volume da Bibliotheca br zileim. puhlicaçiio feil'\ I r

QuintiDo Bocayuva,
- Acayaba, revi la litter, ria... Pulo I. 5'- E' uma rovi 'L ti

e ludante , m que tev por companh iro, o me-mo Quiolino BoO; , uva
osLa Pereira e oulro

rr: ia' - ,Ilho ri ,1

raldo Bozerm Monleiro e natural d C ai" é b;\charel m
ocia e jurídicas la faculdade do R 'i~, viv u muito' 1111 lU

Sergipe, por onde foi deputado á a 'embléa "'ar 1 na uuu cimn de iml\
quarta a decima quinta legisl luros agor,\ e -er a a.dvocuci n
Parahyba do Sul. Escrevou:

- Memo"a11duOl obre a eloiçõe da. pro incio." j'gl[lIJ de
1863, Rio de Janeiro 18 3, 44 pngs. in- o - E' mmh m II i uno
pelo di', Thomnz Alves Junior.

- Eleição do lo di tricto de erf.l'ipa. DI'cur o
Francisco de Paula. da ilvaira Loho, L ldr'o R z
Thomaz Alves Junior. Rio de Janeiro, 18 '., :" pag', ill_·lo gr.

- Discurso proFerido na so são d J do junll do 1873, I', J'io
de Janeiro, I 73, 8 pa" . in-S. o

- Discurso pronunciado na. Camnl'a. dos Dopule.rlo em ..7 tia
março do correnta anno, Rio rIa JaneÍl'o, lS73, 47 P gs, in-S·

- DisCIJ.1·so proferido na se são de 4 de atembro da IS74 p 10
deputado, atc. na denuncia por alie dndn con tra. os mini tros d imperi,
da. fazenda e do estrangeiro por machinar m contrn. a. roli iii d
imperio. Rio do .Janeiro, 1874, 31 pa . ia-S·

- DisC~tr3o proferido na. sesStlo tIe 7 de.i unllo d 1 7;), etc. f' i d
Janeiro, 1875, 44 pags. iD-8, o

Leandro Ohav e 11 'a f nL - Na-
tural do Ceará. ondo nasceu em janoiro do 1821 e baoharol em direito
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p ln fnouldad do Recife, representou sua provincia. n duodecima
1 i 'Iatura. g r I e o seguinte e ua decima. oita.a iL vig 'ma. Exerca
;\ dv ia m Juiz d Fóra, fio era, e escreveu, além de
hab.llllo. for n ,o dou 'guiote ':

- Ceará. I!;lei:-o do 3° di~lrioto. Rio de Janeiro, 1863, 13
P fr • in-4. 0

- allll/ra UOS l'S. Deputado. Reform dl\ admioi tração local:
UI" pI'Marido na e ii de 31 d m. 'o de 1 7. Rio de Janeiro,
7, in- .0

'r t - Fill10 do capitão João Francisco
tl n rolio P reira. Con'a, oa. eu n eid!vle de Para-

0.1 ui! do [arauh. l\ I de etembro de I as, Feitos eus e tudos
ecuntlarlo uo Rio de Jan iro, voltou ua então provinei, oode

d 11-. lid . at:lllo 'ua p lili e d impren , foi deputa.do es-
I I m i d uma v z e deputa. o la er.\1 ao n"'re~ o de I i a
I . R'di iu:

- O FII/llro. p queno oreiio da mocidt de par.llll.enSe, Curitybn
l-I 2 - Fun lou:
- uill"o d .\'oT)~mbro. Curi lyba. , • •
- Jornal do OIll/llCl'cio. urilyba.... - E l'oveu mais:
- 1i'/or ag,' ~Ic.~: el' urityb I ':...
- Volata: v r-os. Cllrilyb , I 7.
- Talento OUI'O: dr ma - ralwe onlat.lo em Parans"'uá em

li ver ir d I 3 - T fi alUna iocdito um dra.ma poa ia contos.

ralll. ui. - Filho de Jor e
F l'r ir I iiVI doo Th reza de Je u il a, na c \I na cidade
110 cil', ll'ruflmbu ,em 177 • c r II c u 00 Rio de Jl\oeiro a 1 d
jnD iI'o (l I 2 , Relifl'io o ool'lnolit , e li eDciado em philo ophia pela.
110h- I iI! ti d Coimbra, roi nomea(lo lente d botanica. e zo logia da
II. nd mi(\, lU dic -cil'urgi de tu. cidttd , mai l:\rde director do p io
publi por ullim dir tor do jat'dim bot: nico em 1 24. Foi um
di 'lin lo onturali t o. e p cialmcnlo p I botanicn, tinha tão deci
dillu. pRi 1\0. Ijue, 11.1 m d loroiono.r 01\ Cl\ucmi • fazia. con tau temente

bia prelecçõe, nos dou e lubel cimento que diriaitl, ti qu. es
oncorri m ná ó u a.lumo " ma.' tl\lUb m hom o de elevad.tl.

posição e que ello nttrl.\hia t.'l.DtO com u erudição como com ua
amahilidade e delic d zn natural. Jo Rio de Janeiro ex rceu tambem
fi ruucÇõos de (ll'ocUl'ndor geral d ua. ordem. Jão fez "'raod
explor ções como naturalista. porque disso o impo sibilitava sua ude
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A. d

ii.o l'UIL

ou rtW ia d t

mini tl'O li. I

.\ o'uo. Illinel'<l'
- Ins/rl4cçéieç p 1'<

a maneira de ('olhei',
nator, I. traduzi,lo.. do ol'igin;\l fI' lH' 1. P r ordoll\ II

l'j'I,li ima 3.ug-mentad;1 e pr elida'ri nlgllll l

hi loria natnral cio Ilrllzil o; tllh 'I 'im \to ti Illll
tanioo em n côrte li Rio de Janeiro, I I ,L 1-77 l':Ig .

- Mel/loria economica .ohl'o a: 1,Iol1t çCl 8, cultura
do chá. J ia de Janeiro, I 23,·j pa". iII-I" - Foi
ol'dp.m rio governo Imperial on i;\l!:1 it' (lI vln 'ia o Il\ :

tia planta.
- Monogl'apMa da balnn,.phoracea, pi

,Ia 'lrvorl's-E'te trah, lho o autor c o lui,
t1ElJle noticia, como doutro CJII JlI' um ter m fi do in dI

-Compendio de bo/anica -fnellito. 1:10 h. noticl. 11,'0 com·
pendia quo foi e ol'iplo pur,l o alllmno. do • utOI'. 111\ "ari
notioia. de'te antor, .00 lo mais noh vei n do rlJ'. Jo é do llldnnh'
úa Gam'l nn Revis/a d') fllSti/u/o !Tis/orico, lom 38", e d n.utOI' do
Diccionario de PcrtlambUCallOS Illustl'es. E COIll uni nom louv
um rr, noi o no. creio CJue natllral do. Bahia. na cid n principio do
seculo pa sfldo, me tre de thoologia om sua. ordem, oeio do. acadomia
bra ilicn. dos rena cido que nado. creveu, que mo coo ta.
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olou o

nl d;\ provincin. do Pnrana e
trabalho foi,

d Cbro amareU. que

n
oi L 110 e

UA" nio L p CP - Filho do ictor Fran-
tlona 1 riauna. Rog r Lapa"'6 na ceu em 13 d



l<.lll ,

nL. -o fI'IlOcaz.. D101'1'o, 1 m, ·10 pll.!.,'.

pd.~ f.lcnlrlal1 m
o. rl jnnllo II 1 ,. 1111

prep ratorio, nnllu o i~lJtlolln

u,,,;u o
da Parnam )Uco a bachal' LelJl diroi1
1853 falle t.;U aiodl\ rooç n R. di
prof '01' da fl':l.OCaZ e iU"loz do cur
faculdade- E 'crevau :

- Nova [jrammatíca da. lio~oa f",ll1ceza em doa' p rta', til 01'1

e pratica. Pernambuco, 1 6.,. in- '.

L n rdo rreil.'t'l L" ,- tUl':l1 do PI\rn.
Na.da mais ]lude a.fJuI'nr a seuro peito, "inãoque vivi em 181~, proL'
a seguinte obra ua:

- Mappa chrotlologíco-histot'ico do "'overnll.dol'es o capitãe -"'one
raes, dos governadores e capitães-móres que tem govel'1111.do o estado



297

'iII; de um Dolicia hi loriCLl. "'eo"'raphica e natural
I '12- ori ioaL de 2 Os. in·fol. per·

I.

mi-

luti qs, por
borJo de um

tempo no 110 •

; ~c tnde
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- Sermifo no Te-Deum (pelo m mo m tivo) Il. 2 d julho
de 1869.

- ermOo no Te-Deum (pelo m mo motivo) [\ 2 d julho
de I 70.

- er»!tto no Te-Deum p lo nnniv I rio na li io d n, Luiz I,
rei de PorLu I, pr gado 31 d outubro de 1 6 .

- Sermdo no Te-Deu,n em omm morncão da b Ih d Tuyut ,
em de maio de I 75,

- Oraç6o funebre na xequi' de ua n ida e r~ 01'10 • 'I,
em 23 de etembro de 1 46.

.- O,"açlfo (unebre n ex qui IiI 11 'Im
r, D. Pe 1'0 V, em 14 d j neiro (113

- O"açao (tltlebre no ex qui d Exm. con elh ir Antonio
Coelho de á. e Albuquerqu, m 23 de m r' de 18

- O,"aç([o (v.nebr na e o ui tio E lU, Bl P . FI' nci co r-
doso Ayre , em 11 de junho ti 1 70,

- Oraç(fO (unebre nns . qui do Exm. Ma.rquez ti lin a.,om
II de [\0'0 lo de 1870.

- Oraçcfo (unebre na e equia do 1nrqu z do li rv m·1 ti
novembro do 187 ,

- Oraçao (ullebre na exequias do Duque de axi m 7 d junho
de 1880.

n
do dr, Jame de \Iv iro F'l' ne UUl. o n
Sul, o bacharel em dil'oito ~Ia flCuld ,Ie de ,
e e reveu:

- Leis e regullmelttos obre terra pulJli
e ua exploração: traL'\lho 01' ni do polo
I 95, in-8°,

p rti ular ,mio
bach reI, te. 'urity\ I

L nard de o nh r
O 130011 ran o - Filho legitimo d Miguol d Carv lho,
natural da Bahie., o dona AnDa Rosa C tel1 Bt 000, no u na fi z ad
- Tabóca - enlão pertencente ao municipio da Purn hyLa, om' u
pao, que foi educado pelos je uitns na Bahic, aprondeu portu"'uez,
lalim, geograpbiu, physica e mnlhematica, nã.o tendo completlld o
seu estudo, por Ler se ca ado muito moç . Tomou p 1'1 notivl Ima
na proclamação da indopeI\(lencia, por amor da qual te pl'O o
alguns mezes na cadeia do Limo iro em Lisboa, Rogoross ndo l\ p iz,
não gozou por muito tempo do descanço do lar dom tleo, pois que ma.-
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um cópÍl\ d

r volu ão de 1824, foi de novo preso pelo
ro,lhyb • que depoi de um lInno o remeI u

COIl "uiu Iivr 1'- e. Em I 33 dirigiu-se a
; p l'r iç r no ludo da m&hani no intuito

Chll1 II molu-conlinu d u iov o -o, que o
Em I - vollou i 11b)' e no • uno "'uinte

·15, a pediria de UII1 di plo-
ron I Anlonio L i I U

o ln litulo hi tori do
I publicnção uiu·"e

. anilara da Dóre
B II) obre nlgun

OUI' lt, oxl patola do Th uro da cuberlo no maximo
e Li bo , 15 de fi. io do 1841.-0 Ul III lo tituto 10 u
17 fi , ia-foI.
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ai voroco no t1-roligi o om
p: urlo
I' rt

uno

n' -, B li ti
li iI'mão d

ri J n ir
a, formo nrJo-oe em dirait nu 11 Illrl d, ti • Pu.ulo 1I1 I -3, ntrou
no anno E''''uint par. a nrroil.~ dipl mltica. 0111 alhlido til I cl .
da legação do Ibt.,do f'iont. I d Uru~uay ,Ionl pa ou Í\ oulro
cargo:' ató o de mini 'll' pi uipotoocial'i tio I I'nzil, qu r Il Am l'i
lJuer na. EUl'opa. E' ca allC'iro da.' ('doo:> dl~ Ro:l. d hl'j to, om·
mendador dl\ ordem de I nhel, a Cl\lh li • riu. II pauli" da ord lU

pOl tu"uez<1. de Cln'ilo e 11 i 1l001'acilldo com tHul tl 011 ,lho li 1m
peradol' d. Pedro 11. g' mombro do lo tituto lIi tol'Íco /) "ogt'uphlco
IJr<lzileiro e escrev u :

- A somnamlJula (I Ip juc : romance. I i cl Juu ir , I UI,
- Direito internacional. lU de Jllneiro. IS :l, Ílt-S."
- Um livro anuol. ti pai 1', D. Pedro 11 : CnI'la. !iria. pOl'aol O

O Instituto historico, otc. Ao di:ilincto lill ral o I'. fnrtin
Garcia. MOI'OU, envio do oxlraordiullri o mioisl1'o plonipot Dcinrio tia
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R pllblic .\1 'entina no I'Ú - •Ta. I evist.1. do ln tituto, tomo iJ ,

l'aI'[ I", Jla'~ , ·01 a 105, Rafo 'c' , ao \i"IO Perfile o miniaturas,
do UI 1110 mini troo coo olheiro AlencaI' t m muil, s

- Po ia - t ot O l lio"'ua val'oaeula, como n C<'l telh na
qno Ih ~ r, milí nunca collee ionou,

en
E'

ty·

-E'

,narra

littOl', ri, 1Jl UI I pret:lcio p~l DI', yl\'io
qu I' em pI' a, quer fi .er-o. Foi em

11l vario joru e , Actuolm nte

Com mel'dal ,

01 o L _ s - Filho
I: rin . l:U' ontlt ,I Tol tIo

idado d Bann M. nu, ta.do d Rio de J(\1]eir , u.
18 de II o to ti 1 44 u m ma cidade fallocou a 7 de junho d 1893,
Ix ch:\r 1 m direito p 1:\ f.lcuhlau do • Paulo o juiz d dil' ito n.vul .
El>treou na mngil;tr turo. 0111 o logar do juiz tnWlicipa.1 de • lati eu ,
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00 E'pirito unto; Coi juiz da dlt' i Lo n1. '0111 I' 110 B lT1 C n '01110 III

Pornambuco Dl\ de B I m d De c Ivndo m Paulo L'unb m
chefe de policia. do PI mo' . E CI' V u:

- A r8{iJrmo. juriiciada <oLa I 'on titllí .- . Rio da .Jaueiro,
I 75, in- .•

- Direito publico constitw;iollal- \ Revi ta do lo -titulo ieo
tilico do , Paul, nono 4°, I n. 1-, pt>. I n. 2 .

- O trabalho ~r il: ['ie de nrti'!Q o Re;olld 'II .~, 1 tI

artigo mo tl"\&. ra.ulle v o g ln !lo Ir.11l dh li [' br· ° CI' O.

- Biogl'opltia do p 1'0 Carl Corr d Tol do, irm 1 ti. 1'1'. Ao·
LOliio de oh r ula. lt d v, lho - nO B(II·/,o·,l[allscII e.

L oni
O'ricola pela. e t .tado,

- Insectos IlfllJitns li. vinha
apre eotada. uE oh a ricola llil B
Bo.hia, 1 98.

B III e ong uh iro
SCI' \' U :

m i para. u do'LrulÇli : th
hi par; obt"r o gl'tl !I 011 onltelro,

L nid D r o o d - ilho tI AIIL-
nio Americo BtlrlJos d Olíveirll. dl)/II\ Ur,mlinu. li Co t 1

B rbosa. de Olív iI' • n I cel! n 8 bin i\ .... d jnnail'o U I 30
cau na cidade do Rio do Janeir' , 30 d outubr'o U I 9'2. T nd ~ i o o
curso tia e cola ti marinha, e j: pri neit' t oen 1 d rmnu I, I ,!iu
demis ·0 De -e po to o m triculou- e n I colo. polyl hui ~,01111 roi
graduado bach rei em Ilciencill pby."ÍC'\ e math mo.ticn m J 7 . Foi
opp itor e d poi lento c Itheli'"alico de b II li o. lu'lilh rio. o mi
daqueUa. escol e clpiui.o de fr. g ü honor Iri . TllI Illo rnuII lo, pt'Ívi·
legiado, como touo' o' membr • ti II fllmili (Bnl'bo (l d AIIl1 lei
e Barbosa. ue Oliveil'a), e Cl'oveu:

- Elementos de balistic 6xternll p.1rn nino do uI UIOUO II
colo. naval. Adoptado, premiado o publie< do p lo gov 1'00 im dnl.
Primeira. p.\l'te. Rio de Janeir ,I 8, V-2·1 p. g. 10- 0- gSle
livro é oll'erecido " o sabia mooarcba, o r. D. I edl'o II, lmp r dOI'
do Brazil ». ão chegou a ser pubJic\d n. egundlt parto d livro, o
primeiro. na esp cie. de auLor hrazileiro.

-Theoria da re(rocçao. oDver"'eocia. d sél'ie; rob bilíd do
das causas; Superficio r granas. Lioh I otherm, , , i odyn mi'
e auiabatica ; Desigua.ldade· lunnrod dovichts á n Q-o dns pluUtl\3:
these do concurso á va.go. ti lente suhstituto d.\ pl'imeil' ecçiio
do curso de sciencia physicl\s e III tllematic s da o o 111. poJyL choles..
Rio de Janeiro, 1883, 82 pags. io-4.. o
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nse, pare
r elle bra-

d J: 11

I '. Rio de Ja·

ri 1. - 1 noro ou o cau' ei Que
h. Vl\ 110 Rio de J neit' e exer'i interíu meol a

rune!; ti fi tr tle e uitl\ -o DI\. e coI milita.r e e,creveu:
- COl1lplH dio de hypp IiI\.. POI'lo AI gre, 1 75.

rnz - Filho de faooel Pinto
Grande do ~ uI, é bn.ch rei em di
dedi \do ao j rnalhno. Era um
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toU ladio I

tor do jorn I it li II F '1(1111 no
P lU no volu 11' 11 tlnt r fez

ducllo. oucnl'anl o a Ullll,to sob o

do at mbl'o, LI nlmil'. nlele

L °101<1

r. ntl 11 ,ui

LeOl)old .J,. i"" U ;1;- Filho de pae 110 'panhóes o nn ido
no Rio de Jan iro a {) tio etellll.Jro do 1~50, r i 11\ 1 ::>2 iL 111 (ll\nhf\

('om seus pr genitOl'es d' hi voltando r\0 Rio d J n ii m 18";, foi
d pisá Li.'uoa., olHJ lendo por me, tI'O colobr ic lan I ibas, hi·
bio-se em publico, execut' odo no violino um phnnl :ia :ohro m Uvos
da Trnviata, para alie composta. Patento l>Ua. grauIlo vo 11\'110 pn.rll a
musica, seu pai dirigiu sua oduc' cão para C' 'a. a.rte, muudou-o a
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Rest z t\ Paris t bienLôt 1 uo de 00 gmnu ucerl YOU' li I
appla.udir,~

- cena dl'amatica para ol'Cllo tm, executada em I 1\ torcei I'

aode coocerto ymplloui~ nuu 1 do CI uu Be thov o,
- Paresina: poelll ) mphooic ,com ·to 1" r, 01'011

doi pi 00 em I ex ntndo (1 I vez 11 I li
de 1 9 no actual the Iro Irrico m um con rt or'mOl I p ·10
a.utor e por 1. PorLo Alear em I eoetlcio do o 'o iIlu. tto mil
Carla Gome -Puhli~ da,

- Ave libertas! pooma ymp!lonico, dedi~ d\l no en l'ali. imo I 
Duál Doodoro tio. I~on' ~, "cripta Jlltl':L commcrnOl'lI' o prim iro nni-
versario d, pt'oclamação dn I epuuli uudo 00 tb :lh' I) I'i
IG de novembro de I O ara orcb L o para doi pinno..

- Ode a Booj'\mio n 'lnnL: p'lra I li tI' -ln ditn.
- P"eSUl1temllnt: r manco ln (aI \'1'1\ pal'/\ pial10 - 1 u 11·

cada.
- Ao tl'abalho: hymoo , Cl'jptO pnra a aberLura da oxp iç'i.o in·

du lrial de 18 I, p,ra orc!lestra e banda -Ine I1 ,
- A iII tnlcç,7o: hymno dn J 'ci, ão promol Ira ti, io 1m 

para. orch 11',1. o \ oz - ln dito.
- Marcha triulllphala 1I1-11101'i<l ,lo Vi' 00'1 d I ia Ul'anco, par,

baoda-Inedila,
octun10 para piallo. PulJli Ido,

_ ,..1Ie[1/·o ar'1'Qssionato ('al',\ pinn - Ille li lo- E la p
cedente fomm ex lltallas no pluagp imo primeil' COlle 1'10 do
Beethovon ;\ 12 ti julho ,I I ;"

- T,'io para Ire' violino:;-InerliLo,
e que c'est que la mort ! od sYll1phonicn /\ Vlclol' Hugo (lll

orohe.tra e córo com recitlllh'o, o [llll'a doi' PI1U10 -Inedlto,
_ SOllata om la par,,, plano o vi lino - Pnblietll.1ll.
_ Romancc: qual' to paro. (lU lro l1anL, s - III dil .
- nymllO da pI'ocle mação d,\ 1 pullliCl ,I s E:;t dos md s do

Brazll, para orclle 'lro., banda. l'hno e canl o p.\I'a piano a qu lro
mãos - Publicado.

_ Souuenirs - ontum quall'o peças, p 1'0. piono: Noclul'UO, 1
zurka, Scllerzello o Lamoulo-:'ov "rie - Publicatlns.

- La palmicl' du Br ii p:lr:1. hal'yLooo rcll Ll'a - ln dilo.
- PromeLheo: pocm sym[ honlco para ol'ch , tra, para doi pi

nos e para piaoo a quatro mão - Publica lo.
- Sylvia! elegia para orchestra. de arco I paro. pi no e violino e

para piano sô - Public, da,
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cenas inlimas - Contém qualro poças para piano: Borceu o,
eh, n 'OU d'uo j uoo·Oll Conle romana- que e Bavaudave-Publicadas.

"iI d l'al1tlqlll: - ão cinco peças. a ber: Preludio, araLánue,
Gtl oll ,Air Dou lo e Qj"'ue.

adrigal T'll.ra. plano e yiolino - Publicado.
- BranC4 AW'ora: c ro de vozes femininas - Idem.
- Fac ira: impromptu-.aL p rl piano - Idem.
- P,lo ali ar! poema. dr TIl lieo orn doi- aclos, de Coelho 'etlo

par ar h tl1l e c: 010 - Idem.

ir

11 za appro\' I, pelo con elho de
. I ia de Jano.iro, I _ in- o

d

1~ , ·u i·

p.'. Loj.·. Cap.'.

A embléa pro
I. B hia, 1

roo ita da Repnbli:lo para
ão de 6 d oulubro le 1 96.
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-o

d

", 2·' a 27.

lh'. L ovigildo

ti ar·

ci nlític,
~. E' um

1 7 •

ind J< err i -a Lo - Filho de Ermluio B.U-

ditlo do Assis LOP1,'. na. cid n:l da (ov reu'o tio 1, 1~. rn l\fliv. r)
uo actual o:;la"o llo I' io do Jauoiro, a Iach, l'ol em StJlOllcin :;ocia13::l
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,do pr o

do~

Irem per' ote

1 66, 1 pa

juiz do pa~: Ouro-Pr to, 1 92 m··L·

a juridic pel r cuidada d, ..Paulo, eauiu a c: l'reira do. magis
tra.tul I na qll I a are U o rgo d juiz da direito da furiahé
m '. 1\ ulo, a o d JUIz de d, r ilo e che~ de policia de • Iina Gera .

o em

d
juiz



:no ..Ir

- P"oiccto d adi·' do pr 'esse> cri Din \1 p ra o lado da
Mina Ger.lc - 1 a. Rovi ta da F cul ·.1 Iirr d direito de~l

e-la k, allOO 1. o

- Pra:re (orell cJ ou di! clo"j p''l\lic do pro so ci vil bra. i
loiro. conformo a ctu.l I "hil ão uo Imp !'io, POl' Alberl Antonio
de 01 Carvalho antigo ndvo"'ild. lc., 2 edi o, rovi o llU

gmenlada p lo juiz do dir Ito Levindo 1<'arr ir. Lopa

i ni u u
uo mar eh 1 do mpo Raymundo Jo
em Pernambuco a 2 d oulubro d 1 I a fi 11
a _9 de a"'08lo da 18 , ando dir ctor

crotaria da guerra ofIlci 1 d, ordem d
bi torico e eo!lTaphico brasileiro o da oci dado
Indu trio. nacional. iuil joven ntràrn p. rn
subiradolugarueam Dueu uc si BDlonl ulóe.t ffil'JU falloo u.
Represenlou a provincia d oJ'az no. loa lo i I tu,'. o o l'O\' u :

- RI' 1118 illdice alp!labetico da. le"j 'I ç- 01' zilall' ,cujo nhcci
mento mai inter -a ao Om[ll'O" d ' d.1 l'ep rti~ii ela c.!\19rJ.
comprehentlendo as dbpo içOc ímpr" d' lo I 37 a I 'O. I io
de Janeiro, I 64, 55 pn . io· o, om 2 mapp li.

- Fillt d
gado Canllid JoaquIna de
Mora , nasceu na Feira. d nnt'Aon, pr vio I d B hi ,
setemb,'o de 181)! e faLlec u a. 16 do outubr d 18 I na cidl\d do aot
Antonio d~ Barra, onde ox ,'ela. o cal' do promotor publico, um nno
incompleto depois de l'ocooer o grau cle blcltur 1em ..cí neia.s oei
juridicas na. faculdade do I ire. oosta qu d i ar inadito do
poemeto em versos alexandrinos, além d um volum . depoi imp
com o titulo:

- Folhas disperslls: poesia, cri lcas ludo (pubLi çii
posthuma). Bahia, I 6, 136 pag:. in.1 0.

Lib rat a ti· O r ir -Filho do cirllr~i:lo-

mór Luiz da iLva Carreira e d na. Rita Apollinnri 1 cI Cnstr al'

reira, nasceu em Aracaty COllr[\, a. 2'1 de ago to do IH20. Doutor m
medicina pela faculdade <.lo I io rle Janeiro, s ,'viu por oilo aon .
em Slla provincia o logal' d medico dos p hr " d pol tio Dcnr·
regado do hospital rogiment I, provedor ti ud do podo o m mb,'o
da junta. de hygiene. Eleito senador do Imporio m 18 I o e labe·
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lee ndo· o m ilhera)' , foi membro do conselho da in trucção
puuli d [lois pro\' 01' d a ylo de ln Loopoldina. chon- e na

I1<>U. rua do melhoramento l1Io.terio.es do Coará, como a re:: liza -o
tio. vi fllrr a do B llll'ité e io tituicão do Lanco commercial e
b)'polh 1'10, coj . luto foram approvad03 por decreto de I de
m r de I 7 e, por ião d ecc< de tre anno, levantou
com ioau ilo e for o. por donativos pecuoi rio, a. somma de
210: .,6.tO, orno. \'ê do re\: lorio da commi -o central cearense,
por iniei tiv u 1 or!!'llni' d:\ o c"trte. E' caval111iro das ordens de

bri lo d Ro. a, memhro do Instituto hi lorico e g-eograpbico
br.ui! ir, d ti min. m ic hommpalhi.ca do RIo. de Janeiro.
d ociednd uxili 01' d. in lIstria nacional a socledado Phar-
m e uli brazilei. fundador do Jo tituto medico flumioense.

Iy

obro a II urizia: lho.>o apre-onlad li. Facul·
do Rio elo Janoiro, etc. Rio de Janeiro, 1844,

pidemi ele Cobro amarelln. que r . u na
I . io- o

proviu i d C rã. Ceal'a, 1 ~ , in. o

de 1 -\} ao
oml L -o iocum·

e o propôr a
. in·4° - A

rreira, como

provinei do Ceará. Ana-

Imporia do_de ua fuoda~.ão. Rio de Janeiro,
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- Hi$lol"ia {il1al1aira e 01 am nlaria do Imporio do B ii d
:l ,u" fuodação pt" id de I~un apon meu ú rc (l- iod
pendeocia. I io u Jaoeiro, I 9 -;,' pa"'. In-·l" 1'.- [<.' um:
compilnÇll0 ue lo lo o ol'çnm ola' ti lmp rio.

- Asylo d nu la Le poldion. Breve nollcia obr
pio e tab 1 im oto. Rio d J neir ,1 _,.1 png. ln. o

- Rel/I/llrio npr eot do Il J Ir l nc1mioi lr liv do.\ rio ti
nola Leopoldina. no dia. 3 de fc . reir cI I '!15 Jl lo pl'O" 101 cI

Irmaudade II . "ic ut d I nula.. Rio d Jan iro, I tI , ., I I

io-4°, e""uld de App ndio".
'- Mgl/.I ' Opol/"11I 'liaS sobl' "ida II fi lHO

I. Rio de ,J. n iro, 18 4, in~l' - I~oi c1i Irlhlli.lo ( 1
opu' ulo P lu p pr n II lima l'elloi o d \uni" lU ooil
d II bodru d OIlTO. o ,!I'. l\ lro rr lr:l. rubli 011 -lrÍl
~criplo em 10lho polillca 111 r \ i I ,Ii te o 'uinl:

- Amplltaça'o dI\. Ô n em Ilcir I I' m ia ti inlulln t Ih re
- ,'o ArchitVl M"dirll Bm iI iro lomo 2, I m-I 47, I>qç.

Li r Til>u'l' iDO _ i ~ U l\. IJ 1...1 - ilho
do ""lIndo-lenen lo Til lonlo Jo dali" irll ~faci I t dilO \ • J,\1I1

Joaquiua d fil'nndl, na' ell na i I fi cI 0'011, I' rnlllnhllco,
a 21 d abl'Íl de I O. Teoc1· pr 1'111' ui PIII': UI II d di·
reito, dedicou-se, colrolaol , no J1l11',j 1 ri publi I 11,\ iII 11111 o·L

prlmllria, medillnle o r spa Llv eOIl ur.o, m çand p lu I g II ia

da ca.deira de Agua' B lh\ , lI'ou I pa II 1\ I'r I' I\. li., Pou' II
Pedras a por uI timo a de '. Jasá II r iII: • 111', rllI Hill do r
cife. Foi um di. tiocto pl'ofa I' publicou alKlln II' li III u •
como:

- DiSCUT$O obro a questão reli i ::.a. I ,ir,
- Conferencia obro 11. mu íc . H. eifa. I', r vou ulgllllll 1'0 in

della possuo:
- Estudae! poe i1t orrerecida ao rs. alomoo d . eo\ll-no luro

da froguazia. da . Josó do Ribu.- 1,\1' de ·lo. capltn I p lo , ('. \ i tOl'loo
Palho.res, a recitaria p 1 ,Ii lincto poel III o a 'lo do n 11'11.1110111
da mesma e co\a-nocturn'::, diriA'itla. I' lo proC SOl' publico da. 'ola
diuroa da I" ea'\oil'a da ill II'ue.iio pI'imaria da 111 ma fI' g'1I zia
Liberalo Tiburlino de MíralHla aei I. no.. ,(lI dr> dl'z mhl'o do onllo
proximo Modo õo 1 66. l!:' ullJa ompo 'iÇl1o m v r II hOlld ca )'l1l\bo.
impI' s a. em uma folha io-4·, lermioaollo a.~ iUl :

E tuda.e! ompre ten.po de apl' nrl r-s
A sciellcí~L ó uma luz e a luz Ou.
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eu em Dto Antonio

d. stndo do P moa profe or, e irmão
d lllllle 2° cr el:

rorna lU Ir • xtrahldo do ro-
man tio me 111 titlllo Ile r Inh \1'0 Ch(lgo~, Rio de J oeir (.), I 2.

- E có"ço bio rClphicn do Dr. Ifred ELli. ,P 11\0, 1894.



Iitler rio olindoD8. P 1'-

- Creio que se publl-
reveu ell :
o n. J, pag, 2. g' o pr1-

3l·{

in lph J ' C :r~' d - Filho de
Jo é Corr das eve, Da eu na provinei d,\ Pai' hyba pi. nno
de ] 20 e alli falleceu a 19 do mlUO de I Pr bytero secul r e
bacharel em dil'oito pela flculd e de Olinda, aintln. e tud n d t
faculd de revelou- e di-tincto litt rato e philo opbo. Próg dor bo
norario do. capclla imperial commeodador da. 01' m do Obri to, fuo-
dador do Instituto litler rio olludonse e io de outr . as oei C
de lettr ,exerceu cargo ,como o de dele do lh~ io tru io pu
blica e de pt'ove 01' fj ca.l d r ilos d fazenda, e rcpr entou a
Parahyoo oa n embl "eral. iuto não poder dar uma n licia com'
pleta,. ao meno , de sermões, porque só conheço:

- Oraçllo (unebre pronunciada na. ex uias de S. L o r.
Pedro -, rei de Portu.., I, m n ad r zer pios subltto portu uOZ
1'e idente na cldad de 'Iam ngoope. pro\<inci da. P rilhyb no di
10 de mnrço de 1862. Parahyba, 18 2, 1 pags. 10"1.°

- Oraçl!o proferida na matriz de ,Jo é da. 1'1 na olemnidade
de Oorpus Chl-isti no dia 12 de junho d I fi! por oc ião de 00

lebrar uo. primeira mia a revereod p dl'e D ma o do Re o
Barros. Rio de JaoeiI'O, 1 64, 12 pa" , lo-4°. - Foi um do r dn.
clore:; do

- Polymathico: peridioco do lnsU tu
nambuco, 1846, ia-foi. de tluas columo
cn.ram tres numero com 52 pag Ahi e

- Jesus Christo e os pbilosophos -
meiro escripto depois d1l. Intl'oducção.

- A 1Jida humana - Idem, pUA'. g.

- O plagio - o o. 2, pa". 21,
- Ensaios philosophicos - o o. 3. png, 3 , E 1 trabalho n-o

foi cootinuado.

Lin 01 h ql.l ir 1 . (, - Filho d Fran·
cisco da ilva Bastos e dooa Olu'olina. d . iqu ira. lia. 'to, no. u em
Pal'unaguó., ParaDa, a 4 de julho d I 54. Exerceu o ma.go\ torio pu
blico em Antonion, S. JO'é dos Pinba MoI' tos, o depoi p .00

para, a thesouraria de ftnan(;as, onde occupa o logal' da omciaI.
E.creveu :

- Noções elementares de geogl'aphia gorai o do Brazíl, esp cinl.
mente da província do Paraná, ompilada para U80 d. _ e c ln dosla
provincia.. Rio do Janeiro, 1888, !-.Ia [Jug . In-8, duas olliçOe

- Taboada moderna. Rio de Janeiro - E' um tl'atndo d motl'o·
logia que tevo 2 edição.
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us 'cripto do

II Filho do
o Paulo em I
com 22 anno de

. Pulo, I 3 31 pa

ir-

.1 DoeI Antonio lvare de Azevedo 
obra do me mo Alv 1'e de Aze

iio ei qu maldi -o do inferno-

• rll lu •iu< n'

~11l

ida

in-

J
BI po Ile

<lri ou. o.
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annos de ua r geneia espiritual fuudou 11m fYrande b leeimanto
de educa üo no 'oloario d Appl\r idR. Fundou e I' di riu li.

- Tribuna calholica. Forl. lez , 1 .,' 1 3 - e , (' v U :

- Ca,·ta ]lastoral, udaudo. (J' eu .Iiol' IlO diri lnd ·lh
al"'uma exhol'lHçO', FartaI 7.:\, 1 n, in- ,.

- arla plstoral, publ! ndo II I tll'a u.po,loli d' d m ia
de 1873 obr o.aL h-i ão do m çon'. Rio d' J. Deiro, 1873, in· ,.

- Carla pastoral ao r Yel'elldo eler de u (li , Paulo
1 74, io- ."

- Pastoral nnounchodo
Arlllo $anlo no corr ot 1873, c n
pel. eoe)'elica d 24 d dor. mbro d
i0-1. n

- Carla pasloral aUlhulllo:\
vi ,em ao norte tio I01p I io
bilcu do AIlIIO anta 6
io- .•

Lino d una - Filho II J
Joaquim de Mello don 11lri FI'anclsl'A d Lun ,nn u n ·i·
dade do Recifo, PerDI mbuco, n _3 d tembl'o de I 21 e abi fllll II

a. 23 de ,junho d, 1874 egl'e dI\. OI'U m c\I'01 llbon lli qu I pro·
fe ra em 1843 e recebera ol'den d I r I,ytol'o' ooe"o h uorario d
Sé de Olinrla, pré!mdor J.~ apeUa lmp rlal, CI mil ir d ord ln de
Cbri to, meml.lro correpondonte do Instituto IIi lorie geofYl'o phica
bra'lleiro G do ln tituto pi copa.l re1l"'\08 ti Rio li Jnneil'o, e o ia
iost Ilador do lu titulo arelle lo ie pomambul'llno. ulari Ilra-
em 1855 p la nece 'idad de cuidai' de u fi\lnili I II poi do II ver
exercido naqueUa ordem val'ios cargo, como o de me tre de noviços.
sub·prior do couvento do Recife, provincial da. ord m o ecrotnrlo d(\,



;ll7

rlll li~ n no Brasil merecendo da. nt é o privile!?io
do lllluel depoi II h r leccionado do"ma no

que re
m em ~Ul

fl'ei Pedro

65,

B

d
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pOl' alma da. ereo' iro Pl'incez\ dona Leopoldina, Du u z de, a. ,
recitou, etc, 1 e ire, ) ii in- - II muit· .1 m lJu nnnc'
publicou, endo val'ios p r ir d, pidemi do cl10l ra-mol'uu' m
1 56 e muito' trabalho cm p riodico e r vi t ,do qUII cH I' i :

- Biographia de d. Paulo d II ura, d poi frei 1 aulo d :mt
Catharin - L Re i t, do ln tituto lJi tori ,tomo 2·', I I, 1

- n. 698.
- Relatorio d ommi 1 nomead p r

onde e diz que falIe Joã J.'Ol'n: 0\1 \ i ir.1 lid, te, - " R
vi t, do in tituto arcl1eolo"'lco p roamuu no, t mo ln pa' . 112 a
126; E' tamuem fanado por. Ivarlor llenriqu d \lImquol IUO.

- Memo,:ia 001' o mont do T!Jae:. e • i r j d .', ,lia
Luz - a dita Re\'Í ta e tomo, pn"'.'. 211 a "'uinl .

- Memvria sobre li. val'iflca ·0 do lo r I:am Ido B 'lU irá. no
moo Gual'arapes - Idem, tomo 2\ p " 116 n 13 ,

- Mellloria obre o. monte. (1ul\.I'a!'np . a l\. gr ~,l II ., , d .
Prazeres, edillcadn~ohr um I 11 - III m, la s, 2-3 28.

- Galel'ia do bi lJr. 'lIeiro, nn qual alll'e otn n I i 171',-

pll' de todos o prelo. I que o BI ii t ln di, nua o par,
dioce es do Imperio, mil t mbem pai a a da gur l'u - on l1l 311
pao • in-fol. e foi pelo nutol' oIT r ci,j) o ln tituto hi tori

- Altocuçúo que re Hou na. "r jlL d E tallch POI'

mi n. que a companhia de "oluntario:'! d L P. tria do hom llS pt' t
istiu antes d partir p:1.ra o. 11 rm do l' 1\ "'11 Y . Jornal do

Recife, 20 de j uoho dI) I ;- ,
- O"açi1a recita la. O'L igr j, do .,., t1n Cnl'llllI no 7'c·D 1/111 m

aeçlo de graças, mandado c lobrnr pios 00 '0' II: 'hUI' i. \,13 a r..
cul ade de direito do H. ci~ em 20 dll novcrnul' de I l).l - o Diario
de Pernambuco de 25 e 26 tle te III Z,

- OraÇao funcbrc que na 01 mno cxcqui c I hratl n i r U
do Di vino E pirito anto do '011 gi P lo I' pOll o t ruo do e m,
üeneral D, Veonncio Flore, elc. pI'onunciou no dia. 26 d março de 1
Recife, 1868, in·8° - E' seguida de dous 'cripto mais, a ahor: • A,
memoria. do genoral O, ennncio Flore por Viclol'iano [ll\hnr ,de
paga. 29 ao 36 j c Discurso recitado, te, por oCCllslã do runem\ do ge
Deral D. Venancio Flores l> por Manuel da ilva Jneomo P oa, de
pags. 37 a 43,

Livio narreI, - Filho de Jo' o r Ba.I'I' lo dona
Marianna. Soares Bal'l'elo oa ceu no po oaçúo d lho st't, lermo da
aidade da Graoja, no Ceará, em 187 e falleceu em Camocim a 2 de
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sat mbro da 1 5. Era. elQpro~ado na. ompanhia. maranhense do
n vo"ação l\ v por; fozi pIto da a sociação Padaria. e piritu 1; er-cl.

l. crovou .
- Dol nle : pac ia ,For leza, I 07 in·S· - E' uma publicaçã{)

po thum' ,fei em homenog 01 á na memorio pelo eu college. da
P::\flnri, pil'i uni \\', • vai uL no sorrundo annivel' rio de eu
li lIe hn 'nto.

r n
iiva e dona An-

II to trab: lho
a impl'On~'l

46.
I 4

52, in-'i.o

There ina, I 7.

~ 1 uqu rt: U

do Janeiro o na cido em Angl'l\ do
iniz - atuI'aI d Rio

Rei IOde dezembro de
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1 'I, é doutor em medicin \ Iai f;\ ulli d pil I, U

cl'eveu :
- Exi te perf it id oli,!. U himi otr l\. nlhumilll\ t1brio

animal e a. albumina e tllil'illllo anim I o v g tal I lH I Ó I ol'lg m
d t'" corpo n o"'ue I 'lU 1'1'0 li \lsloll a (l.ol Anlonio ,tio
uteis ou nociv 'i aude 11IIblt , Ir 01 o demorooi mento ti t
morros correrill, alguOl p ri, o I 0010 leI mio, m os norvo III dl.e
orgia', Têm ell can" , u e rnei dl pro\'! a l' 1 ilo I Tho
apre 'enlad e u'lenl III, otc. Rio d ,Tan iI'o, I -3, iu-IO ';1'.

- O"igem, di gn tio e II. lamenlo d boub', I i da Jaoeir ,
1 93, in·(O - dr. Lopo coofron ta a ln ui f L'I da' 1Jouli com
, da sypllilis d FI', ca '101' qu 00 'idol a a buus uo. !lll p; uh' IIU-

P rt ri de lhn para. B rcelon I elll 14 4 e diz u a lU ma
phili dA Fraca tor em I I 11 da n . e InL rim pOl' IUVOl
oomio' õe',

0111: n t h- Hau lur I
de Pel'o mbuco na ida enlre o dou ultim . qUllrlOls do culo I. ,
segundo enliO, foi de vel dI oultora da I Um' o creveu al"un
trabalhos de merito, como a :

rtM dirigIdas a OU!}U de' v I ()
Almada em prol de u irmão' Ilppl'imido m LO li
Li boa" •• ,

L ur n

vineia da B hi , ali i

L 1.1 r n~ a -nl • 11. i d u
Filho de Nicolão Florentino do Alhu u rqlle Maranh-io, na 'c u a 10
de out.ubro de 1842 em A"'ua' Bella , r et'oamuuc hnch r I em
direito pela faculdade do [ ecin , Foi deputall por Alaglin em varia
legislaturas gerac , pre:lidiu as pro\'incia ele an .\llluriullo o de
Pernambuco, occupou a past do:; negocias otltl'an"oil' 'n biool
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do 3 do julho d 1 2 a da. a. ricnllura no gnbioe de 7 de junho
do 1 atá o. que ln. d', .10OBl'chla. E reveu, além de

- RfJlatorios - 00 ca.rg de admiDistração,
cri c financeira e uasolucão, r iode J, oeiro, 1883, io-4.0

- D' cur o pronuDciad o Ctmara do Deputados de I de julbo
do I . Rio de J n ir ,I 5,6 P g in-.o

- Discl" os profericl0 na sc _ de 9 e 10 de julho de
I lo 11 J n iro, I " in-8,

- Di cllr o pro~ I'lrio u 'O de julho de I 6. io de'
J oeiro I ,io-. - i que cr veu ultimameDte :

- Qm{drclH; ag, , • (I> io de J pudo vor.

1'011\ UC I'. ziloiro. Ri de lau ii ,

aturai da. B: hi

a.do olTerecido

'a ido m João
nuo cI 17 • fulle u n

Ilda, li m1J r"ndor d I' I ção
cor , fl\Z lIlla obcr nia Dacional, do coo-

Imperac!or, o com'Il DIndor d ordem d
tiS pni PUl'l\ o o Lnuo eeel i tico, teDdo

para. i: m nli cu tudo, 1'6 aI\' u· n e"'uir o cu.':o de
dirotlo na univ l'sidnde do oimhl'u onl\ r ceb::m o grilo de bacharel
ln 1 2:1. A Ivo~ vn 11 i do Jno iro, qnantlo cr da n. academi

ju\'idi' d Ilndl nomo d I nl , leI' a. 1- d maio li 1.2 ,I
InsL 11<\1' o. mo ma ne domin om ou director' iotorino. Ahi re eu
val'in cacloirn; 01' u II pai o cal' o de ecrelario do upremo
tribunal do jusUç doudo pu ou a juiz LIa. 1,1 val'U civel d.. côrte,

3201 01. '- 21
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I' la < d P rn,\Ulbue ,

01' iI"

Lour uço ... a -iIul D e ueiro - !<'ilho do
Lourenço Lopes Peeegueiro o dona. L urindo. Joaquina do ::siqueirll
Peeegueiro, nasceu na. cida.de do Rio de Janeiro o. 21 do fo ereito
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de I 5. Depoi de feito com -eu
primari ,e de aprender com elle

e dedicou-se

seguida de um

do limo dia por

em

ira - Falta.m·m noticias relati,
o. e te o criptor, do quem conheço

- Origem do mo"imento nrmado do partido republicano federal
rio-granden e. Rio de Janeiro. 18 7. 8 pag • de duas columna • in-8 ••
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~ 1~1~~~,~

Duv~isterio. E creveu:
- O chrislianismo ~ a ct-avidúo: COO reI' nei prof~ri

de 17 de fev~reiro no meelillg popular, que 1 v lo"'nr no
blico para re tej r o anDivor ario da lib 1'1 -o do

ub . Fortaleza, I II pa s. in- ,.

xercou o

li n noil
io pu

r vos em

r i L ll.' n • l-Filho de
Manoel Gonçalves DeI do e dona Fran i d A"um 'i, e eh -
roado no ~eculo Lourenço 00 Iv Delgado, n ceu n, 1ahi
no anno de 166t, e fltlleceu ainda m o li. 3 de abl'il de 17 5,
oxla-íeira santa, ndo fI' nci 'cano pro(, o no con venlo de Par -

"'U Ú, e tendo, ha ia muito pouco lempo c IIclnido ou
E croveu :

- Ce,'emollial do:: reli"'io os capucho d provin ia d ,l\ul An·
tonio do Brnzil, em o qual com da 01 r ln trata do III dó cor
moni " 001 qu e hão d lebral' o om io divil1 S, ,I im no <'01' ,

como no altar, e o mai acto' da mmunidad, o reiei . da l' ligi
eco tume- da provincia nrorOle o rilo (ht, utlt igr' j \ 1'010 11.\,

ueereto ap li o o caremoni' r fOl'mado , Li hoa, 170, P'
lU-ola - E-ta obrl\. foi ripla por ordom do [Iro inclui rI' i
do pirito anta, que ott receu-a reI d, João V, depois d
do autor.

ar n i . li 00 I\nuo do 1 om Cole-
gi pe, termo da cide.do da Bailio. e falle u m 1724. Pr byl 1'0' ui r,
depois de esLudar , sciencin ev ra n eoll "'lo do j, ui ,C i a
Porlugal o ahl pOl' oppo ição !la me de c nsei!:ocia,oht V(l a yj ,\-

raria de No a enhora da Enc 1'0 çã do Pu m 110. provínei
qual pal'oehiou por muitos anno I ve el'ado por u' iIlu li' ção vir
tudes. Foi grande pooLae repeoti ln. um l'iv I de r "'ol'io de [,IL ,
na opinião de alguns. Com e-te 5U 'tentou luLn - em I' uui m-
bora. vencido sempre, nune \ recuou, cus impl'ovi' ublilUe ·u
eomposiçõ~s poeUcM se peI'deram I Foi t mb lU orador appl udido o
de seus sermões publicou:

- Serml10 do mparo do •fMio. nnti illlB., Jl llia de 1Il\ apre·
sentação, pl'éga o na Só ua B' hi . Li bon, \l) a, in-4. n

ermao de Santo Anlonio, pI"" do na 'pell, do reoro da
cidade da Bailio. Li bon, 1693, in-4,"

- Sermão de '. João da Cruz, prô....o.clo l\l\ maLl'iz d Pas ó, 00'0

recido ao Sr. Fernão Tellas da iL voo, C ode de Vil1ul'·~laior, ld.
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Li ooa,
fi. o

1693, 20 paga. io·4° - Tenho lembranÇ<'l. de ter visto publicado
"uinto rab lho sou:
'-oorc !1 Ilcalogica de va.rias famílias bra ileiras. Lisboa...

- as-z n

tupico-portu u z porto u z-tupico: duas partes
in ilo e é propried\ e do lo tituto. Otrereci o

doutor, f\li incumbido o oci Brltz da
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lbe o merito. Um d defeito aponlad 1>elo oriti o eon i t ID

baver muito voe: bul ll1 j, qu 1 m 1'.\1'0 ompr go n
lingua i o t m~. Rubim, enlr t n1o, no . u di lolltll'lo 111'.\ ii ir
para -ervir d eompl mento o IIi lon I'í da lin"'ua portll~uC~ ,
dá. m, i de c m pa.\;\YI\' tllpi' ou u r ni qu c m 'am l' I 1 1
j- e palavra com c~ leU,'a e ou ontram no tlicoionario tl
çalve Di e no 010 ~rio- de J rlius, livro', do que lIe r,-iu-'
para elaborar . u p31'6 r. E :l inflni de de termo' u mo
ndmittido em n - língua, comojaboran i j b ti,j botik un, ja uru
jaguar jalt', jnknrond j k mi, j kar ,jnkiran boio, c 1110 • r-
vel-a , como pronunciai. Y

'- Límd: rom \O hi torico d alto Amazona . Peru mlJU , I ~7.

258 p.!!'!l. in· ."
afJ6gaçtIo d() Ama:ona - Con' r • - 1unh lU inodlt . Foi

e cripla. em r po rlou' ,rUgo publi ad no Jornal tio Co.'1tI reio
de lO e 22 tle elembro d 18.19 e onvi, J l\ mini lro m rinb rn

officio de 4 de oulubro do me 'mo ann ' O ori loal 1 m 12 png • in·fol.
- Memoria bre um. m rinb, "'em d uerl li ,'< ~uaroi ~ d,

armada imperial - Foi publi da no Jornal dD ebmmcreio tI 10 ti
Janeiro, n . 34, 3- o ~ d I

L,o l:Lr,~i':1"0 - 'lur. I d irl de
de Vizou, Portu'" I, e n i o n. 25 II ri z mbr do 179:1, f;\l1 u m
Pernambuco a Z7 de novembl'o d 1870, ndo doutor m lllreit l' I
faculdade de linda, len d dir i to civi I p;\trio 111 m 'lJlll r cu Idad •
do conselho de sua magest.'\de o Imp rador mci I dnord n da Ro ' .
Cursando as a.ulas de dir ilo da. univ r Id de tio imbr, o ndo
obri"'ado a interromper eu tudo por ~ ch r- II olv rsirl d m
consoquencia da inva francez, v lu p I' o Ri de JI oelro, ond
exerceu um pequeno logar nú r parUçi do c r,' i, le ionou d, pai
grammaticn portu"'uez e frane z no emin l'io. Pt, ndo- p' ra
Pernambuco, 1 ceionou francoz o 30ca mi ' I't s, nun Xl\, ti. d
direito em que formou- e O obt v um 1 r de I fi sub titulo,
primeiro interinamento em 1833, depois fl' tlvo m 184 pOl' ultlmo
de leote cathedratlco em 1852. Foi deput.ado ri. 1\ mhl ti (\ r incl
em varias legislatur eSCr vou:

- Grammatíca ra..oalleZ da lingun. portuguozll, compo ln undo
adoulrlna dos melhores gmmmnl\co ,antigo ~ motl roos do' dl~ 
rentes idiomas. Rio de Jaoei!'o, 1828, flOl P'\"'s. io ."

- InstituiçOes de direito civil bra ileiro, e lrahid da Insti
tuições de direito civil luzitano do e. imio jurisconsulto POl'tugu ~
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melhor au-
1iV1" em al~uo pootos

mbuco, 1850,

de tembro

rdeal d ().

aeio
Beiro.
uinte

m, ti z
rec r:tnl onv 

o J)<':llco, to1'-

i a - Filho de Francisco
Luiz e don Fr n i (\ . vi r d Barro e irmão
d B I'Ll I'do J 'intho (1-1 Vei tl. ti EVI l'isto F l'reira. da Vei'" • do
qune jl c np i-lIl ,n c u no Rio d Jf\11 il'o 1\ NI d .iuLho d I
fnU! 11 1\ c: Olp nh. tiua me , a 1 d n mbro d 1 3. Deu-
no Olllm reio d li \'r no 'ta.b I im uto que u pai po uia,
in trllintlo-g II m mo tempo m a. I itura. de boas obra, até o &ono
d 1823, m qu mudou- para a pI' vincia. de tiua Gerae . Alli endo
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tenente- oronel comm nd nte de um corpo d nua.rd n ioo
tambem dele!!'ado de policia, pr tau boo serviç p. \' 1'0 l: 1 1 -
cimento da. ordem publi , me mo m criflci d ·ua. (or1ul1
p ticular, ]101' oe iilo d revolucão do 1 42; foi prof, . li' d
franc z, eo"'ra.phia e hi lorl , qu nua Ol 1 -4 tomou "ullo id
do. creacão de amo. pl'O in ia om a deo min ão d ·ul·mineir, rOi
com o di', Antonio impli io de 110 e com o dr, Antonio Di
Ferraz da. Luz o mal nthusias propugnndor d lL lu a, Cunu ndo
p'\ra e te fim :

- A .. OM P,'oriflcia. C mpanha., I -4-1 ~ , ln-foI. - E t folha,
de que foi Loureoço d Veiga. o princip I redactor, foi ub tituid , I
de junho rie I -5 por outra. ob o titulo:

ul de Minas. Cidade u C mp nho., I :"5-1 3, io-fo1.- qu
1erminou com a mort do redactol·. reveu, além di' ". ri tI·
balho na OpinitIo ampatl/teIIS/l, folha. r digidll por u irmão Bel'O rdo e

- Collecç(Jo de maximns mor e - de que puul! r alguma no
Ill-Minei/'o, ficando as outro.~ inedlto , n im como multa

da qu e se publicaram depoi de ua mort
- O beijo: O ciUll1I! ; de a apho; o cril gio commetlid n

i rej da. Cruz em I -; Ho nna ! - e mal oito neto no ,·olum
'memoria. de Lourenço. avieI' da. ei ,tributo do udnde •.

Rio de Janeiro, I 9, in- .o

u o 1 d r - FiLh do
doutor Fabi Ale o.udrino de C rvalho Reis e doo L nl d
Carva.lho Reis e irmão do doular A rão Leal de rvnlh i - o
escl'iplor cuj nome abre e le livro - no. cem no 10.1' nll10 o. I t d
fevereiro de 1860. Estudou n la polyt cltni ,ou. oncluindo
cur o, é profe ar particular de malhem ti ; é oUl iul Ut eOllt dori
gel' 1da guerra e, com o eu irmão, e I'eveu:

- Cur&o elementar de mathemalico., th rico e pt'o.Uco e np licn lo,
destinado no que de"ejam inlciar- e ou d envolv r-' no co heci·
mento da o.rithmetica. Rio de J nelro, I 3, 713 P gs. in- 0_ g' o
compendio m is desenvolvido de maleria. A Ga:eta do Noli 'as de
de maio deste anDO, reconhecendo i no a !locação d tudo d
funcções continua antes dos numerOi:! incommen uravei a. cég-lL oh -
diencia ás indicações de Augusto Comte m ludo que diz 1'e peito o.
parte philo ophica da obra, Este livro teve segunda edição em 1807
E crevou mais:

- Algebm de algibeira. - B' um trabalho que contém em summ
tod09 os conhecimentos pratico de a sciencia.
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apre eolarl, te., par um logar de lente
ci ncias cirur i . Rio de Jaoeiro, I -

n ni li.ir Oa -t - r -t
muro Pr to, c, pi Lde fioa Gera ,a 18 de outubro de

I 31, doulor om modicin pola facuLdade do Rio de Janeiro, a~ra-

indo com o tituLo de coo lho do Imperador D. Pedro ll, commood dor
d r 10m da Chl'í to da Portugal, membro da ociedade de mediei e
cil'ur la d 'I '\pital, da que foi o primeiro presidente, ele. ndo
opp itol' do' clrul' ico. da mancioDllda faculdade, renuociou
e . B' um do m i di tinclo operadores do Brazil e o reveu:

- Dei applicaçt10 tllcrapeuticq. do gulvani mo e do electrc-imaos.,
Diagno -lic di1fer ocinl da la n vro e; Cal' teres differenciaes e
nn lo i o ot1' li. n phrite lllbumino o a urioas vulgnrmente eba
mad Ililo ou 1011 .: tb ~e apre ao da, etc., para obter ú gráo
do dou 01', RI d J oeir , I -. pa s. io-4.° ~1'.

- Fractura, d unU-braço: lhe e Ilpresantada à Faculdade de :radi·
cio do Rio e J noil'o ~ u lota a para, o coocur.so a. um lo'" r de
u tituto. 10 d J 11 iro, 1 - ,io-4." gr.

- Ob"6 a cellula cq.t1 '6rOS(J: the' apr sentada, etc., para um
logar I nt ub titulo da. cção oirur"'io . Rio de Janeiro, I -7
10·4· r.

- Polypo$: tb
II itulo d s

in ..j r·.
- a o d olephn.nti do e croto . Operação d eotomia - 'a

Ga~tta .1IceU d 1 io de JllueÍl'o, I ,pa"'. 150 o e . Ba vario
trabttlho s u apr Olltlllo ta. oie d d Me ieio e eirur iII. como:

- Sobro a r p"oduc ((o d aocro do eio - CommuniOl.\ção feita
am I I.

- 7'01 rallcia

- Lu.car4'o d
aInda tr halllo u em rovista, 0010:

- Um ca o invenciv I d e ophago - no Bra.;' Medioo 1 9
I

pag . 20

d - Na cido na villa de
I a I li ~ \1 r ir d 17 ,1i Ueeeu no Rio da

7 do j uoho li I I. Baoharel em direito pela uni el"idade
tio Colm r t.eneol ·coronel de milícia em u p tl'ia, foi <1'0 rDadol'
d Incau donde 1'olil'ou- logo que ube que o Brazil era indep 0

donte, iajou gl'l\oda parte da Asia. Foi p et r pentista. muito
appl udido d de os 17 anno de edade. A e tempo j eu fazia
verso -diZ 11 n'um trabalho que publicou m I 30 - e toda. minha,
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inolinaQão 1'0. prinaipalment
sen amigo e tnmbem po ta

Ba.rbosa, lendo
Ei o eu onel

u

no.

quinta d B 11 , ln

ono

Alva.ren a creveu:
- Estatira e ZoroastiJ8" DoveU . Rio d J' n iro, 1828, 1 fi., I,

58 pags. ia-8.o
- Poesias. Rio de Ja.neiro, 1830, in-8°- ão pou s pi,

porque, corno jiL fIcou dito, suas compo içõe poetica.s era.m empl'o
improvisadas e não scriptas.

- Memoria sobre a expediQão do governo de acán m J809 e
1810 em soccorro do imperio d China contra os iDsur ole' piratas
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oocluid m d u mez pelo overoa.dor e
eu r I d qu -lIa. cidnd ,Luca. Jo é de lvarenga., a.utbeo
m docum 11 ju lillcativ . E 'cripta, otc., em dezembro

I '1.7. io d J uei ,18 , 'IV ]l a • io-4°- Em additameoto
la bro. publicou :
- Artigo nrldicioo I' emori, te. Rio de Janeiro, 1828, 36 pag .

in-4."

- Ob!eY' a('iJ ii. _f moria. da Lucas Jo de A!"I' renga. com u
n t um l' uma d u ida, e cripta polo me mo. Rio de Janeiro,
1 J17 pa . [0-40 - le lrab Ih r Cre·~e o aulor a um outro
qu public: r m Lon r m I 17.

d r pr
io·fI 1.

O'bAIA - N ido no Uruaua.y, toi eieito
lura br ileil'&. qu do su patria fazia.
ele P vlDcia ci platina ; ~ i de (l pro

iii d no iodepeodencin e jurou a

p urador do E tacto cisplatino
d s po o do Bra ii. Rio de

pelo procurador

tural d o. rã, pa ndo-se par
m mai" de um muoioipio e afio I e t b leceu- e

1 '0 011\1'. e to termo, porém, adquiriu a. d -
d li pod r [uOu uci que o pel'$ auiu ten z e

lU lm II 0, abri udo·o n vir, orno ultimo r ou '0 a. procur r ju ti
na pitlü r, d 1\ I. Toda ta. hi loria c o t do guint livro que
aqui publicou:

- &tado do . Paulo. O orilu do Visconde. Rio de Janeiro.
I ~, 406 P "". in- _0- m folho. di ria nonunoia. te livro m

nint litul : A 1 litica ,'opublicaon no E tado de . Paulo. 111'

rativ. d lA'un 'l'im s do Vi onde. Um m i o jurando fal . Um
m di d 01 rando 1 u o um h mem II juizo. AI uo' p,~R~C:(\C:

iuqui itOl'jl\6 . II\Vl\ lo de bl\l'bl1l'O nn. fazoudo. do < utor. m ~i 11'<\
tnrt ilUp I'lada 01 • P, ulo; Dr. orl'i ,o DI'. A ombrllção e o
Dr. a~ nholo. Cal' '[lOli li n t mpoda pr p . nd republicana do~

Pra. aldo.nh! Marinho, Lope Tl'ovão, ilva J rdim, Ctl.mpos alies I
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...n i na r u- Na ceu m PorLo-
Alegre, capital d Rio Gr'a.nde do ui, a. II ue julho cl 18.17 ra.l
leceu em junho de 1880. Tinha alguns estudos de abinele e Va.I'! da
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iIIu trn:"o o di lio uiu- e como iu plmda oradora; da. tribuna.
do P rlhenon litler, rio di 'cursou muitas Ve7Ál com applaosos e
d ixou

ariac pr lecçi)e$ - que e conservam inedil••

1 iI rlD. U

na- u n
f,llleceu ha

fornecido pel ,"oz e pela
, : lhe 'e

de Jaueiro em . de
35 p ,. • in-1' r.

'er, a. feceb·r o ~l"o do
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u t ntada em de ti zemoro de 1 43. Rio d

L d
donte e dona ,\taria lomé P rpotu
Gerae a 16 de to de 1847 e fdll ccu
a ) de jolbo de I . Como
1 10, pre u ser '<;0· na cam oh 010 P.
em 'assou1'0. , onde lornou- -e r 1m Dt am do 1 r ua prollld
scien lifica, por ua dedicação, d luter 'e
bu& prol -o, princip Imente para. com l' hr
o remedio no otTrimento, nem consolo na d r

mL ria. Foi tambem distincto !ilterato e poet
distincto mo ico, mas do uma modo li c
primorosas compo i cs. T v Ilrimor m nt pi ri

- ])0$ 'Comitos relJelde8 na. prenhoz; 1 di çiio
Aborto crimino o; Ferida da. urethra: th e pr nll d
dade da medicina do Rio de Janeiro, etc. Rio de J n ir .1 7 ,
in-4. o

- Dos "omitos rebeldes na prenh z. 1 io d J. noiro, 187 , 3 fi
35 pags. io-8. o

- Hygie'le poptAlar. Dos lJ nho , V urns, I 16, iu-4. •
- Das {QrmQ.s da. ther poutlca d varlola: liçM linlcn. do ro-

res or Arnaldo Cantani, traduzida do it Iiano. Rio de Janeiro, 1873.
- Do tratamento das febres intermitteotes 1 lnj c bypo_

dermicas de bromureto de quinina. I io de Janeiro, 1876, 3 fia. 15
paga, in-4· - Foi tambem publicado e trabalho na Revista MediGa

do Rio de Janeiro, tomo 3.·
- Hygiene publica: prophila.xia. da. variola.: conselho ao povo.

Vo.ssouraa, 1886, in-8.·
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d
cemiterio

reproduzid
rie de artig publi-

em va.rio Dumer da.

uras

in· - E' uma.
por um IUbo do

1800 - um col-
do di com ou do

imprensa. fundou e

v '

d
- Flores ti

publi
u r.

- Una qu
1 • d 1iíg
dr. • tro Lo
r i'u:

Vas Qtlre (.

6 de j o Iro d
nh

;2 1 biu o l' Dumero
. compo ições mu icae co-

- Tel taç40: polk bl'nzil ir . Rio de J n iro.
- Tr<u, ra: pl'icho r.lcteri tico d coo rto para. piano. Ri

do Ja.o· •

1 lor - Penso qu . p udonymo de autor mmeiro,
qu iod n- pude de obrir. como de muito oulro, de que tenho
d ix do d ío.z r menç'io. E 1'8 eu:

- 'ilh tas p rla.mento.re . Ouro Preto, 1 ,in--l° - São
artigos publicados antes DO Estado àa Mi las, com um es~ descri-
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pti o d~ C9.1'l' ira. politica do l' I r sent nL de lo Lado na. lunl
legO latura.. procul'ando a 'm, <tiz o nutor, lornar conh 'id 19un,
cuja. notori lade n -o havia. ainda ullr p do o limil do municipio.
ou do di ll'icto eleitoral de u l' id ncie..

Lu io rt m n
Filho de aLvo.dor Furl do de .1 ndonç.'l
de Moodoo o irmão de
quem oceupar·me-bei, n
Pirahy tado do Rio de J
direito pela. ~ uId de de

no ;.~

livro; i.
mnooupoo I

m

-. T Lv z

1 ndonça..
olle ~'-o d onto~.
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annO n, lO,
-corpl(' -

Bou iny : traducç;io
l!leiro Lucio de eo

mo o

renre. ar ao P r.\D· cm

, in- .•

d

p. ra o Tribunal d.\ I' luçl0 d t3.
J :-) ,U'II ii' d \ i1":\ P .? , Ba-

ih I '~o foi 11 e·
B !lia )XII' 'asl'\ do

.0 UOU o titulo do bi·

lho -
toni Coolho 1111 ido I dl' julho cI I '2 lU. 11111\

hll.l·el m "ir iL Jl 'I. racl1ldl1de ti . Pilulo o l r y u IJU \udo eUl"~\\'a

'50. fi '111tlo.d :
1'1 1,oclic d . IIm' io [.'1 cec, tra luzid.l liU01\llmonto o

II 11 IIntl\ la, 1'. . Pi
I l.V-22



ud . ro d 1
.Inno 1 J ;\'luim Fúl'r iI'a L

ci

à

Luiz dolpho 00."." . d
de julho de 1850 tlm M tto 01'05 ,

rep,u'tição de lhloodl~ c m xOl'cicio

foi eleito pelo seu 3sto.'10 deputado a
e escreveu:

- Li"tites do E ta.do de falto 01' o. I io do JI !lei ,1 8, in-4
- O autor domoo8tl'1~que os limites adoptado p lo 'eo<rrapho' ootro
Pará, Am zooas e 1. tto Gro nil ilo o indi t10d por lIeud DÇ'~

Furtado em 175 ; que lJ, linll:\ pl'irnltiv, ndo o pa.rlllel ti 7·,
passou om soguida a. ,.1' con tituirla. p lo Mio.:> situ dos nll. pro i.

mlelade do mCdll10 pa.l'allel I cU,Í' , curva' podi m r utill' dl\ (l r
tal fim ; que nã.o o:i.slin,lo 10i:l 11. anelo Laos limites ontro o::> meu
cionados estudos, osles tacitamente os tom {tó aqui tWoptad por



e peront o tribuo I II relação da
reio de :3 de j naifa de I 96,

'erem divl ma' naturae
como:

- O dir Ito da pr prl
CD (\ -.'0 Jorl al M Q)mn

u

Tem em pofjodico alguns

339

balho',

r etl 'Vital de Oliveira a.o Oca no P. cifico no
dr'. L. A. . e G. d P. ~.

rop coI rid
d ri d s

hypothecarln a

da nu imanto
tri , fill\ec u no

RI 0111 poue tampo
hnbilis'im de ohi ta arti ta de

p .1'feit x UlOl' d tra.balhos hor ldieo fui p r
.. lIalll, do em I 32 para ar um do lU 't1'

") Imp I'l\d l' o do 'u ' au'u la' irm- , e mi' tal' e foi n
rn do c l'iv- dl~ nob1' za. d illlpel'io, Forjava. cu lo' tum
uiss di'. Macedo, em symbolico b1'llzões, e doi ou Ul\ perieia, u
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aaudeza., e
meros e variadi 'imo' qu dl'o d
lho delicadeza. e muit<
I boI' de U!'I)r II enl ob
Era mcmbro do ln tituh Wstorico
seauln te tru.balho':

- Dtmllll1straç{(o d

e lado do impel'io do B'
8 paa-. in· 01.

- Allgmt·s parents rle ~

l'Emperalri' D, Therl'z. ll1'i 'tio acu
lique de IHren' d leur. m c t " 10 lil'Juanl las t1egll' , d
I dale de lIai oce, m I'i lere, d
15 pn -, io-l° f~r. - 01 fi ooti i

Br. zil.
- Le HOIIl 116 Dieu ao inqu. nl I ln ue', I io d J uciro,

1 2.
ystJme do Dr, ' II, vul ir meot allP lIé ranio pio mi'

réo, etc. I i d Janeiro, I 30.
- Batalha do l n lo Lug ;",". Pal'j ..•

ob, e;a do Bra ii d,' d II io I p nel 11 'i.1 a ló o dh J ,lu 11.1 I

de 1 34.. M,Lpp d s titularo' por 01' I lU IIlpl b li d:lJ l' lIill .
Compos el authorrl"l\.phi, tc. r 10 d J, n ir , 18~ l.

- Asw4blda g r I leaj lativa ( I a' latnril.) 1 l.L1 mem-

bro , etc., do) enh..ldo e . 1 i de Ja Jelr , I ~3, iu-f 1.
- Asseowléa er I I gi lati\'. undro /1 rnun lr.\ll v/lo' tl'al.l,\·

lho do nl do (n. re 'peito d tl3mpo) c m lL 111111 do n pul,d
dUl'unte o 110us primeiros meze. do ., i d I -'. r io de J n it o,
I 56, io-fol.

- Quadro figlu'(ItilJo da. Camara. dos O pulo do', mo Ir.lUdo (I h 'l\!'

onde se as 'eota hauilualm ole cada um de suus membl'o . '0' 'io du
I . Rio d, Janeiro, I 5 .

- Quadro logometro do tI' balhos legblnlivos. 'nado. e ü.o de
1854. Rio de Janeiro, 1854..

- Espelho da A semhl a gel'. 1. o ti I ü2. I<.io ti J nciro
I 62.

- Generos ue expol'taCiio tio Br',\ iI. Ri li .J neil'o, I 60 - E' um
quat1l'o 011 m.lpP .

- Tableau de) l'expol'tation 110 prol1ncli ns Ilu RI' sil, ria I ~ n
18 8 inclu ivement (annéa commnne.) Rio ue Jan iro, 1'llD.

- Taboa de multiplicar, H,io do Jan iI·o. 18 2.
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ui:r.
jndic ,lllho

a
obr o r onhecim nto da foz e porto do Rio-D e
m i ciml1. da m ffil\ fóz, r pond nda- e ao arti-

Iladas obr le hjecio e tambem acer d p rte
t ql1 c\ 01'1' d do 1\ menei onda fi z nté a do Rincho etc.

I ln, t mo 2{) 1 li, parte 1 pag. Il- a 15 • Antes
publl 1'1\ t r i til, do mosmo autor:

- DoculI1 '1I1os obr o Rio·DllC - tomo 7°, 1 45, pag. 351 a
3 . Cool 111 noliei I' lia muHo vilar, que o acb vom qua. i igoornd
fi n l\t'chi o .

- ESlalistica da l"'o1>i~cia d iato Gr 'o. 1'0 uU do d traba-
lho o indng çõ qu fl\ZOm objecto da lati tiea da provineia d
Malo 01' (l gundo o methot! Pl'O el'ipto no El uco - Nos Allnacs

da Bibliolheca nacional, vol. 3, pag . 78 a 160, 2?- l\ 27 e vaI,



: e la.ti tie co phi

uiz AI ar u ( - Filho cio Ol jor J é ,\1-
vare do lID lo e irmão do dr. taloqoi AI v r do' nt., d ql1 m
occup r-me-h i na U 0,1 Bahi. no anno ti I 2.5 fll.l1(' 11 n d
jaoeiro de 1886. autor em m dieloa p hL F'aruldnd ti '1.1\ oirlnd I

teve 'empre decidIda vocaç- p. ra. o ma~1 t ri , I"e ionnnd no Iyc
de ua provincia portugu z e r ,e ri pai' lolani z I gi

a Faculdade de mediein ,onde pr. o u- e vnrl 00 ur'
leccionou phyaiolo,,'a e d poi mal I'j me i lh r p uli . F z
voluntariamente 1 da ca.mpnnh do Po.rn"l1 y, urlo 00 fim d
campanha li honras de cirurgião de lJrig da; r pr ntou 131' zil
D, expo ição I\mericana. de Cordov:~ e na d ionoa. d'Au tr! lU I 73,
e sua provincia na r pecliv , mhlé em v rias \ I \nlurl . EI'lI.
do con. elho do Imperador d. P dro II omcial dn. ol'fl m d. I "
commendador dn ordem au trinca de Franei co Jo , 'mol Clrad
com a medalha commemorativa da guerra do Pam"ul\Y, m mbro cI
varias li sociaçt'le Iiltarari pntriotic. Di incto litl ralo rn.d r
fluente, de que deu provas d ri o t rnpo' d e tudante e'crovou:

- Propurções sobre o rliv 1'.'os I':\mo da medi iDo.: th paro
obter o grau de doutor em m dicioa. Bahia, I 49, io-tl0 - E' a riptn.
e ta tlle e em Jo.tim.

- O que entendem os pathologi tas por diatbo l I Qua 5U

causas a quo meios são indicados pela CiODCio. com vista' d aa com-
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no prim iro conClll" para oS
. i Dci medi I ele. H. hia.. 1856,
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nl que

pid mi qUI> r inou n iii e de Bu DO -

[1 Med' a dl Balia, I ruo 5~, pa

I mo • I a . "0 6, 7 147 e
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e 16.
~-H alguma
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bre o
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~ d tembro de I 71.
me &Jf:lrmam ar de
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doutor em medicioa pela cuida.da d c
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pital do rtnp l'io. aqui n\le eu em julho de I 7:-. EXlr u n. elini
ultimnmenl na id d de Petlopolii. E 'CI' vou:

- IR 'faria dt di tilla 1.0 e !la' l\ U di lillada ; Do'
que o abOrto !lroyocado intli o;.\. Illoltia. vulgul'm li eh
mada oppil çiio, será elor e' A PI'Oti' ('alUo U .\: pr i po.
nente individua li mo) lia : th e apI'O ontado., etc. I ia do Ja
neiro, IS-O 5 fi . 61 P gs. iu-l' gr.

- Boletim do Imperial ln tituto medico Iluminon • ia de Ja-
neiro, IS67, in-to - ó vi o lo numero, 1'1' p nd nte o ln Z ri

!lO to com 42 p gina . Creio que p ueo e pulJIie ro.lIl flapoí •

Luiz <1 l. ii 1. - aturai elo Rio d J noi
!allec u na. c pita.1 fod rui a. 3 Illarco lo 1 9 . F rlll I III lIluth -
maticns e ong nhoíl'o civil, foi dll' tOI' d rap l'tiç;"fo do A ricultur.l
indu tria. do e tado tIo Rio de J aeir no ogimca moo rchico lO mbro
da directori, do Olub da lavouro, iudo h'ia e eoloni ·IÇ-O. E r 'eu:

- EMUdo (Ia fabrica - do a 'n r p lo proces. o da. dillu -o ri
ina Duquevr om Guarlalupe. Rio de Janeiro I IJ, lu- .0

- .L1 (abricaçl1o do aSSl{car de 'nur\. ot e formula p r \l o
dos fi~bricantes de n suca.r, rofin dor' e di ,tlllador ,pr~ dld
Iígl'!ira Doticio. obr "<peri oci cultUl'M M Lu! iauni. i d
Janeiro, 1893, IIl-261 pag. iL-1 - Divid - est livl'O m tI'
parte: a. primei r trat.a- ri cultUl ~ lJl'i B.çllo; fll d
extracção, novos aparelhos, apore í o. monlo da cul UI'/)., c P' 'irind
das fa.brica Na. 2" d·· notící do resnll ri d difI't1 I mil'
dalupe, uba Luíziania; do fOl'mnla para \l'O rI . f•• brí n . ,
/li. tilJadore ,e da nn lyse.: li. 3" CU[l< cl r llnnçi (I
cal' di' Ulação o diver JS formula I 1'11. ca.I ular o "ppar' lho para
uma ftl.brica.; do goradol' ,fornalhas cha.minés j d qll rir mpn·
rntivo dos diJTeren s combu tivois, 1.0,

L J.iz AI L lL 1 OH Ir I - Filho
do doutor Luiz AI ve L íte de Oliveira B 110, lla ido no R.io d Ja-
Deiro no aUDO de 1850, bacha.rel m ciencia soei juridiclIs p I
Faculdade de S. Pa.lllo, foi mombro do c D. elho de in, trucç/ o puull a
em itheroy, foi membro da, omblé, pr vincial fi varia I gi 
laluras j admini tl'on • provincio. d 61'gip cl 1 SO o. 1 I, o. do
Pal'ana de 1883 a 18S4 e do anla Catbarina. 001 18 • o.chan lo
nasse cargo qua.ndo foi proolnmlldlL a Republica. E crovon :

- Os farrapos: esboço de um romance bro.zileiro. Ri d Ja·
neiro, 1877, in-S.o
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- Di, Clir o p,-o(eddo fi 'es ão m na, que em honra da visita
d gr-o mI' r hODolario dr. J aquim de Ildanha. 1arinho celebrou
em I d ll"O t de 1 72 a Au .'. OIT,·. America. do Valie de
". P 1110. I ju (I J n h'o, 1 2,14 pa 8. in- .•

- Politica ger, 1. DI ~ur pr ferido o, se M> da 21 de no-
vilOlbr II I 74 n • ombl pl'Ovincial do Rio de Janeiro. Rio de
Jan ir ,) d, 3 p: . 10- .°

- .t '!fr:ia perante 11 hi toria: conferencia publica 00 Grande
rionte uldo lo UI' ii, '. Rio 110 Jan iro, 1873, 27 pat' . in-4.·

-.t du.caç< o • acioll111: conferencio pror rida na. cidade e B'
I ndy (.lino.) 2.1 tle nov mbr de 1 n. Rio de Jan iro, 1 74,In-4.0

- O 6 pir'to do eClIlo XI ': cooferooci pronunciada na e cola
da Glori no l° de t ver '11'0 d 1 74. I ia de Janeiro 1 74, io- .0

- E, lio c/<: tl'ilJ .'a popular, i de J neir ,1 75, VIl-l 73 pag .
in-1. - Au I" o liV1.'O tr onfereoci cima, a que teem por
titulo .\. J III !'ic', a ch'iLi :-0 e A in tl'U .:- e o eculo» e
um di' UI. pI I rida o inall Ul'll 'ii. do. E coLa normal do '0 de
J;ln iro - I Ir b \Jh omcl it rei:

- R lator o 001 qu 'e IInd da 24" 1 i (atura. da
A mbL a. proviuci L de 10 de mar de 1 1. Aracajli,
1 I, lu-foi.
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D u

LU

, odo o ci ut r,

o

r vou

Luiz e Ollt. '\0
e dODa J epllion. ;\m Ih R i .\d ti
Recife, Pernambuco, a ,) 1\ n v mbr da I 4 . ~l:uito cri tl l, iud
com ua fl\milÍl~ para Portu ,li, llhi li l; o cu[':lO 'upariol' ,I I tt!'1 m
Li boa e cursou aul de m til III tica.' (\e phHo opllhlta lIolv ['
sida.de de Coimbra j ma não e graduou em cur- al"um. O p I

tornou ao Brasil, ndo em ! 9 ti pUl'\llo o ll"l'e' o o tltulul ,
nomeado em I bibliothecari ,I Olll1d fel I r l,ji~ todo nnl.. . L\d
no Rio do Janeiro, oode dedic u- no jornali rll , C mo m Portu"ol,
quer col\llb rando m varios perio lioo qn r rodi"indo ouLI'o. c mo:

- A Lanterna Magica; pOl'iodico bumor! tico o p liLi o, LI '00 
Tevo por colleg, 8 nes a publicação o di tinctos lltlerl\los Uel'ru. Jun
queiro, Guilherme de Azevedo e BOI'dallo Pinheiro,
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e t

da

Rio

orlu 1 e do Brazil - nuca vi

a.de chimi a llcQ08S ph. ioloO'ica. e o
chloroformio. e em que rei -o

aoim. 'verl brado ; F rida eo
o tiluem o dil\~1l tico: the-e

lU m diciua.



- Estwlo dos eth rcs : til
ub titut da 1 de i 11 in li

da Bahin, apl' nt h, et', 8lhi:t I
- A e 'cl'avld, , o

Um
. de

de de medicin d 8 hi • I' I liv

profl' 'ornd u-

ia. o

- llygiene publica. A fi hr6 am r 11 n
a Ga;eta .11edica. eh 81hi crie ,vai.

- 1.

do Ri Bmnc, RI
imito o rolrlÜO

Luiz ui Bur:r in - 1\ cid no lIavl' m
FNtnça, no anno de I I~ e p i d .10" Jllll Angl1 to HUI' " lu. ,Ie que
já occllpei·m I, flUaMu na. cid Id uo Rio d J ln \1' r lo :lImo d I 76.
luito jovan vai p ra. e tl\ id d ,onde stabel u tillnii ia. Aqui

che a.do em protecção. estudou varia lin"'lla. e d ll'- 'om appli ção
á litteratul'o" an!!'8.riando pelo eu procedimenlo ex mllor o por Ul\

dedica.çã.o ás couso do 8rasil geral sympaLhia. Dodicou-se no pl'ofe •
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USO do principian Le--
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p: ". ln '
um etli -

m um elo, em v r . Rio d
rnenorid do [mr ra r e ~ i

ill em
n .ono

81'a l~: drama em 4. actos.
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- A I[Uintll do. lo.grimo.s: tI' dia - que tem por . umpto a.
morl 1\ dOll 1 -o z d troo r io que n-o fói publi da.. vi
deli um mou I "O do doo Ignez na Mi,IIlNJa Bra&il" /l, tomo
lo, P' Ir. ~7r:.

- O lJo.rbeiro importuno: media em um . coo. Rio de Janeiro,

in·

que

e le: comedia

rover - 00 tom 20 ,

- uo lomo 3 , patO. -.

D. A1!00:l0 I: dram em

br 1\' rte de

ldioi: comedia. tr. uzi do ii Iiauo -Idem,
rovI ta como a Reo' ta Pop I r do -O de

de J .
im,do
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a' uut.r'
pollt.le

Llliz n ui .'0 - at.ur0.1 110 I ia d J 1l iro
e irmã.o d eúronel rlo C 'fILIo de ' 1.1'0 que 1Il0!'!' u n co.mpanh

do Paraguay, f; 11 U II 20 d no mbro rl 1 74, Foi 'i 110 III tituto
bistorie e g o:,{l'tlpbico bl'a ii iro, dediCOU- a. e tnd s d homn opathl
e creio que escreveu alguma cou n t s IItirlo b aooD)'mO, I' 10

menos redigiu com o dr. MUI' . .loã iconte 'la.rtm :
- A , ciencia: revisla. ynth ti' do 'onhe imenfo hum II ,

redigida p lo professores da E:;/'Olllo 11 h mn'opnlhi ti Ri dI' J:J,

neiro. Ri de J neira, 1817-184 , in-li>l. E cr v u:
- Jui;Q ácerca. d:L obra. sobre o lira B, public d no E tllt\l!

Unido pelo padre h.eJder - t.r lIalho lJu comçou ler lel'll.ote o
Inllt1tuto 00 -o ;:; e te li 'o d 1 \l.
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II
lmmemoraliva. do ssamento

tld

a ela"
Maurv e ver-

1 43
então

no. d
por Ir. E.
. in com

lillel'ari4 do Rio ue Janeiro. Rio de Jnueir
pu cul0 um di~ urso do dr. rrad
cretario A. A. Pereira Coruja.

(oui - Filho de
r n 1ri na i o n. cid de de im 1'3.. Portuaal,

r dundo doutor m pllUo Ophla., (\Ueceu
Id:\,1 tio Rio ti Jo.llair a 27 ti junho d I 6:.., major formado

dOI' U'\ ord m d hri to. Em 1 10 foi no-
d anli a demi militar e em I 16
'lado da m rinll dominio ultra.ml\rino~.

quadri

du

r Ir e - Filho
ar1'0 de \ndrllde, na u a. 25 de

,entã.o provincia i platina. per encente
ao Bra iI u u anlia a dami militar. De 1 65 ai' 7 foi
on uI g ral do E tado Ol'iantal do ruauny no reino da Pru,'ia;

exerceu no Ri ele JQU Iro cargo de eleiÇ<io popular como o de ve·
r adol' da. mara. municipa.l , ond serviu de de 1 O, o de director
g 1'0.1 d, r pal'tição d t mbam nto, no qual foi. p eutado, é com
m ndad l' li ord l1'l de hristo de Portuaal. Dedicou- de de muito

3201 \' 01. v -



joven ao jorna.lismo o n .. Clll'roil'tl nllo 'ornou t '011 I)()I' u r.li'a
varia folh ,c m lambem redirriu:

- A .~6tItirll:ll(l do Tll"lJllo. I'i II JUlJ iro, I ,1 -1 ·m. in-fol.
- O Bra.~il, I' lU de Jal1oÍl'o, 1 . , in·ful.- E ,t,\ 1ulll(l. u h t lU com

oBra 'il redigido pel w', Ju tioi' 00 Jo " la. I oehllo du 1 10 tL I :!, uem
com o Brasil, orgão coo lituciou I, rcdigido dOlJui' 11610 dr, J ó 'fIto

buco do Amujo,
- Diario do R o ele Ja, iro, I'io du Janeiro, lu,fol.- E I folh

comec;ou 11 SOl' publl' lo. o. I tio junho do I :H o tul'miu u :i1 d ut.uhl
de I com 170 voJ', c ob roduc<;io do val'i :; 'a . Ih ii do' ri;
côr poliU' , •'i tenho c 1'1 lA d üp 'i\ lU que 'avuI'l'o o rOOi riu ;
o que i 13 que foi ató I 6 ,

- O PCqt'dllO JonlGl. I lo de J o iro, I 0, iu-fol. 011 bOfOU
outr folhus,- E reveu:

- O li ,'o do poro: I sumo di\. hhslol'lll puliti 'L II .
e SUlL orauoi 'Itão oeial o r li"i . fuitu com (I t11Jl dll {;
a iosll'ucçã.o polllICa. do pov bl zlleil'o, ltlO du J:U1tlll' ,

In-8,"
- QuetÜQ do Diario do Rio de lIllIdiro ou a. I' iii" d u

r daclor cm chefe LUlz Aolamo a al'l du Audl·"de. 1 I du
Janeiro, 186', 02 pags. in-4n - E' UUla COUJ 1111 , 10 d'L illlfn II:'

do dia,
- RBlatorio aprt:scntadu ã. I1Ima, illll 1'<\ 1 tunicipal

de 188 pelo commi&ml'io do 10mb, meu to, I io d J,IO iI' ,
I g • io-Io com um mo.ppa. - 110. outl'O Iro.b,üho du l)U ou
n sle cargo.

Luiz u ui d li il- I1d - ' U II

cidade da. Bahia em 1750, o nüo a:..1 do jnuoil'o do 1760, . llJ dl1. Inno
cenclo da. 'ilva, porque formou-so em lui no. UIlI 01' Id 11 du olmbl
no anno de 1777, nem 10.1100 u a 21 du lnlll'I;O tio 1 I, dat 'quo .

ferem ao Luiz Jo ó tio liv ira ~I nde', quo 'upponho li u tllll quo
S Ildo senador pel Piau1Jy, foi llgl'uciado 'Olll litul do Utuii ti
10nte 8,10 to. Alóm do curso de lei', jJ1 que form u- o, frollU 01 u

aujas de histol'ia. e do !linliCll. Foi alguo nODO' adv h"lldo dtL
de SUppliCllçãO cm Lisboa, da uuocinlul'o. cnmart~ I si! liclL o
d scobriu uma mioa de ferro na mal'g os do loml g ÍL PortoU
e oulra de Oe nos conlornos d,\ villa. de, S odo. por '
elogiado pelo rei de Portugal, d. J s 1. EI'll. um homem de
vasta erudição e soeio da. Academia real das scienci 'd Lisboa, De
seu filho Clemente Alvares de Oliveira Mendes o Almeida, j'
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obr-as,

de dilatação o
17Vl, ~7 pags.

recem-

triumpbaoto com uma
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- o "cnladei,'o e perfeilo h roi mo do homem, com um
o tampa.

- A filaucia com o. demon trnção dos orro e d ~ il ,que deli
são proveniont .

- Memoria ohr li. CI' Ç:IO do arneiro' em ortll"81 IIa.r que
d lIe s po extrahir a Ir lã Ilnl\ o de fio t- n da.
H paoba. e er eria n qua.l foi corondo. om r I
Academia d seionci de Li boa.

- Memoria sobre o modo do e nper~ ieoar m
cios de pinbeiro em Portugal d m neira qu l\ ua m d ira .
propri, para todo o 00 o u c ua.qu lIes, U1 que nctlln.lmcn
emprega o pioho de FI nd re .

- Memoria nnullco·m rilimo. sobro o modo 001 fJu d vem r
coo truido e carregado os Davi para I]u I m m is v I ir m
utilidade dI) commercio e nave 1, a qn I foi lida m . . lO da
Academia.

- Memoria sobro a o, trncçii d, tin ta. do pá BI'a'iI -Id 01.

- MtmlQria sobl'o os c lum do pov africanos com 1'0 tI'l ão
ao reino de DahoOl y - idem,

- Diccionario da. liDgUa. , fricana m 1'0 tricçil no r tn ti lla-
homey L. A. (Ietlra A)- Talvez o aulor continua . n re I·

- Memoria sobre o modo y tem qu d v pr, ti r o pi o·
tação das canoa de a ucar m Portuza.l.

- Memoria sobre a. melhori- d carro., com o tampa, da.ollo
uma nova fórma. a. elle e d modo pararem no pi o . inclinM
sem retrooe' o, tudo por en'eito de uma. implo machion.

- OraçOo latina por occa.siü.o do er nomendo '0010 rre ndonto
da real Academia das cienci de Li boa.

- Oraç(J() (unebrc latina, recitad fi um(\, ti se 00 ordlna.l'io
por occasião da morte do Exm. Duque de LaCõcs, pr itl ut e fund dor
da. real Academia das scieoci, do Li boa, a qual foi traduzido. m por
tuguez por ser pedida. pola Duqueza de L f~s.

- Elogio his/orico do senllor r i D. Uiniz.
- Discl.wSO preliminar, 11i lorlco, inlroductivo â D oripcão eco-

nomica da comarca e cidade da. Babia em quo se entra. 00 pl\l'allel
do commerclo e navegação aotiga e moderna, ele.

- Descripção economica da comar a dn cid de da Bnhi com a. moo
de seus habitantes, etc. Tomo l°.

- De~enho ftdelis imo da cidade de Coimbm, lia ponte, rio r Q.

dego com a de cripção dos etlitlcios mai celebre e de iudo que e dei. o.
ver em prospecto.
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- Ducripçtlo d Ollpitania de Ioçambique, uas povoações e pro
ducçõe .

- • yslt:lIIa, etc. 1'0. se conhecer quando os pilo de uma extraor-
din ria oura. ham- parrei s o 000 vicio no u interior para

r 00 cOl'lado mpre tio' na mastr aç06 dos na.vio. de cuja
r It de conb cImento re'ultam grave damno e prejuizos até com
nrrib;\d o P' rd de te'.

- D' curso preliminar á • oveU pindllricas.
- • otella pindaricas em dl'll.ma épico com uas notas, em que e

nvolve mytl.ologia. lio deus profanos.
- Prel çlJtJ.s h tori ,00) bologi , introductiv á. p0e3Ul.

Ilodo a ordem lphabe I . Dous vol . de leUra A a E - (e continua-se).
- Poema obro o beroi mo do cellico em oitava. rima.. Can

lo o 2 .

- ...1 tragi-comedia d Beronice (poema. épico).
- DoecUmeo sacro em nto épico, feito ao tempI de Mafra, ás

1 li 'Id d quo uolle tlz ra.ro o 1\ gração do arcebispo d G' -
o m nif, l impr , d qu o tractei a ob menciouad, acha-se

unid uma folh mauu ri pt , de lettt'8. do oulo pa o, ou Relação
li: 111' qu por er m 'ompo ta em a. cid e da Babia niio poderam
ntrar n lo dI ouh.. o no manife to . O " relação ei i:

- Prillcipios d agricultura pratica relativo ao continente do
lha iI.

- Or lor' de nta [, boi, rainha. de P rtugal.
- ...1 gra io It omeclia inliLula.da. m io d LI' Par , na qual e

n ulram Ildn illio cl moralidad , ulrando- em oritica.
irag 'dia de Alrel( II TlIiesto, m v r-o heroioo.

11110 pico ou dr ma hor 100 obl'o as arm s da Ba.hia se tal'-
Il l' Ol letol'! triumphant d couqui 1...\ de 1 ernambuoo.

- Elogio !ti lorico Ln ) lo did otico ao commol'oio da Ba.hia e ao
'xm. onu ti Arco por ooasi-o do 0110 r- u retrato na la

pra a. do commer io 00 7 de otembro do 1 17.
1110 epico ou dr m nupcial por oe 'ião do ca monto do

Princi no 'o ohor.
- lJ1'cma epico em oto hi torico, on ll"'rado á 1'0 I e dito

ncclnlO Çtio d '. 1. o r. R i D. João I, realizado. no Brazil, na.
côrte do Rio do Ja.noiro m 6 d fevereiro de I 1 , etc, - iio
i d le 1\\llol', publiCllCi'ío po lhuOla. o. e"'uinte obra.:

- As duas irnu'ls: drama em i acLo npprovo.do pelo Con er·
alorio dr mo.tico bra ileiro. Rio do Janeiro, I 60, II? pags. in- •

- loolincrm a ror que ná é 1011 .
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- Direl'lo do padroado no Brazil ott rellex s sohre os pareceres
d pI' III~ dor da, corôa o d:~ so -o do coos lho de tndo de 18 de
j'\O ir de la uo mnl'ço tio 185fi, por um padre da pr vincia do Rio
d J, n,·ir. Ri d .Tno iro I -)I io- L·

fria p .tornl, S/lllll ntl dirigindo nl~umns exhor!, aos
li rli .. n . Ir rinnn~l, 101, in-io-E' dntnd rIo di:!. rI Ur\.

!!1'/lÇlÍll, IQ ri hril. A outras pasto d !li po não foram
plllJli ti m 1ll.l'ulo; ú conheço dellas a

- Pa toraI pr ida da. cal't de sua. sanlidade Leão XIII aos
ui p s 111.. il iro. Rnhia I

- O episcopado bra. ilciro ao clero e ao fiei da egreja do Brasil.
,) JlI.neiro, I 90, O png . in-l o - E' a i Dado pelo lI.rcebi po me.
Lilno por lcd bi po do Bra ii, tle! rmionnd um triduo de

m II. mniol olemnitlorl m Ioda a egrejas p.'lrochiae I mais
. :lflcIl.· pola união de todo" s lholico e pela união da
m o lado. E-\ pr Indo dei ou ioerli muito escripto e

, .. rmõe, d cripçO d vi itn pa tal' e., etc. ,
~ .#tuntiCl 1'· l\ 'uma aoUei ,impl' n no Monilor Calhtllico da &bia

I . II. morl

I'O\' U :

- lmtrllcl't'{o pnr, . U \' aJ' m proxilllidnd
d te ri v Holl nda com a (li ITer nt
Emi/ia" im com ua
m OH ro!'ta; t 1111

longitmlo d dll7.itl
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- J[t:lIlol'ia ohl' O· diU'ereol 100th dos, lá gora iJll' "'inado
para ubstituir n perda. d leme bordo UOS oavio d uerl' e rner-
enOt , "'uidn do um lO tbodo oov , ioventndo p lo ul r. Ri d
Jaoeiro, I 3', ·JO P . iu-'Io com UUI' t mpa de uobr vei .

- RecllpitulaçtIo do tl'tl.ba1ho d' I' sult ti S oblid . o UlUlO
coromi ~iio a que foi 01110 do. ele. 18:r·l!l2 -lu tlil no. uib110llJec
de marinh da 'rt .

- Re/le.kõ(J$ obre ditrereol . ramo:. da. m 1'\0111\ de '!'Uerl' 
Uem.

- Pro,lecto de uma colu, niod . in 'tru
dia r ole.> meio' . do ar enal de mlU'iob , que lO -

trança - Idem.
- Memo1'Í4 obr o ob 'ervatorio dl\ lU rioha, do porlo d Dre t

-Idem.
- Memoria sour O' ar"eoaes d lo l'iol.J • ua' oIU io lO hi-

no. oace 'aria no l1'll.balho.' que oe1l0 execul, U1 - Id m.
- Mcmoda 'ohr o dltroreut h', balho de rdoariu. I ~7-

Idem.
- Memol'ia obr polearil\. 1 ..7 - Idem.
- MemorIa ure a cou tl'ue ,- de di ue c diU'orool

fechar e e otar (flllta o de eoho) - Id m.
- Memoria soure a coo lru :"0 d Oi vio tle "'uarl . h fort,

1827 - Idem.
- Memoria sobro a machio de Olor 'ulhar-13I'
- M emoda a I rotlomiC4 'obl'o mUI'cha

a coo trucção da ephemeride n ull

uiz nto i d' 'H' :-;l1.1 - Filho d I, nu I
"\ lelra. da ilva. uoto e na 'cido o cidade do Rio d J nair 27 de
agosto de 1853, é doutor em medicina snlJ Ululo d' faculdade d
mesma cidade e membro da sociedade de M dicilla cirurgi. F I
deleO'ado da io pectoria g ro.I de hy ien creveu:

- Diathese e molestias diathesicas; 'I:alol'i • for , movimenlo;
Do cancro; Do e lado patholog-ico em geral: til s apros otada i Fa·
culdade de redicioa do ltio de Jaoeiro, atc. \0 de Jll.oeir , 1 76,'> fls.,
103 pags. io-4° gr.

- Ilermatomctria ascendente, bemato olpo : cn o clinico quo lhe
serviu de prova pratica no coocurso da doil't\ de adjunto d ob tetrici
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o gyoooologia da. Faculdaue uo Medicina do Rio de Janeiro - o Bo-
leUm d iadnde de fadicina eil'ur ia.

- En/prego vantaj o do hypootismo n'um caso de chorca
Idem.

- Adenite i'19t4illal cbrooiea. e idiopalhica, ui erada - os Arehi
vos de ,[odicíoa 1 74, U. ]0, pngs. 3 a 37 a n. t, pags. 142 a 152.

- Um ca o de d 'smooorrhoo por ata ias eideotaa multipl do
o.nnl ooil I, ham. tcmetria. t.a.rdi ,01'1'0 de dia~no tico - 'o Brasil

Medico, nn l°, ~ ri I", I 7, pag . 159, ]68 e 183,
- Do a .aio d obri de, como b. e fundamentaes da. brgiene
'a Rcoi I tÜ l1ygiel1O, I 6, paga. 18 e 55,

z - Filho de Luiz
ouza o 1000. Micha la. \rchaogol da iLva,

o u no aoll (w i L do Tijuco do 01'1' -Frio, em dia Gerae,
uo anno d 1;61 o (IlHee u enl oyaz a. 30 de elombro de ]
Pr byt r . olar, oru oado m I orua, para oude oauira. com beue
plncito (' "'io, dado Jl lo miui tI' pi oipotoueiario da Porto!?3.1 junto

ô1'le, em laz-O do uma. denuuei, d 01' e110 de ndente de
lIul lIluldi ati , ti l depoi algulltud ' m Li b a o ahi bendo
que r &1',\ p r l\ pituni de yaz uma. 'leira de latim,
apt OlltOU- l\ I' 1 ti \'0 e neur o, foi provido na dita cadeira por
ti r lO de d z mbro du r; e vollou enlão o Bra ii, pas_ odo

lU 18') I coion L' rllet ri a. Exer eu c r o de overoador do
bi p I I scd aca.ltC, nllt depoi' nom ld pr vi 01' e i"'ari "eml
dI prelu.zll p lo hi 'po d. I~raoci co d Azarooo, Eleito deputado ii

1'10 P I'tn"'u za' d 1.1 eheg, do o Rio d J neiro preyondo o
lIcootuoim 01 u li [loi' e d ram, nã quiz ir tomar a out na
li rubi ll. o, II lal11n.lIa. (1, ind p nd nci., foi nomeado membro d
eons III li provio ia euj pr -ideneiu., llmiu por occa ião da.
ahdi ção d prim ir 1111[>01\ dOI' dI" L' Ur d do pre idento. Foi
on h noral'io da 1\[1 lia. imp rial, Ct valleit'o da ordpm de hristo,

do Instituto lu tol'ie o eOCl'l\\phieo brasileiro, ui tioet plltriota,
tli tia to ellronl5ta, orado I' uO'l'ado e k'\mbem po ta, deixando bem
tlrm da - raputação em vaia obl'a qu o revelt. Como eo11 bo
rl\,l\or h\ Matutinll MeÜlpOlltcllsO, nd 0'0\1 a. cau a do ioter e
nnciooa da lib I'd \d pllbliCc'\ no ultimo periodo do primeiro
l'eioad . E 'cr v u - diz J é Martin Peraim de Alenca tre (v ~ a--

L lltor) - "'ronde númoro d :
- Momodas monographia obr eatcehe e do indigena, nav

I1Çl10 do rios, colooi 1Çl10, eommorcio, a"'rieultura, iadu tria., e pio-
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Impera riz

..u i7. i1 a, Yiscondo d Yiei
da i1vll. - Filho do nadar Joa.quim Vi ira el. il\'ll. e OUZa. o
dono. lumbill do anta Antoni ,9.)'0'0 d ouza. Yieira, n u na
apitaI dor;' ,qna.ndo 11 pn.e abi c upn.\"fl, I gar d juiz d fóra,

a"l d outubt' de 18? li 11 u no I i d Jnn iro a. 3 tl novembro
rIo 1 9, fiull.lgo cavo.ll iro da ll~a. imperi I, grande do Imperio, doutor
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em leis e em canon s pela univel' idade de H idelberg uo gr -du do
de Baden; senador pela provínoia d seu na imento, 000 elbeir da
est do, do con elbo do Imp radar, grão·m tre da m çooar' brazlleir,
socio do lostilut hi torioo e ao raphico brasileiro e de ou
ciaçães d sei o ias e lettl'Qs, quer n cionne" qual' traogeir

valleiro d ordem da Ro. maçou a ervir em 1 • ,1 eu p iz
como secretario do governo do I ranhão, que 11e rel>r nt u n

embl provinoial de I 60 I I e na sembléa eral das d ta.
o. 1864 e d I 7 I 71. ép m que pas ou a r pre n r
vincia no S DadO. Fez part do abinele que XtiD 'uiu r vid-o
por acto de 13 de maio d I o foi depoi convitlad pelo Imperador
para. organisar o g binete ub uenl, não o 000 guindo por
cau d rande di dODci de eu p rUdo. Lilt r lo o lIno
go to, parlamentar di tiDctO, o ompre d licado ao tu li do. hl torI
patl'ia, creveu :

- JOl-nal de instrtlcç/T{) c reQ' ia; publicado p la As oci -o HUe·
raria. maranhen o. M9.raohão, I 5-1 Jj I 1!)1 P gs. iu-4 - la
revi ,de que . hira.m publicad 24 num 1'0 , foi fuDd da. o rodi
gida "ar Vi ira da. ilva em tompo 11e stud nl de prapnrntorios_

- Hütoria ;ntCnla do direi romllu \ pri do t JUStlDl DO.
Rio de Janoiro, I 54, 3 7 {lag·. iD- • - Divid . te \lVlO UlIJU tr'o
partas: Dü'e;to das pe o ; Diroito u s cou a i Uir ilo do ucc io
e Direito d obrigaçõ~_

- Historia de, indepcndencla da provlnei. d Maranhilo(l 22,·1 ).
{aranhão, 1862, 3 O p'''s. io- , o"'ui<1n d rn I 5 po.". om

documentns appeD o .
- QuestiTc religiosa: di Clll'SO lronuncirulo no nad nll 1\0 do

do març da 1873. 1 ia de .Tano·r , 1873 22 P . lo..0

- Voto dc g/'aças: ais.:lur prol\!Jncin.l\o D onnd II -e i?
li I3 de juoho uo 1874. RIO d Janoi"o, I 74. 5 pUS' . in- ."

- Força na'Val. Discnr o pr fal'itlo 11 as~ii <1& do junho (nn.
carnal' dos deputado). Rio de J oairo, 18 8. in·8."

- A ciganinha elo Nort~. M' l'ia. oosins tr, duzirll\S do 0.11 mii.o
Na Grinalda de (lores pootic: ,colligidc pala rado.cçii, d Correio deu
],[odas, Rio d Janei!'o, I ·4. 110. ainda, varia.; campo içOe pootl
deate autor nastll. revi t(l, o no Jomal das Sen/lol'as rnuit s quo eile
aeixou ine ~itas.

Luiz ll."'"U (, - Falle .eu em 1850, segundo umu
relação do socios do lo titulo historic. e googi'o.phic brll ila:ro, o. qu
pertencia desd' 1840, sendo já omcial-maioi' aposentado da secretario.
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n Iheiro

~ Li", 1\.., U II i - lloSceU a. 14 de maio
illlld do J io de Jan iro, onde 1kllec u t\ 12 de n

I uicidaod o m ta.do de loucura. Eng
ba.cllar I m malh mati e ciencias pb' icas pel

~nlrll.1 dirigiu LlO Rio d Jan iro um curso de mathe
ma.ti I li i o io o fez parlo da diI' ctoria do lo tituto do enO'eDheiro~

Ill'll ii iro . E'creveu :
- Caminhos do 1m) uacionl\e . Bitola pr fcriveI. Rio de .Janeit·o,

1 7 , in·,1.0
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- Camill/w ele (C/"I'O li Ut'azll: estudos pr' ti oconomicos.
Rio de Janoir , 187 , 97 I . iu"1.

- Dos camill/ws dr; (IJrro ou o pouto de I a tl'lil i o -
u.H.ovist.ll.doou nharia, mo 1°,11.6,

- O PIW1 ogr<tp/lo: publí ~,- quinzonal, 1 ia do J 11 \l'O. I
iu--lo - De U\ I vi t ~ i O UI'. OH oit, propriol;u'io I lacLor,

uiz
do Ja.uoiro. dedicou-se de d

'n,.clclo u

, lu

do IH'ofo' l' p'lrt\

d
o

conLem
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d

do correcção. io
nam com

z r· - Filho de Antonio Bo 1'1'

milh fi I'hulbo, U' ccu n id de d lindo.
11 U<~ do Ri ri Jt\U ir I do abril d ilHA,

no do ov l'Ol\dol'l1 c pitania, s nd m lI' de lllpo fid l~ da
ca 0,\ l' ai COInOl nd dor d rd 10 do Clll'l • Jâ militar distincto
quando f i SUtt ptÜl'1 invadida. pol • hollllud zos, foi um do primcirOll
ul'tlZileiL'o::l qu llCullil'lUl uo brado da p lrin. allHc • não 'co1Jl os
seus sorviç s pe "oa • m tamb m com O' de eu fà1llulos e escr
sem recebel' para. oll . ou para. :>i e tipendio ou indemnisa.ção algum •
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c1 P rciro. I1l
:l lu 'l,

U:

- Uma cidade /luctuante r JuLio orno, oguldo 11 F r dor
de bloqueio, obra coroa a pel, Academia francol.n. TI' du ç;1 - I ia
de Janeiro, 187'1,279 pa . ia-8° - n. IIgiu com u irm- Ant oi
Barbo \180 'ilva:

- A Actualidade: jornal politico, Iiller ri e o ticio .
Janeiro, 1864, in-fol. - Esle jorn 1 foi fundado e redigid do J ~

1864 pelos dl'S. Flavio Faroe e, Lafo.yetle R. P reira, Pod Lulz
Pereira de Souza e .i:iernardo J. da Silva uim rãe. ep i fez pnrl
da redacção tia folha:

- A ReIJ1.'blica .. propriedade do Club republicano. 1 i de Janeiro,
1870 a 1874, 8 vais. in-fol. - I!'ol lumb m r digitln. p I dou. pri-
meiros, por Q. Bocayuva, alva 101' de Mendou o outros.



369

uiz

d

pa!!S.

do

po ia. - o Almaoak

, pa '. 263

n ..
- Quadros iI7lJ.l.~ - o Almnotlk ele I • ,pa., .307 ao 310.
- A (lti" lIoite II Til': ti nt \ oema. dramlltiro, otrerecido

no dr. 'b lldin ti Am r' J - uhliCádo m folhetim o Ga.-eta de
i de Jnn iro, em jno iro de I 00, lermio.odo 00 numero

d 15 d'l melo.

t rr d .,t atuml do Pará, o ceu

u a. d oovembro de 1 6. Era. cone"'o da
minador )nod 1 1 ote li theolo<>ia moral 00

pilão \0 co11a<>io do du ndo. Es rav u:
no olia d outubro te 1 44, por -ião da

ali rlura \ moe da auJ. tI min rio pi pnl do Grão- a.r-.i.,
olr r id no E m. l{ VIl1. r. n. Jo ALloo de "'fome Torr bi po
da m ml\ di . P ro. I 4·1 15 pa . io·4."

- Discur o que no E. m. 1'. D. J A1I'on o d Mames Torr ,
bi po do riio-Pari li dica o conego le" que o proounciou no dia. d

lambI' ua igreja calh dr 1 por ooe iã de recolher- e a proci''" da
N. . ti Helem al1t do 7'e·DeulII qu me mo Exm. r. fez labrar
m ncçã d raça pola exline ii da deva ladora pid mia por que

acaba. d pll r e t pr viocia. Pnl'á, 1 ,1 pags. iu-4."
- A mtllh r (ol'te ou a virlude quo ao podem formar : bo~qu jo,

etc. Pará, 1 ,22 pa.!!8. in·\ ."
3~ I \'01. \'-24
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Luiz rr
nasceu no ultimo C(U rl .. (

lU

uiz ·t 01 m II . Lur: 1 II P
vincia de oyaz nascido 00 ultimo qUl\l'l I 110 .. cn\o p. du, foi
prosbytoro seculal' e conego, "ozou em ua pI'ovin lu. do I\ll.a lifo,
exercendo cal'go de contlanç, do gov 1'00, mo o li!' i -I r I. i I nl .
E crevou:

- arraçl!o li s facl praticados p I
Doei 19nacio de Samp lo, por RI
Janeiro, 1821, io-Col.

iz n. h - Filho lo Conde
de Beaurepaire, Jacques Anl.onio Marcos de Beaur pairo, il'm- do
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iscoode d fi uropnil'o, H orique do BOl\orepait'o Rohao, dos quaes
f moo'- n lo 11 1'0, o cau na. cidade do Rio de Janeiro no anno
do I 1 n lIecou om icLhcroy li 6 de fevereil'O de 1 "'uiu a

rr ira milil r, como ou pai seu irmão, assentando praça em
01 r de I : Ocom 1 0005 de idade; m interrompem a carreira. do
abril de 1831 • de:r.ombro de 1 5, e tudou o primeiro aono da antiga

aola milit. r biu até o po to de tenente-coronel do corpo do
!.ado m ior do nda. elo e. erviu muito anno , até a. é de

u 1U0rl) o r o de h e d ecç- do. rep tição do quartel·mestre
,.,. ne J. Era ornei I d. Ordem da. Ro. cavalleiro da de ahristo e
de S. 010 de A'z condooorado com a. medalha de campa.nha. do

ra uny. ere u:
- Diccionario d paJ vras empre!!1ldas nas obra de C. alu tio

Cri po m /I I oift - p rtieular de onda termo. Rio de Janeiro,
1 2 in·· - Foi appro do pelo coo elho da. instrucção publica '6

ln nd adop '\1' no I perial collegio Pedro II.
- PIt dr; Augll ti Liberti. Fabnl pi ex codiclbus

Ro mboniaoo poli no PeroUi, v rique D nielis cbartula emen-
d t: at t IIi .' :11 novl riden "'rati ad fidem codici Vaticani

icol i Pe Ui uuel noli. que variorwn illu tra· opera et tudio
Luduvico d aur ir Rou n. Flum o Jamarium, eu eb tlano-
poli) 1 ~ ,551 fI in-fol. - O auto rapho teve na expo ieão de
P I{i do 1

JU - tora.I do Rio de Janeiro
id a. de mar o de 1 bn.oharel em mathema.tica , serviu o

rgo do dlr 101' (lI' I d s corroi s e o te logar e reveu:
- Projecta ele r orgaui ção do p ai e administração dos

corr io d 1m rio, apr entndo, etc. Rio de Janeiro, 1 , in
_ Districto$ staes da ciclo.d do Rio de Janeiro e eus snbnrbios.

Rio de Janeiro .. ,
_ ln ·trucçóe$ para o ervi!;'o d di tribui -o por expr os, man·

dadas oxeoutar por portaria n. 39 de 30 de setembro de 1 90. Rio de Ja·
neho, I 00, 7 P • in-8° - ii rio rei torios eu ,sendo o ultimo I

- Relatoria do rvíço los cOl'reios e n vegação subvenoionada,
reI tivo 0.0 uuno de 1 9. Apl' ontado ao Hni terio da A!!TiouLtura
Oomm I io e br publlo s. H.io de J neiro, 1 O, 252 pags. 10-4°)
oom quadros demon ~ratLvo .

- Relataria do el'viço dos oorreio , elo" relativo ao anno de 1800.
H.io de Janeiro, 18 I, io-4. o

celt a 8 de março de 18..•
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rei Luiz ~i - Filho do . cri o
da. faz ndo. real João B. ptist mpelli e dooo. Bl'ite B'Uld ira do
Mello, na eu na cidado do Reci~ o. 2 do n o to d I -. Trndo
e lu ado humanid e~ 00 c 11 io do je ui ,o já C 1'111 Iil PI'Oti o
no cooveoto d Oliodo. a 27 do dez mbro do 1714, foi á Pariu'" I li z
o cur o de lbeolo"ia oa unlvo1'l>1 11.'10 de imbr, oode r li o o
de doutor om l'i2". D volta no Brnlil, I u lheologi 110 coo 'ento dI\.
B hia, foi hi director do c ludo ne COO\'ooto, foi qu liflc; dor do
santo omcio, membro do capitul r I do u ordem, c lobrado m

. Ferrar m 1 26, primeir delloidol' do tud, pr idenl do
pitulo d ordom carmelitan(\. u chroni ta-m' r. OlOU da r pu
de frraode orador a"'rado vario de muito heI' irtu r u
ai m de outro :

- erm o p negyrico d luv o o d • nta rllZ, pr . d n.
Bahio. m 1738. Li boa, 1740.

- Serlniio o e:reqlli dos a rdole, irmão do . Puro, d.
coogreg 10 do clerigo da Bahi . L' boa. 174 -17·11-1712.- [o tre
sermõe , cada um em olume e paci I.

- Serm«o paoe yrico da Bolemnidade da ~ noni ;"0 de . J l
Francisco Re is. Li boa, 1741.

- C"mfIo mOloal, hi torlco paoeg rico no dia,
d. Jo Botelho de j latlos recebeu
cop 1. Lisboa, 1743.

ulh- - De c nd olo de nolr fnmili,
Babia. não ei om qu anDO nom qu ndo fali u.
que deu- tudos de c1enci na UI' que

u'z

nasceu na.
el apena

escreveu:
- Tratado de explorncÕEl de min : lrnduc - 'ejo

noticia na «Biograpbia urazl1eir dn. Folhinha hlogrl\(lhica brl zll ii
para 1883, de Eduardo e Henrique Ln mmert.

Luiz Oa tao P r ir u.lm.:.\.r- • 1°-Filho do
Luiz Caetano Pereira Guimarãe o na cido na cid ri do I lo d J( neiro
a. 17 de fevereiro de 1847, falleceu em Lisboa (\ 20 de maio de I
Matriculando-s na. faculdade de ilireilo do . Paulo, a.hi começou
o curso de direito e fbl concluil·o no. do I clCa, mio recebeu o
grau de bacharel em 1869. omeado addido á logaÇll braziloir. no
Chile em I 72, foi no me mo cal'acter tran r rido para. d Londl' S

no 3.0no seguinte, e de Londres passou I ,sou pai' Roma como
addido ii. embaixada á. cargo do ominente poetn, chofo da e c la ro-
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publi
I 70.
doi

mantlca nacional, o dr, Domingos Jo Gonçalves de lae-alhães,
i conde de l' uaya, faalo que fez dizer com muito espirito um dos

critlcos de u excal1entes produCÇÕe poeticas que c fomo represen
tado no Capitolio pelo 1 rnaso ». D an Sé foi promo ido ao se
oret rio d leg -o de Lisbo , onde serviu como encarregado de ne
gocio o ao III 010 tempo dele do do imperio no congre 50 postal
lnt 1'0 lonal, reunido no a cidade, d'ahi passando ao cargo de
nviado ll'lordio rio e mioistro plenipoteociario em VeDezuela,

Carl" IJrilh Dto e honro o. Da diplomacia, é membro da Academia.
de 1Jell' I ttrJ de nolla"o do Chile, d Academia do Quiriti de

m ,d AI' di' Raman ,di oeie ade de eo raphia Italiana e de
outro . oel de letlra e ciencias' é official da ordem da. Roza,
d ord D' por u u za de Ctll'i to e de . Thiago do leri10 scieDti
fie litt r do, CIl\' lIeiro d ordeo romanas do epulchro, e de

. 01' rio j [ no, ele. E cr veu:
- A"o Este/la. - Foi 811 prim im. poa ia publicada. e foi o Cor-

reio Pauli tano quem publicol1- mi, Era Luiz Ouiman1e tu-
rIlIlll cI prlm iI'o anno de dir ilo.

rinlbos poa i-Tenho indi " di ver fi r speito de ua
o i 'tu é: ,P ulo, 1 Pernambuco 1 e Rio de Janeiro,

10 cl'iti o contemporan:o chamou a te livro c Rime d amore
I i dr ».

- Filigrallt1a • Rio d Janeiro, 1872,252 pa!lS. in 0_ "o poesia
hum ri LI a .

- Lyrtca, oOdl e rima. Roma, I O, ::!46 pa S. io-8° - E' um
Ilvr nHld ,olegant ,que o ulor oITere eu li. ua poza, com 150 tre
ch d 11 'i' admil' eis pela. bell za irrepreben i el da fórma e
dúli d ti ideia ql1 hilo de perm n cal' e rllamente no. lit
teratura, não . patri. m da dua D !le que falI m a me-ma
!in 11 ,como um moo lo no fi 1'0, i é, uma d mai~ pura e u vas
mnoi~ t", do Iyri mo moderno - como di '€o o Dr. Teixeira de
ouz, 'dividido em tr part • e Da. gunda intitulada. Po~tas

mot'tos, con r do. (\ memori d poeta brazUeiro, teve o autor a.
entileza d d r por epi~l' phe e por fecho da" re p~ctiv peça

v r o d s pr prio poeta commemorado, o.pplicando-os a c da um
deli ma mine ntndora ori inalidade. obre a Lyric e cre
v u o nnno po ln Franl-lin Tavoro. lima b Ila. critico. no. Re"ista Bra-
:ilei?'a, tom ", 1 ,r ~ . 74 a 7 , que foi reproduzida. na Gct:;et
de oticas de 1. do loutubro do m mo anno. Hall e de to livro e
"'untln. diçiio com o rotrato do autor em Li boa, I 6.

- UOllte .tlllJcmo: poosia.. Rio d J, neiro (1) m-4."
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- Poema dos mortos - te li o ivro
de GabrieL e o livro de C illa, tav ) promplo p r ntr r o
prelo ma n-o sei r lizou· o cit.'ldn. zetA publicou del1 :

- fatel' doLoro ,ROOl, I O A morte ( oneto) P ri<l, I
- Uma SCMa GQn/slllpor : pb nLa h~ media 001 dou n to .

Rio de J ooiro, l~, P ga. in·16.0
- Lyrio branco: tontntl va de romu.nc , pl'CC dido do um Julzo 1'1-

tico do dr. Roori o c \"10 d Souza neze.. ulo, (i) I 2,
pags. in·16,o

- Passeios humor' ticol - Sei npen que é um LI' b' lho publi
quando o aulor er e lu ante.

- His/oria p<lTit gellte alegre: familia "'uLha, D. C rn Li rorlu-
nata. Rio de Janeiro, 1870, 1-24.2, • 1 P • io· .0

- UroaJ e .;ig-.wgs : caprich hum 1'1 LIco • I io d J nolro (: m
data), io-S.°

- COIl/os sem pt"8tençlfo: A Imll do ontro mundo; O ultimo concerto i
O homem o cão. Rio de Janeiro, 1 2, r • ln 0.

- oeturnos: Poe i ,com um intr duc;" do o III ir J
Aleucar. Rio de J oeiro, 1 72, 2.2-1 pa • ln· ,mi 23 de lotrodu •
- São mlulaturas tri li im ,dil pela audad ou p ia
criptas e eoviadas alravez d m r m procur do nloho m L 1'0

- A Cárlol Gomes. Perfil bio raphico. Rio de J n Iro, I O,
70 pags. irt ., com r h" to.

- Pedro Americo: Perfil biograpbico. Rio do Jan ir, 1
pags.ln-12. u

- Ernssto Couto: Tributo
SO pags. In·So -E' uma col1ecç
Introducç;.'to de Luiz tIlmarã . !la lnd
Ouimarãe dos quao p 1'0 d' r noticia n
fali a o dr. Teixoi ra de t IIo do r

- A patria do idcal - um livro ijobr ,d quo
em 1885.

- L!JTa final: poa ias - que jorn s d Li prorn tti m
nes a me ma eliom e eram porad s com ancledade lJeL cuLto 'd
letras nos dons pâizes.

- Monstros da historia: p qu n mus mo ernos em quo
llgura.m Ca.11Igula, Noro, Mos a.Una, leo\ll\ll'n, LU r ia.) I I , Ar
lino, etc. Ha ainda:

- .As q«edas (ataes: drama m in o n l - qu foi 1 I\U

scona com npplauso.
- AtlClre Vidal : (lI-ama bistorico.
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lia.

reli 'oso de

d morte da princeza imperial
d j lndr de 1 . Colla-
mo Reui ta uL-.1.mcri

- Filho
ou 1 7 . H rdando

mo o tro poatico, foz com
uniyer id tua de imbra e

e I' ,rou :
- 1 rso :-0 U primeir ver~o,

IJtI i LOIl0 d t mpo ri Iltdaul II pr paI lorio .
- Li",·o ri minha arma. oímbra, I 91, m o I' lr,l do autor -

r. ti ti g'l1ndo Iivr ti po in,. "1 pI tinh lIe Il prelo Ou
pr lmpl n puhlic.'\I' .

- ldylio.....

a"(ltllla a mosca: pll nln in. ni li Jnn iro, 1, - E
mais um livr do v ''o .
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Gr n o do
r vou:
1 p1.'\ lo I

rand c.lo

uiz did

ui, é advoa do pro i ionado p l,l r la

nova reforma judiciaril
ul,l 91.in- ,.

- Fonnt/lado do snn nto o ac 'O s r p CtiVIl e do
misso e aeçÕ8 relativa ,o juiz arb tI' l. P rlo A! I. 1

ompro·

4, in· •

iz d

Bonlo Farinh

Luiz 1'1 <l .. uj I hU11 - n-
tural de PornalObuco, si mo Dão n rano, ftill cou II! MWO·. Culti ou a
poesia e depois do morlo foi puhlicado, nilo soi paI' qu m, o guint li I :

- ons dispersos: poo ia' o tbUUln. d Lui;: C 1'10 do Araujo P 
rei1'a Palma. 1 ocife, 1886, iu- - ilo P o ia cl'ipl! 8 viul IlUO'

antes de sua publicação, com um pr fi cio pai vig Ido P c.lroZll. Du
rante sua vida só pull1lcou a.lguns trabalhos au. impr n'a do lli .

Luiz CarIo uqu - tradu. - Filho do tenonte
coronel Luiz de Azeredo Coutinho Ouqu -Eslr da o nascido no Rio do
Janeiro a 7 de maio de 186·1, Ó dontor am m dicina peh'l. ftlculd tle
desta cidade, capitão·medico c.la 4 clusso do. reparti -o S uitari d
exercito e profe 01' d co11o"io militar. Eso1'o ou:

- Papaina, sua acção phy iologica tllerl1peulíc: th e apre
sentada á Faculdade de Medicina do Rio de Jl\Qeiro, olc. I io d Jll.
peiro, 1886, in-4,o
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- Prelilllillaru de hygiene. io de Janeiro, 1 90, in-8° - a
ro F rt em que o divide e te livro, quo começa pelo e tudo do

corpo I um 00, tI' t o autor do o ercicios 11y ienico, das funcçoes
pby . lo i . e da escola, com odo pela e"colha do terreno
p ra. olta.

- ~ oçií4S ]lrelimiJ ar de 11i toria natural p ra. uso da escolas do
primeiro gr; o. Rio de J noiro, I 96 - As no de geoloaia, minera
lo i • bo oic e zoolo h -o o.hi oxpo ta com a clareza nace saria
p r in IIi enei< . ioC' nti •

io de Janeiro,dl'am em cinco acto .

~I Lin n rI y - Filho de lanoel
oatur' I do Rio Orande do L'orte, ahi fàlleceu a 10
, d utor m me licin , forn do pela Cculdade da

v ze' dllPUta o n sombléa. provincial e exerceu
d gov 1'00. E revou:
d cooca1Jor ote- d ter sido menstruada..

ue mai coovém na albumiouri 1 une a
m a opel".lçã.o ce ria 00. 1 Como reconhecer,

u vi\'o. I t11 e apr oto.d, etc. B bia, 1 "7,i um cri.\O '\ n
in-Lo

- D' cl/r o que por OCC' ião d r cooferi o o .o de doutor na
facuhl de de medlcio d, B bi no. 000 de 1857 recitou em n me de
ou coI!' I otc. B\hla, 1 -7,10-4.°

- Ti it 'Pi C4 l uo I:.xlll. e R vm. r. D. José Pereir da
ii va. Barr' aI"um parochia do Rio Orande do orte. Rio do Ja·

I ... p '. in-8.0
u As '8mbl la pl'oui! cial do Rio rnnde d Norte. atal,

I"Un nn - Filho do do" mbar·
Penou. e d n Francis de a.ul, Julieta Penna,

na' u n Rio d Jaooiro a 5 de novembro d 1 15 e falleceu em
Li bo. , no hol I do Frno ,a 7 do dezembro de 1 -1 , endo mo o fidal o
da. s imp ri:\l e dU1UO d I" el e 1\ log ão do Londre . Ainda.
riana, orphão de p. as, ondo de tinado por seus tulores, Que eram

n ll'Ocianle ,á ido. c mmel'cial, r z o C\1r.,o da nula d commercio;
ma, enlindo vocação diver 'a, d u- aos e luuos da. academia. de
b lia -art c m applicL\Qiio à l\I'chiteclura., ti. -tatuaria, no de anho, à
muzic: , quo cultivou com o. bella voz de tonor que po~ uia, ao fi mo
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m um .t
IS47. iu- • - To outras IIi 1m I )2 o I 77
pela primoira. vez 00 dilo the tro a. 1\) do u v IIlbr d
de J. Caodido d, Ilv.

- Quem casa, quer ca a: pr v rbio fi um
1 7, in-So - ova r1i~\ om 18.')~1 lu-4° r. - R pr li o 110 DO dilo
tbeatro pela prlmelr vez a 15 de dez mbr de l·r m h oofiei do
mesmo.

- O cailkJsiro da lavel'na: e mo(lIo. em um nolo. Rio li Jao Iro,
1852, io-4° - Idem a IS d nov mlJl'o d IS45 m 1J0n 11010 li 10.00 I
Soa res. Foi reimpros o na GaJs11l UniU6Y3aZ. I 85.

- O Noviço: comodi m dou fiel s. I i li Jat1 lJ' , I 53 122
pags. io- o-Reimpre o..om 1863 m 1871 r pr s o do.p I prl.
Oleiro. vez no dito the tro a la do p.gos de 18·15.
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- O, CU" ou o ingle:: machinista: comedia. em um acto. Rio de
J n iro, I 71, in·8° - reio que houve uma edi -o anlorior. Repre
sontnd pela primeira. vez no dilo lbeatro a 28 de janeiro de 1845 em
lJeneUclo. ta nove comedias foram publicadas depois pela casa.

roior, em um vol. Rio de Ja.neiro, 189 •
- O namorador 011 a noute de . lotl/) .. comedia em um aeto-E ta

o domai' bras quo uem não mo consta. que Co em impre s,
fi' i r pr entada no di th, tro pcl primeira. vez o. 13 de mal'QO de

rn benetlcio,
- O trc. m~dil:os .. comedia m um aelo - Representada. pela.

prirn ir. vez no dilo th tro a. 3 de junho de 1 45 em beueficio,
- O cigano .. comedi em um aclo - Idem u. 15 de julbo de 1 5.

O benel.lclad , o ctor Florindo J, d Uva, po uia uma cópia de
comedi.

- BolYllgbro1c' Ollll'an/ ia 011 solleira : comedia. em
re I - R pr . uI ti pela. prlmelr.l vez no dito theatro no me mo

dia em Que Coi o Cai elro d t vero .
- ll'i(l;a ou o ero do H »ha .. dl'ama em verso em cinco

aolo um prolo o, dr hido da Hi toria. de Portu aI por ror. La
Cl d - R pI' o el ~rlttleÍ1'a ez no dilo thealro a 21 de lam
bI' de I 45.

- O~' 7IIcirinho... comedi om um aoto - Idem a. 27 de janeiro
li I 6.

- A, d !trara. ri uma cdancinha: omedia. m um acto - Idem
n I li ml\io d 1 I .

- Os cium s d um podestre: media em um aclo - Refere·
II um fn o nl mp 1'\11 o e S nd lo o, I' i o, d pois de annno
el d , m n li, r r londn. à 'c nn. n. 2H de janeir di"
foi pI' lIibldo. n r pa Olll:r, O II , TI r Ill, po uia o auto~ra.pho,

im mo d qu. I lodo o PI'OC nle, um ". oro do aulor, A bi-
bJiolbooa. ua.cioo I a pc uidor hojo d t n.uto l'apho •

- O t rri 1Il pttlfo de mato: omedia m um acto - R presan·
t d!\. no itndo thol\lr o. d julbo li I 4G.

- O segredo dc estado: drama m tr neto (imilação)- rdem a 29
d julho ti 18·16.

- A. barriga dll 1nIlU tio: comedia. burlo em tre noto -rdem a
17 d dezembro 110 1846, foi 11 ultim(~ r pro eolada.

- D. Le0t10,' Telles: drama. lU oinco ato o ei quadro, 1 9-
ln \lo nun a r pt; elltado, ma ujo· auto rapb ller1enco hoje it
lJibllolh el\. nu ional.

- 1). JocTo de LY'·ll.' dram!\. om'~ io actos, 1 39 - Idem.
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- Fdi"/~ando ou o cinto accu dor: dr. m em tre 1 -Idem.
- Itaminda ou o guerreiro de Tupao: dr ma indi ena em 1ros

acto, I 46 - Idem.
- O u..urario: comedi em 1re aotos. I 46. -Idem.
- Um sertanejo na curte: comedia em um cto - Idem.
- Ojogo do prendas: comedi em um acto - I em. O ob

faUa tambem o dr. L. Fr nei da Vei u 'um notieí qu do au r
publicou n Re i la do I,utituto tomo 40", p rto 2.

- Uma comedia m um act - a que fal o titulo, cuj
pa • e 00 Rio de Jaoeiro em I 47 o de quo 10 per n D Carl
Lima, Juli t Fraoci co P Imeira, Luiz, Antonio, • o I e Ano..
autographo ch - e na biblioth Oll ion I, im como I;' p' pois
eootendo apootllmeoto, pi no do p as dI' m li . e (1',\ meoto d
dramas. M rlio Penoa r vcu aiod :

- Duguay.Trouin: rom Doe hi torico - Publi do
da MMa)'c!l' ou DO Col'reio de 1 10 cm di ot • un
dr. Jos Fraocis o Viaon plreute rlo aulor.

- Folhetins do Jornal do Comm8rcio (dur ot O llno do 18
1847 alé setembro) - De de m I' o rlesto tluno cm di nle linh m
estes folhetin o tilulo de em o Irriea.

Luiz rI rI" t tur.1 ti
Catharina, ahi 11 lIee u e. 5 d juoho do 17 I. Era. Iach:tl'el em I is
pela Uoiver idade de Coimbra, se uiodo carl' Ir ti m. i tra.iu o foi
ouvidor oolog r de seu o imoo t • Foi lente d bi loria. do Coll io
dos oobr ,do Li boa, e e cr v u:

- Histor' d raçõe de 1 rc Tulll
notas oriti hi torie. etc. traduzltln. d (rno 'elo
X 1-153-130 pllgs. io-8o - A o posi' o historie do.
de MareeHo, que o ach'~ n to 11 VI' , do P g. 13~ li. II
zida. 00 Oiccionario do dr. Perell' Id I tomo 4. o

- D' cursos sobre a hi ril\ eecl ia Ue , paI' Fleury, Ira luzido
em portuguez. Lisboll) 1773.3 vols. ln-8,"

- Tratado da. educaç phy ic moI' I dos m oin s d ambo o
sexos, de Joly de t. alier, col'onol de infaol ri do e rello (r n
eez; traduzido do f"ancez em Un uo.gem portuguoza. Li boa, 1787,
XXr-367pags. io-8."

Luiz rio <1. j 1 r I il-lb - aluI' I d Bnhll\,
a.hi fez um curso d humaoidatlo, dUI'anlo o qual iniciou ua idn.
littel'aria, redigindo dons perionico3. Mud odo-se p l' a provineí, , llojo
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e tarlo. do ,er ip em I 70, ahi erviu na. ecrotaria. tIa prosidencia. e
s d j . i ln não on"noo, ao mn&j teria uperior, mas em deixa.r
nun o culli o d leltr.. e o jorn li mo, 00 e oão .. collaborou
p N V ri r rlol1ico., como lambem r digiu diver o . Em 1 9 foi,

u pedido, tI'. n 'ferido d, ri ira. d geoO'raphi o a lroDomia do
AtbaD> er >ipen para. a do iD"lez, do me mo e biJeleeimento.
E r,' u:

- .1 deil'a; dr ma 11i rico, Arnc.'\ju ..•
- .l"dalu-a : dram r nli ·la.. AraC3jú ...
- u:a,la: 1'0 . ne ( bolieionila). Aracajli, 18 - E' este me mo

raro nc qll O) o titulo - Liberta - :lhiu no Diario de crgpe.
- ..h' de !Ir çada.: rom Dca (abolicioni ). Aracajú .
- O homem" 0"'0: roman d o tume . Aracajú .
- A ÍI diana: man • r. caju, I 92 "-2 I,a!!S. in.. o

- Paral1U<1 ii: r mane - .. Ga.;rla de ergipe. Tem por
• umpto pi' lia li no 'l IIi loria, r llltivo' t~ Diogo Alvares Cabl'al,
o amor In~ 1Iz d g ntll in<lil~ Moem. etc.

- O (ujo dos I mtlllo ; C nlo.
;/1 pirado: apoth 0.0 a. ietor Hu o.

- Jlaldiç(1o do pOl'O (~ mphlolO poetic ).. racajú.
- ,1Ii ri dll p/llria (id m). Arn njú.
- .ti jo' II R publiCtlo (idem). I' caju)

nç' do u": v r o . Ar. jú.
- Tro s .ou~tos: Ar jú.

rei dos b ocio : romnn - Ete livro e t ..~,a em conclu~-o

om I III COU tt\ que neUe '0 ceo Ul'anl o dou oberano que o
Bra ii 1 ve.

- orograJlhia d tarJo de er i ,npprovada lo Coo elbo
upel'ior J; io true -o publi I m nd d a millir na aula publica •

Ara jti, I 7 II" 1 . in-ti° - 1 di iu:
- Bo quejo Liltcra,·io. Bn.hia, 1 6...
- A E Ir ll(~ d'A.lua. Bnhin., 1 Teve por companheiro de

red cQll0 o lilter. Lo Paulo {arque. E' uma pu blicação em fa eiculos
do 201 pa

- Diario do 6rgipo. Arn~ti, 1 76 - Com A. de Cnrra.scoza e
João JuuQ'loir .

- Diario POJlulGI·. AraOlljt\, 187.,.
- A Prouiflcia. Arn jú...
- O Morcalllil. Al'o.ca.jú .•.
- Echo Libcl'all rgil do p rtido liboml de Sal' ipe. Amca.jú

I 79-18 1.
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olicia : ;ol'onl ti pr p, "-aotl,\ r pllbli II. r, JU - T la
e ta publica lU e. ã d Nelw Libcl'al, pOl' pouco I rop
u t otur, m. Entl' a' folha' p:\r,\ lJua lIal ['OU, o·!.ii o JI/r l d
ergipc e a GlUel ele. 'C/'glpe.

uiz arl Z m' h - Filho de n 111 Luiz ZamíUl,
nasceu n anU", provinoil tio Rio do J n ir R. 1:3 ti julho de I -2
é leol~ de malh mali do ln Iilul mmer i 1 e ln tllul p tJ-
sioonl e guard, -lino de um b oco d I I. ~. réveu :

- POC$ia..f. Rio de Jau i ,I 77, in- •

iz te 1"i Itl no nno d
I 76 ou 1 7, aiuda muito jOY U rev u :

- O 8cgredo: romance ori (n I. Ar,1l ,1 ·i - E' um
o, com o lrón, I m de~ Il08 c quo :;erii.o corrigid p I
jo"en ).

Luiz d ~ r
do senador 1nnool

em relação i\ provincit\ d Poro mbuco,

d n. - a 'cido n c\,1 d d
ombro do 184 , fi 11 u n (Lpi I ~ I mi

a. 4 de ago to de 1898, o rgo uo earolario d mioi t d
corooel do corpo do ongeoheiro • doutor m m lh m li e ci o ia
physicas e lente cathodralico da e cola. militar do io Grande do. uI.
Exerceu varias cargo, c mo o do a isl olo do dllda.nl • noral du
exercito, tendo aDt servido o cargo do oh Co d e çii da dir lorla.
de obr mil i lares, El'a. a.vall i1'0 da ordem do ,Bon lo de Aviz
condecorado com a modal! de clLmpauha do Parngua e a. medalha.
ArgenLlna. Escrov u :

- LiçiJC8 de arilhm tica. Port Alegre, 1888, 446 P s, In- • 

lia. desle livro outra. edição.
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- LiçiJ $ de ll'igono01 ll'ia I' ctília e phoTlca. Porto Alegre,

- Liçuc U T omelri ui m utm' - ,,- 'ElI' Jluhli 1, •

.(" i ui;,,;

0.



uiz r"r <l - Filho de Luiz Corl i
de Azevedo, e portu u 'I. por no lmento, m S ul'a 'ii ir 1'01' n tur 
li ção fallec u no IUo tl ,laoeiro I :3 rI j neiro d I i . D ulor 01

medicina peln. f.lculdade do Rio de J neiro, foi m di o do h SI i I ma
ritimo d Jujurubn, memblo tlLulllr tla imperial A tl mi de ln IiclO
e de out II ociaç08 de I th'." valleiro da ord m d Ro ,I) da d
Chrlsto, tanto do Br zil, 0010 de Portu 01. Iln rou m ,ti
revI tas e 8CI' v u :

- Medicina legal do. gr yid z do PaI't : 0-

volvimento 01' anico ou da idad pód 8 rvir
culo idade do corpo humano d nero dollo. 7 d I' ton
seu emprego e e1l'eit therapoulic : the a r ooL da, te.
Janeiro, I 2, 72 p. g • io--1° gr.

- Rel4to"io da commi ão nom ad'\ pola Imp I'i, I A ld lUi, d
medicina par analy r o RelllLorlo apr ntado o I{OVIH'no p lo n l)-

nbeiro fi cal junto ti. com nhi. City-lmprov m n :\ I do 1••10
do e goto e sua infiuencÍl bro a uli publl d L I '.
Rio de Janeiro, I 74, fi paI? . ln-4° - om o B lã ri O

dr. Nicolau J. loreira,
- Discurso biologico do con 0111 iro fonuel {<' li i 110 r i1a do

Carvolho; lido na. es'-o aunivol'- !'ia. dl\ Imp I'ial A li II1Il d m-
riicioa de 30 de junllo de I 6, Rio d Janeiro, I ,1.1 pág. in-l.o
- Este di curso foi reproduzido no livro ida do on Ihe1ro
Manuel Felicia.no P reira de Carva.lho: Ignal de I mbr n ,I' poito
e gralidii.o da parle do seus discípulo, a.migos e colleglae . Rio de J 
nairo, 1868:1>, E seguido do discur o rocitado no. igr ja. d . FI' II i co
de Paula pelo dr. Nicolau Joaquim foreira e depois foi r pl'oduzldo li

periodico Lu:, 1872, pags, 43 a 51.
- Estudo biographico sobre o dr. Cnodido B rg 10nL iro,' is-

conde de ltaúna: di'cUI'80, te, na Acndemio. Imporial de medicina no di(\.
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30 do jooho tio I 7. Ri da Janeiro I 73 IG p, gs, in-4° - Este e o
(Ire doto" hil'am .'ln suo' J!nnaes da cademia,

- m C11/·.tO b' logico àcer do mem1lr f.llIeci os da Imperial
.\ dellli.l d m licio tl [io do Janeiro - ,o Anone d mesma. aca
I) mi ) !I.[ i I pI"'. 17q e g'.

- Rlagio biogl'(lph co, 9 lU m1ll'0 da lmparial Acnd mia de me j

cio. r,lll ci I, "li 31111 do I 77 iI I '7 -lJem, 1 i -187~), P'I"', 21 e e!!8,
- Biograpl ia do di'. hri 'ovo m Jo_é do' aoto - I Ta LIH'

tomo la [ 72, pI". 11- O e ".
- \ {eb/'e 1Il11Qrellr; no Pio tle Janoiro - TO Diario dQ Rio de

Janeiro, d 1. '\ li juoho d 1 73.
- PI tlwg /lia d' r,'hro amar Ih - ':I, Revi. ta ica do Rio de

J!lrIeil'o I ,/.
(ladr'O po tico d co tuml ' oacionae -E' uma orie de arti a

publir lo o Dia,"" do Rio de Janeiro ob o p eudooymo de Addo Uzel.

llllura tio C.'lnhamo e obre o
8 m. r. n. Ro Irigo da oum
; o nulo"'rapho, porem a acha

xteriore •

s; 1 - Filho do Barão
d da dooa J 'uina da J U' Chave
Fria, n oou n iclad do 1 io d J n~ir n 2" de novembro de I 47,
. doutor om m dici111 pola rllculda e de ta cidad faz parte do corpo
do 01 da m ma Caculdl\d . A. mpo.nh u dUl'ante tr ' anno a li-
nic,'l do rlr, lIobl'a. Kllp i l1l Vianu.\ d Au trio. e escre eu :

- Di(lYllostico tmt'Il11 oto do. d)" pop ia ; Febre a.mnrello.· A

011)11' lira; O calor !lI g r. I mudanç de e tado : the e npre-
nIA lo te., u l ot.'\dt\ m::'O de li d z 01111'0 de I 72, Rio Je Janeiro

i2 H pn '. iu·4" gr,
3' I Vol. V - ~:.
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cutan a. I 10 ri

'I'ul • III

'UI' ',\lJo :

SUl' I' Olothod do l'ofloU lIoo ol li r i lioo.
Oaod, 187~.

oticc SUl' I arte ph,r iquo t politillll du Bl' 'ii. r i tio
Jan iro, I 76.

- IIc!ure d un are m ridion nu Br ii. ,and, i.
- Organi ation de la Ite geo I·a.phiqu et d i'1uO

duBré iI. Riad Jan iro, 177, ')1 pa '. io·4."
- Ob 'erua/oirc imperial de Ri de Janoiro. f moiro SUl'

tacho de I. planote ot durée do sa roll\lioll d'npl'Oll I 01 1'\'1l ioo
(nUes pendnnt l'oppo ition de 1877. C nt n(Ult 2011 lio"'I'llvur S ti la
planele, ex cutéell au mo~' D d épreuv, Jl galh' de r. J. O, I..n,
cnille. Rio de Jaoeiro, 1878, in-tl. o

otice SUl' l'Observatoh'e imperial de Rio de Janeiro li I' P
de l'orection du nouvel bs rvo.loiro l'oyu.lo do Bolgiquo. Rio do Ja-
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16-

da.

f.r. D mio

d Dr. L. Crnls.

t meteorolo"iqu de l'Ob rvatolre

etc; ",
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d
do
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penelra.nle do venlre: lhe e
do Rio ti Jaoeiro por occasião

-o cirllr"'ica, etc. Rio de Ja-

lli:-o: ( unh. I" ij , 2· B riio o l° iscando de
nt lzaboL - Filho do pharmaceutico Tri tão da. Cunha Feijó e

dona AnDa JOlquina d • ativi ale, n 'ce 0'\ cidade do Rio de Ja
neil'o a I ue junh d 1817 e f.llleceu em Polropoli a. G de ma.rço
d I 2, d ul I' 0111 m Jicim\ pel fa.culda.do duquolla cidade, directol'
d m. m r uldade [11'01' "or julnLal0. depois de Lecciona.r por m "
de lrinl:1 000 ; "'Iode d ill1 rio; do coo eHlo de ua. ma e tade o
lrn(lol\ldOl; 111 dJc tlu impori, L camara ; cirurgiiio-OlóI' da "'ua.rda
Il 1011.11; m mbr honol'/\rio d .\c: domia. imperia.l de 1edieina,

ia .10 lo lilulo lIi lorieo o " o"'raphico !Jra. iLeiro e da A "oei ção
kl II iI. d .\ lim • . "r nu di"oill.lrio da. ordem da. Rosa.,
co:um nd 01 u: de hri to do Br ii, e da. de Portug 1 da. ordem
h [1:101101.1 ti Illb·L,~ catholi d' ar em IlU riaca. da Coróa do
FIlI'1 • Pio ipi. 1-.1. a. '(inie U' n ph rIO' ela de - u pile o à'u r nde
]I rI i ]l1'i oci puIUII'lll t c III pat'toir, devil a. honra do "i tlr ao
IJ im nt d" tlouil prilleip s, tilb d princ' la imperial, don.l
Iz b I, II ~o'npanh u' a m lIla llU:U ta. prioceza em tr vi "'en
Ú bUIOpl 0111 I h-, I 70 o I '7,'. F Cl'e u:

- O all.!tITi 1)14 da. orla UI11 no\'o pro o Jl ra. a li!rodu1'l\
ti t ri 1.\" illi leI prlm li 'a , intero' e externa: tll e
II t nta II III 10 li dez ml.ll'o d I '39. I ia d Janeiro I 9,4.- pa -.

in-1. o

- .1I9\1l11a id'/I' bro fel'ld
I . nt I iI facuLdauo,1 m dlcin

110 MnClll' o lo"-ar li ubl1lnt.o da
o 'ii 3~ pI ~. io-I."

- nl'IHt C" 'ideraçties 1'.\ da rutul'U no ut 1'0 durlln o
II'. lllll! do pll!' , egllidu.; d importonl. ob ervllção tle um ca-o
(ln qn :iUa, n.lom tl - C\lI't commlln ue tal a.ccitlente,
1111 'lei Ul\ lJn 'i ,ni d cri pt lo autor : memori,l-
.A,HulN d.' JlJedicitlll Br(lsiliefl. e, tomo 4·, I 4 -1849, paO". 53

100.
- .1Jellloria IIi torica tio o. oul imonto nolavei d. Cculdade de

m tlicio do H.i li Jnooir, BU did durante o o.ono de I O, • Rio
tle ,1 n il'O, I. 'J, iu·fol.

- 101 atol'io ti dil octOl' ti lll.cultlatle do medicin& do Rio de Ja.neiro
1 7 . Rio II J \llOiro, I 0,24 pa'" . in-C L.

- Exposiçt!o <;\ 'diver o ponto dn legislação relativa li. faclll
d. d li medi iun do I i tle Ja.neir que c \l'e em ue reformu e das
nec '-id los 110 n iu pl'<üico: memoria apre enlada. ao, " ministro
ti Imporia, te. Rio de Jauoit'o, 1 O, F' pag', ia·fol.
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- Alloctlçao dirigido.
tatios para. o corpo d aud
se d utoro.r m. R.i d Jltn

- E ta/ti/os da A i
cidade do io d J:m iI

r. 001' 2". I io cI

como pr ielent com o do

nlumno' da fnculd (I de medi in, ,conll'1\'
do r ilo dlt lIrm da por . 'j:" d

ir 1 , in· ."
.:r bra zil ir. dn ac Iim çiio, fund. d. II

b, imm tliata prol "[ ti • 1. I.
Jao iro. I 73, 15 1 .... in· - A~ i n .

crelar!

D.

eu p 1. 11 lo c m l\ o r
sympbi iotomi' Iculo hiliar ; Do c lorico m ('(\1

tle estado em p rticulnr; D • ulu n. ide. d
d s fOI'id. : \11' apr anl da, te., p I' out I'

medicina: Rio d Janoiro I "H pag', In..to gl',
- Do dia!l"o /iro diffcr 'Icial ntr can r do e L mn ul-

cero. impl . o in fi. mOla -o chronl do m m 01' ii ; the •
otada, et . p. \' o con UI', o n um logol' d 01'1 ..it r ela

sciencia medico . Rio de J n iI'o, I ,O 2 P'«" in·l
- Das ]JQ"aZysias pu rpcY(1es: th npr oLae\, L., P I. n·

cur o fi cndeil'l\ de rto. I io e) Jlln iro, I 7 ,ln-I" r.
- Memoria !ti todca do: ncon I im nI no v i. d'\ (MultI I d

medicina tio Rio d Jun iro dUl'l\nle o Mil ti . I lo el J n Ir ,
188 ,10-4" r.

- ()ucstlfo medico-logal. n f101'lImellto.
sua nnaly e pio' 111'8. l' ij6 Filho Io'l1rlluim \ iI ,

187 , 35 pR . in-4" c m um ngul' no 1 xto.
- Quest40 mcdico-lc9<1Z Bmg/\.. R po tn. do dr,. ouz Lima

Feijó Filho, Rio tio Janeiro, I 79, 72 /la . in·4."

uiz d unha I~ i 1'(\ Vi cood d aba l' rio -
Na cido na. cidade da B hia a I d outuhro d 1777, fali au. 2 d
maio ria 181'-, Bstudou no coU gio do nobr om LI hOl\, P I'lt onu
foi com sote anno d da lo, foz lodo cm o egniu fi <\\'1' ÍI da
marinha, na qnal subiu no posto ti nlmimnl. mm ndou mrlo
navios e ncompn.nhon 110 Brasil a famililt r 1 com Rjndllu cI oro
dens do major-gon ra) que a conduzia i serviu na conqui Ln do. y nna
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(rancem, as'i tiodo todos o comb te , seu o ferido na. cabeça e par
tiud lIahi p r e. Frauç como pleoipotenciario; foi depois li. Buenos
Air em coOlmi'- I'e erv da do ministel'io dos e"tl'aogeiro. e foi
um d br vo que s ::I.pO ram de faldooado, Foi mini tro da ma
rinha em I 2:.., J' tir.\odo· do binete, por negar· e a. subscrever o
d r to de di luç- da coo tituiote, e da empeohou aioda varias
commi' Õ ,como a de io pactol' dJ ar aoai de marinha. da côrte e a
d [iiI' ctor d nca'.iemi , Apenas escreveu algumas mamarias e relato·
rl ~ no r o que ocaupou, como:

- Par c,' d com01i são nomeada por aviso de 29 de outubro do
ann prelerilo p r, examiolh' i o regulamento de 13 de janeiro da

p 1',\ r n ti mnl'inh do imperio tem correspoodi o ao
I Ql1 (ai fi ilO, iodi I' fi a1l I'a - e melhoramento de

incll\ U pU v I, 1 io de J oeiro, I 36, 2 pa in·4. A j.

nam pois d lIe o 11 ra ' RaYDluodo Jo é da Cuoh atto e João
Pulo do nut Barreto.

dra - as·
00 Rio de Janeiro

~ vereiJ'o de 1 O, foi empre do d repartição
apo olou· e no cargo de hefi de -o da

rt, d poi' d bou "orviço e de e. ercer varias
• llo .,.ov rno imp rial. El'u cavaHeiro da. ordem de

hl'i lo II D1',\'11 c mm otll\dor II de orlu"'al e omeial d ordem
d l '\, Foz plU'l dn. commi -o Que e reveu o d u livros

ninI
- R tllloria tia ommi o en 1'1' "ada da revi 5.0 1't tarifa em

vi~ I' qu ; mpnnhou Pl'oj lo d. tarif:\ npl' otad paI. m ma
mml i no ~ v l'U imp ri I. Ri tl Jnneir I 3 4 pa

iu·.(o gr.- A.igunm outl'O I' latorio, odo o primeiro o
n Ih il'o An lo 'funiz da Sílv F rraz, então in peeto~ d alfan

II go..
uIfand"n do imperio do Bra ii,

d. revi ão da tarifa em vigor.
mai 30 do R prIori alfub
seu c II "t\ F lipp i iJ'a, da

E.~bol'O ti IIm(\ tarifa pari) fi
trn d ln ommi ,:" ncarr gntl.
1 i d .Jlln iro, I :-1, '1_17. po." ,

tico indi o - D poi el' vou com
Co lo.:

- Rolatoria u:\ commi gilo enCfil'r !ln. rl:\ ol'gani fi :"0 da t rift\
dns al/itnd g. . Rio ti ,J n iro, I G , 33 pu"'''' in-Ia gor.

- T(wi(as da aI fa.utlog-l\. UO imp l'io do 81'(\ iI. Rio de Janeiro,
I 9, 15·lij png. iII-4° ~r, mais 43 d iudie -sondo njuncl • l\



O:ll tl'.luall1o;l' .Ul I',W O:l do di\' 'I" . al'tl"O' Ih~ t I'ira ac u Imonto
em igol' n nll'llnd o do impol'io. J io do Jun iI'o, I~) J fP

in·4° gl'.
- Indt' Iria {llbril: I lori - E' um do inc )'olalol'io' fIO'

cio.e que voem no livro cE pO'i' Il'\cl nl1 do I io d J. noh'o do J "I,
por Anlonio Luiz Fdrn \O lo d.\ Cunh

tio

Ja.neiro

o

c)'(lnçii li
1 i III Jl\-

Bo~ YUV,l - • o O Pai.,

(poometo) -
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ui z lU rio. u nal '..I:' al~' - E' uat.ur [
do PI, 11 ,cido o.~ cidade de Cametã 3. 2[ de juoho de 1850 e cultiva
ti [O 'h, E Cl' veu :

- \'erso 1Jelh~$' moder $, com um prefacio da Ba.rrom RebeUo.
P r· , I \'lI - .' te vcr '0:; nola-~e, como d' '5e o prefaciador, um
I) ri mo r I, lle"ra, VO[UptllO o, ioLlicaodo o temperamento seo ual
du m· ti ,a Ido ( PI', zere:. e creado a. I r~ 00 io dessa natureza

[U tOl'j I, a UIII tempo I'i '0011 , I o~ui la e pI'O ocao •

- •lu a r J,ublicQmJ,: homenagem á. I Iria. b • ileir; o 'eu dia.
Ill;\ "lodoso. P r:, 18· .... 'I p~tT', in·l:l - São vari poesi' ~ com
no

-Puracns poo in.s rU"iliv ,Ptlrá, 1",10 ,0

- o Isa /l mai cou a . Pa lli. , I 913, 1-l8 [la • io- ',0

- er u da 1/I';6Iweta. P.u'á, I 97, ill- ,o

- A. (ilhrJ, tio cab mo: )'ODllOw-illedit.o,

uiz de Jo; Caze, 00

m cieuci. s .0CillC e juridica' pel;t
com :;eu colle~a Jo de Oliveira

Tem

tr~3. de
patl'i ,

a - [,ilho de Elmuod Pe
de .lello COo ,no_ u na cil! d
I i', • '\quI lU[ll'e ado o, 001-

I. lIab rado no F/umine. e de
;eta da 7'arde e Debate, do Rio d

u Janeir I 97, in I - E' 'ua
'~io, Cm do' luzeil'O da' [eUr

) lliz
LUI? Jo
n iro :\

d' rubr

n cido nu. idade
matriculou-se 01 [

-Fi[llo d
do 1'io LI Ja
8 na faculllnde



UI' ,foi empl' "'o.d no
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de dil'dilo de ~. Paulo.
arohivo publioo na ionaI,

creVGu:

- anetos. . Paulo, I 2, 15 P ..
opu culo fi 13 neto.

61"$0' modlJ7'lIO • Rio de J lO iro, I

u'z

uimariie Lemo e doo,," M
nesta cidade e aqui fLlII u,

UI, 14 I • ln ."

li nino

uiz

coob ço iniio como poeto.
- ln piraçlJe <.la moei j" : p
- Magoa e dore : po itl.

ujz • r'

cida<.le d Rio rle Jan
d outubro li I 5.

iro, I 77 lo- •
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e pe-
criva modificação do re ulamento

impo to g-erae ,annolado com o a.visos,

Janeiro, 1 - , XI·750 pa ,
toda a leaisl çã.o d alfan-

nece rias annotaç e com

nlo-



30li

- TUI/I'Ir.'S e ti
!lci Dcia, npr Dl. d

exel'cer a. medicin
10-4" r.

Imaes Bra ilitmses d

111. r-

ri
«I
m

i 1 h i I"uiz

commi- esda. ln ndenci! muoi'I\I\!
om r.61'c,l d3 du 1011 P l , ~)r l

miterlo collocar grinald,l obr S II tUffiul
vario di cur os. lo'oi UII1 li . I' dacl r d «I.
p,.ovincia. Fundo I:

- O Vort6: ol'giio do p:lI'tido I' publi' no. I ., in-lol,
- com o di'. Jo ~ I Idoro M rtin JuniCll', l' v lI:

- Reforma eleitoral - i vi l!VI' • \ l'jo· , plll' 111. anllull-
ci d m vario catai "o. com o li livr ri d J quim ,,\1\' L ii ,
(\ Por -Alegre, por 12. e foi publi 110 a.n d pr I fi ã d
Republica.

- Filho d
23 c1 soo
forlll do m

uiz 'iIi} p 1'( i.'(' d "'lIit r
FranCl Freire de ,\guiar e na~cido no I lo c1 Janeiro
de 1852, é pha.rmaceutico peln. faculdade d m rlicin ,
1871 e es rev u:

- A ag'Ua itlgle;;a, sua. origem e modil1 açÕ6S. III ori do-
cumentos da agua. iogleza de l?r ire li .\guio.r. ltio de Janl'iro, I !.l
- 1;' limo. l'eca.pitulat:'ã do tudo qua.nto 110. oecorrido úc roo. do
prepo.l'ado pba.rmaceutico.
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ui~ • iii P 'dim - Filho de Daniel Gomes Jar-
dim nnturaJ d I actual o tado de . Paulo, é doutor em medicina
pel f: ultlll.de d J iI) de ,Janeiro escr veu:

- Da JI"ysiologia palhologica do phenomenos bypnotico : tbese
W. Rio d ,loiro, I ,io..l" - E' su:!. the ioau"'ural e se di>ide
m [' . parte : o hi "rico do hypnoti mo, o hypnotismo, e a phy
101 gi patholo"ic.1. do ph nomen s hypnotico·.

h'l 11I1'/110. d hyg:lene militar. . Pulo. 1 '91, in-8.·

ui;,. • ili ri: rn n o de
~ n . anele d'Eu-Filho do Duque de ! emour c da. Duqueza.
ielor!;, ,U"ust de :t xe ColJur"o Gotha, oa ceu em .. 'euilly,

F oç., 2 ri bril de I 42 e é a ado com a. princeza dona. lzabel,
filh do p ,Imper 01' d. Pedro 11, mo' quae foi deportado para a
l'.urop\ por oce, i'lO tie er nccl Ul a a Republica., Era marechal do

! ,commllodnn ~ 1\ I de rtillJari , presidente da commi ão
lh' m Ihol'I01 n do mi\ 'ial ti zuel'ra, con~elheiro de e tado
pra. id tlt honor' rio d ln tituto hi lorieo e geogra.phico brasi

I h' m muro 00 mui 'iaÇ 5 bra ileÍ! a e e tran!?'Eliras,
gl'à,('ruz d 1 I . orO/lll hrtl lIeir I ,e condecorado com as meda,
lh, dl\ l' ndll:'''io ti ·ru"uo.yan, d I rito militar, da campanha
do I ri lla)' m dalho. h panhoh d campanha da Afric..l

ru? II rlll'm a nia li El'O Pio' d ~ ordens porta-
da Torre E pada do valor, I aldade e m rito, de Christo

d U nt li ,\ viz ; U, ordem huo"'o.ra de . Estevam' da ordem
ligo. d • l. apollo; U(\. orllem franc z I dn. Legiã de Honra, d

1',1 ln ln xi :I. na do. Agu i \ erlll Ih e ca.V' Beiro de lo cl e d
orr1 fi b paohola (Ie . F rnondo. Foi o general, que ub tituiu o
nuqu d qu Lel'lllino\1 a uer'l'll. do Para~ua', portando· e

m ln :ee li ai bl' vuro. a '\Il"'ue-[rio no ca.mpo da b'\f.albn. E

creven:
- L'Empil'ts du B",jsil I Exp ition Unh'erselle de Paris. Rio

<\ J n ir I I 7, ill·.Jo - E' umll traducção do pol'tu"'uez do Cata
I "'0 lo obj nvio.dos po.ra. o b expo,ição pre 'edida do Breve
notiei • bl' o 131'0 ii, te. 'V ja· Luiz Pedreiro. do utto Ferraz.

- Relatodo do ex r icioB pra.tico" "r'a d S 31uo1uo da Escola.
milItar a ,lo ari contingente da guarnição dI), rte, que realiza
raIO lia eal ngo d l\OlpO caude, na imperial fo.zenda de n '\
'rllZ. l' i de .laueiL'O, J a, io- "

- lJisctll'sO li inaugul'ação, pronunciado por • A, o r. nde
d'Eu, 11' id ote do onselho uperi r da A o iação mant.enedora do
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u eu olar no. i Llal - o li Vl'O « Do um nlo r Ia.Li vo ii. fund. -o
d lu u e colo.l' na i Dai no I io li J neiro, te.

uiz .' IiI.
d. J d 'ai auh ri I lil«1
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-Ill

C

o
gu 1'1' do P(\rngnay: m fioria apre eo da. ao ln

de I 60. Rio de Janeir
Revi la do m mo iu-

principio~u actica
d
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muil esl disco os, uns om inglez, outro em francez. Neste Con
gr • compo lo de almil'ante e contra-almirantes de t as as
mnl'inh ti mnou, ald \ohll da l1ama. o unico simpl capi -o de
fi-a I foi O ioler!>, de. BU colleo e fez p rle da commissão
00 . rr '\lia. do tomar conhecimento c dar parecer bre o as in-
di çõ' apre otad acorca. do numero o e complicado umptos
lnzitlo 1 1 d di u tio. Em r vis lambem ha. trabalhos

zileÍl 1. D. 2.
Ta Revi ta Ml\ritima Bra-
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- PrOlllplU(lrio commor j. I, civil e milit I' .... Pulo. 1
- E' uma r capitulnt'ií da totl ' a
ia truc in i . es rol. iv
cular ao commercio e no p ai de lollu ,
miuistcrio' ,

- O libl'llo maçonico 00 a corrupção tio iaf,llli i
acha-se ainda. inedito.

- Proll ptuarlo commorcinl, IvtI o militar: obra indi n. 01
ll.OS rs, mmerciante, D pacllanl s, Advogad ,"'uu ioo ri s pu
blicos de to o o Uni t ri' tilit r do E' I It o Arm' d ,

Paulo I -, H)O pa '. io-'l,°

uiz t r
Antonio Per~h'

muito moço a 10
volumo de

- Poc ias. ahi, I t m, in 0_ Li es olumo e 10m r.·Ul d·
um oneto humori tieo ao auoiver' rio o t liei do • ul r. o qu I
ello termina. dizendo:

........................ » n dia.
« .'um for 'o d utero, pr fundo.

(inll 01-1 me en/o/' Otl o ta Dahi

lliz

J.ln- o - E' c 'cI'ip
lu -

publicar out

11 iz elõ l': 1 - Filh liu
coronel Luiz I·'rao!!i 'co Ll' 1 o dono. 1\I1l1'ia J, da 1110111 L.l n ' 11

nO Rio de Janeiro a 27 de julho de 1822 o fi lIcc li em 001'0 Pr t no
exercício do cargo de dosembargo. el01' I U do d zombl' dn I 7 .
Uucltarel cm ieucías sociaos o juridica:> p lu faculdado d '. P,1U10,
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ntrou p. ra o. ela e dn. ln gi ·tr luro. com a nomeação de juiz muni
il,al II 6rl. d' bi ou ) u como juiz mUllÍeip I e de

orphão • o li I i juiz do direito em v ri como. • tenuo servtdo
o cal' o de chefe de poliei e de vice-presidente no Paran e o de

udil r d guol'l' . Ex recu l mbem nd ocacia e exerceu car 0- de
olei -o 1 puhr, com o de depul do provinci 1. Era. commen ador da
ord ln de Chri:.to o tldalgo cavalleiro d extincla ca imperial.
E r

uiz .).~ lU i' o d, n ur Lill1

JO:lÓ Antonio dó Ar ujo Lima, nu.scou no 1 lo do Jnneiro
- ilbo do

uu juubo
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de 1840, e fl\lleceu 080 cid e de alonça em I 91. B, eh rol em diroi
pel faculdade de . Pulo, 'rvlu n,. r tnl'i do c ta o d o oei
da. ju tiÇ<lo até o ca.r~o de chefo doer vou:

- Pai 11 filho: drama. m cinco a to, tr !luzid do frao 7,

ão o vi impr ~ • ma foi repr nt do no lhe tro 1 rticul r d ru
do Riach uelo .

iz r 1.1.

veim Freir, Barão ti Lnrnoj ,ir
nn_cou em r~ip n I do jao ir d I
o. 14 de outubro d I 4 no e r ici do
Bacharel m dir ilo pela faculd ri do R
promotor publiro depu~ do pr vinci. I n
mooo.rchi e d p i d pu 10..1 o. coo rc'
E cravou:

- Projecto do Coo titui -o do • t ti ri
10-4.

uiz 'r 1.1.

actual ado do r,l, p' I u in telll 10
ao e tuclo troou· um cid dto rli t1l1ctO. Il'u,
deixou o t:\belliOl1ato para er a vogo d
advogado ell1 Tamboril e ac unllO ot
tal z . E cr vou :

- Custas (ol'ells s ou compil :'i da' 1 I , Li
re"'ulamentos, avi s, n en ,doutrln., cll I'rl
sonten ,rccur 'o" e uçlS . hl' II
oalr di po içO relativa. ao R gim ot
1 lo de Janeiro, I 7 ,io· .0

- Guia theJrica e pI'o.ticn do:! e crivit i, t b Wi.
re17islro. ou compilação da leis. reg-ularn nto, r ' lu
arestas e lloutl'ion. d prnxí t r h\tivt\rn nt r nll\' :'i
oficios, de nnnoxaçõ o loc mI': tibilllnrle, P IlIl' I "mini tI, livo. ,
correiçOes e principio .. l'UOS do j ll!'i pru enclo. ur m ti, 1 ia
de Ja.neiro, in 8.·

- DicciOrLlu'io juril/ico de PeT'eira. e , ouro, aonolo.d I Ic.- I n o
que não foi publica o, enito em p rto, 110 periadi o P~dro 1 1 do
Coará..

ulz ' ~uu.

no Mara.nhão a lO de
n .. d ar·o - "u

d 1841. Baclla.r I m Illalhemo.ti
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paI la centr I, erviu no corpo de engenheiros, reformando- e no
to d prim iro tenente o;" ob tante pre~tou erviços na ca.m-

p nlla do Para Ull.Y obtendo para. i honr de tenente-coronel.
erviu na. in pectoria ob publicas e ex rceu varia.s commissõe

de ng nh ri _ Era. c vaUeiro da. ordem d.\ !to a, condecorado com a
lU Ih da mp nh de Pay ndú e com a da guerra do Pa:ra.guay.

r veu:
- Proj 'clo d ab t imento de u li. cidade do Rio de Janeiro,

lo r ordem d _linisterio d, Agricultura pelo engenheiros
J ron 'm I odri 'ue II :\lora Jardim, inspector das obras publi

uiz Frant:i o ,fonteir Ile Barro, encarregado da. direcção do
tu lo. ni de J neir 1 -I 51 P _ 111-8° com um ma.ppa. e

v \,\. qu Iro d monslr tivo - Dentro tem o titulo c Expo ição
g I do pI no d ab I cim n de a u . cidade do Rio de Ja
n iro .

- R -lalOrlO da. 'lIl1ll1 -o n rre'a a. do exame do deposito'
ti pll 'ph lo, Íli nl un i1h ·R 'I. (Fernando ele •'oranha) _ Rio
d J neiro, I I, 17 P g _ ill-4 - Pr code·o a. an I ti ita na.
da lU d,

z
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Luiz Franci co da Veiga - Filho do commendador
João Pedro da Veiga e dono. Joaquina Rosa da Veiga, nasceu no Rio
de Janeiro a 29 de agosto de 1834. Bacharel em sciencias sociaes e
juridioas pela faculdade do Recife, tendo começado o respectivo curso
na de S. Paulo, exerceu o cargo de promotor publico de Ni theroy ,
depois o de oflicial da secretaria da justiça, donde passou como pri
meiro otIicial para a de agricultura, commercio e obras :publicas,
aposentando-se no lagar de chefe de secção. Sacio do antigo Instituto
scientifico de S. Paulo e do Iustituto historico e geographico brazileiro,
talento robusto e actividade perseverante, cultivou sempt'e a historia
patria e a litteratura em todos os seus ramos. Tem coHaboraclo em
varias periodicos e revistas e escre eu - além de varias trabalhos,
desde estudante, em revistas e periodicos de 8. Paulo, Pernambuco e
Rio de Janeiro, o que passo a relatar:

- Os Imperios destn~idos. Recife, 1856, 39 pags. in-8° 
Era o autor estudante de direito quando publicou este trabalho,
que, refundido e accrescentado, teve segunda edição com o ti
tulo :

- As nacionalidades mOI·t' s. Bontem e hoje. Rio de Janeiro, 1865,
52 pags. in-8° - E' um trabalho philosophico-politico.

- A re'IJotuçtJo de 7 de abril de 1831 e Evaristo Ferreira da Veiga,
por um fluminense amante da Constituição. Rio de Janeiro, 1862,
40 pags. in-8°.

- Repertorio das leis e decisões do governo sobre obras pu
blicas, estradas de ferro e outras, telegraphos, navegação fluvial e
maritima, etc., de 1808 a 1865. Rio de Janeiro, 1866, VIlI.-149 pags.
in-8' - A publicação fez-se por ordem do governo.

- Repertorio addicionat sobre estradas de ferro, obras publicas,
navegação fluvial e maritima, telegraphos. etc., desde 11 de outubro
de 1865 até 30 de junho de 1871, organisado, etc. e publioado
por ordem do Governo imperial. Rio de Janeiro, 1871, 109 pags.
in-8. 0

- Segundo repertorio addiciol1at sobre estradas e carris de ferro,
obras publicas, navegação maritimn. e fluvlal, telegraphos e1ectricos,
illuminação publica, etc., de 1 de janeiro de 1871 a 30 de j unho de
1875,organisado, etc., e publicado por ordem de S. Ex. o 8t'. Con
selheiro Thomaz José Coelho de Almeida, ministro, etc. Rio de Ja
neiro, 1875, VI. 218 pags. in-8.0

- SynopslJ Clwonotogico das revoluções, motins, sedições militares
e grande crise constitucional, havidos no Brazil desde 1544 até 1848.
Rio de Janeiro (1867),8 pags. de duas columnas in-8. 0
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- OÚ'cular que ao brioso e independente corpo eleitoral do mu
nicipio da corte dirige, etc. Rio de Janeiro, 1869, 3 pags. de duas
cclumnas in-4. O

- O B,-a:;il tal qual é : projecto de um livro no interesse da emi·
gração, apresentado ao Sr. Ministro dos Negocias da Agricultura.
Rio de Janeiro, 1872,20 pags. in·S.o - Foi impresso por ordem do
governo.

- Repertorio dos privilegias indu triaes, de 1830 a 20 de outubro
de I 73. Rio de Janeiro, 1873,31 pags. in-4." - Idem.

- Pequeno dicciona1"io dos nomes proprios com a respectiva signi
ficação etymologica. Rio de Janeiro, 1875, 61 pag". in-12.°- Este
livro teve segunda edição augmentada em 1887, !Ou pags. in·8."

- Livro do estado servil e respectiva libertação, contendo a le
gislação brazileira de 1831 a 31 de dezembro de 1875, publicado por
ordem de S. Ex. o Sr. conselheiro TllOmaz José Coelho de Almeida,
etc. Rio de Janeiro, I 76, S-12-349 pags. in-8.o

- Estudos momes. Do amOl' do proximo ao amor de Deus.
Rio de Janeiro, 1877, 138 pags. in·8.o - Este livro foi pelo go·
verno approvado, mandado adoptar para uso das escolas publicas do
municipio neutro e por sua ordem publicado.

- Oprimei,'o reinado, estudado á luz da sciencia, ou a revolução
de 7 de abril de 1831 justificada pelo direito e pela historia. Rio de
Janeiro, 1877, XXXIV-520 pags. in·8.o

- Os emp"egados das secretarias de estado e do thesouro nacional
e ajustiça governativa. Rio de Janeiro, 1880, 20 pags. in-8. o

- St,bvenção ás Companhias de navegação a vapor. Rio de Ja
neiro, 1884 - E' um mappa com a demonstração do que se refere a
taes emprezas, desde a legislação relativa a ellas até a tabella dos
fretes e movimentos dos vapores.

- O Senhor D. Pedro II a 7 de abril de 1887. Rio de Janeiro,
1887, 20 pags. in-S - Demon tra o autor que o Imperador tem sido
fiel aos principios que motivaram e presidiram sua acclamação.

- O sete de abril não contemplado entre os dias de festividade
nacional pelo decreto de 14 de janeiro de 1890, promulgado pelo go
verno provisorio do Brazil. Carta dirigida ao eminente brazileiro Mi
nistro da guerra, Dr. Benjamin Constant Botelho de Magalhães. Rio
de Janeiro, 1890, 98 pags. in-4. o

- A monarchia brasileira. O direito divino. A restauração. Pro
fissão de fó politica com um acurado estudo comparativo entre o Bra.sil
e a Republica dos Estados Unidos da .l\.mt)rica do Norte. Capital Fe
deral, 1895.
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- Homenagem prestada pela Musica á Litteratura e Ouvertures
celeb,-es. Rio de Janeiro, 1887, 124 p:1gs. in-8.0

- Os impossiveis : comedia em dous actos, approvada e elogiada
pelo Conseryatorio dramatico. Rio de Jaueil'o, 1863, 72 pagos. in-8.0

- Ca,-tas Chilenas: (poema satyrico em que o poeta Critillo conta a
Dorothêo factos de Fanfarrão Minerio, governador do Chile, etc.) com
uma iutroducção, notas e epilogo por Luiz Francisco da Veiga. Rio de
Janeiro, 1863, 220 pags. in-16." - Veja-se Claudio Manoel da Costa.

- Cogitações acerbas de um monge exilado, por Luciano. Rio de
.Janeiro, lS69, 21 pags. in·8"

- A capitulação de Paris. Ao genio da França: poesia. Rio de
Janeiro, 1871, 6 pags. in-8°

- Heroides. Rio de Janeiro, 1872,96 pags. in·12.o - Em 1880
teve segunda edição correcta com 120 pJg'"ti. E' uma collecção de deva
neios, de edição nitida, nos sete primeiros dos quaes um homem dirige
se a uma mulher; no ultimo uma mulher a um homêm. A divagação,
que se intituht Alice, representa anhelos; Julia é a fatalidade; Hor
tencia a incl'edulidade; Elvil'<t o despeito; Luiza n desalento; Marga
rida o impossivel ; Corina um hymno nupcial; Sylvia repl'esenta illu
sões pel'didas.

- Poesias. Rio de Janeiro, 1873, XVI 236 pags. in-8."
- Poesias (duas). Rio de Janeil'o, 1875, 38 pags. in-8.0
- Deus: invocação ... Rio de Janeiro, 1883, 1 fi. in-foJ. - Foi

publicada antes no Jornal elo Commercio deste anno. Compõe-se de 132
versos bendecasyllabos com uma in troducção de Alexandre Herculano.

- Sete de Abril de 1831: poameto dedicado ti. memoria de Eva·
risto Xavier da Veiga. Rio de Janeiro, 11 pags. in-8° - Foi tambem
publicado antes no mesmo jornal. .

- T,'es distinctos pianistas no Rio ele Janeiro... Rio de Janeiro,
24 pRgS. in-So -Refere·se o autor a Jel'ouymo Queiroz, Geraldo Ribeiro
e Arthur Napoleão. Sahiu tambem no citado jornal.

- Biogmphia do cidadão João Pedro da Veiga (pai do autor).
Rio de Janeiro, 1866, 40 pags. in-S."

- Hom-as e saudades á memoria do conselheiro Bernardo Jacintho
da Veiga: memoria lida no instituto historico e geograpbico brasi
leiro. Rio de Janeiro, IS79, 33 pags. in-8° - Tambem na Revista do
Instituto, tomo 42, parte 2a, pags. 55 a 74.

- Rymnos patrioticos, compostos por Evaristo Ferreira da Veiga
por occasião da independencia: pequena memoria lida no Instituto
historico e geographico brasileiro na sessão de 3 de agosto de 1877
Na Revista Trimensal, tomo 40° parte 2a , pags. 39 a 71.
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- Luiz Carlos Martins Penna, O creador da comedia nacional:
memoria bio-bibliographica, lida, etc, na sessão de 23 de outubro de
1877 - Na. dita revista e tomo, parte 2a, pags. 375 a 407.

- Antonio Francisco Dutra e Mello : memoria lida, etc., em sessões
de 7 e 21 de julho de 1878 - Idem, tomo 41°, parte 2·, pags. 143 a
218, e no J01"'//,(1,l do Commercio de 15, 16 e 17 de agosto deste anno.

- Processo dos veros patriarchas da independencia do Brasil, por
ordem de José Bonifacio de Andrada e Silva, etc. , proposta - Idem, no
mesmo tomo, parte 2a , pags 413 a 426.

- Disct47'sO lido por occasião da missa dita na igreja de S. FI'an
cisco de Paula. pela alma do benemerito esttl.dista o Sr. Visconde do
Urugua.y. - No Jornal do Commercio de 24 de julho de 1866.

- Discu1'so lido por occasião da missa dita na igreja de S. Fran
cisco de Paula, no dia 14 do corrente em sufi'ragio da alma do bene
merito Conselheiro ... Euzebio de Queiroz Coutinho Mattoso da Camara
- No Con'eio Mercantil de 15 de maio de 1868.

Luiz Frederico Oodeceira. - Filho do major José
Domingue~ Codeceira e nascido em Pernambuco em 1848, é bacharel
em direito pela faculdade do Recife. Entrando para o funccionalismo
publico da fazenda nacional, foi inspector da thesoul'aria do Rio
Grande do Norte, inspector da alfandega da Parahyba e é agom chefe
de secção da do Recife. Escreveu:

- Defesa do ... inspector da alfi.l.ndega da Parahyba ou o Sr. depu
tado Anisio :salathiel Carneieo d,\ Cunha e seus discursos parlamentares.
Parahyba, 1864,68 pags. ~n·4° de duas columnas -E' uma resposta a
accusações deste deputado, publicada antes no Liberal Pm·ahybJ/no.

Luiz G::l.Ina ouLuiz Gonza.g·a Pinto da Galna
- Filho de um homem bl'anco, de uma família portugueza e nobre,
cujo nome elIe occultou sempre, e de uma preta africana, liberta, por
nome Luiza Mahio, nasceu na cidade da Bahia a 21 de junho de 1830,
e falleceu em S. Paulo a 23 de agosto de 1882. Seu pai, que o creara
com extremo e como filho, era rico; mas em ostentação, em luxo, e
sobretudo no jogo gastara toda a sua fortuna e, vendo·se pobre e a1l'eito
ao vicio, vendeu o proprio filho como escravo para o Rio de JaoeiL'o
em 1840, sendo este daqui vendido para S. Paulo a um individuo que,
tendo sido fazendeiro em Lorena, se fizera negociante de escravos, e o
enviara para Campinas. Não achando ahi comprador para este, por ser
bahiarlO, voltou elIe á casa de seu senhoL' em S. Pauio, para onde indo
depois morar um estudante da faculdade de direito, Antonio Rodrigues
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do Prado Junior, depois doutor em direito, este a:ffeiçoou-se do escravo
a ensinou-lhe as primeiras lettras. Com taes habilitações Luiz, obtendo
algumas provas de sua condiç[o de livre, fugiu e assentou praça no
exercito em 1848. Obtendo baixa depois dos annos da lei, tendo boa
lettra, porque alIe escrevia a lia quando o serviço lhe dava folga,
fez-se copista e foi escrever no cartorio de um escrivão do fôt'o, donde
passou a amanuense do gabinete particular do conselheiro Francisco
Maria de Souza Furtado de Mendonça, que exerceu diversos cargos
administrati vos e que, além de protecção e estima, deu-lhe proveitosas
lições de lettras. Depois serviu como escrevente com outras autoridades
e afinal como amanueuse da policia, de que foi demittido, por causa de
suas idéascontrarias â pólitica dominante. Passou então a revisor do
jornlrl. Yptranga, para o qual escreveu alguns artigos e aprendeu a
arte de compositor e por ultimo foi um dos habeis advogados da illus
trada cidade de S. Paulo, advogado que a ma.is de quinhentos escravos
obteve a liberdade; foi um distineto orador, um dos oradores do club
Radical paulistano, e um dos redactores do

- Radical Paulistano: org110 do Club paulistano. S. Paulo, 1869,
in-fo\.- Desta folha eram tambem os drs. Eloy Ottoni, Ruy Barbosa
e outros. Luiz Gama foi tambem habil poeta e escreveu:

- Primeiras trovas burlescas de Getulino. 2a edição. Rio de Ja
neiro, 1861, 252 pags. in-8°- A primeira ediçãob havia sido rapida
mente esgotada. Algumas poesias deste livro teem sido reproduzillas
em varias folhas. A que mais o tem sido é a que tem por titulo Quem
eu sou; uma das folhas que a transcreve é o Recreio, de Uberaba,
nos ns. 3 e 5. Oautor escreveu posteriormente outras poesias, como:

- O moralista - No AlmanaI\. litterario de S. P..ulo, tomo 6°,
pags. 131 a 135. E' della o seguinte trecho, que o a.utor põe nos labias
de um frade capucho:

Perdido o mundo vae ; de queda em queda
A moral se esboroa e tibia tomba
Dos abysmos no seio - atra caverna! ...
O peccado seduz, zomba do dogma;
A rebeldia oozada o coUo altivo
Com arrójo alevanta em toda parte;
Subtil o maçonismo, como a lava,
Tragando vae Pompeias desta eelada ;
Corrompe o ouro vil ; as leis corrompem!
O gladio da. justiça poluido
Faz tremer os concilias; Roma treme! ...
Vàcillfll a santa fé no Vaticano;
Do pescador a barca sobre as ondas
Vanzêa ao vendaval das herezias! ...
O clero só, irmãos, puro soergue-se,
A:ffronta os vicias todos e derrama
Em torrentes de luz santos milagres.
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Luiz Garcia Soares de Bivar - Filho do canse·
lheiro Diogo Soares da Silva· Bivar e dona Violante Lima de Bivar, e
irmão de dona Violante Atabalípa Ximenes de Bivar e Vellasco c de
Rodrigo Cid Soares de Bivar, todos mencionados neste livro, nasceu na
Bahia a 20 de maio de 1813. Olicial da ordem da Rosa e cavalleiro da
de Cbristo, versado em varias línguas, viajou pela Europa, demo
rando-se mais em Londres; serviu varias cargos. como os de olicial
da secretaria da guerra, de ajudante externo e kaductor do Diario
Oflicial, e escreveu:

- A mulher mais feli;; do mundo: novella de. Carlota de Sal' j tra
duzida livremente. Rio de Janeiro, 1847, in-8. 0

- A Regeneração. Redigida por Luiz de Bivar e collaborada por
babeis pennas. Rio de Janeiro, 1866-1867, in·fol. peq.

Luiz Gastão de Escragnolle Doria - Filho do
general dr. Luiz Manoel das Chagas Daria, de quem adiante occupar·
me-hei e dona Adelaide de Escragnolle Taunay Doria, nasceu na
cidade do Rio de Janeiro pelo a.nno de 1870 e é bacharel em direito
pela. fa.culdade de S. Paulo, lente da faculdade livre de direito e advo·
ga.do nesta cida.de. Versado em varias linguas e intelligencia. brilhante.
tem collaborado desde muito joven para a B,'a:;ileim. a Semana, a Ga
ze/a de Noticias, a Noticia, o Jornal do Commercio e OPai:;, e para outros
periodicos de S. Paulo, e é um dos redactores da

- Rua do Ou idor. Rio de Janeiro, 1898. Escreveu:
- As Semi-vi"gens: romance de Marça,l Prevost. Traducção

brasileira com um prefacio. etc. Rio de Janeiro, 1896, XV·432
pags. iO'lo - Entre seus tra.ba1hos publicados em periodicos se
nota: .

- Artistas d'outro tempo - Na Revista Brazileira. Sobre este
trabalho escreve conceituado critico: «O seu estudo sobre A"tistas
d'out,'o tempo, publicado em varias numeros da Revista Brazileim, é
muito curioso e digno de ser lido com attenção e interesse. Fornece esse
estudo, infelizmen te incompleto ainda, muitos dados e informações
importantes a quem se preoccupa com a historia da arte theatral,
sobretudo no que respeita ao canto e a musica, de que são ahi memo
rados os cultores mais brilhantes e os mais freneticamente applaudidos
outr'ora. »

Luiz GODl.es Pereira - Natural da Bahia e nas
cido a 25 de tl.gosto de 1833, falleceu em Petropo1is a 9 de junho
de 1892. Bacharel em lettras pelo collegio Pedro II e bacharel em
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direito pela faculdade do Recife, deu-se a vida commercial e
escreveu:

- Povo soberano (suggestão pa triotica): trabalho social, politico,
financeiro e administrativo sobre o Brasil. Rio de JaneiL'o, 1893.

Luiz Gonçalves de CaD1.pos - Natural da cidade
de Campos, provincia, hoje estado do Rio de Janeiro, e ahi residente,
escreveu:

- Esboço biographico de Francisco Sobral Bittencourt, fallecido
na cidade de Campos a 8 de outubro de 1881. Publicado em homenagem
á sua memoria. Rio de Janeiro, 1882,54 pags. ín-4.o

Luiz Gonçalves dos Santos - Filho de José
Gonçalves dos Santos e dona Rosa Maria de Jesus, nasceu na cidade
do Ri0 de Janeiro a 25 de abril de 1767 e falleceu a I de dezembro
de 1844, sendo presbyteeo do habito de S. Pedro, conego ela capella
imperial, cavalleiro da ordem de Christo, socio houorario do Instituto
historico e geogl'aphico brazileiro e da Academia real das sciencias de
Lisboa. Era versado nas sciencias theologicas e nas philosophicas, nas
línguas latina, ingleza, grega, franceza, italiana e hespanhola, e tinha
algumas noções da hebraica, sendo ta,es sua applicação e intelligencia
nas aulas, quando estudava, que foi mandado muitas vezes pelo pro
fessor de rbetorica, o grande Manoel Ignacio de Alvarenga, expór da
cadeira aos seus condiscipulos as doutrinas de Quintiliano, e foi in
cumbido de variai! panegyricos onde a arte l'ivalisou com a natureza,
como disse o conego rIr. Fernandes Pinl1eiro. Teaduziu com applauso
de seu mestre de grego as Oeações de Escbines e de Demosthenes pro
e r.outra Ctziphonte; foi convidado pelo ex·professoe de latim,' Jorge
Furtado de Mendonça, para ser o substituto de sua aula, e pouco
depois foi, pelo diocesano, nomeado lente dessa materia no seminario
da Lapa, lagar que deixou mais tarde, porque mediante indicação do
dr. Goulão, professor regio ele philosophia racional e moral, passou a
reger es l1. cadeira. Sustentou luta na imprensa em favor do Brasil
n'uma época em que era perigoso pugnar por seus direitos; cooperou
com sua penna para nossa independencia escrevendo no Reverbe?'o

em 1821, mas ainda assim, foi, com outros patriotas notaveis, accusado
de ser inimigo da emancipação patria e acerrimo absolutista. São de
sua penna:

- Justa retribt~ição dada ao compadre de Lisbôa em desaggravo
dos brasileiros ofl'endidos por varias asserções que escreveu em sua
carta em resposta ao compadre de Belém, pelo filho do compadre do
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Rio de JaneIro. Rio de Janeiro, 1821, 30 pags. in-4° - Fez-se segunda
edição correcta e augmeutada em 1822. E' um escripto em que se
rebatem injurias escriptas em Portugal contra o Brasil e prova-se a
igoorancia dos publicistas tle além-mar acerca das cousas do Brasil.
E' admiravel a temeridade do brasileiro, que, embora sob o anonymo,
ousava a tanto, rodeado das baionetas luzitanas!

- A impostura desmascarada ou resposta que o filho do compadre
do Rio de Janeiro dá ao compadre do Rio de S. Francisco do Norte.
Rio de Janeiro, 1821, 18 pags. in-4° - E' um escholio do escripto pre·
cedente, mas em linguagem mais energica.

- Reçposta analytica a um artigo do Portuguez ConstitucionaL,
em defesa dos direitos do reino do Brazil. Rio de Janeiro, 18Z1,

29 pag . in-4° - Em argumentaÇ<lo robusta e 10gica demonstra o
autor o erro do POl-tugue:; ConstitucionaL, considerando este que a
felicidade do Brazil consistia em permanecer colonia de Portugal, como
havia dito.

- O Campeão portuguez em Lisboa derrotado por terra á golpes
da verdade e da justiça por um brazileiro natural do Rio de Janeiro
que a oiferta e dedica aos amantes da causa do novo imperio brasi
liense. Rio de Janeiro, 1822,93 pags. ÍD-4. n

- O Impe!'io do Brasil, considerado em suas relações politicas e
commerciaes por La-Beaumelle: edição novamente correcta e addicio
nada pelo autor e traduzida. por um brasileiro. Rio de Janeiro, 1824,
281 pags. in-8.0

- Memorias para servil' á. historia do reino do Brasil, divididas
em tres épocas, da Felicidade, HOOL'<I e Gloria, escriptas na côrte do
Rio de Janeiro em 1821 e ofl'erecidas a S. M. El-rei n. s. D. João VI.
Lisboa, 1825, 2 tomos in-8° com 447-448 pags. e duas estampas em cada
tomo -s. M. oImperador possuia o autographo dessa obra e o o1fereceu
ao Instituto historico em 1867. Sobre este trabalho escreveu o Visconde
de Porto Seguro uma memoria assa·z severa.

- Antidoto salutifel'o contra o Despertado!' Constitucional e exor
cismos contra o mesmo. Rio de Janeil'o, 1825, in-8° - E' uma serie de
cartas combatendo a maçonaria, não só com argumento e com ana
themas, mas tambem com motejos.

- O celibato clerical e religioso defendido dos golpes da impiedade
e da libertinagem dos correspondentes da Astrea, com um appendice
sobre o voto em separado elo Se. padee Feijó. (Veja-se Diogo Antonio
Feijó.) Rio de Janeiro, 1827, 57 pags. in-8.0

- Replica catholica á 1'e posta que o reverendo Sr. deputado
padre Diogo Antonio Feijó deu, etc. Rio de Janeiro, 1827, in-8. °
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- A 'llo:r da 'llerdade da santa egreja catholica, confundindo a voz
da mentira do Amante ela humanidade para sedativo da elIervescencia
casamenteira dos modernos anti-celibatarios. Rio de Janeiro, lS29,
298 pags. in-So - E' uma serie de 16 cartas contendo todos os argu
mentos desde as pl'imeiras éras do catholicismo exhibidos em favor do
celibato clerical, que o autor sustenta com citações dos doutores da
egreja, e canones dos concilias, constituições, buIlas e breves pontifi
cios. Na opinião do conego Dr. Fernandes Pinheiro é sua melhor
obra theologica, e póde e ser collocada a par dos melhores escriptos do
padre A. Pereira de Figueiredo.

- Apologia dos bens dos religiosos e religiosas do imperio do Brazil
contra o plano dos usurpadores. Rio de Janeiro, 1828, in-So - Tra
ta-se da origem dos bens monasticos, de seu uSo, da propriedade dos
religiosos e de qual é o direito da nação sobre os bens particulares.

- Exame orthodoxo que convence de má fé, de erro e de scisma
a analyse da resposta do Exm. e Revm. Sr. arcebispo metropolitano
da Bahia, feita pelo dr. Manoel' Joaquim do Amaral Gurgel. Rio de
Janeiro, 1835, 231 pags. in-So - O autor combate a proposição de que
a assembléa geral e o proprio bispo de S. Paulo podiam abrogar a lei
do celibato no caso de recusa do papa.

- A impiedade confundida ou refutação da carta de Talleyrand,
2scripta ao papa Pio VII. Rio de Janeiro, 1830, XVI-326 pags. in-8°
Esta obra teve segunda edição em Pernambuco, 1838, na qual se de
clara que o autor soubera, achando-se já muito adiantada a impressão,
que a sagrada congregação do Index em Roma considerara apocrypha
a carta de Talleyrand. Essa c<'trta foi traduzida e publicada em Per·
nambuco por Damaso L. de Souza Monteiro.

- Septenario das Dores de Maria Santissima. Rio de Janeiro, IS36
- Este volume se encerra com uma poesia de José Eloy Ottoni, de quem
me occupei jil.

- Desaggr(J/IJo do clero e do povo catholico fluminense ou refutação
das mentiras e calumnias de um impostor que se intitula missionario
do Rio de Janeiro, e enviado pela sociedade methodista episcopal de
New-York para civilisar e converter ao christianismo os fluminenses.
Rio de Janeiro, 1837, in-S.o

- Analyse do ànnuncio do vendedor de Biblias. Rio de Janeiro,
1838, in-8" - E; uma prelecção sobro as diversas cspeciea dc:y culto que
admittimos e as alterações do Antigo e Novo Testamento, introduzidas
pelas seitas heterodoxas, a qual foi unida ao «Antidoto catholico contl'll
b veneno methodista, etc.» pelo padre Guilherme Paulo Tilbury. (Veja.
se este autor.)
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- Discurso sobre n, confirmação dos bispos, no qual se examina a
materia pelos principios canonicos, etc., pelo caràeal D. Peàro Inguanzo
Rivera j traduzido do hespanhol. Rio de Janeiro, 1838, XXX-I07 pngs.
in·4o - E' precedido de considerações do traductor acerca dos nego·
cios da egreja brasileira e publicado a proposito da recusa do papa em
confirmar'bispo o padre Dr. Antonio Maria de Moura.

- O Oatholico e o methodista ou refutação das doutrinas hereticas
e falsas que os intitulados missionarias do Rio de Janeiro, methodistas
de New-York teem vulgarisado nesta côrte, etc., a que se ajunta uma
dissertação sobre os direitos dos catholicos de serem sepultados nas
igrejas e seus adros. Rio de Janeiro, 1838, XXVII-203 pags. in-7. o

- Espirito da Biblia ou moral universal christã, tirada do
Antigo e Novo Testamento; escripto em italiano pelo abbade A. Mar·
tini; traduzido em hespanhol por um clerigo da congregação de
s. Caetano; traduzido do hespanhol e accrescentado, etc. Rio de
Janeiro, 1840, XX-84 pags. in-8° - Ea nesta obra uma traducção
portugueza, publicada na Bahia em 1847, e outra em S. Paulo
em 1862.

- A te catholica ou o symbolo dos catholicos, provado e explicado
pelas santas escripturas elo Novo e Velho Testamento, precedido de con_
ferencias ou discursos exprobatorios c de uma int roducção demonstra
tiva. Nitheroy, 1847, 3 tomos XXXIV- 156, 177 e 246 pags. in-8o 

Destinada esta obra para educação de seus jovens compatriotas, diz
o editor della, o autor desce ao papel de catechista, toma o tom
didactico, e em linguagem simples explica os mysterios de nossa fé.
Não ha melhor, nem mais apropriado compendio de moral. E' uma
publiCltçã:o posthuma, cujo ultimo tomo encerra-se com uma EJíssertação
sobre o Santissimo Sacramento da Eucharistia. - O canego Fernandes
Pinheiro, a quem tenho seguido na presente noticia, refere-nos ainda
os tres seguintes escriptos, que nunca vi, do padre Luiz Gonçalves,
todos publicados:

- Novenas elo Santissimo Sacramento. Rio de Janeiro-Compõe·se
o livro de uma serie de meditações sobre os textos eucharisticos do
Evangelho, traduzidas.

- Breve exercício em honra do doloroso coração de Maria Santis.
sima, traduzido do italiano. Rio de Janeiro-Teve tres edições succes
sivas no Rio de Janeiro e uma. em Minas Geraes.

- Breves meditações sobre os novissimos do homem pam cada dia
do mez, tracluzidl1ts do italiano. Rio de Janeiro..,.. Consta·me que o
'padre Luiz Gonçalves deixou aI"'uns traba.lhas ineditos, sendo um
destes



416 LU

- Ignez: comedia - escripta em alusão ás relações particulares de
um seu collega com certa moça. Pessoa que viu essa comedia afflrma
que é de grande merito.

- Fiel na?-raçáo da chegada de S. A. R. o Principe Regente Nosso
Senhor a cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro, capital da Ame·
rica Portugueza, no sempre memoravel 7 de março de 1808 e de como
foi recebido pelos seus leaes vassaUos moradores da mesma cidade 
Existia o manuscripto na bibliotheca do Imperador, d. Pedro II. Sei,
porém, que se acha impressa, não podendo dizer onde.

- Memoria do Brazil. Manuscripto original, com encadernação
do tempo, em velludo carmezim, com as armas reaes, mostrando ter
pertencidoá bibliotheca do rei. 191 folhas in-fol. peq _- Este trabalho
foi apresentado na. exposição de historia, do Rio de Janeiro, de 1881,
pelo Imperador d. Pedro II_

- A congregação do Oratorio na casa do Espirito Santo: memoria
para servir á historia do reino do Brazil - Vejo-a mencionada entre
as obras oti'erecidas á Academia elas sciencias de Lisboa, de 1825
a 1828.

Luiz Gonzag-a de Caznargo Fleury- Nascido
em Meia-Ponte, Goyaz, e ahi faUecido, foi prcsbytero secular, fez
parte do governo provisorio de sua provincia em 1822 e admiuis·
trou-a em 1857. Foi membro do Instituto historico e geographico bra
sileiro e escreveu:

- Itinerario da cidade de Meia-Ponte até a cidade da Bahia (du
zentos e oitenta e seis leguas) -Foi pelo a.utor o:1:ferecido ao insti·
tuto historico e não me consta que fosse publicado.

Luiz Gonzaga da Oosta - Natural de S. Paulo, onde
vive, sei apenas que é engenheiro, e que, catholico fervoroso, per
tence o varias associações catholicas. Escreveu:

Cartas acerca do tratamento pelo methoelo Kneipp. S. Paulo,
1895- São cartas que o autor, depois de ter estado em Weris
chofren, e entbusiasta do famoso padre, escreveu, referindo-se às
maravilbas desses methodo curativo, pelo qual foi eUe um dos curados.

::Luiz Gonzaga Duque-Estrada- Natural da cidade
do Rio de Janeiro e nascido a 31 de junho de 1863, é official da
directoria do patrimonio da. intendencia municipal. Escreveu:

- A Arte b,-azileil"a. Pintura e esculptura. Rio de Janeiro, 1888,
in-8° - O autor traçando a historia da pintura e da esculptura no
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Brasil, divide em tres epocas ou periodos a historia e progressos da.
pintura: o primeiro de 1695 a 1816 quando foi fundada a acade
mia de bellas-artes; a segunda de Debret, um dos artistas mais
,nstruidos que tem vindo ao Brasil, o qual fundou a escola, epoca de
que data o movimento na pintura, até 1870; a terceira, a do pl'ogl'esso,

de 1870 em diante, em que appareceram Victor Meirelles, Pedro
Americo e outros.

- Revoluções bl'aõíleíras. Rio de Janeiro, de 1898 in-8° - Fundou
e redigiu:

- Rio Revista. Rio de Janeiro, 1896.
- Galltxia. Rio de Janeiro, 1897 - de duração ephemera.

Luiz Gonzaga Pinto da GaUla - Veja·se Luiz
Gama.

Luiz I-Ienrique de CarTalho - Poeta maranhense.
Escreveu:

- Fructos selvagens: poesias. S. Luiz, 1894, in-8. o

Luiz Henrique Ferreira de Aguiar - Nascido
no Rio de Janeiro, fallecido nos Estados-Unidos da America do Norte
a 15 de agosto de 1875, sendo sacio do Instituto historico e geogra
phico brasileiro e consul geral do Brasil naquella republica, quando
«au. picioso prelibava as glorias de sua patria na proxima exposição
universal de Philadelphia» e quando acabava de escrever acerca da
posição commerciaI de productos do imperio na dita republica, sendo
um dos autores, portanto, do livro:

- I f1(O?'lnaçôes sobre a posição commercial dos productos do
Brasil nas praças estrangeiras. Rio de Janeiro, 1875, in-4o - E' um
livro escripto em virtude de circular do ministro da fazenda, Vis
conde do Rio Branco, ao nosso corpo consular no estrangeiro com o
fim de saber-se em que apreço ahi se tem nossos principaes productos
seus valores e quaes os meios de que poderão lançar mão os produc
tores e os exportadores para melhorar·lhes as condições' e augmen·
tar·lhes a procura. Em dezembro de 1874 havia elIe enviado a
esse ministro um trabalho sobre o assumpto, relativo á praça dos
Estados-Unidos da America. de arte, que foi publicado no livro espe
cial, com o mesmo ti tulo acima, em 1875, de pags. 6 a 17.

Luiz Henrique Pereira de CalDpos - Filho de
Luiz Pereira de Campos, é nascido na cidade do Rio de Janeiro a 16 de

3201 vaI. V - 27
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maio de 1839, e bacharel em direito pela faculdade do Recíle, era moço
fidalgo da casa imperial, cavalleiro da ordem de Christo de Portugal e
ameiaI da secretaria dos negocias do imperio, quando escreveu:

- Trabalhos de estatistica: Conferencia. Rio de Janeiro, 1886,
in-8. °

Luiz de Hollanda Cavalcan:te de Albuquer
que - Filho do conselheiro Antonio Francisco de PlI.ullj- Hollanda
Cavalcante de Albuquerque, Visconde de Albuquerque, mencionado no
primeiro volume deste livro, e da viscondessa do mesmo titulo, nasceu
a 19 de fevereiro de 1831 em Nitheroy e falleceu na cidade do Rio de
Janeiro a 18 de julllo de 1894. Bacharel em direito pela faculdade de
Olinda, foi muço fidalgo com exercicio na antiga casa imperial e caval
leira da ordem de Christo. Exerceu cargos de magistratura, como os de
juiz do commercio da côrte, auditor da marinha e desembargador, e
fóra da magistratura outros, como o de membro do conselho da in·
strucção publica. Escreveu:

- Informação sobre o processo das quebras, apresentado -ao illm.
e exm. sr. conselheiro João Lopes da Silva Couto, presidente do
tribunal do commercio da côrte, etc. Rio de Janeiro, 181:\5, 32 p~gs.

in-8. °

Luiz Honorio Vieira Souto 1 - Irmão de José
Joaquim Vieira Souto, l°, nasceu na cidade de Ouro Preto a 19 de março
de 1819 e falleceu na do Rio de Janeiro a 29 de maio de 1890, sendo
omcial-maior da secretaria da assembléa da provincia, hoje estado do
Rio de Janeiro, para a qual entrara como amanuense em 1836, e tendo
durante esse mesmo perioelo occupado sempre um lagar em varias
orgãos da imprensa do dia. Foi tambem deputado à assembléa provin
cial desde 1854 até 1880. No Jornal do Commercio ter. parte da redacção
desde 1843 até o dia de seu tallecimento e, como escriptor, diz O Pai:!,
noticiando sua morte, «podia repetir a phrase do Visconde do Rio Branco:
as minhas obras completas ahi estão nos annaes do parlamento, nos
volumes da legislação patria, nos annaes do jornnlismo. Si as collec
cionasse em volumes, deixaria elIe uma bibliotheca preciosa ». São de
sua penna :

- Viagem imperial de Petropolis a Juiz de F6ra pOP occasião da
inauguração do tronco principal da companhia União e Industria. Rio
de Janeiro, 1861, in·8.0

- LegislaçtJo provincial do Rio de Janeiro, de 1830 a 1850, seguida
de um repertorio da mesma legislação, organisada, etc. Parte ln: Lei
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e decretos. Parte 2" : Regulamentos e deliberações. Nitheroy, 1850 e
1851, 2 vols. in-8" °

- Legislação provincial do Rio de Janeiro de 1850 a 1854. Nitheroy,
1854, 2 vols. in-8.0

Luiz JacoIUe de Abreu e Souza - Filho do com
mendador Balthazar Jacome de Abreu e Souza e dona Clara Luiza de
Abreu e Souza, na ceu na cidade do Rio de Janeiro a 13 de julho de
1828. Terminada sua educação primaria, foi a Inglaterra, onde habi
litou-se pal'a o commercio e foi negociante em sua patria até 1860.
Capitão de cavallarÍ<L da guarda nacional, teve sempre predilecção e
gosto pela raça cavallar, possuia bons cavallos e fez sobre essa raça
e tudos taes que sabia em poucos momentos domar o mai bravo ani
mal dessa raça. Indo passar um verão em Petropolis, em 1855, ahi
fundou o primeiro club de corridas e depois na raiz da Serra um prado
para e~se fim. Propoz-se a crear no Rio de Janeiro uma escola de
picaria militar e de coudelaria. No proposilo de divulgar o progresso
hyppico percorreu quasi toda a provincia do Rio de Janeiro, a de Mi
nas Gerae , do Rio Grande do Sul, onde conseguiu fundar uma escola
de equitação, de . Paulo e do Parana, em todas en inando, fundando
cIubs de corridas e p!'ados. Leccionou gratuitamente a cavalleiros,
adestrando cavallos e mostrando o grande melhol'amento da byppolia.
Foi professor de sa sciencia na escola militar da Praia-vermelha, e
profe SOl' dos princi pes d. Pedro e d. Augusto de Saxe-Coburgo. Ainda
ba pouco, em 1897, foi construido um picadeiro a que foi dado o titulo
de «Escola Jacome». Ultimamente empregou ua actividade em viação
ferrea, e vias de communicação ; é a sim que projectou dar um porto
de mar ao sul de Minas, ligando a estrada de ferro Minas e Rio com a
cidade de Angra dos Reis, para o que obteve concessão que tran feriu
a Companhia Viação Rio e S. Paulo; foi concessionario da estrada de
ferro do Sumidouro ou da margem do Parahyba na estação do Porto
Novo do Cunha até a freguezia de N. S. da Conceição de Paquequer,
e actualmente se occupa em Campos com o cultivo ela ai rafa, demons
trando sua exequibilidade e conveniencia, bem como da engorda de
gado em estabulos. Escreveu:

- A proposito de domar cavallos. Rio de Janeiro, 1862, in-8.0
- O liw"o do ferrador, com estampas; est udo anatomi90 da pata do

cavallo, que fez pl'eSCreVel' li. nova ferradura, a que deu o titulo de
brazileir~. Rio de Janeiro, 1864,in-8"°

- Escola militar de picaria: projecto para sua creação. Rio de
Janeiro, 1864, in-8.0
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- Estatutos do Club Jacome, fundado em 27 de maio de 1866 sob a
immediata protecção de Sua Alteza o Sr. Conde li'Eu. Rio de Janeiro,
1861, in-8.o

- As cOl.,.idas de cavallo por occasião da corrida da inauguração
do Club Jacome. Rio de Janeiro, 1868, in-8.o

- A Coudp,la"ia em Santa Cl'uZ: estudo do Campo. Riode Janeiro,
1868, in-8.o

- O ca'l)(tUo na província do Rio Grande do Sul. Relação dirigida
á Assembléa Provincial. Porto-Alegre, 1813, 77 pags. in-8.o

- O cavallo do Paraná. Relação dirigida a Assembléa Provincial.
Curitiba, 1874, 78 pags. in-S.o

- Relatorio e projecto para a cOlldelaria militar. Rio de .Janeiro,
1874, in-8°-Foi tambem publicado, annexo ao Relatorio do Ministerio
da Guerra em 1815.

- O cavallo: criação, educação e hygiene do cavallo militar no
Brazil. Rio de Janeit'o, 1875, in-8. °

- O cava.llo DO Brazil: artigo publicado no JOl"Y1.Ol do Commercio
por ordem do ministro l\larquez de HervaI, 1878.

- Lancaster. Uma corrida celebre DO Pra,do Fluminense:
critica severa Ú, immoralidade da casa das aposta, cobrando barato
em beneficio dos sacias do Jockey-Club. Rio de Janeiro, 1879,
in-8.o

- Projecto geral da estrada de ferro do Sumidouro, apresentado
aos Srs. fazendeiros da feeguezia de N. S. da Conceição de Paquequer,
com o respectivo mappa. Rio de Janeiro, 1879, in-8.o

- Proposta á Assembléa Provincial do Rio de Janeiro para. liga
ção da estrada de ferro de Cantag-allo com a do Sumidouro, estando
esta já ligada á de Leopoldina. Rio de Janeiro, 1886, in·8.o

- Noticias sobre varias forragens de algumas provincias do 1m·
perio - No Jornal do Commercio, 1887.

- Rações economicas para bem nutrir por baixo preço: tabella
para arraçoar animaes de trabalho e estudo sobre a tracção elos bonds.
Rio de Janeiro, 1887, in-8. °

- Exposição dirigida á Assemblea Provincial ào Rio de Janeiro
sobre o cultivo de forragem e a engorda de gado de açougl)e, lem
brando a distribuição de pl'emios pe uniari03 como incentivo dessas
duas industrias - No O Paiz, 1887.

- Sa"cophago inexhalante (privile"'io de invenção). Rio ele Janeiro,
1889, in-8° - Refere·se á mais importante e hygienica invenção paJ'a
transporte de caelavel'es de todas as classes\ que não foi adoptada por
não convir á Santa Casa da Misericordia.
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- Banquet ol/ert au Corps <.li'plomatique 11 Rio <.le Janeiro le 22
mars 1895. Brasil, 17 pags. in-8.o

~ A indwitJ'ia forrageim - Na. Revista do Instituto Fluminense
de Agricultura, 1891.

- A industria pastoril - Idem, 1892. Ha ainda interessantes
trabalh03 deste distincto brazileiro, sobre hygiene, e sobre assumptos
de interesse geral no O Paiz e em outros orgãos da imprensa e sei que
tem promptos a publicar:

- Assumptos hyppicos militi\res.
- Diccionario hyppico.
- Educaçao do cavaUeiro e do cavallo militar, dedicada acaval~

aria bl'azileira.
- Fa~enda nacional. O rueio circulante e o cambio. Projecto finan·

ceiro. Da conversão das notas e portanto o cambio a 20 d. por 1$000.

Luiz Januario Lalllartine Nog'ueira - Filho
de Manoel da Co ta Nogueira e dona Florencia da Resurreição Vianna,
nasceu a 19 de elembro de 1851 em Santo Antonio de Curuayhü, pri
meira séde da freguezia deste nome, transferida para a povoação de
Macabuqueira, hoje pertencente a freguezia da Palma, estado do Ceará.
Reside hoje na cidade de Viçosa, onde tem uma fazenda. Exerceu
alguns cargos otflciaes e foi deputado provincial no biennio de 1881-1882.
Escreveu:

- A Taba. Fortaleza, 1891 - E' 11m trabalho politico.
- Um ponto importante da historia do Ceará, tratado em despre.

tenciosa palestra: trabalho dedicado pelo autor á Academia Cearense.
Fortaleza, 1897,53 pags. in-8.0

- Aldeias do Camarão para a histol'ia do Ceara. l?ortaleza, 1897,
24 pags. in·So - Com estes dons escripto' busca o autor provar que
Viçosa foi o berço do celebre indio Camarão. Sobre esses estudos de
Lamartine Nogueira escreveram na imprensa o coronel João Brio-ido
( Republica, de Fortaleza ), Clovis BevitaqUi\ ( Rio Negro, de Manáos) e
Alberto Maranhão (Revista Rio Grandense do N m·te, de Natal). Em
resposta ao primeiro escreveu eUe :

- Camarão e o Ceara: resposta á refutação do coronel João
Brigi<.lo dos Santos, referente á aldeia do nascimento do iudio Camarão
- E' uma serie de artigos publicados na Republica, do Ceará, em
fevereiro e março de 189 .

Luiz Joaquilll de Ahneida Arnisaut - Nascido
na cidade da Cachoeira, provincia da Bahia, pelo anno de 1818, e
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fallecido no Rio de Janeiro a 30 de setembro de 1850, era doutor em
medicil)a pela faculdade desta cidade, tendo começado o curso na de
sua provincia natal, e hn.via servido o cargo de medico vaccinador na
Parahyba do Sul. El'a membro da Academia. imperial, hoje Academia
nacional de medicina. Escreveu:

- Dissel·tação inaugural sobre a funcção da bexiga na eschuria
vesical, precedida de considerações sobre esta molestia: tbese, etc., para
obter o gráo de doutor em medi0ina. Rio de Janeiro, 1840, 63 pags.
in·4. °

- Preferencia do methodo de Dupuytrin no tratamento das
fracturas do coUo do femur : memoria apresentada á Academia impe
rial de medicina para obter o titulo de membro adjunto - Nos
Annaes 13msilienses de Medicina, tomo 6°, pago",. 162 a 168. Esw.
memoria foi apresentada em 1846. elogiada pelo dr. Antonio da Costa
no seu relataria de pags. 176 e 180, e deu-lhe o titulo de membro da
Academia.

Luiz JoaquiJu Duque-Estrada Teixeira
Filho do baoharel Joaquim José Teixeira e dona Rita Manoela
Duque-Estrada Teixeira, nasceu no Rio de Janeiro a (3 de junho de
1836 e falleceu a 9 de setembro de 1884. Doutor em direito pela
faouldade de S. Paulo, voltando para a côrte em 1859, foi sempre
advogado. Filiando-se em 1863 ao partido conservador, foi sempre um
dos mais firmes baluartes de~te partido, que tambem o distinguiu,
elegendo-o juiz de paz de sua freguezia, a da Gloria, desde 1864 até
1878, deputado provincial mais de uma vez e deputado geral em
quatro legislaturas desde 1868. Collaborou na Revista do Atheneu

Paulistano, na Escola, revista de educação e ensino e em varias
folhas politicas e escreveu:

- Theses e dissertação para obter o gráo de doutor em sciencias
sOliaes e juridicas. S. Paulo, 1859, 24 pags. in-8° - O ponto sobre
que dissertou é: Pena de multa com todas as questões theoricas e
praticas, a que podem dar lagar os arts. 55, 56 e 57 do Codigo
Commercial.

- Questão religiosa. Interpellação do deputado Duque-Estrada
Tei.xeira na sessão de (3 de julho de 1874; debate entre o mesmo
deputado e o ministro do imperio. Rio de Janeiro, 1874, 40 pags.
in-8° - No meio de dons discursos seus se acha um do conselheiro
João Alfredo, ministro do imperio.

- O Guayaná. S. Paulo, 1856, in-8° gr. - E' uma folha que
fundou e redigiu quando estava na faouldade.
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- A Escola : revista brazileira de educação e ensino, collaborada
por varias professores e litteratos sob a clirecção do Dr., etc. Rio de
Janeiro, 1877-1878, 4 vols. in.4.9

Luiz Joaquhn. de Oliveira Castro, l° - Nasceu
na cidade do Porto, reino de Portugal, a 19 de outubro de 1826 e
falleceu no R.io de Janeiro a 7 de maio de 1888. Ainda menino foi para
a Allemanha, onde fez seus estudos de humanidades e, assim prepa
rado, voltou a Portugal e, matriculando-se no curso de direito da
universidade de Coimbra, ahi recebeu o gráo de bacharel em
1849 e o de doutor no anno seguinte. Dou!,! annos depois emigrou para
o Brazil, exerceu a advocacia na côrte e entrou para o funccionalismo
publico, naturalisando-se, para isso, cidadão brasileiro. Mais tarde
sendo cheCe de uma das secções da repartição geral de terras pu
blicas, pediu exoneração lieste cargo para occupar o de chefe de
redacção do:

- Jorl1al do Commercio. Rio de Janeiro, 1867 a 1888, in-fol. gr.
- Foi esta folha fundada pelo cidadão francez Seignot Plancher
em substituição do Espectador Brasileiro, do mesmo Seignot Plancher,
e sahiu á luz seu l° n. a 1 de outubro de 1827, in-fol. peq., e não
a 1 de abril de 1826, como pensa o dr. J. M. de Macedo. De janeiro de
1836 passou a ser propriedade de Junius Villeneuve & C., e teve por
directores: o mesmo Villeneuve até 1844; F. A. Picot até 1854 ;
M. Moreira de Castro até 1860; Carlos Emílio Adet até 18,67; L. J.
de Oliveira Castro até maio de 1888 - Escreveu eUe mais :

- DissertaçlIo inaugural para o acto de conclusões magnas.
Coimbra, 1850, 38 pags. in-4° - Versa sobre o ponto: Si nos termos
da Carta constitucional da monarchia portugueza os ministros de
estado são responsaveis pelos actos do poder moderador?

- Tratado pratico dos bancos por James William Gilbard; tradu
zido, etc. Paris, 1859, 3 vols. de XV-243, 352 e 379 pags. in-4.o

- Capital, círculaçtto e bancos ou serie de artigos publicados no
Economista em 1845 sobre os principios da Lei bancaria de 1844 e em
1847 sobre a crise monetaria e commercial deste ultimo 0.000,

seguida de um plano de circulação segura e economica }!or James
Wilson; traduzido, etc. Paris, 1859, XXXII-369 pags. in-4.0

- Historia do Brasil de Roberto Southey, traduzida da língua
ingleza pelo dr. L. J. de Oliveira Castro e annotada pelo dr. J. C. Fer
nandes Pinheiro. Paris, 1862, 6 vols. in-8° - ~em que escripta
em vista de informações bebidas de fontes puras, e em vista de
numerosos documentos, alguns ineditos, obtidos em Portugal por
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um tio do autor, precisava essa obra de corl'ecções que foram feitas
pelo annotador.

- Os am01'es de Robel'to : comedia em cinco acto, feita sobre
um romance muito conlJeciclo. Rio de Janeiro, 1870, VIlI-93 pags.
in·8° - Foi publicada sem assignatura.

- Ob,'as do Dr. Luiz de Castt'o. Lisboa, 1890,1892, 4 vols. 
São prefaciadas pelo filho do autor e dividem-se em quatro partes:
lo parte, Narrativas; 20 parte, Miscellaneas, colIecção de folhetins; 30

parte, Sera seria? outra collecção de folhetins; 4" parte, Episodios de
viagem e theatro.

-- A don:::ella de Orleans: tragedia de Schiller. Traducção em
,"erso - PcLrte desta tragedia foi publicada no J01'nal do Cammercio
de abril de 1862. O dr. Francisco José Pinheiro Guimarães ( veja-se
este autor) fez tambem uma traducção desta tragedia, o que deu
lagar a uma polemica que terminou com o confronto das dua.s tra
ducções no Correio Mercantil, onda escrevia este ultimo, no n. de
10 de fevereiro de 1863 - O dr. Oliveira Castro finalmente, tem
varias poe ias publicadas na Misceltanea poetica do Porto e em outras
revistas e foi con,tante collaborador da Revista Populal', jornal illus
trado do Rio de JaneÍl'o. De seus trabalhos ahi citarei:

- O desertor: pequeno romance - No tomo lo, pags. 65 a 72.
- () eremita: pequeno romance - No mesmo tomo, pags. 31

a 38.
- Azares da vida: narrativa - No tomo 2", pags, 145 a 163.
- A filha de Atronso III: romance historico - No tomo 30 , pags.

261 e 341, tomo 4°, pags. 13, 80, 156, 224, 277 e 373, e tomo 5°,
pags. 33 e segs. Todos e~tes escriptos veem na colIecção feita por
seu filho com o titulo: Obras tio Dr, Luiz de Castro.

- O rei do Brasil: romance - No tomo 7°, pags, 267 e 336 e
seguintes.

- Tudo no mtmdo ti velho -No tomo 2°, pags. 221 e seguintes.
- A mulhel·. A mulher e suas condições nos dilferentes paizes -

No tomo 20 , pags. 298 e 358 e seguintes.

Luiz JoaquiD1 de Oliveira Oastro, 2° - Filho
do precedente, e nascido na cidade do Rio de Janeiro, fez uma longa
excursão pela Europa e, como seu pai, dotado de intelligencia bri
lhante, tem-se dndo ao jornalismo a às lattras. Escreveu:

- Le Bl"esil 'I)ivant. Paris, 1891, XI-172 pags. in-8° - Divide·se
es,e livro em 12 capitulas, tt saber: L Du Bt'ésil en génét'al, ses res
~ources, sa civilisation. - Ir. La Brésilien, san caractera, ses qualités
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et ses défauts. - IlI. Aspect génór,ll de Rio·Janeiro. - IV. La plus
grande curiositó de Rio: la Rue tio Ouvidor. - V. Les habitudes de
Rio. - VI. La presse. - VII. Moeurs tbéatrales. - VII[. Les con
certs, les ba1s et 1e carnaval. - IX. Les courses. - x. Villegiature
d'été: Pétropolis. - XL La Fazenda. - XIl. Conclusion.

- Mysterios da cOr1'ecçlio durante a revolta de 6 de setembro
de 1893: artigos publicados pelo Jomal do Commercio de S. Paulo.
S. Paulo, 1895, 79 pags. in-8° - E' escripto de collaboração com
Roso Lagõa. De seus trabalhos de litteratura amena conheço:

- Edilh Valdo1'a, peça em tres actos, original brazileil'o
Teve a pl'imeira represen tação no theatro de S. Pedro de Alcantara, /lo

15 de julho de 1891 pela companhia dramatica de G. Emanuel.
- Os p Lsleis do rei: opereta em tres actos de A. Carre, vertida

em portuguez por L. de Ca tro, com musica do mae.>tro F. Bermicat
- Foi representada no theatro Sant'Anna em setemhro de 1891.

- Mauricio Lamberg. O Brazil, illustrado com estampas; vertido
LIa allemão. Rio de Janeiro, 1896, VrlI-383 pags. in-4° gr. - Este
livro é dedicado ao Presidente da Republica, dr. Prudente José de
MOI'MS Barro. Nelle se tl'ata da natureza do Brilzil e das diversas
raças que contém; de sua lavoura, do solo, da, immigração e coloni~

dtÇão; de suas flore tas; da muLlança de seu governo e do movim~n~o

revolucionario de 6 de setembro.

Luiz José de Carvalho l\1ello, 1° Visconde da,
Cachoeira - Filho de Euzebio João de Carvalho e dona Antonia Maria
de Mello, nascen na cidade da Bahia a 6 de maio de 1764 e faUeceu no
Rio de Janeiro a 6 de junhode 1826, bacharel em direito pelo univer
sidade de Coimbra, grilnc1e do Impedo, senador pela provincia de seu
nascimento, constllheiro de estado, digaitado da ordem do Cruzeiro,
commendador da ordem de Cllri .. to e thL ordem portugueza de
N. S. da Conceição de Villa Viço a; etc. Exel'cendo o cargo de juiz de
fóra da. Ponte de Lima em Portugal, passou a desembargador da
relação do Rio de Janeiro em cujo cargo desempenhou varias commis
sões di1 mais elevada importanck't, sendo o primeiro corregedor do
crime da c6rte e ca a de supplica.ção, censor regia e deputado da
mesa de cons iencia e ordens. Foi deputado à constituinte braziJeira e
ministro dos estrangeiros no gabinete do 10 de novembro de 1823.
PatriotLt sincero e todo dedicado a seu torrão natal, construiu á sua
custa uma estr,lda de dezeseis leguas de extensão, provida de varias
pontes, com O fim de f,\cilitar otransito e auxiliar o commercio e a
agricultura, no termo da villa, hoje cidade de Valença da então
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comarca de IlMos desde a marinha daquelle sitio, atravessando o rio
Una, até a povoação da Lage Larga. Na administração da pasta dos

. e~trangeiros sustentou com energia e habilidade uma questão com a
côrte de Roma, mandou vir alIemães para a colonia de Cantagallo
e assignou os tratados de independencia do Brazil. Foi um dos collabo
radares do

- Projecto de Constituição para o imperio do Brazil, organisado
no Conselho de estado sob as bases apresentadas por S. M. 1. o Sr.
D. Pedro 1, Imperador constitucional e perpetuo defensor do Brazil.
Rio de Janeiro, 189--3, 46 pags. in-4°- Este projecto teve varias edições,
não só no Rio de Janeiro, como em outros log-ares do Brazil, e nelle
collaboraram com o Visconde da Cachoeira os conselheiros João Seve
riano MaCiel da Costa, Joaquim CarneÍl'o de Campos, Clemente Fet'reira
França, Francisco Villela Barbosa, João' Gomes da Silveit'a Mendonça,
Mariano José Pereira da Fonseca e José Egidio Alvares de Almeida.
Esta é que foi a Constituição acceita e jurada. Houve, anterior a este,
outro projecto de Constituição, que foi apresentado à. assembléa con
stituinte e entrou em discussão. (Veja-se Antonio Carlos Ribeiro de
Andrada Machado e Silva.) O Visconde da Cachoeira escreveu:

- Parecer sobre o Codigo penal militar - Não sei si foi im
pressa; só sei que foi apresentado ao governo.

. - Falta em nome do clero, nobreza e povo, recitada no acto da
acclamação de D. João VI.

- Manifesto dirigido por D. Pedro I ao povo, depois da dissolução
da assembléa constituinte.

- Memoria sobre os enterramentos nas igrejas - E' em opposição
a esse uso.

- Providencias contra o excesso do preço dos fretes dos generos
de exportação.

- Estatutos para duas faculdades de direito do Imperio - São os
pt'imeiros estatutos para essa instituição - « E' um dos trabalhos
mais severos e mais substanciaes que tenho visto », diz o erudito Barão
Homem de Mello nos seus escriptos historicos e litterarios, pag.
156.

Luiz José de Carvalho Mello e Mat.-tos
Natural do Rio de Janeiro, nasceu a 23 de janeiro de 1839 e falleceu a
15 de julho de 1881. Era moço fidalgo com exercicio da casa imperial,
bacharel em lettras pelo colIegio de Pedro II, e bacharel em direito
pela faculdade de S. Paulo. Serviu em 18610 cargo de secretario do
governo da provincia, e depois o de promotor publico da côrte ; foi
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deputado provincial desde 1866; deputado geral pela provincia de
Goyaz na 14" legislatura e pela do Rio de Janeiro na seguinte. Além
de muitos trabalhos em folhas politicas, escreveu:

- Paginas da historia constitucional do Brazil,.1840-1848. Rio
de Janeiro, 1870, 533 pags. in-4°, (V. Tito Franco de Almeida.) Ha
alguns escriptos de sua penna do tempo de estudante, como o

- DiscUf'SO recitado na sessão funebre, celebrada pelas associa
ções academicas Atheneo e Ensaio litterario á memoria do Dr. Gabriel
Rodrigues dos Santos, 1859.

Luiz José da Cosf,a- Nascido na cidade da Bahia pelo anno
de 1825 e ahi fal1ecido a 27 de dezembro de 1880, era doutor em medi
cina pela faculdade da mesma cidade, lente de geographia e historia
antiga e média do lyceu, ~ tambem bibliotbecario deste estabelecimento.
Apresentou-se em mais de um concurso para lente substituto daquelJa
faculdade e escreveu:

- Tltese apresentada li Faculdade de Medicina da Bahía, para
obter o gráo de doutor. Bahia, 1847, in-4° gr.

- Acção physiologica e therapeutica do opio: these defendida em
publico perante a Faculdade de Medicina da Bahia em junho de 1857.
Bahia, 1857, in-4° gr.

- Febres palustres Segundo concurso para os lagares de oppo·
sUores da secção medica da Faculdade medica da Bahia. Dissertação
e proposição, etc. Ballia, 1860, in-4° gr. Escreveu mais uma

- These para o concurso á cadeira de geographia e historia do
Lyceu da Bahia, etc.

Luiz José Junqueira Freire - Filho de José
Vicente de Sá Freire e dona Felicidade Augusta Junqueira, nasceu
na capital da Bahia a 31 de dezembro de 1832 e falIeceu a 24 de junho
de 1855, arrastando a curta existencia de 23 annos sob o peso da cruz
do martyrio que pelo destino lhe coube. Ainda na infancia foi acom·
mettido de uma atrecção cardiaca, que deixou-lhe na physionomia o
stygma do soíl'rimento ; apenas entrado na adolescencia, foi preso de
uma paixão amorosa tão ardente quanto infeliz, a primeira e unica
que teve e que levou-o a abraçar a vida mouastica, vestindo o habito
dos monges benedictinos a 9 de fevereiro de 185l e professando com o
nome de frei Luiz de Santa Escolastica a 29 de março de 1852, depois
de haver atraga.do a idéa, do suicidio. Na solidão, porém, do claustro,
na. cella do monge que elIe procurou como um tumulo, nunca a ima
gem ad~rada abandonou-o; não valeram para isso o estudo acurado
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das sciencias pllilosophicas e theologicas, da historia, da. rhetorica que
elle leccionava, nem o cultivo da poesia em que se revelara um genio.
Conhecendo que era improfjcuo o sacrificio, antes de receber ordens
sacras pediu e obteve secularisação perpetua a 3 de novembro de 1854·
Sua enfermidade da infanciu, se patenteava então e progredia. Tão
malfadaLlo foi, qUttD to dotado de talento robusto e raro; parece que
sua intelligencia privilegiada acrysolava-se no cadinho do soffrimento.
Foi um dos mais inspirados poetas do Bl'azil e delle varios Utteratos
se occuparn.m tecendo-lhe encomios. Os cUl'iosos podem consultar, por
exemplo, o estudo que precede as Contradicções poeticas de Junqueira
Freire pelo conselhBit'o Franklin Doria, Barão de Loreto; o Ensaio
critico pelo dr. A. J. de Macedo Soares no Atheneo Paulistano,
1859; a Vida do poeta. bahiano, pelo dr. Cinoinato Pinto da Silva,
nos Annaes da Academia philosophica, 1858, e outros trabalhos.
Escreveu:

- lnspi?-ações do claustro. Bahia, 1855, IX-234 pags. in-8.0
Segunda edição correcta e accrescentada com um juizo oritico por J_
M. Pereira da Silva. Coimbra, 1867, in-8°. Parece-me que o autor
não chegou a ver concluida. a primeira edição de seu primeiro livro,
tão enthusiastioamente applaudido. Tinha, entretanto, preparado uma
introducção para o segundo com o titulo:

- Contradicções poeticas, precedidas de um estudo sobre o autor,
por Franklim Doria. Rio de Janeiro, in-8.0- Vi ha tempos uma
edição deste livro, que não sei si é primeira ou ·segunda.

- Obras poeticas. Terceira edição, correcta. e augmentada, com um
juizo critico, por J. M. Pereira da Silva. TOl1.o L Inspirações do claus
tro. Tomo II. Contradioções poeticas. Paris (sem data), 296-252 pags.
in-8°- O segundo é precedjdo do estudo sobre o autor pelo dr.
Frankliu Doria de pags. 5 a 61.

- Elementos de rhetorica nacional. Riu de Janeiro, 1869, X-1l4
pags. in-8° - São precedidos de uma intl'oducção pelo citado dr. Fran
klin Doria, depois Barão de Loreto. Esta obra servia de texto ás li
ções do autor.

- Hymno da cabocla - Foi publicado na Revista Mineira sob o
nome de Gregorio de Mattos, o primeiro poeta satyrico do Brazil e
depois reproduzido com o verdadeiro nome do autor nas Harmonias bra
zileiras do dt'. A. J. Macedo Soares, S. Paulo, 1859. Esta composição
por si sómenle basla para conferir ao aulor immarcessiveis louros.
Junqueira Freire deixou ineditos :

- Dertinca: poema nacional- de que foram, entretanto, publi
cados o primeiro e segundo cantos nas Contradicções poeticas.
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- Padre Roma: poema nacional- E' uma obra intentada «com
o fim de resuscitar o estudo das cousas patrias ».

- F"ei Ambrosio : drama nacional - E' sobre um episodio da do·
minação hollandeza, passado na Bailio. e no Espirito Santo.

- Calhau: poema - E' um trabalho historico, tendo por assum
pto um escandalo dado na Bahia. Um amigo meu viu o manu
scripto.

- Tmtado de eloquencia nacional - Creio que ficou incompleto.
O dr. Franklin Doria apenas encontrou delie alguns capitulas entre
os papeis do autor. Junqueira, Freire tem em revi tas varias poesias,
como:

- SorO?' Angela (Era de 1823): canção dedicada ás virgens da
SoJedade - No Monitor Cat/toUco de S. Paulo, 7 de julho de 1881.

- A orplzã na costura - Na mesma revista, 7 de agosto de 1881.

Luiz José de Mello e Oliveira, 2° Barão do Rio
Claro e l° Barão de Mello e Oliveira - Filho de José Estanislau de
Oliveira, Visconde de Oliveira, na,ceu na provincia, hoje estado
de S. Paulo, e bacharel em direito, formado pela faculdade deste
estado, escreveu:

- Resposta á cil'cular dos membros da maioria da Assembléa
provincial de S. Paulo S. Paulo, 1862, in·go - "'Iersa sobre as
sumptos de lavoura.

Luiz José de Murinelli-Natural do Rio de Janeiro
e nascido a 25 de novembro de 1811, [alleceu a 12 de setembro de 1877.
Havia exercido o cargo de almoxarife do arsenal de marinha da côrte
e o de tachigrapho nas duas casas do parlamento; ero. official da
ordem da Rosa, condecorado com a medalha de ouro, creada para ser
viços extraordinarios prestados á humanidade, por ter salvado das
vagas do mar uma criança prestes a afogar-se, resultando-lhe disso
fracturar uma costella, e socio fnndador da. sociedade Amante da
instruc~ão. Escreveu:

- Algumas considerações que ácerca de um folheto impresso,
ttssignado e di tribuido pelo Dr. Luiz ele Azeredo Coutinho Duque
E trada (veja-se este autor) com o titulo «Prologo para a verdadeü'a
historia da imperial sociedade Amante da instrucção» olJerece á
mesma sociedade, etc. Rio de Janeiro, 1868, 40 pags. in-4.0

- O ilfa"imbondo: jornal politico-jaco-seria. Rio de Janeiro, 1849,
in-4° - Lhe é attribuida esta publica<;<'io e a J. M. da Silva Paranhos
depois Visconde do Rio Branco.
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Luiz José Pereira da Silva - Nascido na fre·
guezia de Ipiabas, do municipio de Valença e provincia do Rio de
Janeiro, a 1 de janeiro de 1837, depois de alguns estudos de humani
dades dedicou-se ao magisterio, começando como professor de linguas
em um collegio de Vassouras, de onde passou a professor de francez
de inglez e tambem de geographia no collegio de S. José do Turvo.
E' um distinctissimo poeta e litterato, de quem sinto não poder
dar noticia completa. De suas obras foram publicadas diversas na
revista mensal da sociedade Ensaios littera,rios, na Marmota de Paula
Bl'ito, no Correio Mm'cantil, no Jornal do Commercio, no Rio de Janeiro,
no Conservador e em outros periooicos. Dentre eUas citarai as duas
seguintes:

- Poesia e arte: paginas de um livro intimo - Na Marmota,
1857.

- Arthtw Napoleão: impressões de uma viagem - No Correio
Mercantil de 30 de setembro de 1862.

- Os desterrados: novella. Rio de Janeiro, 1854, 40 pags. in-8.0
- Scenas do Interior (quadro de costumes) : romance original bra-

zileiro, Rio de Janeiro, 1865, 208 pags. in·4.0
- Riachuelo: poema epico em cinco cantos. Rio de Janeiro, 1868,

141 pags. in-8° e mais 16 de notas - E' o seu mais importante tra
balho, em que com elegancia e fidelidade commemora a memoravel
batalha do Riachuelo, na campanha do Paraguay. Este poema teve
mais edições, sendo a terceira de 1883, no Rio de Janeiro e antes de
sua publicação completa, foi editada uma parte, isto é, os dous
primeiros cantos, no Rio de Janeiro, 1865, 51- VI pags. in-4°. A
Ga~eta de Noticias tambem reproduziu delIe alguns trechos dos cantos
4° e 5°, como o que se refere á abordagem do Parnahyba.

- Olmarcia: poema-romance. Rio de Janeiro, 1871, in-8.ó

- Panças e finanças, por Wilkes: pamphleto politico, Rio de
Janeiro, 1878, 14 pags. in-4° - E' escripto em verso.

- Floriano Peixoto: traços biographicos. Rio de Janeiro, 1894,
com o retrato do marechal- Ha varias escriptos seus, que supponho
se acharem ineditos, como:

- Um peccado santo: comedia·dt'ama em tres actos - Foi repre.
sentado no theatro Gymnasio dramatico.

- O livrinho vermelho: versão da comedia fl'anceza de Marie
Simon - idem.

- Uom ninho na floresta: comedia em verso, em um acto, com
musica original de Assis Pacheco - Foi representada pela primeira vez
em agosto de 1888, não me recordo em que theatro.
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Luiz José Pereira Silllões - Filho dQ commendador
Luiz José Pereira Simões e nascido em Pernambuco a 3 de outubro de
1863, é bacharel em direito pela faculdade do Recife, formado em 1884
e escreveu:

- Traços de critica: Recife, 1882, 60 pags. m-8° - Era o autor
estudante do terceiro anno de direito.

Luiz José da Rosa - Filho de Manoel José da Rosa e
nascido no anno de 1869 no Rio de Janeiro, falleceu a 2 de fevereiro
de 1895 com 25 annos de idade. Cultivou com applauso a poesia, e
dedicou-se ao jornalismo. Foi um dos redactores e secretario do
periodico a Semana, de onde passou a O Paiz, e escreveu:

- Primei1·as rimas: poesias. Rio de Janeiro, 1891, 128 paga. Íll-80
- com o pseudonymo de Sylvio Freire, pseudonymo com que assignou
outras composiçõe:; suas, publicadas em jornaes.

- Imagens e visões: poesias. Rio de Janeiro, 1893, in-8° - idem.
- Lotus: versos. Rio de Janeiro, 1894, in-8.0

Luiz KraeIner "WaI-ter - Filho de allemão e natural
de Porto Alegre, r.apital do Rio Grande do Sul, dedicou-se a educação

da mocidade e para i so in tituiu um collegio que foi obrigado á fechar
em consequencia de grave molestia de que veio a so1frer. Escreveu:

- Primeiro livro de grammatica, composto segundo o methodo
Marcet - Este livro teve varias edições, sendo a quarta de Pelotas,
1881, io-8. o

- Segundo livro de grammatica, composto segundo o methodo de
Marcet - Tambem teve varias edições, sendo a segunda de Pelotas,
1879, Íll-8.0

- Terceiro livro de grammatica, composto segundo o methodo de
Marcel. Pelotas, 1879, io-8. o

Luiz Leopoldo Fernandes Pinheiro - Filho
de Luiz Leopoldo Fernandes Pinheiro, e sobrinho e afilhado do conego
doutor Joaquim Caetano Fernandes Pinheiro, já neste livro comme
morado, nasceu em Campos, no Rio de Janeiro, a 13 de maio de 1855.
Exerceu o magisterio, leccionando portuguez e francer; em Nitheroy
e nesta capital, quando já servia na secretaria dos negocios estran
geiros, hoje secretaria do exterior, onde desempenha o cargo de director
de secção. Cultiva a poesia e com actividade e dedicação oS estudos re
lativos á instrucção escolar, tem corrigido, ampliado e dado á estampa
em novas edições varios livros do mencionado seu tio, e de outros
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escriptores didacticos, como o doutor Joaquim Maria de Lacerda, tam
bem mencionado neste livro. ESCl'eveu :

- Da mOl'Phologia e collocaçt7o dos pronomes: tl1ese de concurso á
cadeira de portuguez dos 2° e 5° annos do externato do Imperial col
legio Pedro II. Rio de Janeiro, 1886,64 pags. in-4.0

- Primicias: ensaios poeticos (1860-1872). Rio de Janeiro, sem
data, 16-294 pags. in·8° - Este lino é prefaciado pelo conego doutor
Fernandes Pinheiro. ,

- Typos e Ijuadros : sonetos, Rio de Janeiro, Ul86, in-8. a - São
precedidos de uma carta de J. M. Machado de Assis animando o autor
á publicação de seus sonetos. A Vida Fluminense, entretanto, revista do
Rio de Janeiro, em seu numero de 25 de setembro deste anno, critica· os
severamente.

- Musa das escolas: collecção de poesias de poetas lll'azileiro~ e
portuguezes do seculo 19°, acompanbada de notas explicativas do texto
e alguns dados biograpbicos. Rio de Janeiro, 1889, in-8° - Este livro
foi adopta.do pelo conselho superior da instrucçãopl'imaria e secundarin.
e pelalntendencia da capital federal para uso das escolas, e teve segunda
edição. Quanto aos livros de que fez edições, de outros autores, veja-se
Joaquim Caetano Fernandes Pinheit'o e Joaquim Maria de Lacerda.

- Novo atlas universal da iofancia. contendo dezenove carta e

numerosas plantas de cidades, acompanhado tIe um texto explicativo
sobre cada uma carta por, etc.- Fernandes Pinheiro foi um dos reda
ctores do

- Fluminense. Propriedade de P. L. Ferreira TrD.vassos, depois
de F. R. de Miranda. NitlJeroy, 1878, in·fol. peq.- Neste periodico
que se publicou alguns aonos, escreveu elIe :

- Echos guarzabarenses : chronicas semanaes por Luiz Fernaudes
Com o mesmo titulo deste periodico publicaram- e antes os seguintes:

- O Fluminense: jornal politic e litterario. Rio de Janeiro, 1835,
in-4. °

- O Fluminease. Rio de Janeiro, 1840, in-4° gl'.
- O Fluminense. Nitheroy, 1848-1849, in·fol. peq.
- Fluminense. Nitheroy, 1867, in·fol.

Luiz Lopes Castello Branco e Silva - Filho de
Antonio Lopes Castello Branco e natural do Plauhy, falleceu na cidade
do Recife a 2 de janeiro de 1891. Bacbarel em sciencias sociaes e juri·
dicas pela faculdade de Olincla, escreveu :

- Memorando do julgamento do coronel Antonio da Costa Araujo,
commandante superior da comarca de campo· Maior, provincia do
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Piauhy, accusado e processado por crime de morte pelo chefe de policia
bacharel Gervasio Campello PiL'e Ferreira; contendo a defesa. prouu
zida perante o jury e a contestação ii. appellação da promotoria pu Jlica,
acompanhadas dos documentos referidos. S. Luiz, 1863, in-4. o

Luiz Manoel de Albuquerque Gaivão - Filho
do con elheiro Raphael Archanjo GaIvão e dona Luiza Paula de Albu
querque GaIvão, na ceu na cidade de Natal" Rio Grande do Norte, a. 28
de fevereiro de 1842 e falleceu na de Santos, S. Paulo, a 20 de de.
zembro de 1887. Engenheiro geographo pela escola central, depois
de servir o cargo ue chefe da commissão de engenheiros, encarregada da
medição de terras devolutas de Santa Catharina, construiu o phaI'ol de
Mucuripe, inspeccionou a estrada de ferro de Baturité e estudou as
condições do porto da Fortaleza, no Ceará; foi chefe da commíssão de
estudos do prolongamento da estrada de S. Paulo a Matto Grosso e com
seu irmão Raphael Archanjo GaIvão, 2", construiu a alfandega de
Santos. Escréveu :

- Relatm'io sobre as colonias Blumenau, ltajahy, Principe D. Pedro
e D. Francisca (provincia de Santa Catharina), apresentado ao Minis·
teria da Agricultura, Commercio e Obras Publicas. Rio de Janeiro,
1871, 127pags. in-4° com varias modelos.

- Estudos sobre o porto do Ceará- Foi apresentado ao mesmo mi
nisterio a 12 de setembro de 1874 com approvaÇ<'io do engenheiro
Bawkshawe publicado no Cearense em dezembro de 1875.

- Prolongamento da estrada de ferro de S. Paulo a Matto Grosso 
E' uma serie de artigos publicados no Globo em 1875. Ba aiuda de Al
buquerque GaIvão varias artigos e tambem poesias na imprensa do Rio
de Janeiro de 1866 a 1871 e do Ceará em 1873, e me consta que deixou
trabalhos ineditos.

Luiz Manoel das Chagas Doria - Filho do
major Francisco Manoel das Chagas e dona Guilhermina Muller das
Chagas, nasceu na cidade de S. Paulo a 25 de agosto de 1835 e falleceu
em Petropolis, estado do Rio de Janeiro, a 16 de julho de 1896. Era
general de divisão reformado, bacharel em sciencias physicas e mathe
maticas, lente do curso de engenharia da escola superior de guerra e
ofIlcial da ordem de S. Bento de Aviz. Escreveu:

- Estradas de {er)'o em tempo de guerra. Rio de Ja.neü'o, 1883,
in-8o - RI uma l'eim pl'essão de artigos publicados na Revista do exercito
brazileil'o. Este livro foi traduzido em allemão e em francez por
officiaes de engenheiros eh" Allemanha e da França e publicado em re-

3201 Vai. V-~
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vistas militares destes paizes, e provocou o apparecimento de dous tra
balhos, analysando-o, um pelo capitão Hernandez, do exercito hes
panhol, e outro pelo capitão Malarin, do exercito argentino.

- Memoria sobre a estabilidade das abobadas circulares extrador
sadas de chapa; apresentada ao Instituto polytechnico para obter a
medalha Hawkshaw- Foi publicada, tendo mereciLlo grandes elogios da
commissiio respectiva_ Escreveu ainda varias discursos que pronunciou
em actos solemnes da escola superior de guerra e deixou ineditas:

- Lições de construcção, hydraulica e estradas de ferro, professadas
na Escola militar e Escola superior de guerra. 1874-1891.

Luiz Maria Gonzaga ele Lacerda - Filho de
João Maria Pereira de Lacerda e dona CamUla Leonor de Lacerda, e
irmão de Joaquim Maria de Lacerda, mencionado neste livro, nasceu
no Rio de Janeiro a 11 de agosto de 1840, e, sendo bacharel em ma
thematicas pela escola central, falleceu no Ceará a 25 de abril de 1887,
D.O exercicio de engenheiro da estrada de ferro de Sobral. Escreveu:

- Li",ro de campo, contendas principaes problemas de exploração
e locação de estradas, etc. Rio de Janeiro, 18i6, in·8.o

Luiz Maria de Mello e Oliveira - Filho de José
Maria Melto e Oliveira, irmão do dr. Francisco Maria Mello e Oli
veira, já mencionado neste livro, e nascido na provincia do Ceará, a 26
de novembro de 1839, falleceu no Rio de Janeiro a 20 de setembro de 1889,
achando·se no exercicio do cargo de instructor da escola geral de tiro do
Campo Grande, para o qual entrara como adjunto no aono de 1873.
Com praça no exercito a 14 de agosto de 1857, fez toda a campanha contra
o governo do Paraguay ; era capitão de infetntaria, habilitado com o
exame pratico dessa arma, official àa ordem do Cruzeiro, cavalteiro da
de Christo, condecorado com a medalba de merito à bravura militar e
com a daquella=campanha. Collaborou na Revista do Exercito bra
zileiro e escreveu:

- Instrucção para o fuzileiro, armado á Comblaio, man~ada

adoptar no exercito. Rio de Janeiro, 1874, in-8° - Este livro é dividido
em duas partes: Nomenclatura da arma Comblain e instrucção para o
manejo em parada, ou em fogo, com a mesma arma. Teve segunda
edição em 1880.

- Estudo sobre as armas de fogo portateis, ou catllecismo do ati·
radar. Rio de Janeiro, 1880, in-8.o

- Extracto da Revista do exercito brazileiro. Armas de repetição
para infantaria: Rio de Janeiro, 1884, in-8."
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Conferencia soiJro O armamento m::>deruo - Foi feita na escola
geral de tiro cm pres<3nç'a de muitos offlciaes scientificos do exercito e
dos alumnos do segundo e terceiro annos da escola militar no ilia 23 de
janeiro de 1881, sendo o orador por todos applaudido.

Luiz ~I:aria da SilTa Pinto - Nascido em Villa
Rica, hoje Ouro-Preto, capital de Minas Geraes, no anno de 1773, fal
leceu quasi centenario a 19 ele dezembro de 1869. Foi do conselho do
governo do lagar de seu na cimento, secretario do governo ruais de
trinta annos, director da in trucção publica e pI'ocurador fiscal da
província. Foi socio do Instituto historico e geographico brasileiro.
Escreveu:

- Diccional'io da língua brazilica. Rio de Janeiro .•• Nunca vi
eota obra.

- Mappa demonstratiro do movim,ento da população da provincia
de Minas desde 1837 até 1847 - Foi offerecido ao Instituto historico
em 1855 pelo senador F. Diogo Pereira de Vasconsellos.

- Mappa do movimento da população da provincia de Minas Geraes
em face dos arrolamentos de 1821, 1834 e 1838 e dos mappas paro
chiaes de nascimentos, casamentos e obitos desde 1836 até 1847_

- Mappa da provincia de Minas Geraes, ampliado em 1826 do do
coronel Barão de Eschwege em 1821 - O original de 4 fls. á aquareIla
existia na lJibliotheca de d. Pedro II, e o archivo militar ípossue delle
copia.

Luiz ~Iaria Vidal - Natural de Barbacena, provincia de
Minas Geraes, faUeceu em Juiz de Fóra, na dita provincia, em setem
bro de 1882. Antigo estudante de sciencias naturaes, ecclesiasticas e juri
dic<'1.s, e de linguas orientaes, como elle mesmo o declara, foi advogado
e depois educador da mocidade, em 0UjO caracter dirigiu na côrte o
collegio de S. Salvador, e ultimamente um collegio na Barra Mansa,
cidade da provincia do Rio de Janeiro, o qual eUe fundara cerca de um
anno antes de faIlecer. So.trrimentos physicos que aqui o assaltaram, o
obrigaram a procurar seu restabelecimento em clima da provincia.
natal, donde não voltou mais. Foi um homem de vasta erudição e
versado em varias línguas, inclusive o hebraico. Escreveu:

- Esboço mathesiologico, seguido de um ensaio sobre uma reforma
da instrucção publica e de um methodo mnemoptico. Rio de Janeiro,
1872, in·80-E' oLIerecido ao Imperador e seguido de um quadro syno
ptico dos conbecimentos humanos. O oíferecimento deste livro é
escripto em hebraico, e dizia. o autor que, entregando o livro ao Im-
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perador, este abrindo-o logo, como costumava ao receber qualquer
obra, leu sem reflectir, traduzindo para o portuguez a dedicatoria em
hebraico. «Eu não acreditava - dizia eUe - que o Imperador fosse
tão versado na lingua hebraica. »

- Noções de meteorologia ou physica do globo, leitura para o povo.
Rio de Janeiro, 1872, in-16o - Foi publicada esta obra com as Folhi
nhas de Eduardo & Henrique Laemmert, deste auno.

- Indice alphabetico da legislação-servil no proprio texto de suas
disposições. Rio de Janeiro, 1875, 233 pags. in·8° - Penso que é o
mesmo que se segue.

-Repertm'io da legislação servil no proprio texto do suas dispo·
sições com algumas explicações, decisões e questões praticas sobre
escravos. Nova edivão, accrescentada com a lei n. 3270, de 28 de
setembro de 1885, seu regulamento de 14 de novembro do mesmo anno
e o especial dos arts. 3° e 4°, de 12 de junho de 1886, convenientemente
annotados e com formularios por M. Godofredo de Alencastro Autran.
Rio de Janeiro, 1887, in·8° - A primeira edição é de 1883.

- Manual do crime para uso do povo, contendo o Codigo cri
minal resumido e simples elementos do processo criminal: obra util aos
advogados novos, jurados, autoriuades policiaes e aos cidadãos em
geral. Rio de Janeiro, 1876, in-8. °

- Inclice alphabetico da legislação do crime. Rio de Janeiro.
- Manual do direito civil para uso do povo, contendo o que

todos devem saber a respeito de seus direitos e obrigações: obra util
aos advogados novos, fazendeiros e outras pessoas. Rio de Janeiro,
1875, 153 pags. in-8' - Ha segunda edição correcta e augmentada
pelo Dr. M. G. de Alencastro Autran, 1888.

- Manual do direito commercial para uso do povo, contendo oCo
digo commercial resumido e as leis do processo commercial : obra 11til
aos advogados novos, aos negociantes e a todos os empregados do com
mercio, aos fa.zendeiros, á gente do mal' e aos cidadãos brazileiros em
gera.l. Rio de Janeiro, 1877, in-8.0

- Manual do processo crime para uso do povo, contendo o Codigo
criminal resumido e simples elementos do processo criminal. Obra
util a03 advogados novos, aos jurados, ás autoridades policiaes e aos
cidadãos em geral. Rio de Janeiro, in-8.0

- jJIanual pratico do gun.rda nacional, contendo as leis ns. 692,
de 19 de setembro de 1850 e 2395, de 10 de setembro de 1873 com
todos os regulamentos e avisos expedidos até o presente, esclarecido
com muitas notas e disposições relativas á guarda nacional da côrte
e seguido de modelos e tabeUas para os actos e_serviços da guarda
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nacional e de um indice alphabetico. Rio de Janeiro, 1880,436 pags.
in-8.0

- ManuaZ pratico das camaras municipaes : livro indispensavel
aos vereadores, contendo a lei de 1 de outubro de 1828, as leis e
avisos expedidos até o presente, bem como a legislação peculiar ás
provincias de Minas Geraes, do Rio de Janeiro e de S. Paulo, etc.,
seguido de um formularia para os actos e processos das camaras, com
modelos e um indice alphabetico. Rio de Janeiro, 1878, 506 pags.
in-8. °

- Pontos de phílosophia segundo o ultimo programma, extrahidos
do compendio de Pelissier. Rio de Janeiro, 1880, in-8° - Teve segunda
edição em 1882.

- Pontos de rhetorica e poetica segundo o llltimr) programma,
seguidos de um additamento para completar o estudo destas materias.
Rio de Janeit'O, 1881, Íll-8.0

- As catilinarias: orações de Cicero, traduzidas e annotadas com
analyses para as classes de latim, de rhetorica e para os oradores per
ante o j ury. Rio de Janeiro, 882, in-8. °

- Fleroiologia da lingua franceza : novo methodo para traduzir
rapidamente esla lingua. Rio de Janeiro, 1876, in-8.0

- Disse,·tação sobre a immortalidade da alma. Leitura para o
povo. Rio de Janeiro, 1878, 31 pags. in-16° - Foi publicada na «Fo
lhinha philosophica» de E. e H. Laemmert, para este anno.

- O melhor gove"no ou os estados do Oriente perante os da Eu
rapa: estudo bistorico-politico seguido de algumas idéas sobre um
systema de prosperidade para o Brazil. Rio de Janeiro, in-8° - E' um
livro de cerca de 200 paginas.

- Lysand,'o ou as duas heroinas : scenas da vida familiar de
Minas Geraes. Romance brazileiro. Rio de Janeiro, in-8° - E' um
livro de cerca de 250 pags. Ainda ha trabalhos de Vidal de que não
posso dar noticia completa como

- Monarchia e republica - que me consta ter sido publicado em
folhinhas de Laemmert.

Luiz de Mello de Souza Brandão e Me·
nezes - Natural da provincia, hoje estado de Minas Geraes, e dou
tor em medicina pela faculdade de P..ris, verificou seu titulo na facul
dade do Rio de Jrneiro e escreveu:

- Considerations SUl' les proprietés pbysiologiques et tberapeuti
ques du nitrate d'argent : these paul' le doctorat en medecine, pre
sentée le 8 janviel't, 1856. Paris, 1856,3 fIs. 60 pags. in-4° gr.
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- Contribuição pJ.ra a historia. da Myasis ou bicheiro das fo aas na
saes : these de sufl'iciencia apr sentada á Faculrlade de Medicina d
Rio de Janeiro, etc. Rio ele Ja.neiro, 1875,2 fIs. 29 pags. iu-4° gl'. 
Sobre este assumpto escreveu aiuda :

- Le Myasis ou bicheiro des fosses nasales - Nos Archives de
Medecine avale, tomo 27°, 1877, paga, 314 e seguintes.

- Hydl'ologi ~ das aguas miueraes do Araxá. Rio de Janeiro, 1886,
22 pags, in-8° - Foi antes publicada no Dial"Ío Officittl do Rio de Ja
neiro, n. 343, de 13 de dezembro deste anno.

Luiz Mig'uel Quadros - Filho de Luiz Miguel Quadros,
nasceu em Catanhede, comarca de It:J.picurú-merim, do Maranhão, a
2 de setembro de 1830 e falleceu a 4 de dezembro de 1875, victima de
molestia de que procuroLl debalde allivio na Europa. Fazendo o curso
medico na faculdade da Bahia, veio receber o gráo de doutor na do
Rio de Janeiro. Experimentou a carreil'a do commercio e a do funccio·
nalismo publico antes de estudar medicina e depois serviu no COl'pO de
saude da armada e exerceu varias cargos em sua patria. Ainda estu
dante prestou serviços na epidemia de cholera-morbus em 1856, obtendo
por isso a condecoração de cavalleiro da ordem da Rosa. Escreveu:

- Da ge;'minxção: Nevroses em geral; Raiva; Das modificações
que a prenhez póde occasionar na intelligencia e no moral da mulher:
these apresentada, etc. Rio de Janeiro, 1858, in-4° gr.

- Relatol'io apresentado ao presi.dente da provincia do Maranhão
pela commissão directora do estabelecimento de aprendizes agricolas.
Maranhão, 1861, 22 pags. in-8D

- E' assignado pelo dr. Quadros como
presidente e pOl' J. R.icardo JauIfret, Raymundo de Brito G. de Souza e
A. Theophilo de Carvalho Leal.

- Vade-mecum do povo para o tratamento do cholel'a-morbus
asiatico, ofi'erecido aos fazendeiros e aos parochos do interíor da pro
víncia. S. Luiz, 1862, 25 pags. in-16° com uma tabella. dos medicamentos
para essa molestia.

- Os estttdantes da Bahia : comedia de costumes escolares em 5
actos. Maranhão, 1861,200 pags. in-8.0

- O logro da j' pazi:~da: comedia brazileira em tres actos. Mara
nhão, 1861, 118 pugilo in-8° - O de. Quadros collaborou ou foi um dos
redactores do

- P?'isma: jornal scientifico e litterario da Faculdade de Medicillll.
da Bahia. Bahia, 1853-1854, in-fol. de duas columnas-Publicou-se em fo
lhetos semanalmente. Tenho noticia de mais esse trabalho que nunca vi:

Tlteatro de S. da Costa e Luiz Quadros. Maranhão ...



LU 439

Luiz Monteiro Cam.inhoá - Filho de Manoel José
Caminlloá e dona Luiza Monteiro Caminhoá, e irmão de Joaquim
Monteiro Caminboá, já mencionado neste livro, nasceu na Bahia em
I 42 e falleceu na côrte a 10 de fevereiro de ]886. Estudou com pra('a
no exercito tres annos na escola central e, não continuando por pro
hibição dos medicos, entrou para o serviço publico de fazenda depois
dos concursos exigidos e serviu na alfandega da côrte por espaço de
quatL'o anuas. Depois disto, fOÍ, como alferes voluntario, para a cam
Tlanha do pa,raguay, foi tenente honorario do exercito, üavalleiro da
ordem de Christo, condecorado com a medalha da mesma campanha,
e fez tres viagens á Europa. Na primeira bacharelou-se em sciencias
e fez o curso de engenharia agricoht na escola de Grignon, obtendo
do ministerio da agricultura em Paris, por seus estudos, 120 volumes
de obras de sua profissão, e ser Slla biographia publicada nos Annaes
da dita escola; fez parte da exposição agricola de Vienna, em 1874,
sendo, em sua volta ao Brazil, nomeado director da escola agricola de
Juiz de Fóra, onde reorganisou o ensino; creou o museu agricola e o
gabinete de mineralogia e de anatomia comparada, sendo em seguida
nomeado lente interino de biologia industrial da escola Polytechnica,
logar que exerceu mais de quatro annos. Na segunda viagem dedi
cou-se ao estudo do ensino profissional agricola com applicação ao
Brazil, sendo cm sua volta nomeado fiscal dos engenhos cent~aes, e
passando com a suppL'essão desse logar a .inspector de districto. Na
terceira deu-se ao estudo dos estabelecimentos penitenciarias e agri
colas da infancia. Era membro da Academia agricola nacional e ma
n]1factureira e da sociedade de Acclimaç-ão de Paris, da sociedade de
Acclimação do Rio de Janeiro, e da Sociedade auxiliadora da industria
nacional. Escreveu:

- Motores animados com applicação á agricultura. Rio de Janeiro,
1873, in-S. °

- Exposição de Vienna d'Austria em 1873. Dn. zootomia com
applicação ao Brazil. Rio de Janeiro, 1874, in-8° - E' um relatorio da
parte que coube ao autor nesta exposição a convite do Visconde de
Porto-Seguro. Pelo ministro da agricultura em Vienna d'Austria, o
conselheiro Clumecky, presidente do congresso internacional dos agro
numos e cultivadores flol'estaes, fôra o autor convidado a tomar parte
no dito congresso, e apresentou um

- Relato?'io sobre o Bl'azil, que foi impresso no tomo 3° do Rela
torio geral nustriaco da exposição. O oflbo, em que se faz este con
vite, foi publicado no periodico Globo de 28 de outubro de 1875. No
numero de 20 de outubl'o de 1877 se acha publicada uma carta elo conse-
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lheiro Barão de Hohembruck, conselheiro do ministerio da agricultura,
agradecendo em nome de Jseu governo.

- Memoria sobre a canna e o fabrico do assucar.
- MemOI'ia sobre o café, sua preparação e condições chimicas e

physiologicas-Esta memol'ia e a precedente foram escriptas quando o
autor leccionava na escola Polytechnica. Nunca as vi e talvez sejam a
obra sobre o titulo :

- Canna de assucar e café: Relataria apresentado ao governo im
perial. Rio de Janeiro, 1880, V-129 pags. in-8. °

- A influencia da mulher na agricultura. Rio de Janeiro, 1880, 28
pags. in-8° peq.

- Relatorio da excursão feita pela fazenda de Sant'Anna em Vas
souras, engenho central de Quissamã, em Macahé e fuzenua do Quei
mado em Campos, acompanhado de breves apreciações obre a agricul
tura nas provincias do Rio de Janeiro e S. Paulo. Rio de Janeiro,
1880 - Trata-se ahi do café e da canna de assucar.

- Relatorio sobre o ensino profissional agricola na Europa com
applicação ao Brazil. Rio de JaneiL'O, 1883 - Sahiu tambem publicado
no Relatório do ministerio da agricultura de 1883.

- Instrucções para a cultura do trigo no Brazil, publicadas por
ordem do Sr. conselheiro Aifonso Augusto Moreira Penna. Rio de
Janeiro, 1883, in-8. °

- Te?'ceiro districto de engenhos centraes. Relataria apresentado
ao ministerio do commercio, agricultura e 01)ras publicas, Rio de
Janeiro 1886, 56 pags. in-fol. - Acha-se annexo ao Relataria deste
ministerio, tomo 1. o

- Relatorio sobre os jardins botanicos. Rio de Janeiro, 1874, in-8°
seguido de mappas e planos.

- Engenhos centraes: Relataria publicado por ordem do Exm.
Sr. conselheiro João Ferreira de Moura e apresentado, etc. Rio de
Janeiro, 1885, 115 pags. in·8° -Ha. diversos trabalhos do dr. Luiz
Caminhoá em periodicos e revistas, como:

- Aspargo (asparogus officinalis) - na revista ... ' •
- Cultura da quina - Jornal do Commel'cio do Rio de Janeiro

de 5 de janeiro de 1884. Deixou ineditos varias trabalhos, dos quaes
citarei os seguintes:

Tratado de zootecllnia.
- Tratarlo de agricultu1·a.

Luiz de Moura Accioli de Miranda I-l:enri
ques,- Nascido na provincia do Rio Grande doNorte ou daParahyha,
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era. tenente-coronol, não sei si de linha ou de milícia, quando
escreveu:

- Itinel'a1'io estatistico da nova comarca. do sertão de Pernambuco.
Reimpresso em Pernambuco na typographia Fidedigna, 1881, 39 pags.
in-4. o

Luiz JU:outinho de Lim.a Alves e Silva - Nas
chIo no Rio de JalJeiro em 1794, falleceu em Pari. a 12 de outubro de
1863, agente diplomatico aposentado depois de vinte annos de serviço,
sendo sua ultima commissão a de enviado extraordinario e ministro
plenipotenciario em Roma. Era oflicial da ordem do Cruzeiro, com
mendador da ordem da Rosa e da de Cbristo; da ordem portugueza.
da Torre e Espada e da. ordem franceza da Legião de Honra ; grã-cruz
da ordem pon titical de S. Gregorio Magno e caval1eiro da de Mal ta ;
do conselho do Imperador; sacio do [nstituto hi torico e geographico
brazileiro e do Instituto de França; da sociedade de Estatistica uni
versal, onde estabeleceu o premio de mil francos para quem escre
vesse a estatistica do Brasil, o qual coube depois a mI'. Oscar Mac~

Carthy ; da sociedade PoJytechnica onde foi presidente; da Academia
das sciencias de Turim, da Academia Tiberiana, da Arcadia de Roma
e de outras associações sabias. Foi um dos nossos diplomatas que mais
relevantes ser'liços prestaram ao Brazil desde o reconhecimento da
independencia. Em França, onde seu nome é citado em varias obras e
onde varias obras lhe foram dedicadas, os brazileiros ahi residentes
lhe o/fereceram em 1838 uma medalha de ouro em testemnnho de
gratidão. Foi no lmperio oficial da secretaria dos negocias estran
goiros, encarregado da direcção do Diario OfficiaZ ; secretario da guarda
cívica, creada depois da independencia para oppôr-se a invasão das
forças lusitanas, e ao mesmo tempo secretario particular do ministro
José Bonifacio, No Tamoyo escreveu em defesa deste ministro e de
seu governo e redigiu :

- O Papagaio. Rio de Janeiro, 1822, in-fol. - Começou a publi
cação a 4 de maio e, parece-me, não completou um anno. Esta folha
pugnou pela. emancipação do Brazil. Depois escreveu:

- Instrucções dadas pela côrte de Roma a Mons. Girolano Ca·
podiperro a Mons. Lipom no: traducção lial do italiano. Paris, 1829,
108 pags. in-8. o

Luiz Nicolau Fagundes Varella - Filho do
dr. Emiliano Fagundes Varella e dona Emília de Andrade Varella,
nasceu em Rio Claro, provincia do Rio de Janeiro, a 17 de agosto de
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1841 e faUeceu em Nitheroy a. 18 ele fevereiro de 1875. Tendo por
vezes interrompido o curso de pl'eparatorios por acompanhar seu pai
a lagares divel'sos, a que o levava a carreira da magistratura, matri·
culou-se na faculdade de direito ~e . Paulo, onde estudou dous
annos e ahi casou-se com uma donzeUa que apaixonadamente amava
e de quem teve um filhinho. Indo concluir o curso de direito em Per
nambuco, passou pelos transes de um naufragio na altura dos Abrolhos
e, voltando ao Rio de Janeiro ao cabo de um anno, ao chegar ao lar
paterno quasi enlouqueceu de dor, porque a esposa e o filho estre
mecidos já não viviam. Abandonando os e tudos de direito, a socie
dade, tudo, passou algum tempo pelos campos, ora embrenhando-se
nas florestas, ora vadeando ribeiros; umas vezes atrave sando com
risco de vida rios caudalosos, outras vezes caminhando por estradas
legnas e leguas sem destino, como tomado de loucura ou de desespero;
« mas ainda e sempre poeta,-disse o Dr. Macedo-quando se recolhia
á casa, exhalava em tristíssimos versos os gemidos que lhe arran
cava a dor, como por exemplo, nos seguintes:

«Minha alma é como um deserto,
Por onde o romeiro incerto
Procura uma sombra em vão;
E' corno a ilha maldita
Que sobre as ondas palpita
Queimada por um vulcão. »

Contrahiu, entretanto, segundas nupcias, amou sua nova esposa;
mas nunca mais foi feliz. Foi accusado de ter um genio excentrico,
extravagante; é bem passiveI, porém, que se enganassem quantos
assim julgavam-no, e que só as dores da alma o fizessem parecer tal.
Foi poeta inspirado, genio primoroso, desordenado talvez pelos soifri
mentos, e que nenhuma escola seguiu, mas só a natureza e Deus.
Seus derradeiros momentos foram os de um justo: despediu-s das
pessoas presentes, beijou a mão de seus pais que junto a eUe cho
ravam, osculou a imagem de Christo, a quem consagrava os ultimas
aecordes de sua desditosa Iyra, estendeu-se no leito, como quem se
prepara para um grande somno, fechou os olhos e exhalou o ultimo
sopro de vida. Fol o poeta brazileiro que mais inspirou-se na na
tureza vigorosa e sublime de seu paiz. Foi, talvez, o nosso poeta
mais popular e, amante das artes, cultivou a musica e o desenho.
Escreveu:

- Nocturnas: poesias. S. Paulo, 1861, in-8° - Para obter-se do
autor a collecção com este titulo foi preciso que um collega o detivesse
em sua casa alguns dias, escrevendo o que elle ditava.
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- Vo.:es da America: poesias. S. Pa,ulo, 1864, in-8° - Abre-se
o livro com alguns fragmentos de seu

- MaUl'o, o escravo: poema - Foi escripto em uma viagem que
elte fez pela provincia de S. Paulo, e em grande parte perdido. Os
fragmentos, que occupam as pags. 1 a 16 do livro, são dos cantos:
A sentença, O supplicio, A vingança, Visão. Só a primeira parte está
completa. Fecha-se o volume com outro poema, isto é :

- Gualtel", o pescador ( a Autonio Manoel dos Reis) de pags. 145
o. 167 - As Vozes da America tiveram mais duas edições no mesmo
aono, 1876, com o titulo de segunda: uma em S. Paulo, typ. do Correio
Paulistano, feita por J. R. ele Azevedo Marques de 240 pags. in-8° ;
outra no Porto, typ. de Aotonio JOllé da Silva Teixeira, de 275 pags.
in·8° e com a declaração de « segunda edição correcta e augmentada».
E, com eJfeito, da pagina 209 a 2-15 sob o titulo de Poesias ineditas

acham-se mais composições novas que são: Invocação - A escrava 
Beatriz Henriques - Surpreza - Elegia - SoIau - Harmooicordio 
Canção logica - Canto - Armas-Canção - Velha canção- Elegia.

- O estandarte auri·verde : cantos sobre a questão anglo-brazi
leira. . Paulo, in-4. °

- Cantos e fantasias. Paris, 1865, 193 pags. io-8° - Este livro é
dividido em tres partes: Juvenilias, Livro das Sombras e Melodias
do estio.

- Cantos mel"idionaes. S. Paulo, 1865, in-SO - Houve segunda
edição, Rio de Janeiro, 1869, 174 pugs. in-8.o

- Cantos do el'mo e da cidade. Paris, IS69, 192 pags. in-8° - São
poesias do seu bello tampo de felicidade.

- Canto do Calva?'io. Rio de Janeiro, 186' - E' uma composlçao
já publicada na segunda parte dos «Cemtos e fantasias », uma das
mais beBas producções ele VareUa. E' uma composição inspirada pela
perda dos entes extremecidos 3.0 voltar de Pernambuco. Ahi diz elIe
referindo-se ao filhinho:

Como eras lindo! Nas rosadas faces
Tinhas ainda o tepido vestigio
Dos beijos divinaes; nos olhos langues
Brilhava o brando raio que accendera
A benção do Senhor quando o deixaste.
Sobre o teu corpo a chusma dos aojinhos,
Filhos do Ether e da luz voavam,
Riam-se alegres, das caçoilas niveas,
Celeste aroma te vertendo ao corpo!

- Anchieta ou o Evangelho nas selvas: poema. Rio de Janeiro,
'1875, in·12° -A impressão deste livro foi concluida depois da morte do
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autor. E' um poema em 10 ca,ntoa, de 337 paga., a que precedem
35 paga. de fl'ontespicio, declaração do editor e de noticias biogra
phicas de Ferreira de Menezes e do Anglo Brasilian Times. Este livro
é um thesouro da nossa litteratura.

- Cantos religiosos. Rio de Janeiro, 1878, in-8° - E' outra publi
cação posthuma de poesias religiosas de Fagundes VareIla e sua irmã
dona Ernestina Fagundes Varella. (Veja-se este nome.)

- Diario de Lazaro: poemeto. Rio de Janeiro, 1880, in-8° - E'
uma edição de 500 exemplll.res, precedida do retrato do autor e de
um estudo critico pelo dr. Franklin Tavora c feita pela redacção da
Revista Brazileira, onde foi antes publicado no tomo 5°, paO' . 175
a 194. Ha ainda em revistas alguns trabalhos de Fagundes VarelIa,
como:

- Ruinas da Gloria: conto - No Cor"eio Patllistano, 1861.
- Esther: conto-Idem.
- Inah: conto- Idem.
- A te,-ra da p,-omissão: satyra - Foi escripta em S. Paulo

quando o autor abi estudava e creio que foi impressa nessa occasião ;
della, porém, transcreve o dr. Peçanba Povoas nove estropbes do
2° capitulo, em seus Annos Academicos, de pags. 227 a 230. A satyra
é contra 03 conegos da sé paulistano.. Entre a grande cópia de ineditos
de Fagundes VareIla foram encontrados:

- F,-agmentos da vida dos apostolas.
- A fundação de Pimtininga: drama em verso.
- Ponto negro: drama em verso.
- O demonio do jogo: drama em verso, tirado dos Contos fan-

tasticoa de Hoifmann - Fez-se uma reimpressão das obras de Fagundes
Varella depois de sua morte, isto é:

- Obras completas de L. N. Fagundes VareIla, edição ar'gani ada,
revista e precedida de uma noticia biographica por Visconti Coaracy
e de um estudo critico pelo dr. Franklin Tavora. Havre, 1886, tres to
mos: 285, 331 e 328 pags. in-8° - Oprimeiro volume, depois do e tudo
por Franklin Tavora e da biographia por V. Coaracy, contém: Vozes
da America, Nocturnas, Pendão auri-verde, Cantos sobre a quesk'ío
anglo-brazileira, Contos religiosos e avuI os. O segundo: Cantos e
fantasias, cantos meridionaes e Cantos do ermo. O terceiro: Ancbieta
ou o Evangelho Das selvas (poema em 10 cantos) e Diario de Lazaro.

Luiz Olympio Telles de Menezes - Natural da
cidade da Babia e nascido a 26 de julbo de 1825, ft\lleceu no Rio de
Janeiro a 16 de março de 1893, capitão reformado da guarda nacionall
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otJicial aposentado da Bibliotheca publica e sacio do Instituto geogra
phico e historico daquella cidade. No intento de seguir a carreira
militar fez o curso da arma de art!lharia; depois, porém, foi professor
de latim e de in trucção primaria. 1\Iudando sua residencia, ha poucos
annos, para o Rio de Janeiro, aqui exerceu a arte tachigraphica e tra·
balhou no senado federal. Foi na Bahia o fundador da associação
espirita brazileira e della presidente honorario e collaborou para
revistas e jornaes, como a Epoca Litteraria e o Dia"io da Bahia.
Escreveu:

- Philosophia do espiritualista. O espiritismo. Introducção ao
estudo da doutrina espiritica, extrahido do livro dos espiritos, publi.
cada por MI'. Allan Kardec, traduzido do francez sobre a 13" edição.
Bahia, 1866, XIL-I17 pags. in-12.0

- O espiritismo: carta dil'igida ao Excellentissimo e Reverendis
simo arcebispo da Bahia D.l\Ianoel Joaquim da Silveira, metropolitano
e primaz do Brazil. Bahia, 1867, 76 pags. in-8. 0_ Este escripto foi
refutado pelo padre Juliano José de Miranda ( veja·se este nome ), e
teve segunda edição precedida de um prefacio e esclarecida com algumas
notas. Bahia, 1867, XLVI-2-82 pags. in-8.0

- O lJ,'cho d'azem mundo: monitor do espiritismo no Brazil; mani
festações dos espiritos; ensino philosophico religioso sobre o mundo
visivel e o invisivel; diffusão do estudos feitos na Europa e na America,
concernentes á doutrina espirita. Publicado sob a direcção de Luiz
Olympio Tellas de Menezes. Primeiro anno. Bahia, 1869-1870,
304 pags. in·4.0

- Discurso lido na Associação espiritica brazileira na sessão de
12 de dezembro de 1873. Bahia, 1874, 11 pags. in· .0

- jJfal~ual de stenograpbia braziliense, organisado, etc. Rio de
Janeiro, 1885, LU-lOS-18 pags. in-8° - Abre-se o livro com uma
larga introducção em 'que se mostram a vantagens da stenographia
com os dados historicos do movimento progressivo desta arte na
Europa e fecha.-se com 16 paginas, contendo os caracteres alphabeticos.
suas ligações, etc., com os convenientes exercicios.

Luiz de Oliveira Bueno - Filho do major Bernn,rdo
Joaquim Corrêa e dona Maria Josephina Seabra Corrêa, nascido na
cidade de Maceió, capital das Alagôas, a 29 de abril de)853, falleceu
a 2 de janeiro de 1890 na freguezia de Mendes, provincia do Rio de
Janeiro, sendo doutor em medicina pela faculdade da C<'1.pital federal
e professor de historia e geographia pela instrucção publica geral.
Leccionou gratUitamente geographia na antiga escola normal e geo-
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graphia e chorographin. do Brazil na escola industrial da sociedade
Auxiliadora da, industria nacional. Escreveu:

- Da topographia e climatologia da cidade do Rio de Janeiro e de
sua influencia sobre a salubridade publica. Qual a influencia que o
arrasamento dos morros do Castello e Santo Antonio exercerá sobre as
condições bygienicas da mesma cidade. Atmospbera. Dos corpos extra·
nhos nas vias digestivas. Diatbeses e 1110lestias diatbesi0as: these
apresentada á faculdade de medicina do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro,
1875,88 pags. in·4" gr.

- A terra. Objecto da geographia, sua historia: these ao con
curso da cadeira de geographia e cosmographia do interol1to do impe
rial collegio Pedro li. Rio de Janeiro, lS79, 103 pags. ;0-4."

- A Gazeta Universal: publicação semanal. Rio de Janeiro, 1884,
in·fol. de 2 cols.- Esta folha começou a ser publicada em janeil'o,
occupando-se de politica, chronica, romances, agricultura, commercio,
industria, geographia e historia, viagens, etc. e forma dous volumes
de 416 pags.

Luiz Paulino Oabral - Faltam-me noticias sobre este
autor, que só conheço por escrever:

- Histol'ia da Grecia antiga, abreviada para uso da mocidade e
traduzida do inglez. Rio de Janeiro, 18'28,2 volumes in-8."

Luiz Paulino Cavaloanti-Si não foi natural tIe Per·
nambuco, ahi vivia até o anno de 1850 pouco mais ou menos e era
lente substituto de geographia, phHo ophia e rhetorica do collegio
das artes, curso de preparatorios annexo á faculdade de direito, e
escreveu:

- Geographia elementar, Pernambuco, 1846, in-S."

Luiz Paulino da Costa Lobo - Bacharel em di
reito e formado, si me não engano, pela universidade de Coimbra,
seguiu a carreira da magistratura até o cargo de juiz de direito, em
que foi aposentado por sotrrimentos physicos no anno de 1853. Era
cavalleiro da ordem de Cbristo e escreveu:

- Fascículo 2jOetico ou collecção de versos consagrados pela maior
parte a S. M. Imperial o Sr. D. Pedro II, Imperador constitucional, etc.
e a sua augusta familia. Rio de Janeiro, 1856,51 pags. iO·4."

Luiz Paulino de Oliveira Pinto da França
- Nascido na cidade da Babia a 30 de junho de 1771 e f,\'Uecido a 24
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de janeiro de 1824 em viagem do Rio de Janeiro para Lisboa, foi o
primeiro senhor do morgado de Fonte-Nova, marechal de ca,mpo, com·
mendador da ordem da Conceição de Villa Viçosa e da de Christo,
cavalleiro da. de S. Tlliago da Torre e Espada, condecorado com a
meda.lha de ouro da guerra peninsular e deputado á constituinte por
tugueza de 1821. Tinha vindo de Lisboa com o oflicio de d. João V
para o general lusitano Ignacio Luiz Madeira de Mello, commandante
das forças militares na Bahia; mas já não encontrou-o no Brazil por
se haver retirarIo com o resto de taes forças e então seguiu para o Rio
de Janeiro, doente, e doente embarcou para Portugal. Cultivou a
poesia, mas apenas se conhecem as seguintes composições suas:

- Sonelos (quatro) - publicados: o lo escripto em 1808 sobre o
bmulo de d. Atronso Helll'iques no JornaL de Coimbra n. 22 de outu
bro de 1813; o 20 e o 3' glosados ao mote« De Jano as portas
por desgraça abertas» e ao mote « Entre os horrores da malvada
guerra », no dito jornal n. 41 ; parte 2a ; o ultimo, escripto duas horas
antes de expirar, no Parnaso Brazileiro de Pereira da Silva, tomo 20

,

pago 179. Todos estes sonetes acham-se reproduzidos n'outras col
lecções.

- O nauf1'agio: poesia - no citado livro, pags. 176 e 177.
- Commodidades que o marechal de campo graduado, etc. ofl'erece

de uma feira nas terras de seu engenho, denominado Aramaris e a
que se refere o decreto de 9 de agosto de 1819. Rio de Janeiro,1819,
6 pags. in·fo1.

Lu.iz Pedreira do Cou.to Ferraz, - Visconde de
Bom Retiro - Filho do desembargador Luiz Pedreira do Couto Ferraz
e dona Guilhermina Amalia Corrêa Pedreira, nasceu na cidade elo
Rio de Janeiro a 7 de maio de 1818 e falleceu a 12 de agosto de 1886,
sendo gentil-homem da imperial cll,mara, doutor em direito pela fa
culdade de S. Paulo, professor jubilado da mesma faculdade, desem
bargador honorario, senador pela provincia do Rio de Janeiro, elo con
selho do Imperador, conselheiro d estado, commissario do governo
imperial juuto ao Instituto des meninos cegos, presidente do Instituto
historico e geographico brazileiro, e do Instituto fluminense de agri
cultura, vice-presidente da ass ciação Protectora da in!ancia des
valida, membro de varja~ associaçO s nacionaes e estrangeiras, otlicial
da ordem da Rosa e da do Cruzeiro, grã-cruz da ordem de Christo elo
Brazil e da de Portugal, grã-cruz da ordem portugueza de Nossa
Senhora da Conceição de ViUa-Viçosa, da ordem franceza da. Legião de
Honra, da orelem austriaca de Leopoldo, da ordem italiana de São
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Mauricio e S. Lazaro e da ordem dinamarqueza do Danebrog. Aos
treze annos, prompto de todos os preparatorios para o curso jlll'idico,
não ponendo matricular-"e nesse curso por lhe faltar a id,~de 1 gal,
estudou varias materias qu não eram exlgidas, e apenas doutorado,
foi nomeado, na idade de 21 annos e depois do respectivo concurso,
lente substituto da faculdade, apresentando-se a esse concurso por
convite de varias mestres. Eleito deputado á assembléa da província
do Rio de Janeiro em 1845, foi nesse anno pre,.idir a do Espirita Santo,
que o elegeu seu representante na setima e oitava legislaturas. Pas
sou em 1848 apre idir aquella provincia, que o elegeu seu repre
sentante da nona e decima primeira legislaturas e depois senador do
lmperio. Fe~ parte do gabinete de 6 de setembro de 1853, occupando a
pasta do imperio até 1856. Exerceu ainda outros cargos, como o de
inspector geral da caixa de amortisação, em que se aposentou em 1877 ;
acompanhou suas magestades imperiaes ao norte do Imperio em 1858
e á Europa em 1871 como veador da Imperatriz, e aos Estados Unidos
em 1876 como camari ta do Imperador. Foi elie quem assígnou o con
tracto da primeirfi. via ferrea que se con truiu no Brazil e celebrou
depois os contractos das estradas de ferro da. Bahia, de Pernambuco e
de S. Paulo e nos cargos de administração prestou serviços ao paiz
que o collocam entre os primeiros benemeritos da patria. O Im
perador, que lhe era sinceramente a.ITeiçoado, foi visital-o no seu
leito de agonia, demorando junto a elle quatro horas, e ao retirar-se
disse com Iagrimas: «é a consciencia mais pura que tenho co
nhecido ... Delie só conheço, além de varias relatarias, os seguintes
trabalhos:

- Relatorio apresentado á assembléa geral legi lativa na segunda
sessão da nona legislatura pelo ministro e secretario de e tado dos
negoclos do imperio, etc. Rio de Janeiro, 1854, ín-folio.

- Relatorio apresentado ao ministro e secretario de estado dos
negocias do Imperio pelo encarregado pelo governo imperial de inspec
cionar as colonias da provincia de Santa Catharina. Rio de Janeiro,
1859, in-folio.

- O Imperio do Bra;ril na Exposi.;ão de 11367 em Paris. Rio de
Janeiro, 1867, in-8° - Precede ao ca,talogo dos objectos enviados para
essa exposição uma noticia sobre o Brazil, acompanhada da nova
carta chorographica do imperio do Brazil, reduzida pelo bacharel P.
T. Xavier de Brito. Esta obra foi traduzida e publicada em inglez,
em allemão e em francez, sendo a traducção feita por sua alteza o .
Conde u'Eu, e consta que o Imperador collaborou tambem, ao menos na
revisão da obra.

"'.,
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- O imperio do Brazil na Exposição universal de Vienna d'Aus
tria em 1874. Rio de Janeiro, 1874, in-8. °

- Relatorio sobre a pretendida enxertia da canna de assucar,
apresentado por uma commissão nomeada pelo imperial Instituto
fluminense de agricultura. Rio de Janeiro, 1876,25' pags. in-4° - E'
escripto com o dr. Nicoláo Joaquim Moreira e dr. Carlos Glals, em
commissão do imperial Instituto de agricultura.

- Discuss"o do voto de graças: discurso que pronunciou no se
nado na sessão de 2 Lle agosto de 1869. Rio "de Janeiro, 1869, 65 pags.
in-8° - Teve nova em 1881 75 pags. in·8."

- Refoj'ma eleit07'al: Discurso pronunciado no senado na sessão
de 22 de outubro de 1880. Rio de Janeiro, 1880, in-8.o

Luiz Pedro Drago - Filho do brigadeiro Manoel Pedro
Drago, na ceu na cidade do Rio de Janeiro a 31 de agosto de 1844.
Bacharel em mathematica e sciencias physicas, é professor de ma
thematica elementar do antigo collegio Pedro II, hoje Gymnasio
nacional, professoL' de geometria, trigonometria e contabilidade do
Instituto commercial, e cavalleiro da ordem da Rosa. Escreveu":

- Apostillas de aIgebra. Rio de Janeiro, VI-207 pags. in-4° 
Comprehende este livro os principios e theorias da algebra" elementar e
a resolução completa das equações do primeiro gráo com applicação, na
segunda parte, ás theorias de proporções, progres ões e 10garithmos.

Luiz Peixoto de Lacerda "Werneck - Filho do
Barão de Paty do Alferes e da Baroueza do mesmo titulo, Francisco
Peixoto de Lacerda 'Verneck e dona Maria Isabel de Avelar Werneck,
Dasceu Da provincia do Rio de Janeiro em 1824 e falleceu em Locarno,
cidade da Suissa, a 22 de julho de 1885. Fazendo na Europasua educação
litterarül., obteve o gráo de ba:lharel em direito Da faculdade de Paris
e o de doutor em direito civil e canonico Da universidade de Roma. Foi
deputado em tres legislaturas á assembléa de sua provincia e foi ainda
á. Europa, fazendo parte do corpo consular brazileiro. Era membro do
Instituto da ordem dos advogados, da Sociedade estatistica do Brazil e de
ou tras, official da ordem da Rosa e commendador da de Christo: Escreveu:

- Bj'eves considerações sobre a posição actual da lavoura do café
- Foram publicadas no JOt'nal do Commercio, 1854, n. 278 e outros, e
tambem em opusculo. Nesta folha publicou outros trabalhos, de que
foram feitas edições especiaes, como os dous seguintes:

- ldeas de colonisação, precedidas de uma succinta exposição dos
principios que reaem a populaçiio. Rio de Janeiro, 1855,202 pags. in·8."

320t Vol. v - 29
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- Estudos sobre o credito rural e hypothecario, seguidos de leis,
estatutos e outros documentos. Rio de Janeiro, 1857, 306 pags. in-8°
- Este livro conclue-se com varias formulas ou modelos de lettras,
bilhetes de credito, etc. Além da segunda edição, que já mencionei, de
um trabalho de seu pai, que annotou e ampliou, publicou mais uma
edição, isto é;

- Memoria sobre a fundação e custeio de uma fazenda na pro
vincia do Rio de Janeiro, pelo Barão de Paty do Alferes, annotada pelo
dr. Luiz Peixoto de Lacerda Werneck. 3" edição seguida de um impor
tante appendice com tratados especiaes sobre a cultura e plantação dos
primeiros generoso Rio de Janeiro, 1878, 388 pags. in-8. °

- Le BresiL Dallgerd de sa situation politique et econo01ique;
moyens de les conjurt3r: lettre a san fils. Ouvrage posthume, revue
par F. P. de Lacerda Werneck. Rio de Janeiro, 1889, in-8. °

Luiz Pereira Barreto - Filho do commendador Fa
biano Pereira Barreto, nasceu em Rezende, Rio de Janeil'o, a II de ja
neiro de 1840 e é doutor em sciencias naturaes e em medicina pela
universidade de Bruxellas. Apenas com 15 annos de idade fui eUe para
es a cidade, onde concluiu os estudos de humanidades, que havia ence
tado no Brazil. Quando estudava medicina, não lhe satisfazendo as expli
cações que se davam para certos phenomenos physiologicos, suspendeu
esse curso, jã. na aula de pathologia interna, para fazer o de sciencias
naturaes e depois concluir. Applicou-se muito aos estudos philosophicos
e particularmente á philosophia positiva. E' membro da sociedade pas
toril e agricola de S. Paulo e de outras e escreveu, além de theses
para o doutorado:

- Theoria das gastralgias e das nevroses em geral: these de suf
ficiencia apresentada à Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, etc.
Rio de Janeiro, 1865,4 fls. 70 pags. in-4° gr.- Ahi sustenta o autor
a classificação positiva das funcções do cerebro.

- As tres philolophias. la parte. Philosophiatheologica. Jacarehy,
1874, in-4.0

- As tres philosophias. 2" parte. Philosophia metaphysica. Jaca
reby, 1876, XV-313 pags. in-4. o

- As tres philosophias. 3& parte. Positivismo - Não pude ver
este livro. Sei, porém, que é um livro de propaganda.

- Guia medic;t ou resumo de indicações praticas para servir aos
senhores fazendeiros na falta de profissionaes, oll'erecido aos leitores do
Almanak litterario de S. Paulo (de J. M. Lisboa) para 1879,40 anno. São
Paulo) 1878, 48 pags. in-8° - Publicado no mesmo Almanak, anno 4°.
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- Estudo sobre as aguas thermaes de Caldas, na provincia de
Minas Geraes. Ouro Preto, 1878, in·8.o

- A horticu.ltum e sua influencia no caracter dos povos - Na Re
vista de H07·ticultura, Dumeros de maio e junho de 1878.

- Soluções positivas de politica brazileira. 1a serie, S. Paulo,
1880, 101 pags. in-8. °

- Positivismo e theologia. Uma polemica. S. Paulo, 1880, 125
pags. in-8° - Deu motivo a esta polemica um trabalho do distincto e
illustrado sacerdote americano G. N. Morton quando foi publicado o
primeiro volume da Bibliotheca util « Do espirito positi vo por Augusto
Comte ~. Estão ahi reunidos todos os trabalhos então publicados, isto é,
quatro do padre 1\1orton, tres de Pereira Barreto refutando-os, tres do
dr. França Leite, dou de Americo de Campos e um de José Leão.

- Os abolicionistas e a situação do paiz: serie de artigos - Na
Gazeta de N'oticias, Rio de Janeiro, 1880.

- A cirurgia anti-septica na campanha do Egypto- Na Provincia
de S. Paulo, 1882·1883.

- La viticulture a Saint Paul (Brésil). Lettre rapport ã. MI'. V.
Pulliat, professeur à l'lnstitut natioual agronomique de France.
S. Paulo, 1888, in·8° - Ha aiuda deste autor escriptos, entre os quaes
uma polemica com o senador José Bonifacio sobre philosophia positiva.
Finalmente redigiu:

- Revista agricola: orgão da sociedade pastoril e agricol.a. São
Paulo, 1895 - Com os dr". Domingos N. Ja;;uaribe e Carlos Botelho.

Luiz Pereira Gonçalves de Araujo - Presby_
tero secular, monsenhor e doutor em theologia, escreveu:

- Discurso proferido por occasião da morte do tenente·coronel
Lourenço Xavier da Veiga nas solemnes exequias, celebradas a 14 de
dezembro de 1873 - No livro (l; A' memoria de Lourenço Xavier da
Veiga: Tributo de saudade ». Rio de Janeiro, 186Y, in-8.o

- A' memoria de José Romão Nogueira: homenagem de admiração
e respeito. Rio de Janeiro, 1870,29 pags. in-4.o

Luiz Pereira da Nobrega de Souza Oou
tinho - Nascido em Angra dos Reis, provincia do Rio de Janeiro ,
falleceu a 21 de dezembro de 1826. Tenente·general do exercito, foi
ministro da guerra no primeiro gabinete brazileiro. de 27 de junho
a 28 de outqbro de 1822. j pertenceu ao club patriotico de José Joaquim
da Ro~ha, Gonçalves Ledo e padre Januario j cooperou com ardor
e dedicação pessoal para a. deciaração do principe regente D. Pedro de
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ficar no Brazit com OppoSlçao ás ordens do governo portuguez, sendo
por isso até insultado pela divisão auxiliadora, commandada pelo ge
neral Avilez; empregou os mais energicos esforços para preparar
resistencia áquella divisão, reunindo no Campo de Saot'Anlla os
soldados do paiz, os p3.triotas e outros elementos de defesa na noites
de 11 e 12 de janeiro j foi, em summa, «um benemerito da indepen
dencia, uma notabilidade politica e patriotica », e, portanto, não podia
esquivar-se ás perseguições de José Bonifacio, quando voltou ao poder
a 30 de outubro, sendo comprehelldido na devassa pela fantasiada
conspieação, e foi com outros benemeritos da independencia deportado
para França como conspirador! O Rio de Janeiro, porém, lhe fez
justiça elegendo-o deputado á primeira legislatura, e a camara ele
gendo-o seu presidente. Escreveu :

- Edital (do ministro da guerra, de 5 de outubro de 1822,
para que se reunam ao batalhão de granadeiros, como volun
tarios, os officiaes inferiores e soldados da segunda linba, que
foram á expedição de Pernambuco. Rio de Janeiro, 1 22), 1 folha
ia-folio.

- Decla1-ação feita. a todos os brazileiros e mais cidadãos para
conhecerem o doloso e falso systema do govel'110 do Rio de Janeiro,
pelo brazileiro, etc. Bahia, 1823, in-4° - No fim lê-se «N. B. Es~

cripta na fortaleza. de Santa Cruz e confiada a um amigo para se
imprimir, onde houver liberdade de imprensa, a 16 de dezembro
de 1822 ».

Luiz Pereira Sodré - Natural da antiga provincia da
Bahia, falleceu no Rio de Janeiro a 26 de abril de 1885. Tendo servido
no exercito desde a campanha da independencia, e reformando-se no
posto de tenente, entrou para a secretaria dos negocios estrangeiros,
e foi encarregado dos negocios do Brazil em Vienna d'Austria e nos
Estados Unidos da America do Norte. Era condecorado com a medalha
daquella campanha, cavalleiro da ordem de Christo e commendador da
ordem de Carlos II[ da Hespanha. Escreveu:

- Dú-eito inte1"flacional - E' uma obra inedita, relativa aos tra
tados do Brazil com os paizes estrangeiros, que se acha em poder de seu
filho Pedro de Castro Pereira Sodré (veja-se este nome) que pretende
dal·a á publicidade.

Luiz Perrot-Nascido na Allemanha em 1845, mas cidadrro
brazileiro, falleceu a 16 de dezembro de 1893. Com praça no exercito
em 1867, foi promovido a alferes de infantaria em 1877 e a tenente em
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1890, como consta do Almanak militar de 1894, ultimo em que se acha
seu nome. Escreveu :

- Raleiro e noticia ela expedição allemã em 1887 ás cabeceiras do
Xingú. Cuyabá, 1888, 24 pags. in-4° gr. - O autor havia acompanhado
essa expedição com quatro praças por ordem do governo de Matto
Grosso.

- Subsidias para a historia dos regimentos de infantaria e caça
dores do exercito portuguez. Cuyabá, 1888, 24 pags. in-4. c

Luiz Pien-tznauer - Filho de Firmo Antonio Pientz
nauer, nasceu na cidade do Rio de Janeiro a 15 de maio de 1830 e
falleceu a 23 de setembro de 1880, victima de fatal desvio da razão,
occasionado por desgostos particulares e que levou·o a cortar por suas
proprias mãos o fio da exístencia. Doutor em medicina pela faculdade
desta cidade, tendo sido antes interno do hospital da Misericordia,
demonstrou uma grande applicaçã.o aos estudos medicos, apresentan·
do·se a quatro concursos, no primeiro dos quaes obteve a nomeação
de lente substituto da secção cirurgica, e nos outros propondo-se a
lente catbedratico nesta e na secção medica. Fez toda a campanha do
Paraguay, servindo como voluntario na esquadra em operações, e era
lente de anatomia descriptiva, primeiro cirurgião honorario do corpo
de saude da armada, membro honorario da.imperial Academia de me·
dicina e do Atbeneu medico-academico, membro do Instituto pbar
maceutico do Rio de Janeiro, veneravel daloja maçonica Philanthropia
e Ordem, otlicial da ordem da Rosa, cavalleiro da o 'dem bespanhola
de Carlos m, condecorado com a medalha commemorativa da citada
campanha, e escreveu:

- Os alimentos, que se denominam plasticos, serão unicameute
os que teem por base em sua composição a proteina ~ Servirão tambem
como alimentos respiratorios os plasticos ou proteicos '? Molestias que
reclamam a amputação do maxillar inferior, etc. Qual é a importancia
dos caracteres fornecidos pelo ovario e pelo fructo da mesma planta ~

Por que alteração póde passar o ovario ate chegar a ser fructo per
feito ~ Tbese apresentada, etc., e sustentada em 2 de dezembro de
1852. Rio de Janeiro, 1852, 58 pags. iu-4.O

- Do forceps: ti.lese apresentada, etc., para o concurso a um
logar de oppositor ela secção de sciencias cirurgicas. Rio de Janeiro,
1866, in-4. °

- Diagnostico clifferencial das molestias cardiacas: tbese apresen
tada para o concurso á cadeira de clinica interna. Rio de Janeiro,
1866,52 pags. in·4° gr.
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- Fracturas complicadas: these apresentada, etc., para o concurso
á cadeira de clinica cirurgica. Rio de Janeiro, 1871, 67 pags. in-4.0

- Convulsões puerperaes: tl1ese apresentada, etc., para o concurso
á cadeira de partos. Rio de Janeiro, 1872, 31 pa.O's. in-4° gr.

- Memoria sobre a applicação do oleo de croton tiglio, das pre
parações opiadas e do vinho na dysenteria - Sahiu nos Annaes Brasi
lienses de Medicina, 1858-1859, pags. 3 e seguintes - O Dr. Pientz
nauer coordenou e deu à publicidade em dous volumes os sermões de
monsenhor Joaquim da Solerlade Pereira (veja-se este autor), e publi
cou no seu ultimo anno do curso medico uma

- Historia sagrala, para uso das escolas, traduzida do francez.
Rio de Janeiro, 1852-Este livro foi approvado pelo bispo Conde de Irajá
e pelo conselho da instrucção publica da provincia do Rio de Janeiro.

Luiz Pinto Pereira de Andrade - Natural de
Minas Geraes, sei apenas que é joven e que estreou na carreira das
lettras, escrevendo:

- Impressões: versos e f,mtasias. Juiz de Fóra, 1895 - Em um
prefacio por Si!va Tavares lê·se: «Seus ensaios de e criptor novel
são porventura insubsistentes, carecerão de originalidade, terão
defeitos inhel'entes ao primeiro introito no ambito sagrado, no templo
em que ofilciamos. »

Luiz Pistarini - Filho do cantor it:tliano e professor de
piano, Pistarini, nasceu a 25 de junho de l8n na cidade de Rezende,
Rio de Janeiro, e ahi muito crianç:>t viu-se orphão de pai, em luta com
a adversidade. Unicamente, pois, t1evido a seus esforços, e a seu
talento occupa uma posição lisonjeira entre os litteratos e poetas da
nova geração. Casando-se com uma joven que lhe tornava risonha a
vidll" ainda a fatalidade o feriu roubando-a. Escreveu:

- Bandolim: poesias. Rio de Janeiro •.• - São suns poesias dos
treze aos desoito annos:

-:- De luto: poesias consagradas á memoria de sua esposa. Rio de
Jaueiro, 1898, in-8° - Redige actualmente a.

- Folha da Apparecida. Apparecida do Norte, S. Paulo, 1898 
Ji:sta publicação está no 8° anno.

Luiz Plinio de Oliveira - Filho do senador Candido
Baptista de Oliveira, e nascido na cidade do [-do de Janeil'o, fez o curso
e formou-se em matl.lematica. Foi empregado na secretaria dos estran
g-eiros, hoje do exterior, director geral dos correios, moço fidalgo
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com exercicio na casa imperial, cavalleiro da ordem franceza da Legião
de honra, e commendadol' das ordens italiana da COl'ôa, hespanhola de
Carlos 111, belga de Leopoldo, e prussiana da Corôa. Escreveu:

- Relatorio sobre a organisação lias correios da Inglaterra e da
França. Rio de Janeiro, 1852,35 pags. in-8°-Este trabalho valeu-lhe
sua nomeação para o corl'eio geral.

- Instrucção para execução do regulamento approvado por decreto
n. 3443, de 12 de abril de 1855- No livro« Reforma postal~. Regula·
mento para o serviço do~ correios do Imperio, approvado pelo decreto
n. 3443, ele. Rio de Janeiro, 1855, de pags. 22 a 44, seguida de varias
tabellas e modelos.

Luiz Prates de Ahneida Albuquerque
'Natural de Pernambuco ou da Parahyba, falleceu, victima de cobarde
ass!!" ino, em Gôa a 15 de julho de 1822. Foi dotado de instrucção e
tambem cultor das musas. Secretario da real academia militar, esteve
algum tempo preso na fortaleza da Lage pelo crime, segundo li, de ser
maçon, sendo sua prisão realizada alta noite pelo tenente·coronel Gor
dilho, que para isso cercou-lhe a casa de sua residencia á rua de
S. Pedro, perto do campo de Sant'Anna, hoje praçl'l. da Republica. Su
jeito a interrogatorios feito~ pelo juiz da inconfideocia, foi ameaçado
de degredo para GÔa. Posto em liberdade, pas'ou para Pernambuco,
onde comprometteu-se na revolução de 1817 e foi, por isso, deportado
em 1819 para aquella provincia portugueza, onde redigiu :

- Gazeta de GBa. Nova GÔa. 1821-1822-Escreveu :
- Sentenças que no juizo da ouvidoria geral rio reino de Ang-ola

se proferiram pelo DI'. Feli x Correia de Araujo. magislrado do mesmo
reioo, sobre a re-tauração da galel'a Minerva, reprezada por nove es
cravos pretos de sua tripulação no anno de 1799 e confil'madas no Suo
premo Tribunal do Conselho de Justiça do almirantado de Portugal.
Dadas à luz por Luiz Pl'ates. Lisboa, 1807, in-8.0

- Discurso {nndamental sobre a população. Economia politica
moderna por Herzenschwand. Traduzido em vulgar. Rio de Janeiro,
1814, XXI-279 pags. io-4° - Precede o livro uma dedicatoria a Anto
nio de Araujo de Azevedo, depois Conde da Barca.

- Poesias ao lllm. e Exm. Sr. José Francisco de Paula Gavalcanti
de Albuquerque. Rio de Janeiro, 1816, 13 pags. io-4°.

- Mixordia feita muito ás pressas pelo redactor da Gazet(J, de GBa
e sem ajuda de amigos. Obra unica pela sua extravagancia e da.
quellas que barbarisam o engenho e enchem o entendimento de cisco,
como diz Barros. Nova Gôa, 1822, 6 pags. in.4. o
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Luiz de Queiroz Ma'ttoso Maia - Filho de Jo, é
da Silva Maia Ferreira e clona Angela Mattoso de Andrade Maia e
nascido no Rio de Janeiro, é doutor em medicina pela faculdade desta
cidade, é professor ele g'eographia do Brasil e CllOl'ographia do antigo
collegio Pedro n, hoje gymnasio nacional. Prestou serviços na cam
panha contra o governo do Paraguay e escreveu:

- Determínár as condições fcworaveis em que se poderá esperar a
cura da tysica tuberculosa e os meios mais eflicazes para conseguil-a ;
Aneurismas artero-venosos; Electricidade animal; Febre amarella :
these, etc. e sustentada a 24 de novembro de 1859. Rio ele Janeiro,
1859, 52 pags. in:4° gr.

- Progressos do Bl'azil no seculo ISo, até a chegada ela iamilia
real: these de concurso á cadeira de lente de historia e geographia do
Brasil no collegio de Pedro 11.

- Lições de historia do Brasil, proferidas no Internato do imperial
collegio Pedro II. Rio de Janeiro, 1880, in-8° - Este livro teye segunda
edição em 1886 e quarta em 1895 com 390 pags. in·4.0

- Lições de historia universal, la parte: Historia antiga. Rio de
Janeiro, 1887, in-S.o

- Confeyencia sobre o meio circulante, o papel-moeda e sua in
fluencia sobre o cambio, feita na Associação Commercial. Rio de
Janeiro, 1897.

Luiz RalD.os Pigueira - Filho de Custodio Ramos
Figueira, nasceu em Angra dos Reis, Rio de Janeiro, pelo anno de
1843 e falleceu em Guarakissava, vilJa do Parana, a 27 de setemhro
de 1894. Bacharel em lettras pelo collegio Pedro II e bacharel em
direito pela faculdade de S. Paulo, foi promotor publico na comarca
de Paranagua e deputado provincial no Rio de Janeiro e no Paraná.
Foi o fundador e redigiu a

- Imprensa Academica : jornal commercial, agricola, lIoticioso e
litterario dos estudantes de S. Paulo. S. Paulo, 1864-1865, in-4° gr.
Deixou a redacção com sua formatura; mas a publicação continuou
até 1870.

- DdZmo ou os mysterios da noite: romance. S. Paulo', 1863, in·So
Era o autor estudante do 3° aono de direito.

- AmOl'es de um voluntario: romance da actualidade, dedicado a
José de Alencar. Rio de Janeiro, 1868, VIlI-IB7 pags. in-S.o

Luiz Raphael Soyé - Nascido em Madt'id a 15 de
abril de 1760, falleceu cidadão brasileiro no Rio de Janeiro alguns dias
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antes de 12 de novembro do 1831, data em que foi encontrado morto e
já em principio de decomposição, em seu proprio leito, onde so:lfria de
uma paralysia, e talvez finasse sob o duplo martyrio da doença e da
fome por haveI-o ahi abandonado a unica pessôa, com quem morava,
um escravo. Fez sua educação em Portugal, para onde foi muHo
criança com seus pais, que pouco tempo depois falleceram. Entrou
para a ordem seraphica dos franciscanos, professando em 1777, e
cursou as aulas de theologia na universidade de Coimbra, onde recebeu
o griLo de doutor, obtendo depois, da Santa Sé, breve de secularisação.
Foi á França commissionado pelo governo para a acquisição de bons
livros para a bibliotheca publica de Lisboa, recentemente organisada e,
desempenhada a commissão, residiu alguns annos em Paris. Algumas
poesias, que orrereceu a Napoleão e foram publicadas, o afastaram de
Portugal e então, procurando o Brasil, encontrou no R.io de Janeiro a
amizade de alguns homens importantes e obteve o logar de secretario
da Academia de beBas-artes. Conhecia a musica, o desenho e a
gravqra; cultivava a poesia, e escreveu:

- Sonho: poema erotico que ás beneficas mãos de nosso augusto e
amabilissimo principe do Brazil ofrerece, etc. Lisboa, 1786, LXXXVIII
125 pags. in-8°, com vinbetas e com o retrato do principe d. José 
Consta o poema de seis cantos em oitava rythma. Hoje quasi esquecido,
disse lnnocencio da Silva, é ainda recommendavel no juizo de alO'uns
criticos peta boa linguagem e versificação, pela viveza das pinturas e
pela graciosa singeleza de seus quadros pastoris.

- Dithyrambos ou poesias bacchicas de MyrtiBo. Tomo L Das
rimas. Lisboa 1787,224 pags. in-8.0

- Cal-tas pastol'is de Myrtillo, escriptas à sua Lyra na ausencia da
pastora Anarda. Tomos 1 e n. Lisboa, 1787-1791,225 e 267 pags. in-8°.
São cartas em versos octosyllabos. O l° tomo contém 39, 02° 49 cartall.

- Epicedio nas senticJissimas e lamentaveis mortes de SS. AA. RR.
os serenissimos senhores d. José, principe do Brasil e d. Marianna
Victoria, infanta de Portugal, por um coração do:> mais magoado.
Lisboa, 1788,7 pags. in-8° - E' em quartetos hendecasy1labos.

- Noites Josephinas de Myrtillo sobre a infausta morte do sere
nissimo sr. D. José, principe do Brazil. Lisboa, 1790,248 pags. in-8°
com os retratos do priocipe e do autor no frontespicio, gravados a
buril e mais 14 estampas - E' um poema em doze cantos ou noites,
cada um com uma vinheta correspondente ao assumpto e em verso
hendecasyllabo. Foi o primeiro poema no seu genero que imprimiu-se
em Portugal e por isso excitou os zoilos, e o citado bibliographo diz
que, comquanto esteja « mui louge de poder julgar-se perfeito, não
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parece tão mão, como se esforçaram em fazer crer alguns emulos. Um
desses, Ma.noel Rodrigues Maia, levou o desejo de ridicularisal-Q ao
ponto de compôr um poema heroi-comico ... com o titulo Josephil'ladas,
cujo assumpto é a publicação das Noites Josephinas tratada comica
mente e revestida de episodios satyricos, sem comtudo transcender os
limites de uma critica litteraria».

- Versos de Myrtillo, consagrados ao felicissimo natalício da Sere
nissima sra. D. Carlota Joaquina, pl'inceza do Brasil. Lisboa., 1791,
18 pags. in-S. o

- Ode cantad~t no feliz nata.lício da augusta magestade Carolina
d'Austria, rainha das Duas Sicilias. Napoles, 1792, 20 pags. in·4°
com retrato - Depois do original portuguez acha-se a traducção
italiana por Gregorio Mattei.

- A Atalanta: serenata para cantar-se no feliz natalício da senhora.
d. Carlota Joaquina, princeza do Brasil. Lisboa, 1794,37 pags. in-8. 0

- HyppoWo-serenata para cantar-se no feliz natalício do sere
nissimo D. João, principe do Brasil. Lisboa, 1796, 36 pags. in-So.

- O tempo do Destino: predicção de Myrtillo ao felicissimo dia
natalício do serenissimo sr. d. João, principe do Brasil. Lishoa, 1791,
21 pags. in·S. o

- Beneficencia de Jove: drama piscatorio-bacchico, offerecido á
serenissima sra. d. Carlota Joaquina, princeza do Brasil. Lisboa,
1792, 16 pags. in-S. °

- Os lavradores: drama campestre para musica, offerecido ao
serenissimo sr. d. João, principe do Brasil. Lisboa, 1792, in-S. o

- NapoleãO, o grande, Imperador dos francezes, rei da Italia, etc.:
ode pindarica. Paris, lS08, 63 pags. in-S· - Contém tambem este
livro a traducção em versos francezes por Simon de Troyes.

- Oitavas o:trereciàas ao lUm. e Exm. Sr. D. Pedro de Souza e
Holstein, Conde de Palmella, etc. Paris, IS15, 16 pags. in·8° - São
39 oitavas com as quaes pede a protecção do conde para voltar a
Portugal.

- Manual de deputados ou advertencia aos senhores deputados as
cârtes de Lisboa, ded icado ao serenissimo sr. d. Pedro de Alcantara,
principe regente do Brasil, etc. Rio de Janeiro, lS22, 164 pags. in·4°
- E' tambem em vel'SO e a esta publicação precedeu o

- Annuncio do Manual de deputados, etc. Rio de Janeiro, 1821,
7 pags. in-4. 0

- Discurso para ser lido na augusta presença de sua magestade
o sr. D. Pedro I a" 5 de novembro de lS26, na abertura da Academia.
e e;;cola de bellas-artes. Rio de Janeiro, lS26, 15 pags. in-So- Consta.
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que deixara varias obras ineditas, originaes e traduzidas, sendo certo
que Soyé escreveu outros traba.lhos desde sua mocidade, aos quaes não
deu publicidade e que foram, sem duvida, perdidos. Não dou, por isso,
noticia delles.

Luiz Raphael Vieira Souto - Filho de Luiz Ho
norio Vieira Souto, nasceu no Rio de Janeiro a 21 de agosto de 1849.
Bacharel em mathematicas e engenheiro civil pela escola polytechnica,
é ahi lente cathedratico do curso de engenharia civil e do de minas,
depois de haver leccionado interinamente sciencias physicas e mathe
maticas e o curso de machinas, sendo ao mesmo tempo substituto da de
economia politica. E' commendador da ordem de Christo de Portugal,
membro da sociedade de Legislação comparada de Pariz, do Instituto
polytechnico brazileiro, da. sociedade Auxiliadora da industria na
cional, d:1 sociedade de Geographia do Rio de Janeiro, fundador do
Club militar litterario, fundado nesta cidade a 28 de fevereiro de 1867
e membro de outra.s associações da lettras. Illustração solida, tem
collaborado na secção scientifica do Jornal do Commercio e do antigo
periodico O Globo, e escreveu:

- O melhoramento da. cidade do Rio de Janeiro. Critica dos tra
balhos da respectiva commissão: collecção de artigos publicados no
Jornal do Commercio de 23 de fevereiro a 15 de abril de 1875. Rio de
Janeiro, 1875, 130 pags. in-4. °

- O melhoramento da cidade di) Rio de Janeiro. Refutação da re
sposta á critica aos trabalhos da respectiva commissão: segunda serie,
contendo os artigos publicados no Jornal do Commercio de 4 de outubro
de 1875 a 2 de janeiro de 1876. Rio de Janeiro, 1876, 174 pags. in-4°
Veja-se Francisco Pereira Passos.

- Aguas potaveis e encanamentos de chumbo. Refutação de uma
parte da obra publicada pelo Dr. João Baptista dos Santos sob o titulo
Aguas potaveis. Contribuição á hygiene do Rio de Janeiro. Rio de Ja
neiro, 1877, 115 pags. in-4° - E' uma serie de escriptos, tambem pu
blicados no Jornal do Commercio.

- Dissertação: Estatisticas moraes e applicação do calculo das pro·
babilidades a este ramo da estatistica, Proposições: Caixas Economicas ;
Leis estatisticas ; Organisac;âo dos corpos de engenharia civil: these
para o concurso a uma cadeira de economia politica, estátistica e direito
administrativo di1 Escola Polytechnica. Rio de Janeiro, 1880, in-4° gr.

- Organisação da hygiene administrativa. EstudC?s de direito
administrativo e legislação comparada. Publicação feita por ordem do
governo imperial. Rio de Janeiro, 1881, XIll- 163 pags. in·4.O
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- Hygiene da habitaçc1o. Casas para operarias: projecto apresen
tado ao governo imperial - Na Revista dos Constructo~'es, anno 1°,
1886, pags. 69 e seguintes.

- Caia;as economicas escolares, 46 pags. in-fol.- No livro «Acta
e pareceres da Exposição pedagogica do Rio de Janeiro », 1884.

- Parecer sobre a consulta que me foi dirigida sobre architectura
- Na Revista do Instituto Polytechnico, anno 22°, tomo 16°, pags. 157
a 251.

Luiz R.aYlD.undo da Silva Brito - Filho de Ray
mundo da Silva Brito e dona Amalia da Silva Brito, nasceu a 24 de
agosto de 1840 na villa de S. Bento, do Maranhão. Ordenado presby
tero, ahi parochiou duas freguezias j foi reitor e lente de latim do semi·
nario de N. S. das Mercês e lente de direito ca.nonico no de Santo An·
tonio. Vindo para o Rio de Janeiro, foi vigario em Nitheroy, vigario
geral do bispado, professor de religião da escola normal, vice·reitor do
collegio Pedro n, hoje gymnasio nacional, e reitor do externato, cargo,
em que foi aposentado. E' monsenhor protonotario apostolico e actual·
mente o orador sagrado que mais se faz ouvir na capital federal.
Nunca vi, porém, publicado trabalho algum seu, sinão as

- Lições de religião explicadas na Escola Normal da côrte. Rio de
Janeiro, 1887,245 pags. in-4.0

Luiz Ribeiro dos GuilD.aràes Peixoto - Nas
cido no Rio de Janeiro a 13 de maio de 1819, fu.lleceu a 22 de novembro
de 1859. Formado em bellas·lettra~, pela universidade de Paris, estudou
o primeiro e o segundo annos da antiga escola militar com praça. do
exercito desde 20 de dezembro de 1840 e serviu na arma de infantaria
até o posto de capitão. Era fidalgo cavalleiro da casa imperial, commen
dador da ordem de Christo e cavalleiro lia ordem da Ro~a e escreveu:

- Ensaio de nomenclatura das peças de que se compoem as armas
em uso de infantaria e cavallaria do exercito brazileiro ; offerecido aQ
IllIJ;!. e Ex:m. Sr. tenente-general Marquez de Caxias. Rio de Ja.
neiro,IS55, 16 pags. in-S.o

Luiz R.ibeiro de Souza Fontes - Filho do doutor
José Ribeiro de Souza Fontes, já mencionado neste volume, e natural
do Rio de Janeiro, é doutor em medicina pela faculdade aIlemi.i de
Rhein. Escreveu:

- Beitrage zur anatomischen Kenntnis der Hautdecke des Orni
thorhyncbus paradoxus. Illnaugural Dissertation zur Erlaogung dex
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Doctorwurde der medicinischen Facultat der Rhein. Friedrich
Wilhelms-ni-Universitat zu Bonn, vorgelegt und rnit den beigíügten
Thesenvertheidigt an 26 Juli 1879 Vormittags 10 Uhr. Bonn, 1879,
22 pags. in·4° gr, com uma estampa - Collaborou no livro:

- Manual de technica microscopica ou guia do estudante de me
dicina nos trabalhos praticos de histologia pelo Dr. Eug. A. Poncy,
com a colIaboração do Dr. Luiz Ribeiro de Souza Fontes; precedido
de uma introducção pelo Barão de Maceió, com 28 gravuras intercal
ladas no textó e uma photographia do laboratorio de histologia. Rio
de Janeiro, 1885, in-8.0

Luiz Ribeiro de Souza l.~ezende - Filho do
Marquez de Valença e da Marqueza do mesmo titulo, e irmão de
Estevão Ribeiro de Souza Rezende, já mencionado neste livro, nasceu
no Rio de Janeiro em 1827 e falleceu a 15 de fevereiro de 1891, fidalgo
da antiga casa imperial, cavalIeiro da ordem da Rosa e da de Christo
e membro da sociedade Auxiliadora da industria nacional. Fazendo
na A lIemanha o curso de engenharia mecanica, não recebeu o gráo,
porque negocios de familia o charr.aram ao Brasil. Aqui, porém,
trabalhou como engenheiro na construcção da estrada de ferro de
Pernambuco á Bahia e foi o contratante de uma das mais diJficeis
secções da actual estrada central: Militou na campanha do Paraguay
como capitão do primeiro batalhão de voluntarios do Rio de Janeiro,
e muito concorreu para o brilhante papel, que na exposição de Phila
delphia fez o Brasil, com a exposição de sedas de um estabelecimento
seropedico seu, industria, a que se dedicou com o mais en thusiastico
ardor. Escreveu:

- Industria agrícola fabril de seda no Brazil. Justificação do re·
querimento apresentado ao Corpo Legislativo, etc. Rio de Janeiro, 1888
38 pags. iu-4° gr. com tres quadros demonstrativos.

Luiz da Rocha Dias - E' natural da provincia,
hoje estado da Bahia, filho de Luiz da Rocha Dias e engenheiro
civil e topographico pelo instituto de Rensselael,', Nova York.
Sendo director chefe do prolongamento da e trada de ferro da Bahia,
escreveu:

- Informação apresentada ao Ministerio da agricultura e obras
publicas sobre as accusações feitas pelo Sr. deputado Araujo
Góes Junior em seu discurso ele 8 ele outubro do anno passado.
Bahia, 1876, in-4° - Ha ainda trabalhos seus neste cargo e em
outros.
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Luiz Rodolpbo Cavalcauti de Albuquerque
- Filho do dr. Francisco de Pa.ula. Cavalcanti de Albuquerque, pernam
bucano, de quem já me occupei e dona Carlota Trovão Cavalcanti de
Albuquerque, nasceu no Pará a 7 de junho de 1847. Depois de ter cur
sado a antiga escola central do Rio de Janeiro, e dos concursos de pri
meira e segunda entrancias para os empregos de fazenda, foi nomeado
em 1874, terceiro escripturario da thesouraria do Pará, de onde passou
inspector da do Amazonas e successivamente a outros cargos, sendo
os ultimas de sub·director do tribunal de contas em 1894 e de director
das rendas publicas do the ouro, cargo que aind,\ exerce. Desempenhou
ainda commissões especiaes, como a de estudo e collaboração do" tratados
decommercio e navegação, celebrados com o Peru e a Bolivia, os estudos
e organisação das alfandegas de Juiz de Fóra e S. Paulo, etc. E' membro
do Instituto historico e geographico brasileiro, do Instituto geographico e
historico da Bahia e de outras associações scientificas. Collaborou
para varias jornaes do Amazonas e do Pará, especialmente para a
Província. do Para, e escreveu:

- Noticia economica e financeira da provincia do Amazonas desde
sua fundação em 1852 até 1887. Manáos, 1888, in-8" - Por este
importantissimo trabalho vê-se que a totalidade da receita orçada
desde 1852 a 1887 foi 20.116:278$087 e a arrecadada de 26.602:707$420,
o que apresenta um excesso de 6.486:429$333; no mesmo periodo a
despeza fixada foi 20.281 :851$500 e a realizada de 22.312:118$845.
Confrontada ainda a receita arrecadada a com despeza effectuada houve
um saldo de 4.290:588$575.

- Estudos economico·financeiros. Commercio e navegação do
Amazonas e paizes limitrophes. Pará, 1891, in·4o com tabellas e um
mappa geogl'aphico da região superior do Amazonas.

- A Alfandega do Pará em 1892, Para ... in-4° - E' um sub
stancialrelatorio, em que o ultimo inspector da respectiva. repartição
aduaneira não s6 refere-se a situação material da iustallação e dos
serviços della. como fornece interessantes dados sobre o commercio e
a navegação da região, cuja gUê1rda fiscal eUa é.

- O guarda da alfandega: Instrucção sobre o serviço externo e
codificação das leis aduaneiras do Brasil no regímen republicano
Belém, 1890, in-8° - O autor se propõe a instruir o pessoal aduaneiro
do exacto cumprimento de seus deveres e at tribuições.

- A Amazonia emj1893. Parà,~1894, com um mappa geographico
- E' um livro por onde se aprecia a grn.nde riqueza dessa região.

- Relatario sobre a organisação e instaUação da Alfandega. de
Juiz de F6ra, no estado de Minas Geraes. Rio de Janeiro, 1895, in-4. o
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- A alfandega de S. Paulo e a companhia Docas de Santos. Re
latorio apresentado ao Exm. Sr. Ministro da Fazenda, Dr. Francisco
de Paula Rodrigues Alves. Rio de Jo.neiro, 1896, in·4.0

- Relataria sobre as repartições subordinadas á directoria das
rendas publicas do thesouro federal, apresentado ao Exm. Sr. Ministro
do. Fazenda. Rio de Janeiro, 1897, in·4.0

Ll1.iz de Sant~Anna GOIDes - Natural, segundo me
consta, do Rio de JaReiro e nascido, segundo calculo, pelo anno
de 1770, falleceu nesta cidade a 8 de maio de 1840. Era formado em
cirurgia, membro da sociel' de, depois Imperial Academia de Medicina,
operador de grande nomeada e serviu por dilatados annos no ho pital
da. lisericordia. Em 1799, como se vê no Almanak de Antonio Duarte
Nune , era cirurgião-mór do quarto regimento de milícias do Rio de
Janeiro, e dos homens pard03 libertos. Escreveu:

- Metiwdo nouo de CUl'ar segura e promptamente o anthr.az ou
carbunculo e a pustula maligna, oíferecido aos seus compatriotas. Rio
de Janeiro, 1811, 32 pags. in-4° - Foi reimpresso no Archiuo Medico
Brasilei1'o, tomo 2° n. 12 e tomo 3u n. 1.

- Memoria sobre o carvão. Rio de Janeiro, 1820.
- Memoria sobre os cancros. Rio de Janeiro, 1821.
- Memoria sobre a erysipela. Rio de Janeiro, 1821.
- Memoria sobre o tratamento de tetanos pelo mercurio. Rio

de Janeiro, 1821.
- Determinar com todos os seus symptomas as doenças agudas. e

chronicas que mais frequentemente acommettem os pretos recem
chegados d'Africa, examinando as causas de sua mortalidade nos
primeiros annos dep is de sua chegada ao Brasil; si ta.Ivez a mu
dauça de clima, si a vida mais laboriosa, ou si algumas outra causas
concorrem para tanto estrago; e fInalmente indicar os methodos
mais apropriados para os evitar, prevenindo-o, curando-o, etc.; dis
sertação ao programma proposto pela Academia. real das sciencias de
Lisboa, etc., que foi premiada na sessão de 12 de maio de 1793 - Existe
o manuscripto na bibliotheca publica da Bahía.

Luiz dos Santos Vilhena - Natural, penso eu,
do Maranhão. Só conheço este autor pelo seguinte trabalho de ua
penna :

- Recapitulação de noticias brasileiras - E"um livro manuscl'ipto
que foi üJrerecido ao Instituto historico e geographico brasileiro, pelo
dr. Antonio Gonçalves Dias ao 6 de agosto de 1852.
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Luiz SChl'einer - Nascido em Berlim a 27 de janeiro de
1838, falleceu, cidatIão brasileiro, no Rio de Janeiro, a 15 de junho
de 1892. Al'chitecto e engenheiro, tendo feito seus primeiros estudos
na Academia de beBas artes daquella cidade, e os outros em Paris,
emigrou para o continente americano e depois de ter estado em Mon
tevidéo e em Buenos-Aires, passou ao Rio de Janeiro, onde firmou
a. reputação que já tinha adquirido ,nas republicas platinas. Foi
pelo governo imperial encarregado de varias trabalho, como o de
abastecimento de agua á. Capital, de cujas obras foi chefe. Sacio tIo
Instituto polytechnico brasileiro, fez parte da commissão julgadora
dos concurrentes á medalha de Hawkshaw. Escreveu:

~ Estudos sobre a fabricação do tijolo. Rio de Janeiro.
- Estudos sobre a ventilação em geraI e sua applicação ás

escolas, hospitaes, etc. ; baseado em trabalhos do genera.l Morin, Luiz
Dergen, A. Pingzer, e outros. Rio de Janeiro, 1878.

- Indicador da cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro, levan
tado, etc., com a coadjuvação dos engenheiros Gnstavo L. G. Dodt e
Frederico von Ockel. Rio de Janeiro, 1879.

- Ideas sobre instrucção publica no Brasil por Edwiges Raetz
Scbreiner e Luiz Schreiuer. Rio de Janeiro, 1883, in-4° - Da penna de
Luiz Schreiner é a segunda parte de pags. 13 a 27.

- As obras da nova praça do commercio. Discurso pronunciado
na sessão ordinaria do Instituto polytechnico, em 5 de dezembro de
1883. Rio de Janeiro, 1884.

- Incendios nos theatros; meios de prevenil-os e attenuar seus
eíIeitos: pareceres apresentados ao Instituto polytechnico brasileiro
pelos engenheiros Viriato Belfort Duarte e Luiz Schreiuer. Rio de
Janeiro, 1888, in-8.o

- Projecto para o hospital maritimo da Jurujuba que foi orga
nisado por ordem do ex-ministro do Imperio, Dr. Ferreira Vianna. Rio
de Janeiro, 1892 - Este trabalho foi premiado na expo.ição interna
cional de Paris de 1889, e contém, além de desenhos de diversas
partes do edificio projectado, o pln.no de alguns hospitaes da Europa,
noticia sobre estabelecimentos desta ordem, etc. E' sua ultima pu
blicação.

- Planta da cidade elo Rio de Janeiro. Rio ele Janeiro, lith.
Leuzinger - Sei que este autor deixou outros trabalhos, como:

- Projecto para um novo palacio legislativo.
- Projecto dá um edificio para a Bibliotheca nacional.
- Plantas premiadas pela Academia elo beIlas-artes do Rio de

Janeiro.
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Luiz da Silva Alves de Az::unbu..ja Suzano
- Nascido a 20 de agosto de 1791 no Rio de Janeiro, onele cursou as
aulas do seminario de S. Joaquim com o intuito de ser padl'e, falleceu
a 16 de agosto de 1 73 na provincia do Espiri to Santo, onde foi membro
e secretario da junta provisoria, antes de serem as provincias adminis
tradas por presidentes nomeados pelo governo geral. Foi professor de
latim, inspector da thesouraria, deputado provincial e occupou ainda
cargos, quer de eleição popular, quer de confiança do governo, desde 1811.
Prestou importan tes serviços á causa da independencia, já corresponden
do-se com os mais decididos patriotas do Rio de Janeiro, já se esforçando
para que com toda ca.lma se prestasse o juramento á mesma consti
tuição, quando os animos se achavam na provincia exaltados e a tropa
insubordinada. Obteve provisão para exercer a advocacia, em que re·
presentou brilhante papel, applicando-se ao estudo dajurisprudencicl.
patria, assim como á lingui. lica e as letras amenas, e escreveu varias
obras, tanto originaes como traduzidas do latim, do fl'ancez, do hes
panhol e do italiano, umas já. publicadas e outras ineditas, mas con
servadas por sua família. El'a oficial da odem dn. Rosa e cavalleiro
da de C!.l.ri to. Suas obras são:

- Memoria sobre o restabelecimento da provincia do E pirito
Santo, o:lferecida ao dr. João Fortunato Ramos, deputado ás côrtes de
Portugal. Bahia, 1821.

- Regulamento e codigo do processo criminal e policial. Rio de
Janeiro, 1843.

- ErDemplário de libellos, extrahido do de Caminha. Rio de Ja
neiro, 1843 - Foi publicado junto á Doutrina das acções ele Correia
TelIeS, em appendice.

- Digesto bl"azileiro ou extracto e commentario das ordenações e
lqis extravagantes, etc. Rio de Janeiro, 1845, 3 tomos 196, HJ7 e
174 pags. in-4° - Houve segunda edição, correcta e accrescentada, em
1854; terceira com as ordenações e leis posteriores até o presente
em 1866, todas em tres tomos e no Rio de Janeiro. Na primeira o autor
occultou seu nome, declarando ser obra posthuma de um antigo des
embargador do Porto, emigrado no Brazil, e por isso julgou-se o livro
da lavra do desembargador Venancio Bernardo de Uchôa, que depois
de ter sido deputado ás côrtes emigrou para o Brazil e aqui morreu.
Nas edições que se seguiram foi que declarou-se o autor.

- Codigo das leis e regulamentos orpbanologicos ou extracto e
commentarios das ordenações, leis, decretos, alvarás, avisos, regula
mentos que dirigem o juizo dos orphãos e ausentes sobre successões,
heranças, doações I inventarias, tutorias, etc.; tudo em confol'midade
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das reformas que se acabam de legislar. Obra necessaria a todas as
familias e a todos aquelles que têm de pedir a juizo os seus direitos
hereditarios. Rio de Janeiro, 1847, 168 pags. in·4° - Houve outras
ediçõas : a terceira é, de 1870, 274 pags. in-8°; a quarta, melhorada,
augmentada e de accôrdo com a legislação vigente pelo Dr. Manoel
Godofredo de Alencastro Autran, é de 1884.

- Repertorio das leis, regulamentos e ordens da fazenda para servir
de guia a todos os administradores, thesoureiros, coIl,:,.ctores, juizes,
empregados e officiaes de fazenda e a todas as pessoas que tóm de rece·
bel' ou contribuir ou agenciar negocios pelas repartições da fazenda
nacional. Rio de Janeiro, 1853, 333 pags. in-4,o

- Complemento do Repertorio das leis de fazenda, seus regulamen·
tose ordens, relativos aos ministerios da fazenda, guerra e marinha
pelos annos de 1852 a 1860. Obra necessaria a todos os empregados em
repartições publicas, etc. Rio de Janeiro, 1861, 188 pags. in-4,o

- Guia do processo policial e criminal, novamente organisado pelo
codigo, regulamento e reformas com todos os decretos, instrucções e
avisos que se tem publicado até o presente, ele. Rio de Janeiro, 1859
376 pags. in-8.o

- Compendio de ortbograpbia., extrahido de varios autores para
facilitar á mocidade o estudo desta parte da grammatica, Rio de Ja
neiro, 1826, 57 pags. in·8°.

- "ompendio ou arte de agricultura. Rio de Janeiro, 1834, in-8°
- Foi em parte publicado no Auxiliador da Industria Nacional.

- Selecta latini sermonis exemplaria et scriptoribus probatissimis
ad christíame juventutis usum olim collecta. Traducção portugueza.
Rio de Janeiro, 1843,328 pags. in-8.o

- Syllabal'io para ensinar a ler a lingua portugue7.a. Rio de Ja
neiro, 1848,24 pags. in-8.o

- Co-mpendio de grammatica portugueza para uso das escolas pr,i.
marias, escripto em 1848 por ordem do Illm, e Exm. sr. dr. Luiz
Pedreira do Coutto Ferraz, presidente da provincia do Espirito-Santo.
Rio de Janeiro, 1851,54 pags. in-8.o

- Principios de arithmetica mercantil para se ensinarem nas es~

colas primarias, Rio de Janeiro, 1860, 93 pags. in-8. °
- Regulamento interno das escolas primarias - Foi publicado no

Cm'reio da Victoria, 1849.
- Orlando f~t1'ioso " poema hel'oico de Ariosto, em que se continúlL

o Orlando amoroso e a historia do principe Rogerio; traduzido do
italiano. Rio de' Janeiro, 1833, 4 vols. in-8° - A traducção é em
prosa.
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- Um ?'oubo na Pavuna: romance historico. Rio de Janeiro,
1843, in.8. o

- O capitcio Sil7;estre e frei VelIoso ou a plantação do cafê uo Rio
de Janeiro: romance brazileiro. Rio de Janeiro, 1847,58 pags. in-16°
- Sahiu tambem na folhinha de Laemmert, 1848.

- A bairoa do Mathias, ordenança do Conde dos Arcos, vice-rei do
Rio de Janeiro: romance·historico-juridico. Rio de Janeiro, 1858,
63 pags. in·16' - Sahiu tambem na mesma folhinha.

- Oompendio da bistoria ele Portugal; traduzido de SteIla e San
tueil- Inedito. Estava prompto a entl'ar no prelo quando faIleceu o
traductor.

- Odes de Anacreonte, vertidas em porluguez, seguidas da tra
ducção franceza de Lafosse - Inedito.

- Apologetico de Tertuliano, traduzido - Idem.
- Episodios da ItLiada, vertidos conforme a traducção italiana de

Cesarotti - Idem.

Luiz da Silva Brandão - Nascido na cidade do Rio
de Janeiro em 1833 e fallecido a 5 de maio de 1883, era doutor em me
dicina pela faculdade da mesma cidade, cavalleiro da ordem da Rosa,
cirurgião do primeiro batalhão de infantaria da guarda nacional da
côrte, membro da commissão sanitaria da freguezia de S: Cbristovão
e do instituto vaccinico, facultativo da administração dos expostos da
Santa Casa de Misericordia, etc. Escreveu:

- Qual serd mais conveniente, que um escrivão ou o proprio me
dico escreva seu relatorio sobre corpo de delicto e qualquer outro
assumpto medico·legal ~ Tratar das regras que devem presidir a re
dacção de um relataria. Hemostatica cirurgica. Elephantiasis dos
arabes, suas causas e tratamento. Operações empregadas para cura
do aneurisma. Rio de Janeiro, 1855, 71 pags. io·4o - E' sua tbese
inaugural. Escreveu trabalhos, como medico da Misericordia, e entre
elles :

- Relatorio do gabinete estatistico medico·cirurgico do hospital
geral da Santa Casa da Misericordia e enfermarias publicas, do quin
quennio compromissal de 1 de julho de 1861 a 30 de junho de 1866,
apresentado, etc. Rio de Janeiro, 1867, 168 pags. in·fol. - Escreveu
outros trabalhos eguam;.

Luiz Roelrig'ues ele Oliveira, Visconde de Rodri
gues de Oliveira - Filho .de Justino José de Oliveira e clona Luiza
Gome de Oliveira, nasceu na cidade do R.io Grande do Sul a 25 de
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janeiro de 1838. Com 13 annos de edade foi para a Allemanba, onde
fez sua educação litteraria e dedicou-se ao commercio, fundando de
pois importante casa commercial no Rio de Janeiro sob a firma Le-Coq,
Oliveira & C. e passando em 1867, como negociante corre pondente
dessa firma, a residir em Paris, ahi em pouco tempo gosava da estima
e consideração dos negociantes e industriaes da grande capital euro
pêa. Membro da. camara syndical dos negociantes commissa.rios de
Paris, serviu nessa corporação varios cargos e prestou serviços taes,
que lhe foi conferido o titulo de vice-presidente bonorario. Membro do
congresso da propriedade indnstrial, reunido em 1878, iniciou a idéa de
se pedir ao governo francez a con vocação <.le um congresso internacio
nal, que sanccionasse como Iep;islação internacional a votada pelo con
gresso em 1878. Membro da sociedade de beneticencia brazileira de
Paris, fundada por sua alteza o Conde <.l'Eu, e della thesoureiro, deu
com sua actividade o maior impulso â. essa associação, obtendo que
fossem realizados beneficios a muitos brazileiros. Delegado do club de
lavoura de Campinas, prestou a esse club os mais relevantes serviços.
E' emfim um dos brazileiros que, longe da patria, não a esquecem, mas
ao contrario tudo fazem para tornaI-a conbecida no estrangeiro.
E' tambem socio fundador da sociedade de Geograpbia commercial de
Paris, sacie>. do Instituto historico e geograpbico brazileiro e omcial da
ordem da Rosa. Escreveu:

- Algwnas ideas sobre colonisação no Brazil. Paris, 1871, 20 pags.
in-8.0-Escrevendo quando se iniciava a abolição do elemento servil pela
libertação ele ventre, o autor pugna pela colonisação européa, fazendo
um ligeiro estudo do que jâ. se havia feito no Brazil nesse sentido, etc.

- A exposição do club da lavoura em França em 1878. Relatorio
apresentado ao club da lavoura. Paris, 1878, 52 pags. io-4.0 - Es
cripto como delegado do club d,. lavoura. de Campinas com o fim de
obter que fosse apresentado no palacio da exposição universal o café
de S. Paulo, neste volume acha-se ainda:

- lnfluence des chemins ele fe~ et de la navigation à vapeur au
.I3résil SUl' le développement des richesses du pays; Progrés rapides de
la province de S. Paulo - Com este trabalbo promoveu o autor, na
imprensa franceza, bella propaganda a favor do Brazil.

- Le Bresil. Ses débuts j son développement; sa situation éco
nClmique: conCerence - No Brisil, courrier de l'Amérique du Sud,
Paris, anno 3°, n. 33, occupaudo oito columnas. Esta e outra conferell~

cia publicada na mesma revista, foram publicadas ainda com o titulo:
- Le Brésit. Ses débuts; son développement; sa situation éco

nomique j sef! écbanges commel'ciaux; ses plantations da café. Beau-
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vais, 1884, 77 pags. in·8° - Occupando-se na segunda dessas confe
rendas da producção e commercio do café, acompanhou-a de projecções
Molteni, exhibindo 51 paizagens, divididas em sete series, e, por fim,
offereceu ás pessoas presentes uma amostra do café brazileiro em pe
quenos saccos com as cores nacionaes. 1\11'. H. Moisand, dando noticia
desta obra e applaudindo o autor, nota que o governo francez de tão
pesado imposto sobl'ecarregue o ca.fé brazileiro, importado na França.,
e diz que o Brazil é llOje o primeiro paiz do mundo na producção do
café e que poucas plantas dão tanto interesse ao lavrador, demon_
strando taes factos com varios calculos e tabeUas do plantio, consumo,
producção e exportação dessa planta. 1\11'. Levasseur. membro do
Instituto, depois dessa conferencia, rendendo homenagem ao talento do
nosso compatriota, agradeceu-lhe haver eUe nas duas conferencias
tornado conhecido o Brazil e demonstra a palpitante necessidade do
estudo da geographia commercial.

- Olub de lavoura e commercio de Campinas, fundado em 1877.
Campinas, 1882, 23 pags. in-8° peq.- E' a. correspondencia de Ro
drigues de Oliveira e de Jean Justin Gestas.

- Etude snr le projet d'union douaniére du Senateur Frye par
M. M. E. Lourdelet e L. R. de Oliveira - No BoUetin de la Cham
bre Syndicale des négociants-commissionn.ires, de abril de 1886,
pags. 5 a 36. Depois dos Estados-Unidos anglo-americanos estuda-se a
Amerlca latina sob o ponto de vista de sua população, de sua super
ficie, producções, climas, portos e vias de commun)cação, offerecendo
á população europea um vasto campo de operações, cujos recursos e
vantagens ainda não estão de todo conhecidos. Depois de considera
ções principalmente sobre o Brazil e particularmente sobre o Amazo
nas e o Para, tiram-se conclusões de que a Europa precisa tanto da
America latina, como a America latina da Europa; de que a Europa,
esquecendo sua alta missão civilisadora em relação a esses povos por
ella formados e disciplinados, assume uma attitude e medidas de
natureza a estorvar seu desenvolvimento economico - quando entre
tanto a Europa deve proceder de modo diverso; deve fornecer· lhes
capitaes e braços. E, quando a França -onde se escreve-tomar
francamente a iniciativa dessa nova politica para com a America
latina, fará á sua propria industria e ao seu commercio um assignalado
serviço.

- Belgica e B?·azil. A industria e o commercio da Belgica sob o
ponto de vista de suas relações com o Brazil. Paris, 1886,41 pags. in·S.o

- BelgiGa e Brazil. Paris, sem daia, mas de lS88, in-So
Ainda ha, talvez, outros trabalhos desta. epoca em deante, e mesmo
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antes, como a serie que foi publicada no B"csil em 1883 com o
titulo:

- A crise economiao-financei"a no BrazU, na qual o autor, de·
mon trando os conhecimentos, que possue, do commercio, industria,
fontes de riqueza, assim como do estado economico financeiro do
vasto imperio americano, pede a creação de uma commissão de inque
rito, que estude seriamente a origem dessa crise e procura demon
strar aos capitalistas europeos que temos meios bastantes para
garantir e satisfazer os emprestimos para a l'eorganisação de nossas
finanças.

- Les banques et institution do credit - No livro Le Bresil en
ISS9; publicado em Paris.

- Quat,·o mezes de administração financeira no Brazil. Lisboa
1890, 6S pags. in·4° gr.

- A politica e os capitaes- Li o manuscripto que gentilmente,
mostrou-me o erudito autor em IS97; ainda não o vi publicado.

- Projecto apl"esentado ao venerando Instituto historico e geo
graphico brazileiro em 5 de setembro de IS97. Rio de Janeiro, IS97,
13 pags. in-4°, sem folha de rosto - Tem por fim a reconstituição
das finanças brazileiras - Teve segunda edição e foi publicado no
Jornal do Commercio.

LuizSilverioAlves da Cruz-Natural de S. Paulo
e bacharel em direito pela faculdade dessa provincia, hoje estado, fal.
le eu a 17 de fevereiro de lS94 em Campinas, onde era advogado. Foi
presidente de Goyaz de 1876 a IS77, e escreveu:

- Emigraçito: serie de artigos publicados no Constitucional
de Campinas, ns. 34 e 54 de IS74, e me parece, que em volume
especial.

Luiz Soares Viegas-Filho de Antonio Soares Viegas
e nascido na Bahia no anno de IS00, falleceu em avançada edade a 7
de maio de 1881, tenente·coronel reformado do exercito, cavalleiro
da ordem de S. Bento de Aviz e condecorado com a medalha da guerra
da independencia, da Bahia. Assentou praça em 1822 por occasião
desta guerra e serviu na arma de infantaria. Escreveu:

- ltinerario da viagem da côrte á villa de Miranda, provincia
de Matto·Grosso, feito em cumprimento de ordem do Exm. Sr. minis
tro e secl:etario de estado dos negocias da guerra, brigadeiro Jero
nymo Francisco Coelho- E' datado de 1859 e foi publicado na Revista
do Instituto historico, t0!Il0 26°, pags. 455 e 535.
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Luiz de Souza da Silveira- Filho tle tl. Francisco
Balthazar da Silveira, nasceu na cidade de S. Luiz, capital tlo Mara
nhão, a 18 de novembro de 1843, é bacharel em direito pela faculdade
do Recife, tendo reito o principio do curso na faculdade de S. Paulo,
e seguiu a carreira da magistratura, começando com o logar de pro
motor publico da comarca de Penedo, então provincia de Alagôas.
Foi juiz municipal de Icatú, na provincia de seu nascimento, juiz de
direito do Riachão na mesma provincia, e de Itabayanna, na Para
hyba e chefe de policia neste estado, depois de servir egual cargo no
Amazonas e no Piauhy. Escreveu:

- Dissertação e theses que para obter o grao de doutor, etc., se
propõe a sustentar. Recife, 1870, iu-4· - A dissertação versa sobre o
art. 5· da Constituição do imperio, que o autor combate, seudo
por isso reprovada pela congregação. Foi, porém, annotada pelo
dr. Tobias Barreto de Menezes e elogiada pelo dt'. Aprigio Gui
marães.

- O que deve conter uma Constituição ... 1872, iu-8.·
- Ám1.otações á lei do elemento servil, precedidas de uma

carta do conselheiro Visconde de Vieira da Silva. S. Luiz, 1876,
in-8.·

- Podem os juizes municipaes conceder habeas cOt·pus 7 S. Luiz,
I 78, in·8.·

- Solidariedade na responsabilidatle commercial. S. Luiz, 1878;,

in-8. •
- Regulltmento das cadêas da provincia do Amazonas, Manaos,

1880, in.8. o

- Provimento geral da, correiç..'i.o, feito na comarca de Itabayann:t
na provincia da Parahyba. Parahyba. 1884, in·8.·

- Projecto de Constituição para o estado da Parahyba. Para
hyba, 1890, in-8· - Collaborou por muito tempo no Diario do Ma
ranl1.ão e no Diat'io da Parahyba; de 1890 a 1891 no Estado da

Parahyda, e de 1892 até o presente no Fluminense, de Nitheroy,
e redigiu:

- Republica Federativa: orgão do Club Republicano do Recife.
Recife, 1870-1872, in-fol.

- O Despel'tador : jornal poli tico lilterario e noticiador. Pi1ra·
hyba do Norte, 1386-1889, in foI. peq.

Luiz Tarquil1io - Natural da Bahia, é ahi negociante e
industrial, foi o fundador da escola Ruy Barbosa na villa operaria da
Boa-Viagem. nessa cidade. Collaborou para variosjornal1s da provincia,
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hoje estado de seu nascimento, e do Ria de Janeiro, occupando-se com
estudos financeiros e escreveu:

- O elemento esel'avo e as questões economicas no Brazil por Cin
cinatus. Bahia, 1885, 104 pags. in-4.0

- Direitos de importação em ouro. Bahia, 1890, in-8.0

Luiz Teixeira Bittencourt Sobrinho - Filho
de Antonio Teixeira Bittencourt e dona Isabel Maria Borges Bitten
conrt, nasceu na cidade do Rio de Janeiro a 18 de dezembro de 1854, é
engenheiro civil pela escola Polytechnica da mesma cidade, formado
em 1875, e esteve em commissão no estado de S. Paulo. Escreveu :

....,.. Mem01'ia justific ltiva do projecto de estrada de fer1'o do Sul de
Minas a S. Paulo, da cidade de AlfeDas ao littoral paulista, entre
S. Sebastião e Ubatuba. Rio de Janeiro, 1882.

Luiz Tho:m.az Navarro de Campos - Natural
da Bahia e da então villa e hoje cidade da Cachoeira, se me não en·
gano, era bacharel em direito pela universidade de Coimbra e desem
bargador quando escreveu:

- ltine?'ario da viagem que fez por terra da Bahia ao Rio de Ja
neiro por ordem do principe regente em 1808, etc.- Na Revista do
Instituto historico, tomo 7u , 1846, pags. 433 a 468, seguido de um plano
economico e provisional para o estabelecimento de correio da cidade
do Rio de Janeiro para a cidade da Bahia.

Luiz Torquato Marques de OliveÍl-a - Natu
ral da provincia de Minas Geraes e bacharel em sciencias sociaes e ju
ridicas f,'rmado em 1834 pela academia de S. Paulo e fallecido e~

agosto da 1876, foi, segundo me parece, lavrador e escreveu:
- Novo methodo de plantação, fecundidade, durabilidade e conser

vação do café. Oft'erecido aos agricultores. Rio de Janeiro, 1863, 30
pags. in-8.0

Luiz Vianna de AI:m.eida Valle - Natural do Rio
de Janeiro, falleceu com 56 annos de edade a 17 de março de 1877, dou
tor em medicina pela faculd'1..de desta cidade, director da casa de cor·
recção, official da ordem c!a Rosa.e cavalleiro da de Christo. Desde que
tomou a si a direcção deste estabelecimento deu-se ao estudo do sys
tema penitenciaria e procurou não só melhorar as pessimas condições
do mesmo estabelecimento, mas tambem modificar a indole dos senten
?iadrs, dirigil-os it regeneração, tr"tando-os CO!uO se tl'atam enfermos,
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observando·os sempre, e até indagando de todas as circumstancias que
acompanharam o clelicto. Elle investigava tudo quanto, influindo no
temperamento do preso, podesse explicar os aotos deste, quer anterio.
res quer posteriores ao crime, levando seu estudo. até os exames cra
neologicos. Escreveu:

- Mu~he" e mett"imonio, medioamente considerados; these apre·
sentada á Faouldade de Medicina do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro,
1847, in·4.0

- Re~atorios apresentados pelo director da casa de correcção da
côrte ( de 1869 a 1876). Rio de Janeiro, 1869 a 1876, 8 vols.- Estes
relatorios são de mnita importancia e reveln.m não só o estudo do
autor no que diz respeito ao systema penitenciaria, como :tambem os
melhoramentos que realizou na penitenciaria da côrte.

Luiz Vicente de Si:m.oni - Filho de João Baptista de
Simoni e dona MarlaCherubina. de Gasparés, nasceu em Novi, então
ducad.o de Genova, a 24 de setembro de 1792 e falleceu no Rio de
Janeiro a 10 de setembro de 1881. Era doutor em medicina pela uni
versidade de Genova, membro titular e secretario perpetuo desde 1829,
da imperial Academia de medicina, da qual- então sociedade medica
foi um dos fundadores; vice-presidente e presidente honorarlo da so
oiedade Amante da instrucção j socio da Academia litterarla dos con
cordes, de Genova, da sociedade de Sciencias medicas de Lisboa, da de
Lovaina e da de Boston; omcial da ordem da Rosa, cavalleiro da do
Cruzeiro e da de Christo. Vindo para o Brazi! em 1817 e admittido
logo como medico do hospital da Misericordia, deixou esse loga.r por
seguir em 1819 para Moçambique como physico-mór da capitania;
mas, volta.ndo em 1822, foi readmittido no dito hospital, do qual passou
depois a ser director. Naturalisando-se cidadão brazileiro, foi nomeado
professor ela língua e litteratura italiana no collegio de D. Pedro U
onde l'egeu tambem a cadeira de latim, e foi professor das sereniflsima..s
princezas. Bem que medico e clinico, cultivou sempre as lettras
amenas, principalmente a poesia j nas festas da intelligenoia, da ami·
zade, do patriotismo e da beneffcencia. sua musa o inspirava sempre.
Para o theatro ha. de sua penna muitas composições originaes ou t1'a
duzidas, em prosa ou em verso, como as seguinte3:

- O grande Califa de Bagdad, drama joco·sel'io de Dermino Lubeo.
academico concorde, para ser representado no real theatro de S. João
do Rio de JaneiL'o, com musica de Paulo Rosquellas. Rio de Janeiro,
1819, 105 paga. in·8° - Diz elle que RosqueUas lhe ])edira que para
seq beneficio traduzisse em italiano a farça c m o titulC) acima., em.
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um acto e em prosa castelhana, mas não visando gloria para o musico,
nem para o traductor na apresentação de uma peça já vista, embora
muito applaudida na Hespanha e na França, aconselhou-Q «para dar
uma novidade tanto á poesia, como á musica, a reduzir a farça em
drama formal ele dous actos, não tirando do livro hespanhol senão o
argumento ».

- Francisca de Remini: tragedia em cinco actos, de Sylvio Pel
lico, traduzida. Rio de Janeiro, 1842,20 pags. in-4° - Constitue o
5° numero do Archivo Theatral.

- Merope : tragedia lyrica em tre8 actos por Salvador Camma
rano, posta em musica por Pacini, e que vae ser representada no
theatro provisorio. Rio de Janeiro, 1853, 81 pags. in-8. 0

- A Rltinha de Chypre, drama l11'ico em quatro actos de F
Guidi, posto em musica por João Pacini ; traduzido em metro seme
lhante ao do original para ser representado no theatro provisorio.
Rio de Janeiro, 1852, VIII-55 pags. in-4. 0

- A Favorita: drama serio em quatro actos, musica de Donizetti,
para Ser representado no theatro provisorio, traduzido com a mesma
metriiicação do original. Rio de Janeiro. 1852, 59 pags. jn-4.0

-Os P'uritanos ou os cavalleiros : drama lyrico! serio, em tres
actos, pelo Conde Pepoli, posto em musica pelo maestro V. Bellini para.
ser representado no theatl'o provisorio. Versão homeometrica. Rio de
Janeiro, 1852, 91 pags. in·8.0

- O TI'ovador: drama tragico em quatro actos por Salvador Cama·
rano, posto em musica pelo maestro José Verdi, etc. Versão homeo·
metrica. Rio de Janeiro, 1852, 83 pags. in-8.0

- Poliuto ou os martyres: trageclia lyrica em quatro actos, por
Salvadol' Camarano, para ser representada com musica de Donizetti
no theatro provisorio. Rio de Janeiro, 1853, 63 paga. in-8.°

- O bravo de Veneza: melodrama em quatro actos, posto em mu
sica por Xavier Mercadanti para representar-se, etc. Rio de Janeiro,
1853,95 pags. in-S.o

- Leono/' : melodrama em quatro actos, por Marcos d'Arienzo,
posto em musica por Mercadante, que vae ser representado, etc. Rio
de Janeiro, 1853, 97 pags. in-8.0

- D. Paschoal: drama jocoso em tres actos, posto em musica por
Donizetti, para ser representaclo, etc. Rio de Janeiro, 1853, 83 pags.
n-8. 0

- Attila, drama logico em um prologo e tres actos, poesia de
Themistocles Solero, musica de J. Verdi, que vae representar-se, etc.
Rio de Janeiro, 1853, 59 pags. in-8.0
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- Roberto, o Diabo: drama em cinco actos por Seribe e Delavigne,
tirado do francez em italiano por Calixto Bassi, e do italiano vertido,
etc. Rio de Janeiro, 1854,98 pags. in·8.0

- Marili de Itamal'ocá ou a donzella da mangueira: drama lyrico
em quatro actos, posto em musica pelo Sr. Adolpho Maersch, para ser
representado, etc., com additamento de um acto intermedio por ora. só
destinado para ser lido. Rio de Janeiro, 1854, XVIlI-212 pags. in-8°
-Este drama, com a versão italiana na frente pelo d:l. De Simoni, tem
por assnmpto um facto tradicional occorrido na ilha de Itamaracá,
em Pernambuco, no seculo 17°.

- A volta de ColumellCL, dos estudos de Padua ou o novo concerto
da Razão e dos Amores desconcertados: drama. jocoso em tres actos,
reduzido por Carlos Cambiazo para uso da. scena lyrica moderna, e
do italiano livremente em lingua nacional. Rio de Janeiro, 1857, 40
pags. in-8° - E' esta a primeira opera lyrica representada em por
tuguez no Brazil, fóra algumas zarzuelas e farças. Foi representado no
theatro S. Pedro e no de S. Januario pela companhia lyrica nacional.

- D. Chíco esfomeado ou o devedor gula o em ancias: drama
jocoso, posto em musica pelo maestro Nicoláo de Giosa e livremente
reduzido em lingua nacional para ser cantado pela companhia lyrica
nacioual. Rio de Janeiro, sem data, 9 pags. in-fol. de duas colum
nas, na Gazeta Musical do Brazil.

- Moyses na Egypto: novo drama lyrico tragico-sacro em quatro
actos de•.. , posto em musica pelo grande maestro Joaquim Rossini.
Versão para uso do theatro lyrico fluminense. Rio de Janeiro, 1858,
75 pags. in-8.°

- Os Lombardos na pl'imeil'a cI'uzCLda: drama lyrico em quatro
actos por Themistocles Solero, posto em musica por Verdi. Traquzido
e representado no theatro lyrico fluminense. Rio de Janeiro, 1859,
75 pags. in-8. °

- Miwco Visconti: melodrama tragico em tres actos por Domingos
Bolognese, posto em musica por Henrique Petrella. Versão homeome.
trica com o texto italiano. Rio de Janeiro, 1860, 52 pags. in-8.0

- O vagabundo ou a infidelidade, seducção e vaidade punidas:
melodrama semi-serio em um prologo e tres actos, pelo sr. Francisco
Gumirato ; livremente reduzido em lingua nacional pelo Dr., etc.
posto em musica pelo Sr. H. A. Mesquita. Rio de Janeiro, 1867;
40 pags. in-8.0

- O Guarany: opera-baile em quatro actos, posta em musica
polo maestro A. Carlos Gomes e homeometricamente vertida, etc. Rio
de Janeiro, 1870, 99 pags. in·8.0
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- Norma: tragedia lyrica em dous actos de Felix Romano, posta
em musica por Bellini, traduzida littera.lmente para facilitar a com
prehensão do canto. Rio de Janeiro, 1844, 61 pags. in-8°- A tra
ducção desta peça e a das seguintes e em prosa.

- Belisario: tragedia lyrica em tres actos por Salvador Ca
marano, musica de Caetano Donizetti, etc. Traduzida litteralmente. Rio
de Janeiro, 1844,73 pags. in-8.0

- O elixi?' d'Amor: melodrama jocoso de Felix: Romano, musica
de Donizetti, etc. Traduzido litteralmente. Rio de Janeiro, 1844,
79 pags. in·8.0

- A Vestttl: tragerlia lyrica em tres actos por Salvador Cama
rano; musica de Mercadante, etc. Rio de Janeiro, 1849,93 pags. ín-4.0

- Os salteadores: melodrama em quatro partes, musica de José
Verdi, etc. Rio de Janeiro, 1849,52 pags. in-8.0

- La Fidanzata corsa ou a noiva promettida da Corsega: me
lodrama tragico em tres actos por Salvador Camarano, musica de
Pacini. Rio de Janeiro, 1850, 69 pags. in-8.0

- Maria de Rudenz: tlrama tragico em tres actos de Camarauo,
musica de Donizatti, etc. Rio de Janeiro, 1851, 31 pags. in-8.0

- Anna la Prie: tragedia lyrica em tres actos por Nicolau Leon
cavallo, musica de Vicente Baptista. Rio de Janeiro, 1851, 63 pags.
iD·8.o

- Macbeth: melodrama em quatro partes, posto em musica por
Verdi, etc Rio de Janeiro, 1852, 136 pags. in-8. °

- Luiza llliller : melodrama tragico de Camarano em tres actos,
musica de Verdi, etc. Rio de Janeü'o, 1853, 79 pags. in·8°- Ha ainda
outras peças p:\,J.l3. theatro, impressas, como as que têm por titulo:
O Templario e Simiramis. Estes trabalhos, pela maior parte, são
emprehendidos sem a sufficiente premeditação, e impressos sem a
necessaria correcção, sendo o autor levado a isso unicamente pelo
desejo de esclarecer o publico a respeito de taes peças. De outras
composições poeticas, que são innumeraveis, citarei as seguintes:

- O Simplicio poeta. Rio de Janeiro, 1831, in·4° - E' uma publi
cação periodica faceta, de que sahiram nove numeras.

- O Simplicio endiabrado. Rio de Janeiro, 183", in·4° - Publi
cação igual e pouco duradout'a. (Veja·se Antonio José do Amaral, l° e
Francisco de Paula Brito.)

- O Simplipio da roça: j ornaI jocoso dos domingos. Rio de Ja·
neiro, 1831 - Cessando esta folha publicou-se:

- A mulher ~Q DiabQ. ,Rio de JaneirQ, 1831 - Só publicou-se um
Jlumefo:
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- Ode saphica em latim e em vulgar na solemne installação
da sociedade de Medicina do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 1830,
1 folha in·foI.- Reproduzida nos Annaes Brasilienses de Medicina,
1846, pag. 19.

- O cholera-mOl'bus: pequeno poema de M. Barthelemy, tradn
zido e dedicauo á sociedade de Medicina do Rio de Janeiro. Rio de
Janeiro, 1832, 15 pags. in-4° com o texto ao lado.

- Canto dos alumnos da sociedade Amante da instrucção, recitado
na sessão solemne de 30 de julho de 1841. Rio de Janeiro, 1841,
12 pags. in-4.0

- Gemidos poeticos sobre os tumulos ou carmes epistolares de
Ugo Foscul0, Hyppolito Pindemonte e João TorU sobre os sepulcbros ;
traduzido do italiano com outl'OS (lo tl'aductor sobre a religião dos
tumulos e sobre os tumulos do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 1842,
213 pags. Íll-8.o

- Ramilhete poetico do Parnaso italiano, offerecido a SS. MM.
Imperiaes o Sl'. D. Pedro II, Imperador do Bl'azH e a Sra. D. TlJereza
Christina Maria, Imperatriz, sua augusta con orte, por occasião de seu
faustissimo natalicio. Rio de Janeiro, 1843, 36-XU-815-119 pags.
in·80 - Contém um soneto intro:luctorio e quatro poesias do autor,
relativas ao consorcio do Imperador até pago 36; uma prefacção em
prosa, XII pags. j episodios, extracto de varias obras e composições de
25 poetas italianos, com o texto ao lado da tl'aducção portugueza,
815 pags. ; notas biographicas e instructivas, indice, etc. nas paginas
restantes.

- Hymno patriotico, brazileiro, em vel'sos, scenarios, posto em
musica pOl' Paulo Rosquellas e cantado fiO theatl'O de S. João, por
occasião da imlependencia do Brazil. Rio de Janeiro, 1 fi. ia-foI.

- Ode a uma rosa - Bt escripto em portuguez e em italiano, ao
lado do original francez de Emilio Adet e acha-se na Minerva Bta;;i.

liense, tomo 3°, 1844, paga. 73 a 75.
-- Lições de historia elo B?-azil em oitavas rythmadas, escriptas

para uso das escolas - São 18 lições e sahiram nas folhinhas de
Sei/{not Plancher. Rio de Janeiro ....•

-- L'armonia celeste nel Brasil: cantata posta em musica pelo
professor Gianini para festejar o annive1'sario do Sr. D. Pedro n em
2 de dezembro de 1851 e representada no theatro provisorio da praia
de D. Manuel- Foi impressa com o libreto da opera Maria de Rubens,
já mencionada.

- OaM/) lYI'ico à inauguração da estatua equestre em bronze do 1m
pera.dor D. Pedro I. fundador do Imperio do Brazil. Rio de Janeiro .•.•
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- NenicL em itcLliano por occasião de substituir na cadeira da
referida língua no collegio de Pedro II o finado professor Galeano Na
varro. Rio de Janeiro, 1855,4 pags. in·4.o

- Desc/'ipção da circulação uo sangue em versos latinos e
portuguezes - Nos Annaes Brasilienses de Medicina, 1852-1853,
pag.90.

- A' inxugumção do retrato do Dr. Antonio da Costa na sala
das sessões da Academia Imperial de Medicina - Idem, 1862-1863,
pago 89.

- A' morte da rainha de Portugal, a Sra. D. Estephania - São
uma nenia em verso portuguez, um poemeto e uma ode em latim e
oito sonetos em italiano no livro «Mausoléo levantal0 á memoria da
excelsa rainha, etc.», pags; 55 a 69.

- Versos epithalamios em italiano, latim e portuguez aS. A. a
serenissima princeza D. Leopoldina Thereza e á S. A. o Sr. D. Au
gusto Luiz Maria Eudes Cobourg Gotha, Duq ue de Saxonia, por occasião
de seu faustissimo natalicio em 15 de dezembro de 1864. Rio de Janeiro,
1865, 32 pags. innumeradas.

- Exulta.ção da população fluminense pela feliz e muito deseja.da
volta de S. M. o Imperador, D. Pedro II, depois da rendição de Uru
guayana: cantata para ser exhibida no theatro Jyrico com musica
do maestro A. Fiorito, para. festejar-se a dita volta. Rio de Janeiro,
1865, in-8.o

- Aos faustos e apreciaveis annos do Illm. Sr. commendador
José Maria do Amaral :)yra (Rio de Janeiro 1869), uma folha in-fol.

- All' Exm. Signo/'a D. Zelia: 12 sonetos em italiano no livro
«O adolescente educado na bondade, sciencia e industt'ia » por C.
Cantú, traduzido por uma menina brazileira. Rio de Janeiro, 1871.
(Veja-se D. Eliza de Bulhões Pedreira.)

- A necessidade e utilidade da instrucção nas mulheres: versos
lidos na sessão anniveraaria da fundação da imperial sociedade
Amante da instrucção no dia 5 de setembro deste anno (1878) - No
Relataria da sociedade, etc. e asylo das orphãs. Rio de Janeiro, 1878,
pags. 49 a 52. Eis finalmente a relação de alguns de seus trabalhos
diversos em prosa:

- Discurso sobre a matricula dos estudantes das escolas medicas,
lido na sociedade de Medicina do Rio de Janeiro, etc., na occasião de
se discutir o artigo relativo ás mesmas matriculas no plano de organi
sação das escolas medicas, solicitado por convite da augusta camara
dos deputados. Rio de Janeiro, 1831, 31 pags. in·4° - Sahiu tambem
no «Semanario de saude publica».
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- Parecer da sociedade de Medicina do Rio de Janeiro (sobre a
febre epidemica que em 1828 e 1829 grassava nas villas de Magé e
Macaca e n'outras localidades da provincia do Rio de Janeiro). Rio de
Janeiro, 1831,57 pags. in-4.0

- Noticia sobre o caraoter da epidemia de cholera·morbus, que
grassou na ilha de Bourbon em 1821 e 1822, lida, etc. em 12 de se
tembro de 1831- No «Semanario de saude publica», tomo l°, pags, 252
e 272 e seguintes.

- Descripçeío da febre amarella que tem reinado epidemicamente
no Rio de Janeiro nos prImeiros mezes do 'Corrente anno. Rio de Ja
neiro, 1850,24 pags. in·4.o

- Parecer sobre as medidas de bygiene publica e privada contra
o cholera-morbus epidemico, novamente reformado segundo os ulti
mas conhecimentos da arte ácerca desta enfermidade em consequencia
de nova solicitação, fei.ta pelo Governo a este respeito; pela sociedade
de Medicina do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 1833, 24 pags. in-4° 
E' assignado tambem pelo presidente da sociedade, Dr. Joaquim Can
dido Soares de Meirelles. (Veja-se este autor.) Havia sido remettido
ao governo outro parecer que se acha no Semanario citado, tomo 10,
pags. 389 e seguintes.

- Discurso sobre a estatistica da sociedade Medica do Brazil, lido
na sociedade de Medicina do Rio de Janeiro na sessão publica de 30 de
junho de 1832; traduzido. Rio de Janeiro, 1832,21 pags. in·4."

- Relatodo dos trabal.hos da sociedade de Medicina do Rio de Ja
neiro desde 24 de abril de 1831 até 30 de junho de 1832, lido na sessão
publica de 30 de junho de 1832, annivers~rio da fundação da socie
dade. Rio de Janeiro, 1832,44 pags. in·4.0

- Relatorio dos trabalhos da Academia Imperial de Medicina
desde 30 de junho de 1836 até 30 de junho de 1837, lido em sessão pu
blica annuaJ. etc. Rio de Janeiro, 1837,24 pags. in-4°- Sahiu tambem
na «Revista Medica Fluminense», tomo 3°, pags. 132 a 160.

- Relato,'io dos trabalhos e estado da Academia Imperial de Medi·
cina, lido em sessão publica de 30 de .junho de 1838. Rio de Janeiro,
1838, 16 pags. in-4o.- Sahiu tambem na« Revista Medica Flumi
nense ».

- Relatorio sobre duas memorias do Sr. Dr. João Mauricio
Faivre: uma ácerca das aguas thermaes de Caldas Novas na provincia
de Goyaz, e outra ácerca da morphéa j lido, etc. Rio de Janeiro, 1845,
31 pags. in.4.0

- Relatorio da commissão encal'1'egada pela Academia Imperial de
Medicina do exame das causas e origem das enfermidades dos apren-



480 LU

dizes menores do arsenal de guerra da côrte, apresentado em 3 de
junho ele 1851 - Na citada revista, tomo 8", pags. 152 e 267 e se
guintes1 e assignudo tambem pelos Drs. Manoel Feliciano P. de C., J.
Alves de Moura e F. de Paula Menezes.

- Relataria da commissão especial, encarregada. de examinar a
agua anti·febril do Dr. Ezequiel Correia dos Santos, e verificar suas
propriedades medicas; lido e approvado na sessão geral de 17 de se
tembro de I840-Na «Revista Medica militar», 1841-1842, pag. 29, assi
gnado tambem pelo Dr. José Martins da 'Cruz Jobim e José Maria
Soulié.

- Relatol"io sobre uma relação da molestia escorbutica, observada
a bordo da. fragata sarda Euridice, pelo Sr. Dr. Nicoláo Franchelli,
cirurgião da dita fragata- Na «Revista Medica Fluminense,>, tomo 4°,
pago 316.

- Factos relativos ao contagio da febre amarella e ás medidas sani
tarias contra elIa, extrahidos do relatorio de uma commissão medica,
ultimamente pubblicado em Genova, communicados com breves obser
vações, etc.- Vem nos «Annaes Brazilienses de Medicina», tomo 6°,
1850-1851, pags. 45 e seguintes e na «Gazeta dos Hospitaes», tomo l°,
pags. 195 e 206 e seguintes.

~ Observações sobre a memoria do Dr. Paula Candido relativa
mente a communicação entre o ar atmospherico e o systema arterial.
-N03 ditos Annaes, 1847-1848, pags. II, 30, 53 e seguintes.

- Observações sobre a opinião do Sr. Dr. Firmino Coelho do Ama-
ral ácerca da origem espontanea e não importada da epidemia da febl'e
amareIla que grassou na Bahia em 1849 e 1850.- Na dita «Gazetalt,
tomo 2°-0 Dr. Firmino sustenta. sua opinião, e quando o Dr. de
Simoni ia responder·lhe, sahia publicada a noticia de sua morte, que
«veio fazer-lhe parar na mão a penna da polemica e substituil·a
pela da nenia», tudo constante da «Gazeta dos Hospitaes». (Veja-se Fil'
mino Coelho do AmaraI.)Ha nas citadas revistas medicas outros traba
lhos que seria Irmgo enumerar.

-- Discurso lido na sessão da imperial sociedade Amante da in
strucção em 24 de julho de 1848 para solemnisar o feliz nascimento de
Sua Alteza o Principe Imperial - Foi impresso no Diario Ofticial e
depois, mais correcto na Folhinha de saude de E. & H. Laemmert.
pags. 86 a 106.

- Elogio de Evaristo Ferreira da Veiga - No livro «Honras e
saudades á memoria de Evaristo Ferreira da Veiga», tributadas pela
sociedade Amante da Instrucçãoe m 12 de agosto de 1837. Rio de Ja
neiro, 1837. de pags. 7 a 46- Neste livro acha-se ainda a pags. 51 e
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segs. uma poesia de sua pelma. Sobre Evaristo da Veiga escreveu elle
outro trabalho que foi publicado no Jornal do Commercio e reprolluzido
na «Collecção de diversas peças, relativas á morte do illustre brazi
leiro Evaristo Ferreira da Veiga, etc. Rio de Janeiro, 1837.

- Disc'lwso recitado no acto da inhumação dos restos mortaes do
conselheiro de estado José Clemente Pereira no cemiterio de S. Francisco
Xavier no dia 12 de março de 1854. Rio de Janeiro, 1854,8 pags. in·4°.

- Discurso "ecitado no dia lo de junho na igreja dos Terceiros de
N. S. do Carmo no fim da missa do setimu dia do passamento do bri
gadeil'o Miguel de Frias Vasconcellos- No livro «Monumento á me
moria do brigadeiro Miguel de Frias VasconcelJos e seti irmão Fran
cisco de Paula Vasconcellos. Rio de Janeiro, 1859, de pags. 22 a 34
- O Dr. De·Simoni foi collaborador.da «Astrea» . (veja-se Antonio
José do Amara 110) e redigiu:

- Annaes Brasilienses de Medicina - Redigiu sómente por dous
annos, mas foi sempre collaborador desta revista.

Luiz Vieira Ferreira- Filho do tenente-coronel Fel"
Ullondo Luiz Ferreira, nasceu na capital do Maranhão a 15 de abril de
1835 e com praça no exercito fez o curso de sciencias physicas e ma
thematicas na escola central, onde foi graduado bacharel. Serviu na
campanha contra o Paraguay, pedindo depois sua demissão no posto
de capitão do estado-maior de primeira classe. Escreveu:

- Passagem do rio Paraná. A commissão de engenheiros do pri
meiro corpo do exercito em operações na campanha do Paraguay.
Apontamentos de campanha, etc. Rio de Janeiro, 1890, in·8°- Redi
giu com seu pai e dous irmãos:

- O Artista: jornal dedicado á industria e particularmente ás
artes. Maranhão, in-fol. peq.- Este jornal teve duas series e viveu
alguns annos, estando em 1868 na 2a serie.

D. Luiza ADl.elia de Queiroz - Filha de Manoel
Eduardo de Queiroz e nascida em Piracuruca, no Piauhy, pelo anno
de 1846, ahi casou-se com o negociante Pedro José Nunes com o
quãl, em vista de cedas poesias suas, a elle allusivas, parece que não
foi muito feliz. Enviuvandl9, contrahiu novas nupcias com o major
Benedicto Rodrigues Madeira Brandão, tendo fallecido na cidade da
Parnahyba a 12 de novembro de 1898. Cultivou as lettras, como
poetisa, e escreveu:

- Flo?'es incultas. Parnahyba, 1875,330 pags. in-8° - E' um
volume de versos, onde estão colleccionadas lU composições diversas.

3201 Vai. V - 31
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São de sua poesia.« O homem não ama», cuja pagina ao acaso abro,
os seguintes versos:

Jamais o seu peito mais duro que o aço,
Palpita a não ser a louca ambição.
SUppõ3-se - orgulhoso - que é soberano,
Que todas as bellas vassailas lhe são !
Mais falso que a brisa que as flores bafeja,
Si mil forem beilas ... a mil finge amar! ..•
Assim um já disse, e assim fazem todos,
Embora não queiram jamais confessar,
Crueis, como Nero, são todos os homens!
Ateiam as chammas de ardente paixão,
Depois ..• observam, sorrindo, os estragos ...
E dizem, cobardes! que tem coração! !

Georgina ou os etreitos do amor. Maranhão, 1 94, 129 pagos.
in·8· - E' um poema em cinco cantos com uma introducção pelo litte
rato marnnhense, dr. Dias Carneiro:

D. Luiza Cavalcanti Filha - Natural do Rio Grande
do Sul, cultivou com elegancia e gosto a poesia e escreveu:

- Al1!omdas: poesias. Pelotas, 1886, 96 pags. in-S' - São 69
composições prefaciadas por Francisco de Faula Pires, de quem já fiz
menção. Seus versos são bellos e naturaes, sem palavrões ou termos
estudados, como usam os poetas modernos.

D. Luiza Carolina de Araujo Lopes-Dire
ctora do collegio de educação para o sexo feminino que funccionou
na rua 'Marquez de Abrantes com o titulo de Collegio de Santa
Luzia, escreveu:

- Lições de geographia particular do Brazil (Rio de Janeiro 1)

1877, in- 0_ Acompanha este trabalho um lindo mappa do Brazil.

D. Luiza Em.ilia da Silva Aquino - Adjunta
da instrucção publica primaria do municipio neutro, escreveu:

- Rudimentos arithmeticos. Rio de Janeiro, 1 77, in-8°.

D. Luiza Leonardo Marquas - Natural do Rio
de Janeiro, casou-se com o conhecido pintor Marques. Estudou no
conservatorio de. Pariz, e foi professora de piano no Rio de Janeiro;
ctediéou-se a musica e tambem á litteratura, escrevendo:

- Gazel: romance original - Foi publicado na Gazeta da
Tanle, do Rio de Janeiro, em 18 I, suhindo o ultimo capitulo a 21
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de abril. Tenho idéa de ter visto um trabalho seu egual com o
titulo:

- Bacheman - Não me lembra, porém, onde. De suas composições
musicaes, que são muitas, conheço:

- Solidão ( Solitude): romance. Paroles portugaises de Louis
Guimarãf's Junior. Paroles françaises de F. Moniz Barreto Fils. Rio de
Janeiro.

- Minha mcíi (ma mere): romance. Paroles portugaises de Louis
Guimarães Junior. Paroles françaises de F. Moniz Barreto Fils. Rio de
Janeiro.

- Cançeio do amo?' : romance. Paroles portugaises de Louis Gui
marães Junior. Paroles françaises de F. Moniz Barreto Fils. Rio de
Janeiro.

- Innocence: romance. Paroles portugaises ue Louis Guima
rães Junior. Paroles françaises de J. M. Machado de Assis. Rio de
Janeiro.

t",·c barca?'olle: Piano et chant. Paroles portugaises de Louis
Guimarães Junior. Paroles françaises de F. Moniz Barreto Fils. Rio
de Janeiro.

- 2icmc barca?'ole: Piano et chant. Paroles portugaises de
Louis Guimarães Junior. Paroles françaises de F. Moniz Barreto Fils.
Rio de Janeiro.

- Apassionato: caprice étude. Rio de JaneÍl'o.
- Yo te que?'o: tango. Rio de Janeiro.
- Loin de la patrie : melodia. Rio de Janeiro.
- Recordações ( souvenir). Rio de Janeiro.

D. Luiza Leopoldina Tavares Porto·Car
I'ero - Filha de Thomaz Velloso Tavares e dona Ludovina Porto
Carrero Drago e viuva do major Tito Augusto Porto-Carrero, nasceu
no actual estado de Matto Grosso a 2 de abril de 1863. Pertencendo
ao magisterio, como adjunta e depois como professora cathedratica
do ensino primaria, neste caracter foi em commissão da lntendencia
municipal estudar o desenvolvimento do ensino primaria em alguns
paizes da. Europa. Escreveu:

- Relatorio sobre o ensino primaria publico na França, Hespanha
e Portugal. Rio de Janeiro, 1897 - «E' um trabalho, - diz o
Jomal do Commercio, - desenvolvido com grande cópia de infor
mações sobre o ensino primaria de diversos paizes da Europa, con
siderações filhas da observação dos factos, concluindo por apresentar
como reformas, que nos são necessarias, a obrigatoriedade do ensino,
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o imposto escolar, a construcção de predios apropriados, a nomeação
de inspectores escolares por concurso, e a dltrusão da instrucção pro
fissional. »

Lycio de Carvalho ou João Lycio de Oar
valho - Contemplo-o neste lagar, porque, apezar de baptisado
com o nome de João, nunca usou deste nome. Nascido na capital
do Paraná a 13·de novembro de 1869, ahi falleceu a 13 de janeiro de
1893. Foi em Curityba compositor typographo j mas nutrindo sempre
a idéa de estudar, como lhe fa.ltassem recursos para isso, verificou
praça no exercito com o fim de fazer o curso da escolar militar do Rio
de Janeiro, não chegando a encetar esse curso por arrebataI-o a
morte antes disto. Cultivou a poesia e escreveu:

- Peregrinas: poesias. Curityba•.. - Este livl'o teve segunda
edição, feita pelos amigos do autor em Curityba, 1895, in-S.o

Lycurgo de Castro Santos - Filho do doutor José
Manoel de Castro Santos e nascido em Guaratinguetá, actual estado
de S. Paulo, ahi faUeceu a 25 de janeiro de 1893, doutor em medicina
pela faculdade do Rio de Janeiro. Redigiu ainda estudante:

- Archivos de Medicina: revista mensal. Redactores Lycurgo
Santos e Simões Corrêa. Anno 1.0 Rio de Janeiro, 1874, in-8° - Sahiu o
primeiro numero em maio com 55 pags. in-8.0 Nesta revista publicou:

- Syphilographia. Theoria da escola dualista- no n. l°, pago 17.
- Syphilographia: Dos accidentes primitivos da syphilis - no

n. 2, pago 83 - Depois escreveu outros trabalhos.
- Do diagnostico das molestias da medulla alongada; Glicerina;

Do emprego dos anesthesicos durante o trabalho do parto j Do valor
da cerebroscopia no diagnostico e tratamento das molestias intra- era
lleanas j these apresentada á Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro,
etc. Rio de Janeiro, 1876, 141 pags. in-4° grande.

- Littré. Commemoraçcro da morte do chefe do positivismo. São
Paulo, 1885.

- A. phitosophia positivista e o espiritualismo : serie de artigos
publicados no Diario Popular. S. Paulo, 1886, ns. 369, 370, 371, 372,
373 e outros - Teve nova edição nas

- Duas palavl'as sobre a philosophia positivista e o espiritismo.
Campinas, 1888, 208 pags. in-8.0

Lydio Mariano de .Albuquerque - Filho do
capitão José Mariano de Albuquerque e dona Anna Joaquina de Albu-
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querque e nascido na cidade do Recife, Pernambuco, a 3 de agosto de
1842, é bacharel em direito pela faculdade da mesma cidade, já tendo
exercido antes a advocacia competentemente provisionado e servido
o lagar de escrivão da relação. No Recife leccionou particularmente
línguas e sciencias; leccionou portuguez e arithmelica no lyceu
de artes e officios e exerceu cargos da fazenda provincial. No Espirita
Santo, depois de proclamada a republica, foi secretario do governo
provisorio e, promulgada a constituição e eleito o governador deste
estado, foi nomeado secret!l.rio dos negocias da justiça, instrucção e
segurança publica e eleito deputado á constituinte. Na capital federal
fez parte da commi são encarregada de elaborar o regimento de custas
judiciarias do districto de accordo com a lei n. 225, de 30 de agosto
de 1894 e exerceu o cargo de curador de ausentes de que foi d pois
demittido. Escreveu:

- Tratado das excepções. Obra necessaria aos advogados e mais
pessoas que fazem profissão de trabalhos forenses, precedida de pa
receres de distinctos advogados, e contendo tanto a doutrina, como
a marcha regular do respectivo processo com todas as applicações do
direito antigo e patrio moderno, especialmente no que entende com
as excepções de suspeição e de incompetencia de juizo - onde se acham
observadas todas as leis e regulamentos tanto do processo commercial,
como do civil, até o regulamento de 2 de maio de 1874, no que é refe
rente ás suspeições dos desembargadores, e com um formularia das
excepções mais usadas no fOro. Recife, 1880, in-8.o.

- Lista dos bachareis e doutores que obtiveram o gráo desde
1828, quando se installou a Academia de Olinda. Recife, 1880, in-8.o

- Projecto da constituição, da organisação judiciaria do Estado
do Espirita Santo, promulgada em II de maio de lS91. Victoria, IS91.

- Extracto da constituição politica do imperio do Brazil para uso das
escolas. Recife, 1888, in-So - Por lei provincial foi adoptado este livro
no gymnasio pernambucano, no museu e escolas primarias. Acha-se ahi
um texto bistorico e explicativo ao alcance da intellig-encia dos meninos.

- Commentario á lei do casamento civil (decreto n. lSl de 24
de janeiro de IS90) comparado em suas disposições com os codigos
civis francez e portuguez, seguido das instrucções que baixaram para
sua execução, de decretos promulgados e avisos expedidos pelo go.
verno provisorio, e de um formularia dos preliminares do casamento,
das acções de annullação do casamento, do divorcio litigioso e por
mutuo consentimento, e do inventario e partilha dos bens do casal.
Rio de Janeiro, lS9S.
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José de Lin'la Parente, pago 5 - O seu ultimo
cognome é Penante, e não Parente.

D. José Lourenço da Costa Aguiar, Bispo do
Amazonas, pag. 11 - Escreveu mais :

- Christu Mt,hençaua. Curiman-uara. Doutrina cbristã, destinada
aos naturaes do Amazonas em nbibin·gatú, com a traducção portu
gueza em face. Petropolis, 1898, 87-IV pags. in-8."

José Luiz Alves, pago 15 - Escreveu ainda trabalbos
que leu em sessões do Instituto historico, como:

- Os Nuncios, internuncios e delegados apostolicos que represen
taram a Santa Sé no Brasil desde 1806 até o pre ente.

- Biographia do Marquez de Paraná - lida na sessão de 14 de
outubro de 1898 - E' a pL'imeira completa que possuimos desse grande
estadista brazi leiro.

José Luiz Sayã.o de Bulhões Carvalho,
pag. 20 - Foi demograpbista do Instituto sanitario da cidade do Rio
de Janeiro e commissario da Directoria geral de bygiene e escreveu
mais para ser membro titular da Academia nacional de medicina:

- Desequilibl'io apparente entre a natalidade e a mortalidade lia
cidade do Rio de JaneiL'o: memoria apresentada á Academia nacional
de medicina em 15 de julbo de 1 97 - Foi pubilcada nos Annaes da
Academia, tomo 10, da serie 7', n. 3, de julho) a setembro de 1898,
pags. 123 a 142. E' redactor·gerente do

- BrasiZ Medico. Rio de Janeiro.

José Ma:rnede Alves F8rreira, pago 21- Fallect'u
no Recife a 23 rle ji1neiro de 1865.
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José Marciano da Silva Pontes, pago 34 - Foi'
senador ao congres o fluminense, quando governava o dr. Francisco
PorLella e falleceu em Nitheroy a 20 de outubro de 1898.

José Maria Moreira GuiJ:narães, pago 46
E' engenheiro militar, bacharel em mathematica e ciencias physicas
c. naturaes e curôa actualmente (1899) o quarto anno de medicina
na faculdade do Rio de Janeiro. O livro

- Noções de artilharial- teve segunda edição augmentada em
doze capitulos. Rio de Janeiro, 1898, 132 pags. in·8.-

José Mariano da Costa Nunel!!, pag. 70 - Fal·
leceu a 10 de novembro de 1892 no Rio de Janeiro.

José Mariano de Oliveira, pago 71 - Filho de
outro de egual nome e dona Anna Mariano de Oliveira, e irmão de
Antonio Mariano Alberto de Oliveira, de quem fiz menção no primeiro
volume sob o nome de Alberto de Oliveira, pejo qual é mais conhecido,
nasceu a 22 de maio de 1855 em Saquarema, Rio de Janeiro. Fez em
Nitberoy o curso de preparatorios, matriculando-se em seguida na
Escela polytechnica, onde se graduou em agrimensura e encetando
o curso de engenharia, o abandonou um ou dous annos depqis para
entrar 'no «Centro positivista»; foi um dos directores da construcção
da estrada de ferro do Parana e é chefe de secção da Companhia
Melhoramentos do Brasil. Quando estudante, escreveu:

- Versos de Mario. Idade academica. 1875·1876. Rio de Janeiro,
1876,107 pags. in·8°- Este livro foi a sua estréa nas lettras, e nelle
revelou-se um poeta de inspiração - Mariano de Oliveira tem publicado
diversos opusculos sobre o positivismo e possue cerca de quatro vo
lumes de producções litterarias, que não tem querido dar á publicidade
em obediencia aos principios da escola philosophica, a que se filiou.

José Marques GuiJ:narães, pago 72 - E' natural da
antiga provincia de anta Catharina.

José Mauricio Fernandes Pereira de lBar
ros, pago 36 - Na linha 19, em lagar de estradi\. dJ ferro, leia-se
est.rada de rodagem.

* José Maxi:rnino Serzedello - Filho de Bernardo
Ma:)r.imino SerzedelJo e dona Joanna Maria de Souza Serzedello, nasceu
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a 31 de ag9sto de 1859 na cidade do Rio de Janeiro. Começou os seus
estudos no convento de S. Bento, em cuja ordem deveria professar,
segundo os desejos de seus paes, mas se sentindo sem vocação para a
vida monastica, seguiu para S. Paulo, onde se empregou no commer·
cio, frequentando ao mesmo tempo a academia de direito daquella
cidade. Em 1879, tendo intel'rompido o curso no 2° anno, regressou
para esta capital, se empregando no Jornal do Commercio como revisor
e depois no Crtlzeiro e Gazeta de Noticias como reporteI', vindo a ser
posteriormente redactor destes dous ultimas jornaes j foi um dos qua
tro fundadores da reportagem politica, cbamada de rua, na imprensa
fluminense; é chefe de uma das divisões da subdirectoria do correio
desta capital, major honorario do exercito, e além de trabalhos litte~

rarios e artigos escriptos sobre differentes questões ,de interesse publico
e politico escreveu mais:

- Cartas dia1·ias. 1880 a 1889 - Estas cartas foram escriptas a
proposito das viagens realizadas pela família imperial ás antigas pro
vincias do Imperio, e de cuja comitiva o autor fazia parte como repor
teI' itinerante. Embora em estylo humoristico, ba neIlas uma parte bem
interessante, que é a em que elle <lá uma noticia completa das locali·
dades percorridas. Publicadas a principio no Cruzeiro, passaram depois,
de 1881 em dian te, para. as columnas da Ga:;eta de Noticias.

- Ag.tlas mineraes do Sul de Minas. Rio, 1884 - Este trabalho
tigurou na exposição de 1886 a 1887 realizada na Bibliotheca de Me
dicina do Rio de Janeiro. Tem concluidos dous livros que pretende
publicar, um sobre o Brasil e outro que se intitulara - Reminiscencias
de um reporter - Redigiu:

- Cruzeiro. Rio de Janeiro - Foi seu redactor principal por
mais de cinco mezes na phase em que este jornal se tornou republi
cano, de monarcbista e escravocrata que era.

- Ga::eta de Noticias. Rio de Janeiro - E' aotualmente um dos
seus redactores.

José de Hello Pacheco de Rezende, pag. 97
- Falleceu no Rio Grande do Sul a 24 de abril de 1865.

José Nett.o de CaJn.}:)os Carneiro, pago 106
Nasceu na cidade de Catalão, em Goyaz, a 27 de fevereiro de 1855,
e seu livro «Das febres de Goyaz » foi pul:>licado em Paris, e não
em Lisboa. Foi inspector de hygiene em Goyaz e tem varias tra
balbos scientitlcos publicados nos jornaes Gazeta Goyan.l!t ~ P'lI.bUcado'f
GOWJ,flO.
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José Nolá.sco da Fontoura Pereira da
Cunha, pag. 108 - Ha ainda trabalhos seus, como:

- Planta da parte do rio Uruguay que comprehende a barra do
Pepiry Guassú e Salto-Grande, levantada pelos los tenentes de enge
nheiros Antonio Eleuterio de Camargo e da armada José Nolasco da
Fontoura Pereira da Cunha e agrimensor Manoel José de Azevedo, com
o fim de discriminar-se a verdadeira posição do referido Pepiry.
Guassú, que serve de limite entre o Imr;erio e a Confederação Argen
tina em 1863. Cópia, a aquarela; escala de 1:10.000 palmos - da Bi
bliotheca nacional.

- Planta da parte do rio Uruguay, comprehendida entre a bal'ra.
do .rio Passo-Fundo e a do rio Turvo, na qual se mos.tra. a verdadeira
posição do Salto Grande e as barras de seus principaes amuen·
tes, inclusive a do Pepiry-Guassú com pequena extensão de seu curso;
bem como os principaes obstaculos que ditllcultam sua navegação.
Levantada pelos los tenentes de engenheiros Antonio Eleuterio de Ca
margo, e da armada imperial José Nolasco da Fontoura Pel'eira da
Cunha e o agrimensor Manoel José d'Azevedo, em 1862 e 1863.
2m,556xOm,573. Cópia datada de Porto Alegre a 15 de julho de 1867,
e authenticada por A. E. Camargo, um dos autores. A aquarela. O
Arcbivo militar possue uma cópia e a Blbliotheca nacional outra.

José Pedro Dias de Carvalho, pag. 117 - Em
lagar de Dias da Silva nas linhas 11 e 15. leia-se Dias de Car
valho.

José Pereira Rebouças. 2·, pago 126 - Nasceu no
Rio de Janeiro, e não na Bahia, a 17 de julho de 1856.

". .José Pereira da Graça Aranha - Filho do
notavel jornalista Themistocles da Graça Aranha e dona Maria da
Gloria da Graça Aranha, nasceu no Maranhão a 21 de junllo de 1868.
Bacharel em direito pela faculdade do Recife, exerceu cargos da
magistratura no Maranhão, Espirita-Santo e Rio de Janeiro, e foi
procurador seccional interino no districto federal, de 1894 a 1896. E'
lente substituto da faculdade livre de direito e de sciencias j uridicas
e sociaes nesta capital, advogado e membro fundador da Academia
brasileira de lettras. Publicou: .

- Litte1"atura actual do Brasa: conferencia. realizada no Atheneu
Argeutino em Buenos-Aires na noite de 22 de dezembl'o de 1897
Na Revista Brazileira de 15 de fevereiro de 1899, pags. 181 a 213.
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E' collaborador desde o seu inicio desta Rel)ista e nella se encontram
varios artigos litterarios seus. Foi um dos redactores da

- A Imprensa; jornal de que é redactor chefe o doutor Ruy
Barbosa. Rio de Janeiro, )898.

O seu primeiro livro vae ser publica.do por todo este anno (1899)
na Europa. O autor guarda reserva sobre o assumpto e a epig-raphe
da sua obra.

José Vieira Cou-to de ~.Iagalhães, pago 229 
Foi o redactor do periodico:

- A Academia: jornal philosophico, juridico e litterario por aca
demicos de S. Paulo. S. Paulo, 1856, in-4°- Foi um dos ultimos con
selheiros de etltado, nomeados na monarchia pelo ministerio Ouro·Preto.

José Vieira Rodrigues de Carvalho e
S iIva, 2°, pag. 235 - Os dous volumes:

- COTação: poemeto. Fortaleza, 1896, in-8. °
- Prismas: poesias. Fortaleza. 1896, in·8° - não pertencem a

este autor; são de JOS2 Rodrigues de Carvalho. de quem fiz menção a
pago 161.

* Julio Cezar do Lago Reis - Filho do doutor
Antonio ManoeI dos Reis, de quem me occupei no primeiro volume
deste livro e dona Francisca Luiza do Lago Reis, nasceu na capi
tal de São Paulo a 23 de outubro de 1870. Desde tenra edade
ma.nifestou decidida vocação para a musica e é excellente improvisa
dor e notavel organista, sem ter, entretanto' professor algum. senão
sua mãe. Compositor fecundo. tem produzido mais de duzentas peças
ue musica, das quaes noventa por cento são originaes. sendo as outras
arranjos. transcripcões, reducções, etc. E' tambem litterato e escreveu:

- Ensaiando 0'1)60: contos e phantasias. Rio de Janeiro, 1898,
in-8. ° E' sua estréa na c:1rreira das lettras.

- CantabiZe: miniaturas em prosa e musica. Rio de Janeiro,
1898,55 paga. in-8" - Sobre este trabalho escreveu o Sr. U1ysses de
Aguiar: « Na musica o Cantabile3 é um trecho de movimento demo
rado em que uma melodia simpleil se desenvolve com graça ou
languidez, prestando-se aos eft'eitos do canto. Pianista distincto, flno
interprete de grandes mestres. compositor applaudido e educado em
boa escola. o Sr. Julio Reis, publicando o seu livro de contos, cada
um dos quaes é seguido de commentario musical, alargou M funcções
do Cantabile, concedendo á musica o dom de prestar-se aos etreitos
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litterarios. A nota do livro é, pois, original e talvez completamente
inedita em nosso meio artistico, que é de estylo chamar acanhado. Na
litteratura franceza, o Sr. Julio Reis tem o exemplo do grande Mauricio
Rollinat, o louco do genio, segundo' Gounod, que costuma commental'
musicalmente a inspiração alevantada de seus primorosos versos.
Dentre os trechos musicaes do Cantabile se destacam a Berceuse e o
Nocturno, este composto por quem estuda muito Bizet e os segredos
barmonicos do mestre da Carmen e do Arlésienne, morto em 1875, aos
37 annos! »

De suas composições musicaes vou relatar as que lhe deram nome
e as que mais têm agradado ; são ellas:

- Ave ll!'aria para piano e coros - Foi executada na festa de
Santa Cecilia, na igreja do Santissimo Sacramento do Rio de .Tll.neiro,
sob a regencia do maestro Henrique Alves de Mesquita, em 1883.
Tinha o autor então 13 aDnos de edade !

- Marcha triumphal para orgão. offerecida á S. Santidade, o papa
Leão XIII - Foi executada em Roma por occasião do jubileu sacerdotal
de SS., em 1887.

- Odaléa : vals,a poelica para piano.
- Ondina: valsa para piano.
- Cytherea: valsa para piano.
- Alvorada nupcial : valsa para piano.
- Ronde des Nymphes : melodia para violoncello e piano.
- Berceuse: melodia para violino e piano.
- Serenata em la bemol para piano.
- Serenata em sol para piano.
- Scenas orientaes: album - composto de cinco peças para piano,

a saber: Serenata, Nocturno, Lotus (aria de dansa), Preghiera e BaIlada.

'* Julio Alberto Peixoto - Filho de José Alberto Pei·
xoto e dona Maria da Gloria Rangel Peixoto, ·nasceu na cidade do
Rio de Janeiro a 13 de maio de 1854 e é professor diplomado pelo
Conselho superior da instrucção publica; exerceu os cargos de di·
rector do Lyceu de artes e offi.cios da freguezia do Espirita Santo, de
omeial da extincta inspectoria geral de terras e coloniso.ção e de se
cretario do Instituto commercial desta capital, e desempenhou varias
commissões do ministerio da, agricultura em S. Paulo, Santa Catha
rina e Rio Grande do Sul. Além de alguns trabalhos publicados em
jornaes, escreveu :

- ~oteiro do estudante fluminense: obra escolar, approvada
uI!a~eII}epte ~elo Çonselho superior de instrucção primaria e se-

i
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cnndaria do districto federal, que autorisou sua adopção nas es·
colas normal e primarias desta capital. Rio de Janeiro, 1808
400 pags. ín-8. o

Julio Eug'eniano de Oliveira - Natural da Bahia
e ahi professor da. instrucção primaria, escreveu :

- Lições de arithmetica primaria e systema metrico. Bahia,
1899, in-8. o

Julio Maria ou Julio Cesar de Moraes
Carneiro, pag. 247 - A serie de conferancias que fazia na
igreja de S. Francisco de Paula foi concluida até a duodecima
e foram todas publicadas no Rio. de Janeiro, 1898, 12 opusculos
in-8. o

Julio Mario Salusse, pago 262 - Nasceu a 30 de março
de 1872, é advogado no fôro desta capital e tem mais:

- Rimances e VilZancetes: versos, no prelo.

Julio Parig'ot, pago 263 - O nome todo deste autor é
Julio Luiz Parigot, naturalisa.do brazileiro por carta imperial de
14 de agosto de 1867.

Justiniano José da Rocha, pag. 269 - As obras
mencionadas à pag. 273, linhas 6 a 9, jà estão mencionadas antes e
são deste autor.

Luciano de Moraes Sar:m.ento, pago 333 - Não
nasceu em Pernambuco, mas em Paris, quando seu pae ahi se achava,
a 1 de novembro de 1836, e falleceu a 5 de setembro de 1891.

Lucio Floro, pag. 335 - E' um pseudonymo do dr. An
tonio Olyntho dos Santos Pires, filho do desembargador A. Pires de
Figueiredo Camargo e nascido na cidade do Serro, Minas Geraes, a.
15 de novembro de 1860. Matriculando-se no curso da Escola poly·
technica do Rio de Janeiro, e abandonando-o por molestia, obteve de·
pois o diploma de engenheiro de minas pela Escola de Ouro Preto,
da qual é hoje professor. Foi governador interino do estado de seu
nascimento na inauguração da Republica; eleito membro da consti
tuinte, da primeira e segunda legislaturas federaes, foi ministro da
Viação e obras publicas no governo do dr. Prudente de .Moraes e é
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membro da sociedade Astronomica de França, do Instituto hislorico e
geographico brazileiro, e do Instituto polytechnico brazileiro. E
proprietario e redactor do Estado de Minas, Ouro-Preto.

* Luiz Alfredo Monteiro Baena - Na.tural do
Pará e ahi dedicado ao ensino da infancia, falleceu ha muitos anuos,
e escreveu:

- Compendio elementar de leitura da língua nacional: Primeira
carta. Pará, 1864 - Este utilissimo trabalho teve uma segunda
edição em 1869, tendo sido adoptado nas escolas publicas da outr'ora
provincia do Pará, e da sua leitura se vê que, Baena, no methodo
moderno, precedeu a Abílio, Freitas e o afamado João de Deus, de
Portugal. Cotejando o methodo do poeta portuguez, que tanta fama
ganhou com os seus livros de instrucção infantil, vê-se, sem esforço,
que Luiz Baena já hll.via posto em pratica, no Para, e::se mesmo
methodo facillimo.

Luiz Anselmo da Fonseca, pago 347 - A seus
escriptos accresce :

- Discurso proferido na sessão solemne da congregaçiio da Fa
culdade de Medicina da Bahia para a collocação, na sala. das sessõeS
ordinarias, do retrato do Dr. Antonio Pacifico Pereira. Bahia, 1889.

Lulz Ant.onio DOlllingues da Silva - Filho do
doutor Francisco Domingues da Silva Junior, nasceu a 11 de junho
de 1862 na cidade do Turiassu, no Maranhão, e bacharel em direito pela
Faculdade do Recife, foi deputado provincial e geral por sua provincia
durante a monarchia, e depois eleito deputado federal em duas legis
laturas. E' advogado nesta capital e escreveu:

- Ensino agricola : discurso proferido na Camara dos Deputados
na sessão de... S. Luiz, 189'.

- Casamento civil e divorcio: discurso proferido na Camara dos
Deputados, na sessão de... Rio de Janeiro, 189 '.

Luiz Edm.undo da Oost.a, pag. 393 - Seu segundo
volume de versos Thttribulos, foi publicado depois de impresso seu
artigo. Rio de Janeiro, 1899. c O novo livro do autor dos Nimbos
- diz um de seus criticas - marca um evidente progresso no es pirito
do artista. A poesia dos Thuribulos é correcta e de uma calma
suavidade. O Sr. Luiz Edmundo maneja bem o verso e neste ponto
merece os nossos applausos. »
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Luiz Francisco da Veiga, pag. 496 - Falleceu na
capital federal a ~4 de fevereiro de 1899, no dia em que se imprimia
o artigo a seu respeito.

Luiz Gastão de Escragnolle Doria, pa.g. 411 
Nasceu a 31 de janeiro de 1869 e tem inedita:

- Historia financeira do Brazil com uma noticia dos nossos prin
cipaes estadistas financeiros - A Gazeta Comme,'cial Financeira já
tem publicado alguns excerptos deste livro.

Luiz Pistarini, pago 454 - Fundou ultimamente e redige
o periodico - O Domingo. Rezende, 1899 - Sahiu o primeiro numero
em abril.
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